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CARTA DO EDITOR

Novos M o d e l o s

Eugênio Parcelle
Editor de Educação

C om unicação e  Tecnologia. Nos próx i­
mos anos, mais do que palavras, estes dois 
termos fa rão  parte do quotidiano das esco­
las, o que j á  com eça a ser percebido em d i­
versas instituições. Hoje, mais do que nun­
ca, o d iá logo  é  im prescindível na w iação  
professor e  a lu n o em  sala  
de aula, direção e com uni­
dad e escolar, escola e  pais  
de alunos, escola e socieda­
de. Da m esm a form a, a tec­
n o log ia  n ão  será  im p le ­
m entada apenas p ela  im ­
p lan tação  de laboratórios  
que servem somente de f a ­
chada , tran sform an do-se  
em  a p en a s  m ais  um e le ­
m ento estético, sem  resul­
tados práticos.

A crise na sociedade ter­
m ina repercutindo de fo r ­
m a intensa nas escolas, se­
ja m  elas pú blicas ou p r i­
vadas. A pesar  d e  to d a  a  
crítica fe ita  a o  ensino pú ­
blico, m uito coisa m udou  
e vem  m u d a n d o . H oje, 
centenas d e  escolas fo ram  recuperadas e 
m ilhares de professores participam  de cur­
sos de qu alificação e aprim oram ento pro­
fission a l. M esmo a  qu estão  sa laria l, que

preciso 
estar atento para 
estas mudanças, 
sobretudo os pais de 
alunos,
acompanhando e 
pressionando para 
uma escola cada vez 
melhor.

a in d a  é  p resen te, m e lh o ro u  em  m u itos za aparecerão.

municípios, com  o Fundef.
Na in ic ia tiv a  p riv ad a  existem  alguns  

projetos abrangentes, com  repercussão na 
sociedade. Mas com  a abertura perm itida  
pela nova Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
cação, os professores vivem um m om ento  

onde podem  demonstrar o 
seu  ta len to , a t r a in d o  e 
aprendendo em  conjunto  
com  os alunos, numa sin­
tonia m arcante para o d e­
senvolvimento comum. Os 
colégios devem aproveitar 
en tã o  p a ra  m ostra r  do  
que são capazes.

É preciso  estar a ten to  
para estas mudanças, so ­
bretudo os pais de alunos, 
acom panhando e  pressio­
n an d o  p a ra  um a esco la  
cada vez melhor. A educa­
ção não é  responsabilida­
de apenas da  escola, mas 
prin cipalm en te da  fa m í­
lia. É numa ação conjunta 
que os passos rumos a  fo r ­
m a çã o  d os  c id a d ã o s  d o  

fu tu ro  vão sendo dados. Com os pais  p a r ­
tic ip an d o  a tiv am en te  d a  esco la , d a n d o  
sua parcela  de contribuição, sejam  p ú b li­
cas ou privadas, os resultados com  certe-

R E C O R T E  E G U A R D E

Orelha de Livro

Educação: carinho e 
trabalho - Burnout.a sín- 
drome da desistência do 
educador,que pode levar 

à falência da educação,de 
Wanderley Codo (coor­
denador), Editora Vozes, 
Confederação Nacional 

dos Trabalhadores em 
Educação e UnB (Psicolo­

gia do Trabalho).

Este é um livro 
imprescindível na cabeceira 
dos educadores. Trata do 
trabalho do professor, neste 
final de século, com a  
educação emaranhada entre a  
constatação unânime de que é  
pré-requisito para o 
desenvolvimento social e os 
impasses típicos de uma crise 
de identidade:Nunca 
precisamos tanto dela, nunca 
viveu em tamanha crise.

Os professores, os 
funcionários, os especialistas 
em educação se revelam aqui 
com uma alma, uma persona, 
nunca dantes imaginada, 
mitos e cacoetes se derrubam,

sob o impacto da investigação. 
Não é um livro sobre 
educação, é  um livro sobre o 
trabalho dos educadores da 
rede pública estadual - almeja 
subsidiar o intenso e 
necessário debate sobre os 
caminhos e impasses na 
educação com dados 
substantivos do que o

educador faz.
Veja alguns dados: São 48% 

dos educadores, praticamente 
a  metade deles, sofrendo com  
alguma sintoma de bumout, 
uma síndrome da desistência 
de quem ainda está lá, já  
desistiu e ainda permanece no 
trabalho. Um em quatro 
educadores sofrem de exaustão 
emocional. Como entender 
um trabalho assim, um 
trabalho em que coabitam, 
siameses, o prazer e o 
sofrimento, a realização e a  
perda de si mesmo, o inferno e 
o paraíso?

As respostas vieram de uma 
pesquisa de 2 anos, com 52.000 
sujeitos, 1.440 escolas nos 27 
estados da federação. Uma 
pesquisa única em nosso meio, 
rara, mesmo quando se incluir 
na conta o mundo inteiro, 
fruto de uma parceria entre o 
laboratório de Psicobgia do 
Trabalho da UnB e a  CNTE, 
entre os trabalhadores 
organizados e os cientistas.
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S e m  in v e s t im e n t o  n ã o  h á  e d u c a ç ã o

Magno de Aguiar Maranhão

Precaução e investimento são 
as palavras que nos vêm à men­
te, em primeiro lugar, ao tomar 
conhecimento dos trágicos re­
sultados da segunda edição de 
SAEB (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica)

Estarrecido, o Brasil ficou sa­
bendo que o desempenho médio 
dos alunos da terceira série do en­
sino médio em provas de Portu­
guês, Matemática e Ciências equi­
vale ao que seria esperado de estu­
dantes da oitava série do ensino 
fundamental Já  estes têm notas 
que deveríam ter sido atingidas 
quatro séries antes.

Falamos em precaução por­
que o SAEB é uma prova padro­
nizada para todo o País, de di­
mensão continental e de reali­
dades sociais as mais diversas. 
Existe, portanto, um a grande 
diferença entre o currículo ofi­
cial e a  realidade de cada estado 
e lugarejo, cada um com sua 
prática em sala de aula.

0  currículo é  uma expectati­
va que, normalmente, não é  al­
cançada porque a  form a como o 
conteúdo é transmitido depende 
de condições, como a  boa fo r ­
mação dos professores e a  estru­
tura das escolas, a  maioria das 
quais sequer dispõe de bibliote- 
ca.Em alguns casos, o currículo 
é  baseado até mesmo na reali­
dade de outros países.

Lembramos que a  nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação es­
tabelece a  liberdade para a  forma­
ção dos currículos, respeitando as 
características regionais, mas, na 
prática isso ainda não acontece.

Portanto, o resultado do SAEB 
deve servir para sacudir educa­
dores e autoridades, mas não 
pode ser lido ao pé da letra sob 
pena de cometermos injustiças.

Investimento é a segunda pa­
lavra de ordem, pois está provado

que, sem ele, continuaremos a  la­
mentar a  nossa condição de país 
do Terceiro Mundo. E esse investi­
mento precisa ser maciço, pois 
educação de qualidade custa ca­
ro, mas dá  retorno garantido, 
com a melhoria das condições de 
vida da sociedade em geral

Não é  à-toa que Minas Gerais 
fo i o estado com melhor desem­
penho no SAEB, afinal, ele vem 
primando pela continuidade e 
pelo investimento; tem uma re­
fo rm a  em  an dam en to  há  12 
anos e ap licou  45% do orça­
m ento em educação, além  de 
300 milhões de dólares empres­
tados pelo Bird.

Com esses recursos do Bird, 
Minas melhorou e criou biblio­
tecas nas escolas, informatizou 
a  administração escolar, insta­
lou 700 centrais de computado­
res, capacitou professores e dire­
tores e investiu na avaliação do 
sistema educacional.

Mas também as comparações 
de rendimento entre estados têm 
de ser feitas com cuidado, pois 
dois exames (o primeiro fo i em  
95), ainda mais com instrumen­
tos diferentes, são insuficientes. 
Nenhum resultado de avaliação 
séria tem posições definitivas so­
bre tendências educacionais an­
tes de uma série histórica de, pe­
lo menos, cinco avaliações.Fi- 
nalmente, lembramos a  impor­
tância da participação dos pais 
na gestão das escolas ainda po­
dem promover melhorias na ba­
se do trabalho voluntário.

O Brasil precisa arregaçar as 
mangas para dar uma virada 
na educação, e  essa é  uma tare­
fa  de todos nós.
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P r o p o s t a  d o  m u n i c í p i o  é  s i m p l e s :  f a z e r  f u n c i o n a r  m e l h o r  o  e n s i n o  p ú b l i c o

“Falia uma maior pressão da sociedade”

E la reúne vários requisitos 
p ara  fa z e r  m udar a  ed u ­
cação m unicipal, entre os 

quais a experiência, adqu irida  
com o d ocen te  d a  UFRN, su b ­
secretária d e  E ducação do  Es­
tado, co-fundadora do Institu­
to de F orm ação de Professores 
Presidente Kennedy e tam bém  
da C ooperativa e E scola Frei- 
net, e a corag em . Há p o u co s  
dias à fren te da  Secretaria Mu­
nicipal de Educação, a pro fes­
sora E leika  B ezerra G uerreiro 
disse qu e o m aior p rob lem a do  
ensino p ú b lico  m u n ic ip a l é a  
ausência dos pais, que não c o ­
bra  os seu s  d ir e i t o s  d e  u m a  
ed u ca çã o  d ign a p ara  seus f i ­
lhos. E ssa d e c la ra ç ã o , p o r  si 
só, v in d a  d e  u m a p e s s o a  no  
cargo em quê ela  se encontra, é 
muito forte. É m ais do qu e um  
convite, é  um a convocação. Ve­
ja  a entrevista:

DN - Para início de conver­
sa, o que podemos esperar do 
ensino municipal este ano?

Eleika - Não vou dizer espe­
rar, sim uma coisa simples: a 
esco la  tem  que fu n cio n ar 
bem, com mais e melhores re­
sultados. Hoje, a escola é so­
frível. Talvez uma das dificul­
dades do sistema educacional 
seja a procura por “inovações” 
e não trabalhar a essência. É 
preciso que a escola funcione 
bem e a criança aprenda a ler, 
escrever, contar. Precisam os 
dar a maior importância pos­
sível ao espaço escolar.

Na opinião da Sra, qual o 
m aior problem a do sistem a  
público de ensino?

cd

Q J

S l
QJ PropEleika Bezerra: experiência e coragem para mudar o ensino municipal

Acho que é a fam ília que 
não descobriu ainda que tem 
direito a ter uma escola de um 
outro padrão, diferente deste 
que está aí. Alguém perguntou 
que nota eu daria ao ensino 
público, disse que 5, ou seja, 
ainda é muito fraca. Nas esco­
las privadas existe muita pres­
são, norm alm ente a fam ília 
vai a esco la , acom p anha o 
aprendizado do filho e quan­
do algo está errado, reivindi­
cam melhorias.

Como mudar este quadro?
Existem duas alavancas que 

transformarão a escola públi­
ca. Uma é a pressão da famí­
lia, a out.ra é a necessidade 
que o sistema produtivo tem 
de ter outro perfil de escolari­
dade. Com essa globalização 
que está acontecendo, o País 
está reconhecendo essa n e ­
cessidade. Nos últimos anos, 
houve um avanço da pré a 
4asérie, agora é o ensino mé­
dio que está  en fren tand o  
grandes desafios.

Com a LDB e os Parâmetros 
Curriculares, o quee vai mudar?

A princípio acho que não é 
lei que muda o quadro. O pro­

blema é que a educação tem 
m uitas p ernas, no caso do 
município temos um perfil de 
professores qualificados mui­
to bom, mas contam os com 
uma clientela que não é exi­
gente, uma estrutura física so­
frível e uma gestão de escola 
pública que é preocupante, 
com  um sistem a caro mas 
com produtividade baixa. La­
mento que não exista um es­
tudo sério sobre o custo do 
nosso aluno.

Os recursos para a educa­
ção são suficientes?

Não. São poucos e muito 
mal usados. Existe o problema 
do desencontro entre recursos 
e o tempo. A liberação de re­
cursos em tempo não hábil. O 
serviço público ainda não en­
controu uma saída para isso. 
Por exemplo, a recuperação 
de e sco la s , quase sem pre 
acontece no período de aulas, 
o que é errado, mas é quando 
existe recursos para isso. Tem 
também o mal uso dos recur­
sos e até casos de devolução. 
O modelo da máquina públi­
ca é ultrapassado.

O Sindicato dos professores

já  iniciou o ano com a ameaça 
de paralisação dos professores, 
como estão as negociações?

Recebemos os representan­
tes do Sinte e discutim os as 
reivindicações da categoria, 
m uitas das quais já  estavam 
program adas, como o paga­
mento de pendências (1/3 de 
férias e outras) e realização de 
concurso público. Ficou claro 
que desejamos o diálogo, ago­
ra exigimos respeito.
Acho que o Sindicato tem o 

seu papel, e muita coisa mu­
dou na educação graças ão seu 
trabalho. Agora, as estratégias 
tem que ser inteligentes e res­
peitosas.

E a questão salarial?
Hoje os professores Pl, com 

30h, recebem  de R$ 324,00 a 
700,00, e o P2 (Formado) de R$ 
436,00 a R$ 1.200, não é um sa­
lário bom, mas o momento é 
difícil. O grande desafio dos 
governos é segurar as folhas de 
pagamento. Não seria verda­
deiro nesse momento falar em 
aumento salarial.

Com relação aos alunos fo­
ra da sala de aula?

A Secretaria abriu o perío­
do de matrículas para os ex­
cedentes, a orientação agora 
é que os casos especiais, en­
caminhados pela Justiça, se­
ja m  reso lv id o s  p o s te r io r ­
m en te, mas tem  que haver 
um prazo de parada. É indis­
pensável também a integra­
ção das matrículas do Estado 
e Município.

Este ano estamos atendendo 
48 mil alunos, no turno notur­
no houve uma nuclearização 
em 12 esco las, para a ten d i­
mento de adultos, mas temos 
que encontrar novas metodolo­
gias para atender a esta cliente­
la. Outro ponto crítico é o tur­
no intermediário que se expan­
diu, o que acho um retrocesso.

Hoje temos 2.100 professo­
res e 61 escolas e precisamos 
expandir, sobretudo nas áreas 
mais carentes.

H o je , a  e s c o l a  é  s o f r ív e l . T a lv ez  u m a  d a s  d if ic u l d a d e s  d o

SISTEMA EDUCACIONAL SEJA A PROCURA POR “ INOVAÇÕES” E NÃO 

TRABALHAR A ESSÊNCIA. É  PRECISO QUE A ESCOLA FUNCIONE BEM E 

A CRIANÇA APRENDA A LER, ESCREVER, CONTAR. PRECISAMOS DAR A 

MAIOR IMPORTÂNCIA POSSÍVEL AO ESPAÇO ESCOLAR.

E x i s t e m  d u a s  a la v a n c a s  q u e  t r a n s f o r m a r ã o  a  e s c o l a  

p ú b l ic a . U m a  é  a  p r e s s ã o  d a  f a m íl ia , a  o u t r a  é  a

NECESSIDADE QUE O SISTEMA PRODUTIVO TEM DE TER OUTRO

p e r f il  d e  e s c o l a r id a d e . C o m  e s s a  g l o b a l iz a ç ã o  q u e  e s t á

ACONTECENDO, O PAÍS ESTÁ RECONHECENDO ESSA NECESSIDADE.

Labre/UFRN
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GESTÃO

Murms m u d a n ç a s  e  p r o p o s t a s

Gerir os 25% destinados à 
Educação, cobcar em 
prática as diretorias 

regionais, fiscalizar a 
conservação das escolas da rede, 
dar continuidade ao trabalho 
com os parâmetros curricubres 
e informatizar todas as escolas. 
Essas as metas da Secretaria de 
Educação, Cultura e Desporto 
do Rio Grande do Norte para o 
ano 1999. Em pouco mais de 
uma hora, o secretário de 
educação, professor Luiz 
Eduardo Carneiro, dando

continuidade a sua gestão, falou 
para a reportagem do 
DN/Educação, sobre as 
novidades deste ano, a 
continuidade do trabalho, 
salário dos professores, 
municipalização do ensino 
fundamental e as 
comemorações para os 400 anos 
de Natal. Todas as metas 
pretendem atenderas 
necessidades dos 500 mil alunos 
matriculados do ensino 
fundamental ao supbtivo nas 
1.200 escolas da rede.

Fotos divulgação

Agora a meia é consolidar o trabalho
A seguir, os principais tópicos 

abordados durante a entrevista.

NOVIDADES
Para o ano de 1999, tanto alunos 

como professores da rede estadual 
de ensino passarão por um processo 
diferenciado, visando a qualidade de 
ensino. Será colocada em prática a 
revitalização do Programa de 
Formação de Professores por cursos 
isolados, priorizando disciplinas 
específicas e onde há, ainda, a 
atuação de professores leigos. Outra 
prioridade será a reestruturação das 
escolas que foram reformadas, 
ampliadas e reequipadas durante 
todo o ano passado, com um 
trabalho de manutenção. Para 
tanto será exigida maior 
fiscalização de todos os gestores 
escolares, abrangendo diretores e 
conselhos escolares. Haverá 
também a abertura de 12 novas 
unidades de ensino, sendo duas 
em Natal e 10 no interior.

Outra novidade para este ano será 
a gerência, feita diretamente pela 
SECD, dos 25% dos recursos 
destinados a Educação. Será uma 
experiência nova, que o secretário 
Luiz Eduardo acredita trazer 
vantagens para o sistema, havendo 
um acompanhamento da prestação 
de contas das escolas.

Por fim, e sendo talvez a novidade 
de maior importância cultural, está 
a revitalização das bibliotecas. 
Dentro do projeto haverá uma 
biblioteca mãe, atendendo não 
apenas estudantes, mas toda a 
comunidade. A primeira, a ser 
colocada em funcionamento ainda 
este ano será a do Conjunto 
Santarém, com espaço reservado 
para apresentações culturais, 
transformando-se em um centro de 
formação e informação.

CENTROS ESCOLARES
Com o passar do tempo, o 

gerenciamento dos 61 centros

escolares foi ficando inviável, até 
mesmo economicamente. A cada 
reunião necessária para discutir 
problemas era necessário o 
pagamento de 61 diárias e 
hospedagem. Além disso, os 
resultados práticos para a 
Educação não estavam sendo 
alcançados como o planejado. A 
saída foi a extinção dos centros e a 
criação de 15 diretorias regionais, 
com a função de realizar a gestão •
escolar, com supervisão 
pedagógica e administrativa das
escolas. A implantação das 
diretorias está em fase final de 
estruturação. Outra novidade na 
gestão escolar para este ano é a 
extinção de 215 cargos de vice- 
diretores, atuantes em escolas de 
até 500 alunos. Esta também é uma 
medida econômica.

PARÂMETROS CURRICULARES
O Rio Grande do Norte foi 

pioneiro na implementação dos

parâmetros curriculares nas escolas 
da rede estadual. Para este ano a 
continuidade do trabalho se dará 
através da concretização, com a 
participação dos professores em 
cursos permanentes de atualização, 
questionando e atraindo a atenção • 
do educador.

INFORMÁTICA
Apesar da demora na chegada 

dos equipamentos o programa de 
informatização das escolas 
estaduais já estão preparadas e 
algumas em funcionamento, como 
o Atheneu e o Kennedy em Natal e 
unidades escolares de Mossoró. O 
restante dos laboratórios de 
informática deverão estar em 
funcionamento até o início de 
julho, dentro da previsão feita pelo 
Governo Federal, gestor do 
programa. No entanto, a Secretaria 
de Educação já está com toda parte 
administrativa informatizada, 
realizando a matrícula dos alunos.

i • v * > V Labre/UFRN
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GESTÃO

Um a n o  q u e  p r o m e t e  s e r  r ic o

Propostas visam dar uma m aior 
qualidade e dinâm ica ao  ensino 

público

SALÁRIO
0  ano letivo ainda não 

começou, mas os 
professores já falam em 
paralisação, reivindicando 
melhores salários. A hipótese 
está descartada, 
principalmente tendo em 
vista a atual situação 
econômica do país. O 
secretário lembrou que no 
ano passado foi dado um 
percentual de 84%, com efeito 
retroativo, extensivo a todos 
os professores, num 
quadriênio de inflação de 
34%, o que trouxe uma 
repercussão muito grande no 
orçamento do Estado e da 
Educação. Vale lembrar 
também que o salário pago no 
RN é o segundo mais alto do 
Nordeste, perdendo apenas 
para o estado da Bahia.

MUNICIPALIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO

De acordo com a 
constituição o município é 
responsável pelo ensino 
fundamental, o estado pelo

A S  COMEMORAÇÕES DO 4 o 

C en ten ário  incluirão  program as

CULTURAIS NAS ESCOLAS, COM 

CONCURSOS DE REDAÇÃO, PINTURA E 

CARTAZES. A l é m  d is s o  o s  j o g o s  

REGIONAIS E ESTUDANTIS TERÃO OS 

4 0 0  ANOS COMO TEMA

ensino médio e a união pelo 
superior. Só que a prática é 
bem diferente e não há 
condições do quadro ser 
transformado, pelo menos, a 
curto e médio prazo. No caso 
do RN, a rede estadual 
atende a grande massa dos 
alunos do ensino 
fundamental, que hoje são 
responsáveis também pela 
chegada de recursos, através 
do Fundef. Por outro lado, os 
municípios não teriam 
condições de arcar com 
todas as despesas de 
manutenção de prédios e 
pagamentos de salários e 
obrigações sociais, mesmo

com os 
recursos do 
Fundo. A 
solução, a 
longo prazo, é 
o
crescimento 
das redes 
municipais 
parao
atendimento 
gradativo da 
demanda.

NATAL 400 ANOS
Este não poderia deixar de 

ser o assunto central das 
escolas natalenses durante o 
ano letivo. As comemorações 
do 4o Centenário incluirão 
programas culturais nas 
escolas, com concursos de 
redação, pintura e cartazes. 
Além disso os jogos regionais 
e estudantis terão os 400 
anos como tema, sem falar 
nos Jogos Universitários 
Brasileiros, que acontecerão 
em Natal no mês de 
setembro, com total apoio 
daSECD. Labre/UFRN
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Atenas

Modificações na Europa, ressurgimento

A  DINÂMICA

O professor Roberto Curioso alerta para a  necessidade de atualização dos docentes

Um dos instrumentos mais utiliza­
dos pelos professores de geografia 
ainda é o mapa, melhor forma de 

representar algo impossível de se mostrar 
ao aluno. Mas esse instrumento vem se 
transformando com o decorrer do tempo. 
E mais rapidamente do que os professo­
res podem imaginar.

No caso do mapa-múndi, as mais re­
centes e importantes modificações fi­
cam por conta da Europa, principal­
mente com a queda do comunismo, 
término da União Soviética e o ressur­
gimento de vários países engolidos pe­
los sistema comunista nascido depois 
da II Guerra Mundial.

Tudo isso ocorre, como explicou o 
professor Roberto Curioso, coordena­
dor do curso de Geografia para Forma­
ção de Docentes da UnR por conta dos 
movimentos sociais ocorridos durante 
os tempos. “A história é dinâmica, le­
vando a transformação do espaço, o 
que reflete geograficamente no mundo

todo", explicou o professor, ressaltando 
que m aior agente para toda essa 
transformação é o próprio homem.

Outras mudanças que os professores já 
devem estar atentos é a retomo de Hong 
Kong para o domínio chinês, deixando de 
ser coiónia da Inglaterra. Em breve Macau 
deixará de ser dominada por Portugal para 
voltar a ser da China.

Professor Curioso lembrou também 
que essas mudanças não ficam restritas 
ao mapa-múndi. No mapa do Brasil as 
transformações também ocorrem, com o 
aparecimento de novos estados. No Rio 
Grande do Norte ocorre o mesmo pro­
cesso, com a emancipação de municí­
pios e distritos. Mas as mudanças não 
deixam de fora as cidade. “Há pouco 
tempo, quando passávamos pela av. Sal­
gado Filho existia a Fábrica da Guarara- 
pes. Hoje há um grande terreno sendo 
preparado para uma construção.E, num 
futuro próximo, haverá um shopping”, 
analisou o professor.

Labre/UFRN
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de países e até a em ancipação de municípios transformam os mapas de geografia

DA TERRA

Mudanças também no 
Rio Grande do Norte

R e g iõ e s  s o fr em  tr a n sfo rm a ç õ es

No an o  passado  o  Estado  
do  Rio Grande do  Norte 
sofreu u m a alteração  em  seu 
m apa, fica n d o  com  os atuais  
165 m unicípios. As 
m odificações vem ocorrendo  
desde o surgim ento da  
região.

Os prim eiros m unicípios, 
depois d e  Natal, fo ra m  Porta  
Alegre, Caicó eA podi. O 
surgim ento se deve a  um fa to  
histórico, po is a  colon ização  
ocorria d e  acordo  com  o  
clim a e  a  p rox im idade dos  
rios, qu e fac ilitav am  o  
acesso. M ais u m a vez a  
geografia  se con funde com  a  
história.

Nos m ap as a o  lado, pode-  
se observar três m om entos  
d a  realidade do  Rio Grande 
do  Norte, com  a  subdivisão

d o  território potiguar entre 
os m unicípios a té  chegar a  
a tu a l div isão estadual. Vale 
ressaltar qu e as  
transform ações são  
conseqüências das  
necessidades sociais e  
políticas de ca d a  região, pois  
m uitos m unicípios surgem  
para  fa c ilita r  o 
gerenciam ento e  o  geógrafo  
tem  qu e estar sem pre atendo.

Com  tanta necessidade de  
in form ação, Roberto Curioso 
lam en ta  a  fa lên c ia  do  IBGE, 
órgão d e  pesqu isa geográfica, 
fu n d am en ta l para  o 
trabalho  d o  professor. “O 
instituto era responsável p e la  
cartografia  d o  Brasil. Um 
trabalho  im portante para  
qu alqu er pesqu isador”, 
argum entou  o  professor.

Mesmo tendo a 
atualização como 
princípio básico 
para o desenvolvi­
mento de qualquer 
trabalho de ensino, 
o professor conhe­
ce vários casos que 
valem registrar. Re­
centemente, uma 
amiga do professor 
levou um trabalho 
de Geografia entre­
gue no colégio de 
sua filha. No exer­
cício o mapa do 
Brasil aparecia 
sem os estados de Tocantins e Mato 
Grosso do Sul, tendo esse último sido 
criado na década de 70.

Exemplos como este mostram a im­
portância da capacitação constante 
dos educadores. Mas, com tantas 
transformações, que não são acompa­
nhadas imediatamente pelos livros, 
como os professores ftodem continuar.

atualizados? A dica de 
Roberto Curioso é sim­
ples: usar os meios de 
comunicação como 
principal fonte de in­
formação. "Todos os 
acontecimentos são 
importantes e o pro­
fessor deve estar aten­
to para informar a seus 
alunos”, ressaltou.

O kit multimídia é 
outra alternativa, com 
uma variedade exten­
sa nas lojas de infor­
mática ou nas bancas 
de revistas, que ofere­

cem uma vasta opção de leitura sobre 
o assunto. Outra importante observa­
ção é quanto a formação pedagógica 
do educador, que não pode ficar res­
trito ao conhecimento geográfico para 
poder desenvolver um bom trabalho 
em sala de aula. "O professor é um 
eterno escravo da pesquisa e do 
saber", disse Curioso.

O EDUCADOR NÃO 

PODE FICAR RESTRITO 

AO CONHECIMENTO 

GEOGRÁFICO 

PARA PODER 

DESENVOLVER UM BOM 

TRABALHO EM SALA 

DE AULA.

Nos m ap as  d a  p ág in a  an ter io r  e nesta p ág in a  você p o d e  aco m p a n h a r  com o os m apas  
so freram  tran sform ações a o  longo dos anos. Os professores d e  G eografia  e H istória p o ­
dem  u tilizar estes instrum entos com o fo r m a  d e  en sin ar ao s  a lu n os aspectos históricos  

e g eográ ficos den tro d e  um processo d e  m u d an ça  constante, m uitas vezes n ão  p erce­
bido, m as q u e  está acon tecen d o  neste m om ento, p o r  exem plo.

Labre/UFRN
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ASSÉDIO

“ EDWtÃÇXO

OS JOVENS NA MIRA D
fotos divulgação

Enquanto nos Estados Unidos as propagandas de cigarro são 
proibidas, aqui induzem cada vez mais jovens ao vício dofumo

Muita ação, carros e 
motos maravilho­
sas, hom ens e 

m ulheres esbanjando  
saúde e beleza. Essas são 
as cenas de qualquer 
anúncio de cigarros vei­
culados no Brasil. Todos 
passando a idéia de ale­
gria e saúde o quê, para 
quem conhece os malefí­
cios provocados pelo fu­
mo, caracteriza uma ver­
dadeira propaganda en­
ganosa. No entanto, os 
investim entos neste  
campo publicitário são 
grandes, crescendo mais 
de 70% entre os anos de 
1985e 1994.

A conseqüência im e­
diata de tanto investi­
m ento é o aum ento no 
núm ero de fum antes, 
principalmente nos paí­
ses em desenvolvimento, 
como é o caso do Brasil. 
Estim a-se que este au ­
mento gire em torno de 
1,5% ao ano. O mesmo 
ín d ice reg istrad o  na  
queda de número de fu­
mantes em países de pri­
meiro mundo.

Outra estatística alar­
mante é que 90% dos fu­
mantes ficam dependen­
tes da nicotina entre 5 e 
19 anos e, atualmente no 
Brasil, existem cerca de 
2,4 milhões de fumantes 
nessa faixa etária. O que

mais choca é que entre 
eles, 32 mil estão em ida­
de entre 5 e 9 anos.

Entre as razões para se 
entrar no vício tão cedo 
está a influência de pes­
soas do convívio, como os 
pais e parentes próximos. 
As propagandas mostran­
do o “sucesso e bem estar” 
de fumantes também é 
outro fator influenciador. 
“Os desenhos animados 
também são usados nas 
propagandas para ch a­
mar a atenção do público 
infantil”, afirmou o pro­
fessor da UFRN e membro 
do CONEN - Conselho Es­
tadual de Entorpecentes, 
Francisco das Chagas Ro­
drigues.

Com experiência vasta 
na luta contra o uso de ci­
garro, bebida e drogas ilí­
citas, professor Rodrigues 
acredita que o melhor ca­
minho para evitar o vício 
é o diálogo entre pais e fi­
lhos, ficando sob a res­
ponsabilidade dos pais 
tentar sentir os tipos de 
pressão que os adolescen­
tes sofrem nas rodas de 
amigos e colégios.

E por falar em colégios, 
a sala de aula tam bém  
tem grande responsabili­
dade na luta contra o ci­
garro. "O professor deve 
estar informado sobre os 
males trazidos pelo fumo

e mostrar para seus alu­
nos dentro do currículo já 
existente”, explicou. Para 
ele não é necessário a 
abertura de um novo es­
paço. O professor deve 
aproveitar as aulas de 
ciências para abordar os 
efeitos da nicotina no or­
ganismo; a m atem ática  
para falar sobre os gastos 
nos hospitais para o trata­
mento de possíveis doen­
ças e o português para in­
terpretar textos que abor­
dem o assunto.

“Todo esse trabalho  
tem  que fazer parte do 
dia-a-dia da escola, sem 
chamar a atenção do alu­
no para o problema, que 
pode terminar aguçando 
a curiosidade”, ressaltou 
professor Rodrigues.

Nas universidades o ci­
garro também está pre­
sente, prin cip alm en te  
entre os alunos de medi­
cina que, teoricam ente, 
deveriam  ter in form a­
ções suficientes sobre os 
males trazidos pelos fu­
mo. Mas, na opinião de 
Rodrigues, o problem a 
não é da universidade e 
sim das escolas que não 
formam o cidadão com  
informações suficientes 
para saber o que é certo e 
o que é errado.

Mas por que é errado? 
Para se ter uma idéia, o ci­

garro possui mais de qua­
tro mil substâncias que 
causam danos ao organis­
mo. A nicotina é respon­
sável pela dependência, 
mexendo diretam ente  
com o sistem a nervoso 
autônomo, aumentando a 
pressão sangüínea e a se­
creção gástrica. "Os efei­
tos vão direto ao núcleo 
accumbers, responsável 
pelos efeitos de depen­
dência do sistema emo­
cional do cérebro”, expli­
cou o professor.

O professor disse tam­
bém que a popularidade 
do cigarro é grande por 
ser uma droga legai acei­
ta pela sociedade. Por este 
fato alguns estudiosos 
chegam a alegar que o ci­
garro causa mais danos 
do que a m aconha e o 
crack. Não é verdade. Pro­
fessor Rodrigues escla- 

rreceu que as drogas ilí­
c ita s  cau sam  d ep en ­
dência imediata, sendo 
apenas três cigarros de 
m aconha equivalentes 
a 20 de cigarros.

Mesmo com este ponto 
a favor, o cigarro não dei­
xa de ser o vilão da histó­
ria. “O cigarro é o pior mal 
da saúde pública. É a cau­
sa da maioria das mortes 
e onde o Brasil gasta mais 
recursos no tratam ento  
de doenças”, finalizou.

U m  s e g r e d o  q u e  p r e ju d ic a
Na escola m o d ern a , 

o n d e a lib erd a d e é  um  
dos p rin cíp io s  básicos  
para o desenvolvimento 
do aluno, o fu m o  não é  
proibido. O que acontece 
é um trabalho de consci­
entização com o proble­
m a q u e  o vício p o d e  
acarretar. Na Escola Es­
tadual Padre Miguelinho 
o fum o é proibido dentro 
da sala de aula, estando 
liberado nas outras d e­
pendências escolares.

De acordo com a  dire­

tora da escola, professora 
E u n ice  B a ra ch o , nos 
turnos m atutino e ves­
pertino não há incidên­
cia de fum antes, pois se 
tratam  d e  a lu n o s d e  
faixa etária mais baixa, 
q u e costum am , m esm o  
entre si, evitar o vício.

A exceção é o turno no­
turno, freq u en ta d o  por  
alunos fora  de faixa, ou 
seja, a m édia  d e  id a d e  
dos estudantes é superior 
aos outros turnos. 
“M uitos dos nossos

a lu n o s já  são tra b a l­
hadores e não podemos 
proibir uma pessoa já  re­
sponsável pelos seus atos. 
Mesmo assim, o fum o só é 
permitido no pátio da es­
cola, por respeito aos out­
ros colegas não f u ­
mantes",explicou.

A reportagem  do DN  
Educação entrou em con­
tato com vários adoles­
cen tes fu m a n tes , q u e  
preferiram não dar suas 
opiniões sobre o assunto 
nem  se id en tifica rem

com medo da represália 
dos pais. Um fato que só 
aum enta o problem a já  
existente. O segredo, a fa l­
ta de diálogo agrava tan­
to o vício como o isola­
mento dos adolescentes 
do contato fam iliar. “Já  
tentei conversar com eles, 
m as tenho certeza q u e  
não vão a ceita r”, disse 
um dos adolescentes, de  
a p en a s 15 a n o s q u e  
começou a fumar, por in­
flu ên cia  dos colegas de  
turma,aos 12 anos.

— .---------------------------------- .

A fu m a í]
Os males causado 

simples calvícieatéa\ 
Para muitos fumantes t 

acontece com os oi 
provocadas pelo cigan 

imagina, sendo hoj 
internações em fiospiti 

maior gasto feito 
públicaAbaixo relai 
doenças, bem conhe 

segredo no i

OS NÚMEROS DO P

2,4 milhões é 
defuma 
brasila 

32 mil fuma 
entre 5 ei 

de ida

90% DOS FUMANTES TRl
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INDUSTRIA DO FUMO
MATA
tir desde uma 
er generalizado, 
de distante,que só 
n. As doenças 
comuns do que se 
mis causas de 
*ros.É também o 
al em saúde 

\s das principais 
b  mantidas em 
muitos.

■ quem consom e  
3 por dia tem o do- 

ter catarata, que 
va e, lentamente.

tumor maligno

- o cigarro causa 
lândulas salivares, 
rodução de saliva, 
seca. A conseqüên-

problemas pulmo- 
n a respiração. Uma 
iciente é a traqueo- 
jrto um buraco na
0 doente respira.

• conta da eleva- 
ngüínea.o risco de 

fauicardia são muito 
po enfarto.
1

|A - fumar reduz o 
irmatozóides ativos 
xo sangüíneo, cau- 
kicia. O  D N A  tam- 
[do. Por isso, filhos 
[antes têm 42% de 
e contrair algum ti-

iEEM

UMA UNIÃO DE COMPOSTOS VENENOSOS

Você sabe qual a composição do cigarro? Se não 
sabe,fique alerta e conheça o perigo que cada 
tragada traz ao organismo humano.

AMÔNIA
Amônia (NH3) - causa cegueira e até a morte. É corrosivo 

para o nariz e os olhos e leva ao vício. Com o aparece em baixa 
quantidade no cigarro, não representa mal imediato. Há estudos 
indicando que a amônia ajuda a liberar a nicotina que é absorvi­
da pelo corpo, reforçando o vício de fumar.

PROPILENOGICOL
Propilenoglicol - encontrado em desodorantes e sprays. 

Tem a função de levar a nicotina para o cérebro e umedecer o 
tabaco utilizado na fabricação do cigarro, que é feito com res­
tos de fumo e poeira.

ACETADO DE CHUMBO

Acetato de Chumbo - usado na fórmula de tinturas para o 
cabelo. Este produto é extremamente cancerígeno, principal­
mente nos rins e nos pulmões,além de ficar acumulado no cor­
po humano. Inalado ou ingerido por crianças,atrapalha o cresci­
mento e provoca anorexia e dor de cabeça.

FOSFORO

Fósforo - encontrado em veneno de rato. Não há in­
formações sobre a quantidade do produto usado na fabri­
cação do cigarro. O  fósforo é venenoso e letal, dependen­
do das porções ingeridas.

b u t a n o

Butano - altamente inflamável e mortífero, indo direto ao 
pulmão, quando inalado, pois ocupa o lugar do oxigênio e é 
bombeado para o sangue. Provoca falta de ar, problemas na 
visão e coriza. Cheirar butano é mais prejudicial que fumar 
crack.

FORMOI

Formol - muito usado para a 
conservação de cadáveres, nos vi­
vos provoca câncer no pulmão, 
problem as respiratórios e gas­
trointestinais.

POLVORA
Pólvora - cem a runção de fazer 

o fogo. Libera partículas canceríge­
nas quando queimada. É adicionada 
ao cigarro para facilitar a combus­
tão e produzir a fumaça suave. O s  
males principais à saúde é  a tosse, 
falta de ar e irritação das vias respi­
ratórias.

METHOPRENE
Methoprene - antipulgas. É libe­

rada na queima do cigarro. Apesar 
de não ser venenosa para os mamí­
feros, promova irritação na pele e 
lesões no aparelho respiratório.

ACETONA
Acetona - é um poderoso en­

torpecente e inflamável e quando 
inalado causa a morte. Em pequena 
quantidade irrita a pele e a gargan- 
ta,dá dor de cabeça e tontura.

NAFTALINA

Naftalina - mata-barata. Gás 
venenoso que provoca tosse, irri­
tação na garçanta, náuseas, trans­
torno grastrointestinais e anemia. 
O  contato prolongado com  a 
substância provoca doenças re­
nais e nos olhos.

Labre/UFRN
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ESTUDO

C e n t r o s  e s t u d a m  r e f o r m a  n a  m e t o d o l o g ia

Os cen tro s de estudos 
supletivos Creusa Be­
zerra, em Currais No­

vos, Lia Cam pos e Felipe 
Guerra, em Natal, Alfredo Si- 
monetti, em Mossoró, e Sena­
dor Guerra, em Caicó, estão 
passando por uma restrutura­
ção para adequar a sua meto­
dologia de ensino à nova Lei 
de Diretrizes e Bases. A partir 
de agora passam  a denom i­
nar-se de Centros de Ensino 
de Jovens e Adultos (CEJA). 
Segundo a subcoordenadora 
de Ensino Supletivo, Gisélia 
Lopes do Rego, com  a nova 
estrutura dos centros, o ensi­
no em cabine, uma espécie 
de avaliação na qual o aluno 
prestava exames e tirava dú­
vidas iso lad am en te  com  o 
professor desaparece. Em vez 
disso, o aluno passa a fre- 
qüentar a sala de aula, reali­
zando trabalhos de pesquisa 
e definindo, no ato da matrí­
cula, os dias e horários em 
que poderá ter aulas. Dele, 
será exigida uma frequência 
de, no mínimo, 75%.

Na opinião de Gisélia Rego, 
com essas mudanças, o aluno 
terá condição de concluir o 
ensino m édio em um ano e 
meio. As avaliações serão rea­
lizadas em blocos. O estudan­
te será considerado aprovado 
se obtiver média 7. “Todo es­
se trabalho não foi uma im ­
p o siçã o  da S e c re ta r ia  de 
Educação, mas um trabalho 
coletivo realizado entre os 
professores e a equipe peda­
gógica das escolas durante o 
ano passado”, disse.

Os alunos m atricu lad os 
nessa modalidade de ensino 
serão acompanhados por um 
professor-tutor, que será res­
ponsável por, em média, cem 
alunos na disciplina que le ­
ciona. O acom panham ento 
se dará atrav és de c o rre s ­
pondência. O estudante pro­
curará o CEJA de acordo com 
o seu tem po disponível ou 
em sem inários, estudos em 
grupos etc. Nestes casos, o 
alu no deverá ter um a fre- 
qüência de 20% da carga ho­
rária de cada disciplina. Quem p erdeu  o estu do p o d e  recu p erar  a trav és  d o  su p letivo

D efesa  do  E n sin o  po r  ciclo s

Quanto m aior é  a  
distorção série-idade dos 
alunos, pior é  o seu 
desem penho. Um aluno que 
concluí o ensino 
fundam ental aos 18 anos, 
após uma série de 
reprovações, tem rendimento 
m édio inferior ao  do aluno  
que conclui as oito séries na 
idade adequada, ou seja, aos 
14 anos. “A cultura da  
repetência está muito 
enraizada na escola e na 
sociedade brasileira”, ressalta 
M aria Helena Guimarães de 
Castro, presidente do 
Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep).

A con statação  d e  que  
reprovar o aluno  
sucessivam ente não  
contribu i p ara  m elhorar  
seu ap ren d izad o  fo i  fe ita  a 
partir  das pesqu isas  
rea lizadas p elo  Inep, com o  
o Sistem a d e  A valiação da  
E du cação  B ásica  (Saeb), a  
A valiação dos Concluintes 
do Ensino M édio e o Exam e  
N acion al do  Ensino M édio  
e apresen tada  para  os 
secretários de E du cação de  
todo o País no encontro

FORMAÇAO DE PROFESSORES

Enquanto nas regiões Sul e Sudeste apenas 1% dos professores 

tem somente o ensino fundamental, esse índice é de 1 ô % n a s  regiões 

Norte e Nordeste. No Sul e Sudeste, cerca de 70% dos professores 

têm nível superior, enquanto no Nordeste o índice é de 22%. “A discre­

pância tem uma conseqüência negativa para a qualidade do ensino", ex­

plicou M aria Helena Guimarães, presidente do Inep, destacando que,"co­

mo, no Nordeste, é muito baixa a proporção de professores com nível su­

perior completo,isso im pada sobre o rendimento dos alunos".

presidente do Inep é  contra. 
Segundo ela, a  “prom oção  
autom ática"e a  “cultura da  
repetência” são duas visões 
extremadas, que nada  
contribuem para elev ara  
qualidade do ensino. “Temos 
que superar a  “cultura da  
repetência", mas a saída não 
é a  “prom oção autom ática”, 
defendeu.

Para M aria Helena, a  
organização do sistema 
educacional em ciclos pode  
ser mais produtiva. Neste 
sistema, a  reprovação se dá  
na passagem  de um ciclo

c o m o  M inistro Paulo  
Renato e d irigentes do  
MEC, sem an a  passada. “Há 
um a crença d issem in ada  de  
qu e a  repetência é  ben éfica  
e irá fav orecer  o 
apren d izad o  dos alunos, o 
que é um equívoco", 
d isse .“As reprovações  
sistem áticas são  um  
desastre para  o 
desenvolvim ento cognitivo  
e em ocion a l dos alunos".

Se a  repetência não 
contribui para m elhorara  
aprendizagem, o que dizer da  
“prom oção autom ática”? A

para outro e não anual, como 
ocorre quando o ensino está 
organizado em série. No 
entanto, a  organização dos 
ciclos pressupõe investir 
pesadam ente em form ação de  
professores, reformulação do 
material didático e em  
mecanismos permanentes de 
avaliação. “Nos ciclos, os 
alunos devem ser distribuídos 
em turmas menores e 
precisam receber atendimento 
fora  da  sala de aula".

De acordo com a  
presidente do Inep, o 
investimento na form ação  de  
professores, uma das 
prioridades do MEC para os 
próximos anos, deve ser a  
prioridade, também, dos 
estados e municípios. "Sem 
valorizar o trabalho docente 
é  impossível m elhorar a  
qualidade da  Educação". As 
avaliações mostraram que a  
form ação  de professores 
exerce influência decisiva no 
aprendizado dos alunos. 
Alunos que recebem  
ensinam entos de professores 
com  nível superior aprendem  
m ais que os alunos de  
professores que cursaram  
apenas o ensino médio.

Labre/UFRN
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TESE

A  LIBERDADE COMO MARCA D E M OSSORÓ

Pioneirismo e coragem. Es­
sas duas palavras podem 
definir bem o aconteci­

mento histórico mais impor­
tante de Mossoró, ocorrido 

no dia 30 de setem ­
bro de 1883, quando 
da abolição da es­

cravidão na 
cidade, cinco 
anos antes do 
fato ser con ­
cretizado no 
Brasil.

O tema, já  abordado algu­
mas vezes, é m ais uma vez 
lem brad o pelo p ro fesso r 
Emanuel Pereira Braz, na de­
fesa de sua tese de mestrado 
em C iências Sociais, tendo 
com  títu lo  "A A bolição da 
E scra v id ã o  em M o sso ró ” . 
No desenvolver de seu tra ­
balho, o p rofessor faz uma 
reconstitu ição  h istórica  lo ­
cal, analisando a im portân­
cia do trabalho escravo e as 
co n d içõ es in flu en ciad o ras 
para que a abolição aconte­
cesse antes da Lei Áurea.

A prova de tanta importân­
cia é o festejo anual, ocor n- 
do sempre na última sen -a 
do mês de setembro, quando 
toda a comunidade pára para 
refletir sobre a im portância 
do fato. Entre os a c o n te c i­
mentos comemorativos estão 
os desfiles cívicos-mili- 
tares, inaugurações pú­
blicas, palestras, lança­
mentos de livros e fes­

tas populares. Tudo 
organizado em par­

ceria  entre a Pre­
feitura e a Maço- 

naria.
E m a n  o e 1 

Braz destaca 
tam bém  em 
seu trabalho 
a im p o rtâ n ­
cia social das 
lojas maçôni- 
cas à época da 
lib e rta çã o  dos e s ­
cravos em Mossoró, 

im pulsionadora das 
idéias ab o licio n istas 

na cidade. Os avanços 
da econom ia mundial e 

os interesses ingleses no 
B ra s il, tam bém  c o n tr i ­

buíam negativam ente para 
a continu id ad e da escrav i­
dão em território brasileiro, 
d ificultando o crescim ento 
do capitalismo.

“Esta foi a realidade viven- 
ciada no Brasil. Um país essen­
cialmente agrícola, onde o tra­
balho escravo era defendido 
como o mais viável para a ma­
nutenção do latifúndio e da 
produção. Mesmo assim, a in­
terferência dos ingleses no sen­
tido de acabar com a escravi­
dão no Brasil, apesar de inten­
sificar-se antes da independên­
cia, durante o primeiro império 
e o período regional, não con­
seguiu formar opinião a favor, 
nem tão pouco adesões signifi­
cativas à causa abolicionista”, 
explicou o mestre.

Com o passar do tem po 
aliado a vários fatores, com a

Lei do Ventre Livre e o alto va­
lor dos escravos para trabalhar 
nos cafezais acabou impulsio­
nando, cada vez mais, os mo­
vim entos abolicion istas em 
toda a região. No Ceará, com a 
criação da Sociedade Liberta­
dora Cearense, surgiu um es­
paço oficial de organização 
das reivindicações dos aboli­
cionistas. Três anos depois, 
duas cidades do interior cea­
rense, Baturité e Icó, liberta­
ram seus escravos.

Em Mossoró, o movimento 
abolicion ista  in iciado tam ­
bém nesta época, foi influen­
ciai liretam ente pelos co ­
mei mtes que transitavam 
com  .js seus n eg ó cio s nas 
dua« .idades. De acordo com 
o pesquisador, muitos aboli­
cionistas assumiram com de­
terminação o papel de propa­

ts tu aan tes  sem pre festejam  o 30 d e  setem bro na c idade

gadores das idéias libertárias, 
em pouco tem po as idéias 
cearenses foram disseminadas 
em Mossoró, com a criação da 
Sociedade Libertadora Mosso- 
roense, fundada em 06 de ja ­
neiro de 1883. “Os dois movi­
mentos, tanto o do Ceará co­
mo o de Mossoró, identificam- 
se pelas características na or­
ganização e até m esm o nas 
causas que os originaram ”, 
ressaltou Emanoel Braz.

LEI ÁUREA
Sendo estabelecida a liber­

tação dos escravos cinco anos 
antes da assinatura da Lei Áu­
rea no Brasil, o movimento li­
b ertad o r em M ossoró teve 
condições específicas e dife­
renciadas daquelas que ocor­
reram em outras regiões do 
Brasil. Em Mossoró, a popula­
ção impulsionou a criação da 
Sociedade Libertadora Mos- 
soroense, propagando a acei­
tação das idéias abolicionis­
tas. Essa propagação se deveu 
tam bém  ao trabalho da Co­
missão de Liberdade, forma­
da por pessoas influentes da

cidade, encarregadas de vi­
sitar as casas dos proprietá­
rios de escravos e con ven ­
cê-lo s  a lib e rta r os negros 
em seu poder.

Com a Sociedade, a campa­
nha abolicionista ganhou re- 
presentatividade e passou a 
atuar com eficácia no sentido 
de libertar a cidade de Mosso­
ró da escravidão. “Mas era na 
Loja M açônica 24 de junho 
que as lid eranças do m ovi­
mento libertário reuniam-se e 
até mesmo um pacto de honra 
foi jurado pelos abolicionistas 
a fim de que não houvesse 
abandono à causa”, afirmou 
Em anoel Braz, ressaltando 
mais uma vez a importância 
da maçonaria na luta contra a 
escravidão.

Os reflexos de todo o movi­
mento são sentidos até hoje na 

so cie d a d e  
de Mossoró. 
Houve a 
mudança do 
nom e da 
rua padre 
Longino pa­
ra rua 30 de 

o. 
n 

ia 
ao 
ie- 

a 
da

Setem  
Há tai 
a Prai 
R ed e i 
onde f 
vantai 
Estátu 
Liberd ide, 

local de s. 'da 
da festa comemorativa à i.fter- 
tação.

Mas o pesquisador ressalta 
que uma das principais ações 
do poder público que garan­
tiram a perpetuação da abo­
lição da escravidão na m e­
mória do povo foi a institu­
cionalização do feriado mu­
nicipal, medida tomada pela 
Prefeitura em 1913. Com o 
feriado veio também o Bra­
são das Armas do Município, 
gravando a data da abolição 
da escravidão em Mossoró. A 
criação do feriado estabele­
ceu  o m arco  o f ic ia l ,  com  
práticas comemorativas para 
incentivar a continuidade do 
espírito libertador.

M esmo com  todo em p e­
nho dos o rg an izad o res, a 
Festa em comemoração a da­
ta histórica mais importante 
de M o sso ró , so m e n te  ga­
nhou o reconhecim ento  da 
população na década de 50, 
quand o ou tras form as de 
festejos foram somados aos 
já  existentes, contribuindo 
s ig n ifica tiv a m e n te  para a 
participação popular. Labre/UFRN
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Por enquanto, os professores estão participando de cursos, preparando para o trabalho,quando os computadores chegarem nas escolas 

INFORMÁTICA

SECD  AGUARDA A LIBERAÇÃO 

DOS COMPUTADORES PELO M EC

A SECD VEM TRABALHANDO EM 

DUAS FRENTES NA ÁREA DE 

INFORMÁTICA, A PRIMEIRA É O 

PROINFO, RELACIONADA A PARTE 

PEDAGÓGICA, E A SEGUNDA O

S is t e m a  I n t e g r a d o  d e  
I n f o r m a ç õ e s  G e r e n c ia is , o  S I IG .

Os professores estão sen­
do qualificados e as es­
colas com os laborató­

rios preparados, agora só estão 
faltando os computadores. Em 
suma, esta é a situação das es­
colas públicas do Estado, com 
relação a implantação dos tão 
aguardados laboratórios de in­
formática. Segundo o coorde­
nador de informática da Secre­
taria de Educação do Estado, 
José Guimarães Moreira, a 
perspectiva é que ás máquinas 
cheguem e sejam instaladas 
ainda neste primeiro semestre.

Há mais de dois anos que a 
conversa é a mesma. Enquan­
to as escolas particulares 
montaram seus laboratórios , 
nas escolas públicas o uso do 
computador ainda é um so­
nho. A falta da ferramenta, es­
sencial nos dias atuais, está 
prejudicando milhares de es­
tudantes, sobretudo os con­
cluirdes do ensino médio, que 
tei íinam sem uma noção 
pr a de computação.

A SECD vem trabalhando 
em 'nas frentes principais na 
ái le informática. A primei­
ra i Proinfo, relacionada a

parte pedagógica, e a segunda 
o Sistema Integrado de Infor­
mações Gerenciais, o SIIG, 
que vai fazer a comunicação 
da Secretaria com as quinze 
Diretorias Regionais - Dired’s.

No Proinfo, estão funcio­
nando dois núcleos tecnológi­
cos, onde está havendo a ca­
pacitação de professores. Já 
foram instalados os laborató­
rios do Instituto de Formação 
de Professores Presidente 
Kennedy e do Atheneu, estão 
para ser instalados núcleos 
em Mossoró, na Escola Jerôni- 
mo Rosado e em Caicó, na 
Escola José Augusto. “Os pro­
fessores vão ter o domínio da

ferramenta 
para u tili­
zar nos la ­
boratórios 
d a s  
escolas”, re­
latou José 
M o r e ir a ,  
lembrando 
que o MEC 
está fazen­
do uma vis­
toria nos 
la b o r a t ó ­

rios das escolas.
Para o Estado estão previs­

tos 1400 computadores, para 
as escolas de Io e 2° grau, do 
total de 100 mil que serão es­
palhados por todo o País. Só 
falta definir a data de quando 
isso será feito.

Com relação ao SIIG, está 
sendo feito o treinamento de 
usuários. Toda semana duas 
equipes são qualificadas, co­
nhecendo os 27 sistemas im­
plantados. “O SIIG não foi a 
compra de um pacote de 27 
softwares, houve a participa­
ção direta dos usuários no de­
senvolvimento do sistema, is­
so foi um fator determinante

para que os servidores aceitas­
sem o SIIG com mais facilida­
de. Todo mundo participou da 
construção do processo”.

A rede de comunicação de 
dados já  está em funciona­
mento com vários pontos in­
terligados a GPD, inclusive 
com acesso à Internet. José 
Moreira lembra que foi feita 
uma licitação internacional 
em setembro de 98, através do 
Projeto Nordeste, onde foram 
adquiridos equipamentos pa­
ra a Secretaria e diretorias re­
gionais. “Estamos esperando 
apenas a liberação do Banco 
Mundial para que os equipa­
mentos sejam entregues”.

Mesmo com a crise que 
passa o País, Moreira acre­
dita que não haverá p ro ­
b lem as na lib e ra ç ã o  dos 
recu rso s .“ Não é d inheiro 
novo, já  estava reservado. 
Só falta ultrapassar os trâ­
mites burocráticos”, en fa­
tizou. Sua preocupação é 
com  o futuro, “ é p reciso  
garantir a continuidade do 
projeto e a m anutenção de 
toda a estrutura já  criada 
até hoje”, disse.

DICAS DE NAVEGAÇAO

A partir desta edição do DN Edu­
cação estaremos dando dicas de 
sites para os internautas, mos­
trando as novidades, o que está 
sendo produzido no Estado e di­
cas de pesquisa.

FACEX

I W I M I T M

http://www.digLcom.br/executivo 
Bem apresentada, a página de 
abertura da Facex e do Executivo 
podería se transformar numa boa 
opção de informação para quem 
deseja saber maiores detalhes so­
bre a escola, sobretudo sobre os 
projetos que estão sendo desen­
volvidos. No entanto, já faz um 
certo tempo, só conta com a pri­
meira página, destacando a aber­
tura das matrículas. Criada em 14 
de agosto de 1997, com algo em 
torno de 2000 visitantes registra­
dos, deixa todos chateados com 
todos os links chamando para 
“páginas em Construção”. Ora, se 
não está pronta, por quê colocá- 
la no ar?

ENSINO À DISTANCIA

http://www.abed.or.br
Quem entende do assunto sabe 
que o futuro da educação passa pe­
lo ensino à distância. Para atender 
aos pesquisadores do assunto, a 
ABED lançou sua homepage com 
artigos, pesquisas, e legislação e 
troca de experiências. Com as no­
vas tecnologias, a utilização de ví­
deos, softwares e Internet está pro­
vocando uma revolução silenciosa 
no processo de ensino e aprendiza­
gem. Como é uma tecnologia nova, 
muito precisa ser aperfeiçoado.

http ://venu s.rd c.pu c-rio .br/-
kids/kidlink.0
Um site para jovens e professores 
que pode ajudar na hora de pla­
nejar e desenvolver projetos edu­
cacionais. Além da Biblioteca vir­
tual, tem sala de bate-papo, foto- 
teca e outros. O serviço Kidlink 
de Multiple Language Support dá 
apoio a qualquer um dos proje­
tos desenvolvidos em todas as 
listas internacionais, providen­
ciando traduções de anúncios e 
de trocas de mensagens.

Labre/UFRN

http://www.digLcom.br/executivo
http://www.abed.or.br
http://venus.rdc.puc-rio.br/-


ÜDUCAÇAU Natal, quinta-feira, 25 de fevereiro de 1999

LANÇAMENTO

A TRAJETÓRIA DO MESTRE CÂMARA
Cascudo para leitores mirins
O mundo vivo de Cascudo. 

Este o título do primeiro li­
vro infanto-juvenil que 

conta a vida e a obra do grande 
folclorista potiguar. Depois de 
seis meses de pesquisas intensas, 
as educadoras Maria de Fátima 
Pimentel e Ângela Maria Pimen- 
tel de Azevedo, contam fatos da 
vida de Câmara Cascudo pouco 
conhecidos do público, principal­
mente das crianças.

Com saúde debilitada e sob os 
cuidados de seus pais, o menino 
Luiz da Câmara Cascudo passou 
a infância sem poder brincar, de­
dicando todo o seu tempo à leitu­
ra e jogos com soldados de chum­
bo e bonecos em seu próprio 
quarto. Isso proporcionou ao me­
nino a criação de um mundo pró­
prio, com suas fantasias. “A im­
possibilidade de brincar como 
uma criança normal fez com que 
Cascudo descobrisse a leitura co­
mo principal entretenimento”, ex­
plicou uma das autoras, Maria de 
Fátima Pimentel.

Para chegar ao resultado final, 
as educadoras pesquisaram não 
apenas nos livros do próprio au­
tor, mas em outras obras que ana­
lisam seu trabalho, como os livros 
de Diógenes da Cunha Lima, Vâ­
nia Gico, Américo de Oliveira 
Costa e Zila Mamede.

Trazendo à tona a infância 
do escritor, as educadoras pre­
tendem trazer o folclorista pa­
ra mais perto do público in ­
fantil, mostrando que ele tam­
bém foi criança e passou por 
situações semelhantes a vivi­
das por muitas.

O livro também fala do início 
de sua carreira como jornalista e

escritor, de seu primeiro livro, Al­
ma Patrícia, lançado quando ti­
nha apenas 22 anos. Conta tam­
bém sua trajetória como profes­
sor e as censuras que sofreu por 
falar sobre folclore em sala de au­
la, demonstrando sempre estar a 
frente de seu tempo.

Outro ponto importante abor­
dado no livro é a coleção de sua 
obra, com os 150 títulos que o 
tornaram conhecido em todo o 
mundo. Entre as obras, as auto­
ras destacam “O tempo e eu” e 
“Locuções tradicionais no 
Brasil”, decifrando termos utili­
zados pela população como 
“dando nó em pingo d‘água”.

Ao contrário do que podería se 
imaginar, o livro não está direta­
mente ligado ao centenário do 
nascimento do mestre, comemo­
rado no ano passado. A obra de 
Maria de Fátima e Ângela Maria

pretende ir muito mais além. O 
objetivo é transformar o livro em 
para-didático, para uso constante 
nas escolas do Rio Grande do 
Norte. “Não queremos que seja 
uma atividade passageira e sim 
que as crianças possam conhecer 
quem foi Câmara Cascudo”, expli­
cou Ângela Azevedo.

O Mundo Vivo de Cascudo não 
será vendido em livrarias, inicial­
mente, sendo feita a comerciali­
zação diretamente às escolas. O 
preço de capa é de R$ 7,00.

O MUNDO VIVO DE CASCUDO
Autoras:Maria de Fátima Fonseca 
Pimentel e Ângela Maria Pimen­
tel de Azevedo
Capa e Ilustração: Aldo Martins 
Garcez
Preço de capa R$ 7,00

0 MUNDO VIVO DE

CASCUDO

Hirj di Fctãiu Foftjou PifMfd»!

M ais con h ecid o  p elos  
in telectu a is  d a  c id ad e, a  
vida d e  C ascudo ag ora  
tam bém  estará  d ispon ível 
p a ra  o p ú b lico  in fan til

n

FNDE COMEÇA A DISTRIBUIÇÃODOS REFERENCIAIS INFANTIS
O Fundo Nacional de Desenvolvi­

mento da Educação (FNDE) já come­
çou a distribuição de 600 mil exempla­
res do Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (RCN). Esse 
material pedagógico é um conjunto de 
referências e orientações elaborado 
pela Secretaria de Ensino Fundamen­
tal (SEF) e servirá de subsídio aos pro­
fessores da rede pública que minis­
tram aulas no pré-escolar, em creches

e escolas de magistério.
O RCN Infantil é parte integrante 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
e tem por objetivo melhorar a qualida­
de da grade curricular na Educação In­
fantil. Está dividido em três volumes: 
Introdução; Formação Pessoal e Social, 
e Conhecimento do Mundo.

O primeiro volume apresenta as 
concepções que fundamentam o Refe­
rencial: a concepção de criança, de

instituição de educação infantil, de 
educar e da função do professor. O 
volume dois refere-se às questões li­
gadas ao desenvolvimento de capaci­
dades de natureza global e afetiva. O 
último volume oferece conteúdos re­
lativos aos seguintes eixos de traba­
lho: movimento, natureza e socieda­
de, música, artes visuais, linguagem 
oral e escrita, e matemática.

O RCN Infantil foi elaborado a partir

da análise de propostas curriculares 
nacionais e internacionais, dos dados 
disponíveis sobre o atendimento à 
criança de zero a seis anos no Brasil e 
da experiência curricular para este ní­
vel de ensino no País e no exterior. A 
partir da Constituição de 1988 e da 
promulgação da Lei de Diretrizes e Ba­
ses da Educação Nacional (LDB), as 
creches e pré-escolas passaram a fazer 
parte do sistema de ensino. 
------------------------------------------------------------ 1
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MATEMÁTICA

0  REFEREN CIA L D EVE SER  0  COTIDIANO

Por que a matemática ainda desperta 
tanto medo em alunos e professores? 
Esta pergunta anda intrigando a cabe­

ça de vários educadores, que estão a procu­
ra de uma resposta viável para exterminar 
com esse bicho- de - sete - cabeças. Uma 
das providências tomadas pelo MEC foi a 
instalação do programa Pró-Ciências, finan­
ciado pelo CAPES em parceria com institui­
ções de ensino em todo o país.

Aqui no Rio Grande do Norte o progra­
ma está sendo colocado em prática, na 
disciplina de matemática, conjuntamente 
pela Escola Técnica Federal e Universidade 
Potiguar, que estão desenvolvendo ativida­
des em Natal e em Currais Novos, abran­
gendo 13 municípios do Estado, fazendo o 
atendimento de 80 professores da rede pú­
blica de ensino.

Entre palestras, workshops e aulas de 
campo, os professores tiveram contato com 
experiências inovadoras e pensamentos di­
versificados quanto ao ensino da matemáti­
ca. Como por exemplo com o professor con­
vidado da PUC de São Paulo, Saddo Ag Al- 
mouloud, africano, mestre e doutor em Ma­
temática na França e radicado no Brasil há 
cinco anos.

Com vasta experiência em países euro­
peus, professor Saddo acredita que a respos­
ta para tantas dúvidas está com o próprio 
educador em sala de aula, que precisa des- 
mistificar a disciplina, como um obstáculo 
intransponível. "A matemática precisa en­
volver situações do cotidiano, que ajudem o 
aluno a construir seu próprio conhecimento 
matemático”, alertou o professor.

A diferença começa com o próprio traba­
lho que o professor da PUC realiza. Ele não é 
professor de matemática e sim de educação 
em matemática, transmitindo conhecimen­
tos de como ensinar a disciplina de maneira 
simples e prática. Professor Saddo explica 
que é necessário muito mais que o puro co­
nhecimento. É necessária a didática para 
transmitir o conhecimento ao aluno. “Pode­
riamos levar um engenheiro para dar aula. 
Talvez ele conseguisse usar a matemática de 
maneira prática. Ou talvez não conseguisse 
fazer com que seus alunos entendesse como 
chegar aos resultados obtidos”, ressaltou.

Mas o medo não fica restrito ao aluno. Em 
seus trabalhos pelo mundo todo, o educa­
dor africano pode verificar que o professor 
também está despreparado, com dificulda­
des para exercer sua função em sala de aula. 
É quase como uma bola de neve. O profes­
sor de hoje já foi um aluno que deve ter pas­
sado pelos mesmos problemas de seus alu­
nos. Por isso ele ressalta a importância de 
programas como o Pró-Ciências.

Mas os resultados não aparecerão de re- 
pente.“É um processo de 10 anos para se ter 
as transformações necessárias”, opinou o 
professor, que indica o caminho a ser trilha­
do. Primeiro é necessário se dar ao professor 
condições de trabalho e capacitação cons­
tante, com cursos de licenciatura melhor es­
truturados; repensar o currículo da discipli­
na, adequando-o a realidade local de cada 
comunidade. Porém, antes de se pensar na 
metodologia, é necessário se pensar nos 
problemas que o aluno enfrenta, para se en­
contrar as soluções adequadas.

D'Luca

Professor Saddo, ensinando aos professores de M atemática com o m elhorar o aprendizado dos seus alunos, a  partir do  cotidiano

Experiências

Otimismo para
COM O ENSINO DE 
MATEMÁTICA

Aos 79 e d ep o is  e com  53 livros 
p u blicados, sem  con tar os artigos e 
traba lh os  em  separados, o p ro fessor  
m acauense, M anoel Ja iro  Bezerra  
n ão deix a  de ser otim ista  qu an to  ao  
ensino d a  m atem ática  no Brasil. 
Com vasta experiên cia  em  sa la  de  
a u la  e com o d iretor do  Colégio  
M etropolitano do  Rio de Jan eiro  
du ran te 20 anos, pro fessor M anoel 
esteve em  N atal p ara  passar  um  
pou co  d e  seu o tim ism o aos

professores d a  d iscip lin a , 
estudantes do  Curso d e  F orm ação  
d e Docentes.

Em conversa in form al qu e durou  
pou co  m ais d e  um a hora e com  toda  
sua sabed oria , o p ro fessor potigu ar  
contou  h istórias engraçadas, 
vividas p o r  e le  com o educador, 
ap licou  técn icas d e  rac ioc ín io  e 
m ostrou p ara  os presen tes qu e  
m atem ática  n ão  é  um b ich o -p a p ã o . 
“É um a qu estão  d e  p en sam en to  
lóg ico”.
Para provar sua teoria  o pro fessor  
fe z  com  qu e todos rea lizassem  um a  
som a sim ples. Tente fazer!

Ao núm ero 5.939.354, som a-se  o 
an o  do seu n ascim en to ; o an o  do  
n ascim en to d e  su a m ãe; a  su a  idad e

e a id a d e  d e  sua m ãe. Mas a ten ção : 
as idades devem  ser as qu e  
com p letam os ou com p letarem os  
este ano. O resu ltado  f in a l  é  
5.943.352.

“C om o eu p ossa  sab er  o 
resultado?", qu estion ou  o p ro fessor  
qu e em  segu ida explicou :"Q u an do  
som o o an o  d e  n ascim en to  com  a  
idade, o resu ltado  será  o a n o  atual". 
Tão sim ples qu e nem  os p róp rios  
professores pu deram  ver a  solu ção. 
M ais um a prova d e  q u e  a  
m atem ática  é com p lex a  sim , m as o 
pen sam en to  lóg ico  p o d e  ser 
n atu ralm en te d esen vo lv ido  p elo  
aluno, através d e  técn icas d e  fá c e is  
assim ilação .
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Çî e-extra-classe-Classe-extra-classe-Classe-extra-classe-Classe-extra-ciasse-Ciasse
Hoje, a partir das 20 

horas, acontece a
solenidade de O

§ instalação da Faculdade 2
Natalense para o

t t Desenvolvimento do Rio z
Grande do Norte - /■ S
FARN, funcionando nas t u

instalações do Henrique 
Castriciano. A FARN, que irá 
ter como diretor o professor 
Daladier da Cunha Lima, 
inicia suas atividades com 
turmas de Administração, 
bacharelado em Sistemas de 
Informação, Ciências 
Contábeis e Direito.

Termina hoje o curso 
S  “Criatividade como 

Habilidade Essencial”,
Q  ministrado pela 
^  jornalista Márcia Ávila, 
p  O curso acontece no 
£3 auditório da Office 

Ü  Associates Serviços 
Empresariais.

Amanhã acontece a 
colação de grau das 
turmas do campus 
avançado de Patu da 
Universidade Estadual 

O  do Rio Grande do Norte, 
t t  Na sexta-feira será a vez 

das turmas do campus 
de Pau dos Ferros, 
finalizando, no dia 06 de 
março, com as turmas do 
campus Central em Mossoró.

O Governo Federal 
> 2  está estudando o fim 
O * da isenção fiscal para 
S  as universidades, o que 

trará um acréscimo nos 
custos de cerca de 25% 
nas folhas de 

pagamento. A nova regra 
inclui também as 
universidades comunitárias. 
Mais de 400 mil estudantes 
serão atingidos pelas novas 
regras.

2  A reforma do ensino 
Q  médio depende dos 

u  estados. Esta a 
^  opinião do m inistro 
O  da Educação, Paulo 
£  Renato de Souza, que 

acredita ser 
necessária a criação 
de condições em cada 

estado para 
im plem entação das 
reformas necessárias, 
visando estim ular o aluno 
a ter um bom desempenho 
e se preparar melhor para 
o mercado de trabalho.

Em março será 
realizado o curso de 
Atendimento de 
Consultório Dentário, 
promovido em parceria 
entre o SENAC e a 
ABO/RN, com aulas 
acontecendo todas as 
noites até o final de 
setembro. O único pré- 
requisito é ter segundo 

grau completo. Mais 
informações na sede da ABO, 
na rua Felipe Camarão.

A Universidade Anhembi 
Morumbi está 
oferecendo 50 vagas 

. para a quinta edição do 
q  Universo da Moda,
O  curso de atualização 

profissional pela 
Internet, que tem como 
objetivo ajudar os 
profissionais e 

estudantes a compreender o 
fenômeno da moda e a 
desenvolver a prática da 
pesquisa sobre o assunto na 
rede. As inscrições vão até 15 
de março. Informações pelo 
(011) 821-9020 ou pelo e- 
mail: anhembi@anhembi.br. 
O curso custa R$ 150,00.

Para quem gosta de 
estudar e conhecer 

Q  novos lugares, uma 
*2» ótima oportunidade é 
^  estudar alemão com a 
H  EF Educação

Internacional, que 
oferece um curso na 
Universidade de 

Schwabing, em Munique. O 
curso sai a partir de US$ 
1.040,00, sem passagem 
aérea, incluindo parte 
terrestre, acomodação em 
casa de família, meia pensão, 
material didático e 
assistência da equipe EF. O 
curso pode ser financiado em 
até 10 vezes. O telefone para 
informações em Natal é 211­
1527.

Estão abertas até o 
3  dia 05 de março, as 
H  inscrições para os 
gg concursos literários 

João-de-Barro de

S Literatura Infantil e 
Cidade de Belo 
Horizonte, promovidos 

pela Secretaria de Cultural 
daquela cidade. Os trabalhos 
devem ser entregues 
pessoalmente ou pelo 
Correio na Biblioteca Pública 
Infantil e Juvenil da 
Secretaria Municipal de 
Cultural, rua Carangola, 266 - 
Belo Horizonte.

As escolas prometem  
trabalhar, no decorrer de 

todo este ano os 
quatrocentos anos de  

N atal Na Casa Escola, o 
tema fo i  lembrado j á  na 

agenda, que acom panha a  
vida do aluno.

4 0 0  anos de Natal
A  C asa E sco la  j á  d eu  o p r im e iro  p a sso  

p a ra  t r a b a lh a r  os 400 an o s  d e  N atal 
com  seus a lu n os. É o la n ça m en to  da  

agenda an u al da  escola, qu e tem com o tem a  
o aniversário da  cidade. A agenda traz na c a ­
pa  um a ilustração do artista p lástico  Gilvan

Lira, retra tan d o  o in íc io  d a  co lo n iz a çã o  da  
c id ad e, ten do o Forte dos Reis M agos com o  
p a n o  d e  fu n d o . D entro d a  ag en d a  tam bém  
hav erá  in form ações turísticas, econ ôm icas e 
h istó r ica s  d e  N atal, fru to  d e  um a p esqu isa  
fe ita  p ela  equ ipe pedagógica da  Casa Escola.

IE/UNAEAL ESPERA 300 MIL PESSOAS
O Governo do Estado 

participa da  prom oção da  I 
FAINATAL - Feira Aérea 
Internacional, que  
acontece de 27 de fevereiro  
a  7 de m arço na base Oeste 
do aeroporto Augusto 
Severo, em  Parnam irim . Os 
organizadores vão trazer 
expositores nacionais e 
internacionais e  estão  
prevendo a  visita de cerca 
de 300 m il pessoas.

O público terá 
oportunidade de ver 
aeronaves históricas, 
experimentais, executivas e 
com erciais das mais 
sim ples às mais 
sofisticadas da atualidade. 
Entre as atrações da feira  
estão previstos shows 
aéreos e a  presença de 
pilotos acrobatas

brasileiros e am ericanos. O 
governo do  Estado deverá  
investir cerca de R$ 100 m il 
na infra-estrutura.

De acordo com o 
organizador Aristeu Valiaf, 
da Skyex Eventos, houve 
redimensionamento na feira, 
em função dos reflexos das 
medidas econômicas, mas 
além das aeronaves expostas 
o espetáculo estará garantido 
com o maior show aéreo que 
ficará por conta da  French 
Conection. “H averão shows 
dos m elhores pilotos do  
ranking de acrobacias no 
Brasil e a  presença do casal 
da  French Conection, que 
prom ete ser a  m aior 
atração da I FAINATAL. 
Trata-se da  dupla francesa  
naturalizada am ericana e 
mais conhecida no mundo

pelos espetáculos em  
acrobacias aéreas de alto  
nível j á  apresentadas", 
afirm a.

ORGANIZAÇÃO
Um im portante 

diferencial da Feira é  a 
participação dos alunos do  
curso de Turismo da UnP, 
que dentro da  disciplina de 
Eventos, irão cuidar de  
toda a  organização da  
Feira. De acordo com  a  
coordenadora do curso, 
professora Jurem a Dantas, 
esse é um trabalho previsto 
no curso de Turismo, onde 
os alunos praticam  seus 
conhecim entos. “É uma 
ótim a oportunidade para o 
estudante colocar a  teoria 
em prática", finalizou.
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Arte Marcelos Antunes

Alunos caem em campo para 
mostrarem a realidade da cidade 
nos seus 400 anos- - — ~

, Excursão pela
g  REALIDADE DA 
g  CIDADE DO SOL
1 Z-vgmá A partir da próxima semana, os alunos do ensino médio da Domésti­

ca e Henrique Castriciano vão partir para uma excursão pela realidade 
* nua e crua de Natal. Ao contrário da maioria das escolas, onde a tônica 

ma*s f°rte é a história da cidade, os alunos vão trabalhar fatos concretos 
^  do cotidiano da capital potiguar, suas belezas e suas agruras.

Durante esta semana foi feito um trabalho de sensibilização nas tur- 
mas>e a P ^tb  do interesse demonstrado pelos alunos, foi formado um 
8ruP° que. já na próxima semana, estarão nas ruas de Natal, da Vila de 

§H h h | Ponta Negra até a Redinha, do Forno do Lixo em Cidade Nova até o 
avanço da classe média no bairro (antiga favela) de Mãe Luiza, da posse

* -. ; de sem-tetos no conjunto Pirangi ao dilema de morar vizinho ao esgoto
da cidade, na Favela do Japão.

\ ,■  Os alunos vão se perder na cidade, no sentido figurado, é claro, para en-
■ , , '. . tão descobrí-la, num projeto fascinante que marcará não somente a escola, 
*, ; mas também a vida de cada um. Em cada lugar visitado, os alunos farão
* : entrevistas com moradores, vendo os principais problemas do bairro, as
*, ; anotações serão discutidas por todos os participantes em reuniões men-
BHHBS sais, culminando num texto que será publicado no final do trabalho. 
Hh h h | Vale ressaltar que em cada visita estarão embutidas questões que pe­

nalizam a cidade e formarão capítulos à parte no livro. Assim, temas co­
mo Violência Urbana, desemprego, prostituição infantil, AIDS, planeja-

Bh h h | mento urbano, educação, saúde e outros, vão ser discutidos profunda­
mente. A intenção é que, no final, todos os participantes do projeto te­
nham convicção e exerçam com dignidade a sua cidadania.

Em decorrência da importância do projeto, o DN Educação acompa- 
I nhará todo o seu desenvolvimento, a impressão dos alunos e as propos­

tas para melhorar a cidade. Em cada edição, estaremos mostrando as- 
'+ J-  <*} pectos novos do trabalho, até a sua finalização, com a edição do livro.

rofessores das diver­
sas disciplinas das 
Escolas Doméstica e 
Henrique Castriciano 
vão trabalhar, duran­

te todo o ano, aspectos da histó­
ria e da realidade atual da cida­
de de Natal, dentro das come­
morações dos 400 anos da capi­
tal potiguar e 85 anos da Do­
méstica, uma das escolas mais 
tradicionais de Natal. O traba­
lho, iniciado durante a Semana 
Pedagógica, com uma palestra 
do professor Diógenes da Cu­
nha Lima, começou como um 
desafio da direção para os pro­
fessores, que aceitaram pronta­
mente.

Segundo a coordenadora pe­
dagógica das escolas, professora 
Celina Maria Bezerra, os profes­
sores de Português, Matemática, 
Ciências e Inglês já encaminha­
ram propostas de trabalhos que 
interligam a disciplina a aspectos 
da cidade. Só para dar um exem­
plo, em Matemática os alunos 
vão estudar todos os planos dire­

tores da cidade, da sua fundação 
até hoje, vendo as mudanças que 
ocorreram nos gráficos.

No primeiro semestre serão 
feitos estudos teóricos, culmi­
nando com atividades práticas 
no segundo semestrè, finalizan­
do com a realização da Feira de 
Ciências, em Setembro, quando 
serão expostos trabalhos, ma- 
quetes, feitas apresentações de 
teatro, de dança e do coral, além 
de uma infinidade de trabalhos. 
“Vamos vincular a transforma­
ção da Escola Doméstica a pró­
pria história e desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte”, enfati­
zou a coordenadora.

Todos os alunos e professores 
estarão envolvidos no projeto, 
que também vai resgatar autores 
e poetas potiguares, como Oto- 
niel de Menezes, autor de Praie- 
ra. Serão realizados saraus, reci­
tais de poesias e palestras, sem­
pre tendo como foco principal 
esse pequeno estado que está em 
desenvolvimento e promete 
muito no futuro.

ill 1
I

I
*
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CARTA DO EDITO

M u d a n d o  o  r u m o  d a  c o n v er sa
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

Quando pequeno, em São Vicente, ficava 
toda a fam ília na esquina da rua, junto com 
os vizinhos, brincando e jogando conversa 
fora. Naquela época, lembro bem do céu es­
trelado e da boa convivência entre todos da 
cidade. A noite era a hora em que todos se 
encontravam parafofocare  
planejar o dia seguinte.

Ao longo dos anos os te­
lhados da cidade g an h a­
ram uma ornamentação a 
mais: as fam osas espinhas 
de peixe. Os encontros na 
esquina aos poucos foram  
substituídos pela novela, o 
film e e o telejornal. Era a 
tecnologia com todo o seu 
aparato e fascínio chegan­
do e ocupando um espaço 
importante na vida de cada 
um.

Hoje, a T V é  tema de de­
bates acirrados em torno do 
bem e do mal que sua pro­
gramação ocasiona. E como 
não podería deixar de ser, o 
debate chegou à escola, so­
bretudo no que se refere a influência de com­
portamento agressivo, o estímulo a ativida­

de sexual precoce e ao consumo, entre outras 
questões. Mas, paralelo a isso, a tv também 
tem seu lado positivo.

E para trabalhar e aproveitar bem a pro­
gramação da tv, é  preciso a participação dos 
pais e professores, numa ação conjunta, de­

terminando horários e de­
finindo uma programação 
construtiva, orien tando  
para que as informações 
sejam repassadas deform a 
correta, contribuindo na 
fo rm a çã o  c id ad ã  e não  
provocando distorções que 
culmine em algo negativo 
no futuro.

Num país onde a maio­
ria da população não tem 
acesso ao  lazer, a tv é a 
única alternativa para a 
diversão da família. O pe­
rigo é  quando isso se trans­
form a em dependência. O 
fato é  que muita coisa mu­
dou e está mudando, e pre­
cisamos estar preparados 
para essa nova realidade - 

não é o caso de discriminar, sim aproveitar 
deform a positiva o que existe.

N .^  ^  um pais onde 
a maioria da 
população não tem 
acesso ao lazer, a t v é a  
única alternativa para 
a diversão da família. 
O perigo é quando isso 
se transforma em 
dependência.

a R E C O R T E  E G U A R D E

Orelha de Livro

Televisão e 
Educação 

Joan Ferrés 
Editora Artes 

Médicas

D ividido em  três partes, o livro 
do escritor espanhol fa z  um a 
abordagem  interessante sobre 
a  Televisão e a  Educação, 
apontando as chaves para  
com preender e  educar no 
m eio e as respostas 
m etodológicas para a  análise 
de program as.N as duas 
prim eiras partes do livro é  
realizada um a abordagem  do  
veículo na sua globalidade. 
Som ente na terceira parte há  
um a fin a lid ad e m ais prática, 
com  a  sistem atização de 
textos, auxiliando na análise 
dos program as, com  propostas 
m etodológicas para  a  análise 
de noticiários, séries de 
televisão,film es e publicidade.

Uma Nova 
Ordem 

Audiovisual - 
Novas Tecnologias 

de Comunicação 
Cândido José 

Mendes de 
Almeida 

Summus Editorial

Se durante qu ase m eio século 
fo i im posta a o  telespectador a  
con dição d e agente passivo 
no contexto d a com unicação 
eletrônica, com  o advento das 
novas tecnologias este qu adro  
está se transform ando, 
desaparecendo o p ap el do  
consum idor d e im agens com  
o desenvolvim ento dos m eios, 
com o TV a  cabo e satélites. 
Mas essa tecnologia é a  base 
de um a revolução onde 
deverá se assentar a  
sociedade do próxim o século. 
C ândido Jo sé fa la  desta  
revolução,suas 
possibilidades, e  espera poder 
contribuir p ara o exercício 
teórico e prático desta nova 
ordem  au diov isu al

On Vídeo - O 
significado do 

vídeo nos 
meios de 

comunicação 
Roy Armes 

Summus 
Editorial

Nos últim os an os o m undo 
assistiu  a  um a explosão d a  
tecnologia do vídeo: os 
equ ipam en tos tornaram -se 
m ais com pactos e fá ce is  d e 
m anusear, os preços caíram , 
a  d efin ição d e im agens fo i  
m ultip licada, os recursos 
digitais e  a  in form atização  
tom aram  a  ed ição e  som  e 
im agens um a ativ idades 
ráp ida e eficiente. Com  
bagagem  d e estudiosos d a  
história d a  tecnologia, o 
professor Roy Armes busca 
en tender os vários m eios de 
produ ção e transm issão de 
sons e im agens surgidos nos 
últim os 150 anos, levando o 
leitor a  com preensão d a  
linguagem  do vídeo.

ARTIGO
A T elevisão e  o Corpo da C riança

* Maria Aparecida Dias

A evolução tecnológica não 
pára, necessitamos desta evolu­
ção para que cada vez mais, o 
planeta possa se conhecer me­
lhor e o homem possa interagir 
cada vez mais com o mesmo. A 
televisão é um veículo que pos­
sibilita aproximar culturas, rea­
lidades e história de todos os 
cantos do mundo, como tam­
bém dinamiza a fantasia. A te­
levisão foi e é  um acontecimen­
to histórico, disso não temos dú­
vida, mas com todos as grandes 
descobertas, é sabido que elas se 
compõe de fatores positivos e 
negativos, não só no Brasil, co­
mo em todo o mundo.

Baseado nisso gostaríamos 
de discutir não só a questão dü 
programação inadequada que 
muitas vezes estimula a violên­
cia, a falta de ética, a explora­
ção sensual etc., mas principal­
mente o tempo útil de vida que 
o indivíduo e principalmente a 
criança passa diante da televi­
são, enfatizando esta aborda­
gem sob o ponto de vista corpo­
ral. As questões são: ficar muitas 
horas diante da TV, inibe ou 
não a evolução corporal da  
criança? Qual a importância do 
movimento na vida da criança? 
Até que ponto deixando a 
criança diante da televisão du­
rante muito tempo estamos co­
laborando para seu desenvolvi­
mento global? 0  que os países 
desenvolvidos estão promoven­
do enquanto conscientização 
para o uso da televisão? Qual o 
tempo máximo que uma crian­
ça deveria ficar diante da TV

Entendemos que o desenvol­
vimento da criança está direta­
mente ligado ao que ela vivên­
cia, experimenta, cria, expressa, 
etc., acreditamos que isso será

muito melhor elaborado atra­
vés do corpo, do corpo em movi­
mento, do brincar, do interagir 
com o outro, então quando as 
experiências corporais, o brin­
car e as reclamações com outras 
crianças são exploradas, prova­
velmente esta criança apresen­
tará algumas dificuldades no 
seu dia-a-dia, principalmente 
no que diz respeito a interação 
social, a situações novas, ao co­
nhecimento de seu corpo, desco­
bertas de suas possibilidades e 
dos seus limites.

Em alguns países da Europa, 
já  existem campanhas difundi­
das basicamente em escolas, 
onde o objetivo é  motivar as 
crianças a assistirem de 2 a 3 
horas de TV por dia. Esta cons­
cientização é feita também com 
os pais, mostrando que a crian­
ça precisa se m ovim entar e 
brincar para m elhorar desta 
form a a qualidade do seu de­
senvolvimento, construindo 
uma personalidade mais equi­
librada. Enquanto nossas crian­
ças passam horas e horas diante 
da TV, deixam de lado as suas 
prioridades para uma melhor 
qualidade de vida, que está fun­
damentalmente no brincar e no 
se relacionar.

Não estamos negando os be­
nefícios da televisão, mas o que 
propomos é  que esta não ocupe 
um lugar que não lhe pertence, 
este lugar é o das descobertas 
que as crianças fazem através 
de histórias que elas mesmas 
constroem e sem dúvida preci­
sam colocar os seus corpos em 
movimento e em interação com 
as outras para que estas histó­
rias aconteçam.

* É Psicopedagoga
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Apesar de sua importância, os professores não sabem como utilizar a programação

Lacunas pedagógicas impedem uso da tv

Entrevista
a Valéria Credidio

Da equipe do D iário

A  televisão é um instrumen­
to pedagógico mal utiliza­
do pelo professor, que não 

tem conhecimento de suas van­
tagens. Esta é a opinião da pro­
fessora Vilma Vitor Cruz, do pro­
grama de Pós-G raduação em  
Educação da UFRN e que defen­
deu sua tese de doutorado na 
Universidade de Caen, na Fran­
ça, sobre o tema “Racionalidade 
técnica e a m odern ização da  
educação brasileira". Nesta entre­
vista, ela fala ainda da influên­
cia da tv no dia a dia do brasilei­
ro e de programas colocados em 
prática, tendo a tv como instru­
mento didático.

D iário  de Natal - Como a 
senhora analisa a influência 
da TV no processo educativo 
brasileiro?

Vilma Vitor - Enquanto for­
madora de comportamento, a tv 
é predominante e fundamental 
para o País. De certa forma, o 
processo é desconhecido, com 
críticas negativas quanto ao po­
tencial do veículo no ponto de 
vista da concepção ou vida co­
mercial, Ninguém pode negar 
que a tv transforma hábitos e 
comportamentos de toda socie­
dade. Neste ponto ela exerce um 
papel educativo de forma com­
petente, cumprindo seu objeti­
vo. Mas, quando se trata da tv 
educativa e não comercial, há 
grandes problemas. O educador 
não compreende o sistema, a 
linguagem e, por isso, há lacu­
nas pedagógicas que não permi­
tem o uso racional do recurso.

O que fazer fren te  a esse 
quadro?

Antônio Carlos

P rofa Vilma Vitor Cruz: “O educador não com preende o sistem a e não usa o recurso deform a racional'

Tudo depende da formação 
básica do educador sobre o 
meio e o papel que ele exerce. O 
amadorismo com que se trata o 
veículo atrapalha o ensino. 
Atualmente, com o mau uso da 
tecnologia em sala de aula, o 
professor está deixando de 
cumprir sua função, que era 
realizada com competência, em 
detrimento de atividades que 
poderíam ser usadas. Com isso 
surge uma lacuna na educação.

Mas os meios de comunica­
ção são utilizados em sala de 
aula, como recursos didáticos. 
Na sua opinião esse recursos 
estão sendo sub-utilizados?

Todos os recursos pedagógi­
cos, desde o rádio até a infor­
mática têm uma linguagem es­
pecífica, com grande complexi­
dade. Não basta ter o recurso 
em sala de aula, mas saber usá- 
lo e adequá-lo a realidade. Os 
meios de comunicação são au­
tônomos, oferecem essa pro­
posta ao professor. No entanto, 
há um choque, pois ainda há 
um autoritarismo na educação,

onde o educador não sabe to­
mar a iniciativa.

Qual a sua avaliação quanto 
ao programa TV Escola?

O TV Escola tem parâmetros 
oficiais, com política ideológica 
e transmite a impressão de mo­
dernidade. Mas isso não é verda­
de. Hoje há um grande atraso, 
conseqüência da falta de conhe­
cimento, utilizando o programa 
como simples repetidor de in­
formação. As gerações anterio­
res, que possuíam menores 
chances e oportunidade de in­
formação, tinham uma bagagem 
de conhecimento melhor. Atual­
mente há mais recursos e menos 
informações, pois a tv tem um 
potencial genérico de conheci­
mento. Por que não se produz 
um kit de filmes, produzidos pe­
los próprios alunos, tendo como 
base o conhecimento adquirido 
em sala de aula, unindo infor­
mação e criatividade?

Então, qual a melhor forma de 
usar a tv como recurso didático?

Hoje, tudo passa pela tv e o

professor precisa observar os 
hábitos e atitudes, analisando 
os objetivos definidos pelo veí­
culo, comercialmente. A escola 
precisa aprofundar essa ques­
tão, fazendo uma leitura visual, 
ensinando a ler e a ouvir a tv. 
Essa também é uma responsa­
bilidade da educação formal, 
que precisa adaptar às necessi­
dades pedagógicas existentes. A 
tv discute temas importantes 
como violência e sexo e a esco­
la continua ignorando esses te­
mas, fechada a discussão. Mas 
é necessária a leitura crítica, 
para perceber os desvios da tv e 
estar atento ao produto que es­
tamos consumindo como infor­
mação. A tv mexe rápido com 
as emoções e sensibilidades, 
tendo um retorno quase que 
imediato. Um exemplo é a pro­
paganda, que é um instrumen­
to pedagógico pois leva o con­
sumidor à compra. A tv deve 
ser usada como form a de 
aprendizado, de maneira críti­
ca. Caso contrário será apenas 
uma repetição. E isso é o que 
vem ocorrendo hoje.

Não basta  TER 0  RECURSO e m  sala  d e  a u la , m a s  SABER u s á - lo  E 

ADEQUÁ-LO A REALIDADE. O s  MEIOS DE COMUNICAÇÃO SÃO 

AUTÔNOMOS, OFERECEM ESSA PROPOSTA AO PROFESSOR. NO 

ENTANTO, HÁ UM CHOQUE, POIS AINDA HÁ UM AUTORITARISMO NA 

EDUCAÇÃO, ONDE O EDUCADOR NÃO SABE TOMAR A INICIATIVA.

U m  e x e m p l o  é  a  pr o pa g a n d a , q u e  é  u m  in s t r u m e n t o

PEDAGÓGICO POIS LEVA O CONSUMIDOR À COMPRA. A  TV DEVE SER 

USADA COMO FORMA DE APRENDIZADO, DE MANEIRA CRÍTICA. CASO 

CONTRÁRIO SERÁ APENAS UMA REPETIÇÃO. E  ISSO É O QUE VEM 

OCORRENDO HOJE.

Labre/UFRN
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ENQUETE

Ratinho é eleito o pior programa
Vbcê acha que a tv influen­

cia no comportamento das 
pessoas? Muito, principal­

mente para os jovens que não 
tem personalidade formada. Es­
sa resposta é de uma estudante 
de 15 anos e faz parte de uma 
enquete que o DN-Educação fez 
com 56 estudantes, do Colégio 
Contemporâneo e da Escola Es­
tadual Berilo Wanderley.

A grande maioria das respos­
tas foi positiva, mostrando uma 
certa consciência dos entrevis­
tados. Vale ressaltar que a faixa 
etária ouvida é bastante dife­
renciada, variando entre os 14 e 
32 anos. O fato se deve ao uni­
verso do Berilo Wanderley, for­
mado por alunos do curso ma­
gistério. Ou seja, a enquete ou­
viu alunos adolescentes e futu­
ras educadoras.

Em outro quesito, foi pergun­
tado qual o melhor e qual o pior 
programa da tv atualmente. As 
respostas dos dois grupos foram 
iguais. Fantástico foi eleito o 
melhor programa, com uma pe­
quena vantagem sobre o Globo 
Repórter. Já o pior ganhou dis­
parado o Programa do Ratinho, 
merecendo até comentários co­
mo: “o program a é cheio de 
banalid ad es”, ou “ é m uita 
baixaria”. Mesmo sendo o terror 
para maioria, Ratinho recebeu 
algumas notas 10,0 na avalia­
ção, seguida do seguinte co ­
mentário: "ele ajuda muito aos 
n ecessitad os”, argumentou a 
estudante de magistério no Be­
rilo Wanderley, Maria do Socor­
ro Ferreira Neves, de 32 anos.

As contradições também apa­
receram com certa freqüência

no decorrer do questionário. O 
aluno do Colégio Contemporâ­
neo Daniel Menezes Benevides, 
de 15 anos, fez uma análise inte­
ressante sobre a influência da 
TV, afirmando que “se passar 
um filme com armas e pessoas 
matando, os telespectadores vão 
querer fazer o que o artista faz”. 
Já entre os programas preferi­
dos, mostrou bem seu lado ado­
lescente: Citou o Discovery, ca­
nal por assinatura especializado 
em documentários, como um de 
seus preferidos. Em contra-par- 
tida, deu nota 10,0 
para o Cine Pri- 
vê, sessão de ci­
nema erótico da Band.

Entre os programas prefe­
ridos estão as novelas e o 
Jornal Nacional, para as 
alunas do Berilo Wan 
derley. A mesma pre­
ferência é percebida 
entre os pré-vestibu- 
landos do Contemporâ­
neo, com destaque para a 
program ação da MTV. A 
média obtida por uma série 
de programas indicados pela 
enquete mostra um telespecta­
dor crítico, com as maiores no­
tas sendo atribuídas ao Globo 
Repórter e as menores ao Pro­
grama do Ratinho.

Um programa, no entanto, 
merece destaque. É o Vitrine, re­
vista cultural produzida pela TV 
Cultura de São Paulo e transmiti­
da pela TV Universitária. A maio­
ria dos entrevistados simples­
mente ignoram a existência do 
programa. Mais uma prova da 
pouca audiência das tv educati­
va no Brasil.

Centro Educacional Meira Pires
/  •

f  \
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PESQUISA

EM DEFESA DA ALFABETIZAÇÃO DO OLHAR
*

E muito difícil hoje pensar a 
educação sem pensar nos 
meios de com unicação. 

Eles estão aí, mais fortemente a 
televisão, a todo momento in­
fluenciando, interferindo, con­
tribuindo na formação dos alu­
nos, na formação dos educan- 
dos-telespectadores.

É neste contexto que a pro­
fessora e jornalista Aline Grego 
desenvolveu d issertação de 
m estrado em Educação na 
Fundação Getúlio Vargas, no 
Rio de Janeiro, abordando es­
pecificamente a problemática 
da tv e sua repercussão na sala 
de aula.

A proposta da pesquisa, rea­
lizada em escolas de Recife 
(veja retranca) não era deter­
minar se a televisão é “boa” ou 
“má” para a vida das pessoas, 
mas questionar se os educado­
res estão atentos aos efeitos 
desse veículo e tam bém  até 
que ponto, dentro de uma vi­
são crítico-reflexiva, poderia 
c o n tr ib u ir  
para o p ro ­
cesso de en- 
sino-apren- 
dizagem . O 
resultado da 
pesquisa foi 
transform a­
do no livro 
“A A lfabeti­
zação do 
Olhar - Uma 
experiência 
c o m  
telejornais”, 
ed ição do 
autor Para 
melhor desempenhar esta fun­
ção, uma das estratégias, na 
sua opinião, é conhecer, mais 
de perto, o mecanismo de fun­
cionamento da tv para que, de­
la, possa ser retirado elemen­
tos que possam contribuir para 
o processo de ensino-aprendi- 
zpgem, dentro e fora da escola. 
“Alguns estudiosos defendem, 
inclusive, o uso da programa­
ção televisiva no currículo es­
colar, não na visão burocrática 
e fria das grades curriculares, 
mas numa visão democrática, 
livre e criativa”, disse.

OMISSÃO
O problem a é que, por 

omissão, em muitos casos, a 
escola acaba cedendo espaços 
que vão sendo ocupados pelos 
m eios de com u nicação , os 
quais, informalmente, vão de­
senvolvendo sua própria peda­
gogia. “Estamos, hoje, diante 
de uma geração de educandos 
impregnada pela linguagem vi­

sual proporcionada, sobretu­
do, pela televisão e pelo com­
putador. Não podemos mais, 
em nossas salas de aula, conti­
nuar a expor o mundo apenas 
através do giz”

No caso dos telejornais, te­
ma da pesquisa, a autora reco­
nhece que, mesmo utilizando 
uma linguagem simples, extre­
mamente sintética e, ás vezes, 
até empobrecida, “não pode­
mos ignorar que, para muitos, 
o telejornal é a principal e/ou 
a única oportunidade de aces­
so às in form ações do que 
acontece no mundo no dia a 
dia”. Para ela, além de discutir 
a utilização do discurso visual, 
pode se trabalhar uma infor­
mação fragmentada e até ma­
nipulada, resgatando a infor­
mação didaticamente.

BUSCA
“A pedagogia da televisão é 

sutil”, ressalta, lembrando que 
a função pedagógica da televi­

são fica clara 
na sua busca 
contínua de 
educar o pú­
blico  m e­
diante uma 
lin g u a g e m  
simples, mas 
envolvente, 
a firm a n d o  
que o perigo 
reside justa­
mente nesta 
linguagem . 
Só para ter 
uma idéia, 
em 1991, a 

cobertura geográfica da tv bra­
sileira atingia 99% do território 
nacional, uma população de 
telespectadores superior a cem 
milhões de pessoas, quantitati­
vo que não é desprezado pelos 
m eios de com u nicação  de 
massa, que reconhecem nesses 
números um celeiro de consu­
midores em potencial.

Com o discurso do desejo, 
do prazer, a tv trabalha o ima­
ginário social pontuando suas 
ações, procurando determinar 
suas necessidades e maquian­
do seu comportamento.

Através do discurso sofista, 
ou se ja , da ap arên cia , a tv 
exercita  o dom de envolver 
aquelas pessoas que, muitas 
vezes embriagadas pelo canto 
da sereia eletrônica, parecem 
presas do discurso “fácil”, tal­
vez por descobrirem na reali­
dade, na concretude de suas 
vidas, que o desiludir-se é uma 
tarefa  sem pre m ais d ifícil. 
Deixar-se enganar é fácil.

A FUNÇÃO PEDAGÓGICA 

DA TELEVISÃO FICA 

CLARA NA SUA BUSCA 

CONTÍNUA DE EDUCAR 

O PÚBLICO MEDIANTE 

UMA LINGUAGEM 

SIMPLES, MAS 

ENVOLVENTE.

s çSiás,

Para a  professora,épreciso m ostrar aoseducandos com o fim cion a a tv ,a  partir do trabalho nos bastidoresLabre/UFRN
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PESQUISA

Educador deve esiar preparado
Ao contrário da omissão, 

o educador deverá for­
necer as ferramentas pa­

ra que o educando se torne ca­
paz de compreender e utilizar 
a televisão de forma mais per­
tinente e consciente em rela­
ção a sua realidade. É bom 
lembrar que a grande maioria 
dos alunos tem tv em casa. As­
sim, o professor, levando em 
consideração o universo cultu­
ral do seu aluno, pode adotar 
atividades que deverão ser rea­
lizadas em casa, com o por 
exemplo ver uma reportagem, 
e complementar a atividade 
em sala de aula, através de de­
bates, pesquisas e dramatiza­
ções sobre o assunto.

É bom ressaltar que a pre­
sença do professor é indispen­
sável, devendo este estar sem­
pre preparado para trabalhar 
com e para a televisão. Veja 
mais algumas dicas da profes­
sora Aline Grego:

Um professor de Português, 
por exemplo, poderia solicitar 
dos alunos que acompanhas­
sem um determinado telejor- 
nal para que fossem analisadas 
as principais características da 
sua linguagem, identificassem 
possíveis erros de português, 
ou ainda que eles comparas­
sem o enfoque de um mesmo 
acontecimento em diferentes 
telejornais, ou fizessem com ­
parações entre a estrutura do 
texto telejornalístico e o texto 
do jornalismo impresso.

REFORÇO
Imagine um professor de 

Geografia do ensino funda­
mental utilizando, antes da 
chegada dos livros didáticos, • 
em sala de aula, as inform a­
ções sobre estrelas, planetas, 
galáxias, ou até mesmo sobre 
vulcões e a vida nos oceanos 
em nosso planeta, enviadas 
mais recentemente pelos saté­
lites, inclusive com  fotos e 
imagens em movimento, refor­
çando e modificando alguns 
conhecimentos científicos já 
existentes. O professor, a partir 
das notícias dos telejornais po­
deria explorar não só este fato, 
mas outros pontos ligados ao 
conteúdo da sua disciplina.

Em Ciências, discutir a ques­
tão do equilíbrio ecológico, dos 
desmatamentos, da poluição. O 
telejornal e os programas de ca­
ráter jornalísticos podem, as­
sim, fornecer inúmeros dados 
através de suas entrevistas e re­
portagens que, com certeza, 
contribuirão com as atividades 
interdisciplinares na escola.

Fotos: Divulgaçáo

Alírfè Grego

A ALFABETIZAÇÃO 
DO OLHAR

Uma experiência com telejornais

A professora Aline Grego acha  
fundam ental que os alunos e 
professores conheçam  o veículo 
televisão, descobrindo com o 
funciona os bastidores, a  
distância entre o trabalho  
realizado pelos profissionais da  
tv e o  que é divulgado para o 
grande público

T r a b a lh o  d e ix o u  o s

ALUNOS MAIS CRÍTICOS
Quanto mais acesso o aluno 

tiver à informação, quanto mais 
conhecimento venham a domi­
nar sobre um determinado te­
ma, mais críticos estarão diante 
das questões apresentadas e 
diante dos próprios noticiosos 
televisivos. Esta foi uma das 
conclusões da pesquisa “A Alfa­
betização do Olhar - Uma expe­
riência com telejornais”, lança­
da por Aline Grego em livro.

A pesquisa foi realizada com 
a participação de 237 alunos do 
ensino fúndamental e do curso 
de magistério, além de 45 pro­
fessores. A grande m aioria 
(90%) afirmou ser telespectador 
de jornais. A proposta foi de ve­
rificar a possibilidade da utili­
zação dos temas enfocados nos 
telejornais nas disciplinas curri­
culares; observar a capacidade 
de apreensão e compreensão 
dos programas jornalísticos e 
investigar se alunos mantêm 
postura crítica diante do tele­
jornal e do próprio veículo TV.

Para isso, foram desenvolvi­
das quatro experiências: moti­
vação e discussão, em sala de 
aula, de uma reportagem exibi­
da em telejornal assistido por 
todos; na segunda experiência,

os alunos foram orientados a 
assistirem telejornais diferen­
tes, comparando as diferentes 
edições da mesma notícia; a 
terceira experiência constou da 
análise de um programa jorna­
lístico e a quarta, a visita a uma 
emissora de televisão, onde foi 
observada a edição de um tele­
jornal.

A pesquisa foi feita com alu­
nos da 8asérie de uma escola 
particular , uma municipal e 
uma estadual do 1° Magistério. 
Como consequência da utiliza­
ção de programas jornalísticos 
em sala aula, a grande maioria 
dos alunos achou que motivou 
as aulas, aprimorarou a apren­
dizagem e gostaria de repetir a 
experiência. Apenas 2 alunos 
acharam que não houve contri­
buição. Da mesma forma, após 
a visita à emissora de tv, a gran­
de maioria afirmou que modifi­
cou a postura em relação aos 
telejornais. Somente 2 disseram 
que não houve mudanças.

Os participantes da pesquisa 
reconheceram que cresceram 
criticam ente.Foi constatado 
ainda que a presença do profes­
sor em sala de aula foi im ­
prescindível.

E x p e r iê n c ia  c o m o

EDUCADORA E REPÓRTER
Aline Maria Grego Lins nas­

ceu em Recife. É graduada em 
Jornalismo, pela Universidade 
Católica de Pernambuco - UNI- 
CAP e em Pedagogia pela Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco - UFPE. Defendeu disser­
tação de mestrado em educa­
ção no Instituto de Estudos 
Avançados em Educação, da 
Fundação Getúlio Vargas, no 
Rio de Janeiro.

Em Educação, Aline atuou na 
alfabetização de crianças, em 
especial nas escolas públicas do

Recife, e junto à formação de 
professores, nos cursos de Ma­
gistério. No jornalismo toda a 
sua experiência esteve voltada 
para a área de televisão, desem­
penhando funções, ao longo de 
15 anos, de redatora, repórter e 
editora.

Atualmente Aline Grego de­
senvolve pesquisa sobre o pro­
cesso de produção telejornalís­
tico, no Centro de Estudos de 
Crística Genética, do Programa 
de Comunicação e Semiótica da 
PUC/SP, onde é doutoranda.

Labre/UFRN
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PRÁTICA

EdüòíÇAO
Dicas para trabalhar a tv na escola

Muitos program as apelam  para o sensacionalism o.N a busca de audiência, vale tudo na telinha

P r o g r a m a s  e s c o n d e m  fa r s a s

Não se pode negar: A tv 
exerce profunda influên­
cia na formação de opi­

niões de adultos e, principal­
mente, na formação infantil, do 
futuro cidadão. Pesquisas indi­
cam que, atualmente, a criança 
passa metade de seu tempo as­
sistindo televisão, vendo filmes, 
desenhos, programas de auditó­
rio ou jogando vídeo-game. Com 
tanto tempo grudada em um 
aparelho, resta muito pouco para 
o convívio com amigos e familia­
res e até mesmo para leitura.

Pode-se lutar contra? Muito 
difícil. Então é necessário usar o 
inimigo como um aliado. E esse 
papel está nas mãos da própria 
escola. Através da programação 
diária a que as crianças estão ex­
postas, pode- 
se tirar ensi­
namentos ri­
cos. É neces­
sário formar 
o telespecta­
dor crítico.

Na opi­
nião de Eu­
gênio Bucci, 
jornalista e 
crítico de tv, 
é fundamen­
tal saber ver 
criticamente 
a televisão, 
pois esta é 
uma condi­
ção básica 
para o exercí­
cio da cida­
dania. E, pa­
ra isso, a es­
cola precisa 
abrir um ca­
nal pelo qual 
as crianças 
possam se 
m anifestar, 
v erb a lizar, 
dizer por que 
vêem televi­
são, o que gostam de ver, o que 
os atrai. “Depois disso é possível 
aos poucos mostrar o discurso 
da televisão e também da 
publicidade”, afirmou o jornalis­
ta em entrevista concedida a Re­
vista Nova Escola.

No entanto, o professor preci­
sa ter um conhecimento apro­
fundado desse poderoso meio de 
comunicação de massa. A conse- 
qüência será a formação de te­
lespectadores capazes de ‘ler’ a 
televisão sob o prisma da ética e 
da cidadania. O desafio é da es­
cola e do professor.

Não há uma receita para o 
trabalho, que deve ser adequado 
a cada realidade escolar, a cada 
turma, com suas características

peculiares. O DN/Educação 
apresenta algumas sugestões do 
que pode ser feito com cada seg­
mento de programação. O pro­
fessor está com a faca e o queijo 
nas mãos. Resta aproveitar e não 
jogá-lo aos ratos.

NOVELAS
Há mais de 30 anos, a teleno­

vela é o produto de maior suces­
so da tv brasileira, gerando um 
hábito na família brasileira. Mas 
muitos confundem a ficção e a 
realidade. Esse é um valioso in- 
trumento para ser trabalhado 
em sala de aula. Será que os es­
tudantes têm consciência das di­
ferenças existentes entre o que é 
exposto na tv e o que é realida­
de? A prática demonstra que 

não, havendo 
até mesmo 
confusão nas 
ruas com os 
atores atuan­
tes nas tra­
mas.

O trabalho 
pode ser ini­
ciado lem ­
brando que 
toda novela é 
uma obra de 
ficção, com 
pessoas res­
p o n s á v e is  
pela criação 
da história, 
dos persona­
gens e do 
destino de 
cada um de­
les no decor­
rer da trama. 
Estabeleça a 
diferença en­
tre ficção e 
realidade e 
discuta os 
modelos de 
c o m p o rta ­
mento apre­

sentados por cada um.
A influência da telenovela é 

tão forte que até mesmo quem 
não costuma acompanhar a tra­
ma, adere ao modismo, na ma­
neira de se vestir, falar e adotar 
nomes para crianças nascidas 
na época da novela de grande 
sucesso. Que a maior parte da 
programação não é saudável 
não se pode negar. Mas, por ou­
tro lado, não adianta negar que 
os alunos assistem a programa­
ção diariamente. Então, utilize 
os temas colocados na novela 
para realizar debates em sala de 
aula, abrindo discussões sobre o 
que é certo e o que é errado, 
dando a oportunidade de cada 
aluno dar sua opinião.

Muitas vezes incentivando a 
violência e o ridículo pessoal, 
os programas de auditório são 
uma grande farsa, pagando pes­
soas para representarem situa­
ções inexistentes. Um exemplo 
recente foi o programa do Rati­
nho, exibido pelo SBT e que foi 
denunciado pela imprensa por 
uso dessa prática.

Mas a farsa não é recente. 
Em programas pioneiros, como 
Chacrinha e Sílvio Santos, a 
platéia era comandada por ani­
madores para vaiar ou aplaudir 
no momento desejado pelos 
produtores dos programas. E 
assim voltamos ao antigo dile­
ma. Podemos desligar a tv ou 
mudar de canal? Sim. Mas há 
outra opção.

Os aspectos relacionados 
acrma podem ser discutidos

com os estudantes como exem­
plo do poder de convencimento 
da televisão, capaz de fazer com 
que milhões de pessoas acredi­
tem que mentiras são verdades. 
É uma questão que precisa de 
ampla discussão, com a maior 
participação possível de todos.

PUBLICIDADE
Aprender a ler peças publi­

citárias veiculadas pela TV. Es­
se exercício é tão importante 
quanto ser crítico em relação 
às novelas ou programas de 
auditório. Em rápidas apari­
ções, atores famosos ou não 
deixam seus recados nas men­
tes das pessoas.

O trabalho deve com eçar 
com a identificação das estraté­
gias usadas para criar o apelo 
ao consumidor. Faça com que

seus alunos digam os com er­
ciais que mais gostam, expli­
cando os motivos. Procure mos­
trar como as frases publicitárias 
são estruturadas, procurando 
mostrar as vantagens do produ­
to ou serviço que está sendo 
vendido e tentando convencer 
o telespectador a comprá-lo.

Outro exercício interessante 
é refazer os comerciais com os 
alunos, mudando os textos e 
slogans para tentar convencer 
seus colegas quanto ao produto 
que estão tentando vender. 
Desta forma, os estudantes po­
derão identificar os comerciais 
que trabalham com a realidade, 
mostrando realmente apenas as 
características de cada produto 
ou aquelas que apresentam  
produtos de qualidade inferior 
como sendo bons.

É  NECESSÁRIO USAR O 

INIMIGO COMO UM 

ALIADO. E  ESSE PAPEL 

ESTÁ NAS MÃOS DA

escola. Através da

PROGRAMAÇÃO DIÁRIA, 

PODE SE TIRAR 

ENSINAMENTOS RICOS. É  

NECESSÁRIO FORMAR O 

TELESPECTADOR 

CRÍTICO.

Será que os
ESTUDANTES TÊM 

CONSCIÊNCIA DAS 

DIFERENÇAS ENTRE O 

QUE É EXPOSTO NA TV E O 

QUE É A REALIDADE?

Labre/UFRN
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Policarpo Quaresma - H erói do Brasil, m ais um a obra de literatura levada para as telas

FILMES

A MAGIA DO CINEMA NA SALA DE AULA
O cinema encanta platéias há 

mais de um século. Afirma­
va-se que, com o advento 

da televisão, a magia da salinha 
escura iria se acabar. Enganaram- 
se. A arte cinematográfica conti­
nua firme e forte e, com o desen­
volvimento do videocassete, hoje 
estão disponibilizados milhares 
de fitas nas locadoras e até nas 
bancas de revistas. Com isso, os 
professores podem aproveitar os 
recursos disponíveis e apresentar 
a Sétima Arte aos Alunos.

Via de regra, um filme pode 
ser utilizado apenas como ilus­
tração de um tema que está sen­
do trabalhado. Mas, dependendo 
da capacidade e preparação do 
professor, pode se transformar 
num recurso excelente para 
transmitir o conteúdo visto em 
sala de aula. Suspense, ficção, 
drama, filme histórico, desenho 
animado...Dependendo da disci­
plina, muito se pode conseguir.

Para iniciar o trabalho, é pre­
ciso orientar os alunos à respeito 
da especificidade da linguagem 
cinematográfica, observando o 
roteiro, movimentos de câmera e 
enquadramentos. A partir dessa 
explicação, os alunos vão com­
preender como a técnica serve 
para o diretor transm itir sua 
emoção e o porquê de um close, 
por exemplo.

Alguns filmes, como Central 
do Brasil; Policarpo Quaresma - 
Herói do Brasil; Vidas Secas; Mi­
crocosmos; O Rei Leão; Tempos 
Modernos; 1492 - A Conquista 
do Paraíso, entre tantos outros, 
podem ser utilizados de forma 
interdisciplinar, abordando as­
pectos desde o Português, com 
resenhas críticas pelos alunos, 
até tarefas mais específicas, 
usando determinadas cenas para 
uma abordagem mais direta, co­

mo o mundo dos insetos, vistos 
em Microcosmos, ou a definição 
de cadeia alimentar, a partir de O 
Rei Leão. É importante também 
ouvir as dicas dos próprios alu­
nos e, a partir de uma discussão 
em comum, chegar a definição 
de alguns títulos para serem vis­
tos e trabalhados na escola. É 
bom ressaltar que o cinema, por 
mais atrativo que seja, nunca 
substituirá a palavra escrita, por 
isso, é necessário dosar bem os 
filmes com a leitura de livros.

SITE MOSTRA FILMES BRASILEIROS

Cerca de mil filmes brasileiros poderão ser 
melhor conhecidos pelos interessados, na Inter­
net, a partir de um espaço específico criado pela 
Funarte.A página está no seguinte endereço ele­
trônico : http://www.decine.gov.br/, onde estará 
disponibilizado todo o acervo do Departamento 
de Cinema e Vídeo da Funarte.

Além de ficha técnica e sinopse, há imagines 
e sons de cada filme. Fernando Botafogo, con­
sultor do projeto Cinema Brasileiro na Internet,

explica que o site será também ponto de refe­
rência para profissionais de cinema e vídeo, pos­
sibilitando pesquisas sobre filmes, fornecedores, 
universidades, estúdios e mão-de-obras no país 
e no exterior.

Segundo Maria Emília Nascimento, coordena­
dora do projeto e chefe de Divisão de Informática 
da Funarte,o custo da iniciativa é de R$ 800 mil,e 
está sendo realizada com patrocínio da Petrobrás 
e da Eletrobrás.

Indicado para o Oscar, o prêm io m áxim o do cinem a m undial, “Central do BrasU”pode ser um ótim o referencial para um a au la diferente

Labre/UFRN
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E PRECISO DETERMINAR LIMITES E HORÁRIOS

Falta maior preparo das crianças

Com o crescimento da parti­
cipação feminina no mer­
cado de trabalho, a televi­

são vem se transformando, cada 
vez mais, em opção de entreteni­
mento das crianças. Talvez muito 
mais do que isso. A TV é uma ver­
dadeira babá eletrônica, manten­
do a criança quieta por algum 
tempo, sem dar trabalho às pes­
soas responsáveis por elas. A con- 
seqüência é inevitável. A progra­
mação dos canais de televisão 
acaba por exercer grande influên­
cia no desenvolvimento infantil, 
tanto em termos psicológicos co­
mo físicos. Essa influência pode 
ou não ser negativa, dependendo 
da percepção de cada um, o que 
também vai variar de acordo com 
o acompanhamento existente.

É justamente neste ponto que 
surge a importância da participa­
ção familiar no processo de assis­
tir tv. A criança deve ter limites, 
mas não há como desligar o apa­
relho e criar um mundo totalmen­
te isolado da realidade. A dica da 
psicóloga Wallena Villar é, sempre 
que possível, assistir à programa­
ção juntamente com a criança. 
“Deve haver um questionamento 
e uma seleção do que será visto, 
fazendo comentários sobre o que 
é visto”, alertou Wallena, que vem 
desenvolvendo um trabalho de 
orientação junto aos pais da Casa 
Escola, com o tema “Entendendo 
melhor meu filho: A Influência da 
Televisão na Personalidade e Edu­
cação da Crianças, Sexualidade, 
Limites”. Para ela, essa análise de­
ve ser feita desde um simples de­
senho até filmes, novelas e telejor- 
nais que retratam o comporta­
mento da sociedade. Na verdade, 
o adulto será um mediador entre 
a tela e o telespectador mirim. 
“Com o tempo a criança não ape­
nas fará a seleção, mas perceberá 
a mensagem que cada programa 
quer passar”, ressaltou.

Mas a correría do dia a dia im­
pede a participação constante dos 
pais. A função de orientar passa 
então a ser do professor que, mes­
mo não assistindo diretamente 
aos programas juntamente com a 
criança, poderá desenvolver uma 
série de atividades, tendo como 
base o que se assiste na tv. A pes­
quisa é apontada pela psicóloga 
como um ótimo instrumento a ser 
utilizado, havendo uma compara­
ção de mensagens. Mas Wallena 
alerta: O professor não pode ficar 
isolado no processo, pois está em 
jogo valores culturais da família, 
com o referencial cultural de cada 
um. Por isso os finais de semana 
são fundamentais para a partici­
pação dos pais, pois eles são o 
principal modelo de referência.

Uma das maiores preocupa­
ções dos adultos em relação a 
presença da tv no cotidiano in­
fantil é quanto a temas como 
violência e sexo, abordados 
com certa naturalidade. A 
questão da sexualidade, na opi­
nião de Wallena Villa, precisa 
ser tratada com mais seriedade, 
principalmente pela queima de 
etapas que vêm promovendo 
na vida de muitos adolescen­
tes. Essa aceleração da vida po­
de ser constatada com relacio­
namentos precoces, resultando 
em gestações fora de hora.

“Não há preparo físico, psí­
quico nem moral para um ado­
lescente assumir as conseqüên- 
cias de relacionam entos

precoces”. Em relação a sexo, a 
psicóloga acredita que a abor­
dagem do homossexualismo 
em novelas também influencia 
no desenvolvimento crítico da 
criança. Para ela o importante 
não é transmitir posições pre­
conceituosas, mas a realidade 
vivida pela escolha sexual.

As cam panhas tam bém  
exercem influência sobre o pú­
b lico  in fan til. No caso das 
cam panhas contra drogas, 
Wallena as vê com certa ressal­
va. Isso porque a linguagem 
usada não atinge ao público 
infantil, que hoje tem acesso 
facilitado às drogas. “O públi­
co alvo das cam panhas é o 
adolescente, que já está envol­

vido. Neste caso é necessário 
um trabalho de intervenção e 
não de prevenção”.

Mas nem tudo está perdido 
no mundo televisivo. Os dese­
nhos estão voltando a ser me­
nos violentos, mexendo mais 
com a fantasia infantil, funda­
mental para o desenvolvimento 
até sete anos de idade. Há pro­
gramas também que resgatam 
a função educativa, como Cas­
telo Ra Tim Bum e Có Có Ri Có, 
ambos transm itidos pela TV 
Universitária.

Wallena ressalta também a 
programa dominical da TV Re- 
cord, toda voltada para crian­
ças, com desenhos que trazem 
o conto de fadas de volta ao

imaginário infantil.
Diante de uma programa­

ção tão eclética e da impossi­
bilidade de estar em casa mo­
nitorando as atividades dos fi­
lhos durante todo o dia, o que 
fazer. A psicóloga dá uma dica: 
colocar limites e horários no 
cotidiano das crianças, estipu­
lando, para realização de tare­
fas escolares e outras ativida­
des, os m esm os horários da 
programação que se julgar im­
próprio para a criança. “A tele­
visão não está proibida. Mas é 
necessário selecionar os m e­
lhores programas”. Essa sele­
ção deve ser conversada e ex­
plicada para a criança, evitan­
do a rebeldia natural.

Antônio Carlos

W allena Villar defende uma discussão entre pais e filhos, na hora da program ação, defin indo o que consideram  correto e o que está errado
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AUDIÊNCIA

Sexo e violência
I NA TEUNHA

a prévia de 
carnaval da 
escola, uma 

. cena chamou aten­
ção: uma garotinha 
de 7 anos fantasia-

com m ascara e 
hicote, ao estilo da 

|f“Tiazinha”. Há a l­
guns anos, no Esta­
dos Unidos, um ga­
roto matou um co­
lega com uma pedra depois de 
assistir ao filme “Brinquedo 
Assassino”. Apesar da distância 
e do tempo entre os dois episó­
dios, ambos têm em comum o 
fato de estarem associados a 
personagens da tv e do cinema.

É claro que não se pode 
sim plesm ente apontar estes 
veículos como responsáveis 
por estas duas cenas, mas é lo- 
gico que tem sua parcela de 
responsabilidade. Na verdade 
não existe um culpado, mas 
um conjunto de situações e va­
lores que levam, cada vez mais 
para este quadro. Falta a pre­
sença dos pais orientando os 
filhos, deixando essa responsa­
bilidade para a escola. Falta a 
preparação dos professores 
para trabalharem questões co­
mo sexo e violência. Falta con­
trole em torno dos programas 
assistidos pelas crianças, entre 
outras questões.

Pesquisa realizada pela Or­
ganização das Nações Unidas 
(ONU), no ano passado, mos­
tra que a cada 60 minutos de 
desenhos animados na TV, são 
mostiadas em média 20 cenas 
de crimes, sendo 57% de lesão 
corporal e 30% de homicídio. 
Durante uma semana, os pes­
quisadores se debruçaram na 
programação de sete emisso-

PESQUISAS MOSTRAM QUE A CADA 60 
MINUTOS DE DESENHOS ANIMADOS NA TV, 

SÃO MOSTRADAS EM MÉDIA 20 CENAS DE 

CRIMES. O  EXCESSO DE EROTIZAÇÃO 

TAMBÉM FOI AVERIGUADO.

ras de sinal aberto - Globo, Sbt, 
Bandeirantes, Manchete, Re- 
cord, Cultura e Gazeta, e con­
tabilizaram  1.432 crim es e 
agressões cometidos somente 
nos desenhos animados.

Mais recentemente, no con­
gresso da federação Latino- 
Americana de Infância (Fla- 
pia), realizado em São Paulo, 
foi denunciado o excesso de 
erotização no Brasil. Os pes­
quisadores constataram  que 
mais da metade (56%) de to­
dos os programas analisados 
continham  algum apelo se­
xual, sendo que as novelas de­
tinham  m aior quantidade 
(85%), seguido dos programas 
de auditório (78%), séries 
dramáticas (58%) 
e séries cô 
m i c a s 
(56%).
N o

tanto, somente 9% 
desses programas 
trouxeram  in fo r­
m ações sobre os 
riscos e responsa­
bilidades associa­
dos à atividade se­
xual, como preve­
nir doenças e a gra­
videz indesejável.

“Pesquisas apon­
tam que os jovens 

obtêm grande parte de suas 
noções sobre sexo através da 
TV”, afirma Drew Altman, pr 
sidente da The Kaiser Fami v 
Foundation, grupo que pro­
moveu o estudo. “Estamos de­
seducando a juventude, quei­
mando etapas, provocando di­
ficuldade de aprendizado”, re­
lata Maria Thereza Vasconce­
los, presidente da Flapia, dan­
do como exemplo o grupo “É o 
Tchan”, cuja dança é um con­
vite à erotização.

O grande problema é que a 
tv mostra a violência e o sexo, 
mas não faz uma orientação 
prévia de como trabalhar isso.

Pesquisas m ostram  que as 
crianças estão desenvolvendo a  

sexualidade cada vez m ais cedo.
Parte da culpa disso é  do 

erotism o n a tv e  tam bém  do 
grande núm ero d e publicações 

sobre sexo nas bancas de revistas

en-
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MENSAGENS
Segundo Gercione, o que a 

criança vê reflete no seu com­
portamento no dia a dia. “Pro­
gramas simples, como os de­
senhos animados, escondem 
m ensagens que podem não 
ser corretas”, disse, apontando 
Tom e Jerry e Os Cavaleiros do 
Espaço. “Os primeiros vivem 
numa eterna briga e agem ao 
contrário da realidade da ca­
deia alimentar. Os Cavaleiros 
salvam  o p laneta , mas com 
muito derramamento de san­
gue, será que é n ecessário  
uma guerra para que haja paz? 
Não tem outra alternativa?”.

Em programas como os de 
Xuxa e Angélica, são discuti­
dos assuntos como o consu- 
mismo, o modismo, a indús­
tria de roupas, de brin q u e­
dos, de cd’s, a exploração do 
corpo, a sexualidade e a dis­
crim inação. “Não é comum 
você ver um negro ou um ín­
dio nos program as”, ressal­
tou. "É  preciso estar atento 
para o que está por trás de 
cada programa”.

Como referência as duas es­
co las u tilizam  os textos do 
Programa Formação do Teles­
pectador - Uma experiência 
de educação para a mídia, ela­
borado pela Universidade de 
Brasília, que conta com exem­
plos de vários trabalhos que 
podem ser desenvolvidos em 
sala de aula.

Eduardo Maia

No Colégio Nossa Senhora das Neves, um can al interno m ostra aos alunos com o são feitos os program as d e televisão, inclusive na parte prática

NEVES

j k  tenção! Silêncio no estú- 
l \  dio. Vai começar mais um 

J L Xprogram a da TV Neves, 
um canal de circuito fechado, 
com 18 anos de experiência, 
voltada para a formação da ci­
dadania e o cotidiano dos alu­
nos do Colégio das Neves, um 
dos maiores de Natal, com cer­
ca de três mil alunos.

Atualmente, como todo iní­
cio de ano, a programação da 
TV está passando por uma re­
formulação, ficando fixa ape­
nas a Oração do Dia, feita em 
rodízio entre as irmãs, profes­
sores e alunos, ficando um 
grupo responsável por cada 
semana. Durante aproximada­
mente 10 minutos, sempre no 
início do turno letivo, os alu­

nos fazem a prece diária, ou­
vem os informes referentes ao 
colégio, a listagem dos aniver­
sariantes e um clip, que pode 
ser religiosa ou não.

Em seguida vem o Notícias 
da Hora, com os informes de 
toda a comunidade. "A progra­
m ação é toda gravada e re­
transmitida pelo sistema inter­
no de tv. Cada sala tem  um 
aparelho ligado, garantindo a 
assistência de todos”, explicou 
Luiz Cláudio Penha da Silva, 
responsável pelo estúdio.

Luiz Cláudio é também ex 
aluno do Colégio das Neves, 
quando foi membro da equipe 
responsável pela programação. 
Para ele, uma experiência mui­
to rica, que lhe proporcionou a

carreira profissional.
Mas a programação não fica 

restrita aos fatos internos. Pe­
riodicamente há matérias ex­
ternas, mostrando os proble­
mas da comunidade ou fazen­
do referência aos últimos acon­
tecim entos. Como na época 
das eleições, quando os alunos 
foram às ruas conversar com o 
povo para saber a expectativa 
quando ao processo eleitoral 
que se aproximava.

Há tam bém  en trev istas 
mensais, quando são convida­
das personalidades da socie­
dade para relatar sua expe­
riência profissional aos alu­
nos. Entre os convidados já es­
teve p resen te  no estúdio a 
atleta Maria Magnólia.

A tv também é utilizada co­
mo instrum ento pedagógico 
por professores e alunos, com a 
produção de programas rela­
cionados ao conteúdo desen­
volvido em sala de aula. Os alu­
nos também podem produzir 
seus próprios programas para 
apresentar trabalhos.

Além disso, os estudantes 
também participam da elabo­
ração da programação normal 
da TV Neves. As equipes estão 
em fase de seleção e deverão 
iniciar suas atividades até o fi­
nal do mês de março, tudo com 
a orientação dos profissionais. 
“É preciso que eles percebam a 
diferença entre o trabalho reali­
zado e o divertimento”, ressal­
tou Luiz Cláudio.

Escola investe num estúdio interno

PROJETO

P a is  e  a lu n o s

DISCUTEM A 

PROGRAMAÇÃO 

QUE VAI AO AR

Preocupados com a influên­
cia da tv nas crianças, as Esco­
las Vida e Dez decidiram desen­
volver um trabalho orientando 
os alunos e seus pais acerca dos 
programas transmitidos pela te­
levisão. Coordenado pela edu­
cadora Gercione Honorato, a 
proposta é avaliar de forma crí­
tica a programação. Periodica­
mente, são realizadas reuniões 
com os pais do aluno para dis­
cutir a questão.

“Orientam os os pais para 
que não deixem os filhos du­
rante todo o tempo assistindo 
tv, além de que devem selecio­
nar canais mais educativos. 
Em sala de aula, vamos discu­
tir de form a abrangente os 
programas”, explicou a educa­
dora, citando como exemplo o 
desenho do Pica-Pau. “Ele só 
apronta, prejudica, ludibria”, 
avalia. "Q u erem o s que a 
criança perceba o papel que o 
Pica-Pau está desenvolvendo, 
e avalie se é correto ou não”.

Labre/UFRN
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TVU

NA ETERNA 

LUTA CONTRA 

A CRISE
Com uma boa programação, 

mas ibope baixo (com pou­
cas exceções), a TVU vai fa­

zer mudanças para ver se conse­
gue atrair a atenção dos telespec­
tadores e vencer a crise 

A partir de maio a TV Universi­
tária de Natal, a mais antiga emis­
sora do Rio Grande do Norte, es­
tará colocando no ar uma nova 
programação, com programas 
produzidos aqui mesmo no Esta­
do juntamente com a TV Senac, 
que muitos natalenses já  têm 
acesso pelas antenas parabólicas. 
Com isso, a TV U pretende ofere­
cer uma opção de melhor quali­
dade ao telespectador.

As mudanças serão percebidas 
no período noturno. Sempre a 
partir das 19:00 horas, entra no ar 
um programa regional, variando 
a cada dia da semana. Haverá 
também a 
continuidade 
de programas 
já existentes, 
como o 
Grandes Te­
mas. Já a pro­
gramação da 
TV Senac po­
derá ser as­
sistida duran­
te as madru­
gadas, abor­
dando assun­
tos como lite­
ratura brasi­
leira e deba­
tes variados.
"Ficaremos 24 horas no ar, com 
programas educativos e 
culturais”, explicou o diretor da 
TVj jornalista Márcio Capriglione.

Mas nem tudo é festa. Em épo­
ca de crise, a TV também está 
sendo afetada pelo corte de re­
cursos do Governo Federal. Atual­
mente são repassados, por ano, 
R$ 36 mil, que acaba resultando 
numa verba mensal de apenas R$ 
3 mil, o que torna a administra­
ção da emissora quase que inviá­
vel. “Somente com as contas de 
telefones, gastamos mais de R$ 2 
mil por mês”, ressaltou Márcio.

Por outro lado há uma grande 
dificuldade em captar recursos 
externos, pois a tv fica impossibi­
litada de exibir propagandas, ha­
vendo abertura apenas para pro­
pagandas institucionais e apoio

cultural. Para Márcio Capriglione, 
as dificuldades financeiras invia­
bilizam um planejamento a longo 
prazo, que transforme a TV U 
mais atrativa.

Se não bastasse a falta de di­
nheiro, a TV também está per­
dendo funcionários, alguns da 
época de sua fundação. Isso por­
que foi encerrado um convênio 
entre a TV e a Secretaria de Edu­
cação, Cultura e Desporto do Es­
tado que cedia profissionais para 
atuar na produção dos progra­
mas. Ao todo, foram remanejados 
16 funcionários, o que representa 
15% da mão-de-obra qualificada 
da TV. O reflexo da crise já está 
sendo percebido. O Jornal da 
Educação, programa semanal 
com uma hora de duração, foi re­
tirado do ar e está passando por 
uma fase de avaliação. A perspec­

tiva é pela re­
tirada defini­
tiva do pro­
grama do ar.

A nova 
programação 
está sendo 
c o n c e b id a  
tendo como 
parâmetro as 
dificuldades 
e x is te n te s , 
evitando a 
produção de 
p ro g ram as 
p ré -g ra v a - 
dos. De acor­
do com o di­

retor da TV, toda a nova progra­
mação será ao vivo, utilizando o 
potencial que a emissora dispõe. 
“Temos profissionais qualifica­
dos e equipamentos para colocar 
no ar uma programação de qua­
lidade, sempre ao vivo. Nossa ex­
pectativa é repetir o sucesso de 
outros programas, como o Gran­
des Temas”, afirmou.

Mesmo com todas as dificul­
dades, a TV U apresenta bons 
índices de audiência, compatí­
veis até mesmo com tv comer­
ciais de Natal. “As tv públicas 
precisam ter mais liberdade, lo­
gicamente que dentro de crité­
rios éticos e não deixando de la­
do seu principal objetivo, que é 
a divulgação da educação e cul­
tura no nosso país”, finalizou 
Márcio Capriglione.

E m  ÉPOCA DE CRISE, A 

T V  TAMBÉM ESTÁ SENDO 

AFETADA PELO CORTE DE 

RECURSOS DO GOVERNO. 

SÃO APENAS R $  3  MIL 

POR MÊS, O QUE TORNA A 

ADMINISTRAÇÃO QUASE 

INVIÁVEL.

EDUCAÇÃO
Luiz Henrique 27,8.96

Acordo com o Senac e novos programas locais para vencer um inimigo que ameaça a t v : a  crise

NOVA PROGKAMAÇAO.A PARTIR DE MAIO

A nova programação da TV  U pretende diversifi­
car as opções dos telespectadores. De segunda a 
sexta irá ao ar uma série de programas,com produ­
ção local, dando continuidade ao horário já existen­
te com o TV U Esportes, exibido às segundas-feiras, 
depois do TV U Notícias.

Dentre os programas previstos estão o RN Ação, 
com comentários econômicos e atualidades do mer­

cado; um programa sobre publicidade local e outro 
abordando os trabalhos desenvolvidos pela OAB. 
Haverá também um espaço reservado para literatu­
ra e cinema, com a apresentação do professor Tarcí­
sio Gurgel. “Ainda passamos por dificuldades, mas 
esperamos estar com toda a programação no ar lo­
go no início de maio” , explicou o diretor da TV, Már­
cio Capriglione.

Labre/UFRN
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Divulgação

M í

*

Em m uitas escolas, sobretudo no interior, a  program ação d a  TV Escola cham a a  aten ção dos alunos. O lhares atentos, podem  apren der várias d iscip linas sem  perceberem

PARABÓLICA

Uma tv busca melhorar o ensino
A TV ESCOLA NO RN

O  Programa atinge 555 escolas estaduais e 429 municipais 
No País foram encaminhados kits para 54 mil escolas

■ Dicas
-A T V  Escola é apenas um recursos a mais para melhorar a qualidade do ensino.A 
direção,junto com os professores,deve inseri-la no projeto pedagógico da escola.

-Cada escola deve ter pelo menos um professor qualificado para orientar os demais 
sobre o uso dos equipamentos e dicas de vídeos para cada disciplina.

-A participação dos alunos devem ser estimulada,solicitando dicas de filmes ou 
documentários,ou mesmo ajudando na hora de ligar os equipamentos,quando tiverem 
conhecimento para isso.

Quando o programa TV 
Escola com eçou a ser 
implantado nas escolas 
cas de todo o País, em 

1996, a expectativa era de que 
fosse provocada uma revolução 
no educação. A proposta era de 
formar, aperfeiçoar e valorizar 
os professores, e melhorar a 
qualidade do ensino. No entan­
to, três anos depois, o que se 
observa é a sub-utilização dos 
equipamentos, sendo que em 
poucas escolas o programa fun­
ciona adequadamente.

Apontada como referência 
no trabalho com o TV Escola, a 
Escola Estadual Lauro de Cas­
tro, na Cidade da Esperança, 
hoje só trabalha com a parte de 
orientação pedagógica, ou seja,

com os pro­
gramas trans­
mitidos via sa­
télite. “Em de­
zem bro do 
ano passado 
roubaram  o 
vídeo cassete”, 
informou a di­
retora Ester 
C a v a lc a n t i , 
le m b r a n d o  
que antes gra­
vavam todos 
os conteúdos 
que, logo depois, eram repassa­
dos para os professores e alu­
nos.

Na Escola Municipal Celesti­
no Pimentel o problema é a an­
tena parabólica quebrada. "Os

programas são bons e utiliza­
mos em várias disciplinas”, rela­
tou a diretora Luzia Luzinete de 
Alencar, lembrando que já  há 
um certo tempo vem solicitan­
do o conserto do equipamento,

sem resultado 
positivo. Na 
Escola Masca- 
renhas Ho­
mem, a sala 
do TV Escola 
funciona bem, 
sempre com 
um professor 
orientando so­
bre o conteú­
do das fitas 
para serem 
utilizadas na 
disciplina.

A falta de preparo e motiva­
ção dos professores, aliado a 
falta de segurança e a própria 
necessidade de m anutenção 
dos equipamentos e das fitas 
distorceram o sucesso apregoa­

do antecipadamente para o TV 
Escola. Assim mesmo, muito 
pode ser feito para viabilizar o 
projeto, lembrando que a pró­
pria escola, com base em suas 
necessidades, é quem decide 
como usar o kit tecnológico for­
necido pelo MEC.

O kit, formado pela antena 
parabólica, televisão, videocas- 
seten e fitas virgens, foram re­
passados para escolas com 
mais de 100 alunos. Depois de 
instalado, possibilita a captação 
e gravação de programas edu­
cacionais transmitidos diaria­
mente. Vale ressaltar que a an­
tena pode ser usada para sinto­
nizar canais de sinal aberto, e as 
tvs e videocassetes à disposição 
para exibir qualquer fita.

Centro de Desenvolvimento da Criança e do Adolescente Rua Olinto Vieira,

Atendimento nas áreas de: Pediatria, Fonoaudiologia, Psicologia,

Psicopedagogia e Reforço Escolar.

- Convênio direto com escolas -

1293
Barro Vermelho 
Fone: 221-0935
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FUTURA

Canal apóia grupos de mobilização
Como organizar um projeto 

nacional de educação no 
Brasil, onde a diversidade 

cultural e educacional é tão 
marcante? Não é fácil, mas essa 
é a proposta do Futura, primeiro 
canal privado brasileiro total­
mente voltado para a educação. 
Para atingir esse objetivo, foram 
organizados grupos de Mobili­
zação comunitária, hoje atingin­
do todo o território nacional. 
Aqui em Natal, existe até um es­
paço na Capitania das Artes pa­
ra atender às escolas públicas.

"Em média, atendemos gru­
pos de 30 pessoas, turmas espe­
cíficas das escolas”, relata a pro­
fessora Socorro Capistrano, da 
equipe de mobilização. No Esta­
do, existem  cinco pontos de 
acompanhamento permanente 
do Futura. Além da Capitania, 
tem um outro ponto na Oficina 
de Tecnologia da UFRN, que 
funciona como uma locadora 
para atender os professores e, 
ainda em Natal, na Escola Esta­
dual União do Povo, em Cidade 
Nova, com mais de 2 mil teles­
pectadores por sessão.

No interior, existem pontos 
instalados em Serra do Mel, au­
xiliando o programa de Educa­
ção à Distância, e na Praça Futu­
ra, em praça pública, aberto pa­
ra toda a comunidade.

O trabalho realizado pela 
equipe de mobilizadores se dá, 
basicamente, em três etapas: 
apresentação do canal, capaci­
tação para uso pedagógico da 
programação e acom panha­
mento e avaliação do trabalho. 
Periodicamente são organizadas 
oficinas, onde os participantes 
das instituições que recebem o 
canal são orientados a forma­
rem sua videoteca, para uso per­
manente do acervo.

Quem tem TV por assinatura 
(Net/Multicanal ou Sky), recebe 
o canal gratuitamente. Basta so­
licitar o sinal junto ao Futura. É 
bom lembrar que a instalação 
do Futura é gratuita nos casos 
de: escolas públicas, creches co­
munitárias, instituições religio­
sas que realizem ações comuni­
tárias, instituições sem fins lu­
crativos que promovam ações 
sociais e empresas que desen­
volvam ações educativas.

ATENDIMENTO AO 
TELESPECTADOR

Fone: (021) 534-4321 
Caixa Postal: 2006 - RJ 
Fax:(021)293-0898 
E-mail: canal@ futura.org.br

PROGRAMAÇAO

•  FAIXA COMENTADA
Minisséries da rede Globo comentadas por 

convidados,aprofundando conteúdos de Literatura 
Brasileira,História e Geografia.

•  PROFISSÃO EMPRESÁRIO
Informações,serviços e reportagens 

apresentando experiências de sucesso no mundo 
empresarial.

•  BRAVA GENTE BRASILEIRA
Programa que mostra soluções criativas para 

problemas comunitários em linguagem direta e clara.

•  ALÔ,VÍDEO ESCOLA
Trata de temas sobre crianças e adolescentes, em 

linguagem bem humorada e vídeos de vários países. 
O público pode participar através do fone (021) 
293-5045.

•  NOTA 10
Apresenta práticas educacionais bem sucedidas 

em todo o País, Um programa temático para

atualização e troca de experiências entre os 
professores.

•  TIRANDO DE LETRA
Programa que estimula o hábito e o gosto pela 

leitura,através de dicas,depoimentos,divulgação de 
lançamentos literários e outros.

•  CINE CONHECIMENTO
Exibição de filmes com conteúdos de 

história e literatura. Nos intervalos são 
aprofundadas informações referentes aos 
assuntos do filme.

•  JORNAL FUTURA
Telejornal diário dedicado aos acontecimentos na 

área de Educação,com entrevistas,agenda de 
eventos e concursos.

•  SALA DE NOTÍCIAS
Telejornal educativo diário para uso em sala de 

aula.com as principais reportagens veiculadas pela 
Rede Globo e CNN.

ORGANIZE UMATELESSALA

•  Posicione a televisão 
à vista de todos.

•  Certifique-se de 
que a ligação do 
vídeo na TV está 
correta.

•  A telessala deve 
ter quadro de giz
e carteira,como numa 
sala de aula.

•  Para guardar
os programas,forme 
uma videoteca.

•  Lembre-se: use 
sempre fitas novas e 
armazene-as em local 
seco e arejado.

•  Coloque etiquetas nas 
fitas, identificando o 
conteúdo dos programas 
gravados.

Labre/UFRN
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CANALPROGRAMA
MundoArqueologia (Documentário sobre as antigas civilizações)

Alô.Vídeo Escola (Vídeos Educativos para uso no Ensino Fundamental)

DiscoveryO Mundo Natural (Documentários sobre o homem e a natureza í̂
Vidas (Biografias de grandes personalidades da História)

Filmes Clássicos,balé,entrevistas

TV POR assin atura :
O  MUNDO DENTRO DE CASA

apresentam, durante todo o dia, 
pesquisas e reportagens históricas 
que podem muito bem ser 
aproveitadas em sala de aula, 
como complementação 
pedagógica aos estudos.

Professor de História, Reynaldo 
Correia chega a gravar alguns 
programas para passar em sala de 
aula.“Pela própria natureza dos 
programas, que unem conteúdo a 
imagens e sons,fica mais fácil 
transmitir a matéria”,defende.Da 
mesma forma, professoras de outras 
disciplinas podem utilizar programas 
específicos,gravarem,assistirem e 
discutirem em sala de aula.

N oYázig i International,um  
canal é disponibilizado no 
laboratório, para treinam ento  
de conversação em inglês ou 
espanhol.“ Os alunos 
acostum am  a ouvir o idioma e 
aprendem  a pronúncia e a 
escrita” , relata Augusto da 
Cunha Lim a, d iretor da escola 
de Lagoa Nova. Periodicam ente  
os professores gravam trechos 
de film es ou docum entários 
relacionados ao conteúdo  
estudado para aproveitam ento  
em sala de aula.

O desenvolvimento dos
canais a cabo trouxe mais 
opções para os 

telespectadores, mas assim 
mesmo é necessário ter uma visão 
crítica na hora de escolher a 
programação. O problema é que, 
para atender uma clientela 
abrangente,são colocados no ar 
vários canais,sendo que poucos 
>ão realmente utilizàdos.

Autor de “A  Burrice cresce na 
TV por assinatura”, Editora 
Moderna,o jornalista Nelson 
Hoineff conta que a programação 
internacional oferecida pelas 
grandes redes de canais por 
assinatura é de baixíssima 
qualidade e chega praticamente 
de graça às empresas operadoras. 
Nas propagandas de vendas das 
assinaturas,divuigam que são mais 
de cem canais a disposição dos 
telespectadores, mas nada falam 
sobre a qualidade dos programas.

Nos canais por assinatura 
encontra-se de tudo.de desenho 
animado e filmes até jornalismo 
internacional e cultura em geral. 
Vale destacar os canais de 
documentários,como o Discovery 
Channel e Mundo que

O MELHOR DA TV POR ASSINATURA

Labre/UFRN
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Roberto Romano: 
EM DEFESA DA
Universidade

Natal, Rio Grande do Norte,edição especial do Dn Educação

NATAL,RIO GRANDE DO NORTE,QUARTA-FEIRA. 28 DE ABRIL DE 1999 81 ANO VII

D iá r io  de Natal

Colégio Nossa Senhora das Neves

EDUCANDO PARA TI
Há 67 ano s, o Colégio  N ossa Senhora  

a educação , im plantando e m odernizando serviço
- O rientação  Religiosa? m S
- O rientação  Educacional; -In
- O rientação  Vocacional; • Labo

—- Circuito Interno de TV o
- A u las de C am p o;
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Carta 
do Editor

E sco la  : u m  lug ar  seg u r o ?

O noticiário nacional e 
internacional tem 
divulgado, com um a certa 
frequência, episódios 
violentos, muitos com  
mortes, ocorridos no 
interior da escola. Na 
última semana, a opinião 
pública ficou chocada com  
o caso da Columbine High 
School, em  Denver, Estados 
Unidos, onde dois 
adolescentes invadiram a 
escola no horário do 
intervalo, atirando e 
espalhando bombas 
caseiras, resultado em  15 
mortes e dezenas de 
feridos.

Aqui no Brasil uma 
briga por causa de uma 
coxinha e uma disputa de 
futebol terminaram com a 
morte de dois estudantes. 
Em São Paulo, um trote de 
estudantes de medicina 
também acabou num a 
fatalidade.Aqui em Natal, 
no ano passado, uma 
gongue invadiu uma escola 
pública em  Candelária, 
atrás de um adversário.

Afinal, o que está 
havendo?A escola, onde 
confiamos nossos filhos e 
ficamos tranqüibs, não 
oferece mais segurança? 
Qual a garantia que temos? 
Estes episódios servem  de

alerta para que os pais, 
cada vez mais, 
participem  da vida 
escolar e acom panhem  o 
desenvolvim ento do seu 
filho  - orientando e 
respeitando a sua 
individualidade.

As secretarias de 
Educação e Segurança 
devem intensificar o 
quanto antes um  projeto 
de segurança nas escolas. 
Atualmente existe o 
“Ronda Escolar”, com  
algumas viaturas 
circulando pelos colégios, 
mas não é  o suficiente. No 
caso das escolas 
particulares, algumas 
podem  ser comparadas a 
bombas de efeitos 
retardado, podendo 
explodir a qualquer 
momento.

Hoje, há problemas de 
falta de limites, drogas, 
gangues e um  turbilhão de 
coisas envolvendo a  
juventude. É  um assunto 
sério que a sociedade 
deverá discutir e apontar 
soluções. Afinal para onde 
estamos caminhando? 
Qual a nossa 
responsabilidade nisso 
tudo? Estamos dando a 
devida atenção a educação 
de nossos filhos?

A v. D e o d o ro , 245 - P e tró p o iis  - N ata l (R N ) - Cep  59 020-600 
E-m ail: d ia rio @ su m m e r.co m .b r
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Todos sabem que a realização de um empreendimento, 
uma construção, até mesmo algo do universo da subjetivida­
de depende, para o seu êxito, de uma base sólida, bem elabo­
rada e cuidadosamente montada.Em todos os sistemas - po­
líticos, econômicos, religiosos etc - há, ou deve haver, a orga­
nização de uma base firme, sustentada, consciente, que per­
mite a afirmação dos seus objetivos, dos seus propósitos, de­
correntes da própria visão de mundo, de sua postura exis­
tencial, de sua participação na profissão que exerce.

E, é claro, tal raciocínio se aplica, de forma clara e insofis­
mável, à Educação e à Cultura. Ambas coexistem, interca­
lam-se e representam a garantia do esclarecimento, da pro­
dução, do saber e do sabor dos destinos de um país. Formam 
o par unitário, a dupla única, capaz de, sob a chancela da ex­
celência, projetar, cada vez mais, a consciência de cidadania 
e a função social e democrática de uma nação.

Na trilha da reflexão destas linhas, cujo teor é aplaudir o 
desenvolvimento e o progresso e, com eles, colaborar, ate- 
nho-me, agora, mais de perto, ao processo educacional, 
como veículo maior de sabedoria e experiência. Neste sen­
tido, é oportuno citar Freud:

A melhor educação é aquela que consegue transmitir de 
uma geração a outra a maior soma de experiência ede sabe­
doria (In. Novas Conferências)

Não há dúvida de que a Educação é uma forma de direcio­
namento para a liberdade. Permitir ao ser humano saber 
pensar, discernir, refletir e priorizar a busca mais apropriada 
para a sua vida. Além disso, liberdade para conjugar, sabia­
mente, o individual e o coletivo, o momento e a permanên­
cia, o instante e a evolução. Há um velho ditado que diz: “é 
mais fácil educar uma criança do que 
corrigir um adulto". Esse é o caminho 
que a Educação oferece para a liberda­
de. Ou, como escreveu Elza Cook, em 
“Canção da Escola Esfarrapada".

£ melhor construir salas de aula pa­
ra o menino do que celas e patíbulos 
para o homem.

E tudo o que até aqui tenho escrito 
- como em todos os meus pronuncia­
m entos através da im prensa - só 
acontece, se dermos toda a atenção à 
base, ou seja, a todo um com parti­
mento que deságua na universidade, 
que tem  sérias conseqüências, em 
todos os sentidos, no ensino supe­
rior. Fazendo referências ao ensino 
básico, atenho-me, especificamente, 
ao ensino médio. Não só por ser a 
etapa mais próxima do ensino uni­
versitário - faixa em que milito há 
muitos anos, como professor e admi­
nistrador, n este  últim o de form a 
mais atuante, ultimam ente - como 
também por razões de espaço no que 
se refere a esta reflexão. Portanto, 
aproximo-me mais, nestas linhas, de 
uma época em que, normalmente, o 
ser humano, adolescente, abre, mais atentamente, seus 
olhos para o futuro. Aguarda, de maneira mais ansiosa, o 
dia de amanhã. Examina, aleatoriamente ou não, o seu 
destino, a sua futura atividade profissional.

Assim, reporto-me à base que alimenta a universidade e, 
consequentemente, realimenta o mercado de trabalho, a 
concepção de cidadania e a função democrática do homem, 
além do conceito de liberdade aqui exposto. É a preparação 
do momento de saber escolher, ou que está perto dele. Liber­
dade que também é sinônimo de espírito coletivo, senso de 
equipe e docência individual. Burke escreveu, em Carta aos 
Xerifes de Bristol:

No meio de um povo geralmente corrupto a liberdade não 
pode durar muito.

Ou, de acordo com os ideais de Washington, em seu famo­
so “This is America”: A liberdade, quando começa a criar raí­
zes, é uma planta de crescimento rápido.

Portanto, o ensino médio - claro que jamais minimizando 
a importância do ensino infantil e fundamental - é o instante 
decisivo, o eixo propulsor, a etapa organizadora de tudo que 
poderá acontecer, durante a vida do estudante e a esperada 
continuação universitária.

Do ponto-de-vista etário e biológico, é a faixa fundamen­
tal (no que faz coro com a própria nomenclatura), com plena 
viabilidade de êxito posterior. É o grande salto para a verda­
deira profissionalização.

E aqui cabem considerações essenciais, no que se refere ao 
corpo docente. Os termos qualidade e excelência, atualmen­
te, parecem estar restritos ao ensino universitário, normal­

mente com uma relação semântica com mestrado e douto­
rado. Muitos acreditam que ser mestre e/ou doutor significa 
ter qualidade e excelência, o que sabemos não ser verdade. 
Quantos dos chamados “velhos mestres” ainda mostram um 
desempenho impecável e, no seu tempo, pós-universitário, 
não existia pós-graduação. Nem há necessidade de citar pro­
fessores consagrados, como Gilberto Mendonça Teles, Affon- 
so Romano de Sant‘Anna, Eduardo Portella, Manuel Caval­
canti Proença, entre tantos outros.

Logo, qualidade e excelência são requisitos que também 
devem fazer parte do ensino fundamental, em todos os seus 
aspectos, níveis e setores, têm de estar presentes no seu vo­
cabulário. São palavras obrigatórias no desempenho do ma­
gistério do ex-2° grau. As disciplinas do Fundamental são 
diretrizes que apontarão o êxito, ou não, do aluno, na Uni­
versidade. A excelência e a qualidade nelas existentes têm to­
das as condições de se afirmarem na vida universitária. De­
pendendo do enfoque no ensino das disciplinas, estaremos 
formando o cidadão consciente, pleno, apto, da mesma for­
ma a obter sucesso no mercado de trabalho.

0  Ensino Fundamental tem de desenvolver uma educação 
humanizante, ao mesmo tempo em que deve deixar oportu­
nidade para uma possível futura especialização. A confirma­
ção da socialização nele operada permitirá que o homem 
saiba viver em comunidade, consciente das suas necessida­
des como cidadão: respeito, ética e dignidade.

Qualidade e excelência enriquecerão o saber, a quase cer­
teza de que o então aluno atingirá um importante estágio 
em sua vida profissional, além de ser respeitado e admirado. 
Também a ênfase nas suas especialidades darão efetivas 

condições de saber exercer, da melhor 
maneira possível, a sua função na so­
ciedade.

Portanto, todo o cuidado que se 
observa no en sino u n iversitário , 
quanto à qualidade dos professores e 
à excelência do ensino, deve ser o 
mesmo - ou até de forma mais acen­
tuada e decisiva - no ensino funda­
mental. Neste pode haver o aperfei­
çoam ento do homem, por meio de 
uma educação, integral, realmente 
voltada para os interesses do país.

Sem dúvida, Educação também vis­
ta como investimento, jamais como 
despesa.

Investimento no aluno, no mercado 
de trabalho, na comunidade, o que, 
logicamente, tem condições de provo­
car m aior eq u ilíb rio  so cia l e dar 
maiores oportunidades para que o ser 
humano atinja o sonho da humanida­
de: fazer o homem feliz.

Quando fazemos alusão aos chama­
dos países desenvolvidos, é preciso 
pensar que são esses países, que, exata­
mente, dão fundamental importância 
às séries que antecedem a universidade. • 

Notadamente nos Estados Unidos, na França e na Alemanha, 
além do Canadá, verificamos o investimento nessas séries, o 
que, é óbvio, resulta numa seleção natural, de qualidade e 
quantidade, para a universidade. Esta seleção, em consequên­
cia, resulta numa evidente seleção para o mercado de trabalho, 
para o pensamento, enfim, para os destinos do país. Por isso , 
mesmo, dizemos que esses países, entre outros, demonstram 
certo equilíbrio social, praticamente não há miséria, fome. Na­
turalmente, porque há Educação, Ensino, Estudo, Cultura.

O investimento, nesses casos, é consciente, preventivo. Co­
mo no caso da saúde. Os Estados Unidos têm uma preocupa­
ção muito grande quanto às doenças. Por quê? Entre as pos­
síveis razões humanitárias, há o cuidado de não ter de gastar 
no futuro, no tratamento de doentes. A campanha contra o 
fumo é notória. Quanto menos fumantes, menos o Estado 
gastará com doenças pertinentes, como o câncer, problemas 
do coração etc. Portanto, a campanha é um investimento.

Da mesma forma, quanto mais mão-de-obra e intelec­
tualidade devidamente preparadas, menos problemas so­
ciais e econômicos, no futuro. Assim, investir na Educação 
é investir no país, na sua saúde financeira, na sua inteli­
gência, no preparo do cidadão para conseguir ver uma 
Nação mais justa, digna e independente. 0  sucesso está 
na base, no FUNDAMENTAL.

Sem a base...

■  M em bro do Conselho E stadual d e E ducação (RJ)
R eitor do Centro U niversitário Augusto M otta (RJ)
Pró-R eitor A cadêm ico d a  U niversidade Veiga d e A lm eida (RJ)
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R o b e rto  R o m a n o
Crítico feroz do Governo, o professor Roberto Romano, da Unicamp, 
acha que a privatização do ensino superior é uma questão de dias

Professor de Ética e Filosofia Política 
da Universidade de Campinas 
(Unicamp- SP); membro de 

comitês ligados à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 
Superior (Capes) e ao Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq); autor de vários 
trabalhos publicados sobre educação, 
filosofia e universidade. Esta seria 
apenas uma das formas de se apresentar 
Roberto Romano, 53 anos. O professor 
tem se destacado como defensor da 
universidade pública e crítico ferrenho 
das atuais políticas educacionais. No

início do mês, ele esteve em Natal para 
proferir a aula inaugural da UFRN e 
recebeu o Diário de Natal para uma 
entrevista exclusiva, quando emitiu 
algumas opiniões sobre as 
Universidades e a educação no Brasil. 
“Sempre estou vinculado a polêmicas, 
mas é bom que se recorde: universidade 
verdadeira é sinônimo de pensamento”.

Diário de Natal - Temos o que comemo­
rar neste dia da educação?

Roberto Romano - Temos sim. Das 
professorinhas espalhadas por este país 
que fazem de tudo para passar o pouco 
de conhecimento que têm aos mestres

abnegados que recusam as imposições 
hierárquicas que vêm do governo e as 
autoridades científicas que agem com 
ética, humanismo e têm interesse no co­
tidiano e na troca da arte.

Qual o futuro das universidades?
As universidades têm que se abrir 

nos próximos anos para todas as di­
mensões da vida em sociedade: da vida 
artística, da vida científica, tecnológica, 
política e ética. Ela certamente não será 
a mesma, mas será muito importante. 
Se ela ficar fechada, não acompanhar 
as mudanças, não incentivar em seu in­
terior as artes e técnicas, estará com os 
dias contados, porque você tem outros

meios de transmissão de conhecimen­
tos puram ente in form ativos m uito 
mais rápidos e eficazes, a internet, o cd 
rom, o ensino a distância.

O senhor sempre destaca o papel da 
pesquisa. Ela, inclusive, foi o tema da 
aula inaugural. Por quê?

Porque hoje quem não tem pesquisa não 
tem ensino nem extensão. A pesquisa, du­
rante muitos séculos, foi supostamente de­
sinteressada, porque era voltada para a 
contemplação. Depois, se abriu para os ou­
tros sentidos e hoje a sua tendência é para 
acompanhai" todo o avanço da ciência e da 
tecnologia. A pesquisa leva para a luz de tu­
do, consiste em capturar o que é divergente.

Aspecto da solenidade da 
Aula Inaugural, Diretores e Atletas

r  ___ aESTE E O CONTEMPORÂNEO
OUSADO, CONSTRUTIVO E VENCEDOR

Como se não bastasse a qualidade 
do Ensino, a sua excelente equipe e 
o conjunto de suas dependências, o 
CONTEM PORÂNEO, continua 
avançando, desta vez entrega para 
seus alunos, o mais moderno e mais 
completo Parque Aquático de 
Natal. Trata-se de uma Piscina 
Semi-Olímpica com toda Infra- 
estrutura necessária ao atleta, a 
equipe e a comissão julgadora. No 
esporte, já somos destaque 
Nacional agora vamos pensar mais 
longe.

2 8  DE ABRIL
DIA MUNDIAL DA EDUCAÇÃO

Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio 
administrados por quem entende 
absolutamente de EDUCAÇÃO

Av: Norton Chaves com R: do Cobre 
Potilândia. Tel: 206-3930
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A autonomia é solução para resolver o 
problema das universidades?

É a única saída, mas deve ser feita de 
forma responsável, pensando-se a estrutu­
ra, e, evidentemente, sem confundi-la com 
soherania universitária. Não somos sobe­
ranos, soberano é o povo, supostamente, e 
o estado que recebe a missão de represen­
tá-lo. A autonomia é a capacidade de fazer 
coisas a longo prazo e não ficar preso. A 
universidade não tem que responder a 
problemas imediatos e sim pensar a estru­
tura social, o que tem interesse de longo 
alcance, além de auxiliar na resolução dos 
problemas de conjuntura. Se a universida­
de não tiver recursos, não vai preparar as 
pessoas para esta vida.

É possível alcançar essa autonomia?
É um pergunta tão difícil quanto per­

guntar se existe liberdade. A autonomia 
não é uma coisa que seja sólida, um obje­
to, um procedimento. É uma atitude de 
alma e coração. Pessoas livres não têm 
coisas para mostrar. A liberdade não é 
uma coisa, é uma ação. Então, a autono­
mia é uma coisa que possibilita que a 
universidade tenha uma cara, essa capa­
cidade de não se prender aos ditames do 
governo, da conjuntura. Para ter autono­
mia, é preciso que tenha autoridade ética 
e científica. Por isso a pesquisa, para 
mim, é sempre tão valorizada.

que devolver. Ela teme 
cair para a classe baixa e 
almeja a elite.

O senhor podería ci­
tar um exemplo do que 
falou?

Você gasta bilhões na 
formação de médicos. 
Entra na universidade 
pública, estuda, traba­
lha muito, estuda, aí vai 
fazer pós-graduação, no 
exterior, doutorado e 
torna-se um especialis­
ta renomado. O que ele 
devolve para a popula­
ção? Nada. Chega aqui 
abre uma clínica parti­
cular onde miútas vezes 
pergunta: ‘Com recibo 
ou sem recibo, se for '­
com ’ eu cobro m ais’. 
Não devolveu nada pa­
ra a população que 
custeou seus estudos 
na instituição.

( (  N ã o  s o m o s

SOBERANOS, 

SOBERANO 

É O POVO, 

SUPOSTAMENTE, E 

O ESTADO QUE 

RECEBE A 

MISSÃO DE 

REPRESENTÁ-LO.

É concreta a proposta de privatização 
nas universidades?

É questão de dias. Não haverá uma pri­
vatização pura e simples, como a de uma 
companhia estatal, isso não vai acontecer, 
mas alguma solução intermediária está 
sendo encaminhada. O governo coloca um 
certo número de verbas e quando acabar a 
universidade vai procurar onde bem enten­
der. Isso limita muito sua responsabilidade. 
A privatização vai acontecer a curto prazo. 
Evidentemente nenhum plano político é 
inexorável, pode ser contestado. Diversos 
setores da produção já perceberam que es­
sas privatizações foram desastrosas, espero 
que eles (o governo) tenham iluminação.

Qual o mal das universidades hoje?
O principal defeito é que as universida­

des se prenderam à formação de mão-de- 
obra especializada de gente da classe mé­
dia, portanto ela é refém desse tipo de coi­
sa. Então ela não tem compromisso com a 
população pobre nem com as questões de 
estado. A angústia dos professores, que não 
acho legítima, é onde os alunos vão traba­
lhar. Essa é uma coisa que deve ser o resul­
tado e não o pressuposto. Se você opera, 
planeja e trabalha para a classe média, fica 
refém de uma classe que não tem muito o

Carlos Santos

'

As pessoas podem 
achar que o senhor está 
sendo injusto com os 
médicos...

Não estou sendo in­
justo. Não estou dizendo 
que ele não pode ter sua clínica e até traba­
lhar para gente rica. Isso não é o problema. 
Agora, que tipo de ordenação foi feita pela 
classe médica (conheço alguns abnegados), 
mas quero saber o que a universidade pro­
porcionou enquanto mecanismo de serviço 
coletivo? O Hospital Universitário é uma 
coisa. Quantos milhares de médicos foram 
formados nesses anos e como está a situa­
ção da saúde pública? Tá certo, o governo é 
culpado, mas há uma espécie de formação 
da universidade para o individualismo. O 
fim é o diploma dele. O aluno quando entra 
é levado a ser um especialista quando pre­
cisamos de clínicos gerais.

Mas os professores estão contribuindo 
para este tipo de pensamento?

Sim. É por isso que a minha disciplina, 
que é a ética, se preocupa em discutir isso. 
Que tipo de ética está sendo veiculada pa­
ra os nossos estudantes? É a do serviço co­
letivo ou do individualismo atroz?

Qual sua opinião?
Ética do individualismo atroz. Numa 

universidade privada que é paga suposta­
mente pelo pai do estudante - digo supos­
tamente porque nenhuma universidade 
vive, nem nos Estados Unidos, nem na Eu­

ropa, só com dinheiro privado - bom, mas 
numa particular, se o sujeito quiser ser in­
dividualista, ele é, está pagando. Numa 
universidade fruto de impostos, isso é, o 
Zé da Esquina vendendo a banana dele lá, 
tem que pagar imposto para que a univer­
sidade crie esse sujeito, que quando se for­
ma diz que não tem nada a ver com o Zé 
da Esquina. Isso é um descalabro. A culpa 
é em parte dele e em parte da própria es­
trutura universitária. Essa é a pior coisa. 
Claro que é preciso dizer que existem mui­
tas pessoas com uma visão aberta para a 
comunidade. Mas também é verdade que 
a instituição universitária não está preocu­
pada com isso.

O senhor fala muito em ética, diria que 
quem cuida da educação no Brasil age 
com ética?

Acho que não. As nossas autoridades 
não estão voltadas para isso. Tanto que, 
note, as recomendações todas, dos acadê­
micos, a partir do ministro da educação, é 
no sentido de profissionalizar os nossos 
estudantes rapidamente. Se dão uma for­
mação para que sejam competentes, mas 
não para que saibam respeitar a popula­
ção, não vejo possibilidade de uma política 
educacional responsável pelo país. Isso 
sem contar outras coisas.

Como o quê?
Os cortes sistemáticos de verbas que 

acontecem indiscriminadamente. Não há 
justificativa, é um corte linear. A equipe 
econômica diz que temos que economizar 
muitos milhões e cortam programas de 
iniciação científica que apresentam resul­
tados fantásticos. Tudo vai ser destruído 
pelo governo.

Estão cortando o futuro. Uma gera­
ção de meninos e meninas que podem 
apresentar uma nova visão da pesquisa, 
da ética, do compromisso com a socie­
dade, até de técnicas novas de pesqui­
sas. Por que não corta outra coisa? Essa 
super especialização promovida pela 
universidade é desastrosa. Cada época 
tem o seu sacerdote. Hoje eles são os 
economistas, novos padres de uma reli­
gião sem Deus.

O país está entregue aos economistas?
Esses aí, se puderem, vendem a mãe, 

e não entregam. O mundo está entregue 
a eles.

Uma autoridade do Banco central, na 
França, na Alemanha, tem mais poder 
do que um primeiro ministro, um depu­
tado, um senador.Essa sabatina do pre­
sidente do banco Central no senado é 
uma palhaçada.

..................................................... .....1.m m m m sm m Ê Ê Ê Ê Ê m

E stão cortando o futuro . U ma geração de meninos e

MENINAS QUE PODEM APRESENTAR UMA NOVA VISÃO DA 

PESQUISA, DA ÉTICA, DO COMPROMISSO COM A SOCIEDADE,

ATÉ DE TÉCNICAS NOVAS DE PESQUISAS. POR QUE 

NÃO CORTA OUTRA COISA?

mMr. t i

A  LIBERDADE NÃO É UMA COISA, É UMA AÇÃO.

Então, a autonomia é uma coisa que possibilita

QUE A UNIVERSIDADE TENHA UMA CARA, ESSA 

CAPACIDADE DE NÃO SE PRENDER AOS DITAMES DO 

GOVERNO, DA CONJUNTURA.
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A universidade não é uma instituição 
falida?

Não, não é falida. É uma instituição 
muito difícil que vive uma crise muito 
grande que se deve a múltiplos fatores. 
Os políticos, eu os tenho criticado violen­
tamente, desde os reitores ao ministro, 
mas acho que a crise não se deve só ao 
plano político, a uma situação de adapta­
ção a nova realidade científica e tecnoló­
gica e artística e religiosa. A situação dos 
povos é dramática e a universidade pare­
ce que está ignorando.

Qual é o segredo para fugir desse mi- 
metismo?

Invenção e originalidade, unida a 
pesquisa porque é possível que você 
seja pedante com a Internet, como ha­
via o pedante com o livro. Decorava 
dez e citava. Não tinha o pensamento 
dele mesmo. A sua cabeça  tem que 
funcionar. A atitude da pesquisa é a 
atitude da interrogação, quem interro­
ga, interroga o computador como in­
terrogava o livro. Porque eles podem 
mentir e errar perfeitamente. Não são 
decretos de Deus. O único livro que, 
supostamente, tem verdades infalíveis 
é a Bíblia, e acho que para interpretar é 
difícil, saber se Ele falou aquilo mes­
mo. Se os nossos estudantes não tive­
rem essa capacidade crítica de análise, 
dúvida, podem começar a obedecer ao

computador e não foi para isso que ele 
foi criado.

A educação nas universidades pode es­
tar do jeito que está, em virtude do enfra­
quecimento nos movimentos, como o dos 
docentes? O que aconteceu, onde estão os 
movimentos que varreram este país na 
década de 60? Estamos com medo?

É uma coisa muito humana, previsível 
e lamentável. Boa parte dos dirigentes 
dos movimentos, usaram-no como tram­
polim para se tornarem presidentes, mi­
nistros e com isto desacreditaram o mo­
vimento. Os que ficaram, ficaram numa 
atitude negativista...

É a esquerda para ser do contra?
Exatamente. Entre o oportunismo e 

negativismo, ficamos desmobilizados 
sem renovar quadros. A mesma coisa 
ocorreu com o movimento estudantil, 
entregue na mão de um grande partido 
que é o Pc do B. Todo mundo sabe e 
não é segredo. Tudo que não tem inte­
resse para o Pc do b, não tem interesse 
para o movimento estudantil. Isso é 
muito ruim. Não que eu tenha alguma 
coisa contra esse partido, acho-o legíti­
mo, ele tem o direito de ter sua posição. 
Agora o movimento estudantil é uma 
coisa mais ampla.

A ameaça de privatização pode ser a

E S C O L A
0 contexto sócio-político presente nas relações trabalhistas, remete-nos a uma reflexão acerca 
das constantes mudanças que vem ocorrendo no mundo. Nos vemos então, “correndo” atrás de 
nos adaptarmos às mudanças da globalização e ganhar nosso lugar no mercado. Com base nesse 
contexto, a escola pode ser um espaço privilegiado para a construção de horizontes possíveis... 
Um espaço definidor para favorecer o desenvolvimento biopslcossocial de nossos filhos, que 
também lutam para não perder o lugar!
Buscando trabalhar com a realidade social dentro dessa perspectiva universal de mudanças e 
informações abruptas, a educacão infantil precisa ser prioridade. A criança, no seu 
desenvolvimento emocional e intelectual, simboliza tal realidade, tornando-se o sujeito central 
nessa condição existencial.
0 Castelo Escola vem privilegiando a Educação Infantil, oferecendo aos pais a oportunidade de 
irem para o trabalho mais tranquilos. A escola agora dispõe de um espaço novo para crianças que 
ainda não estão em idade escolar. É o NÍVEL BABY que recebe os “pequenos” a partir de 01 ano, 
sendo acompanhados por uma pedagoga e uma psicóloga. As atividades sócio-educativas são 
desenvolvidas de forma que a criança gtu§ sobre o meio ambiente para que assimile e acomode os 
estímulos oferecidos pelas educadoras. A rotina é seguida sem rigidez, de acordo com os 
cuidados básicos necessários aos babys, enfocando as diversas áreas do conhecimento: afetivo, 
social, psicomotor. Oferecemos também orientaçãofamiliare abordamos temas educativos. 
Buscando trabalhar no sentido de esclarecer e mesmo vivenciar situações relacionadas com a 
importância do bem estar no desempenho das atividades, contribuindo para a prevenção de 
problemas no convívio entre pais e filhos.
Pense nisso!
Valorize essa relação de cumplicidade!
Venhaconhecer e descobrir o nosso lugar junto com o seu filho!

S e r v iç o s :
• Ed, Infantil Fundamental
• Ensino de 1a a 5a série ; i?|

(implantação gradativa até 8a série)
• Informática Educacional
• Inglês a partir da 1a série ■ í

■ - W  W Êmm
*?  4  1

Avenida Ayrton Senna, S/N, (em frente ao Serrambi I) - Natal/RN - Fone: (084) 217.3731

Carlos Santos

chance dos movimentos ressurgirem?
Se eles tiverem responsabilidade so­

cial sim, mas se retomarem o momento 
no sentido de política eleitoral...

Como o senhor avalia o desenvolvi­
mento em tão pouco tempo das univer­
sidades particulares?

Todo mundo sabe que elas tiveram 
um grande crescimento dado o vestibu­
lar das universidades públicas que ten­
tou garantir o mínimo de qualidade do

( f  E n t r e  o

OPORTUNISMO E

NEGATIVISMO,

FICAMOS

DESMOBILIZADOS

SEM RENOVAR

QUADROS,

estudante que entrava. Isso já se deve à 
destruição da rede pública de 1° e 2° 
graus no começo da ditadura militar. 
Alie sea isso a indústria da escola priva­
da boa com a indústria dos cursinhos. 
Note que boa parte das faculdades pri­
vadas de renome, hoje, surgiu de cursi­
nhos. É o caso do objetivo. Então isso é 
um ponto. O caso paulista é típico: tem 
3 universidades que são das melhores 
do Brasil e tem o pior ensino privado 
universitário do país.

ú iá t r iic ç ã O j m a á  

a a a â l  / t â a  t e m a ô  

e a e i c a ç ã c y  e  ó e / n  e â t a ,

ffie/irú pu e fêazôfricüzaa, /ia  aa/î ee/ícü i ale ü iótci/açãa 
ala ale loaâúia ala 3 íia  H/eotsiale alajV aríe; H /éatra S$l%eeta ̂ ^aisaisiAãa,

JUSa/e QUa a / a  t D ú lu c a iç ã a .

J

COMPLEXO EDUCACIONAL

HENRIQUE
CASTRICIANO

IW  NÍVEL SUPERIOR EM EDUCAÇÃO

Labre/UFRN
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E PRECISO ENCONTRAR UM CAMINHO EM COMUM
Mas muitos professores deixam de 

ensinar na Universidade Pública e vão 
para as particulares...

Muita vezes com a desculpa de me­
lhorar a qualidade da universidade pri­
vada. Agora, veja bem, para que possa 
melhorar uma instituição é necessário 
que ela tenha uma atitude de melhora. 
Se os nossos empresários, donos de es­
cola privada tivessem interesse nessa 
melhoria, já  teriam feito há muito tem­
po, mas fizeram uma indústria, ficaram 
ricos e investiram pouquíssimos neste 
aspecto e não vá me dizer que são pes­
soas ignorantes.

O senhor cunhou a expressão geno­
cídio programado. Pode explicar me­
lhor o que significa?

Veja bem, São Paulo é estado consi­
derado rico, certo? Com PIB e renda per 
capita fabulosos, e você sabe que tem 
lepra, no interior do estado? Não preci­
sa dizer mais nada.
Por que os institutos 
de pesquisa estão 
sendo desativados? A 
verba das universida­
des não estão garan­
tidas, programas de 
pesquisa estão sendo 
cortados, programas 
de Aids, câncer, etc.
Que outro nome, vo­
cê pode dizer, que 
não genocídio? Ge­
nocídio não quer di­
zer que um m ilhão 
de pessoas morreu, 
você pode ter um ge­
nocídio de 30 p e s­
soas. É um atentado 
contra o gênero hu­
mano, então se você 
tem situações dramá­
ticas em term os de 
saúde pública, como 
é que você vai tirar 
dinheiro da pesquisa 
de saúde pública (ri).
É escandaloso, crimi­
noso. Agora, isso é muito tranqüilo para 
o economista, fica numa sala com ar- 
condicionado, tal, tem uma planilha ali 
com custos...m as é a vida de pessoas 
humanas. Aí vem a receita da privatiza­
ção. Se você privatiza, vai produzir pró 
mercado e vai ganhar dinheiro e vai 
atender a população. É falso. Essa equa­
ção lucro/m ercad o/benefício  é uma 
doutrina, não é um fato. Há outros esta­
dos em situação pior.

Outra questão sobre a qual eu gosta­
ria que o senhor falasse são as “quadri­
lhas universitárias”

As verbas são precárias sempre em 
qualquer situação, ideal ou péssima. 
Por outro lado existem mecanismos de 
apropriação das verbas. Então qual o 
meio mais eficaz de assegurar verbas? 
você se organizar em grupos. Só que al­
guns continuam investindo em grupos

de pesquisa e outros se transformam 
em verdadeiras “quadrilhas”, que se pu­
derem tiram toda verba da área concor­
rente. É isso que eu chamo de quadri­
lha, são grupos de pressão no sentido 
de abraçar todas as verbas públicas.

É uma universidade querer verba só 
para ela quando outras desenvolvem 
um trabalho igual...

Existem nove universidades que se 
declararam de pesquisa (USP, UFRGS, 
Unicamp, Unesp, UFMG, UFRJ, Unb, 
Unicesp e PUC-RJ); as outras que se 
danem. Esse não é o critério, é claro 
que a Universidade de Minas Gerais 
tem pesquisas fantásticas equivalentes 
a de muitos países de Primeiro Mundo. 
Agora, a UFRN, por isso, fica fora de 
qualquer movimento de aplicação de 
verba. É um absurdo, então esse é um 
ponto da saída individualista, da ética 
individualista. Sempre esse descom- 

promisso com o co­
letivo. Então, a ques­
tão das universida­
des federais resume- 
se a: é p reciso  e n ­
contrar um caminho 
comum.

Qual a relação en­
tre  g lo b a liz a çã o  e 
educação?

Desconfio de cer­
tos termos que circu­
lam  rapidam ente, 
que explicam tudo e 
não dizem nada. Se 
globalização é a abo­
lição  de d iferen tes 
cu lturas, isso tem  
outro nom e: im p e­
rialismo. Não é natu­
ral que uma cultura, 
no caso a cultura Mc 
Donald’s, defina um 
padrão universal. Se 
é a circulação rápida 
de informações, não 
existe novidade n e­

nhuma na globalização.

O que se pode fazer para preservar a 
universidade, conduzindo-a a seu real 
sentido

Acho que não tem  um verdadeiro 
sentido na universidade. É como a so­
ciedade, não vejo real sentido para ela. 
É como a vida reinventando: se pára de 
inventar, pára de existir. Sou avesso 
quando as pessoas dizem ‘qual o papel 
da universidade? Não é uma peça que o 
autor escreveu antes, é um movimento, 
vai produzindo coletivamente. Por isso 
não sou tão pessimista quanto à uni­
versidade. Tenho uma visão dura e pe­
sada de dizer: Não acabou, porque é 
como a vida. Você uma hora está numa 
depressão enorme, não vê saída, está 
no máximo da depressão, aí tem uma 
idéia e aquilo o ajuda a encontrar no­
vos caminhos.

A g o r a , v e ja  b e m ,

PARA QUE POSSA 

MELHORAR UMA 

INSTITUIÇÃO É 

NECESSÁRIO QUE ELA 

TENHA UMA ATITUDE 

DE MELHORA.

S e  o s  n o s s o s

EMPRESÁRIOS, DONOS DE 

ESCOLA PRIVADA 

TIVESSEM INTERESSE 

NESSA MELHORIA, JÁ 

TERIAM FEITO HÁ MUITO 

TEMPO, MAS FIZERAM 

UMA INDÚSTRIA.

« A

UNIVERSIDADE 

É COMO A 

VIDA

rein ven tan do :

SE PÁRA DE 

INVENTAR, 

PÁRA DE 

EXISTIR, f f

Carlos Santos

~TT ~W~oje, o dia em que todo o país comemora o D ia N acional da Educação, nós que 
m 1  fazemos o Lápis d e Cor, festejamos com alegria esta data, por estarmos envolvidos

neste trabalho há 10 anos consecutivos.
Pensando n a  form ação de um  indivíduo mais crítico, solidário, um  cidadão 

consciente dos seus direitos e deveres, montamos tijolo a tijolo, o alicerce de um a escola 
transformadora. Acrescendo a isso não podería fa lta r o material principal nesta 
empreitada: o prazer e a delícia de aprender, nu m  espaço rico de situações concretas de 
ensino onde o desafio, a descoberta fossem projetados em cada sala de aula.

Hoje, vimos o nosso sonho, tão bem arquitetado, d a r bons resultados, pois 
acreditamos não ser por acaso o sorriso espontâneo em cada rosto de criança. Cremos não ser 
a toa a carinha de espanto e admiração nos momentos de conquistas e avanços.

Conquistamos esse espaço n a  educação por buscarmos não somente os valores 
acima citados, mas por termos a certeza da possibilidade de criação de um a escola diferente.

Continuaremos imbuídos neste projeto, pois a construção da escola se solidifica a 
cada ano que passa.

10 anos d e Lápis de Cor
10 anos colorindo a escola  co m  as co res do seu  tem po.
10 a n o s.. .e  a história  continua.

Rua Amintas Barros, 2823- Lagoa Nova. Telefone: (084) 231-2305 Fax: 231-6357

__
__

_
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A busca pelo conhecim ento 
tem rumo certo. Siga para cooperativa 

Universitária, a Livraria do  Cam pus, especializada 
em livros técn icos e universitários. ^  
Os livros ind icados pelos cursos 1  

da UFRN você encontra na Cooperativa 
com  preços e cond ições especiais. 

C onhecer é Preciso!

COOPERATIVA
UNIVERSITÁRIA

GOVERNO

S e c r e t á r io

Natal, quarta-feira, 28 de abril de 1999 f

Foto divulgação

0  secretário de Educação, Luiz 
Eduardo Carneiro destacou no 
Dia Nacional de Educação, que 

transcorre hoje, 28, que nos últimos 
tempos, a educação no Rio Grande do 
Norte deu um salto de qualidade cujo 
reflexo a sociedade já está sentindo. Ele 
lembrou que nos últimos anos, somente 
em Natal, mais de 10 mil alunos origina­
dos da escola privada se matricularam 
na rede na escola pública.

0  secretário destacou ainda que a di­

minuição dos índices de evasão e repe­
tência na rede estadual de ensino é ou­
tro fato positivo que merece ser divulga­
do para a sociedade.

Luiz Eduardo ressaltou outro dado 
importante que mostra a melhoria da 
educação é a pesquisa realizada pela 
Fiem que mostra o bom desempenho da 
educação no Estado. Ele lembra que em 
pesquisas realizadas anteriores o item 
educação apresentava índices negativos. 
O bom desempenho da educação na

pesquisa foi aprovada pela sociedade.
O secretário frisou que no interior da 

escola, onde as mudanças acontecem, 
há um reconhecimento de que os pro­
gramas de capacitação, revitalização de 
bibliotecas, merenda escolarizada, e ou­
tros programas de natureza pedagógica 
tiveram avanços qualitativos.

No que diz respeito ao aumento sala­
rial, Luiz Eduardo menciona que o Rio 
Grande do Norte nos últimos quatro 
anos, concedeu o maior acréscimo sala­

rial do País, na ordem de 84%, enquanto 
a média nacional do período foi 52% pa­
ra uma inflação acumulada de 34%.

Para o futuro, o secretário aposta na 
consolidação dos programas que estão 
sendo realizados no ensino fundamen­
tal e médio. Também será dado atenção 
especial aos programas de gestão esco­
lar com qualificação de professores e di­
rigentes escolares. Ele lembra que no 
ensino médio será feita uma redefinição 
do ensino profissionalizante no Estado.

DESTACA 

SALTO D E  

QUALIDADE

N os ú ltim o s  a n o s , a  

e d u c a ç ã o  p o t ig u a r  

v em  reg istran d o  

m u d a n ç a s  

s ig n ifica tiv a s , p a r a  
m e lh o r

f f O
SECRETÁRIO  

APOSTA NA 

CONSOLIDAÇÃO 

DOS

PROGRAMAS 

QUE ESTÃO 

SENDO  

REALIZADOS 

NO ENSINO  

FUNDAMENTAL 

E  M ÉDIO

Para Luís Eduardo, a  prova da melhoria na qualidade 
do ensino é  o aumento da  procura por vagas

Labre/UFRN
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Professores dizem  que não têm muito a com em orar na data dedicada a categoria

A MEIA É MOBILIZAR TODA A SOCIEDADE
Í(N a s e x t a - 

f e ir a ,  e m

TODAS AS 

ESCOLAS, OS 

PROFESSORES 

PROMOVERÃO 

DEBATES PARA 

D ISCU TIRA  

SITUAÇÃO. | |

Hoje, dia da Educação, os professores 
estarão reunidos. Mas não pensem 
que será uma festa. Na realidade, 

realizam mais uma assembléia para definir 
a pauta de reivindicações que serão enca­
minhadas na próxima sexta-feira ao secre­
tário de Educação do Estado, prof. Luís 
Eduardo, e a secretária Municipal de Edu­
cação, profaEleika Guerreiro. A pauta, se­
gundo Hudson Guimarães, diretor do Sin­
dicato dos Professores, constará de novas e 
antigas reivindicações.

Entre as antigas, ele cita a luta por elei­
ções diretas para diretor de escola, a incor­
poração do abono ao salário, a definição de 
um piso salarial, o implante da ascensão 
funcional e a melhoria da estrutura física 
das escolas. “Faltam materiais básicos nas 
escolas, como carteira e giz, e materiais de 
apoio ao ensino, como aparelhos de som, 
computadores, biblioteca, material didáti­
co e de educação e outros”, reclamou.

Na próxima sexta, dia nacional de luta, a 
orientação do Sinte é que, em cada escola, 
os professores promovam debates, buscan­
do estratégias de mobilização para a cam­
panha "Escola Pública em Io Lugar”, inicia­
da há dez dias. “A recepção da campanha

Divulgação

tem sido muito boa, em todos os lugares 
que vamos. Com a participação ativa de to­
dos, vamos decolar", enfatizou.

Uma das sugestões do Sindicato dos 
Professores é que seja feita uma compara­
ção entre os aspectos de condições de vida

Hudson 
Guimarães, do 

Sinte: pauta com 
antigas e  novas 
reivindicações

e a realidade da escola pública. A partir 
desse questionamento, deverão ser efetiva­
das propostas de m elhoria do quadro. 
“Queremos o engajamento de toda a socie­
dade no resgate de um ensino de 
qualidade”, ressaltou.

U m a hom enagem  da FAL - Faculdades de  Natal ao D ia Nacional da  E ducação

Vestibular de junho FAL - agora com o curso de Informática

Labre/UFRN
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Professores do CAP desenvolvem o aprendizado unindo teoria a atividades práticas
BSB&i

wêêêêêêêêêêêêêê ■ H H W Ê Ê Ê Ê Ê Ê Ê Ê H Ê Ê Ê sm

Teoria e prática do conhecimento
Foto Frankie Marconiil

O superm ercado é um ótim o espaço para  praticar a  m atem ática real, d o  d ia -a -d ia

Melhorar a qualidade do ensino atra­
vés da construção da cidadania de 
seus alunos. Essa é uma das princi­

pais metas do-CAP Colégio e Curso. A pro­
posta vem conseguindo atingir seus objeti­
vos, principalmente, através de Projeto Cap­
tura que visa a resgatar a importância de 
manifestações populares, priorizar a pesqui­
sa e favorecer a transdisciplinariedade.

No dia-a-dia do CAP Colégio e Curso, os 
alunos também estão saindo de sala de au­
la para enriquecer os seus conhecimentos. 
Experiências bem sucedidas nesse sentido 
já foram realizadas através de pesquisas em 
supermercados, onde foram analisados 
conteúdos de Matemática como juros, alta 
de preços e porcentagens. Por meios de 
viagens a Tibau do Sul, os estudantes 
aprenderam mais sobre velocidade dos 
ventos e geometria através das pipas. Em 
outra viagem de estudos a Pernambuco, 
onde visitaram oficinas de cerâmica Bren- 
nand, aprenderam sobre invasão holande­
sa, sobre o ciclo da cana-de-açúcar, entre 
outros assuntos importantes.

Outro projeto que vem sendo implanta­
do no colégio é o “CAP Clube de 
Matemática" que objetiva tomar mais pra­

zeroso o aprendizado dessa disciplina con­
siderada até hoje como um verdadeiro “bi­
cho papão” por alguns estudantes. A coor­
denadora do Clube, Rita Furukava, explica 
que o trabalho ainda está em fase embrio­
nária mas que ao longo do tempo poderá 
render bons frutos. "Estamos disponibili­
zando para os estudantes jogos como xa­
drez, dama, entre outros que ajudam a de­
senvolver o raciocínio, além de promover 
as visitas aos supermercados”, comentou.

APROVAÇÃO
Os estudantes elogiaram a iniciativa da 

pesquisa nos supermercados. Raíssa Caval­
canti, Daliana Dias e Adna Larissa de Assis, 
todas da 7asérie participaram dos trabalhos 
e foram unânimes ao afirmar que valeu a 
pena. O aprendizado para elas ficou mais 
fácil de ser assimilado e menos cansativo.

Os alunos Dorgival de Souza e Paulo Jar- 
del Basüio Lucena, ambos da 5asérie, tam­
bém gostaram da experiência educacional 
que tiveram fora de sala de aula. Dorgival 
aprendeu matemática no supermercado e 
Paulo viajou a Tibau do Sul onde estudou 
formas geométricas através das pipas. O 
brinquedo milenar também contribuiu pa­

ra facilitar o aprendizado de ciências. Sol­
tando pipas, Paulo e seus amigos estuda­
ram sobre a velocidade dos ventos.

Para esta semana, está prevista uma me- 
ga aula no Forte dos Reis Magos, onde os 
estudantes vão aprender História, Mate­
mática, Geografia, entre outras disciplinas.

O Português será aproveitado na elabora­
ção dos relatórios sobre a aula extra-classe 
que, por sua vez, contará com o suporte 
da Informática. A Fortaleza dos Reis Ma­
gos também servirá para que os alunos 
compreendam a im portância dos 400 
anos da capital potiguar.

Incrédulos,

decepcionados.

desesperançados ü  

| e sem tempo de 

j todos os tipos ,pi

o seu curso

de idiomas A D U L T
C O U R S Eestá aqui

i-j

seu tempo, 
objetivos

Finalm ente um curso  
com  a preocupação  
de atender às suas  
expectativas: C C A A  
Adult Course.
Inglês ou espanhol 
para quem  já  
sabe muito, m ais 
ou m enos, 
quase nada  
ou nada.
Enfim , um curso 
sob m edida para  
você, com  professores  
do m ais alto nível e  
possib ilidade de  
im ersão no C C L S  
de M iam e.

“A Educação não 
é um a fó rm u la  de 

escola, mas sim uma 
obra de vida”

C élestin  F r e in e t

c a p a c  l f À °

ENSINO 
INFANTIL E 

FUNDAMENTAL

c Qv,

AV. HERMES DA FONSECA, 1500 - TIROL 
59015-001 - Natal/RN - Telefax:221-2594
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Os prédios escolares escondem muitas histórias que precisam ser resgatadas. Em cada

ESQUÍSA
Texto Cione Cruz

f f o s
PRIM EIRO S

GRUPOS

ESC O LA R ES,

DATAM D E

1907, é p o c a

D E VIGÊNCIA DA

INSTRUÇÃO

PÚ BLICA  DO

E s t a d o  d o  R io

G r a n d e  d o

N o r t e . «

A Secretaria da Educação, da Cul­
tura e dos Desportos, está reali­
zando um estudo sobre os pré­

dios escolares estaduais, antigos GRU­
POS ESCOLARES, construídos no iní­
cio do século. Um dos objetivos da in­
vestigação é despertar na escola a va­
lorização do seu patrimônio histórico, 
a partir do m om ento da divulgação 
desse trabalho na comunidade escolar, 
além de contribuir para elaboração de 
parâmetros de recuperação das insta­
lações físicas necessários a sua preser­
vação e conservação.

A pesquisa está sendo desenvolvida 
pela arquiteta da SECD , Ana Zélia Ma­
ria Moreira, sempre acompanhada do 
fotografo do IDEMA(Instituto de Desen­
volvimento Econômico e Meio Ambien­
te), João Vital, que desde o início de 
1998 vem buscando informações junto 
às escolas, nos municípios em que fo­
ram construídos os primeiros grupos 
escolares , datados a partir de 1907, 
época de vigência da instrução pública

A  HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

ATRAVÉS DA ARQUITETURA
Fotos loão Vital

ÊÊÊli»nnjf»17: fuf

HISTÓRIA PODE SER -W t 
I  CONTADA ATRAVÉS DOS T|

MONUMENTOS ESCOLARES, 1 
k f c *  COMO ESTE PRÉDIO, DATADO DE 

1935, QUE PERMANECE ERGIJ1 - 
t ■  1)0 COMO MARCA 1)1 UM 11 M- 

PO, DE UM PEDAÇO DA i
1. i -  f  H L  h istória  I

do Estado do Rio Grande do Norte.
Construídos em estilo neoclássico, al­

guns desses prédios estão em processo 
de descaracterização, porém a maioria 
preserva suas características originais, 
frisou a arquiteta Ana Zélia. Segundo 
ela, a conservação depende muito da 
administração e nível de consciência do 
patrimônio da cidade. Daí a necessida­
de de se fazer essa pesquisa e devolvê-la 
à própria comunidade.

PRIMEIRA ETAPA CONCLUÍDA 
Uma primeira etapa do trabalho foi 

concluída ainda no primeiro semestre 
de 1998, “sendo possível um maravi­
lhoso registro fotográfico, em virtude 
destes prédios terem sido nesse ano re­
form ados p ela  S e cre ta ria  da 
Educação”, inform ou. Esse levanta­
mento foi realizado na Região do Seri- 
dó, onde, de acordo com a pesquisa, 
existe a maior concentração de prédios 
escolares antigos, sendo docum enta­
dos construções nas cidades de Acari,

Caicó, Carnaúba dos Dantas, Cruzeta, 
Jardim de Piranhas, Jardim do Seridó, 
Jucurutu, Parelhas, São José do Seridó 
e Timbaúba dos Batistas. Segundo re­
gistros, a construção destes grupos es­
colares tiveram, na sua maioria, a par­
ticip ação direta do Governo de José 
Augusto de Medeiros, 1924 a 1928, exe­
cutando ou incentivando as Intendên- 
cias (m unicípios) a im plantar o que 
havia de mais moderno na Educação.

Nessas escolas, foi feito registro foto­
gráfico do patrimônio construído, do 
mobiliário e objetos (piano, cadeiras e 
relógios antigos, palmatória, entre ou­
tros objetos) e de documentos da vida 
escolar disponíveis nas escolas e na co­
munidade (ata de inauguração, ata de 
passeio escolar, portaria, livros de ponto, 
matrícula de alunos, relação dos móveis 
e objetos da escola), com destaque, toda 
documentação assinada pelo Diretor Ge­
ral, correspondendo atualmente ao Se­
cretário da Educação. Todo esse mate­
rial, com a colaboração do LAB (Instituto

de Arquitetos do Brasil - RN) foi objeto 
de uma exposição inünerante , denomi­
nada PRÉDIOS ESCOLARES HISTÓRI­
COS, mostrada nas próprias escolas pes­
quisadas no segundo semestre de 1998, 
na Secretaria da Educação e integrando 
as programações sócio-culturais nas fes­
tas religiosas destes municípios.

Foram levantadas também escolas
*
las

do alto Oeste - Apodi, Caraúbas, Mar­
tins, Pau dos Ferros e Almino Afonso,

:

Embora não tenha sido feito todo tra­
balho de cam po previsto ocorrerá, 
segundo a arquiteta Ana Zélia, numí 
próxim a etap a , nos m unicípios de 
Angicos, Areia Branca, Açu, Barcelo­
na, Gov. Dix-Sept Rosado, Ipanguas- 
su, João D ias, João Cam âra, Laj 
M ontanhas, M ossoró, Pedro Velho, 
Santa Cruz, Santo Antônio, São Gon- 
çalo do Amarante, São José de Mipi 
bu, Taipu, Touros e Natal. Somente m 
Capital devem existir, aproximada 
m ente nove prédios construídos no 
início do século.

Labre/UFRN
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construção ou móvel, podem ser traços de uma época que soube deixar suas marcas

E m  VÁRIOS MUNICÍPIOS SÃO 

ENCONTRADAS ANTIGAS 

CONSTRUÇÕES ESCOLARES

■ ÉS»

Em todo Estado, acredita Ana 
Zélia, foram construídos nesta 
época cerca de 46 grupos es­
colares, a m aioria funciona 
atualm ente como escola de 
ensino fundamental e supleti­
vo. Há algumas exceções, co­
mo o Grupo Escolar Joaquim 
Correia de Pau dos Ferros, de 
1907, hoje museu da cidade; e 
Grupo Escolar Augusto Severo, 
em Natal, hoje Secretaria de 
Segurança do Estado.

O u niverso  p esq u isad o  
abrange o período de 1907 a 
1945, frisou a arquiteta, cuja 
pesquisa conta com apoio da 
base de pesquisa “ Práticas 
Culturais, Agentes Sociais e 
Produções Modernos”, sob a 
coordenação da ProfaMarta 
Maria de Araújo, da Univer­

sidade Federal do Rio Gran­
de do Norte.

Esse trabalho desenvolvido 
por Ana Zélia constitui impor­
tante documentário da Histó­
ria da Educação Potiguar e 
também servirá de base para 
uma tese de mestrado - “Ar­
quitetura Escolar Republicana 
e a Modernização das Cidades 
Potiguares” - onde ela preten­
de investigar a riqueza desse 
patrimônio, a relação entre a 
arquitetura escolar e arquite­
tura u rbana, o fato desses 
grupos escolares terem sido 
implantados em áreas privi­
legiadas e de significativo va­
lor para essas cidades - colo­
cando em evidência, “a im ­
portância da educação públi­
ca para a sociedade”.

Francisco Ferreira

r r M - m . 1
Ana Zélia 

Moreira, da
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,

DESEN VO LVE PE SQ U ISA S 

RESGATANDO A IM PORTÂN CIA  

D O S A N TIG O S G RU PO S 

ESC O LA R ES DO ESTA D O

O T Y L IV R O S
Â Soo LíüRasía em  Natal

No dia Mundial da Educação 
nada melhor que dar 
um livro de presente.

28 de abril. D ia Mundial da Ed u cação

DISQUE-LIVROS (084) 211-2001
H O M EN AG EM  DO DIN ÂM ICO  AO DIA DA ED U CA ÇÃ O ,

Dinâmico Colégio e Curso
R. Jo sé  de Alencar, 818  - Cidade Alta - Fone: 222 .0592

Centro Dinâmico de Educação
Av Deodoro, 871 - Cidade Alta - Fone: 221.1169

M A Ç A O , FATOR PRIMORDIAL 
PARA O DESENVOLVIMENTO. 
NOS DIAS ATUAIS, PARA TER 

A MELHOR EDUCAÇÃO,
TEM QUE SER DINÂMICO!

e-mail: potylivros@digi.com.br
POTYLIVROS/CEN TRO POTYLIVROS/POTILÂNDIA
LIVRARIA E PAPELARIA Av. Salgado Filho, 1973

Rua Felipe Camarão, 609 Fone: 231 7170
Telefax: 211 2001

Labre/UFRN

mailto:potylivros@digi.com.br
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Docentes da Universidade Federal dão consultor Wanderley,

Da d e f in iç ã o  d o  c o n t e ú d o  â

Na Escola Estadual B erilo  W an­
derley, no conjunto Pirangi, o 
currículo para o ensino fun­

damental é desenvolvido Qde forma 
conjunta entre os professores e uma 
eq u ip e de a sse sso re s  da UFRN, o 
que torna o processo dinâmico, com 
resu ltad o s a ltam en te  p o sitiv o s. A 
base da proposta é um trabalho sis­
tem ático  com  uma m etodologia de 
"form ação de conceitos”, em que os 
alunos são levados ao conhecim ento 
a partir de atividades encaminhadas 
pelos professores.

Assessora do projeto desde 1987, 
a professora Maria Salonilde Ferrei­
ra, do D epartam ento de Educação 
da UFRN, disse que a equipe tinha 
m uita vontade de desenvolver um 
trabalho sistem ático numa escola. A 
oportunidade surgiu com a decisão 
da im p la n ta çã o  do en sin o  fu n d a­
m ental no B erilo , com a conseqüen- 
te so licitação de assessoria da U ni­
versidade. “Organizam os uma equi­
pe m u ltid iscip lin ar. Em vez de vir 
com  uma resp osta  pronta, viem os 
falar com  os p rofessores da esco la  
sobre o que queriam, quais as prin­
cipais dificuldades”, contou.

PROJETO
A p artir daí, com eçaram  a fazer 

um projeto tendo como base o pro­
cesso de form ação de con ceitos, e, 
como eixos, a pesquisa e a extensão. 
A esco la  desenvolvería ativ idades, 
fazendo com  que os alunos e la b o ­
rassem  o conhecim ento  até chegar 
ao conceito científico. Como exem ­
plo, ela c ita  o estudo do meio am ­
b ien te : “Sabem os que existem  c o i­
sas n atu ra is e co isas  co n stru íd as. 
M ostram os tantos os fatores n a tu ­
rais com o os a rtific ia is , d esen v ol­
vendo nas cQrianças uma atitude de 
preservação am biental”.

Dentro da m etodologia como um

todo, são desenvolvidos co n ceito s 
tem áticos e con ceitos epistêm icos. 
Os tem áticos são relacionados à na­
tureza, à cultura e ao indivíduo. Os 
ep istêm icos englobam  a m atéria, o 
m o v im en to  e o e s p a ç o /te m p o . A 
proposta é integrada a todas as áreas 
do co n h e c im e n to , da recre a çã o  à 
matem ática.

O assessoram ento dos professores 
universitários é dado às quintas-fei­
ras pela manhã, no colégio, e à tarde 
na UFRN, com  a p a r t ic ip a ç ã o  da 
coordenadora pedagógica do B erilo , 
M aria D aguia M acêdo de Sousa, e 
dos professores das mais diferentes 
d iscip linas. H oje, estão integrados 
no projeto professores dos departa­
m entos de Música, Letras, M atem á­
tica, Biologia, Geografia, História e o 
pessoal de Educação.

“Estam os realm en te produzindo 
um conhecimento. Tivemos oportuni­
dade de criar, construir uma metodo­
logia de com o con stru ir co n ceito s , 
desde a definição de conteúdo até à 
situação de aprendizagem”, ressaltou.

Divulgaça0

CENTRO EDUCACIONAL MEIRA PIRES
Para uma escolha certa , uma escola inteligente!

Laboratório de Informática 
Língua Estrangeira 
Sala de Vídeo e Som 
Educação Especial

Piscina
Teatro
Música
Aulas Passeio 
Judô

Do Maternal 
à 4 -Série

Rua Olinto Meira,1293 - Barro Vermelho. Fone: 222-0237— fisx: 221-5038
Labre/UFRN
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desenvolvem uma proposta curricular desenvolvida em conjunto com os professores

SITUAÇÃO D E APREN D IZAGEM
Como resultado concreto, Salonilde 

informa que foi feito um diagnóstico 
no começo do ano passado, comparan­
do o Berilo com outras escolas. No final 
do ano, os resultados foram totalmente 
diferentes. “De um modo geral o índice 
de aprovação aqui na escola é muito 
alto, e a evasão não existe”.

A assessora lembra que o projeto só 
está sendo possível graças à abnegação 
dos professores. “Eles não têm nenhu­
ma compensação financeira, não rece­
bem um salário digno, mas mostram- 
se estimulados”.

CARÊNCIA
Também convivem com a carência 

de material pedagógico. Para Salonilde, 
do ponto de vista pedagógico, não 
existe diferença entre as escolas públi­
cas e privadas. O grande diferencial es­
tá na clientela atendida.

“Nas escolas públicas, a carência é 
muito grande, enquanto na escola pri­
vada os alunos têm em casa um refor­
ço, um acom panham ento dos pais, 
além da facilidade material”, relatou.

Divulgação

:

( t  O PROJETO 

SÓ ESTÁ SENDO 

POSSÍVEL 

GRAÇAS A 

ABNEGAÇÃODOS 

PROFESSORES, j f

Rua Cabo de São Roque, £ £ 2 6 ,  Conjunto Ponta Negra
Fone: 2 1 9 .2212

No momento em que as discussões sobre o novo Código Brasileiro de 
Trânsito vêm determinar significativas mudanças na Legislação, se faz necessário que 
a escola confirme a relevância do estudo no Ensino Infantil e Fundamental. Não apenas 
do conhecimento teórico mas, principalmente de vivência de seus elementos, 
proposta indispensável para a verdadeira modificação do comportamento de seus 
motoristas.

Inserido agora nos Temas Transversais, “Segurança e Educação do Trânsito 
é um assunto que a Espaço Educação vem trabalhando desde 1996 através do teatro, 
da observação de situações reais de trânsito e junto aos pais de seus clientes 
premiando-os com carteiras de motorista “Nota Dez”. Desta forma seus alunos 
passam a ser multiplicadores desta nova proposta contribuindo para a formação da 
cidadania.

INGLÊS - FRANCÊS - ALÊMÃO 
I  ÊSPANHOL - ITALIANO

Método especializado para todas as idades, com:

• Utilização, por assinatura  - sistem a S K Y
• M ateriais didáticos audio-visuais
• Equipe técn ica: pedagoga e p rofessores, todos com alto 

nível de experiência .
• C u rso s: extensivo , intensivo, conversação , pré-vestibular, 

v iagens, turismo, hotelaria, concursos, m estrado.
• T écn icas  de tradução de textos.
• Intérpretes.

INSTITUTO DE L 
E CULTURA DE

Av. Floriano Peixoto, 383 
Petrópolis, Natal/RN 
Fone:(084) 221.2106

Pça. Dom José Delgado, S/N 
Bairro Paraíba - Caicó/RN 

Fone:(084) 421.1635

Rua Joaquim Rogério, S/N 
DNER-Santa Cruz/RN 
Fone:

-• .* a' Jí"
Labre/UFRN
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CIDADANIA

E s t u d a n t e s

FAZEM  DEBATE 

SO BRE DROGAS
U  r ■  lemos que avaliar bem os hábi­

tos que nós estamos acostuma­
dos a levar”. O recado foi dado 

pelo prof. Francisco C. Rodrigues, Doutor 
em Psicofarmacologia, em debate com 
alunos do nível médio do Complexo Edu­
cacional Henrique Castriciano, dentro do 
projeto “Natal Cidadania”. Para o profes­
sor, o problema do vício começa com o 
hábito, muitas vezes sem a pessoa perce­
ber, por isso a necessidade de estar atento.

Com o auditório lotado, o especialista 
explicou aos estudantes como as drogas 
atuam no organismo. De forma sintética, 
disse que a droga era tudo aquilo que, in­
gerido, alterava a função do organismo. 
Nesse sentido, passou a maior parte da 
palestra falando sobre o álcool, uma dro­
ga considerada lícita, presente na maio­

ria das casas e que pode fazer muito mal.
“Menores de 18 anos não podem to­

mar bebidas alcóolicas. É proibido por 
Lei”, disse, lembrando que a maioria 
dos pacientes atendidos nos hospitais 
psiquiátricos tem como segunda causa 
o alcoolismo. “O álcool pode causar de­
pendência química. Tira a liberdade das 
pessoas, que é fundamental na vida de 
cada um“, enfatizou.

O professor informou que está sendo 
feito um levantamento nas escolas de 
Natal, cuja tabulação deverá estar pronta 
até julho deste ano. A última pesquisa 
realizada no Estado aponta que as drogas 
mais consumidas pelos jovens são: cola 
de sapateiro, álcool e fumo (maconha). 
Atualmente, o crack tem crescido muito, 
sobretudo nas áreas mais carentes.

fotos Frankie Marcone

O teatrinho daescola ficou  pequeno para  todas as turmas. A participação fo i  excelente

f l  l ( \ ( i(  .
Sem ela não há futuro

h o m en a g em  a o  (D ia d a  ‘E d u ca çã o

Centro de Excelência em Educacão Santo Afonsoi

Rua Apodi, 492 - Centro - CEP 59.020-130 - Natal/RN
221.5589

P R ES EN Ç A  ATUAN TE

i i
Open Doors. Inglês, francês e espanhol para você ir muito mais longe. 
Turmas com no máximo 10 alunos. Metodologia diferenciada. 
Intercâmbio cultural. Professores especializados e material didático 
padrão internacional. Estacionamento privativo e aulas de 
segunda a sábado, nos três horários. Aprenda 
outras línguas e conquiste o mundo.

Labre/UFRN



Imagine essa turma sem uma boa escolinha de esporte.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO INTEGRADA
Rua Cel. João (Medeiros 1976, Lagoa Nova.

Fones: (084) 231-0019/231-8844 
Rua Romualdo Galvão 2200, Lagoa Nova. 

Fone: (084) 206-5760
Tp

—
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No dia da educação, o C EI aposta cada vez mais no esporte, formando jovens saudáveis e 
prontos para um futuro muito mais competitivo. Conheça a escola que além da melhor estrutura e 
do melhor ensino, também possui as mais variadas opções de esportes para os seus filhos.

Basquete, natação, futebol, judô, mountain bike, vôlei, hidroginástica e muito mais.

E f e i t o s  d o  m o  d a s  m m m

0  QUE PODE ACONTECER?

D EPEN D EN C IA PERDA AGRESSIVIDADE
DE MEMÓRIA

PERDA DE ANIMO A LU CIAN ÇO ES
INSÔNIA

FALTA DE DESCO N TRO LE
INTERESSE PELO SEX O  ■ DEPRESSÃO EMOCIONAL

ISOLAMENTO EUFORIA MORTE
FAMILIAR

AS DIFERENTES FASES DA EMBRIAGUES
VEJA, NO POPULAR, O QUE ACONTECE COM QUEM BEBE

P R IM E IR A

Fase do macaco: o homem conversa muito e pinoteia
SEG U N D A

Fase do leão: o consumidorpassa a ser agressivo, acha-se muito forte
TERCEIRA

Fase do porco: não consegue maisse equilibrar, é jogado na sarjeta.

V ID A S
Algumas perguntas ao Dr. Rodrigues

Bárbara Romeika, 15 Larissa Pimentel,15
A droga pode alterar os Existe predisposição
hormônios? genetica?
R: Sim, pode diminuir a R: Se o pai for
quantidade de viciado, o filho já vai
hormônios, mexendo nascer com
no ciclo menstruai e, informações sobre a
no homem, reduzindo droga, com isso tema testoterona mais probabilidadesdiminuindo e alterando os de desenvolver a dependência química.espermatozóides.

Rebecca Queiroz, 15Érica Ribeiro Reis, 16
PoiqueestánoO usuano de maconha
segundo grupo dee propenso a ter mais
drogas maléficas?doenças?
R: Pelo fato de existirR: Sim, principalmente
outros remédios queas respiratórias, pois

suas defesas ficarão podem tratar do
mais baixas. problema sem os

efeitos da droga.

Suzana Barros, 14 Priscilla Pudlestolti, 15
Por que aumenta tanto O que o Sr. acha da
o numero de usuários proposta de
de drogas? legalização daR: Primeiro é a falta de maconha?informações, R: Sou contrárioesclarecimentos sobre

neste momento. Nãocomo sao nocivos.
existe educaçãoNa hora da

suficiente da população. As pessoasabordagem, falta uma consciência
iriam usar a droga sem liberdade.mais critica do jovem.

Labre/UFRN
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FranjdeMarcone
RAIZES

S A R R A D A S
precisam ser compreendidos em sua 
origem”, explicou.

Depois de acumular conhecimentos 
em suas pesquisas sobre a lingüagem, 
que incluem até mesmo a leitura com­
pleta da Bíblia e o sentido lingüístico de 
diversas palavras nela contidas, Rosân­
gela Miranda já  transmitiu parte disso a 
grupos de professores nos municípios 
de Mossoró e João Câmara, durante cur­
sos de capacitação.

A professora, que afirma ter uma vi­
são religiosa do mundo e da lingüagem, 
relatou que a experiência no Instituto 
Ary Parreiras, posta em prática desde o 
ano passado, tem rendido bons frutos. A 
prova disso, segundo ela, é a meta atin­
gida de mudar o pensamento dos alunos 
quanto a forma destes enxergarem o va­
lor das palavras. ‘‘Primeiro eu os ensino 
a escrever como se deve, em manuscri­
to. Depois a obedecer os lim ites das 
páginas e a valorizar os livros e os ca­
dernos. Isso tem estimulado uma cu­
riosidade de encontrar a simbologia 
das palavras, incentivando na absor­
ção desta maneira de trabalhar”. Para 
Rosângela, o segredo de se obter su­
cesso neste tipo de metodologia é va­
lorizar alguns aspectos que geralmen­
te ficam esquecidos. ‘‘Quando se toca 
no ponto certo existe uma mudança 
que parte dos próprios alunos”.

Encontrar a essência das palavras e 
fazer disso um aliado na hora de ensinar 
língua portuguesa. Esta é a tática utiliza­
da pela professora Rosângela de Miran­
da e Silva, 39, que atualmente aplica o 
método na Instituto Ary Parreiras, no 
Alecrim. Segundo ela, o ensino deve ser 
praticado, desde o início, utilizando a 
sacralização dos símbolos. Esses sinais 
nada mais são do que o alfabeto, dotado 
de um significado divino, que para com­
preendê-lo a professora vale-se até da 
leitura da Bíblia Sagrada.

Rosângela Miranda concluiu o curso 
de Letras e sentiu que ainda não atingira 
seu objetivo: encontrar a essência da 
lingüagem. “Resolvi então estudar filo­
sofia e consegui fazer os laços com essa 
lingüagem”. A teoria da professora resu­
me-se em transmitir idéias devendo-se 
levar em consideração a “presença do 
sagrado”. Para ela, tudo têm início na sa­
cralização do alfabeto e na maneira de 
escrever, sendo imprescindível que se 
fuja dos maus hábitos, como utilizar 
uma grafia totalm ente m aiúscula ou 
misturar esse tipo de letra com as mi­
núsculas indiscriminadamente.

Muito do aprendizado absorvido por 
Rosângela veio do estudo da língua gre­
ga, onde residem as raízes de diversas 
palavras do idioma português. "Ensinar 
significa enviar um sinal e esses sinais P ro fa Rosangêla: descobertas que facilitam  o aprendizado de português pelos alunos

Mais intimidade com o idioma
Os alunos do Instituto Ary Parrei­

ras dão sinais de afinidade com  a 
maneira diferente de encarar a língua 
portuguesa, defendida pela professo­
ra Rosângela de Miranda e Silva. Eles 
passaram  a sentir m ais intim idade 
com o idioma a partir do momento 
em que compreendem diversos signi­
ficados. Os principais elogios se des­
tinam à nova maneira de escrita ado­
tada e a positiva curiosidade de co­
nhecer a origem das palavras.

“A gente começou a escrever diferen­
te e a letra de todo mundo ficou muito 
mais bonita”, disse a estudante da 6asé- 
rie Ana Talita Silva, de 12 anos. Segundo 
ela, até mesmo no aprendizado da ma­
temática, nos pequenos textos que a 
disciplina requer, a grafia manuscrita 
tem facilitado e incentivado os alunos a 
buscar mais conhecimento, em virtude 
do maior empenho proporcionado pela 
“nova” metodologia.

É a primeira vez que Talita tem con­
tato com a origem de sua linguagem, 
valorizando pequenos detalhes que

passam despercebidos no cotidiano. 
Com a mesma idade, sua colega de tur­
ma Jeniffer Medeiros afirma que a me-

t • • • ___ í - 1 . ------------------

lhor parte da maneira como Rosângela 
ensina é justamente a prática de des­
membrar palavras e conhecer seu real 
teor semântico, muitas vezes distorci­
do pelo uso. “Compreendemos as pala­
vras melhor e isso é muito bom, pois 
fica mais explicado”.

Gerson Batista, de 14 anos, e Carlos 
Alberto Farias, de 15, estão na 8asérie e 
seguiram a orientação de Rosângela 
durante o ano passado. Gerson acha 
que a ligação que a professora faz da 
linguagem com Deus, demonstrando a 
sacralização dos símbolos, facilita a 
aprendizagem. Carlos Alberto valoriza 
acima de tudo o detalhamento das par­
tes da língua portuguesa. "Acho que as­
sim é melhor, porque ela passa uma 
atividade e explica o que significa 
aquele assunto”, referindo-se à expla­
nação da origem da morfologia, da fo­
nética, da sintaxe, por exemplo.

-L ±
Labre/UFRN
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] \ 0  DIA DA EDUCAÇÃO
v __________________________________________________________________________

“AULÕES” GRATUITOS DO PROF. ALUÍSIO MACHADO 
MOSTRA A FACE DE QUEM TEM VONTADE 

POLÍTICA, E REALIZA.

TURM AS DE MAIO - Curso  Pré-Vestibu lar
Manhã: R$ 50,00 
Noite: R$ 40,00

A v .  R i o  B r a n c o ,  4 1 1  -  C e n t r o

2 1 1 .5 9 7 7  e  2 1 1 .8 7 9 4
Educação de Jovens: 

“Certeza de um caminho seguro”.

M A S T E R  

C O L É G I O  

E  C U R S O

Turma do 
Pró-Técnico 99 
Prepara para 
UFRN 2.500 
participantes

Prof.
Aluísio

Machado

Labre/UFRN
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l  (  t I  1 ecnologia é a busca de so­
luções e na Educação po- 

X  de ser entendida como um 
tripé formado por m ídia, m ateriais 
e, sobretu d o, form ação  p ro fiss io ­
nal.” A definição é do físico educa­
dor C assiano de Carvalho d iretor- 
presidente da Laborciência Tecnolo­
gia Educacional e presidente do Ins­
tituto Galileo Galilei para a Educa­
ção, com sede em São Paulo. Na sua 
opinião, muita gente ainda confunde 
tecnologia educacional com aquisi­
ção de equipam entos como com pu­
tadores, vídeos, entre outros: “Mas 
não basta ter computador se no pro­
jeto pedagógico, as mídias não forem 
in c lu íd a s  no p ro ce sso  de 
aprendizagem”, alertou.

No ú ltim o dia 10, C arvalho fez 
uma palestra no auditório do Centro 
F ed era l de E d u cação  T e cn o ló g i- 
ca(CEFET), em Natal, onde abordou 
as novas perspectivas que se abrem 
no campo da Educação. O especialis­
ta ressaltou que os atuais m odelos 
e d u c a c io n a is  não co rre sp o n d em  
mais à nova realidade. “Algumas es­
colas já  se deram conta disso, outras 
não”, com entou. Para Carvalho, que 
durante a explanação, analisou os úl­
timos 100 anos de Educação no Bra­
sil, a m aioria dos estabelecim entos 
ainda não sabe ap roveitar bem  as 
novas tecnologias.

Carvalho afirmou também que as 
mídias avançam mais do que as con­
cepções de mudança na área educa­
cional. “As escolas precisam perceber 
essa revolução, têm que se dar conta 
das novas portas que estão se abrin­
do e também se conscientizar que já  
estamos modelando o futuro.” Para o 
físico educador, o modelo de Educa­
ção que vem sendo formado na atua­
lidade - em bora não acom panhado 
por muitos - vai permanecer vivo por 
algumas décadas.

CAPACITAÇÃO
Na sua viagem  a N atal, além  de 

proferir a palestra, Cassiano de Car­
valho m inistrou aulas para alunos- 
professores que participam de curso 
de capacitação na Universidade Poti- 
guar(UnP). São profissionais que já  
atuam  em salas de aulas de vários 
municípios do Rio Grande do Norte, 
mas sem cursos de nível superior.

■

líS
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« A s
ESCOLAS 

PRECISAM 

PERCEBER ESSA 

REVOLUÇÃO, 

TÊM QUE SE 

DAR CONTA 

DAS NOVAS 

PORTAS QUE 

ESTÃO SE 

ABRINDO E 

TAMBÉM SE 

CONSCIENTIZAR 

QUE JÁ 

ESTAMOS 

MODELANDO O 

FUTURO, f f
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m ARTIGO

D e  átomos a bytes
Diante de um novo contexto  

mundial, principalmente aquele 
produzido por um franco processo 
de globalização, todas as estruturas 
sociais ativas são afetadas em  
maior ou menor intensidade.

Em razão disto, modelos educa­
cionais pensados e vividos ao lon­
go das últimas cinco décadas vêm 
sendo reelaborados e provocarão, 
no decorrer de um tempo relati­
vamente curto, profundas m u ­
danças no quadro da Educação  
mundial. Neste âmbito inclui-se a 
Educação brasileira.

Recentemente ouvi um amigo 
contando um episódio verídico que 
bem pode ilustrar as mudanças de 
paradigmas, hoje experimentadas. 
Contava-me ele que estava embar­
cando para os U.S.A. quando, ao 
passar pela alfândega, foi aborda­
do por um fiscal que lhe perguntou: 
“O note book foi declarado?" Ele 
retrocedeu dois passos, olhou pa­
ra o interlocutor, e respondeu-lhe 
com uma p ergu n ta : “O sen hor  
quer que eu "o" declare em átomos 
ou em bytes”? Como o fiscal não o 
com preendera d e  im ed iato  (e 
afim de evitar outros aborreci­
mentos), declarou: “se for em áto­
mos tenho aqui em torno de US$ 
4,000.00 mas, em  bytes, guardo  
mais de US$ 400,000.00...".

Contrapondo-se ao valor menor do

note book (hardware, o “átomo”) havia 
algo temporariamente impalpável 
mas de muito maior vabr (aproxima­
damente 100 vezes mais), em arquivos 
armazenados (software, bytes) na me­
mória do agora famoso note book.

Haviam - mais do que infor­
mações - idéias, projetos e solu­
ções, tecnologias guardadas no 
q u a se  im p o n d erá v e l d a q u ele  
com putador. Havia know how, 
produção de conhecimento. O co­
nhecimento égeralm ente um pro­
duto vital e, portanto, indispensá­
vel qualquer que seja o nível cien­
tífico e tecnológico de uma socie­
dade. No entanto sua im portân­
cia e valor crescem  ainda mais 
nas sociedades científica e tecno- 
logicamente desenvolvidas.

A transição “do átomo para o 
byte” revela-nos a necessidade de re­
fletir acerca da própria construção 
de uma sociedade cujos paradigmas 
vêm sendo rapidamente alterados 
decorrentes das revoluções científi­
cas e tecnológicas deste século, ainda 
mais no âmbito das comunicações 
globais. Isto reflete uma nova ordem 
de valores que, quase imperceptivel- 
mente, im põe novas regras para  
uma sociedade que se globaliza.

É  como se caminhássemos, jus­
tamente agora, do século das In­
formações para a Era do Conhe­
cimento!

Prof. Cassiano Zeferino de Carvalho Neto

Temos, diante deste novíssimo 
contexto, a crescente relevância da 
produção cultural, intelectual e das 
tecnologias, estas no amplo sentido 
de soluções, aspectos criados pelas 
necessidades e dinâmicas das rela­
ções hum anas. Tomando-se este 
ponto, a partir de vários ângulos, 
questões importantes carecem ser 
melhor compreendidas e respondi­
das, dentre elas:
■ Que aspectos da formação pes­
soal, ética e profissional, do cidadão 
que construirá e viverá as próximas 
décadas, devem ser destacados?
■O que significa, na prática, for­
mar e informar um cidadão diante 
de contextos ainda não totalmente 
delineados?
■ Como a transição do “século da 
inform ação para a era do 
conhecimento”, afetará as relações 
sociais e, por conseguinte, a forma­
ção intelectual do cidadão?
UQual o papel da escola diante 
deste contexto de transição de valo­
res, provocados pela construção de 
uma sociedade que se integra, cada 
vez mais, num projeto global?

Tais perguntas não tem respostas 
simples e prontas porque, na verda­
de, estamos tratando de processos 
sociais em plena construção. A cada 
momento, as dinâmicas de uma so­
ciedade que se globaliza apresen­
tam seus resultados, desafios, con­

flitos e perspectivas exigindo res­
postas e soluções que são frutos  
de construções. Esta seria, por si 
mesmo, uma das luzes indicado­
ras a definir o perfil do cidadão 
do futuro, um cidadão que deve­
rá estar apto a conviver com a di­
versidade e a pluralidade cultu­
ral e tecnológica.

É  por esta razão que, a cada dia, 
perde qualquer sen tido a prática de 
uma Educação dogmática, centra­
da na informação direcionada e 
determinística! Por razões históri­
cas nossos filhos, nossos alunos, fo­
ram treinados para apresentarem  
atitudes e desempenharem papéis 
baseados num  saber “fora de si", 
passando por tais saberes como 
viajantes mais ou menos aliena­
dos... Estavam sendo mais prepara­
dos para reproduzirem valores, do 
que para ajudar a criá-los e a vivê- 
los com plenitude. Neste âmbito a 
Educação ocupa papel de máxima 
relevância, ainda mais neste m o­
mento, por contribuir para a fo r­
mação não meramente reproduto- 
ra dos novos perfis de cidadania.

Neste processo é  quase inevitável 
o surgimento de resistências a m u­
danças, da parte dos estudantes (e 
mesmo de alguns professores, de 
início), a metodologias (a palavra 
método confunde-se com o conceito 
de caminho...) que priorizam a efe­

tiva responsabilidade e participa­
ção criativa do grupo na construção 
do Conhecimento. Sair de uma prá­
tica diária, realizada durante anos e 
calcada na “decoreba”, para outra 
que centra-se na contribuição ad­
vinda do trabalho efetivo e criativo 
de cada um, requer um esforço adi­
cional para que a inércia seja venci­
da. Trata-se de uma mudança pro­
funda de atitudes, de uma transição 
- digamos - de um a passividade 
aprendida, para uma progressiva 
atividade intelectual e cultural vi- 
venciada e construída.

É  neste vital processo diário - 
realizado ao longo de toda a exis­
tência individual - que a pessoa 
humana se constrói como cidadã. 
Cidadania... um conceito que vem 
se ampliando de tal modo neste fi­
nal de século que bem podería ser 
entendido como uma Cidadania 
Global, num mundo onde as fron­
teiras físicas se virtualizam.

A escola deve ocupar plenamen te 
este esforço para bem cumprir sua 
missão institucional, enfrentando 
estes novos desafios, dentro de uma 
sociedade que vem transmutando 
átomos, em bytes, informação em 
conhecimento!

■  Prof. Cassiano Zeferino de 
Carvalho Neto

O .
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0  S E U  P A S S A P O R T E  P A R A  Ç  

MERCADO!!!

AGÊNCIA ESCOLA DE

TURISMO
40  horas Teóricas 
20  horas práticas 

03 horas p/ d i ^ J

Organização de Eventos - Manhã 
Prof Paulenizia Mesquita

Dàs 08:00 às 11:15 hs

PAGAMENTO: *Hiper Card *Cheque *Cobrança Bancária.

Rua José Bezerra, 599 A - Lagoa Seca 
Fone: (084) 211-7657 - E-mail: gmpc@digi.com.br

W I Z A R D

Inglês com Liderança

Nome:

Endereço:

B a irro : CEP: T e l '

P ro fissão: Idade-

A m igo  in d ica d o : Tel.:

Preencha e recorte este cupom e participe de 04 hs aulas 
X  de inglês grátis. Venha e traga seus amigos. W IZ A R D

InqCês com Liderança
Tirol C idade Jardim
Av. Herm es da Fonseca, 1111, Tirol Av. Eng. Roberto Freire, 2931, Loja 06-07
Fone: 211-8199 C. Macio - Fone: 217-9005

Labre/UFRN
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IRMA SHEILLA

E s c o l a  s o b r e v iv e

GRAÇAS A  DOAÇÕES
Foto Marco Polo

Maioria dos alunos é  carente

CRIANÇAS D E 3,6 
A 14 ANOS D E

IDADE

ATENDIDAS PELA  

INSTITUIÇÃO, SÃO 

COM UNS AS 

HISTÓRIAS D E  

ESPANCAMENTOS 

E  ABANDONO, j j

Outra batalha diária das educado­
ras da Escola Estadual Irmã Sheilla 
se dá contra a dificuldade de apren­
dizado de grande parte dos alunos. 
Muitos vêem de famílias desajusta­
das pelo desemprego, alcoolismo e 
dependência química de drogas, co­
mo o "crack”. Entre as crianças de 
3,6 a 14 anos de idade atendidas pe­
las instituição, são comuns as histó­
rias de espancamentos e abandono. 
Algumas são criadas pelas avós e 
têm pouco contato com os pais. As 
agressões físicas sofridas em casa re­
fletem -se no com portam ento dos 
alunos nas salas de aula.

Segundo a diretora, a dificulda­
de de assim ilar conhecim entos e 
de aceitar normas simples de dis­
cip lina, com o o respeito a filas, 
além de muita agressividade, ates­
tam as condições desum anas de 
vida das crianças.

A maioria delas mora na área do 
Bom Pastor mais conhecida como 
KM 6 e tem renda familiar igual a 
um salário-mínimo.

Com turmas de pré-escola a 4asé- 
rie funcionando no turno da tarde, a 
instituição tem o projeto de abrir 
oficinas de teatro e aulas de reforço 
pela manhã. "Ano passado, as ofici­
nas existiam devido a um convênio 
com a Prefeitura. Pretendemos revi­
talizá-las em 99”, conta Rosa. Atra­

vés delas, os alunos aumentam as 
chances de aprender e diminuem 
sua agressividade.

A construção de uma biblioteca, 
contratação de recreadores e pro­
fessores de educação física e aquisi­
ção de jogos pedagógicos são alguns 
dos outros projetos do Núcleo Espí­
rita. “Por enquanto, não há perspec­
tivas de conseguirmos, mas a vonta­
de de chegar lá continua”, avisa a 
orientadora pedagógica Katherine 
Sousa, que não recebe salário desde 
abril do ano passado.

A interação com a comunidade de 
Bom Pastor, principalmente com a 
família dos estudantes, é mais uma 
preocupação. “Sempre chamamos 
os pais até à escola para discutir os 
problemas dos filhos e, se eles não 
vêm, vamos até à casa da criança 
saber o que está acontecendo”, in­
forma a diretora.

O núcleo realiza ainda p a les­
tras e cu rso s de tra b a lh o s m a­
nuais para a comunidade. A prio­
ridade nas inscrições é de mães, 
tias ou avós dos alunos.

Nas palestras, tem as como pla­
nejam ento famiíiar, Aids, e vaci­
n a çã o  in fa n til  são ab o rd ad o s. 
Nos cursos elas aprendem a fazer 
o b je to s  de decoração e aum en­
tam a renda da família vendendo 
seus produtos.

No bairro do Bom Pastor, em Natal, 
a educação fundamental de 2431. 
crianças carentes é mantida pelaj 

dedicação e perseverança de voluntários. 
A Escola “Irmã Sheilla”, fundada era! 
agosto de 1986 pelo Núcleo Espírita de 
mesmo nome, está conveniada ao Esta­
do desde março do ano passado e tem 
superado muitas dificuldades. Sua so­
brevivência se dá graças à doação de 
membros do núcleo e dos parcos recur­
sos estaduais que recebe. A burocracia 
no repasse do dinheiro destinado à me­
renda, bem como a falta de pagamento 
de funcionários contratados com a auto­
rização dq Secretaria de Educação são al­
guns dos maiores problemas enfrenta­
dos pela instituição.

A merenda escolar foi fornecida cora 
regularidade pelo Governo do Estado, no 
ano passado, até às eleições de outubro. 
A partir de então, passou a ser mantida 
com recursos do núcleo espírita. Somen­
te no final de março a escola voltou a re­
ceber a ajuda da Secretaria de Educação. 
Dessa vez em espécie: R$ 426,00 que de­
veria garantir a merenda dos alunos por 
20 dias. Com o repasse do dinheiro, o 
Estado encarregou as diretorias das es­
colas de selecionar e comprar os pró­
prios generos alimentícios.

PRAZOS
Faltando 10 dias para esgotar-se o es-] 

toque, a direção deve requerer da Secre-j 
taria outro m ontante m ediante uma 
prestação de contas detalhada do que foi 
gasto. "Com o volume de trabalho que te­
mos e a precariedade de pessoal, fica im­
possível cumprir estes prazos e os alunos 
terminam prejudicados”, explica a direto­
ra da escola, Rosa Freire.

A deficiência de recursos humanos é 
uma realidade na instituição. “Ano passa-, 
do, devido à carência de pessoal, a Secrei 
taria de Educação autorizou a contrata-j 
ção de quatro auxiliares de serviços ge­
rais e de dois funcionários para a coorde-; 
nação. Mesmo tendo trabalhado de mar-j 
ço a dezembro, nenhum deles recebeu 
qualquer pagamento. Aos inúmeros ofí­
cios e telefonemas nossos, a secretaria 
sempre respondia que o dinheiro estava 
a caminho”, conta Rosa. Este ano, o go­
verno recomendou a recontratação dos 
mesmos funcionários. Quatro deles per­
maneceram na escola. “Não pelo salári® 
mínimo promeüdo, mas por amor ao que 
fazem e muita abnegação”, completa a 
diretora. De acordo com a Secretaria de 
Educação, realmente houve problemaí 
quanto a liberação de recursos para pa-] 
gamento de pessoal, no ano passado, em 
várias escolas, mas a situação deverá sei 
regularizada este mês.

Labre/UFRN
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L A N Ç A M E N T O S

Livros enfocam 
Jogos ea  nova
GEOGRAFIA DO
RN
E stímulos e 

Inteligências 
transformaram-se 

em assuntos prioritários 
em educação desde que 
métodos especiais de 
ressonância m agnética e 
tomografias por em issão de 
pósitrons vasculharam  o cérebro  
humano, revelando que 
possuímos diversas form as de 
inteligência e que estas podem  
aumentar, se estim uladas 
através de meios eficientes, 
praticados com coerência e sem  
excessos, nas diferentes faixas 
etárias da vida.

Neste M anual, Celso A ntunes 
propõe mais de trezentos e trinta 
jogos ou propostas de estím ulos 
para trabalharmos as

Jogos para a 
estimulação das 
múltiplas inteligências 
De Celso Antunes,

___ I Editora Vozes

inteligências lingüística, lógico- 
matemática, espacial, musical, 
cinestésico-corporal, 
naturalista, pictória e as 
inteligências pessoais.

É  um a obra im perdível para  
professores d e educação infantil 
ao ensino m édio, estudantes de 
m agistério e pedagogia, 
psicólogos e psicopedagogos, 
diretores e adm inistradores 
escolaresm  orientadores 
educacionais, pais e 
profissionais de Recursos 
H um anos.

D irecionado para os alunos 
do Ensino Fundam ental, 
este livro com certeza fará  

sucesso em  todos os níveis de 
ensino, inclusive no Pré-Vestibular. 
Era um a obra que faltava no 
mercado, feita com maestria e o 
melhor, sem ser cansativa. Os 
mapas são acom panhados de 
muitos textos e fotos que esclarecem  
os alunos, proporcionando o 
dom ínio de conhecimentos acerca 
das nossas realidades, limitações e 
potencialidades, informações 
necessárias para a form ação de

Atlas Escolar do Rio 
Grande do Norte 
De José Lacerda Alves Felipe 
e Edilson Alves de Carvalho, 
Editora Grafset

cidadãos conscientes e críticos, com  
condições de intervir na Geografia 
construída pela nossa sociedade.

“As m udanças velozes que estão 
ocorrendo no m undo de hoje 
informam que é  necessário que se 
conheça bem  o nosso lugar, o nosso 
território de vida e de relações, para 
poder transformá-lo. Essa 
participação exige que conheçamos 
o nosso Estado, a nossa Região e o 
M unicípio onde moramos, pois só 
seremos cidadãos do m undo, se, 
primeiro, form os cidadãos do nosso 
lugar”, ensinam  os autores.

INSTITUTO DE ENSINO E CULTURA
Assegure seu futuro fazendo um Curso Profissionalizante
-Técnico de enfermagem

-Auxiliar de enfermagem

- Instrumentação cirúrgica

- Enfermagem do trabalho

- Habilitação em urgência

Rua Apodi, 329 - Centro - Natal/RN 
Fone/Fax: (084) 212-1283/212-1903

Professores de 
Alto Nível

Matrículas Abertas 
nos Horários:

Manhã ■ Tarde - Noite
Rua Prof. Alfredo Simonete, 875 - Centro - Açu/RN

Fone: (084) 331-1052
Labre/UFRN
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H I S T Ó R I A

Resgate de Café F ilho

A pesar de ter passado pra­
ticamente desapercebido, 
o centenário de Café Fi­
lho, único Norte-Rio- 
Grandense a ter ocupado 

a Presidência da República, não foi 
totalmente esquecido. Colégios co­
mo o ‘Ativo’’ aproveitaram e desen­
volveram um projeto envolvendo 
todos os alunos, englobando o estu­
do em sala de aula, uma aula pas­
seio e, por fim, exposição com o re­
sultado da pesquisa na escola.

A proposta do projeto, explica o 
professor Nadson Gutemberg, 
além de resgatar a figura do presi­
dente, bem como sua obra políti­
ca, foi apresentar aos alunos as 
principais formas arquitetônicas 
presentes no casario do centro his­
tórico da Cidade do Natal. “A aula 
passeio é um instrumento de fixa­
ção, complementa o estudo em sa­
la de aula”, relatou.

Para os alunos a aula passeio foi 
uma festa. Além do Sobradinho 
(Museu Café Filho), visitaram o Pa­
lácio da Cultura (Palácio Potengi) e 
o Instituto Histórico e Geográfico 
do RN. “Esse tipo de aula faz com 
que os alunos criem um maior en­
tusiasmo para a produção de 
pesquisas”, ressaltou Nadson, lem­
brando que o projeto ainda envol­
veu os professores de Português, 
História, Geografia e Espanhol.

O projeto cultural da escola traba­
lhará no 2o bimestre o tema "Câma­
ra Cascudo - tradições folclóricas e 
culturais do RN”; no 3o bimestre, 
"400 anos de Natal - ontem, hoje e 
amanhã”; no 4o bimestre, “Brasil 500 
Anos - passado, presente e futuro”.

P e r s o n a g e m
DA HISTORIA

■ João Café Filho nasceu a 3 de feve­
reiro de 1899 na rua do Triunfo, na 
Ribeira.
■ Em 1930, ocupou a chefia da Poli­
cia de Natal. Criou a Guarda Civil e 
Guarda Noturna.
■ Em 1934 e 1945 foi eleito deputa­
do federal.
■ Vice de Getúlio Vargas, com o suicí­
dio do presidente, foi empossado no 
cargo em 24 de agosto de 1954.
■ Governou até 09 de novembro de 
1955, quando teve que se afastar por 
problemas de saúde.
■ Foi ministro do Tribunal de Contas 
do estado de Guanabara.

C f  Para  o s  a l u n o s  a

AULA PASSEIO FOI UMA

fe st a . A l é m  d o  

S o b r a d in h o  (M u s e u  

C a fé  F h h o ), visita ra m  

o  Pa lá c io  d a  C u l t u r a  

(Pa iá q o  P o t e n g i) e  o  

In s o t u t o  H is t ó r ic o  e  

G e o g r á f ic o

d o R N . j u

Labre/UFRN
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CRIATIVIDADE

formato do Forte dos Reis Magos e um 
líquido que deixava a piscina colorida. 
“E muito interessante, o pessoal usa 
muito a criatividade”, disse Leila Câma­
ra, da 5asérie, observando as bancas.

Ana Luiza Entrarios, 12, da 6asérie, 
vendia um iogurte e quem adquirisse 
ganhava tam bém  um ingresso para

uma exposição de artes plásticas. "É 
legal”, sintetizou. Sua colega, Emanuela 
Medeiros, 12, fez um bolo e dava um 
pedaço a quem tinha pego um panfleto 
distribuído anteriormente. Para cha­
mar mais ainda a atenção, enfeitou a 
barraca com muitos cartazes e balões 
coloridos.

MEIA ENTRADA PARA SHOW GERA POLÊMICA
Enquanto produtores de es­
petáculos e proprietários de 
casas de shows resistem  ao 
cumprimento da lei que garante 
a meia entrada nos espetáculos 
culturais, alegando evasão de 
renda e o consequente aumento 
das dificuldades para se pro­
duzir cultura, num país com 
tantas prioridades, estudantes 
mobilizam-se para fazer valer a 
lei, denunciando os infratores e 
conscientizando a categoria.
A Umes (União Metropolitana 
dos Estudantes Secundaristas) 
segundo o presidente Silvânio 
Medeiros, preocupa-se sobre­
maneira com o prescedente 
que se cria com o desrespeito à 
lei, aceito por todos com natu­
ralidade, por conta do descon­
hecimento das pessoas sobre a 
realidade. A entidade está mo­
bilizada fazendo panfletagem

nas cercanias das casas de 
shows, conscientizando a es- 
tudantada diretamente nas es-

“Historica­
mente todos 

os direitos dos 
estudantes 
foram con­

quistados com 
muita luta”

colas e estimulando a denúncia 
aos órgãos físcalizadores, com 
a campanha SOU E S T U ­
DANTE SÓ PAGO MEIA. Sil- 
vanio lembra ainda que, históri­
camente todos os direiros dos 
estudantes fora conquistados 
com muita luta e disputa acirra­
da, principalmente contra quem 
pensa que perde algo, quando 
propicia benefícios à classe es­

tudantil. Afinal reafirma Sil­
vânio, o exercício  pleno da 
cidadania, passa antes de tudo 
pela participação efetiva do 
cidadão, na solução dos proble­
mas da sociedade, indepen­

dente da participação oficial, e 
desse direito o cidadão não 
pode abrir mão, pois o progres­
so do país depende antes de 
qualquer coisa, da educação 
que seu povo tem acesso.

0  intervalo ganhou um componente 
a mais no Centro de Educação In­
tegrada - CEI. Ao invés de crianças 

soltas, sem saber o que fazer, os minutos 
do recreio são utilizados também de for­
ma pedagógica, com aprovação dos alu­
nos. Desde que a Feira de Idéias foi im­
plantada, o pátio da escola virou o palco 
onde os alunos apresentam e até comer­
cializam os mais diversos produtos.

Idealizado pelo artista  p lástico  e 
prof. Nilton Xavier Bezerra, o tema tra­
balhado foi “Publicidade”, vendo do 
processo de criação até a venda do ob­
jeto, alimento ou idéia. "Inicialmente, 
o trabalho era feito em sala de aula, 
agora apresentamos para a escola toda, 
fazendo com que os alunos tenham  
contato direto com o público”, expli­
cou.

Por trás da proposta, a m eta era 
tentar abrir os olhos para a questão do 
consumismo exacerbado e da propa­
ganda enganosa. Aproveitando os 400 
anos de Natal, todos os produtos te- 
riam que enfocar, de alguma forma, 
aspectos da cidade. Para isso, usaram 
e abusaram da criatividade.

Na Feira era encontrado desde o pi­
colé de viagra até perfumes com aromas 
de cajá e caju, além de um doce com o

Na hora do intervalo

Labre/UFRN
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MUDANÇA

Com a transforma­
ção da Escola Téc­
nica Federal em 

Centro Federal de Ensino 
Tecnológico-Cefet/RN, 
mais do que uma nomen­
clatura, o que está mu­
dando é uma proposta de 
educação. Agora, mais do 
que a formação secunda- 
rista, começa a se investir 
em cursos de nível supe­
rior. No caso do ensino 
médio, uma boa parte dos 
aprovados fazem o curso 
normal numa escola pú­
blica, e a parte técnica no 
Centro Federal - mas é 
preciso ver até que ponto 
estas mudanças e parce­
rias têm dado resultados 
positivos.

O diretor do Cefet/RN, prof. Dante Hen­
rique Moura, lembra que a transformação 
na escola vem ocorrendo há muito tempo. 
Em janeiro, um decreto presidencial oficia­
lizou a transformação em Centro. Na práti­
ca, além do ensino médio, o Centro começa 
a diversificar a área de atuação, o que já ti­

nha sido iniciado com a 
realização de cursos ex­
traordinários, como de 
línguas, reciclagem para 
ex-alunos e específicos de 
algumas áreas.

Ainda em 98, a institui­
ção enveredou pelo curso 
de Processamento de Da­
dos. “Com a transformação, 
temos mais autonomia para 
implantar novos cursos”, 
conta. Para o próximo ano, 
estão previstos os cursos de 
Automação Industrial, vol­
tado para a área de eletro- 
mecânica, eTecnológico em 
meio Ambiente. São cursos 
de nível superior com dura­
ção de 2,5 a 3 anos, voltados 
para o mercado de trabalho. 

Nos últimos vestibulares, 
a média de concorrência foi de 13 para 1, consi­
derada positiva Mas agora o Centro procura re­
solver um problema o do duplo curso, ou seja 
alunos aprovados no CEFET e na UFRN, que 
ocupam uma vaga que podería beneficiar um 
outro aluno. Para evitar tal situação, uma 
estratégia está sendo estudada.

Prosseguem até sexta as 
inscrições para o Procefet, o 
curso que está substituindo 
o Pró-Técnico. Este ano, a 
grande novidade é a inclusão 
de disciplinas na área huma­
nista. Os interessados devem 
comparecer à Cefet com de­
claração da escola que cursa 
a 8asérie, duas fotos 3x4 re­
centes, documento de identi­
dade e o pagamento de uma 
taxa equivalente a 10% do 
salário mínimo.

P r io r id a d e  é  a  q u a lid a d e

A tecnologia de ponta na qualificação profissiom

Qualificar recursos humanos 
para o milênio que se aproxi­
ma. Esta é a prioridade n° 1 da 
adm inistração. Este ano, 55 
professores iniciaram cursos de 
mestrado e 13 começaram dou­
torado, isso fora os que já vi­
nham fazendo cursos. “Esta­
mos investindo. Quando se in­
sere nível superior, é funda­
mental a pesquisa".

Como exemplo do trabalho 
que está sendo realizado, um gru­
po de 30 professores está tázendo 
mestrado na área de mídia e co­
nhecimento, numa parceria com 
a Universidade de Santa Catari­
na, através da vídeo-conferência.
Duas vezes por semana, aulas dadas em 
Santa Catarina são assistidas pelos alunos 
em Natal. É a nova tecnologia ganhando es­
paço. “A idéia é que desenvolvamos projetos 
na área de ensino a distância", explicou.

Para a vídeo- conferência, são neces­
sários apenas um computador interliga­

do a uma câmara (vídeo de tv) e uma 
nha telefônica. Do outro lado, a mesn 
coisa. “A interatividade é muito grande, 
como se a gente estivesse no telefone”, 
grande vantagem, além de qualificar a 
massa, é o custo mais baixo ( “fica a 
torno de 30% mais baixo do que os ca 
sos oferecidos no mercado”).

O futuro na ponta do lápis
28 de abril

Dia Nacional da Educação
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EXPERIÊNCIA

Uma nova
PRÁTICA DE
EDUCAÇÃO FÍSICA
Foi-se o tempo em que a educa­

ção física praticada em escolas 
se resumia a exercícios de poli­

chinelos e abdominais, que, em ge­
ral, são tidos como uma verdadeira 
tortura para os alunos. Em algumas 
escolas do país, o horário da educa­
ção física está sendo aproveitado, 
também, para d iscussões que pos­
sam ajudar o aluno a descobrir um 
pouco mais sobre seu corpo e qual o 
papel social da prática desportiva.

0 Centro Federal de Educação Tec­
nológica (CEFET), ex-ETFRN, foi a 
pioneira nesse trabalho. Desde o ano 
passado os professores do D eparta­
mento de Educação Física reservam 
uma aula a cada bimestre para discutir 
temas previamente escolhidos e anun­
ciados. "O trabalho foi tão bem aceito 
pelos alunos no ano passado, que esta­
mos querendo estendê-lo este ano.

DISCUSSÃO
Nosso ob jetivo é prom over uma 

discussão mais ampla. Além dos deba­
tes, também queremos que os alunos 
elaborem painéis sobre os temas em 
questão”, explica o coordenador do 
departamento, Lerson Fernando.

Este ano, o p r im e iro  a s s u n to  
discutido pelos a lu nos do CEFET 
foi “A magia e a v io lên cia  das to r ­
cidas organizadas”. Até o final do

ano, serão  d iscu tid o s ou tros três 
tem as: “A in flu ê n c ia  da m ídia no 
e s p o r te  m o d e r n o ” , " L a z e r  e 
u rb a n iz a çã o ” e “A p rá tica  e sp o r­
tiva e o avanço da tecn o lo g ia ”.

TEMAS
“São temas bem sintonizados com 

o m om ento atual. Queremos não só 
d iscu tir sobre p ráticas esp ortivas, 
mas, principalmente, implantar uma 
nova visão corporal e também afetiva 
no aluno. Com esse trabalho, a educa­
ção física não é mais vista apenas co­
mo um massacre corporal, mas como 
uma disciplina que pode ajudar em 
uma maior socialização do aluno”, ar­
gumenta a pedagoga Tânia Costa, que 
orienta os professores do D eparta­
m ento de Educação Física quanto à 
metodologia do trabalho.

Este ano, cerca de 2.200 alunos do 
CEFET participarão das aulas tem áti­
cas que serão inseridas nas disciplinas 
de Educação Física. Todos os 12 pro­
fessores, das 13 diferentes modalida­
des esportivas disponíveis no Centro 
de Tecnologia, estarão discutindo com 
seus alunos os temas escolhidos no 
in ício  do ano. ”0  resultado do ano ' 
passado foi excelente, e nossa expec­
tativa é que no decorrer deste ano o 
programa se instale de vez em nossas 
aulas”, comenta Lerson Fernando.

“E stam os n o s  a tu a liza n d o ”
Depois da implantação das aulas te­

máticas na Educação Física, os profes­
sores dessa disciplina no Centro de Fe­
deral de Tecnologia se reúnem pelo 
menos uma vez por semana para estu­
dar e discutir os temas que serão leva­
dos aos alunos.

"Na verdade, a im plantação das 
aulas temáticas serviu também para 
que nós, do D epartam ento, p asse­
mos por uma reciclagem  pedagógi­
ca semanal, pois, quando nos reuni­
mos para d iscu tir tem as, estam os 
nos atualizando”, ressalta o coorde­
nador Lerson Fernando.

ESCOLHA
A elaboração das aulas temáticas do 

CEFET começa antes mesmo do início 
do ano letivo, quando os professores se 
reúnem para discutir os temas a ser 
trabalhados durante todo o ano.

Com os temas escolhidos, é a vez 
de sair em busca de textos que pos­

sam en riqu ecer as d iscussões. São 
e sse s  os m a te ria is  d eb a tid o s nas 
reuniões semanais. Só depois disso, 
é que se prepara o material que será 
levado aos alunos.

AJUDA
Além de textos sobre os temas esco­

lhidos, os professores discutem textos 
que possam ajudar no melhor relacio­
namento com alunos, com o objetivo 
de ajudar na comunicação das aulas.

O trabalho desenvolvido no CEFET 
já está servindo de exemplo para ou­
tras institu ições escolares. Em dois 
congressos de Educação Física ocor­
ridos no ano passado, os professores 
do departam ento foram convidados 
com o p a le stra n te s , e lá con taram  
suas experiências. “O trabalho está 
sendo muito elogiado, e já  deve estar 
sendo utilizado com o exem plo por 
outros professores do país”, comenta 
Lerson Fernando.

Marco Polo

A equipe de Educação Física se reúne periodicam ente para p lan ejar as atividades

( (  Q u e r e m o s  n ã o  s ó  d is c u t ir  s o b r e

PRÁTICAS ESPORTIVAS, MAS, PRINCIPALMENTE, 

IMPLANTAR UMA NOVA VISÃO CORPORAL E 

TAMBÉM AFETIVA NO ALUNO. ^

UNIVERSIDADE MIRIM 
J e a n  P iaget

Ensino de Qualidade
t d u c a ç M  iu h au tit

'Ehaím iuudmeM h  Ia a 4a &éw
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Emanoel Amaral

Leonardo e Augusto, ansiedade do prim eiro para  viajar e experiência do segutiMWayne: visita a o  Brasil p ara  divulgar o program a d e  intercâm bio onde trabalha

INTERCÂMBIO

QUE APENAS APRENDER INGLÊSDO
Aprender inglês indo para os 

Estados Unidos virou moda. A 
cada ano, aumenta o número 

de adolescentes em busca de 
aprender na 
fonte  a língua 
mais falada do 
mundo, além de, 
vivenciar.de pgjspg
quebra, uma 
experiência 
inesquecível. O 
custo disso? As 
empresas locais
cobram em torno de ■ H f l K B B  
US 4.200 divididos em f i H D H H j  
cinco meses, mais
uma média de U$ H H H
200,00 mensais para a \ -f
manutenção do jovem \ V v j j
no exterior.

Diretor da ISE 
(International Student 
Exchance), a segunda maior empresa 
de intercâmbio do mundo, Wayne 
Brewee, esteve em Natal no início do 
mês, promovendo, através de 
palestra, a divulgação da proposta da 
ISE, instituição sem fins lucrativos 
que pretende levar, este ano, para os 
Estados Unidos, 800 estudantes dos 
mais diferentes países, sendo 170 do 
Brasil -uma parte destes do Rio 
Grande do Norte, ressalte-se.

A meta da ISE é formar líderes 
para o futuro. A partir de uma 
vivência do am erican  way o f l i fe ,  
pretende-se proporcionar uma visão 
do mundo na ótica americana. “Os 
americanos se sentem muitos 
orgulhosos, e querem mostrar isso ao 
mundo”, explica Cristiane Lago, 
diretora da Way Intercâmbio 
Cultural, empresa que trabalha com 
cursos de línguas e escolas 
particulares. Mas, para isso, os

U m a  EXPERIÊNCIA 

INESQUECÍVEL

Augusto Vaz, hoje com 22 anos,] 
viajou quando tinha 15 anos. 
Passou um ano na Carolina do 
Norte, mas lem bra que o início foi 
conturbado. "Não me adaptei, tive 
que m udar de fam ília . Precisei de 
apoio", lembra. Com a nova família» 
fo i  tudo bem, é tanto que mantém 
contatos até hoje.

Lá, conta, não sentiu nenhum 
preconceito, mas havia muita 
curiosidade sobre o Brasil, 
“Cheguei a dar palestra sobre o 
assunto”. Form ado em 
Administração e organizador de 
intercâmbios, ele dá um conselho 
para os interessados: “Não 
desistam, sejam  fortes. No final, a 
gente aprende e cresce m uito”.

E quem  está eufórico para 
conhecer o m odo de vida 
am ericano é Leonardo Paiva 
Autran Nunes, 16, aluno do 
Marista. “Sempre tive interesse peli 
cultura am ericana e gosto do 
inglês. Meu irm ão já  fo i  e adorou".» 
Mais do que a cultura, ele quer \ 
“cortar o cordão umbilical" e acha t 
que está preparado para esta nova j 
experiência.

Para Leonardo, o preço não dem 
ser um em pecilho para quem  
sonha em fazer  intercâmbio. 
Segundo ele, se fo r  contabilizar I 
todos os custos, pode até ficar mais\ 
barato do que a m ensalidade de 1 
uma escola aqu i e a m esada 
mensal.

menor
das instituições que 

fazem esse serviço nos E.U.A”, 
relatou Frederico Alecrim, diretor da 
Way. Em cada área, há um 
representante da ISE devidamente 
preparado para resolver os 
problemas que surgirem, dando 
segurança aos intercambistas.

Os interessados em viajar este ano 
devem correr. O prazo para inscrição 
na Way termina na próxima sexta- 
feira, para o grupo que pretende 
viajar no segundo semestre deste 
ano. "Trabalhamos com saídas em 
agosto e setembro", informou 
Frederico. O primeiro pagamento à 
empresa é equivalente a 20% do 
valor total, ou seja, U$ 1.500. O valor 
de U$ 4.200 é para um semestre 
apenas, os interessados em passar 
mais um semestre, pagarão mais 
somente U$ 800,00.

candidatos são escolhidos a dedo. 
Além de condições financeiras (É 
bom ressaltar que os valores são da 
empresa brasileira), precisam ter 
entre 15 e 18 anos e ter uma base 
sólida em inglês.

NIVEL
“É preciso melhorar o nível de 

inglês das pessoas", relata Wayne, 
como que dando um puxão de orelha  
nas escolas de línguas. Antes de 
viajar, os candidatos passam por um 
teste obrigatório, oportunidade em 
que mostram seus conhecim entos na 
parte de gramática, escrita e 
compreensão. Aprovados, passam 
para uma nova fase.

Uma outra preocupação é com a 
adaptação dos jovens à nova cultura. 
São vários os problemas enfrentados 
com a distância, destacando-se a 
saudade e até mesmo conflito com a 
família anfitriã. "Na ISE, o percentual 
de mudanças de famílias é de 15%, o

WAY INTERCÂMBIO CULTURAL

Av. P ru d en te  d e  M orais, 1389 
Fone 221-4451
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S e x o
desenvolvimento da sexualidade, sem a perda de 
respeito e sem interferir na identidade do indivíduo".

Ao longo do período da pesquisa - foram mais de 
dois -, ela encaminhou cen tenas de questionários para 
médicos, psicólogos, sexólogos e profissionais em geral, 
via Correio, fax ou e-mail. Foram respondidos 1.256 
questionários e o fato que mais chamou a sua atenção 
fo i que “tanto o homem quanto a mulher, hoje em dia, 
são destituídos de educação sexual”.

VISÃO
Dividido em doze tópicos, o livro discute questões 

como “matrimônio", “como lidar com os jovens", 
“biologia", “moral”e "perfil de uma nova mulher", entre 
outros. Nos trechos encaminhados ao DNEducação, 
observa-se que a autora apresenta uma visão pessoal e 
feminina das questões sexuais, na busca de uma 
igualdade entre o homem e a mulher - o que passa 
pela experiência e pela maturidade da cada um dos 
parceiros.

Para chegar às conclusões apresentadas no 
livro, ela baseou-se nas idéias de escritores e 
personalidades como Alfred Adlen, Jung, Freud, 
Margarete Ramos, Simone de Beauvoir, Adam 
Smith,John Stingle, além  de pesquisas na 
Internet. Do Estado, ela destacou idéias do 
advogado e poeta Diógenes da Cunha Lima, do 
biólogo Walker Spencer e do mestre Câmara 
Cascudo.

Agora, Adriana está fazendo um trabalho nas 
escolas, orientando os professores sobre como podem 
aproveitar melhor os textos em sala de aula. Serão 
lançadas 10 mil cópias pela Editora Moderna Tropical.

MANUVLDE

INSTRUÇÕES???
TRECHO DO LIVRO
O PERFIL DE UMA NOVA MULHER

■ Primeiro, procure aparentar alegria e calma, o quanto pu­
der. Clarear uma situação negra com um pouquinho de bom 
humor, procurar rir-se um bocado, forçar o pensamento, pois 
talvez a coisa não seja tão má como está parecendo (forçar o 
bom humor é a melhor política, afinal de contas).
■ Segundo, evite pensar e repensar em sua desgraça, como 
um disco a repetir-se. Não permita ser dominada pela irrita­
ção e evite ficar perturbada ou fora de si. E, acima de tudo, 
não comece a ter pena de si mesma.
■ Terceiro, procure fazer planos pelos quais cada fracasso 
possa transformar-se numa espécie de vitória, lembrando-se 
de que não há triunfo maior que o de conservar-se corajosa, 
serem e amável, Não há quem não vá admirá-la por isto.

Ela é evangélica, formada em Geografia e tem 
apenas 21 anos. Com esse perfil, é difícil imaginar 
que alguém venha a ter a  coragem de escrever um 
livro sobre sexo. Pois Adriana Barbalho o fez. O 
“Civilização Sexual”, seu primeiro livro, será lançado 
no dia 22 de maio, na Casa da Indústria ou no Imirá 
Plaza Hotel, a ser confirmado.

Mas,... o que a levou a escrever sobre sexo? Para ela, 
foi a “incapacidade das escolas em abordar temas que, 
por incrível que pareça, para muitos educadores ainda 
são tabus, e também o papel lamentável da família, 
como primeira instituição responsável pelo

E pena que nossa escola 
não seja grande o suficiente 

ao ponto de oferecer 
a todos os alunos de Natal 
as mesmas oportunidades 

que damos aos nossosí Do maternal ao 
prévestibular 

- Supletivo
- Informática 
Educacional

Inglês - Natação 
Hidroginãstica

- Karatê - Judô
- Dança - BaléCurslnho

Rua Coemaçú, 1045 - Quintas - 753-3719
Av. Dr. João Medeiros - Residencial Algimar - 214-6797 EXPANSIVO
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BUSCA DE
Marco Polo

UM EDITOR
m

Zé Martins se 
descobriu poeta e 

aprendeu a escrever 
para crianças. 

Também gostar de 
fazer os desenhos 
no computador e 

nas horas vagas leva 
seu violio e toca 

nos vários espaços 
disponíveis na 

cidade.

0  que pode levar um professor de Eletro- 
mecânica da Cefet, fazendo mestrado em 
Termociências na UFRN e cantor nas horas 
vagas, a enveredar pelo mundo da literatu­
ra infantil? Pois essa é a história de José 
Martins Neto, ou melhor, professor Zé Mar­
tins. Há alguns anos ele vem trabalhando 
em textos e ilustrações 
que o levam a sonhar 
com o mundo da in ­
fância - agora, depois 
de adulto, quer publi­
car seus pequenos 
grandes textos. *

Imagine só os títulos 
dos seus livros: já tem 
o “Morada I” e "Mora­
da II” da Coleção Pe­
queno Poeta. Poemas e 
desenhos m ontados 
no computador ensi­
nam aos pequenos on- 

ba-de é a morada i 
leia e de mais i 
finidade de bich 
clusive o home

aa m- 
ts, in- 
ím . É

texto para se deleitar. _____
Ele aborda ainda assuntos como “me-

t . n  /vn r l *• + %*&* n  I U f t f l  # ln  jP 3  Í  S

viajar pelo mundo da infância.
Mas aí é que está o problema. Como 

conseguir editar o livro, se Zé Martins não 
tem patrocinador. Afinal, que gráfica ou 
editora investiría num produto para o pú­
blico infantil, num Estado onde a leitura é 
um bem de poucos? Pelo menos ele tem 

um consolo: por onde 
andou só ouviu e lo ­
gios, inclusive alguns 
professores adotaram 
seus livros (cópias do 
computador, é claro), 
nas salas de aula 

Mas, o que leva 
m esm o Zé M artins, 
professor com forma­
ção em outra área, a 
escrever para crian ­
ças? A esse questiona­
m ento, do in ício  do 
texto, ele responde: 
“Me preocupo com o 
futuro. Acho que a 
poesia é um fator mui­
to importante na edu­
cação das pessoas,

n in o s de ru a” e “ filh o s de 
separados” de forma sutil, sem agressão 
ou discrim inação, mas como um fato 
real, concreto dos dias atuais. O adulto, 
para entender os textos do professor, 
tem que usar e abusar da imaginação e

pois trabalha a sensibilidade. As pessoas 
ficam mais humanas quando se envol­
vem com a arte”, finaliza.

Os interessados em seu trabalho devem 
ligar para o 218-7267, sua residência, ou 
então 215-2660, sua sala de trabalho, na 
Cefet. '‘M S

BEREIANO FIRMA CONVÊNIO COM UN[VERSIDADE AMERICANA.
N o ú ltim o  m è s  de m a r ç o , o C o lé g io  B e r e ia n o , no T ir o l ,  f irm o u  u m  im p o rta n te  

co n v ên io  p a r a  o n o sso  e s ta d o , ju n to  à C a m p b e llsv iU e  U n iv e rs ity  no e s ta d o  K e n tu c k y  - USA. 
A gora  o s  a lu n o s  do C o lé g io  B e r e ia n o  q u e  c o n c lu íre m  o e n s in o  m é d io  p o d e rã o  e s c o lh e r  e n tre  
os 50  c u rs o s  d a q u e la  u n iv e rs id a d e , o n d e, p o r  fo rç a  do co n v ên io , o c u s to  é m a is  b a ix o  e n tre  
as  U n iv e rs id a d e s  A m e ric a n a s . M u ita s  e s c o la s  b r a s i le i r a s  f i lia d a s  a  A N EB - A sso c ia ç ã o  
N a cio n a l de E s c o la s  B a t is ta ,  j á  c r e d e n c ia r a m  se u s  a lu n o  q u e  j á  d e s fru ta m  do p riv ilé g io  d e 
p o d e r  c u r s a r  su a  fa c u ld a d e  n o s  E s ta d o s  U n id o s .

O d ir e to r  do C o lég io  P ro f. L u iz  M a rc o s  a  C o o rd e n a d o ra  P e d a g ó g ic a  P ro f* .E d n a  e o 
P re s id e n te  d a  F u n d a çã o  k a r is  P a s to r  E lcv  W a g n e r e s t iv e ra m  p o r  23  d ia s  n a q u e le  p a ís  
v is ita n d o  d iv e rs a s  in s t i tu iç õ e s  d e e n s in o  d esd e  o e le m e n ta r  a té  a s  u n iv e rs id a d e s  e 
ju n ta m e n te  c o m  o D r. K e n n e th  W .W in ters  p re s id e n te  d a  C a m p b e llsv iU e  U n iv e rs ity  
a s s in a r a m  o co n v ên io .

F o ra m  a o  to d o  17 e s ta d o s  v is ita d o s  e m u ito s  c o n ta to s  fe ito s .  A in d a e m  K en tu ck y , 
f ico u  a c e r ta d o  p a r a  o m ê s  d e ju lh o  de 2 0 0 0  u m  c u rs o  in te n s iv o  de In g lê s , e s s e  a b e r to  a  a lu n o s  
e  fa m il ia r e s  do co lé g io  c o m  d u ra ç ã o  d e 30  d ia s . o n d e o p a c o te  in c lu i h o s p e d a g e m  e 
a l im e n ta ç ã o  a  p re ç o s  m u ito  in te r e s s a n te s .
T u d o  is s o  v em  a c r e s c e n ta r  a  p ro p o s ta  do B e r e ia n o  q u e  n o s  ú ltim o s  a n o s  v e m  se  c o n stitu in d o  
n u m a  e sc o la  de r e fe r ê n c ia  p a ra  n o s sa  c id a d e , p o r  s u a  p ro p o s ta  u s a d a  d e  s e r v ir  à s  fa m íl ia s  
a tra v é s  d e s e r v iç o s  a o s  se u s  f ilh o s  n ã o  m e d in d o  p o r ta n to , e s fo r ç o s  e m  f a la r  do ev a n g e lh o  de 
je s u s  C r is to  e m  to d o s  o s  m o m e n to s  no d ia -a -d ia .

A e s c o la  p o ssu i d a  E d u ca ç ã o  In fa n t i l  a té  o 3 “ an o  do e n s in o  m é d io  (p ré -v e stib u la r) 
o n d e o m e s m o  j á  ^está no  seu  2* a n o  d e fu n c io n a m e n to , n u m a  ro t in a  g o s to sa  o n d e a 
p rt’O cu p ação  m a io r  de to d o s  o s  p ro fe s s o re s  e c o o rd e n a d o re s  é  c o n s t i tu ir  u m a  g ra n d e  
fa m il ia .
A e q u ip e  e n te n d e  q u e  a  d ife re n ç a  no  p ro c e ss o  é a  fo r m a  d e  a b o rd a g e m  e ê n fa s e  n a  
c o n s tr u ç ã o  de u m a  g e r a ç ã o  d e c id a d ã o s  q u e  c o m  c e r te z a  fa r ã o  h is tó r ia  e m  n o s s a  c id a d e .

P e n sa m e n to s  m a io re s  é o q u e  n ã o  fa lta . A e q u ip e  j á  p e n s a  m  I 1 fa c u ld a d e  c r is t ã  do 
e s ta d o  e c o n ta to s  e s tã o  sen d o  fe ito s  p a r a  e fe t iv a ç ã o  d e s s e  e m p r e e n d im e n to  c o m  u m a  
g ra n d e  f r a n q u ia  b r a s i le i r a .

D e n tro  do co n v ên io  c o m  a  U n iv e rs id a d e  C a m p b e llsv iU e , p r o fe s s o r e s  p o d e rã o  
fa z e r  m e s tra d o  e d o u to ra d o  e m  e d u c a çã o  o q u e  s e m  d ú v id a é u m  g r a n d e  e m p r e e n d im e n to  
p a r a  a  v id a  d o s p ro fe s s o re s .

E n fim , to d a  a  c o m u n id a d e  p o tig u a r  p o d e rá  d is p o r  d e s s e s  s e r v iç o s . P a r a  m a io r e s  
in fo r m a ç õ e s  b a s ta  l ig a r  p a r a  o c o lé g io  e f a la r  c o m  o s e u  d ir e to r  p ro f . L u iz  M a r c o s .

As r e s e r v a s  d e v a g a s  p a r a  o  seg u n d o  s e m e s tr e  e p a r a  o p ró x im o  j á  p o d e rã o  s e r  
fe ita s  n a  s e c r e t a r ia  do c o lé g io  q u e  s e  e n c o n tra  a b e r to  p a r a  q u a lq u e r  fa m íl ia  q u e  se  
in te r e s s a r  e m  c o n h e c e r  d e p e r to  o n o s so  tr a b a lh o .

Diretor do Bereiano Luiz M arcos Peixoto e o Presidente da Fundação K aris 
Pastor Elcy W agner assinando convênio com a C am pbelisville University 
no estado de Kentucky (USA).

BK R É1M O
I  Av. Hermes da Fonseca, 1596 - Tirol - Natal/RN 

Fone/Fax: (084) 211-6018 
e-mail: bereiano@summer.com.br

Labre/UFRN
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A parentem ente tranqüilas, as escolas 
de Natal tam bém  tem sua face violenta.O  
diretor da escola estadual Café Filho, 
Jailton  Fernandes, m ostra pequenas 
arm as e ob jetos de agressão apreendidos 
ju n to  aos alunos.

PÁGS. 8 E 9

m

Gerente

PÁG. 16

r*

3  MASSACRE DE

rovrMRMc
Alunos aprendem numa agência bancária 

como se processa a economia, mas na própria 
escola fazem o papel de consumidores, 
sendo que a escola é representada como 
uma empresa. O problema são os custos e a 
qualidade do produto.

PÁGS. 4 , S E 6

E
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C aria  do editor

Ainda sobre a violência
Eugênio Parcelle 

Editor do Dn Educação

uando se fa la  em  
I I violência, é necessá- 
V ^ /  rio caracterizar bem  
o teftno, para q u e não  
ocorra distorções. Um alu­
no chegar atirando num a 
escola, d eixa n d o  vários 
mortos é  uma violência ex­
trema. Já um a briguinha  
entre dois colegas pode ser 
considerada normal, desde 
que depois estejam  brin ­
cando juntos, novamente, 
e isso acontece em todas as 
escolas e até dentro de ca­
sa. 0  problema é quando o 
fato torna-se perm anente - 
e aí que está o perigo.

Nesta edição voltamos a 
destacar o problem a com  
profundidade, mostrando 
que, do ensino infantil ao 
ensino superior, o perigo  
existe. Já não dá para dei­
xar o filho na porta da es­
cola e sair tranquilo. A so­
lução para isso: os pais 
tem  qu e viverem  m ais o 
dia-a-dia da escola, obser­
varem o com portam ento  
dos filhos, se está tudo nor­
mal ou existe alguma difi­
culdade com  relação aos 
amigos, ao ambiente esco­
lar. A hora é de participar, 
seja em  escola pública ou 
privada, tem que arrum ar 
um  tem po para d a r sua  
parcela de contribuição no 
trabalho realizado pela es­
cola, a fin a l de contas, a 
principal responsabilidade

pela educação dos filhos é 
dos pais.

A tualm ente, a escola é  
cercada de problem as. As 
particulares, sobretudo as 
mais caras, são alvos fre ­
quentes de marginais. Há 
registros de assaltos nos 
próprios colégios, e tam ­
bém  nos quarteirões que 
separam  a escola da casa 
dos estudantes. Algum as 
escolas até contratam segu- 
ranças, m as estes traba­
lham somente até o portão 
de entrada doe estabeleci­
m ento - há a necessidade 
de ampliar a segurança em  
tomo de todo o quarteirão, 
afungentando assim até os 
traficantes de drogas que se 
posicionam  nas proxim i­
dades. Vale ressaltar, no 
entanto, que somente uma 
ação conjunta da escola 
com o Estado/Município e 
os pais é que a segurança 
será garantida. E  isso é di­
fícil, pelo fato de represen­
tar custos.

UNão poderiamos deixar de 
registrar nesta edição a nossa 
felicidade em contribuirmos 
para o Diário d e  Na iâl  ter se
destacado como veículo de 
comunicação da região Nor­
deste, prêmio concedido peb  
Instituto Ayrton Senna, com­
petindo com centenas de jor­
nais da Região.

EducaçaO
Av. D eo d o ro , 245,.'- P e tró p o lis  - N ata l (R N ) - Cep  59 020-600 
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D ir e t o r  P r e s id e n t e  
Paulo Cabral de Araújo

D ir e t o r  G e r a l  
Albimar Furtado

D ir e t o r  A d m /f in a n c e ir o  
Deliom ar Soares

P r o m o ç õ e s  e P r o je t o s  E s p e c ia is  
Afonso Laurentino

D ir e t o r  d e  R e d a ç ã o  
Osair Vasconcelos

E d it o r
Eugênio Parcelle

REPÓRTER
Francisco Francerle

Projeto g ráfico  e Program ação  visual 
Silvana Belkiss

ARTIGO

Relação entre pais e filhos
Jemima Moraes Veras

Psicóloga

A dinâmica da relação familiar vem, cada vez 
mais, sendo discutida entre os educadores, psi­
cólogos, pais e demais interessados nessa pro­
blemática. Essa preocupação vem se dando em 
função do aumento relevante das dificuldades 
que vêm se apresentando, com maior freqüên- 
cia e intensidade, nas crianças e adolescentes.

De onde vêm essas dificuldades? 0  que fa­
zer com elas? Penso que essas duas pergun­
tas são feitas por uma grande quantidade de 
pais. Alguns se dão conta desses desequilí­
brios vivenciados pelos seus filhos, mas pre­
ferem acreditar que, com o tempo, tudo pas­
sa e portanto nada fazem no sentido de fa­
vorecer para que eles superem tais dificulda­
des e assim consigam evoluir, para novas 
etapas do seu desenvolvimento.

Considero que a infância é uma fase de fun­
damental importância na vida de qualquer 
pessoa; já que é o sustentáculo das fases se­
guintes. É preciso estar atento a cada momento 
e a cada mudança da criança, para que assim 
possa se fazer alguma intervenção que venha 
desbloqueá-la, permitindo assim que ela trilhe 
um caminho sem grandes interdições.

Os pais e educadores precisam reconhecer a 
importância dos papéis que 
desempenham frente à 
criança. Torna-se imprescin­
dível que eles assumam suas 
responsabilidades e se dêem 
conta de que estão forman­
do os adultos de amanhã e 
que esses adultos formarão 
novos adultos. Em suma, os 
pais e educadores de hoje 
são responsáveis pelas futu­
ras gerações.

Com essas colocações, não 
estou desconsiderando os as­
pectos genéticos e as caracte­
rísticas individuais, mas no 
que se refere as questões 
emocionais, e as demais 
questões advindas delas, 
acredito que estão diretamen­
te associados as dinâmicas re­
lacionais das crianças com 
seus pais, seus educadores.

Não adianta procurar banir determinados 
comportamentos considerados inadequados. É 
preciso buscar compreender suas causas.

Os comportamentos indesejáveis são sin­
tomas. É um apelo da criança, um pedido 
de ajuda. Essa foi a forma que ela encon­
trou para dizer que não está bem. Essa foi a 
forma que buscou para chamar a atenção 
de alguém. Quando não consegue traduzir 
em palavras seus próprios sentimentos, ou 
não consegue ainda identificar o que sente, 
a criança canaliza suas emoções — Por que 
as emoções precisam ser canalizadas.

A questão é, qual o canal que ela encontrou 
ou foi levada a encontrar. Como ela vai se pro­
teger? Quais as defesas que vai utilizar? Em 
função de tudo isso, uma se mostra agressiva, 
outra se toma dispersa, outra se esconde atrás 
de uma timidez ou de uma tagarelice, outra 
precisa ser dominada, outra precisa dominar; 
ainda há a que tem medo de tudo, a que preci­
sa se machucar sempre, a que apresenta difi­
culdade na fala, a que come muito...

É necessário que os pais e educadores pro­
curem enfrentar, juntamente com a criança, os

conflitos que ela vivência. É preciso que haja 
uma atenção permanente, para que a criança 
consiga vivenciar esse conflito e vencê-lo, caso 
isso não seja possível, pelo menos que ela ve­
nha lidar melhor com ele.

Se as dificuldades das crianças são negadas, 
não são percebidas, ela se tornará mais frágil 
para lidar com outros conflitos, e provável­
mente desses surgirão outros.

É importante que os pais e educadores favo­
reçam a expressão das emoções da criança, 
oferecendo-lhes meios para que isso realmente 
aconteça, como: ouvindo-a, fazendo com que 
fale, deixando-a chorar...

Penso que não há um manual que deva ser 
seguido e solucione todas as dificuldades da 
criança, mas ofereço algumas sugestões, que 
com certeza, propiciarão um maior equilíbrio 
emocional da criança.
-Não tenha medo de abraçar seu filho, de dizer 
que o ama.
-Faça com que ele sinta que você está ali perto 
dele e o ajudará no que for preciso.
-Dê importância ao que ele sente, mesmo que 
você ache que é besteira.
■  Se interesse pelos assuntos dele.

■  Trate bem seus amigos.
■  Procure compreendê-lo
■  Tenha paciência
■  Não deixe que se sinta 
abandonado.
■  Olhe nos olhos dele.
■  Diga-lhe não, mas expli­
que porque.
■  Escute-o
■  Não o ameace.
■  Não bata em seu corpo. 
Lembre-se que ele o habita.
■  Não grite, o que importa é 
o conteúdo das suas palavras, 
não o volume da sua voz.
■  Não o assuste.
■  Mostre o quanto ele é im­
portante para você.
■ Assuma-o
■  Tenha com ele o compro­
misso, de favorecer seu de- ; 
senvolvimento.
■  Propicie sua felicidade.

■  Dê-lhe autonomia. Deixe-o ir, mas mostre- 
lhe que você está por perto.
■  Ajude-o a falar sobre seus sentimentos.
■  Dê-lhe limites, com clareza e tranqüilidade.
■  Procure dar bons exemplos.
■  Não cobre dele aquilo que ele não pode dar.
■  Não o pressione.
■  Lembre-se que ele é uma criança e não um : 
adulto em miniatura.
■  Não o tome ansioso com cobranças.
■  Aceite o não.
■  Confie nele.
■ Não negue suas dificuldades.
■  Incentive-o
■  Elogie-o

Compreendo que seguir todos os itens 
acima não é tarefa fácil, mas é preciso 
tentar estabelecer com os filhos uma re­
lação saudável, para que se tornem emo­
cionalm ente fortes para lidar com os ■ 
conflitos vividos no mundo atual.

■ Jemima Morais Veras
Psicóloga da Escola Viva CRP 13/2854

s pais e educa­
dores precisam reconhe­
cera importância dos pa­
péis que desempenham  
frente à criança. Toma-se 
imprescindível que eles 
assumam suas responsa­
bilidades e se dêem conta 
de que estão formando os 
adultos de amanhã
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Encenando sua gestão, a diretora do CCHLAfaz uma avaliação do quadro da UFRN

“Que autonomia é essa que está se propondo?”

Há quatro anos dirigindo o 
Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes, a 

professora Zeneide Ferreira Alves, 
conseguiu realizar uma completa 
transformação na infra-estrutura 
e na vida acadêmica do CCHLA. 
Sempre orientada pelo sentido de 
justiça e participação, ela agora, 
quando já se aproximam as elei­
ções, faz um balanço de sua ges­
tão e uma avaliação crítica do 
projeto de Autonomia do Gover­
no para as Universidades. Zenei­
de Ferreira é Formada pela UFRN 
em Pedagogia e tem mestrado 
em Psicologia, nos Estados Uni­
dos, na Tulane University. É pro­
fessora do Departamento de Psi­
cologia desde 1972.

DN - Como avalia sua gestão à 
tate do CCHLA?

Zeneide Ferreira - O nosso ob­
jetivo foi executar um projeto 
acadêmico de qualidade, basea­
do nos princípios de respeito à 
comunidade, participação e justi­
ça. Não existe projeto acadêmico 
que se sustente sem o lastro ad­
ministrativo. Conseguimos cons­
truir um prédio novo e dotar o 
Centro de uma infra-estrutura 
de rede telefônica e capacidade 
de energia. O Departamento de 
Artes foi todo reformado e cons­
truído o Teatrinho do Curso de 
Educação Artística.

Que realizações, na área aca- 
i dêmica, a senhora destacaria?

A integração no CCHLA, ne­
nhum Departamento deixou de 
participar de projetos por falta de 
informação. A integração do De­
partamento de Artes e Escola de 
Música, mostrando sua produ­
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P rofa Z eneide Ferreira  fa z  a v a lia ç ã o  d a  sua ad m in istração

ção, antes muito distantes. A 
criação dos cursos técnico e ba­
charelado em Música. Já chega­
ram os primeiros computadores 
para o Laboratório de Impressos 
e Radiodifusão, do Curso de Co­
municação Social, colocando as 
máquinas de escrever no museu. 
O envolvimento do Serviço de 
Psicologia Aplicada (Sepa) e do 
Laboratório de Restauração do 
Departamento de História com o 
ensino, pesquisa e extensão. A 
reestruturação da Semana de 
Humanidades, que já se tomou o 
ponto de encontro das ciências 
humanas, as avaliações dos De­
partamentos/PAIUB. A criação 
de cursos de mestrado (o de Psi­
cologia com eça em agosto e 
Geografia no próximo ano). A 
qualificação docente também foi 
prioridade, possibilitando o afas­
tamento de professores para pós- 
graduação e a contratação de 
professores substitutos. E as re­
vistas e publicações do Centro 
que foram mantidas e melhorada 
a qualidade gráfica, com desta­
que para de Psicologia que ga­
nhou conceito A na CAPES.

Qual sua opinião sobre a pro­
posta de Autonomia na área de 
Humanas?

Há uma expectativa de que a 
partir do projeto de Autonomia 
possamos gerir os recursos e que 
a Universidade possa fazer seus 
projetos acadêmicos e em ter­
mos de pessoal. Mas não sabe­
mos o que vai ser aprovado. É 
importante que as pessoas se 
envolvam nas discussões e se 
preparem para enfrentar o pro­
jeto do Governo que, com certe­
za, não será o que nós gostaría­
mos para a Universidade. Mas, 
temos que enfrentar com sabe­
doria e criatividade, e não sim­
plesmente ser contra.

Quais os maiores problemas 
que a Universidade enfrenta hoje?

A desmotivação é um dos 
principais problemas enfrenta­
dos por professores e técnicos 
administrativos, trazendo conse- 
qüências até o aluno. Desmotiva­
ção devido os baixos salários e as 
condições de trabalho. Pela for­
ma como o Governo trata a edu­
cação de uma maneira geral e a

Universidade em particular. A di­
minuição das verbas e os limites 
que estão sendo impostos dentro 
da Universidade. Ao mesmo tem­
po que o Governo diz que vem um 
Projeto de Autonomia, é o Minis­
tério quem controla tudo. Então, 
que autonomia é essa que se está 
propondo? Por outro lado, precisa 
haver a avaliação da nossa produ­
ção e da qualidade do ensino.

Como define então, essa po­
lítica do MEC para o ensino su­
perior?

O Projeto de Autonomia, por 
exemplo, que é definido pelo Go­
verno como uma questão finan­
ceira, de orçamento. Dizem que 
a Universidade já tem uma auto­
nomia didática e pedagógica, o 
que não é verdade, é o Governo 
quem gerencia tudo. Acredito 
que até as discussões que estão 
sendo propostas antes da apro­
vação sejam uma fachada, não 
dá para acreditar nas intenções 
do governo. Por outro lado, o go­
verno tem um certo cuidado 
quando lida com a Universidade, 
porque sabe que é uma institui­
ção forte, que forma opinião. 
Mas não se trata de respeito à co­
munidade universitária, apenas 
tenta não ser tão agressivo para 
ver se consegue o que planeja. 
Essa é uma política que caminha 
para a privatização.

Na sua opinião, a Universida­
de será realmente privatizada?

Não no sentido da venda, is­
so eu não acredito. Mas quando 
falta recurso para a pesquisa, 
deixa de existir o desenvolvi­
mento, fica apenas o custeio 
que está cada vez menor; os li­
mites à contratação de pessoal, 
terceirizando os serviços, a ex­
tinção de cargos, a falta de fi­
nanciamento para pesquisas. 
Não sou contra que a Universi­
dade venda serviços a quem 
possa pagar, mas tem que ga­
rantir gratuitamente o ensino 
de qualidade, a pesquisa e a 
pós-graduação. O que não se 
pode, por exemplo, é condicio­
nar a existência de um labora­
tório ao auto financiamento..

0  NOSSO OBJETIVO FOI EXECUTAR UM PROJETO ACADÊMICO 

DE QUALIDADE, BASEADO NOS PRINCÍPIOS DE RESPEITO À 

COMUNIDADE, PARTICIPAÇÃO E JUSTIÇA. NÃO EXISTE PROJETO 

ACADÊMICO QUE SE SUSTENTE SEM O LASTRO ADMINISTRATIVO.

M as não  sa b e m o s  o  q u e  vai s e r  aprovado . É  im po r ta n te

QUE AS PESSOAS SE ENVOLVAM NAS DISCUSSÕES E SE PREPAREM PARA 

ENFRENTAR O PROJETO DO GOVERNO QUE, COM CERTEZA, NÃO SERÁ O 

QUE NÓS GOSTARÍAMOS PARA A UNIVERSIDADE.
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N u m a  r e l a ç ã o  e c o n ô m ic a , a  e s c o l a  é  a  e m p r e s a  e  o  a l u n

QUE APENAS

Algumas escolas põem na vitrine 
seus índices de aprovação, 
outras mostram a área de 

esporte e seus grandes ginásios 
oferecendo várias modalidades e há, 
ainda, aquelas que se enveredam na 
área de informática e têm na dança 
uma boa atração e até mostram seu 
poderio, através de prédios bonitos e 
instalações confortáveis.

É assim que funciona a corrida da 
educação em um mercado promissor e 
altamente competitivo, onde quem 
oferece mais atrativos fica com a fatia 
maior de alunos, contribuintes ou 
clientes, levando-se em consideração 
que a escola hoje age como uma 
autêntica empresa, cujo produto é o 
ensino e o aluno, um mero consumidor.

Marketing, qualidade de ensino e 
valor da mensalidade se confundem 
numa mesma peça publicitária que é 
oferecida ao cliente dentro de um  
pacote fechado e sem alternativas de 
ajustes. Nessa maratona rumo ao 
pódium, aspectos importantes e 
essenciais como qualidade de ensino e 
direitos do estudante são deixados 
para trás. O aluno, na visão 
economicista de muitos 
estabelecimentos, é visto apenas como 
um capital, sequer tem nome, apenas

um numero e paga muito 
caro pelo produto.
Somente em Natal, são 127 
escolas particulares 
correndo atrás de um 
grande filão de mais de 76 
mil anos, que pagam em 
média 140 reais, tomando 
como base as dez maiores.

Questionar a qualidade 
do ensino no âmbito 
escolar é uma tarefa muito 
difícil e enfadonha. Até 
parece que o desempenho 
do professor em sala de 
aula é assunto apenas dele 
e do Colégio. Mas se a 
educação é um produto e 
que tanto o aluno de escola 
pública quanto de particular 
é um mero consumidor não teria ele 
os mesmos direitos de um consumidor 
comum? Que produto é esse que se 
paga tão caro e não se reclama, 
quando está com algum defeito? O 
consumidor recorre ao Procon e o 
aluno, a quem?

Segundo o coordenador da 
Procuradoria de Proteção ao 
Consumidor, José Martins, desde que o 
Procon foi criado, não existe registro de 
reclamação de qualidade de ensino.

A luna ap ren d e um pou co  d e  econ om ia  num a a u la  rea lizad a  num  ban co

“Mas se um dia isso acontecer, temos 
uma equipe capacitada para enveredar 
por essa área e analisarmos a questão”. 
Mas para o presidente do Sindicato das 
Escolas Particulares de Natal, Alexandre 
Marinho, o caminho não deve ser esse. 
O aluno ou os pais devem procurar 
uma solução no âmbito da escola e 
tentar resolver o problema 

O secretário de Educação do Estado, 
Luís Eduardo Carneiro, é da mesma 
opinião. Apesar de a Inspeção Escolar

da Secd está à disposição dos pais pai 
esse tipo de reclamação, são mais ] 
comuns os problemas de notas e valo 
da mensalidade. Além do valor da 
mensalidade, as principais 
reclamações, realmente, são sobre 
problemas de notas. Às vezes, o alua 
passa no vestibular e é reprovado na 
escola.“Quando vem reclamação des 
tipo, não deixo que saia de minha sal 
reúno uma equipe de professores e 
analisamos a questão”.

INSPEÇÃO

O direito à qualidade do ensino é 
dos mais elementar, é fundamental. 
Ele evita a repetência e a evasão. Mas 
é a própria Lei de Diretrizes e Bases 
quem garante à própria escola o di­
reito de fazer seu projeto pedagógico 
e até colocar no currículo “disciplinas 
transversais”. “Mas qualquer proble­
ma na questão pedagógica ou admi­
nistrativa, o aluno deve procurar pri­
meiro a escola e se não resolver se di­
rigir até a Inspeção Escolar”, esclare­

ceu Luís Eduardo.
Já nas escolas públicas, uma solu­

ção para esse problema seria a parti­
cipação dos pais no Conselho Escolar, 
para onde o Estado envia verbas. Ou­
tra solução, a Secd já está planejando. 
É a criação de um órgão de Gestão 
Escolar que vai acompanhar a organi­
zação e funcionamento das escolas.

VANTAGENS
O Acompanhamento do filho na vi­

da escolar é um dos problemas que 
afetam substancialm ente a qualida­
de do ensino, denotando uma total 
falta de harmonia entre pais, educa­
dores, escola, educando e autorida­
des. Outro problem a reside ju s ta ­
m ente na hora de escolher a escola 
ideal para o filho. Para muitos pais, 
o im portante é uma escola que te ­
nha m elhores índices de aprovação 
no vestibular e concursos similares e 
o fereça  as m elhores in sta la çõ es e

equipamentos que possam influiri 
aprendizado do filho.

De acordo com o pedagogo Rena 
to D am asceno, coordenador peda 
gógico do Colégio Executivo, as es 
colas já  assimilaram essa preocupa 
ção dos pais e aumentam a lista à 
vantagens - e até cobram  taxas ei 
tras por isso -, mesmo que no fint 
m uitas dessas su postas vantageni 
até prejudiquem o desenvolvimem* 
pedagógico do aluno.

Labre/UFRN
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É 0  CONSUMIDOR DE UM PRODUTO CHAMADO CONHECIMENTO

Devido a concorrência, as escolas e 
> próprios pais queimam etapas do 
prendizado, sobrecarregando o aluno 

í conteúdos acima da capacidade de 
isimilação e inadequado para a idade, 

gerando até seqüelas irreparáveis. A 
ontade dos pais é que eles aprendam 
3 mesmo ano, informática, línguas, es- 
orte, artes, além do próprio conteúdo 
dático.
“Quando o professor não repassa cál- 

ilos, fórmulas e conceitos para decorar,
| os pais acham que há deficiências no en- 

no, esquecendo que o melhor remédio 
para a educação dos filhos seria eles 
icompanharem a vida escolar. Infeliz- 
lente, a maioria não tem tempo e entre­

ga essa tarefa à escola. Sua participação 
. resume-se a apenas a olhar o boletim no 
final do bimestre”, enfatizou o pedagogo.

Quando, por alguma razão, não gos­
tam do método de ensino, ou tem algu­
ma reclamação, trocam de escola. Essa 
foi a providência tomada pela socióloga, 
Fátima Moraes, quando soube que o Co­
légio Anglo havia transferido sua fran­
quia para outra escola em Natal. Para 
não perder todo o m aterial didático 
transferiu sua filha para outra escola.

CONCORRÊNCIA
A competição acirrada entre as escolas 

atrapalha realmente a qualidade de ensi­
no. É também a opinião do diretor da 
Cooperativa Educacional (Coeduc), João 

; Ferreira. “Nós perdemos um aluno que 
nos foi tirado com 100% de bolsa, porque 
era um atleta, chutou e acertou uma bola. 
0 problema é que quando um aluno sai, a 
mensalidade fica mais cara para os ou­
tros, haja vista a planilha ser proporcional 
ao número de alunos”. Segundo João Fer­
reira, a Coeduc dá ao aluno a oportunida­
de de co-participação e uma visão crítica 
da escola, com os alunos avaliando o pro­
fessor e se auto-avaliando.

Na Universidade Potiguar (Unp), on­
de há cursos com mensalidades que ul-

Foto Divulgação
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A própria escola pode ser um am biente propício onde as relações comerciais podem  ser estudadas com uma m aior profundidade

“Q u a n d o  o  p r o f e s s o r  não  repa ssa  c o n c e it o s

PARA DECORAR, OS PAIS ACHAM QUE HÁ DEFICIÊNCIAS 

NO ENSINO, ESQUECENDO QUE O MELHOR REMÉDIO 

PARA A EDUCAÇÃO DOS FILHOS SERIA ELES 

ACOMPANHAREM A VIDA ESCOLAR.

trapassam os R$ 800, manter a qualida­
de de ensino é fundamental. Por isso,

atualiza perma­
nentem ente o 
projeto pedagó- 
gicò de todos os 
cursos, além de 
promover uma 
interação com 
o m ercado de 
trabalho para 
saber o que está 
exigindo dos 
novos profissio­

nais. Além disso, trabalha constante­
mente a qualidade dos professores e o

nível dos laboratórios.
Funcionando a partir deste ano em 

Natal, o Colégio Oswaldo Cruz é outro 
que diz primar pela qualidade. Com­
portando 82 escolas em todo o País, 
com sede em Ribeirão Preto, o COC ofe­
rece infra-estrutura de I o Mundo, com 
tecnologia avançada, informatização e 
as salas do futuro, equipadas com ma­
terial eletrônico com a qualidade COC.

O diretor pedagógico, Diógenes Ra­
mos de Lima, diz que qualquer pro­
blema com propaganda enganosa, o 
aluno será ressarcido.

\ j E G A / ? £
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A busca pelo conhecimento 

tem rumo certo. Siga para cooperativa 
Universitária, a Livraria do Campus, especializada 

em livros técnicos e universitários.
Os livros indicados pelos cursos 

da UFRN você encontra na Cooperativa 
com preços e condições especiais. 

Conhecer é Preciso!

BCOOPERATIVA
UNIVERSITÁRIA

, 5 .Lvyr,-,
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M as, n o  caso  d est e  pr o d u to  a presen ta r  d efeit o ?

INADIMPLÊNCIA

Prioridade é a  barriga
O custo do aluno e a inadimplência 

são ainda grandes problemas que as es­
colas particulares enfrentam para manter 
a qualidade do ensino. Enquanto o Go­
verno do Estado mantém suas escolas 
com um custo anual por aluno de R$ 
339,55, as escolas particulares, se tomar 
como base o valor médio das dez maio­
res escolas de Natal, o custo/aluno fica 
em torno de 140 reais por mês.

Apesar de o valor das mensalidades de 
Natal serem os mais baixos do País, se­
gundo Alexandre Marinho, a inadim­
plência ainda dificulta a vida das escolas. 
Mas ressalta que o problema foi ameni­
zado, depois que terceirizou a cobrança à 
assessoria especializada da Mometto. Se­
gundo o diretor Marcos Antônio Momet­
to, é a empresa de cobrança quem faz o 
levantamento da situação dos pais e 
quem faz o primeiro contato.

“O que acontece é que muitos pais pa­
gam água, luz, telefone, aluguel, pagam o 
carro, fazem a feira e deixam a escola por 
último, se sobrar dinheiro, pagam”, disse 
Mometto, ressaltando que seu primeiro 
contato é no sentido de conscientizar os 
pais a eleger a educação como prioridade 
no orçamento familiar. Esgotadas todas 
as possibilidades de um acordo amigável 
é que o caso vai para a Justiça. O escritó­
rio já conseguiu resolver 187 ações judi­
ciais nesse período. E existem hoje 300 
ações em fase de solução. O resultado, 
segundo Mometto, é que a inadimplên­
cia em Natal baixou de 20 para 5%.

Foto Moraes Neto

Segundo Marcos Mometto, os pais sem pre deixam  para  pagar a  m ensalidade escolar depois de qu itadas todas as outras conti

ENSINO : UMA QUESTÃO DE EDUCAÇAO

Claúdia Sueli Rodrigues Santa Rosa

Desde o Professor Paulo Freire, o Brasil 
busca uma Renovação Pedagógica. Uma 
escola diferente, que prima pela cultura, 
a formação dos educandos e a democra­
tização dos conhecimentos historica­
mente (rejconstruídos.

Os avanços no enfoque dos conteúdos 
têm mobilizado os educadores a conside­
rar os alunos e alunas como sujeitos que 
constroepi conhecimentos, valores, cul­
tura e identidade. Já não se confunde 
tanto o educando com uma conta bancá­
ria onde se pode depositar conhecimen­
tos. -

O Ensino Fundamental tem a função 
de socializar conhecimentos básicos à 
formação humana, e nesta perspectiva, 
faz-se necessário uma atenção especial 
com a seleção dos conteúdos, pois alguns

têm a marca dominante do momento 
histórico vivido, tornando-se assim dis­
criminatórios.

Os governos e as instituições, nos últi­
mos cinco anos, começam a tomar cons­
ciência que, ou investem na formação de 
professores, ou as poucas infra-estruturas 
montadas se perdem num vazio. Muitos 
projetos já foram implementados na ten­
tativa de dar maior suporte ao desempe­
nho prático do professor em sala de aula, 
mas a questão continua sendo a baixa 
correlação formação docente x resulta­
dos escolares, uma problemática que tem 
que ser vista por várias óticas. Vejamos al­
gumas:

1. A cada novo governo o trabalho co­
meça do zero, não parte do que já foi feito.

2. As políticas ignoram as condições 
reais das escolas, dos professores e dos 
alunos.

3. Os projetos de capacitação de recur­

sos humanos atendem, praticamente, 
apenas aos docentes, como se fosse os 
únicos envolvidos no processo educativo.

4. A diferenciação de “status”, remune­
ração e formação do professor do Ensino 
Infantil, Fundamental, Básico e Superior, 
é uma questão que precisa de redimen­
sionamento.

5 .0  gerenciamento escolar fundamen­
ta-se, predominantemente, nas práticas 
clientelistas e paternalistas.

6. O mal gerenciamento dos recursos, 
em todas as instâncias, negam as possibi­
lidades de acertos e de sucesso.

7. As reformas curriculares caem nas 
escolas como se viessem do céu, e as re­
formas das instalações físicas em épocas 
inoportunas.

8 .0  tratamento ao administrativo e ao 
pedagógico acontece como se fossem 
instâncias antagônicas.

9. O diretor da escola, ao contrário da

atual prática, deveria ser um técnico con 
cursado paia exercer a função.

10. O cotidiano escolar carece da ativ 
participação dos familiares do alunaá 
enaltecendo o que de positivo acontea 
criticando e sugerindo para otimizaçà 
dos serviços oferecidos. Exigindo resulti 
dos positivos e funcionalidade.

As grandes saídas não são tão corapl 
cadas, são comuns. Não é necessário tai 
ta ciência ou até mesmo super-projeta 
Auto-estima, valores e atitudes não está 
escritos no currículo e é fácil percebí 
quando não se gerencia bem, não seesc 
ma e nem se aprende. É uma questão d 
bom senso, competência, educação 
vontade política.

Professora da Rede Pública de Ensino-SECD/Hl 
Diretora-Gerente Administrativa da Escola Fit 
net/COOPERN. Cursanda de Pós-Graduação a 
Psicopedagogia-UFRN
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AÇAO

AVALIAÇÃO

Estudantes 
passam POR 
AVALIAÇÃO 
INTERNACIONAL

Alunos das escolas 
Lauro de Castro, José So- 
tero, Talento, Floriano 
Cavalcante e Padre Mi- 
guelinho participaram, 
semana passada, de um , 
pré-teste do Programa i 
para Avaliação Interna­
cional de Estudantes - 
PISA, que é coordenado 
no Brasil pelo INEP - Ins- ; 
tituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educa­
cionais cujo projeto par­
ticipam 30 países do 
mundo. Foram avaliados 
oitenta e cinco alunos 
com idade de 15 anos e 
os testes aconteceram no 
estabelecimentos de en­
sino onde eles estudam.

O PISA é um programa 
de avaliação que será 
aplicada a cada três anos 
começando a partir do 
ano 2000, e objetiva ava­
liar o desempenho dos 
alunos nessa faixa de 
idade, fornecendo dados 
internacionais para ob­
tenção de uma resposta 
dos alunos sobre os desa­
fios do futuro. Os testes 
irão abranger o conheci­
mento de leitura, mate­
mática e ciências, não se 
limitando apenas a ava­
liação da aprendizagem, 
mas também o aspecto 
mais amplo de conheci­
mentos, habilidades e 
competências no contex­
to dessas disciplinas.

Segundo a subcoorde- 
nadora de Avaliação da 
Secretaria de Educação, 
Neire Sá, os dados do PI­
SA de acordo com o de­
sempenho dos alunos 
servirão para direcionar 
os esforços para melho­
rar o funcionamento das 
escolas e aprendizagem 
dos alunos.

Além de fornecer opi­
niões sobre pontos po­
sitivos e negativos do 
currículo e p erm itirá  
que os órgãos encarre­
gados de formular e to­
mar decisões sobre po­
líticas ed u cacio n ais 
com parem  a p erfo r­
mance do sistema edu­
cacional com os demais 
países participantes.

foto f  etvrâra F\\ho
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Com toda a  parte administrativa da  Secretaria de Educação informatizada, a  gestão escolar vai melhorar, com procedimentos mais rápidos

SECD LANÇA SISTEMA 

DE INFORMATIZAÇÃO
A Secretaria da Educação 

Cultura e Desporto lan­
çou, no último dia 19, o 

Sistema Integrado de Informa­
ções Gerenciais (SIIG), um pro­
grama que pretende melhorar a 
gestão educacional a partir do 
momento em que informatiza­
rá toda parte administrativa da 
Secretaria, chegando até às di­
retorias regionais.

Financiado pelo Banco Mun-

SAÚDE

dial e G overno do E stad o, 
através do Projeto Nordeste, 
o SIIG vem sendo desenvolvi­
do de form a d iferen ciad a , 
“p orqu e tem  p a rtic ip a çã o  
fundamenta, direta e conclu­
siva dos servidores da Secre­
taria de Educação”, disse José 
Guimarães Moreira, coorde­
nador de In fo rm á tica  da 
SECD. Segundo ele , num a 
co n stru ção  co letiv a , serão

envolvidas as áreas de recur­
sos humanos, patrimônio, fi­
nanceiro, planejam ento, en­
genharia, apoio jurídico e ad­
ministrativo e educacional.

O SIIG não se reduz à concep­
ção dos sistemas - instalação de 
redes de comunicação de dados 
da Secretaria, mas trata-se tam­
bém da capacitação de pessoal, 
mudança de metodologia de 
trabalho, “um conjunto de ações

que vem modificar o gerencia­
mento da Secretaria de 
Educação”, disse Moreira.

Foram treinados os Usuários 
dos diversos sistem as que 
compõem o SIIG, envolvendo 
cerca de 220 pessoas. A fase 
agora é a implantação em am­
biente de produção, onde se­
rão alimentados os bancos de 
dados para, a partir daí, ser fei­
ta a utilização do SIIG.

Alunos da rede pública serão
SUBMETIDOS A EXAME DE VISTA

A partir de agosto, 2,84 mi­
lhões de crianças de escolas 
públicas vão realizar exame 
oftalmológico e, se preciso, re­
ceber óculos gratuitamente. O 
M inistério da Educação e o 
Conselho Brasileiro de Oftal- 
mologia (CBO) firmaram par­
ceria para prevenir problemas 
visuais que possam prejudicar 
o desempenho dos estudan­

tes. A estimativa é a de que pe­
lo menos 284 mil crianças pre­
cisem óculos.

Inicialmente, serão atendidas 
apenas as crianças da l asérie de 
escolas de cidades com mais de 
50 mil habitantes. Passarão pe­
los testes alunos de 37,6 mil ins­
tituições. “Queremos continuar 
o programa no próximo ano, se 
possível aumentando o número

de alunos”, disse o ministro 
Paulo Renato Souza.

Em 98, o MEC e o conselho 
realizaram o exame de vista em 
1,9 milhão de crianças, mas o 
governo não teve recursos para 
a compra dos óculos. Este ano, 
serão destinados R$ 10 milhões 
do Programa Nacional de Saúde 
do Escolar para o teste e a dis­
tribuição de óculos.

A aquisição óculos será res­
ponsabilidade das Associações 
de Pais e Mestres. O professor 
será treinado para realizar o 
exame e os alunos com proble­
mas serão encaminhados aos 
oftalmologistas. “Oitenta por 
cento das informações chegam 
ao nosso cérebro através dos 
olhos”, afirmou o presidente 
do CBO, Geraldo Almeida.

Labre/UFRN
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O problem a da violência ain da não existe nas escolas do Rio Grande do No

Francisco Francerle

■ Vpcê tem peito de 
aço? Se não tem, 
cuidado. Eu posso 
lhe matar! Essa frase 
de efeito, pronuncia­

da em tom agressivo, certamente 
não causaria tanta admiração se 
tivesse partido de um marginal ou 
de um detento da Penitenciária. 
Mas, infelizmente, partiu de uma 
criança, e o pior: de uma criança 
de oito anos, devidamente matric­
ulada em uma escola pública da 
periferia de Natal e direcionada a 
um professor.

Do outro lado da cidade outra 
professora terminava sua aula para 
uma turma de supletivo e quando 
estava recolhendo o material, en­
contra uma carta anônima de um 
aluno. Escrita a punho e provavel­
mente com muita pressa, a carta 
ameaçava a professora de espanca­
mento, se não mudasse seu com­
portamento em sala de aula.

Quando tomou conhecimento da 
ameaça da criança de oito anos, o 
diretor da escola estadual Café Fil­
ho, no bairro das Rocas, Jailson Fer­
nandes do Nascimento, percebeu 
que alguma coisa não andava bem, 
reuniu-se com os pais dos alunos, 
acirrou a vigilância e conseguiu 
apreender com os estudantes pe­
quenas armas e objetos que poderí­
am servir de instrumento de 
agressão. Entre os objetos apreendi­
dos estava uma faca, estilingues, 
bombas juninas de considerável 
poder de explosão, pedaços de 
mangueira, e até um revólver de 
brinquedo, além de vários outros 
objetos pontiagudos.

Da mesma forma, o diretor da Es­
cola Estadual Raimundo Fernandes, 
na Cidade da Esperança, Clodoaldo 
José da Cruz, ao tomar conheci­
mento da carta anônima, reuniu-se 
com os alunos da turma, e con­
seguiu a confissão do próprio autor 
da carta, uma pessoa, segundo o di­
retor, carente de atenção da família 
e que enfrenta inúmeros problemas 
sociais. “A nossa preocupação era de 
que o noticiário da mídia estivesse 
influenciando os alunos e real­
izamos palestras enfatizando a con­
sciência crítica”.

A revolta contra esses professores 
demonstrada pelos alunos revela o 
tom assustador da violência que ora

invade as escolas de todo o País e, 
inclusive aqui em Natal, embora em 
menor escala. Apesar de não haver 
registro de casos graves de agressão 
entre alunos e contra professores, 
há ameaças e, em algumas escolas, 
pequenos conflitos que podem ger­
ar uma situação de violência.

O secretário estadual de Edu­
cação, Luís Eduardo Carneiro, tem 
conhecimento de apenas quatro ca­
sos de violência no âmbito das esco­
las de Natal. Um de vandalismo na 
Escola Estadual Maria Queiroz, um 
problema de roubo na Lauro de 
Castro, e a agressão sofrida por uma 
criança de 11 anos, no Caie, além de 
outro caso na Escola Floriano Peixo­
to. De acordo com o secretário, tanto 
a Educação quanto a Segurança, já 
têm mapeado as principais regiões 
onde estão as escolas com maiores 
indícios de violência para poder atu­
ar com uma ronda escolar.

JIU-JÍTSU
Acolhendo alunos de diversos 

vários bairros periféricos da cidade, 
a Escola Estadual Walfredo Gurgel, 
no bairro de Candelária, é o maior 
exemplo de como se pode ficar à 
mercê de alunos violentos de den­
tro e de fora da escola. Ano passado, 
o estabelecimento foi invadido por 
uma gangue armada que atemori­
zou alunos e professores. Esse ano, 
o problema continua, corriqueira- 
mente há algum conflito entre estu­
dantes, principalmente com aque­
les que lutam Jiu Jitsu, mas, até o 
momento sem maiores conseqüên- 
cias. A vice-diretora da Escola, Ana 
Gomes de Melo Damasceno, disse 
que já encaminhou oficio à Secre­
taria de Segurança, solicitando uma 
viatura de plantão na escola nos 
turnos vespertino e noturno.

Outra escola que enfrentou 
problema com lutadores de jiu-jít- 
su foi a Lauro de Castro, na Cidade 
da Esperança, quando um aluno 
que praticava artes marciais, in­
conformado com a avaliação es­
murrou o rosto do professor.

Enquanto as providências pre­
ventivas por parte das autoridades 
demoram a chegar, o combate à 
violência têm partido da própria 
escola, cada uma a sua maneira. 
Algumas possuem  grupos de 
alunos e professores que realizam 
trabalho de prevenção contra a vi­
olência, drogas e a prostituição in- 
fanto-juvenü.

Antonio Carlos

Com a  violência que está sendo registrada nas escolas, a  insegurança com eça a  preoci

catr;

Várias escolas estão procurando real­
mente fechar as portas para a violência. 
Os últimos acontecimentos no cenário 
nacional e internacional levaram as esco­
las e os educadores a se organizarem para 
evitar qualquer indício de violência. O sis­
tema de catraca eletrônica, por exemplo, 
que a UnP está colocando em funciona­
mento nos seus três Campi, inaugura 
uma nova visão da segurança escolar no 
Estado. Todas as entradas da escola pos­
suem portaria e todas as portarias têm 
catracas, cujo acesso só pode ser através 
da carteira de estudante ou com cartão 
magnético.

Além disso, a UnP ainda mantém cerca 
de 70 flanelinhas nas imediações dos 
Campi, a quem fornece cesta básica, far­
damento e treinamento junto à Polícia 
Militar. A segurança externa também será 
reforçada, com a participação de policiais 
em motos. A maior universidade particu­
lar do Estado, que abriga cursos com 
mensalidades de até R$ 800,00, está 
querendo se precaver de qualquer ato de

violência que o 
estudante possa 
sofrer dentro ou 
nos arredores da 
escola.

Outras escolas 
estão se protegen­
do reforçando as 
equipes de segu­
rança e de coorde­
nadores de disci­
plina, como a Es­
cola Café Filho e 
colocando grades 
no frontão e mel­
horando a ilumi­
nação a exemplo 
da Alberto Torres, 
em Petrópolis, cu­
ja clientela é praticamente toda do bairro 
de Mãe Luíza, e que em anos passados en­
frentou problemas com falta de segurança 
Algumas particulares estão proibindo qual­
quer movimento de comércio de ambu­
lantes em frente à escola, a fim de prevenir

Para Luís Eduardo, op
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contra atos de van­
dalismo e tráfico de 
Iogas.
FRUSTRAÇÕES
; Pesquisas de di­
versas instituições 
apontam que a 
própria violência da 
sociedade e a falta 
de perspectivas de 
futuro para a maior­
ia dos jovens 
brasileiros têm con­
tribuído para o au­
mento da violência 
nas escolas. O se­
cretário Luís Eduar­
do destina o proble- 
ais, como o desem- 
tômica por que passa

ias desestruturadas e 
les sociais, os estu- 
sua revolta e frus­

trações para a sala de aula, muitas das 
quais geradas longe das escolas. A 
origem do problem a pode estar na 
família ou nas ruas que abrigam muitas 
crianças, fazendo prosperar as gangues 
e iniciando elas no uso e no tráfico de 
drogas.

É justamente essa a história de R.C.O, 
um menor de 13 anos, aluno de uma es­
cola no bairro das Rocas, hoje trabalhan­
do como “avião” para vários traficantes. 
Filho de pais separados, há dois anos ele 
teve problemas com os avós, que o cri­
avam e foi morar com a mãe, desempre­
gada e sem muitas perspectivas. Hoje, 
ele diz que tem o bolso cheio de din­
heiro, sustenta sua mãe e seus irmãos, 
tem uma bonita bicicleta para andar e 
não falta garotas para namorar. Diz que 
nunca usou crak, só vende aos otários e 
que não pensa em deixar essa atividade. 
Seu local de trabalho é onde existe um 
viciado, na rua, em casa e até mesmo na 
escola, onde já brigou algumas vezes por 
causa da “pedra”.

A LT E R N A T IV A

Solução passa pela articulação
Combinar a Família, a Escola e a Igreja, 

consideradas as três instituições mais re­
speitadas pelos jovens e desenvolver progra­
mas educacionais em conjunto, como já está 
sendo proposto pela própria Unesco, é o que 
defende o professor de biologia da Escola Es­
tadual Alberto Torres, Valdir Ajala, para am­
enizar a onda de violência que tende a se 
alastrar nas escolas. Para Valdir Ajala, a esco­
la deve servir de elo entre essas três institu­
ições, articulando programas educacionais, 
sociais e de saúde. Para isso, a escola teria 
que estar aberta à comunidade diariamente, 
incluindo atividades extra-classe que pren­
dessem a atenção do aluno e de sua família.

Entrevistado sobre o assunto, o secretário 
Estadual de Educação, Luís Eduardo 
Carneiro, disse que defende uma escola 
aberta e democrática e com a participação 
efetiva da família. "No momento em que a 
família se sente comprometida com a escola, 
nasce, ao mesmo tempo, um sentimento de 
preservação desse patrimônio, coisa que o
Divulgação

governo não pode fazer só”.
Já o professor Alexandre Marinho, presi­

dente do Sindicato das Escolas Particulares 
de Natal, defende a manutenção do farda­
mento e incentivo à prática de esporte em 
todos os níveis, como uma forma de terapia 
ocupacional e prender o aluno em ativi­
dades extra-classe. “Quando um estudante 
pratica um esporte, ele procura se manter 
saudável, não fuma, não bebe e evita se me­
ter em encrencas”.

Apesar de estar situada numa área da 
cidade tradicionalm ente violenta, no 
bairro de Felipe Camarão, a Fundação 
Bradesco de Natal é o maior exemplo de 
como uma escola é respeitada e admirada 
pela comunidade, justam ente porque 
sabe envolver alunos, pais, educadores e 
comunidade no processo educacional. 
Segundo cálculos da diretora Amélia Do- 
lores, a participação dos pais na vida es­
colar do aluno, desde 1989, quando a es­
cola foi criada, varia entre 80 a 100%.

Em Felipe Camarão, um bairro violento, tranquilidade e respeito na Fundação Bradesco
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A l u n o s  d e s c o b r e m  a  h is t ó r ia  a n t e s  d o  d e s c o b r im e n t o

P esquisa

O Brasil 
dos 500 
anos está 

sendo ques­
tionado pelo 

Colégio Coop- 
eratmsta Inde­

p e n d e n t e  
(Coopenat).Toda 

escola, nas diversas 
séries e disciplinas, 

está pesquisando so­
bre o descobrimento 

e as civilizações que 
habitavam o solo 

brasileiro nessa época, 
querendo saber se o 
País tem realmente 500 
anos, como está sendo 
massiÍQcado.

Com esse objetivo, 
uma turma de 14 alunos 
da l asérie do 2° grau, 
misturou o espírito 
aventureiro à vontade de 
aprender e foi até o Laje­
do Soledade, no distante 
município de Apodi, con­
hecer o maior sítio ar­
queológico do Estado. 
Subindo, descendo, en­
trando em cavernas e, às 
vezes, se pendurando em 
pedras de calcário, os 
alunos, aos poucos, 
foram descobrindo e re­
vivendo a civilização in­
dígena que ali viveu há 
milhões de anos. A pre­
sença do homem pré- 
histórico está ali reg­
istrada através de 
suas inscrições ru ­
pestres, aa de­
scoberta dos fósseis 
e de todas as infor­
mações fornecidas 
pelo Museu do La­
jedo, mantido pela 

Petrobrás e pela 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande 

do Norte.

“Nossa intenção foi regis­
trar a presença do homem 
antes dos portugueses 
chegarem ao Brasil e o Laje­
do Soledade fornece esse 
registro”, disse Fátima 
Oliveira, professora de 
história, acrescentando que 
todos os professores partici­
pam da pesquisa. “O objetivo 
é buscar todas as fontes e lu­
gares do Estado onde pos­
samos encontrar a pre­
sença do homem antes do 
descobrimento do Brasil, 
porque a história fica viva, 
ela não morre”. Toda essa 
pesquisa resultará, segun­
do Fátima Oliveira, na pub­
licação de um livro sobre 
os Mitos Indígenas, que 
será editado em conjunto 
com técnicos da UFRN.

Os aspectos sociais, físicos 
e geográficos, bem como as 
transformações culturais que 
passaram os moradores da 
região a partir da descoberta 
do sítio pré-histórico, foram 
evidenciados na pesquisa. O 
que mudou numa comu­
nidade que possuía até pouco 
tempo uma das maiores 
reservas de calcário do País,

que tinha na cal, ao lado da 
agricultura de subsistên­
cia, praticamente a única 
fonte de renda. Além do 
contato com outros setores 
sociais, motivados pela 
presença constante do tur­
ista, que mudou o cotidi­
ano dos nativos.

Outro aspecto descoberto 
pelos alunos foi a presença 
da figura da Curandeira em 
muitas famílias da região, 
que denota ainda hoje uma 
influência cultural dos ín­
dios e negros. A cultura dos 
habitantes da Comunidade 
de Soledade indica que a 
oitava menina da prole era 
escolhida, desde o nasci­
mento, para ser a curan­
deira da família, devendo 
suceder a curandeira  
mais velha, de quem re­
cebia todos os ensina­
mentos sobre as ervas. A 
menina não saía de casa, 
não podia nam orar e 
nem pensar em casar, 
seu divertimento era no 
campo, onde junto com a 
velha curandeira colhia 
ervas e aprendia o ofício 
de curar.
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Ecologia
Em favor da preservação da natureza

0  próximo 5 dejunho, dia
internacional do meio ambiente, será 
marcado por diversas atividades nas 
escolas sobre a questão. No Complexo 
Educacional Henrique Castriciano e 

Escola Doméstica de Natal que têm o privilégio 
de dispor em sua área física de um pedaço da 
MataAtlântica, justamente na divisão com o 
Parque das Dunas de Natal, a data será 
comemorada com uma programação intensa 

Tendo como tema “Os defensores da 
natureza", os alunos da 5aa 8asérie vão fazer 
apresentações dos temas estudados 
envolvendo os quatro elementos da terra: ar, 
água, fogo e terra. A abertura será com a 
banda de música dos alunos, seguido de 
dramatizações sobre a preservação do Rio 
Potengi; exposições sobre plantas medicinais, 
ornamentais e aquáticas; experiências com 
alimentação alternativa e reciclagem e coleta 
seletiva de lixo.

Um cenário vivo vai despertar os 
participantes sobre os cuidados que os homens 
devem ter com a preservação da natureza. 
Consta ainda da programação uma 
caminhada numa trilha ecológica, encerrando 
com prática esportiva livre. Tendo como vizinho o Parque das Dunas, resquício da  Mata Atlântica, a  ED/HC valoriza o meio ambiente

—

P r isc ila  P udles Tom

Parque das Dunas x Shopping Center
O Parque das Dunas é um em ­

preendimento que foi construído para 
o lazer do Natalense, podemos utilizá- 
lo sem a preocupação de qualquer in­
denização financeira, pois é um lugar 
de livre acesso, que permite tanto a 
elite quanto a classe baixa freqüentá- 
lo. Não há interesse econômico, o di­
nheiro cobrado é empregado na ma­
nutenção do local. As pessoas que o 
usufruem do ambiente, vão ali para fi­
car mais próximo da natureza, bus­

cam a tranqüilidade para caminhar e 
conversar. Não há atrativos que exi­
gem do público freqüentador ter que 
levar algum dinheiro.

Os Shoppings freqüentados pela so­
ciedade natalense, foi construído por 
interesse unicamente econômico, vi­
sando o lucro de suas vitrines. As pes­
soas que lá entram quase não conse­
guem sair sem fazer alguma despesa.

Ao passear pelo interior do Shop­
ping, o que vemos são atrativos que

chamam nossa atenção: promoções, 
descontos, etc. Não saímos dali sem 
passar pela praça de alimentação e 
fazer um lanche ou consumir algu­
ma guloseima. O público alvo é da 
classe média para cima, se aparece 
um indivíduo com uma aparência 
que não se enquadra com a tendên­
cia geral, logo é um motivo para cha­
mar a atenção de todos.

Apesar dessas diferenças, o público 
ainda prefere o Shopping, que serve

como ponto de encontro e referência 
para os adolescentes. E o Parque das 
Dunas como um local de caminhadas, 
namoros. Todos sabem desses prós e 
contras, mas como a maioria que fre- 
qüenta tem condições e querem man­
ter o status, não ligam muito para isso.

Texto da aluna Priscila Pudles Totti, do nível mé­
dio do Henrique Castriciano, participante do 
Projeto Natal Cidadania, que consiste em mos­
trar à realidade da cidade nos seus 400 anos.
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CENTRO SANTO AFONSO

O b je t iv o : p r e p a r a r  p a r a  a  v id a

As escolas devem preconizar, 
cada vez mais, uma maior 
integração entre a sala de 

aula.e a realidade cotidiana do 
aluno. Esse novo direcionamento 
da educação, defendido pelo peda­
gogo paulista Jayme Ferreira Sales, 
objetiva fazer com que o aluno veja 
a escola como uma extensão nat­
ural da vida que leva fora dela.

É uma nova concepção do “faz­
er” escolar que, felizmente, ganha 
corpo na maioria dos estabeleci­
mentos, como no Centro de Ex­
celência em Educação Santo 
Afonso, que ele administra e que 
começou suas atividades no iní­
cio deste ano. A proposta diverge 
do ensino tradicional, que sem­
pre se caracterizou como um 
mundo à parte, sem maiores elos 
com o dia-a-dia do aluno, de sua 
vivência familiar e de suas neces­
sidades reais de sobrevivência.

“A minha geração, assim como 
as anteriores, teve que se ver 
com coisas como logaritmos, 
que aparentemente só serviam 
para infernizar a vida dos estu­
dantes, obrigados que eram à 
decorar tabelas e mais tabelas. 
Nunca me m ostraram  clara­
mente para que serviam os loga­
ritmos e de que forma eu pode­
ría utilizá-los no dia-a-dia”, disse.

Hoje, ressalta o educador, isso 
não ocorre mais. “Aqui na escola 
temos a preocupação de deixar 
claro aos nossos alunos que aquilo

que estão aprendendo tem utili­
dade real em suas vidas. Isso toma 
a educação muito mais agradável 
para o aluno, que deixa de ver a es­
cola como algo chato, enfadonho e 
até mesmo desnecessário”.

Segundo o pedagogo, a escola 
hoje enfrenta a concorrência da 
televisão, muito mais atrativa que a 
sala de aula convencional. Se a es­
cola não se equipar para enfrentá- 
la, perde sua eficácia e deixa de 
cumprir suas propostas. “A TV traz 
consigo a cor viva da imagem e o 
apelo dinâmico do som; ela atrai, 
cria hábitos, e condiciona compor­
tamentos. Como a TV lamentavel­
mente pouco se preocupa em edu­
car, cabe à escola superar-se, para 
que possa cumprir mais eficaz­
mente seus objetivos”.

Essa nova realidade é objeto per- 
manentè de discussão entre os que 
fazem o corpo docente do Centro 
de Educação. Técnicos educa­
cionais e professores são perma­
nentemente estimulados à buscar 
novas formas de motivação em 
sala de aula. A própria televisão é 
utilizada, naquilo que ela tem de 
bom, assim como a informática. 
Os resultados obtidos tem sido ex­
celentes, com uma visível melhoria 
do desempenho dos professores 
da escola e um substancial incre­
mento nos níveis de interesse dos 
alunos pela atividades didáticas.

Uma das preocupações de 
Jayme, ao criar o novo colégio, foi

estruturar uma escola compromis­
sada com as mais modernas técni­
cas pedagógicas, dentro das con­
cepções definidas pela nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Na­

cional. Nesse sentido, já a partir do 
Jardim I os alunos tem acesso à 
aulas de inglês, informática e ativi­
dades de educação física como as 
escolinhas de futebol de salão,

voleibol, karatê, capoeira e 
natação. As crianças também re­
cebem assistência psico-pedagógi- 
ca permanente e orientação odon- 
tológica, que inclui aplicação se­
mestral de flúor.

O colégio iniciou suas ativi­
dades apenas com a educação in­
fantil e o ensino fundamental, ou 
seja, do maternal à oitava série, 
mas já começa a ampliar o leque 
de opções oferecidas à comu­
nidade. Um bom exemplo disso é 
o Curso Preparatório para o 
Vestibular, que já  está em fun­
cionamento no período noturno, 
e o Curso de Artes Plásticas, com 
aulas aos sábados e destinado à 
especialização de professores do 
ensino fundamental.

Segundo Jayme, a escola vive em 
permanente processo de apri­
moramento. O que se busca sem­
pre é um perfeito equilíbrio entre 
as necessidades de sobrevivência 
da escola, enquanto entidade pri­
vada, e seu compromisso para 
com a sociedade, o que, para ele, 
muitas vezes é ignorado em algu­
mas congêneres, mais preocu­
padas com o lucro do que com 
seu efetivo papel social.

Essa linha de pensamento 
parece não ser demagógica: en­
tre as propostas de ação do Cen­
tro está a criação de um curso 
gratuito de alfabetização de 
adultos carentes, que ele espera 
implantar em breve. Labre/UFRN
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A  v i l a  d e  P o n t a  

N eg r a  pelos^ eu s
que será lançado nos próxi­
mos dias, a comunidade 
também ganhará uma bib­
lioteca, formada a partir de 
doações de entidades e 
pessoas voluntárias. Os de­
poimentos e textos que 
comporão o livro estão 
sendo colhidos há cerca de 
um ano, quando iniciou o 
projeto, que hoje já conta 
com mais de 50 alunos.

O surgimento da Vila de 
Ponta Negra, a partir da per­
sistência dos posseiros, é re­
latado no livro no depoi­
mento de seu Piloto que, na 
época, levantou um barraco 
e ali se estabeleceu. Trabal­
hando com textos escritos e 
também oral, os alunos que 
participam do projeto es­
creveram e ilustraram sua 
história com o próprio pun-

44  T T screven d o a Vila, 
|H  Escrevendo a Vi- 

.1 —ida”. Este é o nome 
do livro escrito e iluslrado 
por barraqueiros, vende­
dores de peixe e ostras, 
m arceneiros e donas de 
casa da Vila de Ponta Negra 
que integram o Projeto de 
educação para adultos 
"Pescando, Lendo e Es­
crevendo a Vila".

O projeto é audacioso. 
Conseguiu m ontar um 
livro a partir de depoimen­
tos dos nativos da Vila , en­
caixando pedaços da 
história desta região da 
cidade que está crescendo 
econom icamente com o 
desenvolvimento do turis­
mo, através de atividades 
autônomas.

Os autores d o _______
livro sao os
próprios per­
sonagens de 
uma história, 
talvez, fácil de 
ser contada, 
por se tratar do 
relato da 
própria vida 
dos moradores 
da Vila. Mas 
difícil de ser es­
crita, por se 
tratar ainda de 
adultos alfabet- 
izandos.

E esse é o grande dt safio 
que está encantando os co­
ordenadores do Projeto, a 
historiadora Fátima 
Oliveira, a professora Sueli e 
o professor da UFRN An­
tônio Leal, que é respon­
sável por toda orientação 
pedagógica. O projeto é 
uma iniciativa da Comis­
são de Ação à Cidadania 
dos funcionários da Caixa 
Econôm ica Federa] em 
parceria com a com u­
nidade e a Escola Munici­
pal Josefa Botelho.

Além do livro contando a 
vida da Vila de Ponta Negra,

Ü S AUTORES DO LIVRO 

SÃO OS PRÓPRIOS 

PERSONAGENS DE UMA 
HISTÓRIA, TALVEZ,

PÁCIL DE SER CONTADA, 
POR SE TRATAR DO RELATO 

DA PRÓPRIA VIDA DOS 
MORADORES DAVlLA.

ho, desde a sua origem, ain­
da no interior do Estado, até 
sua chegada a Natal, quan­
do se depararam com uma 
outra realidade e tiveram 
que desenvolver uma ativi­
dade diferente para poder 
sobreviver com a família 

De acordo com Fátima 
Oliveira, os alunos que ain­
da não aprenderam a escr­
ever participaram também 
do livro contando sua 
história através do desen­
ho, como é o caso de um 
marceneiro que desenhou 
um guarda-roupa e nas 
gavetas colocou palavras 
chaves de sua vida.

L iv ro  c o n ta  a  
h is tó r ia  d e  P o n ta  

N eg ra a  p a r t ir  d o  

re la to  d o s  seu s  
m o ra d o res

Projeto prom ove a  a lfabetização  d e  adultos 
Í á  são tn a isde 50 alunos

» > i v
M i l . ! ' r t

Labre/UFRN
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Prêmio para
pequenos
REDATORES
A aluna Leina Cristina 

de Medeiros, da Esco­
la Estadual Prof. An­

tônio Aladim de Araújo, de 
Caicó, foi a grande vencedo­
ra do concurso de redação 
“Uma carta para Monteiro 
L obato”, prom ovido pelo 
Serviço Social do Comércio- 
Sesc, com apoio do D iário  
de Natal, através do Projeto 
Ler/DN Educação.

Ela ganhou uma bolsa de 
inform ática dos cursos do 
Senac e um kit de livros. O 
p ro fesso r o rien ta d o r da 
redação ganhou um final de 
sem an a com  a co m p a n ­

hante na pousada do Sesc 
de Ponta Negra.

A premiação foi entregue 
num a solenidade na B ib ­
lioteca do Restaurante do 
C om erciário , com  a p re ­
sença dos vencedores e dos 
parceiros na promoção, ou 
se ja , rep resen tan tes  da 
Potylivros e do Yázigi Inter­
national.

Na o casião , a d ireto ra  
da Biblioteca, Sônia Cam­
pos F erre ira , d estaco u  a 
im portância deste tipo de 
prom oção, estim ulando á 
leitura e tam bém  á escrita.

Em 2o lugar foi premiada

Thaysa Araújo de Medeiros, 
do Itaece Educacional, lo ­
calizado na Av. Ayrton Sen- 
na. Ela ganhou uma bolsa 
de inglês no Yázigi e um kit 
de livros. Do 3o ao 5o lugar, 
os v en ced o res foram  
Julyanne Araújo, Thatiany 
Costa e João Victor, todos 
do Itaece. Eles tiveram dire­
ito a kits de livros.

A so le n id a d e  c o n to u  
com uma apresentação do 
grupo de teatro infantil do 
Sesc, com uma peça sobre 
M onteiro Lobato, seguido 
de um lan ch e para todos 
os presentes.

Estudante de Caicó, Leina 
Cristina (foto acim a) ganhou  
o I o lugar no concurso
carta para Monteiro LobaW -

Ao lado  e e m b a i x o ,  fo to s  d  
p rem iação  aos  dem ais  

gan hadores e d a
ap resen tação  i e  u m a rej

in fan til p elo  teatro
in fan til do  Sesc

Labre/UFRN
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A Secretaria de Estado 
de Assistência Social (SEAS) 
do Ministério da 
Previdência e Assistência 
Social abriu o concurso de 
idéias inovadoras para 
prefeitos e governadores 

estaduais, destinados a atender 
250 mil crianças carentes com 
recursos do Governo Federal. As 
inscrições para estados e 
municípios que quiserem 
receber os recursos para 
desenvolver o Programa Brasil 
Criança Cidadã vão até o dia 11 
de junho. A idéia é selecionar até 
400 propostas inovadoras para 
investir 29,9 milhões no 
atendimento de crianças e 
adolescentes de 7 a 14 anos no 
período complementar ao da 
escola. Os projetos deverão ser 
encaminhados diretamente aos 
comitês técnicos de avaliação 
que serão constituídos pelas 
secretarias estaduais de 
Assistência Social ou 
equivalentes. Maiores 
informações pelo telefone (061) 
317-5109.

<£ O Fundo Nacional de 
2  desenvolvimento da 
g , Educação (FNDE) montou 
O  uma central para receber 
J ?  os projetos de Planos de 
”  Trabalho Anual (PIA), 

prestações de contas de 
convênios e questões 

ligadas ao Sistema de 
Manutenção de Ensino (SME) do 
Salário-Educação. A central está 
funcionando na sede do FNDE, 
em Brasília, com 12 guichês de 
atendimento ao cidadão e 20 
funcionários treinados para esse 
fim. O prazo para entrega dos 
projetos termina em 31 de julho. 
Essa medida veio para substituir 
parte do trabalho antes feito 
pelas Delegacias do MEC nos 
estados, que foram extintas, e 
para agilizar o recebimento dos 
projetos, que poderão ser 
entregues pessoalmente ou 
enviados pelos Correios. Quanto 
mais rápido o encaminhamento 
ao FNDE, mais cedo serão 
liberados os recursos.

O período de inscrições 
para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) foi 
definido e está marcado 
para os dias 7 a 18 de 
junho. O exame, que será 
realizado pelo segundo ano 

consecutivo, pode ser feito por 
alunos que estão concluindo ou 
já concluíram o ensino médio. A 
participação é voluntária e a 
inscrição deve ser feita 
individualmente, nas agências 
dos Correios. A taxa é de R$
20,00.0  objetivo do Enem é 
avaliar as habilidades e as 
competências desenvolvidas

pelos alunos durante a educação 
básica. A novidade para este ano 
é a utilização da nota do Exame 
como uma das formas de seleção 
para o ingresso na universidade.

Carlos Santos

f
o -

Estão abertas as 
inscrições para o Prêmio 
Itaú-Unicef 1999 - 
Educação & Participação, 
iniciativa do Banco Itaú e 
do Unicef, com 
coordenação do Centro de 

Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação 
Comunitária. Realizado a cada 
dois anos, o prêmio pretende 
identificar e incentivar 
programas educacionais que 
complementam o ensino 
público, desenvolvidos por 
organizações da sociedade civil. 
As inscrições vão até 15 de julho 
e estão abertas a organizações 
não-govemamentais (ONGs), 
que trabalham com crianças e 
jovens de baixa renda. Os 
trabalhos devem valorizar o 
aprimoramento dos métodos de 
educação, proporcionando um 
desenvolvimento integral, em 
linha auxiliar ao ensino público. 
A premiação será de R$ 180 mil 
para os quatro vencedores. 
Maiores informações no site: 
(httpwww.cenpec.org.br) ou 
(http:www.unicef.org.br).

§

>§

O Restaurante 
Universitário da UFRN se 
encontra a disposição de 
toda a comunidade 
universitária para os 

serviços oferecidos de almoço e 
jantar. O atendimento está sendo 
feito nos restaurantes do campus 
e da saúde, com horários fixados 
de 11 às 13 horas, para almoço e 
das 17 às 19 para o jantar. Tickets 
eventuais custarão R$ 3,50 e 
pessoas interessadas em fazer 
refeições diárias pagará R$ 2,50.

Para com bater a 
realidade dos lixões 
espalhados por todo o País, 
onde crianças, jovens e 
adultos disputam com  
anim ais o lixo da cidade, o

LIXÃO
Unicef e mais 20 entidades 
lançam, no início de julho, 
em todo o Brasil, a 
cam panha “Criança no Lixo, 
Nunca Mais”. Dirigida 
principalm ente a  prefeitos, a

cam panha visa apoiá-los no 
desenvolvimento de projetos 
voltados para a erradicação  
do emprego de m ão-de-obra  
infantil em lixões e na 
catação de lixos nas ruas.

A primeira escola 
brasileira no Japão foi 
inaugurada semana 
passada, na cidade de Ota- 
Shi, estado de Gunma-Ken: 
é o colégio Pitágoras-Brasil, 
destinado a crianças e 
jovens brasileiros 
residentes naquele País, 
que não tinham acesso ao 

sistema de ensino japonês. A 
implantação do colégio foi 
negociada diretamente com o 
governo do Japão, e contou com 
o apoio do Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil. 
Com capacidade para 300 
alunos, o novo colégio é o 
primeiro de uma rede que o 
Pitágoras pretende instalar no 
Japão, para atender parte dos 25 
mil brasileiros de 4 a 17 anos que 
vivem no País.

M e s t r e  fa la  d e  m e s t r e

A bm ael Silva n o v a­
mente marca um tento, 
com  o la n ça m en to  de 
“ C ascudo - M estre do 
Folclore” de autoria de 
D jalm a M aranhão. Um 
grande prefeito, que in­
ce n tiv o u  a p ro d u ção  
a r t ís t ic a , so bretu d o  a 
cultura popular, fala do 
grande pesquisador. A 
a p re s e n ta ç ã o  é fe ita  
por M arcos M aranhão, 
f ilh o  de D ja lm a, que 
lem bra em ocionado de 
seu  pai e do m estre  
C ascu d o . Ele e n ce rra  
com  algum as palavras 
de seu pai sobre o fol- 
clorista: “Quem conhe­
ce sabe como Mestre Cas­
cudo trabalha, cercado de 
livros,fotos, m úsicas, re-

,0( Ti i & íp ®

Mestre
do
Folclore
Brasileiro
Djalm a M aranhão

la tó r io s , n o ta s . P e rm a ­
n e n te m e n te  in q u ie ta , 
consultando, perguntan­
do, voltando dez vezes ao

m esm o p o n to  no 
plano de a licerce . 
Este é Luís da Câ­
m ara C ascu d o , 
Professor de Direi­
to  In te r n a c io n a l 
P ú b lico  na F a cu l­
dade de D ire ito , 
Professor de Etno- 
grafia Geral na Fa­
culdade de F iloso­
fia, C onsultor G e­
ral do Estado, Dire­
tor do Instituto de 
A n tro p o lo g ia  da 
Universidade, His­
toriador Oficial da 
m inha Cidade, pa­
trimônio cultural e 
hum ano do Rio 

Grande do Norte, Mestre 
do Folclore Brasileiro”. É 
uma edição imperdível.

Labre/UFRN
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0  MASSACRE D l CUNHAÚ
E URUAÇti a i  VÍDEO

Jussara galhardo: interesse pela história real

A  COMUNIDADE AINDA VIVE COMO NOS TEMPOS AM IGO S

DOCUMINTÁftlO

O S MORADORES ORGANIZARAM UMA PEÇA TEATRAL

Contando toda a  história em torno do  massacre

M ASSACRt

O documentário mostra os morticínios ocorridos no 
período do domínio holandês na Capitania do Rio 

Grande, nas localidades de engenho de Cunhaú e Uruaçu, 
durante o século XVII, onde cerca de cento e cinqüenta 
colonos portugueses e lusobrasileiros foram trucidados 

pelas forças batavas.

Â s aulas de história, com o 
professor em frente ao 
quadro-negro dando ex­
plicações e a turma boce- 
jando, está com os dias 

contados. A utilização das novas tec­
nologias, como o vídeo, já é realidade 
e a partir do próximo mês, com o 
lançamento do documentário sobre 
os massacres de Cunhaú e Uruaçu, 
idealizado pela pesquisadora Jussara 
Galhardo Aguirres Guerra, começa a 
ter uma feição regional. Os alunos 
agradecem a iniciativa.

O projeto, iniciado em setembro 
do ano passado com apoio da pró- 
Reitoria de Extensão da UFRN, e co­
ordenado pelo professor Francisco 
Fernandes M arinho, do d ep arta ­
m ento de H istó ria , ap re sen ta  o 
ep isód io  nos ângulos p o lítico , 
histórico, religioso e cultural, “enfo­
cados de m aneira im parcial e de­
senvolvid os a p a rtir  de fo n tes

idôneas”, ressalta a pesquisadora.
D u ran te o tra b a lh o , além  da 

pesquisa em livros, foram feitas en­
trevistas com o historiador Olavo 
M edeiros Filho e com m onsenhor 
Francisco de Assis Pereira, postu- 
lador da causa dos Mártires (no ano 
passado, vários mártires receberam 
a beatificação da Igreja Católica),

além de visitas in loco aos locais do 
massacre onde, inclusive, gravaram 
cenas do espetáculo encenado pelo 
grupo de teatro “Ana Costa”, enfo­
cando o massacre.

Uma das preocupações de Jussara 
foi mostrar o que aconteceu de for­
ma objetiva, sem a defesa de por­
tugueses ou holan d eses. “ Houve

razões de ambas as partes, pois tinha 
in teresse  em colon izar o B rasil”, 1 
opinou. Ela deixa a critério do tele­
spectador a conclusão.

O vídeo será lançado na primeira 
quinzena de junho, na Capitania das 
Artes. As cópias em VHS estão sendo 
tiradas na Oficina de Tecnologia Ed­
ucacional e está sendo feito contato 
com a Secretaria Municipal de Edu­
cação para disponibilizar o docu- | 
mentário nas escolas. O filme tem 
24 m inu tos e os in teressad os ; 
poderão adquirí-lo ainda na Coop­
erativa Cultural da UFRN.

Apesar do trabalho que deu e da 
falta de patrocínio, Jussara pensa 
em desenvolver outros documen­
tários, “tudo vai depender do re­
sultado desse”. O próximo trabal- I 
ho deverá enfocar A Confederação 
dos C ariris . Logo após o la n ça ­
m en to , a TV U n iv e rs itá r ia  pre- \ 
tende exibir o documentário.

Labre/UFRN



v-\ a . NlQÇfcANDf DONORT! v  v  a  •: \ A  : v ' i  M -\ .• .v  i w
N AO  PO DE SER VEN DIDO  SEPARADAM ENTE

D iário EducaçaO
o  u C

proiítoL E R

Labre/UFRN



Foto: divulgação/ACS/UFRN
Professor Ótom Anselmo de Oliveira
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adm in istração

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte 
num a conjuntura 
que apresenta 
grandes desafios, se 
constituindo num a 
tarefa apaixonante.
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soai qualificado e de tecnologia por 
parte do setor produtivo. Além dis­
so, espera-se que seja um veículo 
capaz de possibilitar a ascensão so­
cial de camadas da população 
oriundas de setores populares.

Torna-se difícil, portanto, para a 
universidade, desempenhar, a con­
tento, o espectro de funções que lhe 
vem sendo atribuídas. Por isso, fre- 
qüentemente passa a ser considerada 
ineficiente, perdulária e elitista, en­
frentado um permanente processo 
de desgaste e de crise.

Estes aspectos estão ligados à cha­
mada “crise institucional”, vivida pelas 
universidades, em que as questões 
conjunturais e de ordem política e 
ideológica afloram com nitidez por­
que exigem a implementação de mu­
danças no padrão organizacional da 
universidade, vinculadas a projetos de 
reforma de Estado. Por esse caminho 
as universidades tendem, cada vez 
mais, a adotar a lógica de mercado.

No Brasil, a atual política para 
a universidade pública privilegia 
as funções de ensino e informa­
ção, manifestando dúvidas sobre 
a pesquisa universitária. Para al­
cançar a plena autonomia, é ne­
cessário que exista garantia de fi­
nanciamento público para as ins­
tituições federais de ensino supe­
rior, que lhes permita desenvol­
ver as atividades de ensino, de 
pesquisa e de extensão de forma 
compatível com a realização da 
missão universitária.

A UFRN se depara com todos 
esses desafios, mas temos con­
fiança que a nossa equipe admi­
nistrativa, articulada com a co­
munidade universitária numa ad­
ministração participativa, conti­
nuará encontrando boas soluções 
para superá-los, fazendo com que 
a Universidade continue crescen­
do com o nos últim os anos, sei 
qualificando e fortalecendo suai 
infra-estrutura, se integrando ca­
da vez mais à nossa sociedade, 
contribuindo dessa forma para o 
seu desenvolvimento.

O p ro fesso r  Otom A nselm o assu m e h o je  o cargo  d e  R eitor d a  UFRN

Satisfazer os anseios de uma so­
ciedade que vive um processo de 
transformações rápidas e profundas, 
decorrentes da globalização, sem 
perder seu caráter de instituição uni­
versitária, onde as concepções do 
ideal clássico precisam ser respeita­
das em meio a um processo de pro­
fundas mudanças de modelo admi­
nistrativo pela efetivação da autono­
mia, exigirão “arte e engenharia”, 
muito trabalho, compromisso e res­
ponsabilidade dos dirigentes e da co­
munidade universitária.

O ideal clássico de universidade 
estabelece que sua missão é a produ­
ção, a preservação e a difusão do co­
nhecimento, cabendo-lhe a trans­
missão da cultura, a investigação 
científica, a educação dos novos ho­
mens de ciência e cultura, o ensino 
das profissões e a prestação de servi­
ços à sociedade mediante o desen­
volvimento de atividades denomina­
das de extensão.

Na prática esta é uma concepção 
historicamente buscada pela univer­
sidade, porém não atingida em sua

plenitude. Ao longo do tempo a uni­
versidade tem contribuído significati­
vamente para o avanço científico e 
técnico bem como para a formação 
de profissionais, mas também se tor­
nou prisioneira de uma visão de 
mundo e ciência ancorada em inte­
resses poderosos que acaba por mi­
nar a condição básica da vida univer­
sitária: a autonomia, que pressupõe a 
liberdade de descobrir, criar e disse­
minar conhecimentos. Nesta pers­
pectiva, a ciência muitas vezes se tor­
na instrumental, separada do conhe­
cimento humanista, do mundo das

artes e do saber da tradição.
Dessa forma, a sociedade passou 

a ter a expectativa de obter da uni­
versidade o cumprimento de fun­
ções que, algumas vezes, desfigu­
ram em muito a concepção clássica, 
o que vem ocorrendo no contexto 
brasileiro. São-lhe atribuídas fun­
ções que abrangem desde o ensino, 
a pesquisa e a assistência médica e 
social, ao pronto atendimento ao 
mercado. Cobra-se da universidade 
substituir o Estado no desenvolvi­
mento de políticas sociais e no ágil 
atendimento às demandas de pes-

Labre/UFRN
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Preparada para o

FUTURO
Prof.josé Ivonildo do Rêgo 

Reitor da UFRN

da UFRN nós
sabíamos que 
dias difíceis 
viríam e que a  
nossa gestão 
sofreria a  
pressão sobre o 
serviço público 
que começara 
no governo 
anterior.

Tudo que era público ficou, a 
partir daí, sob suspeita. As amea­
ças a direitos conquistados no 
passado promoveram uma corrida 
às aposentadorias comprometen­
do cursos e serviços.

Tínhamos certeza, entretanto, 
pelas campanhas eleitorais, desde 
que a Comunidade Acadêmica 
passou a opinar sobre a escolha 
dos dirigentes, que a Universidade 
conhecia suas deficiências, suas 
potencialidades e que queria ur­
gentemente começar um trabalho 
de acordo com sua natureza de 
instituição pública, formadora de 
profissionais, produtora de conhe­
cimento, geradora de desenvolvi­
mento em todos os setores da ati­
vidade humana. Sabíamos que 
nosso trabalho podia ser prejudi­
cado pela conjuntura política do 
país, mas acreditávamos na análi­
se que fazíamos de nossa realida­
de e começamos a por em prática 
decisões tomadas em campanha.

A Universidade precisava cres­
cer. Não era possível desconside­
rar o aumento da demanda, o de­
senvolvimento econômico do Rio 
Grande do Norte e os alarmantes 
indicadores sociais: era preciso 
crescer. Não poderiamos desco­
nhecer que sem intervenção ur­

gente, entraríamos em acelerada 
perda de qualidade: era preciso 
qualificar os servidores docentes e 
não docentes. Não poderiamos es­
quecer que estávam os no Rio 
Grande do Norte, um estado do 
Nordeste do Brasil, nem que nos­
sos principais valores são Uni­
versais: Era preciso pensar glo­
balmente e agir localmente, tor­
nar a UFRN uma fonte perm a­
nente de desenvolvimento eco­
nômico, político, social, artístico, 
sob os valores da dem ocracia, 
solidariedade, justiça e paz.

Como fazer tudo isso?
Quase tudo precisava ser modi­

ficado. O Estatuto e o Regimento 
Geral refletiam momentos políti­
cos difíceis do passado e apresen­
tavam contradições que dificulta­
vam o exercício do poder e entu­
lhavam os Colegiados Superiores 
de processos que poderiam ser 
mais agilmente resolvidos em ins­
tâncias inferiores. Era preciso 
também redefinir as pro-Reito- 
rias, repensando suas funções, e 
redesenhar todo o funcionamento 
da Universidade - Departamen­
tos, Centros, Órgãos Suplementa­
res, Programas e Cursos - para 
que a divisão de competência não 
terminasse por atentar contra a 
lógica organizacional e dividir a 
casa. Nesse caminho ainda temos 
muito a caminhar.

A Universidade não existia, 
senão cp n ceitu alm en te , p o r­
que os Órgãos A cadêm icos se 
ignoravam: éramos um com pli­
cado arquipélago em que ilhas 
grandes demais estavam quase 
desertas e desabitadas e ilhas 
muito pequenas mal suporta­
vam sua população enquanto a 
distribuição dos recursos se fa­
zia [por m otivos h is tó r ic o s . 
In iciam os o crescim en to  por 
projetos, discutindo na com u­
nidade as áreas prioritárias de 
investim ento como ampliação 
de espaço físico, modernização 
técn ica , e o desenvolvim ento 
de ações com uns que d es­
sem  à UFRN o s e n t i­
m en to  de si. E sse é 
tam bém  um long o 
cam inho. Precisáva- 
m os, tam b ém , d e ­
senvolver na Univer­
sid ad e F ed era l do 
Rio Grande do Norte 
uma cultura de ava­
liação  que nos p er­
mitisse refletir sobre 
nossas realizações, e 
m elh o rá -la s  c o n t i­
nuamente. Esse é um

processo que antecede e acompa­
nha qualquer ação e que faz parte 
do caráter universitário. Não fa­
zê-lo significa abrir mão de sua 
autonomia posto que só pode ser 
autônomo quem se avalia e se 
qualifica continuamente.

Mas essas coisas não foram fá­
ceis, nem estão todas term ina­
das. Trabalhamos apesar da re­
dução de quadros, orçamentos 
e salários; enfrentamos o desâ­
nimo e a indignação; contraria­
mos in teresses in ternos e ex­
tern o s. Mas so u bem os co m ­
preender as expectativas da So­
ciedade, m ediando con flito s, 
buscando apoios e parcerias, 
dando v isib ilid ad e à UFRN e 
p ro je ta n d o  um a so cied a d e  
mais justa e democrática.

Estes quatro anos foram, sob 
qualquer aspecto, de vigoroso 
crescim ento da Universidade. 
Os resultados desta gestão é o 
testem unho da capacidade de 
trabalho da instituição; de sua 
criatividade; da 
dedicação de

seus professores servidores e 
alunos; do sacrifício de muitos; 
da leald ad e ao País e ao Rio 
G rande do N orte. N ele está  
contida a esperança de que os 
governos compreendam que é 
impossível desenvolver o Bra­
sil - plenam ente - sem contar 
com  as U niversidades P ú b li­
cas, instituições voltadas para 
o exercício da crítica, onde os 
co n trário s convivem , onde a 
e x p e r iê n c ia  acu m u lad a  dos 
p rofessores se une à ousadia 
do jovem para pensar a utopia 
do progresso técnico e econô­
m ico orientados pela Justiça, 
pela paz, pela democracia, pe­
la Solidariedade.

O resultado de toda essa ca ­
m in h ad a  e s tá  re p re se n ta d a  
nesta edição, em fatos, núm e­
ros e idéias que podem ser re­
d uzid os a p a lav ras s im p les 
m as d if íc e is  de p ro n u n c ia r  
nesse mundo de desigualdades 
g lo b a liz a d a s : C om p rom isso  
Público, Respeito à Diversida­

de, Lealdade, H onestidade.
Este é o retrato em 1999 

da nossa UFRN. Uma 
Universidade pre­

p arad a p ara o 
fu tu ro , uma 

U niversida­
de Cidadã.

»- .
Labre/UFRN
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Cursos de Graduação

Apesar da redução no núm e­
ro de professores, devido às 

aposentadorias, o número de 
cursos de graduação 
aumentou em 20%

U M ®

PREENCHIM ENTO DE VAGAS ( % )

O acesso à Universidade cresceu 
83,3%), contando o aumento de 
vagas no vestibular e os conv6- 

enios realizados

Aula prática no curso de Medicina.Inicialmente, os alunos aprendem simulando operações em animai

Tendo como diretriz 
o Plano Estratégico 
de Ação, a Pró-Rei- 

toria de Graduação esta­
beleceu algumas metas, 
tomando como prioridade s 
a melhoria dos índices de 
desempenho acadêmico, 
estabelecidos pelo MEC; 
mudanças no processo do 
vestibular, dando respos­
tas aos baixos índices de 
ocupação de vagas; desen­
volvimento de um progra­
ma de qualificação de pro­
fessores da educação bási­
ca; estímulo a criação de 
novos cursos e atualização 
das normas acadêmicas, 
fundamental para atender 
a nova perspectiva da gra­
duação na UFRN.

A Pró-Reitoria de Gra­
duação estava propondo 
uma política que ampliava 
a entrada de alunos de mo­
do que, ao final da gestão, 
todas as vagas ofertadas 
por vestibular fossem efeti­
vamente ocupadas. Mas, 
ao mesmo tempo, se am­
pliava também a oferta, 
não somente nos cursos 
existentes, mas também 
abrindo novas possibilidades. 
Todo esse aumento deveria ne­
cessariamente vir acompanha­
do de uma preocupação funda­
mental com a qualidade do en­
sino, que deveria ter seus currí­
culos revisados e estar em cons­
tante avaliação.

v estibu lar ag ora  f ic o u  m elh or : m ais f á c i l  e  com  m ais  qualidade

VESTIBULAR
A situação de ocupação de 

vagas era preocupante em 1995, 
registrando muitas sobras, além 
das constantes queixas com re­
lação as questões das provas, 
o que acarretava a anulação 
de várias delas.

Para superar essa questão,

em 1996 as vagas não preench 
das foram disponibilizadas pa­
ra ocupação via convênio com 
a Secretaria de Educação do Es­
tado, além do investimento in­
tenso na qualidade das provas 
e na sua correção. Com isso; 
quase 100% das vagas ociosas 
foram preenchida

Labre/UFRN
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»A GRADUAÇAO
os Divulgação

Solenidade d e  assinatura do  convênio entre o Governo do Estado, a  UFRN e a  URRN, p ara  a  qu alificação de professores do  ensino público

Novos CURSOS

significativo aumen- 
I to na oferta de vagas 
se deveu a criação de 

novos cursos, ao aumento 
de vagas em cursos já  exis­
tentes e a criação de novas 
habilitações e modalidades. 
Uma resolução do Consepe 
permitiu um crescim ento 
em torno dos 30% das vagas 
de todos os cursos da UFRN,

com exceção de Medicina. 
Além disso foi criada a li­
cen cia tu ra  noturna em 
Ciências Biológicas e apro­
vados currículos específicos 
para as licenciaturas notur­
nas de Matemática, Química 
e Física. Para esse ano deve­
rá ser proposto a criação da 
licen cia tu ra  noturna de 
Educação Física.

CURSOS/HABILITAÇÕES CRIADAS NO 
PERÍODO 1996 /1999

1- Engenharia de Computação
2- Física Licenciatura Noturna
3- Matemática Licenciatura Noturna
4- Química Licenciatura Noturna 
J-Turismo
6 -  Música
7- Letras Bacharelado
8-  Biblioteconomia
9 -  Engenharia de Produção
1 0 - Engenharia Têxtil 
fl-D ire ito  - Caicó
12- Ciências Biológicas Lic. Noturna
13- Pedagogia Noturna
1 4 - Engenharia de Materiais

1-Música

PROBASICA
A crescente demanda por cur- 

sos-convênio por parte de Pre­
feitu ras do in terio r do Estado 
fez com que a proposta de atua­
ção no en sin o  fu n d am en ta l e 
médio fosse ampliada e se cons­
t itu ís s e  no P ro ­
grama de Qualifi­
cação Profissional 
p ara  a E d u ca- | 
ção Básica (Pro- 
básica).

O P ro b á s ic a  
tem  co m o  o b ­
je t iv o  p r i n c i ­
pal a form ação 
de p ro fesso res  
p a ra  o m a g is ­
té r io  d as s é ­
ries in ic ia is  do 
e n s in o  fu n d a ­
m en tal, para o 
e n s in o  d as 
d isc ip lin a s  e s ­
p e c í f i c a s  d as 
séries finais do 
e n s in o  fu n d a ­
m ental e para o 
ensino das d is­
ciplinas de for­
m ação geral no 
e n s in o  m éd io ,
no nível de licenciatura plena, 
p ara  p r o fe s s o re s  no e fe tiv o  
ex erc íc io  em esco las v in cu la ­
das aos s is te m a s  e s ta d u a l e 
m unicipal de ensino.

A m eta é graduar, até o ano

CURSOS DE NIVEL MEDIO 
CRIADOS NO PERÍODO 

1996/1999

2006, cerca de 10.000 professo­
res dos sistem as públicos esta­
dual e muncipal de ensino, ofe­
recendo habilitação nos cursos 
de pedagogia,Letras, Biologia, 
M atem ática , F ís ica , Q uím ica, 
H istória, G eografia, Educação 
Artística e Educação Física. Há 

a ind a a p o s s ib il i­
dade de o fe r ta r  
cursos nas áreas de 

C iên cias So cia is 
e Filosofia.

No mês passa­
do, a U n iv e r s i­
dade

2- Enfermagem

3- Técnico em 
Zootecnia

4 - Técnico em 
Informática

a s s in o u  
con v ên io  com  o 
G overno do E s ­
tado, através da 
S e c r e t a r ia  de 
Educação e com 
in t e r v e n iê n c i a  
da F u n p e c , v i­
sando a q u a lif i­
c a ç ã o  de c e r c a  
de 7 .000  d o ce n ­
tes no ex erc íc io  
da ed u cação  in ­
f a n t i l ,  e n s in o  
fu n d a m e n ta l e 
e n s in o  m éd io . 
Esses cursos s e ­
rão m in istrad o s 
em c id a d e s -p ó - 

lo, que congregarão os m u n i­
cíp ios circuvizinhos. O convê­
nio vai p erm itir  a am p liação  
do núm ero de professores com 
diplom a de nível superior, em 
exercício  na rede pública.

Labre/UFRN
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Fotos Divulgação

de 45 cursos, em 95, para 90, 
èaim, m em 1999

A pesquisa e a  im plantação de novos cursos de mestrado e doutorado fo i  um dos fatores positivos na atual administração,política que deverá continuar

84
9C
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DESENVOLVIMENTO
da pesquisa e pós-graduação
Io período de 
95/99, a UFRN 
tem sido marcada 
por uma política 

agressiva de incremento 
das atividades de 
qualificação de pessoal e 
produção de 
conhecimento sob a 
responsabilidade da Pró- 
Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação - PPPg: 
organização e incremento 
da pesquisa e da 
capacitação de docentes e 
criação e consolidação 
dos programas de pós- 
graduação. Para levar a 
efeito as ações decorrentes 
dessa postura, foram

considerados três 
pressupostos básicos: 
planejamento, avaliação 
e continuidade.

Essas ações têm  seu in ício  
junto aos alunos de graduação, 
através do Programa Institucio­
nal de bolsas de iniciação Cien­
tífica - Pibic, e do Programa Es­
pecial de Treinamento - PET, es­
tabelecidos em cooperação com 
o CNPq e a Capes, respectiva­
m en te. E sses program as tem  
envolvido diretamente cerca de 
550 e s tu d a n te s  do^ d iversos 
Centros Acadêmicos, com a par­
ticipação ativa de um largo nú­
mero de professores.

Im p o rtan te s  m o d ificaçõ es 
vêm sendo observadas na insti­
tuição com a implantação destes 
programas, principalm ente no 
que se refere à participação dos 
alunos nas atividades de pesqui­
sa e no interessfe' êíilmòtttinuar

sua formação na pós-graduação. 
Em termos quantitativos, o nú­
mero de bolsas do Pibic aumen­
tou de 50 em 1992 para 400 em 
1998, número este complemen­
tado com 58 bolsas concedidas 
pela própria PPPg. O número de 
grupos PET também aumentou 
de 05 em 1995 para 08 em 1998, 
podendo conceder bolsas a até 
96 estudantes de graduação.

A política de pesquisa e pós- 
graduação em execução foi de­
sencadeada dentro de uma pro­
posta de interação, onde os di­
versos segmentos da comunida­
de universitária contribuem  de 
form a ordenada. Não se pode 
pensar na consolidação das ati­
vidades de pesquisa sem a con­
solidação das Bases de Pesquisa, 
onde atuam docentes, técnicos e 
discentes, nem na expansão da 
pós-graduação sem a capacita­
ção de quadros e a estruturação 
da pesquisa.

CURSOS CRIADOS( 1996 A 1999)

■  Bioquímica (1996)
■  Enfermagem (1996)
■  Genética e Bio. Molecular 
(1996)
■  Geodinâmica e Geofísica 
(1996)
■  Geociências (1996)
■  Engenharia Sanitária (1998)
■  Arquitetura e Urbanismo 
(1998)
■ Engenharia de Produção (1998) 
■ Ciências Farmacêuticas (1998) j  
■ Psicologia (1999)

DOUTORADO

■  Patologia Oral (1997)
■  Eng. Química (1998)
■  Eng. e Ciência dos Materiais 
(1998)
■  Psicobiologia (1998)
■  Geociências (1999)

Labre/UFRN
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A PPPg encontra-se estrutura­

da em três departamentos: Pes­
quisa, Pós-graduação e Capaci­
tação Docente. O objetivo básico 
do departamento de Pesquisa é 
promover o desenvolvimento da 
atividade na instituição, fomen­
tando a formação de grupos, 
centrados em um ou mais do- 
centes/pesquisadores, apoian­
do-os no que venha a fortalecer 
o seu crescimento. Do ponto de 
vista institucional, esse apoio 
fundamenta-se no trinômio: pla­
nejamento, acompanhamento e 
avaliação. No seu início, foram 
identificados 19 grupos , em 
1998já eram 81.

Para ser considerada uma base 
de pesquisa, são necessários al­
guns critérios, como: possuir ao 
menos um doutor no grupo, ter 
produção científica na área e ser 
capaz de atrair financiamentos 
externos. O seu processo de cria­
ção pode ser ini­
ciado a partir da 
conjunção de pes­
quisadores res­
ponsáveis por 
vários projetos 
de pesquisa 
isolados ou da 
ação conjunta 
de um grupo 
de professores 
com atuação 
na pós-gra­
duação, pas­
sando por um 
período de 
consolidação 
até a sua efeti­
va formação.

Hoje, exis­
tem cerca de 
300 professo­
res envolvidos 
nestas bases, 
dos quais 70% 
são doutores e 
20% são mes­
tres. Em te r­
mos médios, 
tem-se 2,1 
doutores e 1,6 
mestres por 
base. Entretanto, este quadro 
se diferencia por área de co­
nhecimento: em Ciências Exa­
tas e tecnologia, a média de 
doutores é de 2,6 e de mestres 
1,0; em Ciências Biológicas e 
da Saúde, tem-se respectiva­
mente 1,9 e 1,95; na área de 
Ciências Sociais e Humanas, as 
médias são 1,7 para doutores e 
2,1 para os mestres.

FAP
No que diz respeito ao seu fi­

nanciamento, visando disponi­
bilizar mais recursos para os 
projetos de pesquisa, foi criado 
o Fapam - Fundo de Apoio à 
Pesquisa em Alimentos e Medi­
camentos, mantido com 5% da 
receita do Nuplam (Núcleo de 
Produção de Alimentos e Medi­
camentos), e o Fap - Fundo de 
Apoio à pesquisa, mantido com

recursos do orçamento institu­
cional. Mais recentemente o De­
partamento de Pesquisa vem fo­
mentando as negociações entre 
os pesquisadores e parceiros ex­
ternos, buscando recursos em 
fontes não tradicionais.

PÓS-GRADUAÇÃO
A pós-graduação também 

vem registrando um desenvolvi­
mento acentuado, tanto no ofe­
recimento de cursos lato sensu 
(Especialização) como de cursos 
stricto sensu (Mestrado e Douto­
rado). Foi registrado um cresci­
mento de 63% no número de 
cursos de Mestrado e 250% no 
número de cursos de Doutorado.

Um aspecto importante da 
pós-graduação stricto sensu diz 
respeito ao número de disserta­
ções de Mestrado aprovadas 
anualmente. De cerca de 60 dis­
sertações em 1995, esse número 

superou uma 
centena em 97 e 
98. Além disso, 

durante o ano 
de 1997 fo ­
ram aprova­
das as p ri­
meiras teses 
de D outora­
do da UFRN, 
nos progra­
mas de Pós- 
g r a d u a ç ã o  
em Educação 
e em Física.

Do ponto 
de vista da 
pós-gradua­
ção lato sen­
su, a UFRN 
tem oferecido 
em média 30 
cursos de Es­
pecialização 
por ano.

CAPACITAÇÃO 
DOCENTE

Com o ex­
cesso de apo­
sentadorias re­
gistrado nos 

últimos anos, a reposição e qualifi­
cação tem ocupado um lugar de 
destaque nas ações institucionais.

Dentre estas ações podem ser 
destacadas: a associação do pro­
cesso de distribuição de vagas 
docentes aos planos departa­
mentais de qualificação docente, 
a instalação dos programas de 
Mestrado Interinstitucionais e a 
indução à qualificação via o Pro­
grama Institucional de Capacita­
ção Docente e Técnica.

Considerando se ainda os 
docentes em programas de es­
tudos no exterior, a UFRN con­
tava no final de 1997 com cerca 
de 150 docentes titulando-se 
nos níveis de Mestrado e Douto­
rado, correspondendo a 10% do 
total de seus docentes. A cada 
não, uma média de 25 professo­
res iniciam seus doutorados e 
10 os seus mestrados.

300
professores

envolvidos nas bases, dos 
quais

70%
são doutores e

20%
sao mestres

Fotos Divulgação

para sete, em 1999.

r

wmm

Cursos de Doutorado

Crescimento de 250%

O  numero de cursos de 
ioutorado registou um 
tfescime nto de250%, 
issando de dois, em 1995,

A s  bases de pesquisa estimulam a troca de experiências entre alunos e doutores
Labre/UFRN
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Fotos Divulgação

Pró-Reitoria de Extensão da 
UFRN, nos últimos quatro 
anos ampliou suas ações 

em direção aos problemas do Rio 
Grande do Norte e sua população, 
seja para completar a formação 
dos alunos; para transferir o co­
nhecimento produzido ou acu­
mulado na Universidade à socie­
dade; para apoiar o desenvolvi­
mento econômico, social, artísti­
co e político; seja para incorporar 
o saber produzido em outras ins­
tâncias ao acervo da Instituição.

Foi com este espírito que a 
Pró-Reitoria desenvolveu aFeira 
de Ciência e Tecnologia - Cientec, 
que este ano enfatizará, na sua 
quinta edicáão, o IV Centenário 
de NataL A Cientec é o espaço e o 
momento da UFRN divulgar in- 
temamente o que vêm realizando 
suas Unidades Acadêmicas e de 
m ostrar à sociedade, o que se 
produz na maior e mais diversifi­
cada instituição do RN.

O crescimento da Cientec foi 
constante: 30 estandes em 95; 
60 em 96; 120 em 97 e se, pela 
falta de apoio de tradicionais 
parceiros que não puderam ex­
por, houve um menor número 
de estandes em 98 , em com ­
pensação registraram o maior 
número de visitantes da comu­
nidade externa, com uma pre­
sença diária de centenas de alu­
nos de escolas de 1° e 2° graus.

- * r

A lu n os fa z e m  ru a  d e  la z e r  no m u n ic íp io  d e  P a ra z in h o . Os u n iv ers itá r io s  repassam  s»

TRABALHAND
Os cursos de
extensão
cresceram 70,2% 
nos últimos quatro 
anos

junto à comunida
T r ilh a s  Panai

Universitária desenvolve atividades com crianças no m unicípio de Senador Elói de Souza: teoria colocada em  prática

As Trilhas Potiguaressâ 
projeto conhecido denti 
UFRN e do Estado, tendí 
ciado outras instituições 
de programas semelhai 
meiras trilhas foram rei 
1996, com 300 alunos ealf 
sores e técnicos. A propt 
bem aceita que, em 97,1 
trados 1200 alunos inscrito 

Em 98 foram aproveii 
periências dos anos ant 
duzidos o número deá 
m entadas as saídas ac 
ano, retornando a cert 
pios que apresentavam 
especiais por parte da cí 
ou mesmo dos alunosf 

Ao longo dos quatro 
balho, cerca de 1800 aii 
participado do programt 
do o Estado, convivendo 
pulação do interior, at 
com a realidade social, 
política e cultural dapopt

Labre/UFRN
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i(aprendem com  a  r e a l id a d e  d o  in te r io r  d o  E sta d o

Entre as muitas ações desenvol­
vidas pela UFRN, na busca de uma 
escola pública de qualidade, está o 
Pidep - Programa Integrado para o 
Desenvolvimento da Educação In­
fantil, que vem sistematicamente 
sendo ampliado e atinge hoje 66 
municípios, treinando professo­
res, levando-os a uma per­
manente busca de aperfei­
çoam ento, a m elhores 
níveis de organização, a 
uma maior interação 
com a Universidade, 
contando com a par­
ceria das prefeituras.
Cerca de 200 professo­
res já  foram treinados 
diretamente pelos pro­
fessores do Núcleo de 
Educação Infantil e do Se 
si, quase dois mil professores 
foram treinados nas Ações Multi- 
plicadoras. Os alunos beneficiados 
são contados aos milhares.

A UFRN também contribuiu sig­
nificam ente com o Universidade 
Solidária, tendo participado de to­
das as suas quatro edições e pre­
miada duas vezes pela sua atuação, 
sobretudo nas áreas de educação e 
saúde. Foram feitas intervenções

em municípios carentes do Piauí, 
Pernambuco e Bahia.

Já no “Alfabetização Solidária”, só 
este ano a UFRN já treinou 250 alfa- 
betizadores que durante dez meses 
estarão, acompanhados por profes­
sores e alunos da Universidade, al­

fabetizando classes de 25 jo ­
vens e adultos. No ano 

passado foi elaborado 
um projeto de alfa­

betização  nos a s ­
sentamentos da Re­
form a Agrária. O 
Projeto pluri-anual 
contem p la, além 
da alfabetização, a 
form ação para o 

trabalho e o Ensino 
Supletivo de 9000 as­

sentados.
É necessário dizer que 

a extensão desenvolvida pe­
los Departamentos Acadêmicos e 
Órgãos Suplem entares é muito 
abrangente, tanto na diversidade 
como na quantidade. Dessa for­
ma, foram realizados 218 projetos 
de Extensão nas m ais diversas 
áreas do co n h ecim en to , e 194 
Cursos de Extensão, seminários e 
eventos diversos.

Criado na década de 
60, o Centro Rural 
Universitário de Ação 
Comunitária - Crutac, 
interioriza estágios de 
alunos de diversos 
cursos, principalmente 
na área de saúde. Hoje, 
fortalecido, o Centro 
está trabalhando com a 
qualificação de 
professores no interior, 
numa articulação com a 
Secretaria de Educação 
e com a Universidade 
Regional-URRN.

O Crutac, atento as 
demandas da sociedade, 
retomou os estágios de 
estudantes da área de 
Saúde e orienta o 
atendimento no 
Hospital Universitário 
Ana Bezerra, em Santa 
cruz, para os cuidados 
com a maternidade e à 
infância. Ainda é de sua 
responsabilidade a 
administração e 
expansão dos Campi 
Universitário.

O Crutac desenvolve um trabalho de melhoria de renda para a  população carente

Labre/UFRN
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O Nuplam, além  de servir de laboratório, produz m edicam entos para distribuição na rede m unicipal de saúde

Tecnologia

PRODUZINDO MEDICAMENTOS BÁSICOS

Um  dos m ais 
im portantes 
agentes d e  

ap o io  à  produ ção  
d e con hecim en to  
daU FR N ,a 
F u n dação N orte- 
R iograndense d e  
pesqu isa e  Cultura 
- F u n pec,foi criada  
co m o  objetivo d e  
prom overa  
pesqu isa nas m ais 
diversas áreas d e  
con hecim en to  
hu m an o e  ap o ia r  
ações culturais em  
suas m últiplas 
m anifestações.

Neste sentido, vem tr lhando um 
caminho ascendente através da diver­
sificação de instrumentos legais que 
respaldam a execução de uma gama 
de projetos nas áreas das ciências exa­
tas, biomédicas, tec­
nológicas e sociais 
aplicadas.

Como institui­
ção de amparo à 
pesquisa, recebeu 
a incumbência de 
gerenciar o Fundo 
Estadual de Desen­
volvimento Cientí­
fico e Tecnológico.
A parceria com o 
Governo do Esta­
do, através de 
ações compartilhadas apontam pa­
ra significativas mudanças no perfil 
socioeconômico do Estado.

O trabalho realizado no período 
95/99 trouxe um dado expressivo no 
que concerne ao ingresso de recur­
sos e números de convênios que ex­
pressa a qualidade dos serviços 
prestados pela Fundação. O cresci­
mento de sua credibilidade e a ca­
pacidade de trabalho das equipes

de profissionais, envolvidos nos di­
versos projetos, garantiram um qua­
litativo definido, em 1999, pela cifra 
de R$ 19.505.706,04 contra R$ 
1.777.176,99 no ano de 1995.

A UFRN vem desenvolvendo, 
através da Funpec, inestimáveis 
ações para o desenvolvimento do 
Estado, efetivadas pelos esforços 
conjuntos de inúmeras entidades, 
entre as quais, na alçada do Gover­
no do Estado, destacam-se as Se­

cretarias E sta­
duais de Educa­
ção, do trabalho e 
Ação Social, do 
Planejam ento e 
Finanças, da In­
dústria, Comér­
cio, Ciência e 
Tecnologia, da 
Saúde Pública, 
assim como ór­
gãos vinculados, 
tais como o De­
tran e o Sine-RN. 

São convênios 
que vão desde a qualificação de do­
centes do ensino fundamental até a 
realização de estudos técnicos, prá­
ticas e estágios nas áreas de admi­
nistração, arquitetura, direito, edu­
cação, engenharia e estatística, en­
tre outros. Vale destacar o Sintec - 
convênio que objetiva o desenvolvi­
mento de pesquisas e programas 
que conduzam ao desenvolvimento 
científico e tecnológico do RN.

Desenvolvendo tecnologias, 
apoiando o ensino de graduação 
e pós-graduação, colaborando 
com órgãos e entidades federais, 
estaduais e municipais, nas áreas 
de saúde e assistência social, o 
Núcleo de Pesquisa em Alimen­
tos e Medicamentos - Nuplam é, 
sem dúvida, uma das mais dinâ­
micas áreas de experimentação 
acadêmica da UFRN.

O Nuplam passou a integrar a 
estrutura orgânica da UFRN, de­
senvolvendo basicamente ativi­
dades de produção de medica­
mentos para apoio ao Sistema 
Único de Saúde, Hospitais Uni­
versitários e Secretarias Munici-

Pesquisa e Pós-Graduação com 
resultados, em grande parte, apli­
cados no desenvolvimento tecno­
lógico da produção e controle de 
qualidade dos medicamentos.

No período de 95-99, foi am­
pliada suas instalações físicas, 
sendo construído um almoxarifa- 
do para produtos acabados, hoje 
considerado um modelo nacional. 
Nesse período, também foi feito 
um amplo investimento na aquisi­
ção de máquinas e equipamentos 
para o aumento de produção de 
medicamentos líquidos orais, co­
mo por exemplo, o sistema de en­
vase e rotulagem, importada da 
Itália, orçada no valor de 750.000

pais de Saúde, além de constituir 
campo de estágios supervisiona­
dos específicos e relativos a dife­
rentes cursos de graduação.

Desde 1997, o Nuplam financia 
o Fundo de Pesquisa em Alimen­
tos e Medicamentos - Fapam, 
através de 5% de sua receita com 
a venda de medicamentos, cujos 
produtos são selecionados e ad­
ministrados pela Pró-Reitoria de

dólares, bem como o HPLC - Cro- 
matógrafo líquido de alta pressão, 
importada do Japão, orçado em 
tomo de 40.000 dólares.

A partir deste ano, o Nuplam 
está disponibilizando a sua linha 
de medicamentos básicos para 
órgãos públicos de assistência 
farmacêutica vinculadas ao Sis­
tema Único de Saúde de todos 
os estados do Brasil.

A Funpec vem trilhando 
um caminho  
ascendente, 

respaldando a execução  
de uma gama de 

projetos nas áreas de  
ciências exatas, 

biomédicas, 
tecnológicas e sociais 

aplicadas

Labre/UFRN
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O LIVRO
alcance de todos

O acervo 
aumentou de 

177.382 livros, 
em 1995,para 

228.576 
em 1998. Além 
disso, a UFRN 

dispõe de 4.429 
títulos de 

periódicos para 
consulta

Acervo Bibliográfico (Livros)

186.572 m 6 6 1  228‘576 
177.382 186572 — í

Crescimento de 28,9%

Publicações dinamizaram a EDUFRN

ao
Melhoria

contínua da 
infra- 

estrutura de 
serviços. Esta fo i 
uma das metas 
básicas da gestão 
95/99 para a  
Biblioteca Central 
ZilaM amede, 
responsável pelo 
sistema de 
bibliotecas da 
UFRN.

O conjunto de ações im ple­
mentados levou em consideração 
o Plano de Reestruturação pro­
posto pela consultoria Documen­
tar, de Belo Horizonte/MG.

Numa avaliação geral, as metas es­
tabelecidas pela direção da BCZM, 
neste quadriênio, foram atingidas em 
sua grande maioria. Dentre elas, cabe 
ressaltar a formação, tratamento e 
atualização do acervo; desenvolvi­
mento de recursos humanos; elabora­
ção de projetos para alocação de re­
cursos; informatização dos procedi­
mentos técnico-administrativos e a 
manutenção de compromissos insti­
tucionais com programas cooperati­
vos, como as Redes Bibliodata, Anta- 
res, Bireme e CCN/IBICT.

Com um acervo de 315.441 
exemplares, sendo 228.576 de livros, 
teses, dissertações e 4.429 títulos de 
periódicos, a biblioteca possui ainda 
acervo de multimeios composto de 
discos, slides, fitas de vídeo, fotogra­
fias e mapas, num total de 82.436 
documentos, atendendo a uma mé­
dia de 14 mil inscritos, entre alunos, 
professores e funcionários.

Ainda neste período foram reali­
zadas em média 95 mil consul- 
tas/ano. Cabe ressaltar, entre os ser­
viços e produtos oferecidos, a comu­
tação bibliográfica, a pesquisa on-li­
ne e em cd-rom, programa de edu­
cação de usuários e normalização.

Durante esta gestão foram inves­
tidos cerca de R$ 1.193.727,67 na 
aquisição de 33.495 livros, com re­
cursos própios, do MEC e da Capes. 
Foi organizado um espaço para cole­
ções especiais e obras raras e restau­
rados e encadernados 12 mil livros, 
recompondo de forma qualitativa e 
quantitativa o acervo.

Com uma produção diversifica­
da e marcada pela qualidade das 
suas publicações, a Editora Univer- 
sitária-Edufrn fez lançamentos 
marcantes, inclusive alguns livros 
em parceria com editoras com 
atuação em todo o país, amplian­
do-se o seu raio de ação, ao mesmo 
tempo que efetivaram-se mudan­
ças que melhoraram o seu desem­
penho na instituição.

A Edufm teve como característi­
ca principal, nos últimos quatro 
anos, o dinamismo de sua produ­
ção, alcançando proporções ex­

pressivas de títulos publicados. So­
mado a isso, a melhoria da quali­
dade de suas publicações foi reco­
nhecida por toda a comunidade 
universitária, Totalizados, foram 
mais de 143 títulos publicados nes­
te período, contando com livros, 
revistas, boletins, manuais, relató­
rios e agendas.

Além do importante papel de 
incentivar a produção acad6emica, 
a Edufm conseguiu desenvolver 
um trabalho de parceria com gran­
des editoras nacionais de prestígio 
consolidado, como Vozes, Record,

Hucitec, além de co-edições com 
outras editoras universitárias, co­
mo Edufal, Edufpb, University of 
Southern Maine e outras.

Foram, vários os acordos e con­
vênios celebrados com instituições 
afins, com vistas ao desenvolvi­
mento de projetos culturais, além 
da presença marcante em feiras de 
livros locais, regionais e nacionais. 
Por fim, estão sendo efetivadas 
mudanças na Livraria da Edufm, 
no Centro de Convivência, buscan­
do dinamizá-la.

Labre/UFRN



Computadores 
e impressoras

(Acumulado)

Computadores 1.177 Impressoras

Palestra sobre o PoP, ponto de presença da Rede Nacional de Pesquisa na UFRN, que vai levar a  Internet para ãs escolas

Entre as ações efetivadas desta­
cam-se a atualização e expansão da 
infra-estrutura de rede de computa­
dores - a espinha dorsal da rede da 
UFRN conta hoje com setenta pon­
tos, interligados por mais de 16 km 
de fibra ótica, cobrindo todo o cam­
pus central e o campus biomédico. 
Usando a moderna tecnologia ATM, 
a velocidade de comunicação entre 
estes pontos é de no mínimo 155 
Mbps, permitindo aplicações como a 
videoconferência.

Também foi feita a implantação 
de redes locais estruturadas em 
quase todos os prédios da UFRN e, 
no interior, implantação de infra- 
estrutura nos campi de Caicó, Cur­
rais Novos e no Hospital Universitá­
rio Ana Bezerra, de Santa Cruz. Nes­
te período, foram adquiridos 1600 
computadores, 850 impressoras e

47 scanner. Em fase final de im­
plantação está a instalação de trinta 
laboratórios de Informática para o 
ensino de graduação em todos os 
Centros Acadêmicos.

Com o impacto não só na conexão 
da própria Universidade à Internet 
global, mas também no acesso de vá­
rias instituições estaduais, a UFRN 
hospeda desde 1997 o PoP-RN, Ponto 
de Presença da Rede Nacional de Pes­
quisa no RN, projeto desenvolvido 
em parceria com o Governo do Esta­
do, através da Secretaria de Indústria, 
Comércio, Ciência e Tecnologia.

Além de prover acesso à Internet a 
várias instituições de Natal, O PoP-RN 
também é o ponto de articulação da 
Rede Norte-riograndense de Informá­
tica, que já liga as cidade de Mossoró, 
Caicó e Santa Cruz e, em breve, Açu, 
Ceará-Mirim, Pau dos Ferros, Pama-

mirim, Currais Novos, Jundiaí, Nova 
Cruz e M acau/Touros.

T am b ém  vai d esen v o lver 
im p o rta n te s  p ro je to s  de ex­
tensão,como o Programa "Internet 
nas Escolas”, que inicia agora o provi­
mento de acesso discado gratuito a 
todas as escolas públicas da Grande 
Natal, lançando os recursos básicos 
para a implantação dos programas de 
Ensino à Distância em todo o Estado.

Vale destacar também a realiza­
ção de vários treinamentos espe­
cializados, qualificando pessoal 
para a utilização adequada dessa 
ferramenta; implantação da Intra­
net da UFRN; informatização da 
biblioteca; implantação da UFR- 
Net, o provedor de acesso discado 
da Universidade e a modernização 
do Núcleo de Processamento de 
Dados (NPD).

A pesar das d ificu ldades, 
a  TV U niversitária m ostrou  
sua im portân cia , 
p rodu zin do program as de  
q u a lid ad e , registrando  
bons índices d e  au d iên cia , 
a lém  d e servir d e  cam p o  de  
estág io  p a ra  a lu n os de  
C om u n icação  Social. 
P rogram as com o o 
"Grandes Tem as”, "TV U 
N otícias" e "Raízes", a lém  
d e  cobertu ras com o a

C o m u n ica çã o

rea lizad a  du ran te à  SBPC, 
fo ra m  fu n d am en ta is  na  
d iv u lg ação  dos tem as  
discutidos, com  repercussão  
na com u n idade.C om  a  
con cessão  d e  um a em issora  
FM E ducativa, a  UFRN 
com eça  a  con tar  com  m ais  
um fo r te  m eio  de  
com u n icação  d e  m assa. Os 
recursos p a ra  a  in sta lação  
d a  FM fo ra m  assegurados  
através de convên io

fir m a d o  entre a  UFRN e a  
Funpec, sen do a lo ca d o  um  
m on tan te d a  ordem  d e  R$ 
100 m il p ara  a  aq u is ição  
dos equ ip am en tos  
n ecessários á  in sta lação .

C abe à  Funpec executar, 
p elo  p razo  d e  dez anos, 
serv iço  d e  rad iod ifu são  em  
fr eq u ên c ia  m od u lad a , com  
f in s  exclu sivam en te  
educativos, na G rande 
N atal.
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EXPANSAO
na rede de informática

í otos Divulgação

lUMimu-

Ia  área de 
informática, 
a  UFRN deu 

um verdadeiro salto 
qualitativo e 
quantitativo, 
desenvolvendo ações 
tanto a nível interno 
quanto externo. 
Intem am ente,a 
Comissão Especial de 
Informática propôs 
um Plano Estratégico 
de Informatização, 
que orientou a  
política nesta área e 
levou a  várias 
realizações.

ü  grande salto qualitativo deu-se 
com a expansão da infra-estrutura 

rede de computadores, hoje são 70 
pontos interligados por mais de 16 

km de fibra ótica
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ATENDIMENTO
aos mais carentes

Cpntando com o 
m aior 
Complexo

hospitalar do Estado, 
form ado pelo 
Hospital Onofre 
Lopes, Maternidade 
Escola Januário 
Cicco, Hospital de 
Pediatria e Hospital 
Ana Bezerra, em  
Santa Cruz, a  UFRN 
atende milhares de 

’ pacientes, a  grande 
m aioria carentes, 
todos os meses.

U grande salto qualitativo 
deu-se com a expansão da in­
fra-estrutura da rede de com­
putadores, hoje são 70 pontos 

interligados por mais de 16 
km de fibra ótica

Nos últimos quatro anos, en­
quanto órgão formador de recursos 
humanos da UFRN, na transforma­
ção da realidade e no desenvolvi­
mento pleno da cidadania, o Hospi­
tal Universitário Onofre Lopes vem 
promovendo a realização de pes­
quisas de cunho científico e tecno­
lógico, colaborando na execução 
dos planos de ensino dos vários De­

partamentos da UFRN, articulando 
recursos institucionais nacionais e 
internacionais para intercâmbio de 
natureza técnico-científica, desen­
volvendo, em parceria com o Siste­
ma Único de Saúde, ações que con­
tribuem para uma melhor assistên­
cia à saúde da população.

O HUOL dirigiu seu esforço estra­
tégico no período 95-99 para a Re­
novação e Atualização Tecnológica; 
Reordenamento Arquitetônico e 
Modernização Administrativa. A pri­
meira parte compreendeu um gran­
de esforço no sentido de dotar o 
Hospital de equipamentos conside­
rados vitais as funções de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. Nesta busca foi 
possível realizar licitações para a 
aquisição de equipamentos de gran­
de porte, assegurando ao Hospital a 
sua posição de um hospital de alta 
complexidade. As iniciativas garan­
tiram investimentos na ordem de R$ 
1.200.000,00 (hum milhão e duzen­
tos mil reais), verba conseguida do 
Orçamento Geral da União.

Foram obtidos com recursos pró­
prios, assegurados com o trabalho 
dos profissionais do Hospital vários 
equipamentos, entre os quais, um

aparelho para Medicina Nuclear, fi­
nanciado em 5 (cinco) anos. A libera­
ção do aparelho estar a depender da 
autorização da importação através do 
Tesouro Nacional.

Adquiriu-se, em regime de como­
dato, modernos aparelhos para o 
Laboratório de Análises Clínicas; 
oferecendo condições para que ha­
ja o acompanhamento e a moderni­
zação dos métodos auxiliares de 
diagnóstico. Estes equipamentos 
foram destinados a Hematologia; 
dosagem de hormônio; imunologia 
e gases sanguíneos. A forma de co-, 
modato, representa uma inovação 
na forma de aquisição e manuten­
ção de equipamentos da UFRN.

MODERNIZAÇÃO
Para maior agilização e racionali­

zação das atividades administrati­
vas foram implantados, no Hospi­
tal, Núcleos Administrativos. É 
uma inovação adm inistrativa, 
quando se busca modelos que 
ofereçam um suporte as unidades 
de internação do hospital, contri­
buindo para uma maior organiza­
ção dos serviços.

Foi elaborado o Plano de Infor­

matização do Hospital, com licita­
ção para execução do projeto da re­
de e a escolha do tipo de software. 
O processo licitatório para compra 
de estações também foi iniciado.

Entre as iniciativas considera­
das relevantes para uma melhor 
organização e funcionam ento 
dos serviços, ressalta-se a im ­
plantação de um novo modelo 
de Prontuário, que atenda as ne­
cessidades de registro e evolução 
clínica dos pacientes, além da 
im portância para o ensino e a 
pesquisa. A confecção de um no­
vo Prontuário por exigir uma 
discussão m ais am pla vai ser 
confeccionado porém não pode 
ser operacionalizado na atual 
gestão. No entanto, foi dado o 
passo inicial para a sua realiza­
ção, a partir da adoção de um 
novo modelo de prescrição, on­
de já  se inicia a um registro mais 
adequado do consumo da medi­
cação e m aterial utilizado. O 
Prontuário virá com o conse- 
qüência desta iniciativa, com as 
demais inovações que se fazem 
imprescindíveis a história clínica 
e/ou evolução do paciente. Labre/UFRN
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para uma política universitária

A  SOLENIDADE DE POSSE DO NOVO REITOR,

P r o f . D r . Ó t o m  A n s e l m o  d e  O l iv e ir a  e  

d a  V ic e - r e it o r a , P r o f 3 D r 3 T é c ia  

M a ria  d e  O liv eir a  M a ra n h ã o , ser á  

h o je , As 2 0 h , n o  a u d it ó r io  d a  R e it o r ia

JÊk renovação da 
Universidade 

f^ p r e s s u p õ e a  
definição de uma 
política a  ser 
incorporada ao seu 
projeto institucional, 
a  qual requer a  
im plem entação de 
princípios e ações 
com o os delineados 
a  seguir.

1. Desenvolver um modelo 
de gestão que tenha como base:

a) a autonomia institucional e a 
especificidade organizacional;

b) a atuação ativa orientada 
para o médio e longo prazo, em 
substituição a atuação reativa que 
se orienta apenas pelo curto pra­
zo e pelas pressões do cotidiano;

c) clareza acerca do seu papel 
social;

d) a m anutenção de h ierar­
quias descentralizadas, que leve

em conta os interesses dos vários 
atores inseridos em seu espaço 
institucional e o compromisso so­
cial e democrático.

2.Repensar a sua função e iden­
tidade no limiar de um novo tem­
po. Nesse caso, torna-se crucial:

a) a consideração do saber téc­
nico, porém, vinculando o know 
how técnico ao know how ético;

b) a recuperação da sua função 
crítico-cultural.

3Adotar práticas de ensino, pes­
quisa e extensão identificadas com 
uma nova paradigmatologia, não 
disjuntiva, que estabeleça o diálogo 
entre diferentes saberes, que não 
faça a separação sujeito-mundo, 
natureza-cultura. Isso pressupõe:

a) a superação da fratura que en­
volve ciência-arte-humanidades-

conhecimen­
to da tradi­
ção;

b) a prio­
ridade de 
uma ra c io ­
nalidade éti­
ca sobre a ra­
cionalidade 
c o g n i t i v a  
in stru m e n ­
tal;

c) o reconhecimento de outras 
formas de saber, o que implica: - 
na abertura ao outro, na rejeição 
do caráter único e exclusivo do 
conhecimento científico; - na re­
valorização dos saberes não cien­
tíficos bem como do próprio sa­
ber científico e técnico; - na confi­
guração ou multiplicidade de sa­
beres, enquanto prática do co ­
nhecimento no âmbito da univer­
sidade; - na aceitação dos múlti­
plos curricula informais que cir­
culam na universidade.

4.Democratizar o acesso sem que 
isso signifique perda de qualidade. 
Para isso toma-se significativo:

a) melhorar as relações univer­
sidade / sociedade, sociedade / 
universidade;

b) intensificar os laços coope­

rativos entre a universidade e a re­
de pública do ensino básico;

c) diversificar e aperfeiçoar as 
formas de acesso;

d) e n fren ta r o e litism o ao 
adotar currículos flexíveis e que 
re flitam  as n ecessid ad es da 
maioria da população. Atenuara 
elitização não significa reduzir 
as exigências acadêm icas, mas 
introduzir mudanças curricula­
res e na organização dos cursos, | 
de forma que aproxime a UFRN 
da população, privilegiando a 
qualidade dos profissionais por 
ela formados.

5. Melhorar a articulação Uni­
versidade com o sistema produti­
vo, instâncias do governo e insti­
tuições da sociedade civil sem 
perda, em nenhuma hipótese, da 
especificidade institucional. Por 
essa via a universidade pode 
exercer um papel importante no 
desenvolvimento regional e locá

6. Prestar contas à sociedade 
das ações que a UFRN desenvol­
ve, mediante:

a) transferências do saber;
b) a prestação de serviços;
c) a elaboração de proposições 

para o enfrentamento de proble­
mas emergentes na sociedade.

Labre/UFRN
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E-M AIL

Reitor Ótom Anselmo de Oliveira 3119/3126 otom@ufrnet.br
Vice reitora Técia Maria Maranhão 3102 saudemulher@ccs.ufrn.br
Chefe de Gabinete do 
reitor

Ana Tereza Porpino 3120/3101 at@ufrnet.br

Procurador Geral Giuseppi Costa 3107/3124 Drocuradoría@zeus.reitoria.ufrn.b
r

Pró reitora de Graduação Maria Doninha de Almeida 3210/3214 mar@ufrnet.br
Pró reitora substituta e 
Presidente da Comissão 
Didático-Pedagógica

Heloisa Henê M. da Silva 3212 hene@ufrnet.br

Pró reitor de Pesquisa e 
Pós Graduação

Paulo César Formiga Ramos 3180/3191/
3182/3184

formiaa@ccet.ufrn.br

Pró reitor substituto e 
diretor do depto de 
Pesquisa

Valter Fernandes 3181/3182 valterir@uol.com.br

Pró reitor de Extensão José Willington Germano 3220/3231 waer@diai.com.br
Pró reitora substituta e 
diretora do depto de 
Extensão

Maria Nazaré Liberalino 3232 nazare@ufmet.br

Pró reitor de Planejamento Lúcio Flávio Moreira 3140/3141/
3146

lmoreira@cb.ufrn.br

Pró reitor substituto de 
Planejamento e diretor do 
depto de Orçamento

Ricardo Pinheiro 3142 ricoinh @ ufrnet.br

Pró reitora de 
Administração e Assuntos 
Estudantis

Célia Maria da Rocha Ribeiro 3301 /3305 cmrr@ufmet.br

Pró reitor substituto e 
diretor do Departamento 
de Assuntos Estudantis

Carlos José de Lima 3308/3398 cbola@ufrnet.br

Pró reitor de Recursos 
Humanos (PRH)

Ageu Almintas 3270/3271 almintas@eol.com.br

Pró reitora substituta e 
diretora do depto de 
Desenvolvimento de 
Recursos Humanos

Antônia Silva Solino 3275/3276 asolino @ alobalmail.com.br

Superintendente da 
FUNPEC

Ana Célia Cavalcanti 
Fernandes

3870 anacelia@zeus.reitoria.ufrn.br

Superintendente substituta 
e diretora administrativa da 
FUNPEC

Ana Lúcia de Medeiros 3874 danata@ea.ufrn.br

Medidas a curto prazo

7 Ampliar o desenvolvimento 
de projetos inovadores nos vários 
domínios do saber aglutinado no 
espaço acadêmico da UFRN, con­
tribuindo para o alargamento das 
fronteiras do conhecimento.

8.Garantir a qualidade da for­
mação profissional envolvendo 
dúplice dimensão:

a) a qualidade formal, que diz 
respeito ao conteúdo específico 
de cada curso;

b) a qualidade social, que cor­
responde ao envolvimento crítico 
com os problemas da sociedade.

9.1mplementar um amplo pro­
grama de capacitação acadêmica 
e técnica, de forma a assegurar a 
melhoria do trabalho desenvolvi­
do pela UFRN. Isso implica em:

a) expansão da pós-gradua­
ção; b) incrementar o intercâm­
bio com instituições nacionais e 
internacionais, com vistas a in­
tensificar a troca de experiências, 
e de professores, a formação e a 
realização conjunta de pesquisas 
e de projeto na área acadêmica e 
de extensão.

lOAssegurar uma sistemática 
de avaliação institucional, interna 
e externa, que contemple dimen­
sões qualitativa e quantitativa, vi­
tal para o acompanhamento e o 
aperfeiçoamento do novo mode­
lo de gestão.

Enfim, a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte só será 
capaz de enfrentar os desafios 
contemporâneas e superar as cri­
ses com as quais se depara se ti­
ver a argúcia de ousar e capacida­
de de antecipação, se recuperar a 
sua função crítico-cultural, de ser 
flexível, de incrementar a sua in­
serção social articulando o global 
e o local, de se constituir um es­
paço de múltiplos saberes, de 
exercer a tolerância e introduzir o 
princípio da incerteza, e ao mes­
mo tempo se tiver a capacidade 
de definir um projeto institucio­
nal de médio e longo prazo, se 
plantar sua ação ancorada na éti­
ca da solidariedade que se reveste 
de um compromisso inarredável 
com os ideais de justiça, igualda­
de, democracia que conformam a 
cidadania. Portanto, uma univer­
sidade intensamente envolvida 
com a defesa do espaço público e 
com a redução das desigualdades 
sociais. 1.Modificações na Estru­
tura Administrativa

A partir da próxima 
semana, o prédio da 
Reitoria terá nova 

administração
* - tjfj. jl..

Com o objetivo de racionalizar 
a administração e promover a in­
tegração entre diversos setores, 

serão criadas 3 Su­
perintendências:

a .S u p erin te n ­
dência de Comu­
nicação Universi­
tária , com posta 
da TV Universitá­
ria, da Agência de 
C o m u n i c a ç ã o  
(AGECOM) e da 
Rádio FM Univer­
sitária (que deve­
rá en trar no ar 

neste ano). A AGECOM será res­
ponsável pelo m arketing da 
UFRN, pela edição de um jornal 
bimensal e pelas funções da atual 
Assessoria de Imprensa.

b.Superintendência de Infra-

estrutura, resultado da fusão do 
ETA (Escritório Técnico Adminis­
trativo) e da Prefeitura (exceto Veí­
culos e Segurança) A Superinten­
dência de Infra-estrutura será res­
ponsável por obras (prédios novos 
e reformas), manutenção (elétri­
ca, hidráulica, etc.) urbanismo e 
meio ambiente.

c.Superintendência de Informá­
tica, abrigando os atuais Núcleo 
de Computação Científica ü NCC e 
Núcleo de Processamento de Da­
dos ü NPD, será responsável pelo 
gerenciamento da rede UFRN e do 
Provedor UFRNET (INTERNET), 
implantação de sistemas, proces­
samento de dados administrativos 
e acadêm icos, m anutenção de 
equipamentos e sistemas, etc.

2 .Criação de uma Escola de 
E xten são  O bjetiv an d o m aior

aproximação com a Sociedade, 
oferecendo m elhores serviços, 
será criada uma Escola de Ex­
tensão. A Escola - que funcio­
nará no prédio' da extinta D ele­
gacia do MEC, hoje pertencen­
te à UFRN, terá infra estrutura 
fís ic a , op e ra c ional  e té c n ic a  
para oferecer cursos, seminá­
rios e outras atividades de ex­
tensão.

3.Criação imediata de Comis­
são Especial de Estudos sobre Au­
tonomia

Considerando a necessidade 
imperiosa de subsidiar futuras de­
liberações dos Conselhos Superio­
res sobre a questão da autonomia 
universitária, será constituída Co­
missão Especial para sistematizar 
projetos e propostas e organizar a 
discussão no âmbito da UFRN,

■
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í p  dificil avaliar um a gestão quando ela 
chega ao seu término. Um dos critérios 
m ais justos,  ao m eu ver,éo comparativo.

E, se com pararm os a gestão do professor 
Ivonildo Rego com as anteriores, vimos que 
houve um a m udança fundam ental, sobretudo 
de postura. Foram  m uitas as obras realizadas, 
em  determ inados momentos a UFRN até parecia 
um  canteiro de construção civil - mas o mais 
im portante fo i a im plem entação de um a nova 
cultura, um a nova dinâm ica no fazer 
universitário.

Na aula inaugural do ano letivo 1999, a palestra realista do professor da Uni 
camp, Roberto Romano, um dos maiores críticos dapoM caimplemmtadapdo 

Governo para o ensino superior
—WF

uem acompanha o desenvolvimento da 
Universidade no Rio Grande do Norte 
observou que a instituição está preocupada 
em servir mais a comunidade. E ao longo 
dos anos isso tem se ampliado, seja nos 
hospitais ou nas ações efetivadas nas 

Trilhas Potiguares, onde Universitários e professores 
saíram da sala de aula e foram conhecer a realidade 
do interior do Estado. Conhecer - este é o primeiro 
passo para se mudar.

Mas não é só isso, não poderiamos deixar de 
destacar o trabalho realizado pelas Pró-Reitorias, da 
Administração e Planejamento até Recursos Humanos 
- esta última criada nesta gestão. Com competência, 
apesar de todas as dificuldades, mostraram 
resultados. 0  próprio Reitor, como presidente da 
Andifes (Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior), conseguiu 
alavancar o nome da UFRN no cenário nacional.

A gestão 1995/1999 teve a  capacidade de inovar 
e ousar. As Semanas de Ciências e Tecnologia 
apresentaram  resultados surpreendentes e a 
realização da Reunião da Sociedade Brasileira  
para o Progresso da Ciência - SBPC, foi um m arco  
para o Estado, com vários elogios para a 
organização do evento. Os próprios 
departam entos m ostraram -se mais ativos, e 
alguns conseguiram vitórias im portantes, como a 
equipe do Mini-Baja, do curso de M ecânica.

São muitos os fatos a serem lembrados. Cabe a 
história universitária preservar esses momentos. Mas 
é bom lembrar: ainda há muito a ser feito, e os 
desafios são imensos. Mais do que nunca, é preciso 
mobilizar, não somente a comunidade universitária, 
mas a sociedade como um todo, na defesa do 
patrimônio que representa a UFRN para o Estado, 
para a Região e para o País.

Durante a SBPC, intelectuais das mais diversas áreas, estudantes e 
grupos culturais os mais diversos transformaram o campus central numa 

miscelânea onde o debate e a troca de conhecimento predominou

0  Reitor visita o Laboratório de Mobilidade, do curso de Mecânica, t 
vai aprimorar mais ainda o trabalho do Mini-Baja, ganhador dei 

prêmios, inclusive internacionais.

___
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C aria  do  ed ito r

Bom de marketing
Eugênio Parcelle

Editor do Dn Educação

M esm o com  tod as as  
críticas q u e  se p ossa  fazer, 
n ão  se  p o d e  negar: a  
ed u ca çã o  no B rasil 
m u dou . D o en sin o  in fan til  
a o  superior, a s  m u d an ças  
sã o  visíveis, e  a s  esco las  
q u e  n ã o  se a d a p ta rem  
es ta rão  fa d a d a s  a o  
ostracism o.

Mas, a lém  d a  LDB, dos  
P arâm etros Curriculares e  
seus tem as transversais, 
vale ressaltar o  trab a lh o  
rea lizad o  p e lo  M inistro 
P au lo  R enato e su a  equ ipe. 
Nos ú ltim os anos, n u n ca  se  
fa lo u  e d iscutiu  tan to a  
ed u ca çã o  com o  agora.

As esco la s  e
u n iv ersid ad es  p ú b lic a s  e  
p r iv a d a s  p assa ram , nesse  
p er íod o , p o r  m om en tos  d e  
dú v idas, d e  in segurança, 
d e  su rpresa  e  a t é  d e  
prazer, m as n u n ca  d e  
in d iferen ça.

Os ex am es  n a c io n a is  
com  con clu in tes  d a  
8asérie, d o  en sin o  m éd io  e 
d e  a lgu n s cursos d e  n ível 
su p er io r  d eram  a  
d im en sã o  c ien tífic a  d o  
p ro b lem a . E  os resu ltados  
fo r a m  a m p la m en te  
d iv u lg ad os em  c a p a s  d e  
revistas e  cad ern os  
e sp ec ia is  d o s  m ais  
im p ortan tes  v eícu los d e  
im p ren sa  d o  País.

Em  m eio  a  crise p o r  q u e  
p a ssa  o  B rasil o  M inistro  
d a  E d u cação , ju n to  com

su a  eq u ip e  e  com  a p o io  d o  
P residen te F ern an d o  
H en riqu e C ardoso, está  
p rom ov en d o  u m a  
revo lu ção  s ilen c io sa  no  
ensino. 0  custo d isso?  Só o  
fu tu ro  d irá.

No en tan to , d e  tudo  
isso, j á  p o d em o s  tirar u m a  
liçã o : C om o um  b om  
m arketin g  p o d e  resu ltar  
n u m  tra b a lh o  positivo. 
H oje, em  q u a lq u er  
en q u ete  no cen tro  d a  
c id ad e , o n o m e m ais  
lem b ra d o  en tre os 
m inistros, a  m a io r ia  d e  
ilustres d escon h ec id os , é  o  
d e  P au lo  R enato.

Em  su a  v isita  a  N atal, 
h á  a lgu n s d ias, o  M inistro  
f o i  p ro teg id o  p o r  vários  
assessores e  p a p a r ic a d o  
p o r  m u ita  gente. E le 
d iscu rsou  p a ra  
ed u ca d o res  e  a ten d eu  a o s  
jo rn a lis ta s , m as  seus o lh o s  
b r ilh a ra m  m esm o  q u a n d o  
f o i  a b o r d a d o  p o r  um  
g ru p o  d e  estu d an tes  - 
cu m p rim en tou  a  tod os  e  
d eu  to d a  a  su a  a ten ção , 
resp on d en d o  tod os os  
q u estion am en tos .

F o i o f a t o  d ife r en te , e  
em  m e io  a  m u ita s  o u tra s  
a u to r id a d e s  p resen tes  n a  
sa la , e le  s o u b e  a p r o v e ita r  
a q u e le  m o m en to . Ou se ja , 
em  m a té r ia  d e  
m arketin g , o  M in istro  
P a u lo  R en a to  m o stra  q u e  
s a b e  d a s  co isa s ...
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D ir e t o r  P r e s id e n t e  
Paulo Cabral de Araújo

D ir e t o r  G e r a l  
Albim ar Furtado

D ir e t o r  A om / f in a n c e ir o  
Deliom ar Soares

P r o m o ç õ e s  e P r o je t o s  E s p e c ia is  
Afonso Laurentino

D ir e t o r  d e  R e d a ç ã o  
Osair Vasconcelos

E d it o r
Eugênio Parcelle

REPÓRTER
Francisco Francerle

Projeto  gráfico  e Pro gram ação  visual 
Silvana Belkiss

Escola Pública em primeiro lugar: uma
REIVINDICAÇÃO QUE UNE TODA A SOCIEDADE

Eduardo Alexandre e Luiz Hudson Guimarães *

0  SIN T E /R N  vem  tra b a lh a n d o  a  
C a m p a n h a  S a la r ia l  E d u c a c io n a l  
d e s d e  d e  m a rço /9 9 . V á rias a t iv id a ­
d es j á  fo r a m  rea liz a d a s  c o m o : e s ­
tu d o s  d e  p ó lo , s e m in á r io s , a u la s  
n a s esco la s  so b re  o tem a , a p ro v a ­
ção  e  e n treg a  d e  P a u ta  d e  R eiv in ­
d ic a ç õ e s  a o s S e c retá rio s  E s ta d u a l  
e  M u n ic ip a l  d e  N a ta l, m a n ife s t a ­
çõ es n a  S M E  e  SE C D  e  a u d iê n c ia s  
do  S in d ica to  co m  S ecretá rio s .

C o m  o i n í c i o  d a  C a m p a n h a  
E d u c a c io n a l  S a la ria l/9 9 , a  c a te g o ­
ria  j á  c o lh e u  b o n s  f ru to s , c o m o  a 
p o s s i b i l i d a d e  d e  o p r o f e s s o r  te r  
d o is v ín cu lo s  no  serv iço  p ú b lico , o 
p a g a m e n t o  d a s  p r o m o ç õ e s  v e r t i­
cais, o e d ita l d e  c o n c u rs o  p ú b lic o  
d a  p r e fe i t u r a  e as d e n ú n c i a s  q u e  
f o r a m  f e i t a s  à  i m ­
p r e n s a  e s crita  e  f a ­
la d a . Isso é  só o c o ­
m e ç o . A  c o n q u i s t a  
m a io r  está  p a ra  s e r  
co n stru íd a .

U s a r  to d o  o p o ­
t e n c i a l  p o l í t i c o  d a  
ca teg o ria  p a ra  f a z e r  
v a ler  a s r e iv in d ic a ­
ç õ e s  p o s t a s  p e l a  
C a m p a n h a  E d u c a ­
c i o n a l  S a l a r i a l  é  o 
d e s a f i o  h o j e  p o s t o  
p a ra  todos os t ra b a ­
lh a d o re s  e m  e d u c a ­
ç ã o  d o  R io  G r a n d e  
d o  N o rte . C o lo c a r  a 
E s c o la  P ú b lic a  e m  I o lu g a r  é  u m  
s e n t im e n to  q u e  in teg ra  to d a  a  so ­
c ie d a d e  e, p o r  isso, o e m p e n h o  d a  
b a se  ta m b é m  v em  e m  I o lugar.

D i s c u t i r  n o s s a s  p r o p o s t a s  e m  
sa la  d e  a u la , e  d e  p ro fesso res , nos  
c o rred o res  d a s  esco las, é  u m  passo  
im p o rt a n t e  p a ra  q u e  o te m a  c h e ­
g u e  c o m  cla rez a  e  a p r o fu n d a m e n ­
to às a s s e m b lé ia s  e  p le n á ria s .

T odos n ó s  q u e r e m o s  m e lh o r ia s  
sa la ria is , m a s  se m  a  gestã o  d e m o ­
crá tica , co m  d ireto res  e leito s  p elo s  
s e g m e n t o s  d a  esco la , s e m  m e l h o ­
r ia  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a lh o  e 
d a s esco la s  d e  p o u c o  v a lerá  a  luta . 
P a rid a d e  e n t r e  ativos e  a p o s e n t a ­
d o s  é  u m a  q u e s tã o  d e  ju s t iç a . Os 
q u e  j á  c u m p r i r a m  s u a  m i s s ã o

e d u c a c io n a l  m e r e c e m  as m e s m a s  
a ten çõ es  d is p e n s a d a s  aos q u e  a g o ­
ra e n fre n ta m  esse desafio .

P rec isa m o s  u sa r  todas as a rm a s  
p a ra  o b ten çã o  d a  E sco la  q u e  a  so ­
c ie d a d e  está  a  exigir. Se n ã o  h o u ­
v er luta , n ã o  h á  m elh o ria s , p o is  se  
e s p e ra rm o s  p elo  g o v ern o , a  p reca -  
riza çã o  d o  e n s in o  p ú b lic o  se a g r a ­
v a rá  o f u t u r o  d e  n o ssa s  c r ia n ç a s  
está  a m ea ça d o .

É  p o r  isso, q u e  todas as fo r m a s  
d e  lu ta  v a lem  a p e n a  e  d e v e m  ser  
a n a lis a d a s : g rev es , atos p ú b lic o s , 
d e n ú n c ia s  d e  m a lv e rs a ç ã o  d o  d i ­
n h e iro  p ú b lico , e n fim , tu d o  o q u e  
p u d e r  f a z e r  c o m  q u e  as a u t o r id a ­
d e s  p ú b lic a s  a c o r d e m  p a ra  a  im ­
p o r t â n c ia  q u e  a  e d u c a ç ã o  r e p r e ­

s e n t a  e m  q u a l q u e r  
s o c ie d a d e  d o  m u n d o  
c o n t e m p o r â n e o .

S a b e m o s  q u e  v á ­
r io s  p a í s e s  d o  m u n ­
d o , e  o B r a s i l ,  h o j e ,  
v i v e m  s o b  o f o g o  
c r u z a d o  d o  n e o l ib e -  
r a l i s m o , c o n c e n t r a ­
d o r  d e  r e n d a , d e s e s -  
t a t i z a n t e ,  p r e g a d o r  
d o  e s t a d o  m í n i m o :  
u m a  s o c i e d a d e  o n d e  
os g o v e r n a n t e s  p o u ­
ca  o u  n e n h u m a  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  t ê m  
c o m  s a ú d e ,  e d u c a ­
ç ã o , m o r a d i a ,  e t c , o 

q u e  n o s  f a z  te r  a  c o n s c iê n c ia  de  
q u e  a  l u t a  q u e  h o j e  t r a v a m o s  
n ã o  é  só  n o s s a . P o r  iss o , e s t a ­
m o s  t a m b é m  n a s  l u t a s  g e r a is ,  
i r m a n a d o s  c o m  o u t r o s  s i n d i ­
c a t o s ,  t e n t a n d o  m u d a r  e s s a  
r e a l i d a d e  a d v e r s a .

Q u e re m o s  u m a  e s c o la  p a r t i c i ­
p a t i v a ,  d e m o c r á t i c a ,  d e  a u t o -  
g e s tã o . E  s a b e m o s  q u e  só a tra v és  
d e la  é  q u e  p o d e r e m o s  c o n s t r u ir  
u m a  s o c i e d a d e  c i d a d ã .  0  s e u  
e m p e n h o ,  a  s u a  a t e n ç ã o  p a r a  
e s s a  lu t a  é  d e  f u n d a m e n t a l  im ­
p o r t â n c i a  p a r a  n ó s . V a m o s  lu ­
t a r  p a r a  q u e  a  n o s s a  E s c o la  P ú ­
b l i c a  s e m p r e  v e n h a  e m  I o lugar.

■  Coordenadores de Comunicação do SINTE/RN

Q
u e r e m o s

cola part ic i­
pativa,  d e m o c r á t i ­
ca, d e  auto-gestão .  
E  s a b e m o s  q u e  só  
a t ra v é s  d e l a  é q u e  
p o d e r e m o s  c o n s ­
tru ir  u m a  s o c i e d a ­
de  cidadã.

—
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Os municípios que não estiverem usando adequadamente o Fundef serão penalizados

Em busca da qualidade no ensino

Em Natal, para o encerra­
mento do Encontro de 
Avaliação do Livro Didáti­

co, o Ministro da Educação, Pau­
lo Renato de Souza, concedeu 
uma entrevista coletiva a im­
prensa. O editor de Educação do 
Diário de Natal participou da 
coletiva e destaca os principais 
pontos abordados:

Diário de Natal - Numa ava­
liação geral, como o Sr. posicio­
na o Nordeste em relação as ou­
tras regiões, no que se refere à 
educação?

Paulo Renato - O Nordeste 
sempre foi a nossa região mais 
problemática. Até hoje os indi­
cadores são inferiores à media 
nacional. Apesar disso, foi a re­
gião que mais avançou nos últi­
mos quatro anos, tanto no que 
se refere a taxa de escolarização 
• hoje no País existem apenas 
4% de crianças fora da escola, o 
que, num país imenso como o 
Brasil ainda é um número mui­
to elevado-; aos resultados da 
avaliação do ensino básico e a 
melhoria da qualificação dos 
professores.

Com relação a questão da 
evasão e repetência?

São decorrentes da qualidade 
da escola. Na medida que come­
ça a funcionar direito, tendem a 
diminuir...

Ministro, alguns governado­
res, como Anthony Garotinho, 
do RJ, tem questionado o Fun­
def. Como o Sr. se posiciona em 
relação a estas críticas?

Eram esperadas. Mas o Fun­
def é um programa sério cuja

Foto Frankie Marcone

35® :

Ministro P aulo Renato d e  Souza: os cursos qu e tiraram  n otas ruins serão  an a lisad os novam ente

avaliação é muito positiva e 
vai continuar. Existiam muni­
cípios no interior, como é o 
caso do RN, que pagavam sa­
lários de R$ 20,00 aos profes­
sores. Hoje, ganham mais do 
que o salário mínimo.

E nos casos de desvios dos 
recursos do Fundef?

Há vários casos de denún­
cias é vamos apurar rigorosa­
mente. Estamos iniciando uma 
campanha mostrando a im­
portância do Fundef e expli­
cando como pode ser feita a 
utilização dos seus recursos. 
No caso de desvios ou malver­
sação, vamos encaminhar ofí­
cio à prefeitura pedindo expli­
cações. O Ministério Público e 
o Tribunal de Contas também

estão fiscalizando. O Prefeito 
em situação irregular pode so­
frer todas as penas previstas na 
Justiça decorrentes de malver­
sação dos recursos públicos.

Sobre as universidades pú­
blicas, Ministro, hoje o grande 
debate é em relação a autono­
mia.

O Projeto de Lei está pronto, 
sendo encaminhado para apre­
ciação no Congresso Nacional. 
Esperamos até o próximo ano 
termos autonomia plena.

Com relação aos cursos que 
tiraram nota baixa no provão e 
estão sendo ameaçados de fe­
char...

Nenhum curso será fechado 
por ter tirado nota "D” ou “E”. Vão

ser analisados mais profunda­
mente, se as falhas continuarem, 
não será feita a renovação do seu 
reconhecimento pelo MEC. Nos 
casos dos cursos fechados, os alu­
nos serão transferidos para insti­
tuições qualificadas.

Sobre a reforma no ensino 
médio?

É bom ressaltar que toda a re­
forma que estamos fazendo é em 
articulação com os Estados e Mu­
nicípios, e vai na direção da bus­
ca da qualidade. É o que estamos 
fazendo no ensino médio, bus­
cando inspiração em experiên­
cias realizadas em outros países. 
As iniciativas levam em conside­
ração pontos como a qualificação 
profissional e a estrutura física.

O  N o r d e s t e  s e m p r e  f o i a  n o ssa  reg iã o  m a is pro blem á t ic a . At é

HOJE OS INDICADORES SÃO INFERIORES À MEDIA NACIONAL. APESAR 

DISSO, FOI A REGIÃO QUE MAIS AVANÇOU NO QUE SE REFERE A TAXA DE 

ESCOLARIZAÇÃO - AOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO E 

A MELHORIA DA QUALIFICAÇÃO DOS PROFESSORES.

Há vá rio s  ca so s  d e  d e n ú n c ia s  e  vam os a p u r a r  r ig o r o sa m e n t e . 

E sta m o s  in ic ia n d o  u m a  cam pan h a  m o st r a n d o  a  im p o r t â n c ia  d o  

F u n d e f  e  e x p l ic a n d o  c o m o  p o d e  se r  feita  á u tiliz a ç ã o  d o s  se u s

RECURSOS. No CASO DE DESVIOS OU MALVERSAÇÃO, VAMOS 

ENCAMINHAR OFÍCIO À PREFEITURA PEDINDO EXPLICAÇÕES.
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Um m o i
EN SIN O  

D ISCRI

Buscar um modelo de financia­
mento que garanta o desenvol­
vimento integrado da educação 

básica, sem discriminar nenhum dos 
seus níveis. Somente dessa forma a 
educação básica - formada pela edu­
cação infantil, ensino fundamental e 
ensino médio - poderá cumprir a sua 
finalidade, que é oferecer ao educan­
do formação comum para o exercício 
da cidadania e fornecer-lhe meios 
para progredir no trabalho e em estu­
dos posteriores.

Para os representantes dos estados, 
reunidos em Natal no encontro do 
Conselho Nacional de Secretários de 
Educação, realizado no início do mês, 
este é o grande desafio para o biênio 
1999-2000, e que inspira o Plano de 
Trabalho da organização. “A criação do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvi­
mento do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério (Fundef), 
implantado em 1998, cumpriu satisfa­
toriamente esta exigência de atendi­
mento prioritário ao ensino obrigató­
rio, mas deixou descobertos a educa­
ção infantil, o ensino 
médio e a educação 
de jovens e adultos”, 
relatou o presidente 
do Consed, Éfrem de 
Aguiar Maranhão.

Ele lembra que as 
redes estaduais de 
ensino cumprem um 
papel de grande rele­
vância na oferta da 
educação básica, res­
pondendo por 17,3 
milhões de matrícu- ,
las no ensino funda­
mental e por 5,3 milhões no ensino 
médio, além dos 1,7 milhão de matrí­
culas nos programas de educação de 
jovens e adultos, ou seja, as escolas es­
taduais atendem cerca de 24,3 milhões 
de alunos, o que é coerente com as res­
ponsabilidades educativas atribuídas 
aos Estados pela Constituição.

No entanto, lembra Éfrem, a LDB 
determina ainda que os Estados deve­
rão “definir, com os Municípios, for­
mas de colaboração na oferta do ensi­
no fundamental, as quais devem asse­
gurar a distribuição proporcional das

U  R E U N iA O3ROINÁRU30 CONSiO

m i  ,

Os Secretários de Educação, em Natal,discutiram os problemas pela qual passa o setor e se articulam para pressionar o Governo Federal

íí

responsabilidades, de acordo com a 
população a ser atendida e os recursos 
financeiros disponíveis em cada uma 
dessas esferas do Poder Público”. Isso, 
sem esquecer a importância da melho­
ria do ensino superior e de sua expan­
são, “sem o que serão frustrados os es­
forços para dotar o país de um sistema 
educacional condizente com as exi­
gências e expectativas da sociedade 
brasileira”.

Os Secretários 
de Educação lem­
braram que, ape­
sar dos indicado­
res positivos na 
educação, persis­
tem, ainda, ini- 
qüidades e pro­
blemas que preci­
sam ser ultrapas­
sados, dentre os 
quais o da perma­
nência e sucesso 
escolar dos alu­
nos. “É necessário 

não só apoiar a implementação e for­
talecimento de políticas nesse seg­
mento, mas também estimular a ava­
liação das experiências e inovações in­
troduzidas com a recente legislação 
educacional”.

Os efeitos do crescimento e melho­
ria do fluxo no Ensino Fundamental, 
de outra parte, vêm se refletindo no 
Ensino Médio sob forma de pressões 
de uma clientela bastante heterogê­
nea que deseja elevar sua escolarida­
de básica. O Ensino Médio padece, 
entretanto, de serias restrições repre-

U m bom exem plo

A  c r ia ç ã o  d o  F u n d e f

CUM PRIU  

SATISFATORIAM ENTE ESTA EXIGÊNCIA  

D E ATENDIM ENTO  PRIORITÁRIO AO  

EN SIN O  OBRIGATÓRIO, M AS DEIXO U  

DESCO BERTO S A  EDUCAÇÃO IN FAN TIL, 

O EN SIN O  M ÉDIO  E A  

EDUCAÇÃO D E JO VEN S E  

ADULTO S JJ

A PRÓPRIA SEGD É QUE 
ADMINISTRA OS RECURSOS

Durante o Consed, um fato  
chamou a atenção e fo i motivo de 
aplausos pelos presentes, inclusive na 
presença do Governador Garibaldi 
Filho: O Rio Grande do Norte é  um 
dos únicos estados onde os recursos 
destinados ao ensino são gerenciados 
pela Secretaria de Educação. Ponto 
para o Secretário Luís Eduardo 
Carneiro da Costa.

Com recursos e sem burocracia, 
muito pode ser feito. Assim mesmo, 
Luís Eduardo disse que o RN não tem

condições de capacitar o 
quantitativo de professores 
necessário, abolindo afigura do 
professor leigo até o ano de 2007, 
como é estabelecido pela LDB. 0  
Estado possui cerca de 9 mil 
professores leigos, mas está 
atendendo 3 mil, através de 
convênios com a UFRN e URRN.

Segundo o Secretário, o Estado 
investe R$ 600,00 em cada 
professor/ano, ou seja, com este 
programa, gastos R$ 1.8 milhão.

sentadas pelo sistema limitado de 
oferta de vagas e pelos parcos orça­
mentos existentes, incapazes de su­
portar as. .crescentes necessidades de 
desenvolvimento, melhoria e reforma 
desse grau de ensino.

As pressões sociais também vêm se 
manifestando no âmbito da Educa­
ção de Jovens e Adultos, Educação 
Especial, Educação Indígena e outros. 
“Desse modo, sem perder de vista o 
foco na Educação Básica, o Consed 
atuará na perspectiva da educação 
integral, estimulando a interdepen­
dência das políticas educativas e a in­

tegração entre os atores dos vários ni 
veis, instâncias e instituições govei 
namentais e não-governamentaii 
Questões como a da formação e valo­
rização do magistério, a do financi; 
mento e da gestão democrática 
educação, que permeiam todo o 
tema educacional, são exemplos 
campos de políticas nos quais a ii 
tensificação de uma prática inte[ 
dora e global, no interior do sistei 
educacional, pode favorecer avançi 
significativos nos padrões de escol 
rização e de qualidade do procei 
educativo como um todo”.

Labre/UFRN
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Um projeto para mudar o futuro
Fátima Elena

Ser obrigado a deixar os es­
tudos para conseguir um 
trabalho no roçado, nas 

plantações de cana-de-açúcar 
ou até mesmo em casas de fa­
mílias. Essa é uma dura realida­
de, bem presente na vida de 
muitas crianças que vivem na 
comunidade de Massangana, 
no município de Ceará Mirim, 
localizado a 26 quilômetros de 
Natal. Tendo que ajudar os pais 
a obter o sustento de suas famí­
lias, eles acabam por deixar pe­
la metade algo que será o res­
ponsável pelo sucesso de seu 
futuro: a Educação.

Foi assim que aconteceu com 
a estudante da 4asérie do ensino 
fundamental, Lucineide Melo 
da Silva, 15 anos. Com os pais 
desempregados e tendo que 
ajudar no orçamento familiar, a 
única saída encontrada por ela 
foi abandonar a escola e traba­
lhar como empregada domésti­
ca em uma casa de família. Co­
mo os horários ficaram incom­
patíveis, além de precisar dor­
mir no emprego, os estudos fo­
ram colocados em segundo pla­
no. "Eu me arrependí do que fiz 
e hoje tenho consciência da im­
portância dos estudos na vida 
de uma pessoa”, afirma.

CRIANÇA CIDADÃ
Preocupados com toda essa si­

tuação e com a formação futura 
desses pequenos cidadãos, pro­
fessores, funcionários e a direção 
da Escola Municipal Maria Ester 
Paiva, que funciona na comuni­
dade, juntaram esforços e se uni­
ram para tentar vencer o proble­
ma. Por iniciativa do professor 
de ensino fundamental, Cristó- 
vam Virgínio de Lima, foi criado 
o projeto "Criança Cidadã”, que 
visa, acima de tudo, formar no 
aluno uma consciência crítica 
acerca da realidade em que ele 
vive e dos problemas estruturais 
que rodeiam a instituição.

0 projeto, segundo Cristóvam, 
também tem como objetivo 
construir um espaço digno e 
mais amplo, na área educacio­
nal, proporcionando uma maior 
integração do educando com as 
demais esferas sociais, pela con­
quista da cidadania. “É uma ini­
ciativa nova e acreditamos que o 
maior beneficiado com todo esse 
esforço será o próprio aluno”. Pa­
ra isso, estão sendo planejadas 
ações que valorizem o ensino e 
melhorem a estrutura pedagógi­
ca. Algumas atitudes foram ob­
servadas, explica, e percebeu-se 
que elas precisariam mudar.

0 professor chama atenção, 
por exemplo, para o fato de que

não seria possível desenvolver a 
habilidade de leitura dos alunos, 
se não há uma biblioteca ou um 
espaço específico para isso. De 
acordo com o professor, as aulas 
de campo, por intermédio do 
projeto "A Sala de Aula Ganha o 
Mundo” também está servindo 
para atrair ainda mais os alunos 
para a escola. “É um incentivo a 
mais, pois eles se empolgam 
com as visitas e passeios feitos 
pela escola”, diz.

Salto significativo  n a  red e  m un icipal
Apesar de todas as 

dificuldades estruturais 
enfrentadas pelo município 
de Ceará Mirim, 
principalmente na área de 
Educação, alguns resultados 
positivos já  começam a 
despontar, como a redução 
dos índices de evasão escolar 
e repetência.

De acordo com o secretário 
municipal de Edpcação, 
Edmilson Rodrigues do 
N ascim ento, o novo sistem a  
municipal, criado em 1998, 
está sendo um dos maiores 
responsáveis por essas 
mudanças, pois ele está 
conseguindo fazer com que a 
situação das escolas, que era 
bastante precária, seja 
contornada.

Tida como modelo pelo 
Ministério da Educação e do

Desporto (MEC), a rede de 
Educação de Ceará Mirim, 
que conta com uma estrutura 
de 48 escolas, sendo 40 na 
zona rural e oito na zona 
urbana, conseguiu dar um 
salto significativo em suas 
atividades.

Por intermédio da 
cam panha “Toda Criança, 
na Escola", o município, em 
apenas dois anos, fo i  
responsável pelo aumento 
de mais de três mil alunos 
em  suas escolas, passando 
de nove mil para pouco 
mais de 12 mil.

O secretário explica que 
o fa to  de m uitos pais não 
m atricu larem  os filh o s  nas 
escolas públicas ou os 
retirarem, para que 
possam  traba lhar e a ju dar  
na renda fam ilia r  a in da é

um a realidade bem  
preocupante.

Segundo o secretário, fo i 
preciso que algumas escolas, 
localizadas na zona 
canavieira, adaptasse um 
novo calendário escolar ao 
período de plantação e corte 
de cana-de-açúcar, época em 
que as crianças abandonam  
as escolas para trabalhar. 
‘‘Com esse novo sistema, 

fe liz m e n t e , e sta m o s  
c o n s e g u in d o  u m  re s u lta d o  
satisfatório, apesar d e  
a in d a  s e r  g r a n d e  a  ev a sã o  
escolar", diz.

Para Edmilson Rodrigues, 
o projeto criado na Escola 
Maria Ester Paiva só vem a 
somar, pois visa conscientizar 
o aluno acerca da 
importância dos estudos em 
suas vidas.
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D epois daeamília,a esco la é  o local apropriado

Foto Carlos Santos

((
P o de a té  p a recer in o cen te e  casual, m as o desin teresse d e  professores 
em  reso lver p eq u en o s p ro b lem a s d e  d iscrim in a çã o  traz ca m u fla d a  

u m a  fo rte  ca rga  d e  exclusão JJ

Basta ser ou estar diferente e fatal­
mente se tornará alvo de opi­
niões precipitadas e preconcei­
tuosas da grande maioria. 'Está 
posto o machado' da discrimi­

nação e prestes a surgir mais uma vítima 
do preconceito, um mal que continua ar­
raigado na sociedade brasileira, apesar dos 
seus 500 anos de diversidade cultural.

Questionar origens e motivos da exis­
tência do preconceito é o mesmo que 
buscar água num poço abundante, ele 
aflora por todos os lados, está em todas 
as esferas sociais. Mas nasce justamente 
ali, na família, onde não devia nascer e 
pode se consolidar lá, na escola, onde de­
via ser combatido.

Essas duas vertentes da sociedade têm 
uma enorme responsabilidade no com­
portamento da criança e do adolescente, 
principalmente a escola, que após os pri­
meiros passos da família, tem a responsa­
bilidade de ensinar a caminhar.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - 
PCNs - praticamente exterminam o pre­
conceito da sala de aula. Eles propõem 
que as diferenças sociais e as diversidades 
de etnias e culturas sejam respeitadas e os 
alunos devem valorizar estas diferenças, já 
que ela é a base da democracia. E ao pro­
fessor cabe o devido preparo para traba­
lhar o assunto na hora certa e no momen­
to preciso. A escola não pode ficar alheia a 
esta realidade.

Pesquisas sobre discriminação na sala 
de aula, seja ela racial, sexual ou social, são 
muito raras, principalmente se também 
forem considerados seus efeitos no apren­
dizado, afetando a auto-estima. Em se fa­
lando de Rio Grande do Norte, as pesqui­
sas praticamente inexistem.

Quando não demonstram constrangi­
mento em comentar o assunto, diretores 
de escolas e até professores preferem igno­
rar como se nada estivesse acontecendo a 
sua volta. Até que um dia um pai os procu­
re para reclamar do tratamento discrimi­
natório contra seu filho.

“ ..QUANDO NÃO SUJA NA 
ENTRADA, SUJA NA SAÍDA”

Uma professora de uma escola de Natal, 
falando sobre a África, perguntou porque 
uma colega da turma da 5asérie tinha 
aquela cor. Prontamente um menino

branco respondeu: “Porque ela foi 
desenhada com carvão”.

O comportamento preconceituoso des­
se menino mostra claramente as humilha­
ções a que crianças negras são submetidas 
na escola. Outros depoimentos indicam 
que, rotineiramente, elas são rechaçadas, 
com frases relacionadas ao cheiro, à estéti­
ca e à situação social.

Bolão de piche, negro escravo, tição e 
negro fedido, são nada se comparadas 
com frases muito comuns nos colégios, re­
lacionando a mulher negra com prostitui­
ção: “Nêga do suvaco fedorento, rela a 
bunda no cimento pra ganhar mil e 
quinhentos", ou a que liga o homem negro 
a gente desonesta: “branco correndo é 
atleta, negro correndo é ladrão”.

Por serem brancos e até despreparados, 
muitos professores não percebem o mal

que frases como essas podem provocar 
numa criança negra. O principal prejuízo é 
a diminuição à auto-estima, que leva mui­
tas crianças a detestarem sua cor e seus 
cabelos, preferindo ser branca e com os 
cabelos lisos, pois não são poucas as 
mulheres negras que aderiram ao alisa- 
mento do cabelo.

SUCESSO
Numa sociedade em que as oportuni­

dades de trabalho têm a influência do 
belo e do estético, desenhados pelo 
branco, não se vê muitas figuras de ori­
gem negra em destaque no cenário na­
cional. Entre os cantores vê-se o suces­
so de Milton Nascimento e entre os ato­
res, a Camila Pitanga e no meio político, 
Benedita da Silva, afinal não é todo dia 
que surge um Pelé, um negro para ser 
destaque tem que ser muito bom.

O diretor da Escola Estadual Raimundo 
Fernandes e membro do Grupo Quilombo 
de consciência negra, Clodoaldo José da 
Cruz, sente na pele o peso dessa discri­
minação. Ele diz que é muito difícil um 
negro assumir uma posição de destaque 
na sociedade, porque aliam a cor à in­
competência. “Por muitas vezes já fui 
discriminado como diretor, por isso que 
o índice de negros na direção de escolas 
não ultrapassa os 10%”.

Clodoaldo recomenda aos professores 
usarem técnicas que reforcem a auto-es­
tima como mostrar cartazes, revistas, li­
vros e filmes que apresentem o negro 
em situações positivas e produção de 
murais com fotos de artistas e pessoas 
negras de sucesso.

“EU SABIA QUE ERA UMA BICHA...”

-Castelo, calcinha de um real...
Com esse tom de provocação, um ado­

lescente insultava insistentemente um 
homossexual, na porta de entrada de 
uma sala de aula de uma escola da perife­
ria de Natal. Já sem suportar as constan­
tes investidas do adolescente, Castelo le­
vantou-se da cadeira foi até ele e lhe deu 
dois tapas e ainda disse: “Você pode não 
respeitar os mais velhos, nem mesmo 
seu pai, nem sua mãe, mas uma bicha 
você tem que respeitar”.

Na cidade de Poço Branco, um delega­
do, conhecido por Sargento Cândido as­
sim justificou a prisão do travesti Canin- 
dé: “Prendi porque ele era um transmis­
sor de doenças e porque é fresco e lugar 
de fresco é na cadeia”.

O tom agressivo do menino e a ação 
autoritária do delegado revelam o quanto 
esta relação pode se tornar ainda mais 
acirrada se não houver respeito às indivi­
dualidades. O preconceito de gênero é 
talvez o mais evidente, é praticado em to­
das as camadas sociais. Ele se expressa 
nas mais variadas formas de tratamento, 
de vivências, de relacionamento a dois, e 
de ver e conceber a vida.

De acordo com a pedagoga e especialis­
ta em Educação Sexual, Maria Edinilmade 
Freitas, o preconceito de gênero, principal­
mente na família e na escola, produz aina- 
ceitação, a repúdia, o desprezo, o medo, a 
insegurança, e a desconfiança em relação 
aos pais, e a tudo na vida.
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PARA SE DISCUTIR E ACABAR COM O PRECONCEITO

0 preconceito na vida de um homossexual 
começa justamente em casa, segundo Dedé 
Costa, presidente do Grupo Habeas Corpus, 
de defesa ao homossexualismo. “Quando o 
pai não aceita o comportamento do filho, o 
expulsa de casa e acelera o seu processo de 
promiscuidade sexual, pois os jovens excluí­
dos são sinônimos de baixa estima e presa 
fácil para a prostituição. Quando deixam o 
lar, abandonam também a escola e os ami­
gos. Sem trabalho, sem ter o que fazer, só lhe 
resta ‘fazer ponto’ para sobreviver.

Daí as estatísticas de violência contra ho­
mossexuais serem tão alarmantes. Um dossiê 
do Habeas Corpus, entregue ao Ministério 
Público denunciou um total de 23 homosse­
xuais assassinados em Natal, desde a década 
de 80. A maioria desses crimes, segundo Dedé 
Costa, está sem solução.

O Conselho Federal de Psicologia já partiu 
na frente no combate à discriminação a ho­
mossexuais no Brasil. Considera que homos­
sexualismo não é doença, a Resolução 01/99 
do CFP determina que os psicólogos não de­
vem colaborar com eventos e serviços que se 
proponham ao tratamento e a cura de ho­
mossexuais. Ao ser procurado por um ho­
mossexual, o psicólogo deve aproveitar o mo­
mento para esclarecê-lo de que não se trata 
de doença ou perturbação e que não pode 
propor tratamento ou cura.

E nas escolas, os PCNs questionam a rigi­
dez dos padrões de conduta, ao tempo que 
valoriza as potencialidades de cada ser huma­
no. Na opinião de Maria Edinilma, o educa­
dor deve ouvir os pais e orientá-los com uma 
postura democrática sobre o processo de 
construção da identidade sexual do filho. 
Também é importante criar estratégias que 
facilitem as relações entre meninos e meni­
nas, combatendo as discriminações e o me­
nosprezo por colegas.

”ISSO É COISA DE POBRE...“

“Respeito mútuo, justiça e solidariedade” 
são vertentes propostas pelos PCNs que, se 
colocadas em prática, na sala de aula, certa­
mente serão armas contra a discriminação e a 
exclusão social. Ser discriminado porque é 
pobre, porque não tem condições de vestir 
uma roupa ou usar um tênis de melhor quali­
dade, ou mesmo chegar no colégio em um lu­
xuoso carro, é uma reclamação comum entre 
os estudantes. A estudante de Mineração do 
CEFET, Sara Nóbrega, considerou acertada a 
determinação da direção da escola de proi-

Além da conotação de segregação 
e de apartar, o Dicionário Aurélio 
explica que discriminação é uma 
característica da eletricidade, 
quando acontece a eliminação de 
todos os sinais de um circuito exce­
to aqueles que têm característica de 
falha de freqüência ou de amplitu­
de. Assim mesmo é a discriminação 
na sociedade, conforme explica a 
psicanalista com doutorado em  
Educação, Andréia Galvão, “dis­
criminação elimina qualquer ou­
tra identificação do indivíduo, 
prevalecendo apenas a marca ne­
gativa, a pejorativa. As outras 
identidades são sum ariam ente  
atropeladas pelo rótulo’’.

Acontece justamente o contrário 
com os personagens de Maurício de 
Souza, cita Andréia. Mônica é a 
dentuça e mandam, Cascão é o su­
jo e Cebolinha fala errado. Apesar 
de Cascão ser sujo, isso não lhe ren­

deu uma posição desprivilegiada, 
ele tem sua importância no grupo. 
Na verdade, ele recebeu uma no­
meação que lhe colocou num lugar 
de inclusão, não foi uma discrimi­
nação que lhe excluiría do grupo.

“Da mesma form a, as pessoas 
têm suas características individuais 
que devem ser mantidas e respeita­
das, independente de que alguma 
qualidade possa ser considerada 
como não sendo da maioria”. Antes 
do menino mostrar trejeitos femini­
nos, por exemplo, esclarece a psicó­
loga Lenira Xavier, é importante 
lembrar que ele é um sujeito, um ci­
dadão, um ser desejante, com suas 
potencialidades.

E o papel do professor, como for­
mador de opinião, é de procurar re­
mover os indícios de preconceitos e 
estimular as suas potencialidades 
para que se torne alguém que ve­
nha a contribuir com a sociedade.

bir o uso de roupas por baixo do fardamen­
to. “Vários alunos iam com roupas de mar­
ca, simplesmente para aparecer e humilhar 
os mais pobres”. Congregando tanto alunos 
de classe média quanto carentes, o CEFET 
oferece aos mais carentes a chance de cus­
tear os próprios estudos, através de uma 
bolsa de trabalho na própria escola.

Segundo a professora Ana Sena da Silva, a 
baixa auto-estima é um dos primeiros sinto­
mas de que alguém está sendo discrimina­
do. Ela chegou a essa conclusão na sua tur­
ma de alfabetizandos do Projeto Ecologia e 
Qualidade deVida nos 400 anos de Natal, na 
Escola municipal Francisco de Assis Varela 
Cavalcante, no bairro do Guarapes.

O fato de morar nos Guarapes, um bairro 
formado a partir da relocação de várias favelas 
de Natal, era um motivo de vergonha para os 
alunos e de bloqueio na aprendizagem. Uma 
de suas alunas que trabalhava no Fomo do Li­
xo, apesar de ser inteligente, tinha seu nível de 
nutrição baixo e sua inteligência bloqueada 
Outro aluno, o Carlos Richele, viveu sua infân­
cia no Fomo do lixo e não conseguia ler.

O mais velho da turma, Erivanaldo Cle- 
mentino da Silva, 39 anos, tinha passado 
recentemente por uma experiência de vio­
lência policial dentro de sua própria casa. 
Após beber e comer sem pagar no bar de 
Erivanaldo, lá no Guarapes, os policiais es­
pancaram e balearam ele e sua esposa na 
frente dos seus filhos. Passados dois anos, 
Erivanaldo diz que no Guarapes é assim, a 
Polícia já chega batendo até mesmo em 
pais de família.

Melhorar a auto-estima e adquirir con­
fiança, foram os objetivos da metodologia 
aplicada pela professora Ana Sena. Come­
çando por gostar de si mesmos e do lugar 
onde moram e questionando tudo que di­
zem a respeito do bairro e de sua gente. Os 
próprios alunos avaliaram os problemas 
do Guarapes, como sujeira, violência, 
transporte e sistema de saúde precários, 
mas também viram que tinha qualida­
des: o lugar mais arejado e com a água 
mais pura da cidade.

‘Além disso, fomos até o Semi-árido do Se- 
ridó, onde conseguimos mostrar a eles como 
aquele povo conseguiu superar seus proble­
mas. O resultado foi que vencemos a evasão 
escolar, os nossos alunos estão empolgados 
com a pesquisa, conseguimos resgatar famí­
lias do Fomo do Lixo para a Escola e os estu­
dantes se sentiram capazes de produzir uma 
história satisfatória para o bairro".
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A partir do trabalho na escola, Ainanda mostrou um pouco 
da sua trajetória de vida até agora: sua m ãe grávida, seu 

nascimento,a primeira mamada

exo, concepção e desen­
volvimento. Como expli­
car o processo da vida pa- 

c ri ancas na faixa etária 
9 aos 11 anos sem 

cair em tabus e precon­
ceitos que terminam distorcendo a 
maravilha que é o amor, o nasci­
mento e o crescimento? A profes­
sora Oana Gomes Soares, da 4asérie 
do Colégio Ação encontrou uma 
forma bem original para ensinar as 
crianças, aproveitando o próprio 
cónhecimento e a experiência de 
cada uma delas, traduzida em fotos.

“Esse é um tipo de assunto que 
não é muito debatido pela família. 
Muitos pais tradicionais não conse­
guem discutir determinados temeis 
com os filhos", relata a professora, 
lembrando que tudo começou 
quando dava explicações sobre os 
aparelhos reprodutores masculino 
e feminino. “Alguns alunos ficaram 
chocados, muitos não entendiam, 
pots se depararam com palavras 
até então desconhecidas”, disse.

Oana começou então a discutir 
com a turma, e daí surgiu a pro­
posta do resgate do processo de

desenvolvimento d 
pediu então que o 
xessem fotografias 
a época do namot 
até os dias atuais, 
mou a atenção dai 
tivada, apresento 
gravuras e fotos n 
processo de desea 
lo qual já passarao 

“O trabalho ni 
as crianças, mas 
pais. Foi como se 
se no tempo”, coa 
ra. Ao ver as foto 
nhecimento ciei 
nos se emocionai 
brar os momento 
foto foi tirada. No 
tado foi positivo,! 
m eçaram  a perd 
Formada por prí 
a turm a aos poo 
tando, e daí cota 
gir várias pergut 
das a gravidez, 
masturbação,ci 
pêlos, surgiment 
tozóides e quai 
gerar filhos.
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APRENDIZADO

Trabalho t ir o u

MUITAS DÚVIDAS

Para a turma, o trabalho 
foi excelente. Além do 
aprendizado 
proporcionado, tirou 
muitas dúvidas. “A gente 
aprende a ver as coisas de 
uma maneira diferente”, 
conta Amanda Cristina 
Dantas dos Santos, 10, a 
garota das fotos que ilustra 
estas páginas. ‘Antes eu  
sabia como o bebê saia, mas 
não sabia como entrava. 
Agora eu sei!".

Gustavo Couto e

Francisco Henrique, 
também com 10 anos, 
acharam interessante o 
resgate do passado de cada 
um. A  gente não se 
lembrava como era 
antigamente”, disse o 
primeiro, “Agora sabemos 
como a gente nasceu. Antes 
tinha muitas dúvidas”, 
acrescenta o segundo. 
Aprender assim é  melhor", 
reforça Raiane Caroline, 10.

“Achei m elhor porque a 
gente aprende mais fácil, é  
mais prático. Até os alunos 
que são dispersos 
aprenderam ”, ressaltou 
D aphne Caroline, 10.

WÜRA
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Alguns registros foram marcantes, como a  
rimeira escola, as festinhas de aniversário e 

a  chegada do irmãozinho, até hoje, uma pré- 
adolescente em busca do conhecimento

Labre/UFRN
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‘A música
integrando portadores de deficiência
De pés descalços, sem caderno e 

com um pandeiro na mão, Mar- 
celli Cristine, de 14 anos, prepa­

ra-se para entrar na aula de música. O 
sorriso largo no rosto indica seu prazer 
e satisfação em cantar pequenos versos 
e tocar algumas notas no instrumento. 
Portadora de Síndrome de Down e cur­
sando a alfabetização, Marcelli é atual­
mente o mascote das aulas de Música 
da Escola Viva.

Há vários anos trabalhando com a inclusão 
de alunos especiais em sala de aula, a Escola 
Viva tem na inclusão e na música uma parce­
ria que está dando certo. A exemplo de Alexan­
dre, alunos com algum tipo de deficiência en­
contraram na música mais prazer na convi­
vência em grupo. ‘Alunos tidos como agressi­
vos, talvez, por ter a consciência que eram di­
ferentes dos outros, agora, depois das aulas de 
música, mudaram totalmente o comporta­
mento, conseguindo se integrar aos demais da 
turma", conta a educadora musical da Escola 
Viva e uma das diretoras, Maristela Mosca 

Adepta ao modelo construtivista, a es­
cola trabalha com a música e as artes 
plásticas há um ano. Enquanto as de­
mais escolas têm, no máximo, oficinas 
de música, a Escola Viva adotou a Músi­
ca como uma disciplina curricular. Todas 
as turmas do Grupo I, que compreende 
as crianças de 1 ano e sete meses até a 
5asérie têm rotineiramente aulas de mú­
sica, onde elas cantam, tocam e dançam 
muito, através de exercícios de coorde­
nação motora, expressão, lateralidade e 
jogos de atenção e reação.

LÚDICA
A pretensão da escola é abrir o mundo 

musical para a criança, numa verdadeira ele­
vação de cultura, pensamento e espírito. Di­
ferente do que acontece atualmente na mí­
dia, cujas músicas, segundo define Maristela 
Mosca, são um monte de nada, um comple­
to vazio de ritmo, letra e harmonia. São ver­
dadeiros apelos a erotização da criança.

A escola trabalha as técnicas pedagó­
gicas de uma maneira lúdica, excluindo 
totalmente a subjetividade do livros e 
valorizando os jogos, brinquedos e di­
vertimentos. As crianças menores, por 
exemplo, gostam de reproduzir o som 
dos animais, enquanto que as maiores 
aprendem a música erudita, primeiro 
através da biografia de compositores e 
depois por meio da letra e da música. A 
biografia é trabalhada de forma agradá­
vel, com apresentação de fotos e vídeo 
da vida e obra do compositor.

PERCUSSÃO
Os instrumentos são também um 

atrativo à parte. "Com os pequenos

As crianças, normais ou portadoras de deficiências, vibram nos dias das aulas de música, onde a  harm onia está sempre presente

utilizam os m aterial de sucata que 
emitem som, como caixa de fósforo, 
copinho de iogurte e chaves; os maio­
res já tocam instrumentos de percus­
são como tambor, pandeiro, triângulo, 
reco-reco e agogô”.

Toda aula tem seu momento prepa­
ratório. Descalços, os alunos passam 
por um período de relaxamento ou 
concentração, para depois serem en­
volvidos por uma dança, um canto e 
uma execução. O conteúdo do pré-es- 
colar são os jogos rítmicos, uma banda 
rítmica, danças e cantigas de roda. O 
I o grau trabalha com leitura de partitu­
ra, executada na banda rítmica, o can­
to e a percepção auditiva dos diversos 
tipos de sons.

IMBMIWMBBBIW

Criança musicalizada — 

adulto culto
Formada em Pedagogia pela 

Faculdade de São José do Rio Preto, 
Maristela Mosca fez especialização 
em Música na Áustria, São Paulo e 
nos Estados Unidos. Há quinze anos 
trabalhando nessa área, ela optou 
pela educação infantil porque 
acredita que a criança musicalizada 
será um adulto culto, sensível e

aberto para o mundo.
“Costumo dizer para as crianças que 

o músico medíocre escuta aquilo que 
toca; mas o bom músico escuta aquilo 
que vai tocar, ele consegue ver adiante", 
explica Maristela, comparando o 
músico a um menino guloso, que 
enquanto toma seu sorvete está de olho 
no que vai sobrar, no da irmã.
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PROJETO

Pequenos empresários
Uílo Azevedo é um garoto de 

14 anos, estudante do I o 
grau em uma escola parti­

cular de Natal e, mesmo sendo ain­
da um adolescente, já se preocupa 
com a escassez de emprego. Seu 
maior sonho é abrir uma fábrica de 
tênis, para, no ano 2000, concorrer 
com grandes multinacionais como 
a Nike e Adidas. Mas tem um pro­
blema: Devido a pouca idade, ele 
não sabe como começar esse em­
preendimento e também lhe falta 
capital para isso. Mas será que isso 
é só um sonho?

De acordo com Antônio Carlos 
Iiberato, coordenador estadual do 
Projeto de Cultura Empreendedora 
do Sebrae, a preocupação de Uilo 
Azevedo, externada através de um 
E-mail, está deixando de ser um so­
nho para se transformar em reali­
dade. Preocupar-se com as habili­
dades profissionais, preparando-se 
ainda jovem para desenvolver ativi­
dades empreendedoras, a fim de 
garantir um espaço no concorrido 
mercado de trabalho, é um dos ob­
jetivos desse projeto do Sebrae que, 
há quase um ano, percorre várias 
escolas públicas e privadas de Na­
tal, além de escolas técnicas e insti­
tuições de ensino a menor carente. 

Através de uma parceria entre o

Sebrae e a escola pública, o Projeto 
Cultura Empreendedora prepara 
para a vida profissional estudantes 
a partir dos 12 anos de idade que 
cursam a 6asérie em diante, bem 
como os próprios educadores. En­
tre os temas discutidos no curso, 
que tanto pode ser realizado no Se­
brae como em sala de aula, estão a 
Globalização, Conhecimento da vi­

da profissional, Noções do Contex­
to sócio econômico, Noções de 
competição no mercado de traba­
lho e a educação empreendedora 

O projeto é desenvolvido através 
de palestras e cursos específicos, 
onde o Sebrae entra com os instru­
tores e a escola com o material di­
dático, utilizado para dinâmica de 
grupo e formas vivenciais. Durante

o curso de 15 horas/aula, os alunos 
vivenciam, através de simulações e 
jogos de empresa, o ambiente do 
empreendimento a que está se pro­
pondo. A sala de aula pode se trans­
formar, simuladamente, numa fá­
brica de vassoura ou de picolé, por 
exemplo, com cada aluno desen­
volvendo uma atividade essencial 
ao sucesso do empreendimento.

Na escola pública, o curso é gra­
tuito, na escola privada, o estabele­
cimento adquire os kits básicos pa­
ra o desenvolvimento do projeto, 
ou cada aluno paga uma taxa de 
até R$ 40,00. Uma nova turma será 
aberta, no mês de julho, para qual­
quer aluno que quiser participar. 
Quem se interessar deve procurar a 
direção de sua escola ou ir direta­
mente ao Sebrae.

INCENTIVO
A integração do sistema educa­

cional com a comunidade empre­
sarial, a exemplo do que já aconte­
ce em vários países desenvolvidos é 
outro fator importante no projeto 
Cultura Empreendedora. Essa ex­
periência está sendo vivenciada 
atualmente em Fortaleza, onde 
uma empresa de fabricação de vas­
soura está incentivando uma pe­
quena fábrica do ramo, montada 
em uma escola. A empresa adquire 
toda a produção dos estudantes, 
que transformam o lucro em capi­
tal de giro. “Daí a importância da 
Cultura Empreendedora, pois trei­
na o estudante não para ser um fu­
turo empregado, mas para ser um 
empreendedor, despertando nele 
suas habilidades e talentos”, encer­
rou Antônio Carlos. Labre/UFRN
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Os dois iados da moeda

Uma das garotas de rua atendida na Casa Renascer, com seu filho

Foto :Miro

seguida, ouviram o depoimento dej. na praia do Meio

A prostituição juvenil vem 
aumentando muito em 
Natal, sobretudo por cau­

sa do desemprego. Na orla marí­
tima, seja qual for a hora, são 
encontrados grupos de garotas 
a espera de clientes/parceiros. 
No período da noite, o movi­
mento aumenta, com mulheres 
adultas e meninas que mal dei­
xaram de brincar de boneca dis­
putando a clientela masculina, 
oferecendo seu corpo por um 
preço que vai de R$ 30 a 70, de­
pendendo do seu perfil.

“Está dando muita menininha. 
Os homens preferem as garoti- 
nhas de 10 a 12 anos. Mas elas só 
se prostituem para co,..prar dro­
gas, chega dá pena...”, disse J., 31 
anos, que faz ponto à tarde na 
pracinha da Praia do Meio. Ela 
conta que foi casada, hoje está se­
parada e vive com os dois filhos 
na casa dos pais, que sabem da 
sua profissão. “Ganho em média 
R$ 1.500,00 por mês, onde iria ar­
rumai' um emprego ganhando es­
ta quantia?’’, relatou.

Entrevistada por um grupo de 
alunas da Escola Doméstica e do 
Henrique Castriciano, partici­
pantes do Projeto “Natal 
Cidadania”, que pretende mos­
trar a realidade da cidade nos 
seus 400 anos, J. atendeu as estu­

dantes exigindo apenas que não 
houvesse fotografias ou identifi­
cação do seu nome verdadeiro. 
“Nós somos muitos discrimina­
das, temos que nos preservar, 
não é mesmo?”, justificou.

Para J., a prostituição é um tra­
balho muito perigoso, pois envol­
ve pessoas diferentes e também 
drogas. “Já fui viciada em maco­
nha e cocaína, mas graças a Deus 
deixei”, disse, adiantando que co­
nhece muitas garotinhas se pros­
tituindo para comprar crack. “Eu 
tenho minha casa, consegui tudo 
e sustento minha família fazendo 
programa. Mas um dia pretendo 
deixar essa vida", disse.

J. disse que “fazia de tudo”, mas

não gostava de sair com negros, 
nem com garotos, “às vezes enga­
nam a gente. Não pagam”. Ela prefe­
re não trabalhar à noite, por achar 
muito perigoso. E se cuida muito, só 
transando com camisinha, tendo 
uma clientela fixa, geralmente ho­
mens casados, na faixa dos 30 anos. 
“Na alta estação, o assédio dos turis­
tas é grande”, relatou.

Ao seu lado, M., de 19 anos, 
dois filhos, disse que começou na 
prostituição aos 16 anos. Os pais 
não sabem, “pensam que passo a 
noite trabalhando numa lancho­
nete. Mas mesmo que soubessem 
não tinha importância, respeito 
eles, mas na minha vida quem 
manda sou eu”, relatou.

ONG ATENDE GAROTAS EM SITUAÇÃO DE RISCO

Ao mesmo tempo que cresce 
a prostituição em Natal, em 
outra vertente se desenvolvem 
instituições de amparo à me­
ninas em situação de risco. É o 
caso da Casa Renascer, uma 
ONG que atende 80 garotas de 
7 a 18 anos, a maioria carente, 
muitas das quais com família, 
geralmente em favelas.

Mas, segundo Dilma Feli­
zardo, responsável pela ONG, 
não é apenas a  carência mate­
rial que leva essas meninas pa­
ra a  rua. Há casos de mal rela­
cionamento com o padrasto e 
mesmo abuso por parte deles. 
E, na rua, fragilizadas, tor­
nam-se presas fáceis.

Na Casa Renascer é feito to­
do um trabalho de reinserção

familiar, além de dezenas de 
oficinas e cursos, orientando e 
preparando as meninas e seus 
familiares para o mercado de 
trabalho. Com ajuda de orga­
n izações  estran geiras, f o i  
m ontada uma fábrica  de re­
des e mantas, onde regular­
mente são feitos cursos para 
essa clientela.

Além disso, são realizadas 
aulas de reforços e oficinas de 
teatro, dança, coral, cursos de 
inglês e karatê. “Recebemos 
ajuda da comunidade, mas se 
não fosse os convênios inter­
nacionais, sobretudo com o 
Movimento de Solidariedade 
do 3 o M undo, j á  ter íam os  
fechado", revela Dilma, afir­
m an d o qu e as gu erras no

leste europeu, a a ju da tem  
minguado.

Um dos critérios para ser 
aceito na Casa Renascer é es­
tudar. E os resultados tem si­
do positivos. No ano passado, 
d e 50 m en in as na escola , 
apenas 3 foram  retidas. Este 
ano, 22 estão nas turmas de 
alfabetização. "Pela Renascer 
já  passaram em torno de 300 
meninas, muitas delas se ca­
saram , constituíram  fa m í­
lias, outras não se ad a p ta ­
ram às normas da Casa e vol­
taram para ás ruas. Hoje, te­
mos uma lista de 100 garotas 
esperando atendimento, mas 
só poderem os atuar quando 
tiverm os um a estru tura  
m aior”, explicou.

Labre/UFRN
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arte Anexandro Andrade

PROJETO VIDA

A defesa da ecologia deve ser per­
manente, e não somente na semana 
do meio ambiente, como ocorre na 
maioria dos colégios. Na Escola Vida, 
no bairro dos Eucaliptos, os alunos 
aprendem logo cedo a valorizar a 
natureza, conhecendo suas riquezas, 
desequilíbrios e como preservá-las. 
No projeto Vida estudam o que é 
desmatamento, queimadas, planta­
ção e vida animal, sempre tentando 
unir a teoria a uma prática.

Os alunos de 2 à 6 anos, por exem­
plo, aprendem a manusear a terra, a 
plantar e a colher. Cada turma tem 
seu canteiro e diariamente águam, 
tiram as folhas secas, verificam se 
tem alguma praga e cuidam para 
que a plantação não seja prejudica­
da. Já estão crescendo mudas de to­

mate, alface, coentro, feijão, milho, 
melão, mamão e banana.

O trabalho, desenvolvido pelas 
professoras Magna, Francisca, Vanu- 
sia, Gildete, Jeovana, Márcia e Lucia- 
na, é feito de forma interdisciplinar, 
ou seja, além de ciências, é aprovei­
tado em Português - quando lêem e 
escrevem sobre o assunto; Matemá­
tica - quando contam sementes, fa­
zem cálculos de quantas sementes 
germinaram, qual o comprimento 
das plantas, qual animal é maior, 
qual é o menor; Estudos Sociais - 
quando conhecem  a história dos 
primeiros animais, participam de 
campanhas sobre a preservação am­
biental; Artes - quando ouvem músi- 
cg^ temáticas, fazem maquetes rea- 

sproveitando sucatas e dramatizam o

que aprenderam.
Paralelamente são realizados tra­

balhos sistemáticas sobre a vida ani­
mal, com visitas aos órgãos que tra­
balham com o assunto e assistindo 
vídeos sobre os projetos de proteção 
animal, tais como o Tamar, Peixe-Boi 
e Baleias. E passam as informações 
recebidas e suas experiências para 
alunos de outras escolas de Natal, 
através do projeto “ ­
Correspondência”.

Segundo Gersione Honorato, uma 
das orientadoras do projeto, a cor­
respondência também está sendo 
iniciada com as escolas públicas, 
sendo uma forma de se fazer trocas 
entre escolas privadas e públicas, 
havendo desta forma uma aproxi­
mação das duas realidades.

Labre/UFRN
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C o n s e l h o  D ir e t o r

COLEGIADO COMO POLÍTICA DE DESCENTRALIZAÇÃO NO SISTEMA EDUCACIONAL DO RN
* Magna França

O centro das políticas educativas na 
década de 90 tem se definido, principal­
mente, pelo enfoque de “Gestão", enten­
dida como descentralização de respon­
sabilidades, terceirização de serviços e 
produtividade, através da participação, 
pelo controle da qualidade da educação 
até à autonomia da escola.

Nesta década, os planos, programas 
educacionais e a legislação existentes, 
enfatizam as propostas referentes à des­
centralização, à gestão escolar democrá­
tica e à universalização do acesso e per­
manência do aluno, no sistema de ensi­
no. As diretrizes propostas pelos organis­
mos internacionais para o ensino fun­
damental, também, estão voltadas para 
edificação de modelos de gestão escolar 
com essas características.

No contexto dessas diretrizes, o Estado 
atribui, gradativamente, à sociedade, ta­
refas que, historicamente, eram suas e 
adverte que o MEC com a sua reforma, 
deixa de ser o executor assumindo papel 
de coordenador da política nacional de 
educação. Portanto, a descentralização é 
considerada uma estratégia para as fun­
ções executivas públicas gerenciais.

O setor privado, também, emana suas 
diretrizes para a Educação, tendo como 
estratégias principais as metas expressas 
no documento “Ensino Fundamental & 
Com petitividade Em presarial - uma 
proposta para a ação do governo", de 
1992, originário do Instituto Herbert 
Levy e da Fundação Bradesco, propon­
do dentre outras alternativas, um sis­
tema nacional de avaliação das esco­
las e a  definição de um padrão míni­
mo de recursos para um determinado 
número de alunos.

Portanto, a questão da educação é co­
locada na agenda dos empresários, sina­
lizando como centro de transformação 
produtiva com equidade, conforme as 
diretrizes da Comissão Econômica para 
a América Latina e Caribe-CEPAL, para 
os anos 90. Esse setor empresarial idea­
liza o Programa Brasileiro de Qualida­
de e Produtividade, definindo suas li­
nhas de ação através de um novo m o­
delo de gestão empresarial, denomina­
do de Qualidade Total.

Porém, no movimento do processo 
educativo, a qualidade total é  bastante 
questionada, em detrimento aos pontos 
relevantes que contribuem para a cons­
trução da qualidade na escola: o currí­
culo, o professor, a  gestão escolar descen­
tralizada e a participação da comuni­
dade. A concepção de gestão, voltada pa­
ra a qualidade total, contrapõe-se ao  
processo educativo, por ser este entendi­
do como uma construção social, lidando 
com homens, na form ação de cidadãos 
conscientes de seus deveres e direitos.

Nessa concepção, para que haja uma 
gestão dinâmica de interação em face do 
trabalho que se deve imprimir ao siste­
ma educacional, o processo de descen­

tralização com a sua visível m elho­
ria, ora em andamento, deve ter uma 
visão de prática social e não de qu a­
lidade total.

No atual governo, essa descentraliza­
ção dos serviços e dos encargos educa­
cionais está sendo materializada através 
de legislação específica, Lei n° 9.394/96, 
que disciplina a Educação Nacional, 
abordando a gestão escolar Colegiada e 
o envolvimento dos educadores no pro­
jeto pedagógico; e, a Lei n° 9.424/96, que 
regulamenta o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamen­
tal e de Valorização do Magistério.

Essa descentralização, vista no con­
texto do Estado do Rio Grande do Norte, 
está incorporando as diretrizes em âm ­
bito federal; executa os programas e pro­
jetos específicos do MEC e do Projeto 
Nordeste, hoje, Fundescola; implementa 
o repasse de recursos, via unidades exe­
cutoras; implanta o sistema de Colegia- 
do nas escolas, e, ainda executa a capa­
citação dos educadores 
referente aos parâm e­
tros curriculares, d e­
terminada pelo MEC.

Face a essa política, 
o Estado im plem en ­
tou, a  partir de 1995, a 
experiência Escola de 
Gestão Total, desenca­
deada em dez Escolas 
de cinco municípios, 
assumindo a proposta 
de gestão descentrali­
zada, via a criação de 
Colegiados interagin­
do com o Projeto Polí- 
tico-pedagógico. Essa 
experiência visa que as 
Escolas galguem pata­
mares de uma gestão 
escolar participativa, 
próspera à sua au to­
nomia administrativa, financeira e pe­
dagógica. No decorrer do processo, essas 
diretrizes passaram a  ser referencial na­
cional, pois, em dezembro de 1996, com 
o advento da Lei de Educação, os Esta­
dos brasileiros perseguiram esta indica­
ção. A Escola União do Povo de Cidade 
Nova, em Natal, fo i pioneira na criação 
dos Colegiados e o convívio com a sua 
prática, nos permite pontuar mais reve- 

. lações positivas do que negativas.
Apesar destes Colegiados - Conse­

lho Diretor e Caixa Escolar - terem si­
do criados por atos normativos, a ges­
tão escolar tem se constituído num 
ato de conquista pela  com unidade, 
representando um passo in icial p a ­
ra a  sua autonom ia.

Em linhas gerais, o enfoque da expe­
riência de descentralização na referida 
Escola é caracterizado pelo reconheci­
mento da im portância da participa­
ção consciente e esclarecida das pes­
soas, nas decisões sobre a  orientação e

o manejamento de seu trabalho, numa 
gestão compartilhada.

Conselho Diretor: o contexto da Es­
cola União do Povo de Cidade Nova - 
Natal/RN

No que se refere aos resultados mais 
pontuais da experiência, com relação ao 
Conselho Diretor nesta Escola, eviden­
ciam-se aqueles como sendo um dos Co­
legiados da proposta de descentraliza­
ção, visando a participação de todos os 
segmentos na gestão da Escola.

Este Conselho Diretor fo i criado por 
Decreto, cuja constituição é  assegurada 
a proporcionalidade de 50% para os 
pais, alunos e dirigentes de instituições 
comunitárias e 50% para membros do 
m agistério e servidores, assum indo  
funções consultivas e deliberativas so­
bre as questões da Escola, tendo sido, 
pois, esses conselheiros, escolhidos e 
eleitos em assembléia geral.

Os depoimentos dos “atores” que re­
presentam os segmentos da Escola, de­

monstraram, na épo­
ca, a vontade expressa 
da m aior ia  em im ­
p lan tar  o Conselho  
Diretor, mesmo reco­
n hecendo ser a sua  
criação, um ato não 
dem ocrático. Ju stifi­
cam, ainda, que suas 
resp on sab ilid ad es  e 
atribuições no traba­
lho interior da escola 
devem ser com parti­
lhados. Esta é a op i­
nião de um Conselhei­
ro: “Ele é importantís­
simo!. Quando a esco­
la delega a várias pes­
soas a capacidade de 
desenvolver atribu i­
ções,acredito que atra­
vés das sugestões e crí­

ticas, tudo leva a um bom desenvolvi­
mento escolar”.

Sobre o funcionamento do Conselho 
Diretor, apesar da inexperiência dos 
conselheiros, em lidar com as normas e 
legislação de um Colegiado, este come­
ça a se projetar pela sua dimensão po­
lítica de coordenação e articulação das 
atividades administrativas, buscando 
superar os problemas pedagógicos. Ele, 
ainda, se constitui para a equipe esco­
lar um desafio, pois, pressupõe uma 
mudança nos métodos de trabalho, na 
tentativa de exercer um planejamento 
p art ic ip a tiv o -in tera t iv o , a f i m  de 
transformar a educação da Escola nu­
ma prática coletiva.

Sobre a  participação dos pais nas 
A ssem bléias, um represen tan te do  
Conselho Diretor externa sua percep­
ção dizendo:
"... eles têm pouco tempo para a escola, 
mas boa vontade. Nas reuniões quando 
são colocados os problemas pedagógicos

e administrativos, eles sugerem tirar di­
nheiro do seu trabalho para m elho­
rar a escola". Pressupõe-se que este 
d efic ien te  ap ren d izad o  p o lítico  de 
um dos seus segmentos escolares p o ­
de apontar como um dos entraves ao  
pleno êxito do Conselho.

Porém, a atitude dos pais em ajudar 
a Escola em atribuições que não lhes 
compete implica a predisposição da co­
munidade em assumir essa descentrali­
zação como desobrigação do Estado. Tal 
atitude está indo ao encontro de políti­
cas cujas diretrizes pressupõem  um 
afastam ento do Estado e uma m aior 
responsabilidade da sociedade civil com 
as causas da educação brasileira.

Com relação ao nível de atuação do 
Conselho Diretor na gestão democrática 
compartilhada, os depoimentos a seguir 
são ilustrativos:
"... Ele fa z  uma in tegração com  os 
outros órgãos da escola. É p or isso 
que a escola está crescendo...”. "Des­
de que form aram  o Conselho Diretor, 
tudo melhorou".

No Conselho Diretor nota-se o bom 
relacionam ento entre seus conselhei­
ros, dinam ism o e seriedade no trato 
com os problem as da Escola Pública, 
permitindo-lhes, porém, críticas e ar­
gumentos de melhoria em sua estraté­
gia de ação. Às vezes, assumem atribui­
ções relacionadas aos recursos fin an ­
ceiros da Caixa Escolar, em face das di­
ficu ldades de ordem estrutural que a 
mesma apresenta com a com posição  
do seu Conselho Fiscal.

É um fato que a implantação do Con­
selho Diretor trouxe nova correlação de 
forças no interior da Escola. Porém, res­
salta-se que esta competência da Caixa 
Escolar, agregada pelo Conselho Diretor, 
desvirtua o Conselho do seu verdadeiro 
papel de “deliberar" e “fiscalizar" sobre 
as prioridades anuais da Escola.

A pesar das críticas, tam bém  fica  
claro que a im plantação do Conse­
lho Diretor está sendo um momento 
ex trem am en te  im p ortan te  p a ra  o 
processo de dem ocratização na ges­
tão da  E scola União do Povos, p o ­
rém, é preciso rever as condições de 
execução do ponto de vista legal e da 
au tonom ia preten dida pelos gover­
nantes e pela  escola.

Nota-se que, apesar das várias im­
plicações de ordem burocrática e ad­
ministrativa advindas do sistema, o 
seu trabalho, no percurso de apenas 
três anos de atividades tem um efeito 
educacional m ais concreto do que o 
simples discurso sobre a prática. Ele 
está se tornando um órgão coletivo de 
decisões e de análise dos problemas da 
Escola dem onstrando ser um órgão 
político, técnico e de relações de poder.

■  Magna França
Profado departamento de Educação da UFRN

N±  m o Conselho  

Diretor nota-se o bom 

relacionamento entre 

seus conselheiros, d i­

namismo e seriedade 

no trato com os proble­

mas da Escola Pública

Labre/UFRN



Fotos divulgação

ENTREVISTA

ele» querem
ticm ligai

é o pro fi$sT 5raR 52  
q mercado precisa. 

AValie seu potencial

impfesas estão 
Hcurando 
'rabalhadores 
ie nível médio

das técnicas

EBPéACAO Natal, quinta-feira,24 de junho de 1999 t 5

ClASSE-EXTRA-CLASSE-CLASSE-EXTRA-CLASSE-ClASSE-EXTRA-CIASSE-r,lASSF-FXTRA-rn<tfiF-r,lAV«iF

W A profaJussara Hoff- 
p5 man, estudiosa do processo 
H  de avaliação na escola, es- 
M tará em Natal no dia 07 de 
H  julho, onde proferirá a pa- 
^  lestra “Pontos e Contra­

pontos - Do Pensar ao Agir 
em Avaliação", tema do seu últi­
mo livro. 0 even to será realizado ( 
no auditório do Cefet (antiga 
Etfrnj.As inscrições já  podem ser 
feitas no Colégio Cooperativista 
Independente (222-0455) ao pre­
ço de R$ 10 reais.

■A psicopedagoga argentina 
Alicia Fernandez, autora dos li­
vros "A inteligência aprisionada" 
e “A m ulher escondida na 
professora" - que embasam o fa ­
zer e o pensar de educadores e di­
versos profissionais de áreas 
afins, estará realizando palestras 
nos dias 7 e 8 de julho, no audi­
tório da Casa da Indústria. Ins­
crições e informações no Centro 
Psico Integrativo, localizado na 
Av. Rui Barbosa, 16, Morro Bran­
co, fone 221-5764.

43 cam inhões-escola  
H  começam a chegar em 23 
S  capitais brasileiras para 
<j dar início à primeira fase 

O  do projeto SenacMóvel, 
que pretende levar ensino 
profissionalizante para  
6000 estudantes por ano 

em regiões onde haja demanda. 
Ai carretas reproduzem o am ­
biente real de trabalho, e está 
equipado para as aulas práticas 
e teóricas. Serão oferecidos cursos 
de hotelaria e turismo, de infor­
mática e administração, de mo­
da e beleza e de saúde.

■ 0  senac/RN inaugura no 
dia 26 de julho o seu Centro de 
Idiomas, oferecendo cursos de in­
glês, francês e espanhol, com pro­
fissionais qualificados e um 
grande aparato tecnológico. To­
dos os cursos serão de duas horas 
por dia e cinco vezes por semana 
e destina-se realmente as pessoas 
que querem aprender um idio­
ma. Os cursos tradicionais de in­
glês que se cuidem...

Dentro do programa “Vi­
ver juntos o Desafio da 
Droga", durante todo o dia 
do próximo sábado haverá 
exposições, apresentações de 
teatro e dança alusivas ao te­
ma, no ShoppingVia Direta

O  Amanhã é dia de festa 
O  na Escola Doméstica e no 
^  Complexo Henrique Castri- 

dano. É a festa junina dos 
^  alunos da educação infan­

til e do ensino fundamen­
tal, a partir das 17h, com barra­
cas com comidas típicas, quadri­
lhas, fogueira e apresentações

dos matutos mirins. A progra­
mação marca o encerramento 
das atividades do I osemestre.

;< Será somente no dia 30 as 
5  inscrições para as escolas 
O  participarem da Mega ginca- 
§  na dos 600 anos - soma dos 
U  400 anos de Natal, 90 do Ce­

fet, 60 do Diário de Natal e 
50 da Federação do Comér­

cio, promotores do evento, que 
tem ainda o apoio das Secretarias 
de Educação do Estado e do Mu­
nicípio. Cada equipe, representa­
tiva das escolas públicas e parti­
culares, contará com 30 alunos.

Termina hoje o prazo de 
inscrição para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
- Enem. A taxa de inscrição 
é de R$ 20,00 e pode ser fei­
ta em qualquer agência de 
Correio.

O  0  Concurso Nacional de 
Ensaios - Ministério da  

5  Cultura/Nestlé, alusivo ao 
U  sesquicentenário de nasci- 
§  mento de Rui Barbosa e 

ç j  Joaquim Nabuco, está com 
inscrições abertas. 0  autor 
do melhor ensaio sobre ca­
da um dos dois pensadores

- que sintetizam importantes 
movimentos sociais e políticos da 
segunda metade do século 19 - 
receberá R$ 50 mil. Os envios das 
obras - que deverão ter no míni-\ 
mo 150 páginas-, deverá serfeito\ 
até 15 de outubro por sedex, va­
lendo o registro dos Correios, pa­
ra os seguintes endereços:

■ Obras referentes a  Joaquim 
Nabuco - Fundação Joaquim  
Nabuco, Av. 17 de agosto, 2187 - 
Casa Forte, Recife - PE, 
Cep:52061-540.

■ Obras referentes a Rui Bar­
bosa - Fundação Casa de Rui 
Barbosa, Rua São Clemente, 124
- Botafogo, Rio de Janeiro - RJ, 
Cep:22260-000.

Pi 0  Yázigi acaba de lan- 
S  çar mais uma campanha 
K  nacional de cidadania, de- 

' P  nominada “Revela Brasil 
j g  2000: Você, C idadão  
Oh Repórter". Podem partici­

par alunos e não-alunos, 
em duplas, desenvolvendo um 
trabalho jornalístico (fotos e ví­
deos) abordando o tema ‘0  que 
eu levaria para o ano 2000' ou 
‘0  que eu deixaria  neste 
milênio'. 0  prazo limite de en­
trega dos trabalhos é  20 de 
agosto e a premiação será local, 
regional e nacional. Maiores in­
formações nas unidades do Yá­
zigi ou no seguinte endereço 
eletrôn ico (www.yazi- 
gi.com.br/cidadaoreporter).

L A N Ç A M E N T O S
Nas bancas a Divertire, re­

vista que vem acompanhada 
com CD-Rom, dirigida ao pú­
blico infantil. A nova revista 
traz tudo o que agrada a meni­
nada da era da tecnologia e, ao 
mesmo tempo, resgata brinca­

deiras que divertem crianças 
há várias gerações.

-Para os mais velhos, foi 
lançada a revista “+ emprego", 
voltada para jovens de 17 a 27 
anos, com formação de nível 
médio, que precisam e querem

encontrar emprego. A revista 
mostra quais as áreas que ofe­
recem melhores oportunida­
des de emprego, qual a habili­
tação exigida pelas empresas e 
como credenciar-se para o 
mercado de trabalho.

Ktv̂ h 1B E uWMnuE ■■■ H
de Livro

Dicionário do 
Folclore 

Brasileiro.de 
Câmara 

Cascudo, 
Ediouro

Escrito nas décadas de 40 e 50, o dicionário 
nasceu do desejo do autor em ter em mãos, até 
para consultas pessoais, um volume que falas­
se sobre nossa cultura popular. Lendas, mitos, 

superstições, indumentária, bebidas e comidas 
tradicionais, santos, folcloristas eram os temas 
que Cascudo queria pesquisar para incluir em 
sua obra. Na época, o autor pensava que “não 

seria possível fixar o Brasil inteiro no plano 
folclórico, mas nos limites de conhecimento 

provinciano, registrar o essencial, o caracterís­
tico, dando um roteiro do material existente e 
mais facilmente consultado". Seja como for, o 
livro é uma das melhores contribuições ao es­
tudo sistemático do nosso folclore. Relançado 
em homenagem ao centenário de nascimento 
do maior folclorista do País, o livro é um guia 

para quem gosta e quer conhecer “um 
pouquinho"de Brasil.

Os Veleiros do Infi­
nito - Crônicas do 
Planeta Azul, 
de Iveraldo 
Guimarães, 
Editora Lidador

0  livro é uma grata surpresa. 0  autor, que é 
biólogo marinho, mostra, em 70 crônicas, co­
mo as coisas acontecem. Misturando reminis- 
cências da infância, muita emoção equilibra­
da com doses de conhecimento científico e o 
resultado é este trabalho. Em cada crônica, um 
momento, um experimento de vida. 0  livro 
responde a questões como: De que ventre são 
expelidos os raios? As flores são capazes de re­
conhecer seus agressores? 0  que acontece com 
agente quando damos o primeiro beijo de 
amor? De atitudes práticas, quotidianas, da 
busca incessante pelo conhecimento, sur­
gem as emoções e as respostas. Direcionado 
para leitores em geral, é mais do que obri­
gatório para os professores de ciências e b io­
logia: a partir da sua leitura, poderão 
aprender como levar mais emoção para a 
sala de aula, aproveitando a própria expe­
riência dos seus alunos.

Labre/UFRN
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M
e uma sala de aula on- 
lunos não precisam le- 
cademos, os livros e as 
s. No lugar de todo es- 
terial, apenas um ou 
dois disquetes. Ao invés de escre­

ver, digitar ou simplesmente ficar 
prestando atenção nos conteúdos. 
Se o professor decidir escrever al­
guma coisa, nada de preocupação: 
a lousa é especial e permite que tu­
do que for escrito nela, os alunos 
possam gravar e levar para casa.

O que parece ser uma cena de 
filme de ficção científica já é reali­
dade em Natal. O Colégio Oswaldo 
Cruz - COC, uma das três maiores 
franquias na área de ensino no 
País, funcionando no seu primeiro 
ano na cidade, com 138 alunos 
da 5asérie do ensino fundamen­
tal até o 3° ano do ensino mé­
dio, além da arquitetura futu­
rista, montou uma sala de aula 
utilizando toda a estrutura per­
mitida pelas novas tecnologias.

“No mundo de hoje, está muito 
difícil conquistar o aluno sem estes 
recursos de multimídia, até por­
que o mundo lá fora é em ritmo de 
vídeo-clip”, relata Dolymar 
Wormsbecker, professora de Biolo­
gia. “O professor que não se ligar a 
informática, a globalização, vai fi­
car fora do sistema. E preciso 
adaptar a categoria para uma si­
tuação gerada pela tecnologia”, 
completou, acrescentando que

não acredita no fim da carreira 
docente, em decorrência dessa 
nova realidade. “O processo ensi- 
no-aprendizagem exige contato".

O coordenador de informática 
do COC, Hallrison Dantas, conta 
que o objetivo da escola é dar uma 
maior possibilidade de aprendiza­
gem do aluno. “Na sala de aula tra­
dicional, são utilizados recursos 
de visão e audição. Na sala do futu­
ro, todas as mídias estão 
presentes”. Usando e abusando de

CD roms e da Internet, os alunos 
aprendem as diversas disciplinas 
de uma forma que é difícil esque­
cer: com imagens em movimento 
e sons e, em muitos conteúdos, 
com muita interatividade.

Mas, será que isso tudo não vai 
provocar uma acomodação? Para 
Hallrison, sim. “O aluno termina 
com menos prática de caligrafia, 
mas, por outro lado, acredito que

estando concentrado, ele aprende 
mais”. Segundo ele, 70% dos alunos 
tem acesso ao computador, ou em 
casa ou no trabalho dos pais. Os alu­
nos recebem, bimestralmente, os 
CD’s com o material didático, com a 
vantagem que sai muito mais bara­
to. Ele acredita que no futuro to­
das as salas de aulas serão assim. 
“Haverá novas formas de solucio­
nar os problemas que forem apa­
recendo, até porque sempre há 
um limite para tudo”, disse.

O proprietário da franquia, 
Sérgio Procópio, ressalta que a 
filosofia da escola é a formação 
integral do aluno, resgatando 
valores como ética e moral, “pa­
ra que o homem não seja uma 
máquina dentro de uma má­
quina mas, dentro dessa má­
quina o ser humano crescer”. 
Vale a pena fazer uma reflexão 
sobre esta última frase.

“0  PROFESSOR QUE NÃO SE LIGAR A 
INFORMÁTICA, A GLOBALIZAÇÃO, VAI 

FICAR FORA DO SISTEMA. É  PRECISO 
ADAPTAR A CATEGORIA PARA UMA 
SITUAÇÃO GERADA PELA TECNOLOGIA”,

Dolym ar W orm sbecker,professora de Biologia.

i  ,-JPs

A nne M artins,
16,2° ano

cho que, facilita. A 
tecnologia é uma 
realidade dos tem­

pos atuais, é isso que vamos 
usar futuramente. A gente 
entra na Internet, vê como 
está o processo de globalização, isso tudo 
aliado ao interesse pelo computador. Acho 
que não acomoda, sim estimula”.

m elhor  
a p r e n d e r ,  
porque fica  

mais fácil de entender, 
bem m elhor do que o 
professor na frente do 
quadro dando explicações. No futuro, 
nas provas, logo que terminamos rece­
beremos o resultado”.

Labre/UFRN
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A POSTURA DO PROFESSOR FRENTE ÀS PRÓPRIAS 
EMOÇÕES E AS EMOÇÕES DAS CRIANÇAS

“Qualquer um pode zangar-se, isso é fácil, mas zan­
gar-se com a pessoa certa, na medida certa, 
na hora certa, pelo motivo certo de maneira certa -, 
não é fácil”

Aristóteles

A prática escolar traduz o quanto é difícil sor­
rir quando se está triste, correr quando o cansaço 
toma conta do corpo, brincar quando a vida se 
encontra tão dura, colorir quando o mundo pare­
ce estar cinza, ser suave quando se carrega nas 
costas o peso de grandes problemas, ser com­
preensivo quando não compreendemos nem a 
nós mesmos, mostrar tranquilidade quando pre­
cisamos correr atrás de muitas coisas, dar cari­
nho quando estamos amargos, dar colo quando 
estamos inseguros e assustados, demonstrar or­
ganização quando nossa vida está confusa e tudo 
parece estar fora do lugar...

Penso que a cada instante o professor está 
se deparando com seus pró­
prios fantasmas escondidos 
ou estampados nos rostos das 
crianças, nas suas atuações, 
nos seus medos, nos seus de­
sejos e necessidades.

Na comunicação do pro­
fessor e do aluno existe uma 
expressão pessoal de cada 
um, essa expressão se dá em 
função da história de um e de 
outro. Tudo que ocorre nesta 
relação é carregado de signifi­
cado para ambos. Muitas ve­
zes vêm à tona certos senti­
mentos que não são identifi­
cados, simplesmente surgem.
Penso que muitas vezes o pro­
fessor nem se dá conta que 
tais sentimentos podem ter 
sido despertados pelo outro, 
algo no outro faz com que as 
emoções se apresentem de 
determinada forma e influenciem seus atos.

Não é difícil compreender o professor, 
porque se irrita, porque dá respostas ríspi­
das, porque faz ameaças, porque... Tudo isso 
acontece e é perfeitamente compreensível, 
mas não é aceitável.

Penso que, quando alguém faz uma opção 
profissional, precisa assumir os papéis neces­
sários para a sua profissão. Portanto torna-se 
imprescindível que o professor não se distan­
cie do seu papel. Para tanto é preciso que ele 
tenha uma certa estrutura emocional que lhe 
dê um suporte satisfatório para conduzir seu 
trabalho com as crianças sem permitir que 
seus conteúdos psicológicos e suas dificulda­
des reais direcionem suas atitudes e seus en­
caminhamentos pedagógicos.

Acredito que não há uma receita pronta pa­
ra se fazer um professor emocionalmente equi­

librado, até mesmo porque a emoção é a ex­
pressão de materiais internos; algumas vezes 
inconsciente, outras vezes não identificados 
pela consciência, e outros são identificados 
mas mesmo assim não são bem monitorados.

Apesar de defender que não há um ma­
nual para que o professor siga, seleciono al­
guns pontos que considero importantes pa­
ra que ele consiga desenvolver seu trabalho 
de forma mais satisfatória.

1 - Saber lidar com a sua própria tensão.
2 - Avaliar o significado emocional dos 

acontecimentos.
3 - Tomar consciência dos próprios senti­

mentos e monitorá-los.
4 - Ouvir as crianças.
5 - Valorizar as emoções das crianças.
6 - Parar, se acalmar e pensar antes de agir.
7 - Ser suave.

8 - Nunca fazer uso de 
ameaças.

9 - Estabelecer os limites 
sem ter que usar de autorita­
rismo.

10 - Não permitir que seu 
estado emocional direcione 
suas atitudes.

11 - Oferecer tranqüilidade 
às crianças.

12 - Procurar compreendê- 
las.

13 - Favorecer a autonomia 
das crianças.

14 - Propiciar a harmonia 
do grupo.

15 - Não criticar, nem hu­
milhar as crianças.

16 - Elogiar - enfatizar os 
aspectos positivos.

17 - Quando necessário 
apontar os aspectos negativos

de cada um, sem rotular, mas objetivando fa­
zer com que se dêem conta de suas próprias 
características.

18 - Não impor seus próprios desejos, ouvir 
as necessidades do grupo.

19 - Ser paciente.
20 - Acreditar nas crianças.
21 - Ser presente.
22 - Conquistar a confiança do grupo.
23 - Incentivar.
24 - Dar colo.
25 - Olhar nos olhos.
26 - Buscar conhecer mais profundamente 

cada criança, respeitando assim a sua indivi­
dualidade.

27 - Saber reconhecer seu erro e pedir des­
culpas a criança- aluno.

Jemima Morais Veras 
Psicóloga

faz
uando alguém 

'opção profissio­
nal, precisa assumir os 
papéis necessários para a 
sua profissão. Portanto 
toma-se imprescindível 
que o professor não se 
d i s t e n d e d o s e u ^ d ^

Caria 
do Editor

Em DEFESA DA CRIANÇA
Estávamos encerrando esta 

edição  do D N  E duca çã o  
quando recebem os o fa x  da 
Agência Nacional dos Direitos 
da Infância informando que  
tínhamos sendo contem pla­
dos com  a com enda "Amigo 
da C ria n ça ”. Foi um a fe liz  
co in c id ên c ia , pelo  fa to  de  
tra b a lh a rm o s  ju s ta m èn te  
uma edição específica sobre o 
ensino infantil.

Ficamos orgulhosos e felizes 
com  m ais esta prem iação. 
Ainda este ano, o D i á r i o  d e  
N a t a l  foi Destaque Nordeste 
no Grande Prêmio de Jornalis­
mo Ayrton Senna, também de 
repercussão na cional. Isso 
mostra que estamos no cam i­
nho certo, sem pre procuran­
do nos aprimorar, oferecendo 
um  s u p lem en to  cada vez 
mais rico aos leitores.

Para isso, estamos de portas 
abertas. A ed u ca çã o  é um  
campo muito rico que, muitas 
vezes, a gente subestima. Ao 
longo destes anos o DN Edu­
cação tornou-se referência na 
área, mostrando a importân­
cia da parceria comunicação e 
ensino, divulgando projetos e 
experiências que resultam nu­
ma formação de qualidade.

Além do DN Educação, o 
D i á r i o  d e  N a t a l  também con­
ta com uma página semanal 
sobre o assunto (isso fora a co­
bertura diária feita pela equi­
pe de C ida des); o C aderno  
Procefet, direcionada para os 
candidatos aos cursos do Cen­
tro Federal de Educação Tec­
nológica - Cefet/RN, e o Diário 
da Turma, a página infantil 
com circulação aos domingos.

Mas, o que faz a educação

fazer tanto sucesso no jornal? 
Ora, além de ser um tema pal­
pitante, que diz respeito a ca­
da um  de nós e a sociedade co­
mo um todo, a editoria tem a 
p reo cu pa çã o  de m ostrar a 
educação não como um pro­
cesso feito sim plesm ente em  
sala de aula, com o professor 
da nd o um a aula  tendo ao 
fundo o quadro negro.

Vemos a educação  com o  
um  processo perm anente, de 
im p o rtâ n cia  fu n d a m en ta l  
no desenvolvim ento da co­
m unidade. Por isso entram  
os mais diversos assuntos na 
pauta, desde a problemática 
das drogas e violência até a 
prevenção da Aids e outras 
doenças, meninos de rua, de­
sigualdades sociais, qualifi­
cação profissional e muitas 
o u tra s  q u estõ es. Tudo em  
busca de um a ética e cidada­
n ia  c o m p ro m e tid a  com  o 
bem estar geral.

Vale ressaltar q u e  o DN  
Educação não existiría se não 
houvesse o em penho do dire­
tor geral, A lbim ar Furtado, 
dos diretores de redação e de 
promoções, Osair Vasconcelos 
e Afonso Laurentino, além do 
incentivo marcante da Secre­
taria de Educação do Estado. 
Esta editoria existe graças ao 
esforço de um  conju nto  de 
profissionais, que vai desde a 
diagramação até a parte grá­
fica. Esta comenda é  dedicado 
a todos estes companheiros.

E ducaçaO
Av. D e o d o ro , 245 - P e tró p o lis  - N ata l (R N ) - C ep  59 020-600 

E-m ail: d ia rio @ su m m e r.co m .b r

D ir e t o r  P r e s id e n t e  
Paulo Cabral de Araújo

D ir e t o r  d e  R e d a ç ã o  
Osair Vasconcelos

D ir e t o r  G e r a l  
Albimar Furtado

E d it o r
Eugênio Parcelle

D ir e t o r  A d m / f in a n c e ir o  
Deliomar Soares

REPÓ RTER
Francisco Francerle

P r o m o ç õ e s  e P r o je t o s  E s p e c ia is  
Afonso Laurentino

Projeto gráfico , design e diagramação 
Silvana Belkiss
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Prefeitura lança em agosto programa que leva crianças da periferia para a escola

Mu n ic íp io  RECONHECE FALHAS NO ENSINO INFANTIL

Entrevista
a Eugênio Parcelle

Editor do D N  Educação

A Secretaria Municipal de 
Educação atende 42.000 
alunos no ensino funda­

mental e 3.600 no ensino infan­
til, em 62 escolas. O número, 
sobretudo no ensino infantil, 
ainda é muito pequeno. Nesta 
entrevista a professora Eleika 
Bezerra Guerreiro, Secretária 
Municipal de Educação mostra 
qual a proposta da prefeitura 
para atender esta clientela re­
primida, faz críticas ao Fundef e 
diz que, só para melhorar a rede 
física municipal, seria necessá­
rio pelo menos R$ 15 milhões. 
Na entrevista, ela contou com a 
ajuda da assessora pedagógica 
da equipe de educação infantil, 
Maria Cristina Leandro Paiva, 
que deu preciosas informações.

Como está o ensino infantil 
em Natal?

Em termos de ensino públi­
co, vai muito mal. Não pode­
mos dizer o mesmo do ensino 
privado, que tem registrado 
avanços significativos. A escola 
pública não avançou porquê o 
foco hoje é o ensino fundamen­
tal, por causa do Fundef. De um 
modo geral, a educação infantil 
vem diminuindo nos estados.

Qual sua avaliação do Fundef?
O Fundef foi uma forma 

muito inteligente do governo fe­

deral de conseguir recursos 
sem dispender mais recursos, 
o que ficou caracterizado na 
hora que estabeleceu um va- 
lor/ano por aluno em pouco 
mais de R$ 314,00. O Governo 
tem transferido muitos servi­
ços para os estados e municí­
pios, mas o apoio financeiro é 
muito tímido.

A LDB determina como de 
responsabilidade do Municí­
pio o ensino infantil e funda­
mental, este último com aju­
da do Estado. O Município te- 
ria condições de assumir as 
escolas estaduais de ensino 
fundamental, passando a re­
ceber os recursos do Fundef

referente a estas escolas?
Neste momento não tería- 

mos Condições, a não ser que 
houvesse a transferência da re­
de física e recursos financeiros. 
Mas o Estado não deve ampliar 
sua rede nesta área, o que va­
mos fazer gradativamente. O 
Fundescola vai construir uma 
escola em Natal, o que será de­
finido agora em agosto, é nessa 
hora que precisamos ter clareza 
em relação ao ensino funda­
mental e as responsabilidades 
do Estado e Município.

O Fundef prejudica o ensino 
infantil?

O Conselho de Secretários 
de Educação e a União de Diri­

gentes Municipais de Educa­
ção têm se manifestado no 
sentido de que o Governo re­
veja sua posição, passando o 
Fundef também a contemplar 
o ensino infantil.

O que a SME está fazendo pa­
ra melhorar o ensino infantil?

Temos trabalhado com dois 
projetos importantes. O pri­
meiro de formação de capaci- 
tadores em educação infantil 
com base nos referenciais cur­
riculares, que terá início em 
agosto, com 50 vagas para mul­
tiplicadores; e o segundo de ex­
pansão da rede. Hoje, atende­
mos apenas a 15% da deman­
da, isso de crianças de 4 a 6 
anos. Há muita criança fora da 
sala de aula, ou sendo atendi­
das em projetos alternativos.

E o que a SME pretende fazer?
Vamos lançar o programa 

“Bolsa Escola”, privilegiando 
áreas da periferia, pequenas es­
colas que não estão com sua 
capacidade de alunos lotadas. A 
Secretaria faz uma visita, vê as 
condições da escola e se for 
aprovada, pagaremos de R$ 
25,00 a 30,00 por criança rece­
bida através de um convênio. 
Este valor foi tirado com base 
numa planilha dos preços co­
brados na periferia. Pretende­
mos atender 200 crianças a par­
tir de agosto e no próximo ano 
de 2 a 3 mil crianças.

E a estrutura física?
A educação formal em Natal 

é muito recente, começou com 
Djalma Maranhão. Temos mui­
tas escolas adaptadas de gal­
pões antigos. Precisaríamos de 
pelo menos R$ 15 milhões para 
melhorar e substituir a rede.

O  F u n d e f  f o i  u m a  fo r m a  m u it o  in t e l ig e n t e  d o  g o v er n o  f e d e ­
r a l  DE CONSEGUIR RECURSOS SEM DISPENDER MAIS RECURSOS, O QUE 
FICOU CARACTERIZADO NA HORA QUE ESTABELECEU UM VALOR/ANO
po r  a l u n o  . O  G o v e r n o  t e m  t r a n s f e r id o  m u it o s  s er v iç o s  para  o s

ESTADOS E MUNICÍPIOS, MAS O APOIO FINANCEIRO É MUITO TÍMIDO.

V a m o s  la n ç a r  o  pr o g r a m a  “B o ls a  E s c o la ”, p r iv ile g ia n d o

ÁREAS DA PERIFERIA, PEQUENAS ESCOLAS QUE NÃO ESTÃO COM SUA 
CAPACIDADE DE ALUNOS LOTADAS. A SECRETARIA FAZ UMA VISITA, VÊ 
AS CONDIÇÕES DA ESCOLA E SE FOR APROVADA, PAGAREMOS DE R $  
25,00 A 30,00 POR CRIANÇA RECEBIDA ATRAVÉS DE UM CONVÊNIO.
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Elas não conseguem ficar paradas!
"Quando 

uma criança 
agride, joga 

fora um 
brinquedo, 

quando 
esperneia no 
supermerca 

do, por 
exemplo, 

está
querendo 
dizer aos 
pais: ’Ei, 

olhem para 
mim, digam 

para eu 
parar'. Se 

não reagem, 
a criança, 

obviamente, 
ficará sem 

limites.

Oque há de errado numa 
criança que não consegue 
ficar sentada numa sala de 

aula, mexe com am, toma o lápis 
do outro, prefere ler uma revista 
em quadrinhos do que um livro, 
conversar com um colega a ter que 
prestar atenção à professora?

Dependendo da professora e 
dos seus colegas, essa criança po­
de até ser taxada de “o terror da 
escola” , porque, em muitos ca­
sos, já é até o terror da família. A 
criança que tem notas baixas, fre- 
qüentemente é repreendido e até 
convidado a procurar outra esco­
la, pode não estar fazendo isso 
pelo simples prazer da desobe­
diência ou da bagunça.

Segundo a médica pediatra, Luí- 
za Katherine Meira Pires, que tam­
bém é diretora do Centro Educa­
cional Meira Pires, essa criança po­
de estar sendo vítima do chamado 
“bicho carpinteiro”, que faz com 
que tenha que se levantar constan­
temente da cadeira. Na verdade, o 
nome desse “bicho carpinteiro” é 
Transtorno de Déficit de Atenção 
que pode ser com ou sem Hiperati- 
vidade (TDAH), uma disfunção ce­
rebral que atinge de 3 a 6 por cento 
das crianças em todo o mundo. É, 
em muitos casos, o responsável pe­
lo baixo rendimento escolar.

Essa disfunção cerebral, inde­
pendente de sua inteligência, faz 
com que as aulas se tornem longas 
demais e a criança tenha dificul­
dades em completar o trabalho de 
casa. O que afeta a criança hipera- 
tiva é a falta de atenção e impulsi­
vidade, ela não consegue se con­
centrar em momento nenhum por 
mais de três minutos.
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DIAGNÓSTICO

L uiza, médica e educadora, pesquisa os vários problemas da infância

“Normalmente, quando um hipe- 
rativo vem no meu consultório, es­
tá acompanhado da mãe, do pai, 
irmão, avó, tio, toda a família, por­
que já não o suportam mais. Mui­
tas vezes, a mãe deixa de trabalhar 
para ficar com ele, porque as em­
pregadas não agüentam.”

ERRADO
Dirigindo escola já há dezoito 
anos, dra. Luíza Meira Pires tem 
observado que, atualmente, qual­
quer menino agitado e ’sem 
limites’ está sendo catalogado de 
hiperativo. Muitas vezes ele é ape­
nas agitado e precisa de limites. 
“Quando uma criança agride, joga 
fora um brinquedo, quando esper­
neia no supermercado, por exem­
plo, está querendo dizer aos pais: 
'Ei, olhem para mim, digam para 
eu parar’. Se não reagem, a crian­
ça, obviamente, ficará sem limites.

Está havendo muitos dignósti- 
cos positivos falsos, em função 
do descompasso da escola com a 
vida da criança. Quando o meni­
no não se adequa à escola, ou o 
contrário, chamam-no de hipera­
tivo e já lhe encaminham a um 
neurologista, que, por sua vez, 
confirma o dignóstico do profes­
sor e diz que o menino tem “ima­
turidade neurológica”, um diag­
nóstico que pode ser tudo ou na­
da, porque não se pode exigir 
maturidade de uma criança.

Na maioria das vezes, o pro­
blema vem de modelos pedagó­
gicos inadequados que fazem 
com que a criança não suporte a 
escola e queira fazer outra coisa. 
Hoje, um menino de quatro 
anos, já está em um computador 
e a professora não domina. Se a 
escola não se moderniza, o me­
nino se desinteressa.

Naturalmente, dependendo 
da idade da criança, ela está 
num momento de muita desco­
berta. Não se pode exigir nunca 
que ela se concentre num tem­
po de uma hora, quando a con­
centração norm al de uma 
criança de quatro anos, por 
exemplo, é de 10 minutos.

O diagnóstico médico é feito 
a partir de dados da escola e 
de um histórico familiar. Para 
isso é necessário que a criança 
tenha apresentado pelo menos 
seis dos nove sintomas de de­
satenção, h iperativ idade e 
impulsividade durante seis 
meses em ambientes diferen­
tes e antes dos sete anos de 
idade. O primeiro diagnóstico 
é dado pela professora que 
não suporta o aluno, encami­
nha a uma psicóloga e, esta, 
ao neurologista.

No entanto, de acordo com 
Luíza Meira Pires, quem pri­
meiro vê a criança hiperativa 
é o pediatra, que assiste o re­
cém-nascido e, depois, mês a 
mês, fa z  a puericultura. 
Quando percebe, o pediatra 
chama a fam ília e entra com 
aconselhamento de condutas 
com essa criança.

Um dos fatores que podem 
provocar a hiperatividade é o 
stress de uma criança que é 
obrigada a entrar para a es­
cola muito cedo e lhe exigin­
do desempenho e produtivi­
dade, quando não tem matu­
ridade ainda para isso.

HK£

_ ___^

E PRECISO TER M UITA PACIÊNCIA

___________ :___l.___ _
O TDAH aparece geralm ente antes dos sete 

anos e não tem cura. O que existe é  um a  
melhora do quadro à m edida que a criança  
atinja a idade adulta. Pesquisas 
internacionais mostram que 70 a 80 por 
cento de crianças hiperativas m antêm  os 
sintomas quando chegam  àfase de 
adolescência, e até 50% tornam-se adultos 
com TDAH, em bora com o grau de 
hiperatividade menor. .

A médica natalense Graça Araújo, tem tese 
de mestrado pela Unicamp defendendo que  
desde o berçário essas crianças hiperativas 
são diferentes. “Já se observa uma  
movimentação anormal, são muito irritadas, 
dorm em  menos e choram muito, inclusive 
quando vão para e escola.

Em  sua tese, Graça Araújo revela uma  
pesquisa feita no Rio Grande do Sul, que  
acom panhou hiperativos até a vida adulta,

mostrando que esses indivíduos, se não forem  
bem  acompanhados, podem  vir a deliquir ou 
se inclinar para o alcoolismo ou drogas. A 
explicação, é  que eles entram na adolescência 
com dificuldade de aprendizagem e com os 
problemas naturais da faixa etária.

Segundo a médica Luíza Meira Pires, pode- 
se com bater a hiperatividade, apenas com  
psicoterapia, remédios à base de 
tranqiiilizantes e muita, muita paciência.
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A H O R A É
DE ENSINAR

“A:
gora ele começou a 
morder e até já cuspiu 
ím colega, semana 

passada subiu na escada e se 
pendurou no corrimão numa 
altura de três metros”.

0 desabafo da professora 
Caroline Matias, do Jardim II, 
de uma escola de Natal, expli­
cando à mãe o comportamen­
to do seu filho, em sala de aula, 
lembra também uma outra 
história, contada há mais de 3 
mil anos. Conta a mitologia 
grega que um menino chama­
do ícaro, recebeu do pai, Dé- 
dalo, um par de asas feitas de 
penas de aves coladas com ce­
ra. Com elas, ícaro poderia 
voar, desde que observasse de­
terminadas regras, como não 
se aproximar demais do sol. 
ícaro começou a voar, sentin­
do o gosto da liberdade e co­
meçou a ganhar altura até que 
se aproximou demais do sol, a 
cera de suas asas derreteu e 
ícaro caiu e morreu.

Nos dois episódios há um

fato em comum: ambos não 
têm noção do perigo e ne­
nhuma orientação de limites. 
O mito e o desabafo da profes­
sora revelam uma lição sim­
ples de ser entendida: os pais 
e os professores devem esti­
mular seus filhos e alunos a 
fazerem coisas novas, mas an­
tes é necessário ter a certeza 
de que eles são capazes de 
respeitar os limites.

Morder um colega ou sim­
plesmente ignorar o que uma 
professora diz é um bom sinal 
de que já é hora de dizer “não” 
para essa criança. É hora de im­
por limites para que ela entenda 
que no mundo existem regras. 
De acordo com Lígia Santos, 
Orientadora Pedagógica da Ca­
sa Escola, quando uma criança 
morde é porque ela tentou ex­
pressar alguma palavra, ou um 
pensamento que não conseguiu 
e a postura da escola deve ser 
levar esta criança a expor seu 
pensamento, através de dinâmi­
cas pedagógicas.

/ ■

Uma criança que gosta de 
morder é um dos piores proble­
mas que um professor pode en­
contrar em sala de aula. Cons­
trangedor para os pais da crian­
ça mordida, frustrante para os 
pais do menino agressivo. Um 
problema que tem que ser re­
solvido no âmbito da escola.

Lígia Santos defende o 
aprendizado da criança com 
duas etapas: a criança cons­
truindo sua autonomia, to­
mando decisões e fazendo crí­
ticas mas, antes disso, passan­
do pela heteronomia, uma fase 
onde a estrutura escolar e fa­
miliar vai influenciar na cons­
trução dessa autonomia.

COMBINADOS
A partir do sim e do não é que 

as crianças vão poder diferenciar o 
certo do errado. Lígia Santos trans­
formou esse ’sim e não’ numa cai­
xinha de regras, chamada de 
"combinados”, em que o diálogo 
entre aluno e professor é a 'chave 
do segredo’que abre a caixinha.

Os combinados^  
são incluídos na rotina 5 
da escola, já a partir 
do Grupo I e a expe-» 
riência do professor em dialo­
gar e saber o que é melhor pa­
ra a criança entender o mundo 
com regras será o grande dife­
rencial nos momentos de in­
tervenções.

A diretora pedagógica da 
Casa Escola, Ana Priscila Gri- 
ner, diz que muitos pais não 
entendem como uma escola 
construtivista impõe limites 
se defendem a liberdade e 
autonomia. Para ela, impor 
lim ites é uma questão de 
bom-senso e de diálogo.

Tanto na relação entre 
pais e filhos, quanto entre 
professor-aluno, castigos e 
reprimendas não têm utili­
dade alguma, se não houver 
diálogo, compreensão, amor 
e carinho. Quando se diz

nao, e preciso 
explicar clara- 

'2' mente por quê.
Não adianta castigar 

uma criança, privando-a de 
algo que não tem nada a ver 
com o erro cometido.

A questão dos limites de­
pende da consciência moral 
que a criança adquire, o co­
nhecimento do ’eu‘ e o res­
peito do outro. Mas, para 
que isso aconteça, segundo 
Joseane Medeiros, orienta­
dora educacional da Casa 
Escola, é im prescindível a 
participação da fam ília, a 
escola não consegue fazer 
isso sozinha. Independente 
do com portamento da 
criança, por trás dele exis­
tem motivos e reações que 
são originados no próprio 
ambiente familiar.

Daí a necessidade de a es­
cola fazer Entrevistas e Gru­
pos de Estudos com os pais, 
provocando uma maiorapro- 
ximação escola-família.

A FAMÍLIA PRECISA ASSUMIR O SEU PAPEL

Psicólogos e pedagogos enfrentam dificuldades em 
passar a importante mensagem aos pais, de que o fato 
de a criança estar na escola não isenta a necessidade 
deles acompanharem o desenvolvimento do filho. É 
mais fácil transferir essa responsabilidade para a esco­
la, quando família e escola devem cumprir sua parte.

De nada adianta a escola impor os limites, se o 
pais não colaborarem em casa. É papel da escola 
educar e ensinar regras para que a criança não seja 
um adulto sem noção de limites e moral. Para Jo­
seane Medeiros, a família precisa assumir mais seu 
papel, se preciso, mudar sua postura para que não 
haja confronto com a escola. Se a criança na escola 
aprende que não se deve ultrapassar um sinal de 
trânsito porque é perigoso e transgride a lei, o pai de­
ve ter o cuidado de servir de exemplo.

Impor limites e a hora de dizer 'não'costuma ser 
um questionamento comum entre pais que acaba 
se transformando num verdadeiro desafio para os 
educadores. Quem deve dizê-los às crianças, pais 
ou professores? Afinal, até onde vai a responsabili­
dade da escola em ensinar os limites?

A criança de zero a seis anos precisa de um 
não claro e o que vem dos pais, na maioria 
das vezes, não está claro, vem como barga­
nha, vem condicionado.

Muitos pais têm medo de dizer não temerosos 
em frustrar seus filhos, daí perdem sua autorida­
de e os filhos já  não conseguem distinguir a liber­
dade, do respeito. Há crianças que se recusam, por 
exemplo, a vestir determinada roupa para ir à es­
cola e os pais não conseguem revertera situação".
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A ESCOLA SABE 
APROVEITAR A  
POTENCIALIDADE 
DOS ALUNOS?
A escola, em geral, abafa o 

tempo todo a questão dos 
fluxos lúdicos infantis. Só 

sabe trabalhar com sistem as 
tradicionais, que são exteriores 
à criança. A educação discipli­
nar, em que o aluno vai se 
adaptar ao instituído, e todas as 
práticas em voga, acabam sen­
do positivistas: a pessoa apren­
de o que é óbvio - sendo este 
um canal antigo e estruturado. 
Mas há um outro canal que tra­
balha com a subjetividade, com 
as potencialidades dos alunos.

A avalia­

A  VIDA SERTANEJA, NA 
OPINIÃO DE ANTONIO 
L e a l , é  u m  g r a n d e

MOMENTO - O QUE 
MARCA A INFÂNCIA, DE­
POIS VEM A REPETIÇÃO.
“É  PRECISO O RESGATE 

DO SERTÃO”, APONTA 
COMO UM DOS CAMINHOS 
A SER TRILHADO.

ção é do pro­
fessor Antô­
nio Leal, do 
D e p a r t a - 
mento de 
Educação da 
UFRN, pes- 
q u i s a d o r 
com vários 
livros publi­
cados e uma 
vivência rica 
no campo da 
educação in­
fantil. Se­
gundo ele, a 
c r i a n ç a  
aprende nu­
ma v e lo c i­
dade fantástica, com estruturas 
de linguagem que ela adquire 
no campo do brincar (criação) 
no qual o artista, o poeta, vai se 
debruçar depois. Assim, para 
ele, na escola tradicional, para­
doxalmente o que na verdade 
aprendemos é a não aprender.

Do ponto de vista da escrita 
infantil, por exemplo, ele acha 
que “até os 5 anos não se deve 
alfabetizar a criança. Mas, a 
partir da teoria de Em ilia Fer­
reiro, as crianças foram levadas 
a trabalhar o código escrito lo­

go cedo. A escrita alfabética é 
castradora, autom ática, não 
precisa ser pensada para ser 
aprendida”, critica, afirmando 
que “devemos trabalhar a escri­
ta pelos percursos do grafismo 
infantil e da história da escrita”.

Para o próximo m ilênio, o 
prof. Leal acha que o mais im­
portante é trabalhar com a di­
versidade. “A escola está inade­
quada, não avança com as pos­
sibilidades da diversidade”, re­
clama, afirmando que “temos 
que criar mecanismos que pas-
______________  sem por dentro
B M H É H l  dos mecanismos 

tradicionais para 
poder dar ao ho­
mem a oportuni­
dade de ver, de 
descob rir a sua 
potência, re cu ­
sando a cópia, a 
repetição”.

Ele acha que a 
esco la  co m u n i­
tá r ia , c iv il ,  de 
fundo de q u in ­
tal, poderá gerar 
boas coisas. E o 
papel da família 
nesse contexto? 
Na sua opinião, 
a fa m ília  está  

em processo de m udança, e 
p recisa  de a lternativas para 
reconstruir modos de vida. “ É 
claro que vai haver uma cen­
tra liza çã o  (g lo b a lização )  
apontando cam in h o s, mas 
nunca m ais um único cam i­
nho, sim dezenas, centenas”. 
A vida sertaneja, na opinião  
dele, é um grande momento - 
o que m arca a in fân cia , de­
pois vem a repetição. “ É pre­
ciso  o resgate do se rtã o ” , 
aponta como um dos ca m i­
nhos a ser trilhado.

CORRENDO RISCOS

Mas há um setor onde o prof. Leal defende 
a repetição. “A criança tem que repetir os 
pais - às vezes, o filho da empregada do­
méstica, que sabe partir uma laranja sem 
se cortar, é  melhor educado do que os nos­
sos filhos. Hoje, as crianças não têm mais 
riscos. Antigamente havia a caça, o prazer 
de desbravar lugares, pegar pequenos ani­
mais, pescar. Assim, a  criança desenvolvia 
um olhar, um expediente corporal rápido, 
não tinha medo do risco de estar longe de 
casa e se perder", argumenta.

Na m odernidade, o que observamos 
são as crianças usando o computador, o 
vídeogame, "que devem ser estimulados, 
mas sempre ligados ao fluxo lúdico in­
fantil, garantindo uma viagem interna 
na vida de cada um”. Por fim , sobre os 
parâmetros curriculares infantis, distri­
buídos pelo Ministério da Educação, ele 
acha que foram  muito bem elaborados, 
mas não acredita que serão colocados em 
p rá tica . ‘‘Os p ro fessores  não estão 
preparados", finaliza. •
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PALAVRA GERADORA PIRULITO

ALFABETIZAÇÃO

Ap r en d e n d o
ESCREVER COM

-------------- T - ------- | L ------------------ — g ' ---------------------------------------------------------------------- | ----- ' ' -------- |----- j-------— -------------- -

A  LER E A  
OS SÍMBOLOS

S e  o  p r o c es s o  d e
ALFABETIZAÇÃO É UM RITUAL 
PENOSO E UMA 
IMPOSIÇÃO SOCIAL, A 
RESPONSABILIDADE DO 
PROFESSOR É TRANSFORMAR 
ESSA RELAÇÃO EM ALGO 
PRAZEROSO E NUMA 
NECESSIDADE.

Em sala de aula, a criança inicia, desde o maternal, o processo sistemáti­
co da leitura de símbolos através de fichas, seguindo quatro etapas. Na 
primeira, é apresentada à criança apenas a figura do objeto para ela o 

identificar; na segunda, é apresentado o símbolo e o seu significado logo 
abaixo; a terceira ficha contém apenas a silhueta da figura, mas o nome con­
tinua em baixo; e na última ficha há somente a representação gráfica do Ob­
jeto, ou seja o nome, ou significado.

A etapa seguinte é a generalização das sílabas de uma 'palavra geradora' 
para a form ação de novas palavras e com o seu desenho exposto em um 
quadro. A consoante de cada sílaba da palavra geradora ganha uma nova 
vogal, formando uma nova sílaba e, consequentemente, as novas palavras.

0’b com a’ ou o ’be a ba, um refrão obrigató­
rio nas salas de aula da maioria das escolas 
do País, para ser a soletrado pelas crianças 

em processo de alfabetização, está saindo de mo­
da. Esse estilo tradicional de ensinar a ler que tem 
se arrastado através das gerações, está cedendo 
lugar a uma metodologia mais prática e mais sig­
nificativa do mundo infantil.

Normalmente, as crianças brincam durante o Jar­
dim I e o Jardim II e depois têm que sentar para 
aprender a ler e escrever. Isso é 
massacrante e penoso, na opi­
nião da pedagoga Cristiane 
Cunha Lima Rosado, coorde­
nadora de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental da Esco­
la Doméstica de Natal. Na 
ED, a pedagoga implantou, 
há quase dois anos, o sistema 
de leitura através de signos 
gráficos e está colhendo ex­
celentes resultados no apren­
dizado das crianças do ma­
ternal até a alfabetização.
Com fundamentação cons- 
trutivista, a pedagoga inspi­
rou sua metodologia com a 
experiência da escola carioca 
Chave do Tamanho, do teórico Lauro de Oliveira 
Lima, um discípulo de Jean Piaget.

A leitura através dos signos gráficos consiste na 
mudança de um código auditivo oral para o códi­
go visual escrito, provocando uma relação de dis­
tanciamento entre significantes (palavras e dese­
nhos) e significados (objetos). A preocupação é 
que as ações pedagógicas sejam voltadas para o 
desenvolvimento global da criança e o programa 
de alfabetização seja trabalhado sistematicamen­

te, desde o maternal. Ler e escrever é apenas uma 
etapa do desenvolvimento cognitivo, porque a 
criança, na visão de Cristiane Cunha Lima, já ini­
cia a leitura através da manipulação sensório-mo- 
tora que precisa de uma verdadeira riqueza de ex­
periência e de vocabulário.

E o professor deve estar preparado para aumen­
tar o campo de experiência da criança, em vez de 
ficar tentando alfabetizá-las com lições exaustivas 
e totalmente desconhecidas. Por que aprender o ’b 

com a’ se o ’ba’ não lhe tem 
nenhum um significado? Não 
seria mais fácü e menos pe­
noso lhe mostrar um objeto 
que faz parte do seu mundo 
como, por exemplo, uma bo­
la e, gradativamente, ir rela­
cionando a bola com a sua 
representação gráfica?

Se o processo de alfabe­
tização é um ritual penoso 
e uma imposição social, a 
responsabilidade do pro­
fessor é transformar essa 
relação em algo prazeroso e 
numa necessidade. O pro­
fessor deve promover ativi­
dades que despertem essa 

necessidade de ler, como, por exemplo, as dra­
matizações, os passeios e a motricidade. Mas 
ainda é a contação de história, de acordo com a 
pedagoga Cristiane Cunha Lima, uma das ativi­
dades que mais despertam interesse das crian­
ças pela leitura.

O resultado dessa expêriência é que, mes­
mo a escola respeitando os limites de cada 
faixa etária, alguns alunos do Jardim II já es-| 
tão começando a ler.

A CRIANÇA DEVE PERCEBER, ATRAVÉS DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS, COMO A BRINCADEIRA, 

O TEATRO E  JOGOS COM MOTRICIDADE, A 

IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM

PALAVRAS NOVAS DESCOBERTAS A PARTIR 
DA PALAVRA GERADORA

Lata pata rata

BOLA
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A n t e s  q u e

ELES CRESÇAM

Há um período em que 
os pais vão ficando ór­
fãos dos seus próprios 

filhos. É que as crianças cres­
cem independentes de nós, 
como as árvores tagarelas e os 
pássaros estabanados, e cres­
cem sem pedir licença. Cres­
cem com uma estridência ale­
gre e, às vezes, com alardeada 
arrogância. Mas não crescem 
todos os dias, de igual manei­
ra: crescem de repente. Um 
dia sentam-se perto de você, 
no terraço, e dizem uma frase 
com tal maturidade que você 
sente que não pode mais tro­
car as fraldas daquela criatura.

Onde é que andou crescen­
do aquela danadinha, que vo­
cê não percebeu? Cadê aquele 
cheirinho de leite sobre a pe­
le? Cadê a pazinha de brincar 
de areia, as festinhas de ani­
versário com palhaços e ami- 
guinhos e o primeiro unifor­
me do maternal?

A criança está crescendo 
num ritual de obediência or­
gânica e desobediência civil. E 
você agora está ali, na porta 
da discoteca, esperando que 
ela não apenas cresça mas 
também apareça. Ali estão 
muitos pais ao volante espe­
rando que saiam esfuziantes 
sobre patins e cabelos soltos.

Entre hambúrgueres e re­
frigerantes nas esquinas, lá es­
tão nossos filhos com o uni­
forme de sua geração: incô­
modas mochilas da moda nos 
ombros ou, então, com a blu­
sa amarrada na cintura. Está 
quente, achamos que vão es­
tragar a blusa, mas não tem 
jeito, é o emblema da geração.

Pois ali estamos, com os 
cabelos esbranquiçados. Esses 
são os filhos que conseguimos 
gerar apesar dos golpes dos 
ventos, das colheitas das notí­
cias e das ditaduras das horas. 
E eles crescem meio amestra­
dos, observando nossos erros.

Há um período em que os 
pais vão ficando órfãos dos 
próprios filhos. Não mais o pe­
garemos nas portas das disco­
tecas e festas. Passou o tempo 
do ballet, do inglês, da natação 
e do judô, saíram do banco de 
trás e passaram para o volante 
das próprias vidas.

Continua na página ao lado

O primeiro ano de vida escolar é de suma importância para

Fotos cedidas

Apesar de

PEQUENOS,

Vanessa,Allec, 
Jecymarae 
Fernando já estão

NA ESCOLA.ATRAVÉS

das Brincadeiras,
COMO JOGOS D E 

BOLA E  TEATRO D E  

FANTOCHES, É  

VISÍVEL O

DESENVOLVIMENTO 

D E CADA UMA DELAS

Eles são pequenos. Iniciara 
na e sco la  co m  menosj 
dois anos, no início foi d 
cil a adaptação: sair de ca 
de perto do calor dos p 

para um lugar diferente, um mui 
novo. Mas conseguiram . Agora, 
meio do ano, já entram  na sala 
aula sozinhos, alegres, motivadi 
A través dos jogos e brincadeir 
aprendem e se desenvolvem.

Allec, Fernando, Jecymara e Vam 
formam uma turma especial no Cai 
lo Escola, no conjunto Pirangi. A esc 
com eçou este ano o nível baby, ci 
poucos alunos mas com perspectró 
crescimento, a partir da própria exj 
riência que está sendo realizada. Asi 
timuladoras da turma, as professo 
Eliana Pereira e Adeilma júlia con! 
ainda com  a orientação da psicóli 
Luciana Medeiros.

Em sala de aula, as professoras a 
mulam os bons hábitos (comer sozii 
lavar as mãos, vestir-se etc); coorda

Veja a seguir algumas sugestões de jog 
dagógicos incluídas na rotina da sala de a

FANTOCHE

\
\

\

\

O  uso de fantoches é uma brincada 
representação que elas-adoram! É ume 
que criamos para as mesmas exporem 
sentimentos que não são manifestados» 
tra forma. Quando elas assumem um paje 
um personagem, dramatizam por alguns 
mentos e não sentem o peso da respon 
dade para manterem uma imagem peran 
outros, visto que não são elas que estãoi 
do,mas um personagem. Escapam assimos 
queios, brincam de representar outras pe 
ou animais, expandem-se e tornam-se da 
das.Tudo isso é relaxante e estimulante 
que faz uma ponte com a realidade,att 
tensões, medos e ansiedades. D ramatiar 
faz a criança e facilita a construção do 
conceito pos it ivo .A  imaginação flui.fai 
desenvolver a linguagem.

Labre/UFRN
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5. As brincadeiras, nessa fase, são essenciais para o aprendizado

ento in

lSSORA EN SIN A OS CAM IN H O S PARA OS PEQ U EN O S RESO LVEREM  OS PRO BLEM AS

ção motora ampla e fina; controle dos 
esfincteres; socialização; cuidados pes­
soais; dividir e respeitar; civismo - ser ci­
dadão; construção de regras e outros.

Na rotina do nível baby, contam as 
professoras, algumas atividades foram 
incluídas para o desenvolvimento das 
habilidades nas crianças. “Vale ressal­
tar que nosso projeto em sala objetiva 
‘apenas’ iniciar a estimulação essencial 
para as crianças, que ainda não tem  
idade escolar, tendo o cuidado para 
que esses estímulos não se tornem  
in ad eq u ad os ou excessivam en te  
executados”, relatam.

‘‘Muitas pessoas pensam  que as 
professoras só cuidam das crianças, 
mas isto é puro engano”, garante a psi­
cóloga Luciana Medeiros. “A aquisição 
de uma boa educação determina um 
desenvolvim ento m ais integral da 
criança com o indivíduo, não só du­
rante a infância, mas também na vida 
adulta. Precisamos fazer alguma coisa, 
antes que elas cresçam!”.

*0 0 0 5  PBiAGOGiGOS

fcfluência verbal, criatividade, co o rd en a-  
idomínio da m ão .auto-conceito .

QUEBRA-CABEÇA -

tipo de b rin q u e d o  qu e  desafia  a  inteli-  
k crianças. O  in te re sse  q u e  e le  d e sp e r-  
htam ente ligado a figura e  ao  grau  de  
fc.Se for fácil d e m a is  n ão  se  co n st itu irá  
i) ,m as se n d o  difícil d e m a is  p ro v o ca rá  
teia em v e z  d e  m o tiv a çã o . É  n e ce s s á r io  
responda à idade da c rian ça . E  im p o rta n -  
ijvaliar o  jogo p e lo  n ú m e ro  d e  p e ça s , o  
das peças (re to ,c u r s o  e tc ) ,a s  p istas que  
oferece. N a  n o ssa  tu rm a , a lém  d o s  que  

prontos, c o n fe cc io n a m o s o u tro s  co m  
ts já co n h ecid o s pe las cria n ça s , 
milã - d e se n v o lv e  a  c o o r d e n a ç ã o  m o -  
b (das m ã o s ) ,  a te n ç ã o  c o n c e n t r a d a  e 
sação v is o - m o to ra ,a lé m  d e  s e r  u m  ó ti-  
nulo p ara  a in te lig ê n c ia , q u a n d o  p e rm i-  
ar as p e ça s  p ara  o  e n ca ix e  e  a  so lu çã o  
blemas.

BOLA-

Jo g a r b o la  c o m  o s  p é s  e  a rre m a s s á - la  c o m  
as m ã o s  é  u m a  a tiv id a d e  lú d ica  q u e  fo r ta le c e  
o s  m ú sc u lo s  d o s  p é s , d as  p e rn a s , d o s  b ra ç o s  e 
d a s  m ã o s . C o m  is so , a  c r ia n ç a  d e s e n v o lv e  m ais  
ra p id a m e n te  a  ag ilid a d e  e  o  e q u ilíb r io  a té  p o r  
fim  e n te n d e r  a s  re g ra s  s o c ia is  p a ra  o u t ro s  t i­
p o s  d e  jo g o s.

Estim ula  - en q u an to  o fe re ce m o s a  bo la  co m o  
in stru m e n to  pedagógico  e s ta m o s  d an d o  a  e la  a 
o p o rtu n id ad e  de a lcan çar o  d o m ín io  pro gressivo  
d o  seu  p ró p rio  co rp o ,a lé m  de incentivá-la a  c r ia r  
c o n d iç õ e s  d e  seg u ran ça  e  c o o rd e n a r  o  seu  e s­
q u em a co rp o ra l.

LEITURA

P a r a  q u e  a  c r ia n ç a  a d q u ir a  o  h á b ito  d e  
le r ,  é  r e c o m e n d á v e l  in c e n t iv á - la  a  o lh a r  e 
f o lh e a r  l iv r o s  i lu s t r a d o s  p o r  a lg u n s  m in u to s  
t o d o s  o s  d ia s .A p ó s  c o m p le t a r  01 a n o , e la  já  
te m  c a p a c id a d e  s u f ic ie n te  d e  i r  a s s im ila n d o

e  m e m o r iz a n d o  o s  e s t ím u lo s  d o  m e io  a m ­
b ie n t e .  E m  n o s s a  sa la , e la  s e m p r e  te m  a c e s ­
s o  a o s  l iv r o s  e  r e v is ta s .  A o  c o n t a r m o s  h is ­
t ó r ia s  m o s t r a m o s  as f ig u ra s .

E s t im u la  - C o m p r e e n s ã o  v e r b a l ,  c a p a c i­
d a d e  d e  in t e r p r e t a r ,  ju lg a m e n to  d e  v a lo r ,v i ­
s ã o  d e  m u n d o , e s c r i t a ,  e t c .

ATIVIDADES MANUAIS -

P r o p o r c io n a m o s  a t iv id a d e s  d e  p in t u r a ,  
m a ssa  d e  m o d e la g e m , c o la g e m , jo g o s  d e  m o n ­
ta r , ra s g a r  p a p é is , a m a s s a r , ra b is c a r ,  e s ta m o s  
s e n d o  c o e r e n t e s  c o m  a s  n e c e s s id a d e s  d a s  
c r ia n ç a s . A o  c h e g a re m  na  sa la  e la s  so lic ita m ,  
b u sca m  p e g a r  e m  a lg u m a c o is a . Q u a n d o  fa c ili­
ta m o s  o  c o n ta to  c o m  e s te  m a te r ia l e s ta m o s  
d ir ig in d o  s e m  r ig id e z  o  n o s s o  p la n e ja m e n to ,  
a lé m  d e  p ro p ic ia r  c o n d iç õ e s  p a ra  o  d e s e n v o l­
v im e n to  co g n it iv o .

E stim u la  - c o o rd e n a ç ã o  m o to ra  fina e  g ro s­
sa ,d e se n v o lv e  a  in te lig ê n c ia ,tô n u s  m u scu la r ,ca ­
p a c id a d e  d e  t re in a r  a s  o p e ra ç õ e s  lóg icas.

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

/

Deveriamos ter ido mais 
na cama deles ao anoitecer 
para ouvirmos sua alma 
respirando conversas e 
confidências entre os len­
çóis da infância, e os ado­
lescentes cobertos daquele 
quarto cheio de adesivos, 
pôsteres, agendas colori­
das e discos ensurdecedo­
res. Não, não os levamos 
suficientemente ao maldi­
to Play-center, ao Shop­
ping, não lhes demos sufi­
cientes hambúrgueres e 
Cocas, não lhes compra­
mos todos os sorvetes e 
roupas merecidas.

Eles cresceram sem que 
esgotássemos neles todo 
nosso afeto. No princípio 
subiam a serra o iam a casa 
de praia entre entulhos, bo­
lachas, engarrafamentos, 
natais, páscoas, piscinas e 
amiguinhos. Sim, haviam as 
brigas dentro do carro a 
disputa pela janela, pedi­
dos de chicletes e cantorias 
infantis. Depois chegou a 
idade em que viajar com os 
pais passou a ser um esfor­
ço, um sofrimento, pois era 
impossível largar a turma e 
os primeiros namorados. 
Os pais ficam exilados dos 
filhos. Tinham a solidão 
que sempre desejaram, mas 
de repente morriam de sau­
dades daqueles “pestes”.

0  jeito é esperar. Qual­
quer hora podem nos dar 
netos. 0  neto é a hora do 
carinho ocioso e estocado, 
não exercidos pelos pró­
prios filhos e que não po­
dem morrer conosco. Por 
isso os avós são tão des- 
mesurados e distribuem  
tão incontrolável carinho. 
Os netos são a últim a 
oportunidade de reeditar 
o nosso afeto.

Por isso é necessário fa­
zer alguma coisa a mais, 
antes que eles cresçam.

Por: Luciana Araújo de Medeiros 
Martins

Psicóloga CRP13/1960 RN 
Baseado em texto de Affonso 
Romano de Sant‘Anna
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DESAFIO

■■■■■■■

E QUANDO SURGE UM ALUNO PROBLEMA?
Opré-adolescente Carlos Caetano Matias, de 10 anos, é tido como 

um aluno problema na sua escola. Recentemente, recebeu de 
algumas professoras o título de aluno indesejável e, depois, um 

sutil convite para procurar outra escola. Apesar de não ser adepto às 
bagunças e ter um excelente relacionamento com colegas e professo­
res, ele tem um comportamento atípico. É sempre o último a chegar na 
sala, é disperso, conversa em demasia atrapalhando o professor e, cu­
riosamente, nunca espera pela última aula. Recentemente, confessou a 
sua mãe que não gosta de estudar e fica impaciente na última aula.

Mas isso é motivo suficiente para um aluno ser 'convidado' a deixar 
uma escola? Para muitas escolas pode ser um bom motivo, para outras, 
entretanto, pode ser visto como um bom desafio. Essa é uma excelente 
oportunidade, de acordo com a psicopedagoga Maria da Conceição 
Bezerra Ramos, para a escola trabalhar a reinteração do aluno no pro­
cesso de ensino-aprendizagem, resgatando o seu prazer em aprender.

A dificuldade é justamente essa: as escolas ainda não estão prepara­
das para trabalhar com 'alunos problemas' que exige um tratamento 
especializado de um psicopedagogo. Foi justamente pensando em ca­
sos como o de Carlos Caetano que um grupo de psicopedagogas criou, 
em Natal, o Centro Psicointegrativo, com a finalidade de trabalhar as 
questões ligadas ao processo ensino-aprendizagem. Criado há apenas 
três meses, o Centro reúne as psicopedagogas Maria da Conceição Be- ' 
zerra, Clenice Fávero Demeda e Vanessa Indiara Verde Santos.

O objetivo é promover uma assistência individualizada ou em 
grupo a crianças, adolescentes e adultos que precisem superar as 
dificuldades psicopedagógicas, psicomotoras e psicológicas. O Cen­
tro também presta assessoria a escolas e instituições orientadas por 
práticas pedagógicas. O trabalho é feito de forma preventiva, afim 
de detectar possíveis falhas no processo de aprendizagem da crian­
ça, se decorre da metodologia aplicada pela escola ou se o proble­
ma está no professor ou até no aluno.

Outras atividades do Centro Psicointegrativo é a organização de 
palestras, seminários, congressos e cursos de formação para aten­
der as necessidades dos profissionais de educação e áreas afins. 
Realiza oficinas pedagógicas para educadores e pretende ainda 
oferecer atividades recreativas, artísticas e culturais, como colônia 
de férias e acampamentos.

Apesar de ser novo na cidade e trabalhar com uma área ainda pou­
co conhecida, o Centro já está inserindo a psicopedagogia no proces­
so ensino aprendizagem da Escola Integrada e Adote.

v >

Vanessa e  Clenice: atuação nova n o  mercado de escolas no  R N

PSICOPEDAGOGIA,UMA NOVA AREA
Há aproximadamente duas décadas, a 

Psicopedagogia surgiu no Brasil atuando 
especificamente nas dificuldades de 
aprendizagem de crianças e adolescentes.

Com uma atuação psicológica e, ao 
mesmo tempo, didática, a psicopedagogia 
é, costumeiramente, incompreendida por 
pedagogos e até psicólogos. De acordo 
com Vanessa Indiara, a psicopedagogia 
busca suporte na interdisciplinaridade, 
buscando a compreensão da pedagogia, 
psicologia, psicolingüística, fonoaudiolo­
gia e outra áreas afins na educação, para 
que se possa entender o indivíduo 'como 
um todo', no sentido global, porque não se

pode atuar com um sujeito sem conhecer 
toda sua estruturação.

Quando, por exemplo, uma criança não 
está entrando em sintonia com a aprendi­
zagem escolar, o profissional procura tra­
balha na parte da psiquê, mas ele precisa 
também conhecer do processo pedagógi­
co e até questões ligadas à família. Por isso, 
a psicopedagogia tem seus próprios ins­
trumentos, não utiliza os método tradicio­
nais da psicologia, como os testes psicoló­
gicos, como o de QI por exemplo.

É utilizando-se das próprias ferramentas 
que consegue identificar as deficiências de 
aprendizagem. Usa técnicas projetivas, ava­

liações diagnosticas através de desenhos, 
jogos de memorização e concentração.

“Trabalhando com interdisciplinarida­
de, o psicopedagogo fica à Vontade para 
encaminhar uma criança cujo problema 
possa ser resolvido por um profissional de 
outra área. Se o distúrbio é neurológico, 
encaminhamos para um neurologista, se o 
problema é específico na fala, para o 
fonaudiólogo”, reforçou Clenice Favero.

A psicopedagogia é também de suma 
importância no processo de educação in- 
clusiva. Uma criança com síndrome de 
Down pode estar incluída na sala de aula 
normal e paralelamente ter o apoio de um

psicopedagogo, porque ela tem seus limi­
tes, mas também tem as potencialidades 
que podem ser desenvolvidas dependen­
do do estímulo que é dado.

A competência do professor é essencial 
para se detectar falhas no processo de en­
sino aprendizagem. Os principais proble­
mas, muitos até identificados pelo profes­
sor, e que tem a atuação direta de um psi­
copedagogo, estão ligados à adaptação, 
metodologia por parte do professor e cur­
rículo e as fases de desenvolvimento da 
criança que podem ser afetadas pelo es­
tresse ou por uma depressão, devido a car­
ga de conteúdo que recebe da escola
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Um em cada cinco 
estudantes, em  
média, apresenta 

algum problem a de visão, 
desde os chamados erros de 
refração,com oa  
hipermetropia, a  miopia e o 
astigmatismo, que provêm de  
alterações na estrutura do 
olho, até casos mais 
delicados, resultantes de 
acidentes ou de malformação 
genética. Muitas vezes, o 
desinteresse demonstrado 
pelo aluno em sala de aula, 
pode estar associado a  
deficiência de visão.

De cad a  100 estudantes, 
em  m édia dez precisam  de 
óculos, p or apresentar  
problem as d e  refração, e 
cinco têm m enos da  
m etade d a  visão normal, 
segundo o Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia. 
A b oa  notícia é  que m ais de  
95% dos problem as  
oftalm ológicos podem  ser 
detectados em  sala  de aula, 
com  a  sim p les observ ação  
e a com p an h am en to  
d a  crian ça.

Detectando problemas
Mas, como de­

tectar estes pro­
blemas? Veja as 
dicas contidas no 
Manual de 
Orientação, orga­
nizado pelo Con­
selho Brasileiro 
de Oftalmologia:

1Crianças com 
deficiência vi­
sual costu­

mam apertar ou 
esfregar os olhos 
com freqüência, 
vivem com os 
olhos irritados, 
avermelhados ou 
lacrimejantes, pis­
cam muito ou 
franzem  a  testa 
para olhar à dis­
tância. Podem  
também se queixar de tontu­
ras, náuseas, dor de cabeça ou 
sensibilidade excessiva à luz.

3A m á visão 
também p o­
de a fe ta r  o 

estado em ocio ­
nal. Míopes não 
enxergam bem de 
longe e, por isso, 
podem evitar ati­
vidades esporti­
vas, sentir-se infe- 
riorizados e tor­
nar-se tím idos. 
Os astigmáticos, 
por ver os objetos 
em baçados, p o ­
dem ficar disper­
sivos, indiscipli­
nados ou com  
aversão à leitura.

1

O com p ortam en to  
desses alunos é pecu­
liar: andam com cui­

dado excessivo, esbarram  
ou tropeçam com facilida­
de e ficam  inquietos e d e­
satentos com  freqüência. 
Para ler ou escrever, às ve­
zes aproxim am -se dem ais 
do caderno ou do livro.

1
Mostre pe­
quenos ob­
je to s  do 

dia-a-dia, como um  lápis ou 
uma flor, a distâncias varia­
das, e p eça  para o aluno  
identificar pelo nome e pela 
cor. A demora para dar a res­
posta pode indicar proble­
mas de visão.

O  Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia sugere 
alguns cuidados para 
prevenir acidentes, mes­
mo entre alunos com  
visão normal.

■  P r o íb a  b r in c a d e i r a s  c o m  
lá p is  a p o n t a d o s  o u  m a te r ia is  

p o n tia g u d o s  q u e  p o s sa m  a tin ­
g ir  o s  o lh o s .

■  S e le c io n e  o s  b r in q u e d o s  

d e  a c o r d o  c o m  a  id a d e  d a s  
c r ia n ç a s .

■  C e r t if iq u e - s e  d e  q u e  o  e s ­
p a ç o  d e  re c r e a ç ã o  é  se g u ro .

■  S e  u m a  p a r t ícu la  (c is c o )  c a ir  

s o b r e  o  o lh o ,  la v e  c o m  ág ua  
filtrad a  o u  s o r o  fis io ló g ico . O  
c is c o  d e v e  i r  p a ra  o  c a n to  d o  

o lh o . C o m  cu id a d o , re m o v a -o  
c o m  c o t o n e te  o u  g aze . S e  n ão  
c o n s e g u ir  r e t i r á - lo ,  t a m p e  o  
o lh o  c o m  g a ze  e  leve  a  c r ia n ç a  
a o  o fta lm o lo g ista .
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COMPORTAMENTO

E d u ca d o res
DESCOBREM A
In t elig ên c ia
E m o cio n a l

A valorização do homem 
como um todo, como 
pretendem os Temas 

Transversais nos Novos Parâ­
metros Curriculares Nacio­
nais, é a principal característi­
ca da Inteligência Emocional, 
um tema atualmente em mo­
da e que promete revolucio­
nar o comportamento da so­
ciedade moderna.

A teoria da Inteligência 
Emocional compõe as Inteli­
gências Múltiplas descobertas 
pelo teórico americano Gard- 
ner, que defende a valorização 
das duas partes do homem, a 
cognitiva e a emocional. Isso

vai de encontro, na opinião da 
médica e educadora Luíza 
Meira Pires, à prática da edu­
cação tradicional que superva- 
loriza apenas a Inteligência 
Cognitiva, ou o Coeficiente de 
Inteligência (QI), em detri­
mento das demais potenciali­
dades do indivíduo.

Gardner descobriu que todo 
ser humano tem, no mínimo, 
sete inteligências: a Inteligên­
cia Cognitiva (pensamento ló­
gico, matemática), Pictórica 
(pintor), Espacial Cinestética 
(dançarino), Musical, Lingüís- 
tica (de quem escreve), Inter­
pessoal e Intrapessoal, que

compõem no conjunto a Inte­
ligência Emocional.

Para Luíza Meira Lima, o 
professor tem que trabalhar, 
em sala de aula, o desenvolvi­
mento de todas essas poten­
cialidades e valorizar cada 
uma separadamente. Afinal, 
todo ser humano tem todas 
elas, umas mais desenvolvi­
das, outras menos, sem no 
entanto quantificar, como fa­
zem com o QI.

A descoberta dessas inteli­
gências provocou uma verda­
deira revolução nas relações de 
trabalho e no âmbito do ensi­
no. Antigamente, por causa de

uma deficiência, muitas crian­
ças eram rejeitadas pelas esco­
las e até colocadas em classes 
especiais. Uma criança surda, 
por exemplo, talvez não tenha 
a Inteligência Musical, mas po­
de desenvolver muito bem a 
Pictórica e ser valorizada por 
essa. Ela agora vai ser reconhe­
cida por um fator que nela pre- 
pondera, mas sem prejuízos 
para os outros fatores.

Por não ter um título supe­
rior, muita gente era discrimi­
nada no mercado de trabalho. 
O trabalho de manequins, por 
exemplo, era visto como pros­
tituição, hoje valoriza-se e

muito, sua inteligência Espa­
cial Cinestética e Intrapessoal.

Dividindo a Inteligência 
Emocional em Intrapessoal e 
Interpessoal, Luíza expüca que 
a IE é a capacidade de resolver 
a si mesmo(Intra) e aos ou­
tros (Inter). “Há a necessida­
de de sermos alfabetizados 
emocionalmente, porque não 
exercitávamos isso, a socieda­
de impunha que quanto mais 
afetivo e emocional a pessoa 
fosse, mais fraca ela era. Por 
isso que homem não podia 
chorar, porque as ações ca­
racterizavam o homem e a 
mulher, as emoções”.

Crítica

O S  TELETUBBIES NA MIRA
O programa infantil Teletubbies, da 

Rede Globo de Televisão está sendo alvo 
de constantes críticas de educadores em 
alguns estados do País.

Comunicando-se por monossílabos, al­
guns professores dizem que os bonecos do 
programa vão de encontro a todas as con­
cepções de educação atual. Outros defen­
dem que um programa da faixa etária de 2 
a 6 anos deveria ser voltado para o desenvol­
vimento da linguagem e percepção visual

A descaracterização das peculiarida­
des humanas, a partir da uniformidade 
dos bonecos, foi um dos pontos aborda­
dos pelo pedagogo Renato Damasceno, 
do Colégio Executivo. Para o pedagogo, a 
forma de a Globo trabalhar o imaginário

infantil parece querer transformar as 
crianças em simples “telebobos. Há uma 
enorme diferença entre trabalhar a  ino­
cência e ser bobo".

- A forma atual não propõe desafios que 
instiguem a curiosidade do telespectador 
mirim, pelo contrário, as respostas já  
vêm prontas, em soluções mágicas. "A 
própria linguagem dos personagens su­
bestima a inteligência da criança, falta 
criatividade e dinâmica, qualidades ine­
rentes a toda criança", argumenta Renato 
Damasceno, acrescentando que o recurso 
da redundância ou de repetir situações já  
faz parte do desenvolvimento da criança 
e não é preciso reforçar isso.

Mas nem todos criticam. Há aqueles

que até defendem o programa infantil, 
como é o caso de Tânia Leiros, pedagoga 
do CEC, com especialização em Psicope- 
dagogia. Ela acha acertada a idéia de 
exaltar a vida real deforma lúdica, co/o- 
cando, por exemplo, imagens de crianças 
na barriga dos bonecos.

Já  educadora Patrícia Lins e Silva, con­
sultora pedagógica da programação in­
fantil da Rede Globo, rebate as críticas, 
dizendo que o programa traz propostas 
simples e ingênuas que interessam a fa i­
xa etária a que ele se destina. A repetição, 
por exemplo, é vista por ela como uma 
forma de proporcionar um tempo maior 
para as criança assimilarem e refletirem 
sobre o que viram.

No que diz respeito às questões de gêne­
ro, a educadora é categórica. “M crianças 
fazem  as descobertas das diferenças do 
corpo no convívio com outras crianças. 
Ninguém discute gênero em histórias 
encantadas", argumenta.

Sobre as críticas do mundo da fantasia 
e sem ligação com a realidade, no qual 
vivem as criaturinhas, Patrícia é enfáti­
ca. “Em todos os programas há um trân­
sito entre o real e o imaginário, na hora 
em que aparecem crianças brincando. A 
criança que se desenvolve saudavelmente 
transita entre o mundo real e a fantasia 
com naturalidade, que, aliás, é  a propos­
ta do programa. Boneco é  boneco, crian­
ça é  criança, e imaginação faz bem".
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Fotos divulgação

Nas salas de aulas, as atividadeslúdicas estimulam o aprendizado das crianças P eriodicamente os professores se reunem para avaliarem o trabalho realizado

AÇÃO

Fa z e n d o  o  e n s in o  in f a n t il  d a  p e r if e r ia

Uma pequena casa de pe­
riferia de Natal, cuja 
proprietária terminou 

ou está cursando o magistério 
e reservou alguns comparti­
mentos de sua residência para 
praticar seu curso e, ao mesmo 
tempo, ganhar um dinheirinho 
extra ensinando o pré-escolar. 
São escolinhas informais como 
essa que montam o ambiente 
ideal para a ação do Projeto 
Desenvolvimento Infantil em 
Programas Informais, da Fun­
dação Fé e Alegria, uma ONG 
do Movimento de Educação 
Popular Integral, que trabalha 
com o apoio do Unicef.

O alvo é a educação infantil 
e o público são os pequenos 
jardins-escolas, montados na 
própria residência das educa­
doras, que estão aflorando nos 
diversos bairros da cidade, de­
vido o poder público não aten­
der nem 20% da demanda na 
faixa etária dos 2 aos 6 anos.

Funcionando atualmente na 
Zona Oeste, a mais populosa 
da cidade, nos bairros de Felipe 
Camarão e Cidade Nova, o pro­
jeto atua na capacitação das 
educadoras através de cursos e 
oficinas mensais que reforçam 
o desenvolvimento das poten­
cialidades da criança. O profes­
sor recebe um kit com material 
didático-pedagógico e visitas 
regulares das coordenadoras 
do projeto, que também se reú­

nem periodicamente com os 
pais dos alunos.

A metodologia básica do 
projeto é trabalhar as potencia­
lidades das crianças por meio 
do lúdico, brincando ou con­
tando histórias, garantindo à 
criança uma maior autonomia 
e maior segurança no seu dia a 
dia. O projeto congrega 16 jar­
dins-escolas residenciais, be­
neficiando 31 educadoras e 479 
crianças de 2 a 6 anos, do jar­
dim I à alfabetização.

RESILÊNSIA
Autonomia é a palavra bá­

sica para a criança do Fé e 
Alegria, porque elas residem 
em comunidades pobres e ca­
rentes, com altos índices de 
miséria, doenças preveníveis, 
alcoolismo e drogas. Por isso, 
está sendo aplicado junto aos 
educadores, um novo concei­
to de educação chamado “- 
Resilênsia”, que significa a 
capacidade do ser humano 
enfrentar adversidades e con­
seguir ultrapassá-las de for­
ma satisfatória com autono­
mia e segurança.

Para a assessora pedagógica 
da fúndação Fé e Alegria, Maria 
da Conceição da Cruz Pinheiro, 
o projeto tem trazido bons re­
sultados. Pois o conteúdo das 
escolinhas informais é dado, 
geralmente, de maneira solta e 
não seqüenciada. Após a capa­

citação, o professor consegue, 
através do lúdico, ter um dire­
cionamento pela linha cons- 
trutivista, trabalhando a in­
formação dentro de jogos de 
diversão. Isso contribui para 
uma melhor aprendizagem  
da criança.

FINANCIAMENTO DO EXTERIOR
Trabalhando com o lema “A 

melhor Educação para os mais 
pobres”, a Fundação Fé e Ale­
gria funciona em 13 países da 
América Latina, no Brasil está 
presente ém nove estados e no 
Nordeste, apenas no Rio Gran­
de do Norte e Bahia. O projeto 
Desenvolvimento Infantil em 
programas Informais tem o fi­
nanciamento, este ano, do 
Unicef e, para o próximo, já es­
tá em negociação com a insti­
tuição espanhola Manus Uni­
dos. Antes, era financiado por 
uma instituição holandesa, 
BernardVanLeer.

Apesar de estar buscando 
parcerias com a Prefeitura Mu­
nicipal de Natal e com a 
UFRN, a instituição não rece­
be verba de nenhum órgão pú­
blico. As aulas de capacitação 
funcionam, atualmente, no 
Centro Paroquial da Igreja 
Católica da Cidade da Espe­
rança, mas a sede funciona na 
rua Jaboatão, 7, também na 
Cidade da esperança.

A sede da Educação Infantil

da Fundação será construída 
em um terreno, próximo ao 
Forno do Lixo, que está sendo 
doado por espanhóis. A próxi­
ma meta da Funda­
ção é

conseguir a concessão de uma 
rádio comunitária no bairro da 
Cidade da Esperança.

Labre/UFRN
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Mês de julho é mês de fé­
rias. Tempo de se divertir 
muito e fazer novas ami­
zades. Para as crianças, é 
a hora de recéber atenção 

especial dos pais; de curtir um parque de 
diversões; pegar um cineminha; e tam­
bém de fazer novos amigos. Na Colônia 
de Férias do Jardim Escola Lápis de 
Cor, por exemplo, mais de 80 meninos 
e meninas de várias escolas de Natal 
conviveram pela primeira vez. Eles são 
do Henrique Castriciano, da Escola 
Doméstica, do Marista e de muitos ou­
tros colégios de Natal. Todos com ida­
de entre 2 e 10 anos.

No primeiro dia da Colônia, ninguém 
se conhecia, eles brincavam isolados e os 
que não estudavam no Lápis de Cor tive­
ram dificuldades de se entrosar. Essa si­
tuação não chegou ao segundo dia. Ago­
ra, todos parecem muitos íntimos. Já se 
conhecem pelo nome e até escolhem 
com quem querem brincar. “Nessa fase, 
a relação de amizade é diferente mas 
fundamental para o fator socializa­
ção, além da importante troca de 
experiências”, afirma a diretora da 
escola Lorene Pessoa.

Foram 30 dias de diversão e de for­
talecimento de vínculos de amizade. 
Uma relação onde cada um tinha 
uma colaboração para o crescimento 
do outro. Os mais velhos traziam expe­
riências de vida para contar, ajudavam 
os pequenos a realizar tarefas mais com­
plicadas para a idade. São momentos on­
de se percebeu o exercício da coopera­
ção e a capacidade de compreender as 
limitações do ouro. Para a pedagoga 
Flávia Gomes, que é orientadora edu­
cacional da escola, a convivência com 
outras crianças é marcante como expe­
riência de vida e pode influenciar para 
o crescimento pessoal, além de enri­
quecer o vocabulário. “São visões de 
mundo diferentes e esses contatos dei­
xam uma marca muito forte na 
criança”, acrescenta Flávia.

Mesmo com temperamentos diferen­
tes, muitas crianças acabaram se enten­
dendo. Marine Pessoa, 7 anos, aprovei­
tou a Colônia para ampliar o ciclo de 
amizades. Hoje, a sua maior amiga é Lu- 
ma, 7, justamente a menina com quem 
ela não conseguia se integrar. “Eu 
descobri que ela é muito legal”, refor­
ça Mariane. Para fazer novas amiza­
des, Mariane convenceu os pais a or­
ganizarem a “Festa da Luluzinha”, só 
para meninas. O resultado foi uma 
grande turma formada.

Troca de telefonemas são diários e as 
crianças acabam promovendo também a 
amizade entre as famílias. “Os pais de­
vem estimular essa relação e motivar a 
participação em colônias de férias e en­
contros, pois está cada vez mais difícil, 
com a crescente urbanização e o medo 
da violência, a possibilidade de se criar

conhecia de outra colônia. O que 
prova que amizade na infância não 
tem nada de volúvel e pode ser pa­
ra toda a vida.

As monitoras observam que a con­
vivência tem suas segregações. Os 
meninos formam o clube do bolinha

contrar. Muito deles já formaram uma 
agenda com telefones e endereços dos 
coleguinhas e prometem voltar a se 
ver. A maioria, no entanto, talvez não 
se encontre mais e, certamente, nem 
vão se lembrar um do outro. “Uma coi­
sa é certa: a convivência com outras 
crianças pode não ficar na memória 
deles mas vai ajudar na formação de 
suas personalidades”, garante a direto­
ra Lorene Pessoa.

Diferente do momento em que estão 
na sala de aula, meninos e meni­

nas só pensam em se divertir, 
III  estão relaxadas e mais 
l i j f c  abertas a novos relacio- 
! tlte namentos. Dionízio do

Ife -  Rocha, 7 anos, faz a 
fc 2asérie no Henrique 

■ jáÊÊÈk Castriciano e garante 
que fez muitos ami­
gos no Lápis de Cor. 
Simpático e falante,

Í ele gosta de trazer 
novidades para a M  
turma e é o ele- Wm 

' mento concilia- J |P  
ÉM : dor, que escla-

À B B j-  rece mal-en 
tendidos e evita 

brigas entre osj 
p | F  colegas. “Para ser I  

meu amigo só é pre- |  
ciso gostar de mim e 

não ser brigão”, afirmanovos laços 
de amizade”, orienta a 
pedagoga Flávia Gomes.

A urbanização é um dos principais fato­
res da opção dos pais pelas colônias de 
férias. A maioria das crianças mora em edifí­
cios, casas com muros altos e não tem 
amizade. Na colônia, elas têm a 
oportunidade de criar es­
se vínculo.

de amigo 
E rick , 7, que 
ele já

FAZER
AMIZADES

e no clube da luluzinha, menino não 
entra. Tudo depende do interesse do 
grupo. Tem aqueles que gostam de 
futebol, as que preferem pular corda, 
as crianças pequenas se encontram 
no parquinho, mas na hora do lanche 
e das atividades artísticas, todos se 
integram no mesmo grupo.

Terminada a colônia de férias não 
significa que eles não voltem a se en-
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C lasse-extra-classe-C u s s e - extra-classe-C lasse- extra- c ia sse-C lasse- extra- classe-

Como esta é uma edição 
especial, abordando 
principalmente um 

pouco do universo infantil, 
destacamos algumas notas 
específicas para este 
segmento, mas sem 
esquecer também algumas 
dicas para os professores e 
adultos em geral.
S a ú d e  e  d r o g a

A Mauricio de Sousa 
Produções lançou o projeto 
editorial Turma da Mônica 
em: Cuidados com o Bebê - 
Puericultura de A a Z. Na 
história, Cebolinha e Cascão 
investigam junto a mãe da 
Mônica os motivos que a 
deixaram tão forte e 
saudável. Ela conta que 
sempre foi atenta aos 
cuidados fundamentais para 
o crescimento saudável da 
pequena. A importância do 
leite materno, do leite em 
embalagem de caixinha e 
livre de microorganismo que 
podem causar doenças; dos 
cereais e vegetais, além do 
carinho ao preparar os 
primeiros alimentos sólidos 
e a parte de higiene, 
utilizando fralda descartável 
e ensinando corretamente 
como fazer a escovação dos 
dentes. A história está sendo 
distribuída em academias, 
maternidades e instituições 
diversas e pode ser 
consultada no site 
(www.monica. com.br).

■ Visando dar maios 
visibilidade e amplitude às 
atividades antidrogas, 
também foi lançada a 
revistinha A Turma da 
Mônica - Uma História Que 
Precisa Ter Fim. A Tiragem 
inicial é de 10 milhões de 
exemplares, devendo ser 
distribuídos gratuitamente 
pelo Governo Federal em 
escolas de Io grau. Através da 
linguagem dos quadrinhos e 
imagens divertidas e de fácil 
memorização, aTurminha 
ensina aos leitores que droga 
não é brincadeira.
A HISTÓRIA DO PÃO

No próximo sábado tem 
espetáculo na padaria Trigo 
& Sabor, localizada na Av. 
Jaguarari, 4889. As atrizes 
Maria Elizabete e Isabel

Orelha de Livro

Os 500 Anos - A 
Conquista 

Interminável, de 
Waldir José 

Rampinelli e Nildo 
Ouriques 

(Organizadores)

Se cada um fizer 
a sua parte... de 
Elias Fajardo, 
Editora Senac

m suma, este livro trata dos quinhentos 
anos de dominação da nossa terra. 
Procura -se ver o acontecimento e reler 

a sua história do ponto de vista dos índios, 
dos negros, do povo, enfim, da classe 
dominada. O livro parte da seguinte tese: A 
configuração do estado, da economia e das 
classes sociais sempre esteve condicionada 
pela forma histórica de integração da região á 
economia mundial. A dependência 
transformou-se na única mercadoria que é 
constantemente renovada em intermináveis 
negociatas no mercado mundial. Há artigos 
de D. Pedro Casaldáliga, Heinz Steffan, Egon 
Heck, Luis Javier Garrido e Marcos Rodrigues.

O  que a ecologia tem a ver com a cidadania? 
A preocupação com o meio ambiente diz 
respeito ao cidadão, faz parte do seu 

cotidiano, de sua condição de agente 
transformador da realidade. A ecologia pressupõe 
a solidariedade. Essa é a grande descoberta de 
Marcelo, um adolescente que recebe como tarefa 
escolar pesquisar as relações entre ecologia e 
cidadania. A partir daí, Marcelo vai se aproximar 
dos principais temas ambientais neste final de 
século: os ecossistemas, o desenvolvimento 
sustentável, o crescimento demográfico, a 
reciclagem, a questão do lixo, da água, da 
exploração correta dos recursos naturais.

Cristina estarão “Contando 
a História do Pão”, a partir 
das 16h. As crianças 
presentes vão aprender que 
o pão surgiu no Egito por 
volta do ano 6.000 a.C e ter 
informações do 
desenvolvimento desta 
iguaria até os dias atuais. 
Durante o evento, os 
baixinhos terão direito a a 
doces e paezinhos. Valeu!
L a n ç a m en to

Desenvolvido
especialmente para crianças 
em fase pré-escolar, a Faber- 
Castell está lançando o Lápis 
de Cor Gigante, devidamente 
planejado para permitir que 
crianças entre três e oito anos 
de idade manuseiem, com 
total facilidade, sendo ideal 
para auxiliar o aprendizado e 
desenvolvimento da 
motricidade.
I n fo r m á t ic a

EasyBook é um software 
educacional que permite ao 
usuário escrever, ilustrar e 
publicar suas próprias 
histórias na forma de um 
livro. Com recursos simples 
de um editor de texto e, 
através de ferramentas de 
desenho, possibilita a criação 
de figuras para ilustrar as 
histórias. O programa foi 
desenvolvido para suprir as 
necessidades dos alunos no 
processo de escrita. Além de 
dar vazão à criatividade, 
motiva os alunos no trabalho 
de elaboração de textos, 
provocando neles um 
sentimento de satisfação pela 
criação do próprio trabalho. 
Maiores informações pelo 
telefone 981-4268.

L it e r a t u r a
A Ediouro lançou a 

Coleção Pontos de Vista, de 
Ricardo Azevedo, Prêmio 
Jabuti de melhor autor 
infantil e juvenil de 1999, o 
maior da categoria. A série 
mostra o quanto é difícil 
conviver e compreender as 
qualidades e os defeitos dos 
que estão perto da gente. E o 
autor trata da questão de 
maneira sutil, encantando 
os pequenos leitores, através 
do humor e de belos 
desenhos. Já nas livrarias.

Labre/UFRN
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DECIDIR PELO MELHOR E CONHECER OÍQUE HÁ DE MELHOR
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RECREATIVO EM PERÍODO INTEGRAL
PARA O CONFORTO E SEGURANÇA

DO SEU FILHO !

Avenida Norton Chaves, com Rua Cobre e Cassiterita 
Potilândia, Natal/RN - PABX: (0XX84) 206.3930 

www.contemporâneo.com.br

EM BREVE NOVO ESPAÇO

Oficina de Artes. Desenvolvendo corpo e mente.
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C A R T A  D O  E D I T O R

C a r i a d o  e d it o r
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

A lém  do tra ba lh o  de rotina, dois  
assuntos m obilizaram  a  E ditoria  
de Educação neste mês: a  rea liza­

ção da  M egagincana dos 600 anos, nu­
m a parceria do  D iário  de Natal com  o 
Cefet/RN e Federação do Comércio, m o­
bilizando m ilhares de alunos, a  direção  
e professores de escolas e a  com unidade  
em  torno do tem a “Paz nas escolas”; e  a  
com enda “Amigo da  C riança”, con ced i­
da  pela  A ssociação N acional dos D irei­
tos d a  Infância-Andi, recebida na últi­
m a terça-feira, em  Brasília.

F icam os orgulhosos, m ais um a vez, 
em poder partic ipar de eventos tão sig­
nificativos. A Gincana, m esm o em p ou ­
co tem p o, m ostrou  a  c a p a c id a d e  d e  
m obilização  e a  fo rça  das escolas. A co ­

m enda da Andi, fo i  um reconhecim en­
to ao  trabalho realizado pelo  Diário de 
Natal na área  de Educação, a final, não  
é todo veículo de im prensa que ded ica  
tanto espaço e desenvolve tantos p ro je ­
tos tendo com o m eta o aprim oram en to  
d a  edu cação no Estado.

Neste espaço querem os agradecer a in ­
d a  a  p a r t ic ip a ç ã o  d as  S ecretarias  d e  
Educação do Estado e do Município em  
várias das ações que desenvolvem os. É 
assim  que acreditam os na educação: um 
processo do conjunto, onde cada um p o ­
de crescer. A cabou -se  o tem po on d e a  
ed u cação  se fa z ia  som en te na s a la  de  
au la, en tre qu atro  paredes. As escolas  
precisam  se abrir, atuando na com uni­
dade. É isso que tentam os fazer!

r ^ ~ -■BIH

Casos de crianças com dis­
túrbios de conduta e problemas 
disciplinares são bastante fre- 
qüentes em nossa sociedade e 
ainda constituem um desafio 
para educadores e outros profis­
sionais que lidam com a popu­
lação infantil. Entre os fatores 
que podem contribuir para os 
problemas disciplinares na in­
fância, os pesquisadores apon­
tam a pobreza; a glamouriza- 
ção dos atos de violência atra­
vés da mídia; os problemas da 
linguagem, da fala e da comu­
nicação; os padrões de relacio­
namento social entre pais e 
mães; e os traços pessoais da 
própria criança.

A grande questão é saber co­
mo identificar e lidar com estes 
problemas. Os organizadores 
desta obra afirmam que os ins­
trumentos disponíveis para 
avaliação, identificação e tria­
gem de crianças em ocional­
mente prejudicadas são frágeis 
e dificultam também o diagnós­
tico, a prescrição e o acompa­
nhamento clínico e educacio­
nal. Com isso, estudantes com 
problemas geralmente não são 
identificados, permanecendo no 
ensino regular, com prejuízo pa­
ra seu desenvolvimento e mui­
tas vezes para o rendimento de 
seus colegas de classe.

Os autores desse livro afir-

Dos Problemas 
Disciplinares aos 

Distúrbios de 
Conduta: Práticas 

e Reflexões, de 
Francisco de 
Paula Nunes 

Sobrinho e Ana 
Cristina Barras 

da Cunha 
(organizadores), 

Editora Dunya

mam que "a formação assegu­
rada aos professores, de uma 
maneira geral, não os capacita 
para trabalhar com estudantes 
cujos padrões de interação so­
cial contrariam os critérios de 
normalidade esperados em sala 
de aula". Esta incapacidade, 
alertam, pode levar à exclusão 
social destas crianças.

São diversas as situações que 
podem desencadear o apareci­
mento de problemas disciplina­
res significativos. Crianças com 
habilidades intelectuais supe­
riores, por exemplo, costumam 
se comportar deform a apática 
e distante quando não são in­
centivadas e motivadas ad e­
quadamente. As que enfrentam 
problemas familiares mais gra­
ves costumam ter uma conduta 
desajustada. Há ainda os casos 
de crianças portadoras de defi­
ciências físicas ou mentais - co­

mo autismo, retardo no proces­
so de aprendizagem e deficiên­
cia visual - que dem andam  
atenção especial. É preciso, por­
tanto, estar atento para identifi­
car os diferentes casos e saber 
como lidar com eles.

Este livro reúne nove artigos 
de professores, consultores e 
pesquisadores nas áreas de psi­
cologia e Educação Especial. Os 
textos tratam de temas como 
distúrbios do déficit de atenção 
e hiperatividade; dificuldades 
sociais e emocionais exibidas 
pelos superdotados; fatores de 
risco na infância; eficácia do 
ensino e manutenção da disci­
plina; técnicas observacionais 
de comportamento infantil e as 
contribuições da prática do au­
tocontrole na escola. Dois dos 
textos são dedicados a casos se­
veros: o autismo e o retardo sig­
nificativo no desenvolvimento 
cognitivo associado a distúrbios 
de comportamento.

0  objetivo dos organizado­
res desta obra é divulgar e so­
cializar procedimentos; incen­
tivar a prática de pesquisa  
científica; subsidiar decisões 
políticas na área educacional; 
preencher lacunas no conheci­
mento produzido; e manter a 
discussão sobre os distúrbios de 
conduta e problemas discipli­
nares na infância.

ARTIGO

* Magno de Aguiar Maranhão (*)

Educação a  custo baixo . Basta querer

Que é mais ou menos sim­
ples resolver-se os problemas 
da educação no Brasil muita 
gente sabe. 0  que falta, real­
mente, é  querer, é a tal vonta­
de política, uma vez que o 
prob lem a edu cacion al no 
Brasil é, assim digamos, pare­
cido com a seca do nordeste. 
Durante muito tempo houve 
o interesse de escam otear  
uma educação de bom nível. 
Interesses políticos, do tipo, 
quanto menos esclarecido o 
povo, menos perigoso. Agora, 
no entanto, é quase unanimi­
dade a necessidade de se me­
lhorar a  educação, sob pena 
de o País não progredir.

E a í vem a história de que 
é preciso m odernizar, que 
temos de colocar um com ­
putador para cada aluno, 
que precisam os ter tantos 
recursos tecnológicos quan­
tos forem surgindo. Estudos 
recentes mostram que não é 
bem assim. Que alguma pa­
rafernália será muito bem  
vinda, mas que coisas mais 
simples trariam um melhor 
resu ltado. E a um custo  
muito mais baixo.

Trabalho realizado pelo  
Banco Interamericano de De­
senvolvimento (BID) mostra 
que se colocarmos os melho­
res professores para atuar nas 
prim eiras séries do ensino 
fundam ental, o antigo I o 
grau, o resultado direto no de­
sem penho dos alunos será 
muito mais eficaz do que a 
simples adoção de tecnologias 
mais avançadas. E mais: essa 
medida não depende de qual­
quer tipo de investimento.

Outras medidas que trarão 
grandes benefícios para o en­
sino são a ampliação do ano 
letivo e o alongam ento do 
tempo de duração do curso.

Algumas cidades j á  co ­
m eçaram  a a taca r  o p ro ­
blema e nelas o ensino fu n ­
dam ental já  tem mais um 
ano de duração.

Esse estudo do banco Inte- 
ramericano de Desenvolvi­
mento mostra, também, que 
para a adoção dessas medi­
das simples é necessário um 
pacote de políticas conjuntas 
e interrelacionadas. Os pro­

fessores precisam  de uma 
boa formação inicial (a cada 
dia pior) e continuada, com 
constante aperfeiçoamento.

Tam bém  n ão d á  p ara  
aceitar que o professor das 
prim eiras séries, as m ais  
im p ortan tes na vida de 
q u a lq u er  a lu no, tenham  
ap en as  o curso N orm al 
(equivalentes ao nível m é­
dio). É preciso exigir form a­
ção em nível superior, mas 
mister se faz  que esses pro­
fessores tam bém  tenham , 
dentro desse pacote, políti­
cas de salário e de carreira.

Mais um grupo de estudos 
está sendo formado pelos se­
cretários municipais de Edu­
cação, num a parceria  do 
Unicef (Fundo das Nações 
Unidas para a  Infância), da 
Undime (União N acional 
dos Dirigentes M unicipais 
em Educação) e do Cenpec 
(Centro de P esquisas em  
Educação, Cultura e Ação 
Comunitária), onde também 
será discutida a  form ação  
contínua dos professores, 
dentre outros assuntos.

Está mais do que provado, 
inclusive por estudos médi­
cos, que o grau de escolarida­
de tem influência direta so­
bre a ca p ac id ad e  de uma 
pessoa. Recentes pesquisas 
apontam que “um indivíduo 
com capacidade de abstra­
ção consegue compreender 
metáforas, classificar coisas 
em categorias e fazer asso­
ciações, habilidades exigidas 
no m undo do traba lho  
contemporâneo’.

Enfim , tudo é possível. 
Basta querer! É necessário 
que, de uma vez por todas, 
saiamos dos discursos dema­
gógicos e passem os a agir 
com planejamento, mas com 
muita rapidez e firmeza. 0  
País não pode mais esperar, 
sob o risco de não acom pa­
nhar nunca mais o resto do 
mundo desenvolvido.

* Reitor do Centro Universitário 
Augusto Motta (RJ)
Diretor Geral da Associação de En­
sino Superior do Rio de Janeiro - 
AESRJ
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Conselho Estadual de Educação quer ser um órgão mais atuante na sociedade

"Q u erem o s n o r m a tiza r  a  ed u c a ç ã o  n o  R N ”

A

Orgão essen cia lm en te  
n orm ativo, tod as as  
d ec isõ es  d o  C on sel­
ho E stad u al d e  E d u cacão  

rep ercu tem  n a s  e s c o la s . 
Agora m esm o, e s tã o  d is ­
cutindo as regras d o  en si­
no re lig io so  n as s a la s  d e  
aulas e a  q u estão  d e vários 
esta b elec im en to s  fu n c io ­
nando d e fo r m a  irregular, 
sem a  reg u lam en tação  d o  
Conselho. Sob a  p resid ên ­
cia d o  P ad re S átiro  D an ­
tas, n o  seu  s eg u n d o  
m andato, e le  p reten de fa z ­
er um a série d e inovações, 
buscando ca d a  vez m ais a  
m elhoria do  en sin o no Es­
tado. É  com  e le  a  nossa en ­
trevista d o  m ês.

DN E d u cação  - De um a 
forma geral, qual o trabalho 
realizado pelo Conselho Es­
tadual de Educação?

Padre Sátiro - Entre as atri­
buições do Conselho Estadual 
de Educação está o reconheci­
mento de escolas, a autoriza­
ção para funcionamento e 
consultas dos colégios e da 
própria Secretaria de Educação 
do Estado. Nosso trabalho é es­
sencialmente normativo.

Como é feita a escolha dos 
membros do CEE?

P a d r e  S á t i r o  D a n t a s , a  f r e n t e  d o  C o n s e l h o  d e  
E d u c a ç ã o  p e l a  s e g u n d a  v e z :  p r o p o s t a s  d e  m u d a n ç a s

A Casa apresenta uma lista 
com uma série de nomes de 
pessoas ligadas ao ensino, o 
Governador poderá nomeá- 
los ou não, isso fica a seu cri­
tério. Há um aspecto político 
nessa escolha, mas temos 
membros divergentes, no en­
tanto sua capacidade técni­
ca, jurídica e experimental é 
mais importante.

Quais as prioridades para

esta nova gestão?
Agora mesmo estamos 

com três grupos de estudos, 
um trabalhando a questão do 
ensino religioso, para isso 
vamos convidar pessoas das 
mais diversas crenças para 
que se posicionem, defende­
mos um ensino pluralista. O 
segundo grupo está cuidan­
do da reforma do Regimento 
do Conselho, que está defa­
sado e o terceiro vai normati­

zar a educação de jovens e 
adultos (supletivo) que 
atualmente transformou-se 
num problema, com vários 
colégios funcionando sem 
autorização.

Haverá mudanças?
Sim. No caso do regimento, 

por exemplo, queremos dimi­
nuir o tempo do mandato do 
presidente e conselheiro, dan­
do mais chances para as gera­
ções mais novas participarem 
de uma gestão, além da demo­
cratização dos membros, com 
os sindicatos e associações 
civis enviando nomes para 
compor a lista que será enca­
minhada pelo Conselho ao 
Governador. Logo depois do 
trabalho desses grupos, pre­
tendemos constituir uma co­
missão para estudar o ensino 
profissional. Queremos nor­
matizar a educação no Rio 
Grande do Norte.

Quais os maiores proble­
mas do Conselho?

Os maiores problemas são 
relacionados a falta de infra- 
estrutura e, para que os re­
sultados sejam mais sentidos 
pela opinião pública, o forta­
lecimento da inspeção esco­
lar. Existem muitas escolas, 
sobretudo do ensino infantil, 
funcionando de forma irre­
gular. Os pais, antes de efe­
tuar a matrícula, deve procu­
ra saber se a escola está regu­
larizada junto ao Conselho 
de Educação, caso contrário, 
não matricule o filho nesse 
estabelecimento. Uma escola 
regularizada além de infra- 
estrutura adequada conta 
com uma equipe de professo­
res qualificada, garantindo a 
qualidade do ensino.

A g o r a  m e s m o  e s t a m o s  c o m  t r ê s  g r u p o s  d e  e s t u d o s , u m

TRABALHANDO A QUESTÃO DO ENSINO RELIGIOSO,
PARA ISSO VAMOS CONVIDAR PESSOAS DAS MAIS DIVERSAS 
CRENÇAS PARA QUE SE POSICIONEM, DEFENDEMOS UM 

ENSINO PLURALISTA.

O S MAIORES PROBLEMAS SÃO DE FALTA DE 
INFRA-ESTRUTURA E, PARA QUE OS RESULTADOS SEJAM MAIS 
SENTIDOS , É PRECISO O FORTALECIMENTO DA INSPEÇÃO

e s c o l a r . E x is t e m  m u it a s  e s c o l a s , s o b r e t u d o  d o

ENSINO INFANTIL, FUNCIONANDO DE FORMA IRREGULAR.
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LÓGICA

Q uestões do mago da m atem ática
á T ^ p ro fesso r  José Nogueira Fontes transforma-se quando o assunto é

mmatemática. Doutor em Matemática aposentado pela Universidade de 
Brasília, ele desenvolveu um inétodò, o Cuca Legal que tem como objeti­

vo levar o aluno, através de brincadeiras e da lógica, a um melhor aprendizado 
da disciplina. Na palestra que fez para alunos da escola pública, no auditório 
da Reitoria da UFRN, ele ensinou algumas estratégias divertidas para se apren­
der matemática sem medo.

“É preciso que os professores aprendam  a  ensinar o aluno a  descobrir a 
matemática, pois que a  descobre, passa a  gostar da disciplina”, disse, lembran­
do que "se os professores não sabem  ensinar, os alunos nunca 
irão gostar de matemática”. Para ele, os alunos sofrem de quatro 
doenças graves, que precisam ser com batidas: tabuatite aguda, 
fraçãozite grave, virgulite crônica e raciocínio lento e preguiçoso.

quadradin)
umer < de niimeros 
*umerfli  p inhos nos n fiquem )lflS

c . Disp°n
gurafl0líf d imodo que d' 
consecu^'0' 
sentidos hw
§agonflts-

6 -  Se 100 (cem) raposas comem 100 
(cem) frangos em 100 (cem) minutos, 10 
raposas comem 10 frangos em quantos 
minutos?

tn 0

\  u c o d ft

1 -Alguém, e, ningaén entraram 
§ numa casa, Alguém saiu pela porta,
I Ninguém saiu pela janela Quem ficou 
I na casa? ia  nalitos de fósforo foram 

s t  qíadrados congruentes
„a £  Deslocar 2 e someme
Ae modo que so fiquem 4dtodos congruentes entre si.

3-  O pai do padre é filho  único do 
meu pai. O que 0 padre é meu?

■ Respostas- página 15
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A SITUAÇÃO DOS JOVENS EM DISCUSSÃO
rogas, d e s a ju s te  

I f a m i l i a r  e  e v a s ã o  
esco lar . 0  G ru p o  

de A d o le sc en tes  M issão  
Terrestre, e n t id a d e  
criada p e la  p r ó p r ia  
co m u n id a d e  p a r a  t ira r  
as c r ia n ça s  d o  b a ir r o  
das Q u in tas d a  
s itu ação  d e  r isco  d a  
m a rg in a lid a d e , 
rea lizou  n o  ú lt im o  d ia  
14 a  I I  C o n fe r ê n c ia  d o s  
D ireitos d a  C r ia n ç a  e  d o  
A dolescen te, r e u n in d o  
rep resen tan tes  d o  SOS 
C riança, d o  C o n s e lh o  
Tutelar d a  C r ia n ç a  e  d o  
A d olescen te  e  d a  V ara  
da I n fa n c ia  e  d a  
Ju v en tu d e  d e  N a t a l  
C erca d e  100 p e s s o a s  
p a r t ic ip a r a m  d a s  
palestras . D u r a n t e  o  e n c o n t r o , a  r e a l id a d e  d a  c o m u n id a d e  f o i  p o s t a  e m  d is c u s s ã o  , b u s c a n d o  s o l u ç õ e s  p a r a  o s  p r o b l e m a s  e x is t e n t e s

O S  A D O LESCEN TES E  CRIANÇAS PEQUENAS D IZEM  

QUE USAM  A DROGA POR Q U E É  COMO CO NSEGUEM  

SER U M  PO UCO  MAIS FELIZES. ISSO  É  TERRÍVEL,

OS PAIS M AN D AM  A S CRIANÇAS PARA A ESCOLA  

PARA SE LIVRAREM  DELAS. NÃO Q UEREM  PERDER  

TEM PO E M  EDUCAR.

0  psicólogo José Carlos Morais, 
da Vara da Infância, denun­
ciou que o descaso do poder 

público e da sociedade"éstá levando 
cada vez mais a um crescente consu­
mo de drogas, “o que é perigoso e 
preocupante”. Segundo ele, o percen­
tual do uso de crack, uma das piores 
drogas e mais difíceis de se controlar, 
cresce em progressão geométrica em 
Natal. Em 97, representava 6% em re­
lação ao consumo de outras drogas, 
no primeiro semestre deste ano já 
somatizava 48%, sem que ninguém 
faça nada”, relatou.

O dia-a-dia na Vara da Infância  
chega a ser desconcertante. “São pais 
que usam os filhos para vender dro­
gas, escapar da polícia e manter o ví­
cio e ficam impunes. São jovens me­
nores de 14 anos que buscam nossa 
ajuda e não temos como auxiliar e 
não temos como auxiliar por que não 
existe um hospital sequer em Natal 
que se preste a fazer o tratamento 
necessário. Nem mesmo com deter­

minação oficial”.
A assistente so cia l do 

S.O.S C rian ça , G enilda  
Araújo, disse que a violên­
cia dentro de causa e o de-' 
sajuste nas fam ílias têm 
provocado o crescim ento  
do uso de drogas. “A família 
tem se revelado a pior dro­
ga. Os adolescentes e crian­
ças pequenas dizem  que 
usam a droga por que é co­
mo conseguem ser um pouco mais 
felizes. Isso é terrível, os pais man­
dam as crianças para a escola para 
se livrarem delas. Não querem per­
der tempo em educar”.

RESPONSABILIDADE
Segundo Genilda, a influência ex­

terna é grande, a exemplo da televi­
são, mas lembra que é dever dos pais 
dar o exemplo, cobrar o dever de ca­
sa e saber por onde seus filhos an­
dam e o que estão fazendo. "Tem 
muitas mães, todos os dias, que che­

gam e querem entregar seus filhos 
para o S.O.S. ou o juiz dar um rumo a 
ele. Mas esquecem que foram elas 
que colocaram no mundo e o juiz 
não é o pai. Que o que eles se torna­
ram foi porque não houve limites, 
nem educação, nem amor”.

Na sua palestra, a diretora Maísa 
Souza, da Escola Graciliano Jordão, 
localizada nas Quintas, disse que os 
altos índices de evasão escolar e re­
provação, que passa dos 30%, reve­
lam que muitos alunos só ficam na 
escola até receber a carteira de estu­

dante ou por outros motivos. 
“Muitas crianças vão a escola 
para comer ou porque os pais 
querem se livrar delas. Os pais 
não educam em casa”, lamenta. 
“A escola faz o que pode em 
orientar o aluno, mas não existe 
mais o respeito entre pais e fi­
lhos. Os pais, às vezes, dão os 
piores exemplos”, afirmou.

Responsável pelo encon­
tro, o Grupo Missão Terrestre 

atende 65 crianças do bairro em 
inúmeras atividades, desde refor­
ço esco lar até esportes e lazer, 
além da d istribu ição  de um so- 
pão. “Tudo é voluntário, não rece­
bemos ajuda de nenhum  órgão 
público”, relata Veridiano Leocá- 
dio da Silva, coordenador da enti­
dade, “o trabalho exige muita luta 
e funciona com incontáveis d ifi­
culdades. Estamos fazendo a nos­
sa parte, mas precisamos de apoio 
dos órgãos p ú b lico s  e da 
comunidade”, disse.
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O  DESAFIO DE IMPLANTAR O MÉTODO

E n t r e  a  d if e r e n ç a  e n t r e  o  s is t e m a  t r a d ic o n a l  e  o  c o n s t r u t iv is m o  e s t á  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o s  e s t u d a n t e s  n o  p l a n e ja m e n t o  e  d e c is õ e s  d a  e s c o l a

José Eduardo era um aluno 
exemplar até a 4asérie, ti­
nha notas boas, bom com­
portamento e uma inteligência 

muito aguçada. Quando foi pa­
ra a 5asérie teve que mudar a 
escola e se deparou com uma 
nova linha pedagógica, do 
construtivismo teve que se 
adaptar ao tradicionalismo, 
uma adaptação que veio com 
dificuldade e até com a ajuda 
de psicopedagogos.

A recíproca, segundo depoi­
mentos de pedagogos, tam­
bém é verdadeira, o aluno que 
sai de uma escola tradicional 
para uma construtivista tam­
bém enfrenta dificuldades na

adaptação. Foi assim que 
aconteceu com Talita.

Figueiredo, que acostuma­
da a ’ter tudo prontinho’ e 
apenas tirar do quadro, viu-se 
diante de outra realidade. Sem 
o hábito de opinar em sala de 
aula, isso lhe deixava inibida e 
algumas vezes chorou e até 
disse à mãe que não queria 
mais ir para a escola.

A mudança da 4apara a 5asé- 
rie é das mais dolorosas. Não 
bastassem as dificuldades natu­
rais de ter que se habituar com 
um novo sistema de aprendiza­
do com vários professores, uma 
carga horária maior, novos ho­
rários e também um grande vo­

lume de conteúdo, o aluno da 
maioria das escolas construti- 
vistas ainda tem que mudar de 
escola e se adaptar ao sistema 
tradicional.

Em Natal, pouquíssimas são 
as escolas que possuem constru­
tivismo na 5a série, sabe-se que 
duas começaram este ano. Ou­
tras porém, sentindo as dificul­
dades de adaptação, estão mes- 
ciando a linha pedagógica, com 
pinceladas de construtivismo, o 
que têm amenizado o problema.

POSTURA
Para a presidente da Coope­

rativa de profissionais da Educa­
ção do RN, Maura Costa Bezer­

ra, as maiores dificuldades ad­
vêm da postura das propostas 
pedagógicas, pois enquanto o 
construtivismo envolve princí­
pios democráticos, de autono­
mia e de solidariedade, a escola 
tradicional tem uma postura 
mais humanitária e paternalista, 
não vê o aluno na sua totalida­
de, mas como um ser cognitivo.

Se no tradicionalismo, o 
professor repassa o conteúdo e 
o aluno apenas armazena, no 
construtivismo ele é levado a 
produzir o próprio conheci­
mento e o professor é apenas o 
mediador. O aluno que é habi­
tuado a desenvolver sua auto­
nomia, a criar, falar sobre o que

pensa e até a questionar tudo, 
certamente vai encontrar di­

ficuldades quando encontrar 
um professor que apenas re­
passa os conhecimentos e tem 
a preocupação prioritária de 
cumprir a carga horária.

Para a pedagoga e diretora 
do Centro de Educação e Arte 
- Criarte, Cláudia Gorete Ro­
drigues da Silva, outra dificul­
dade na adaptação é a produ­
ção de textos. Enquanto que a 
escola construtivista lança te­
mas livres que os próprios 
alunos têm que produzir ou 
criticar, na tradicional, os te­
mas são de livros, prevalecen­
do a opinião do autor, ao alu­
no cabe apenas copiá-la.
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METODOLOGIA

CDNSTRLmVKTA NAS TURMAS DE 5a SÉRIE
0  aluno acostumado a ter um trata­

mento individualizado numa tur­
ma de, no máximo, 20 alunos, 

quando ingressa numa de 40 ou 50, se for 
tímido,certamente enfrentará dificulda­
des para falar e expor seu pensamento.

O que fazer?
As conseqüências desses desencon­

tros, na opinião tanto de Maura Costa 
quanto de Cláudia Gorete, é um rendi­
mento mais baixo e o desestimulo no 
pré-adolescente, a ponto de, em alguns 
casos, até precisar de um acompanha­
mento psicológico quando o problema 
for emocional, ou de um psicopedagogo 
se for na área de aprendizagem.

Para amenizar esses problemas de 
adaptação, o primeiro passo da escola 
deve ser introduzir, na 4asérie, uma 
orientação acerca da metodologia da 
5asérie para o aluno, preparando-o para 
as mudanças naturais e, se for o caso, pa­
ra a mudança de proposta pedagógica.

Mas o que deve fazer o professor para 
amenizar esse problemas de adaptação?

Na opinião da pedagoga do Criarte, 
Aparecida Vasconcelos, isso vai exigir do 
educador uma certa capacidade de per­
cepção. A princípio, ele deve procurar 
mesclar as propostas pedagógicas, come­
çando por trabalhar a auto-estima e a 
confiança, extirpando a timidez e o medo..

Um problema na escrita, pode ser da 
visão do aluno, e quem resolve é um of­
talmologista. Trabalhar a interdisciplina- 
ridade, segundo Aparecida, também aju­
da muito. Isso vai colocar o pré-adoles- 
cente diante de sua própria realidade e 
receber dele um posicionamento, numa 
troca constante de conhecimento e cons­
trução do saber.

Incentivar a produção de textos para 
desenvolver a escrita e a leitura é reco­
mendável, bem como dar responsabili­
dades, como fazer o jornalzinho da tur­
ma e iniciar a contação individualizada e 
em grupo de histórias.

INVESTIMENTO
A Casa Escola e a Escola Freinet, são 

as duas escolas construtivistas de Natal 
que estão começando, a partir deste 
ano, o ensino da 5asérie. O principal ob­
jetivo, segundam coordenadora Jacyene 
Melo Oliveira Araújo, foi dar continui­
dade a todo o aprendizado do ensino 
fundamental, além de evitar essas difi­
culdades de adaptação em outra linha 
pedagógica. Mas, ela diz que o índice de 
alunos que tem apresentado essas difi­
culdades é mínimo.

Antes, quando ,eles saíam para outra 
escola, conseguiam se.adaptar bem. A

|  I  ' i

'.Vv-í®*’ , ............  •

____________________________________
O  CONSTRUTMSMO ESTIMULA MUITO A REALIZAÇÃO DE AULAS PRÁTICAS, COMO DE MÚSICA, POR EXEMPLO, COMO OCORRE NA FREINET

gerente administrativa da Escola Frei­
net, C láud ia Santa Rosa, vai mais 
adiante: ela vê essas dificuldades in i­
ciais de adaptação até como um fator 
positivo, mostrando que o aluno do 
construtivismo tem um censo crítico 
mais aguçado. Com apenas três anos 
em Natal, a Escola Freinet tem desen­
volvido uma pedagogia baseada nos 
ensinos do educador francês Célestin 
Freinet, estimulando a construção da 
própria aprendizagem.

Muitas escolas construtivistas ainda 
não têm ainda a 5asérie porque o inves­
timento é um verdadeiro desafio. Re­
quer compromisso com a proposta da 
escola, investimentos na área de recur­
sos humanos, acompanhamento siste­
mático, biblioteca adequada, laborató­
rios e até parcerias com outras institui­
ções buscando a integração da comuni­
dade na escola.

Na Escola Freinet, a 5asérie exigiu o 
aumento da carga horária para seis horas 
de aula por dia, quando o comum são 
apenas cinco. O principal trabalho foi 
convencer pais e professores para esta 
necessidade.

GLOBALIZAÇÃO
As escolas do RN precisam despertar 

para esse problema porque os novos pa­
râmetros curriculares, com a implanta­
ção dos ciclos, apontam para uma pro­
posta mais construtivista. A solução, na 
opinião da presidente da Copacern, 
Maura Costa Bezerra, é a escola se abrir 
para a discussão e acompanhar a evolu­
ção da educação, que diariamente é in­
fluenciada pela globalização da mídia e 
avanço da informática.

O aluno de hoje é muito diferente do 
atual, em muitos casos, a dificuldadede 
acompanhamento está até na própria es­
cola ou no professor que nunca usou um 
computador quando tem aluno ingresso 
na informática e na internet.

Daí a necessidade de as escolas inves­
tirem na capacitação do eflucador. É 
inadmissível, por exemplo, um professor 
receber, como um trabalho de pesquisa, 
cópias de um site da internet, retiradas 
do computador e que, muitas vezes, o 
aluno sequer leu. “E a mesma coisa que 
se decorar a tabuada sem entender o por­
quê, saber acentuar a palavra e nao con­
seguir explicar”, reforçou Jacyene Melo.

t Li-}

1- ninguém
2- llma
3- meu filho
4- R$ 17,50

R

1 314  
586  

*
6- 100 minutos
T - 1ft

9- 320.400
■  Respostas da página 4
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Fotos lano Andrade/Arte Anexandro Andrade
—

Ana Paula Cadengue posta em prática. Imagine aproximai 
400 pessoas, entre estudantes, profes 
funcionários da UFRN, deixarem suas 
suas famílias e, com mochila nas costa 
carem o pé na estrada. O transporte)! 
bus ou Kombi), a hospedagem (nas esu 
secretarias municipais) e a alimenta» 
zes ao dia e em horários pré-deteni 
são dados pelas prefeituras dos mui 
atendidos. Durante 10 dias, estas pesi 
deparam com uma realidade que,mii 
zes, não estavam preparadas paraenfe 
impressionante como as vésperas deu 
milênio, a gente ainda encontra pesso 
não sabem o que é uma simples cn 
dentes ou um cotonete’, diz a estudi 
Odontologia, Juliana Garcia, que foipa 
Miguel, no Alto Oeste Potiguar.

A realidade encontrada por Juliananoj 
cípio de São Miguel não difere muito d a  
de dos outros 18 municípios atendidos] 
pelas Trilhas. EmVenhaVer, cidade condi 
mais pobre do Estado, a pequena popii 
menos de 3 mil habitantes sobrevive dsj

curiosidade vem em primeiro lugar.
L j k  Quando a gente chega na cidade é que JL JLagente vê que vale a pena. É um pes­

soal muito pobre, muito carente, mas muito 
atencioso e receptivo”. A opinião da professora 
de Biblioteconomia, Francisca de Assis Sousa, 
traduz muito bem o que a maioria das pessoas 
sente quando resolve fazer parte do Projeto Tri­
lhas Potiguares, da UFRN.

Buscando a construção solidária do saber e 
propondo novas formas de aplicação do co­
nhecimento gerado pela universidade, a partir 
dos contatos com as demandas das comunida­
des externas, as Trilhas colocam em pauta o de­
safio de trabalhar, na ótica da Educação Am­
biental, o equilíbrio entre o homem e o meio 
ambiente. Para desenvolver esse trabalho, são 
realizadas atividades nas áreas de Educação, 
Saúde, Arte, Cultura, Lazer, Ciência, Tecnologia 
e Geração de Emprego e Renda.

O que pode parecer muito simples no papel, 
se configurajaima tarefa gjgantesca para ser

Coordenando as Trilhas Potiguares des­
de sua criação, em 1995, a engenharia e ar­
quiteta Marjorie Medeiros, ainda não en­
tende porque não há um envolvimento 
maior da universidade com este que, além 
de ser o maior projeto de extensão da 
UFRN, é um projeto interdisciplinar e de 
qualificação social.

O que você acha que move as pessoas 
que integram as Trilhas Potiguares?

Eu acho que é a sede de conhecimento. 
Porque, quando a gente vai para o municí­
pio, até pensa que vai passar conhecimen­
to, mas não. A gente aprende muito mais 
do que ensina. Aprende a conhecer a reali­
dade, a ser útil, a trocar experiências, a vi­
ver concretamente. Aquilo que se aprende 
em sala de aula muitas vezes é completa­
mente inútil, porque não se adapta à reali­

dade. E aí, você tem que 
criar alternativas. En­
tão, esse trabalho / l  
de ir à campo |! 
forma um rida- /  I 
dão comple- /  
tamente di­
ferente da­
quele que é j
fo rm ad o  ç k
tra d ic io ­
nalm ente \ 
pela univer- \ ÈS 
sidade. Você \  
faz uma quali- \  
ficação social. \

Em 4 anos de 
pro jeto , já  deu para 
colher alguns frutos?

A ACADEK
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cfe quem vim m  ínterim  cfe Estado

imiliares de milho e feijão, de aposenta- 
se, alguns, do emprego na Prefeitura, 
ifonte de renda é o salário-matemidade. 
m mulheres com até 24 filhos. E é para 
[reverter esse quadro que o prefeito de 
iVer, Expedito Salviano, se empenha tan- 
ique o município seja contemplado pe- 
|eto: “Quando chegam os estudantes das 
b, eles vão nas casas, fazem reuniões, 
rtam as pessoas. Fazem com que as pes- 
ludem seus hábitos, criem uma nova 
pção de vida. (...) Por mim, esse Projeto 
rria de 6 em 6 meses, as Trilhas revolu- 
nacidade”.
para as comunidades atendidas, o Projeto 
avida delas, o que dizem os estudantes 
articipam? “Enriquece a vida e a 
são”, afirma Juliana Oliveira, estudante 

■ ermagem. Patrícia Estevam, do curso 
iogia, diz que participar das Trilhas "é 
iperiência de vida que a gente não vai 
Kuir nunca dentro das paredes da 
tsidade’’. Já para Juliana Garcia, é uma 
■de devolver para a sociedade um pou-

w* —«

co do que ela nos dá, enquanto estudantes de 
uma universidade pública”.

O objetivo de mudar a triste realidade das 
comunidades carentes do Estado ainda está 
longe de ser concretizado, mas o trabalho tem 
dado frutos. Em São Miguel, a prevenção às cá­
ries e ao câncer bucal atendeu a mais de 400 
crianças por dia, que afirmam que agora 
aprenderam a forma correta e a necessidade 
de escovar os dentes. Já em Patu, foi realizada 
uma mobilização em defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. A participação po­
pular foi muito grande, e levou para as ruas da 
cidade pessoas que não estavam acostumadas 
a esse tipo de manifestação, como a dona de 
casa Antônia Aquino, de 53 anos, que afirma 
ter despertado para a necessidade de se lutar 
por uma vida melhor. Para quem acha que isso 
é pouco, fica o convite. O ano que vem tem 
mais Trilhas Potiguares. E como disse a peque­
na Sânzia, de apenas 08 anos, ao ser indagada 
sobre o que ela achava do Projeto: “É bom, 
porque tem um bocado de povo bom”.

Vários. Por exemplo, o 
município de Serrinha 

está com um projeto 
\  de coleta seletiva de 

\  lixo que teve iní- 
\  cio e foi acompa- 

\  nhado pela 
\ equipe das Tri­

lhas. Em Para- 
zinho, de acor­
do com depoi- 

/ mento dado 
pelos professo- 

H ^ / res, diminuiu a 
j W  evasão escolar, 

. '  y  aumentou a parti- 
l  /  cipação do aluno 

em sala de aula e me­
lhorou o relacionamento 

professor/aluno. Em Patu, foi

descoberto um sítio arqueológico que 
está em processo de registro pelo 
IPHAM. Outra descoberta de sítio ar­
queológico foi feita agora em Sâo João 
do Sabugi.

Quais são as principais dificuldades 
enfrentadas pelo Projeto?

A cada ano os recursos diminuem. Até 
agora não existe um orçamento específico 
para as Trilhas, apesar delas serem um 
projeto que realimenta o ensino, gera co­
nhecimento científico, pesquisa e outros 
projetos de extensão. Infelizmente, as Tri­
lhas ainda são encaradas como um proje­
to da Pró-Reitoria de Extensão, e não da 
UFRN. Essa mentalidade tem que mudar. 
A academia tem que sair de seus muros, 
se envolver com a comunidade e perder o 
medo de ser testada.

DE SEUS MUROS

Labre/UFRN
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Com batí a  dengue b a  Ponta Negra

CON CU RSO  DE REDAÇÃO EN FO CA O COMBATE A DENGUE

Os moradores da Vila de Ponta Negra acor­
daram mais cedo no dia 19 de agosto. Rua 
a rua, casa a casa, as portas se abriam para 
receber a visita de estudantes ávidos para con­

versar sobre saúde com uma comunidade que já 
registrou três epidemias de dengue.

É o Projeto “Acorda Vila”, de alunos de 5aa 
8aséries do Colégio Executivo de Ponta Negra, 
que começou a desenvolver os temas transver­
sais e a interdisciplinaridade, conforme reco­
mendam os Parâmetros Curriculares Nacionais.

Como discutir a dengue em matemática, ou 
a cólera em língua portuguesa e até em história 
tem sido o grande desafio para esses alunos e 
professores que estão experimentando agora, 
na prática, como é possível incluir as disciplinas 
escolares em todos os setores da vida, ou viver a 
própria realidade dentro de cada matéria.

De acordo com a coordenadora do projeto, 
professora Aldenira Fernandes Cavalcanti, todas 
as disciplinas foram envolvidas e definidos, cla­
ramente, os objetivos de cada professor. Língua 
Portuguesa, por exemplo, ficou responsável pela 
elaboração de um calendário e pela produção de 
panfletos sobre a prevenção da dengue e cólera. 
Matemática auxiliou na estatística e organização 
de dados sobre a doença e visita dos estudantes.

A disciplina de História observou o contexto 
histórico-cultural e a origem da vila. Geografia 
identificou cada setor visitado, elaborando ma­
pas de incidência da doença e Ciências explorou 
especificamente a prevenção, os agentes causa­
dores e a sintomatologia da dengue e a cólera.

Acompanhados por 15 professores, 200 
alunos do colégio visitaram as residências da 
Vila e algumas ruas do conjunto Ponta Negra, 
aplicando questionários e colhendo dados 
sobre os possíveis casos da doença e orien­
tando sobre a prevenção.

Após a conclusão da pesquisa, os dados 
foram organizados estatisticamente e, se­
gundo Aldenira Fernandes, o resultado será 
apresentado à comunidade pelos próprios 
alunos. A experiência, na opinião de alunos 
e professores, foi bastante positiva, porque 
se estabeleceu um compromisso de ação da 
escola junto à comunidade.

............................................... ... ................

Com o tema: Diga não a Dengue, a 
Secretaria Municipal de Saúde está pro­
movendo o I Concurso de redação para 
alunos da 5aa 8aséries matriculados na 
rede pública de ensino. O concurso tem 
como objetivo envolver os estudantes 
na campanha de combate a dengue que 
vem sendo realizada em Natal.

Para participar os alunos devem 
preencher a ficha de inscrição. A reda­

ção deve ser feita na escola com 
orientação de um professor indicado 
pela direção. O texto, escrito indivi­
dualmente, deve conter no mínimo 20 
linhas, a caneta, em manuscrito legí­
vel. Cada escola vai selecionar o pri­
meiro colocado de cada série e, em 
envelope lacrado, enviar as redações 
para as secretarias municipal e esta­
dual de educação.

O julgamento das redações será feito 
por uma comissão de professores de 
português, coordenada por técnicos 
das secretárias de saúde. No julgamento 
serão atribuídas notas de 01 (um) a 05 
(cinco), levando-se em consideraçãoos 
quesitos: ortografia, pontuação, acen­
tuação, coerência textual e adequação 
ao texto ao tema. A soma dos pontos 
determinará a ordem de classificação.

• ' ' 'i
m w n i— lílll II ' W T l f l T T í -  •

A premiação dos classificados consis­
te de um televior 14 polegadas, para o 
1° lugar; um mini-system, para o 2o e 
uma bicicleta para o 3o colocado. A so­
lenidade de entrega dos prêmios será 
em data e local a serem definidos. O 
concuirso conta com o apoio das Secre­
tarias de Educação do Estado e do Mu­
nicípio. Maiores informações podem 
ser adquiridas pelo telefone 217-8484.

— « M....... ' ■ m
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H o m e n a g e m  a o s  p r o f e s s o r e s  d a s  e s c o l a s
A  d a n ç a  f o i  a  a r t e  p r e f e r i d a  d a s  e q u i p e s

L iç õ e s  d e GINCANA

AR REATA PELA PAZ, A HOMENAGEM PARA NATALNa c a r r e a t a

Cansaço e emoção. Eram 
estes os sentidos, um fí­
sico e outro sentimental 

que estavam presentes em es­
tudantes, professores, direto­
res e organizadores no encer­
ramento da Megagincana dos 
600 anos. Era grande a expec­
tativa de todos os presentes 
para saber o resultado final. A 
banda Soanata fazia a festa, 
aliviando a tensão através da 
música e da dança.

Para chegar ao resultado 
final, as escolas tiveram  
pouco mais de um mês para 
desenvolver as 20 tarefas 
exigidas no regulamento. No 
início, mais de 60 escolas se 
inscreveram, a maioria pú­
blicas do Estado e Municí­
pio. Na reta final, menos 
de vinte continuaram, as 
demais não conseguiram  
motivar e mobilizar a co­
munidade escolar e acaba­

ram desistindo. Mas,

no final, foi um sucesso.
Por isso dizemos a todos 

que enfrentaram os desafios 
que surgiram e participaram 
até o final: vocês são uns he­
róis! Puxa vida, ter pouco 
mais de um mês para reali­
zar tantas tarefas, foi uma 
corrida louca contra o tem­
po. Através da gincana, a es­
cola expôs o trabalho que 
realiza na instituição, e com 
muita qualidade.

Houve problemas, é clarp. 
Mas como disse um pensa­
dor, "os problemas existem 
porque tem solução, se não 
tivesse solução, não seria um 
problema”. Algumas mostra­
ram mais qualidade do que 
outras, mas só o fato de se 
disporem a participarem e 
irem até o fim, já demons­
tram a disposição de enfren­
tarem os desafios sem medo 
e com criatividade. É assim 
que é a vida.

Labre/UFRN
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COM CENTENAS DE ALUNOS
Mais do que uma gincana, a es­

cola teve oportunidade de 
exercer a cidadania, através 

de doação de alimentos, roupas, cal­
çados e material reciclável, além da 
doação voluntária de sangue, um ges­
to simbólico que representa o que 
existe de mais puro e humilde no ser 
humano: o ato de doar algo que pode 
salvar uma vida, sem saber sequer 
quem é. Doar sem receber nada de 
volta, mas com a certeza de que está 
sendo bom, ajudando alguém.

Tendo como o tema “paz nas 
escolas", uma das tarefas determinava 
a doação de armas (brancas ou de fo­
go). Foram doadas quatro armas de 
fogo e centenas brancas (peixeira e si­
milares). O ato pela paz, no meio da 
Carreata em homenagem aos 400 
anos de Natal, infelizmente regis­
trou um episódio de violência en­
volvendo o professor Hudson Bran­
dão, que fez o discurso pela paz, e 
guardas da Policia Rodoviária. Mas,

felizmente, tudo acabou bem.
No dia 8, no Cefet, e 11, na Sesc de 

Ponta Negra, foram dezenas de even­
tos paralelos, desde a realização de 
palestras educativas até a participação 
de jogos. Nos dois dias, a tarde foi re­
servada ao remelexb, culminando com 
a noite. Os espaços foram tomados 
por crianças e adolescejntes sorriden­
tes, de várias escòlas e bairros dife­
rentes, numa união difícil de se ver. 
Houveram tentativas de brigas, o 
que é previsto quando se reune um 
grande número de pessoas num  
mesmo local, mas todas foram con­
troladas pela segurança.

Mas, no final, tudo deu certo. O de­
ver foi cumprido. Vamos partir para 
outra, nos organizarmos com antece­
dência para a gincana do próximo 
ano. Tomará que continue. A gente 
sabe que é mais um desafio, é mais 
trabalho (e diretor e professor aco­
modado, preguiçoso, com certeza 
não entra) e também mais alegria e

emoção, combustível que alimenta o 
corpo e a alma. Enfim, a vida.

A megagincana constou de vários 
eventos, desde apresentações cultu­
rais até uma carreata, com um ato pe­
la paz em Felipe Camarão. Nestas 
duas páginas, veja algumas imagens 
registradas durante o evento: coleta 
de alimentos para doação a institui­
ções filantrópicas; coleta de latas de 
alumínio; tarefa sobre o maior núme­
ro de roupas; apresentações artísticas 
sobre os 400 anos de Natal; tarefa es­
tátua humana; oficina de origami; pa­
lestra sobre prevenção as drogas e en­
torpecentes; diplomação do professor 
Nota 10; carreata pela paz, show com 
o grupo Soanata e divulgação das es­
colas vencedoras.

EQUIPES E ESCOLAS PREMIADAS
Os prêmios para a Escola Estadual 

Prof. Luís Antônio, Escola Municipal 
Prof. Zuza e Coeduc, que obtiveram 
respectivamente o Io, 2o e 3o lugar na

gincana, serão entregues no dia 21 de 
setembro, durante o seminário sobre 
violência nas escolas, promovido pelo 
Diário de Natal, Federação do Comér­
cio, Cefet/RN, UFRN, Secretaria de 
Educação do Estado e Secretaria Mu­
nicipal de Educação.

Para as escolas, a que obteve o l°'lu- 
gar ganhou um computador com im­
pressora, mais a assinatura anual do 
Diário de Natal; o 2o lugar, um com­
putador mais a coleção de fascículos 
“História do RN” e o 3o lugar, compu­
tador mais a coleção de fascículos so­
bre Câmara Cascudo.

A equipe que ficou em I o lugar ga­
nhou uma excursão para Garanhuns, 
com transporte, hospedagem e ali­
mentação, mais kits de presentes, 
medalhas e o troféu. O 2o lugar ga­
nhou um domingão no balneário do 
Sesc de Ponta Negra, mais kits de 
presentes, medalhas e troféus e o 3o 
lugar, kits de presentes, livros, meda­
lhas e troféus.

MapppillilTiniiwiiri 1̂.................  ~~~...

AS ESTÁTUAS HUMANAS CHAMARAM A ATENÇÃO DOS PRESENTES

O  SHOW DA BANDA FEZ TODO MUNDO DANÇAR

Fotos D’Luca

C o le t a  d e  a u m e n t o s  pa r a  o s  m a is  p o b r e s

Labre/UFRN
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Ser ied a d e  e 
bom -h u m o r  
em sa la
DE AULA

Seriedade em sala de au­
la, sem perder de vista a 
paciência, bom-humor e 

o bom-senso. Essa, a explica­
ção encontrada pela profes­
sora de Português, Teresa 
Cristina Raposo Câmara Pe­
reira Marques, da Escola Es­
tadual Prof0 Luís Antônio, 
para ser escolhida por seus 
alunos como a Professora 
Nota 10, durante a Megagin- 
cana dos 600 Anos.

Apesar de sempre ter se 
identificado com tais 
atributos, Tereza 
Cristina recebeu a 
escolha como uma 
surpresa. Para ela, 
seus alunos é que são 
Nota 10, pois ganha­
ram a Megagincana, 
dando respostas po­
sitivas tanto dentro 
quanto fora da sala 
de aula.

Casada, mãe de dois filhos 
e com duas netinhas, é a fa­
mília quem ocupa todo seu 
tempo quando não está na 
sala de aula. Na escola, ela 
tem dedicação exclusiva, seu 
único emprego, sua única 
renda, sua única escola, on­
de ensina há quinze anos, 
antes mesmo de se formar 
em Letras, pela UFRN.

As 5ae 6aséries são as suas 
preferidas, “pois a inocência 
e a inexperiência do pré-

a d o l e s c e n t e ,  
deparando-se 
freqüentemen- 
te com situ a­
ções até então 
inusitadas, re­
presentam, pa­
ra qualquer 
professor, um 
v e r d a d e i r o  
desafio”.

Manter uma

-1 .# Í !
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P r o f e s s o r a  T e r e z a  C r i s t i n a TOTAL DEDICAÇÃO A FAM ÍLIA E A ESCOLA ONDE TRABALHA HÁ 15 ANOS

A Avaliação Contínua que tem

DESENVOLVIDO JÁ HÁ ALGUM TEMPO COM 
SUAS TURMAS, TEM FACILITADO ESSE  
RELACIONAMENTO COM OS ALUNOS E 

ACABADO COM O STRESS DA 
ÉPOCA DAS PROVAS.

relação de amizade com o gem de uma história feliz, 
aluno, procurando contornar A Avaliação Contínua que

tem desenvolvi­
do já  há algum 
tempo com suas 
turmas, tem fa ­
cilitado esse re­
l a c i o n a m e n t o  
com os alunos e 
acabado com o 
stress da época 
das provas. 
“ Com isso, Te­
mos obtido exce­

lentes resultados, porque o 
aluno que tem dificuldade 
em escrever, pode não ter 
em falar e vice-versa”.

Nas férias, não dispensa o 
veraneio na praia de Touros. 
É lá, junto com a família, 
que ela curte seus momen­
tos de lazer, ao som de uma 
boa música da MPB, de Ma­
ria Betânia, Gonzaguinha ou 
Caetano Veloso, acom p a­
nhada, é claro, por um cho- 
pe geladinho.

as situações difíceis, a pro­
fessora Tereza Cristina consi­
dera fundamental, como 
também agir com rigor quan­
do houver necessidade e até, 
não hesitar em mandar o alu­
no para direção. Seu jeito fra­
ternal e sensato, demons­
trando até timidez, esconde a 
desenvoltura que adquire 
com um giz na mão e em 
frente ao quadro negro. Ela 
mesma diz que a sala de aula 
é seu palco e ela um persona-

HOMENAGEM AO PROFESSOR

Rabugentos, atenciosos, rigorosos, 
amigos...Tudo bem, somos seres huma­
nos e cada um tem uma personalidade 
diferente. Mas o fato de lidar com uma 
turma de outros seres humanos, sejam 
crianças, adolescentes ou adultos, faz 
com que eles tenham mais equilíbrio, 
mais paciência, até por quê estão com 
eles a parte da responsabilidade pela for­
mação e educação das pessoas.

Estes profissionais, os professores, serão 
focos de uma jpágina mensal no DN Educa­
ção, a partir desta edição. Na verdade, essa 
página surgiu da pressão de vários profis­
sionais que, com uma certa insistência, rei­
vindicavam matérias destacando não só o 
trabalho, mas também a vida desses mes­
tres que, queiram ou não, num determina­
do momento são muitos importantes da 
vida de cada um.

Durante a Megagincana, uma das tare­
fas consistiu na escolha do professor no­
ta 10, através de votação secreta na esco­
la. Os professores escolhidos foram ho­
menageados com um diploma no encer­
ramento da gincana, e serão entrevista­
dos em cada edição do DN. Estes profes­
sores, sem sombra de dúvida, são refe­
rências de quem faz educação com quali­
dade no Rio Grande do Norte.

Labre/UFRN
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TRADIÇÃO

F e s t iv a l  r e s g a t a  n o ssa  c u l t u r a  p o p u l a r

Você já ouviu 
falar de zambê, 
araruna, ca­

maleão e maculelê? 
Acertou se respondeu 
que trata-se de músi­
cas e danças trad i­
cionais do Nordeste. No 
Colégio Contemporâ­
neo, m ais do que 
aprender, os a lunos 
mostraram na prática, 
num grande festival, a 
beleza dos requebros, 
o eq u ilíb rio  dos 
acordes e o fascínio das 
histórias contadas em 
cada música.

O Contemporâneo Fest 
Show acontece em meio às 
comemorações dos 400 anos 
de Natal e foi dividido em 
duas partes, a primeira envol­
vendo crianças das 3aaté as 
6aséries do ensino fundamen­
tal, com coreografias de Zam­
bê, frevo, Xaxado, Boi de Reis, 
Pastoril, Araruna, Cabocolin- 
hos e Coco de Roda. A segun­
da categoria foi representada 
pelos alunos das 7ae 8aséries e 
pelos estudantes do ensino 
médio, apresentando as core­
ografias do Camaleão, Mac­
ulelê, baião, Xote, Quadrilha, 
Candomblé e Forró.

A programação foi idealiza­
da pela profaIrany Xavier de 
Andrade, diretora do colégio. 
A meta, relatou ela, foi res­
gatar através de um trabalho 
de pesquisa juntamente com 
os alunos as danças e os feste­
jos populares típicos do 
Nordeste. “Os alunos foram

in­
stigados a pesquisar e elab­
orar coreografias que con­
correm entre si. os critérios 
de avaliações foram a pon­
tualidade e o núm ero de 
com ponentes, harm onia, 
adereço. figurino e 
evolução, julgados por uma 
com issão conhecedora da 
cultura popular”, disse.

Entre os julgadores, desta­
cam-se Tarcísio Flor, Eurley 
Nóbrega, Roseane Melo, 
Karenina Porpino, Graça 
Nóbrega, Galvão Filho, 
Ademir Júnior e Eugênio Par- 
celle. Foram duas noites de 
muita alegria no ginásio da 
escola, sendo que em cada 
uma delas foi escolhida a 
coreografia vencedora. “No fi­
nal, todos são campeões, já 
que o festival enriqueceu o 
saber e a cultura de todos os 
participantes dessa festa”, re­
latou Irany, finalizando.

Fotos: Divulgação

A beleza  da  
d an ça  e da  

m úsica dos nossos 
avós

resgatados com  
m uita alegria  

p elos alu n os que, 
em  conjunto  
m ostraram  a  

fo rç a  d a  cultura 
p op u lar

Baião em Natal

Tumulto, pessoas apressadas, outras gritan­
do, outras olhando, o vendedor d e  ervas grita:

- B o ld o ,  e r v a  c i d r e i r a ,  c a p i m  s a n t o ,  
c a b a ç a .

Os t ra n se u n te s  c o n t in u a m  a c a m i n h a r  
p a ra  lá  e  p a ra  cá.

- C en o u ra  2 ,0 0  reais o quilo!!!
- O lha a m a n ga b a ü !
- C a ju  m a duro!!!
- M elão  todos os tipos!!!
O u v em -se  fa c õ e s  d o s  a ç o u g u e iro s  d e s li­

z a n d o  n a s  p e d r a s  c o m o  u m  t o c a d o r  q u e  
p rep a ra  p a ra  tocar o violino.

- O lha o picolé!!!
Silêncio.
D e  r e p e n t e  s u r g e m  os c a n t a d o r e s  c o m  

seu s  z a b u m b a s , triâ ngulos, sa n fo n a s  e  vio­
las c o m p o n d o  u m a  m a ra v ilh o s a  m e lo d ia  
q u e  se  fa z  o u v ir  p o r  todo A lecrim .

A  A v en id a  1 está lo tad a : carros, crianças, 
a d u lto s , velh os, p o b res , ricos, a b eced ista s , 
a m erica n o s, a lecrin en ses, todos natalenses, 
t o rn a n d o  a fe i r a  d o  A le c rim  u m  ba lé , u m  
b a lé  colorido q u e  os a n o s e  o progresso  não  
co n seg u iu  su cu m b ir.

A  ta rd e  ch ega , aos p o u co s  o sol se  esco n d e

n o  P o ten g i e  ju n t o  co m  ele  os fe ira n tes  q u e  
reco lh em  su a s barra ca s. C rianças, m en d igo s  
reco lh em  o q u e  resta m  d a  fe ir a  p a ra  o seu  
ja nta r. É  m esa  ch e ia  no  Passo d a  Pátria.

É  n o ite , e  todos d e s ce m  p a ra  a  R ib e ira , 
C a s c u d o  a b re  s u a  ja n e la  p a ra  v er  os p a s ­
santes, q u e  se vestem  co lo rid a m en te , p r o n ­
tos p a ra  b e b e r  e d a n ç a r  u m  a legre BAIÃO.

A h! O Baião, esta da n ça  e  ao m esm o tem po  
gên ero  m usical do  N ordeste brasileiro, d e  ritm o  
singelo m ais sincopado, em  com passo binário. 
O n o sso  B a iã o  t a m b é m  é  c o n h e c id o  co m o  
B a ia n o , não im porta o nom e, todos da nçam .

E  a fe s t a n ç a  c o n tin u a  no ite  a fo r a , ilu m i­
n a d a  pela s  estrelas, a  lu a  e  o F a ro l d e  M ãe  
L u iz a , os h o m e n s  e  m u lh eres  d a n ç a m  talvez 
exo rciza d o s p ela  m ú sica  o u  co n su m id o s  p e ­
la d a n a d a  d a  ca ch a ça .

C ascudo fe ch a  su a  ja n e la  e  fe liz  vai dormir.
0 6 h  d a  m a n h ã  o sino d a  Igreja d o  Galo b a ­

te, é  hora  da  missa, a  f é  é  sagrada. D epois u m a  
praia  do M eio, do  F o rte, P o n ta  N egra  talvez.

ÉH É  m a is u m  dia, m a is  u m  dia, m a is  u m  
m ês, m a is u m  a n o , 4 0 0  a n o s, NATAL!!

Prof° Jaci Barreto

Labre/UFRN
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Ciasse-extra-ciasse-C iasse-extra-c m s s e Cíasse-extra-classe-C iasse-extra-classe-C iasbe

O  Em
^  pronunciamento na 
Ç3 Câmara, o deputado 
U  Ney Lopes solicitou ao 
5  Ministro da Educação 
§  a diminuição dos 
q  juros de 12% ao ano, a 
H  limitação em 70% do 
Q  valor real da 

mensalidade e a 
ç j  apresentação de 

fiador pelo estudante 
carente. Ele defende 

que em casos excepcionais, 
poderia até fazer o 
financiamento total da 
mensalidade.

■ Em tempo: os 
estudantes de ensino 
superior que quiserem 
concorrer ao
Financiamento Estudantil 
(Fies) têm até o dia 8 de 
setembro para se 
inscreverem.

O Guia Abril do 
Estudante 2000, com o 
apoio da Fiat, 
promoverá um grande 
simulado pela 
primeira vez em Natal. 
As inscrições são 

gratuitas e estarão abertas 
até o dia 9 de setembro, 
sendo que as provas serão 
realizadas nos dias 12 e 19 
de setembro nas unidades 
do Curso Objetivo. O 
melhor: haverá premiação 
até o 25° colocado nas 
categorias vestibulandos e 
treineiros e o primeiro 
colocado terá direito a um 
Fiat Strada Zero Km. É hora 
de queimar a pestana. 
Maiores informações no 
fone (Oxxll) 3170.3800.

Ex-alunas da Escola 
Doméstica, hoje 
residindo no 
Maranhão, Piauí, 
Pernambuco, Brasília e 
algumas no exterior, 
como Zeneide de 
Freire Pessoa, 
funcionária do Banco 
do Brasil em Paris, e 
Safira Bezerra 
Ammann, professora 
em Friburgo, na Suíça, 

vão matar as saudades no 
próximo domingo, a partir

das 9h, no Bosque da 
Escola. A previsão é de que 
mais de 500 ex-alunas 
compareçam ao almoço de 
confraternização. 
Homenagens e grandes 
recordações estarão na 
pauta do dia. A 
programação faz parte das 
comemorações alusivas aos 
85 anos da Escola 
Doméstica de Natal.

O Núcleo
Educacional Arco-Íris, 
em Parnamirim, 
realiza nos dias 18 e 19 
o curso “Valores 
Humanos na 
Educação”, ministrado 
pela profaMarilu 
Martinelle, de São 
Paulo. Maiores 
informações pelo 
telefone 272-3550.

I N F O

S  Para difundir
S  as experiências de 

utilização do canal 
Futura por esse Brasil 
afora, foi lançado o 
Informativo da 
Mobilização Comunitária. 
Em linguagem objetiva e de 
fácil compreensão, o 
informativo mostra como 
várias ações desenvolvidas 
com sucesso foram 
implementadas. Nos dois 
primeiros números, 
destaque para o trabalho 
realizado num presídio. A 
mobilizadora do canal do 
conhecimento no Rio 
Grande do Norte, Socorro 
Capistrano, é a 
entrevistada do mês.

.
C l a u d i o G a l v ã o

ESPERANÇA

A Província  
Seten trional 
dos
M issionários  
da Sagrada  
F am ília  e a  
A rqu idiocese  
de N atal 
convidam  para  
o lan çam en to  
do livro  
“C am po da  
E sp eran ça ’’, do  
professor  
C láudio  
Galvão, hoje, 
às 17h30m, no 
au d itório  da  
C atedral de 
N atal. O livro 
trata do 
co tid ian o  do 
cam po de 
con cen tração  
n azista  
D ach a u , a 
p a r t ir  do  
r e la to  do  
p a d r e  Ja n  W isniew sky, 
q u e  f o i  p reso , 
p e r m a n e c e n d o  lá de  
o u t u b r o  de  1941 a a b r i l  
d e  1945,  c o n s t a t a n d o  
q u e  "a r e s i s t ê n c i a  do  
ser  h u m a n o  é 
e x t ç e m a m e n t e  g r a n d e ,  
q u a s e  i l i m i t a d a ,  d e s d e  
q u e  h a j a  a a m p a r á - l o  
o s u p o r t e  d a  f é ”.
P a d r e  J a n  f o i  l i b e r t o

em 1945,  q u a n d o  
t a n q u e s  n o r t e -  
a m e r i c a n o s  c h e g a r a m  
a D a c h a u .  Ele  m o r r e u  
em N ata l ,  em a b r i l  de  
1988.  Do seu r e l a to ,  o 
p r o f e s s o r  C l á u d i o  
p r o d u z i u  es te  l ivro  
s e r e n o  e s o f r i d o  d e  um 
p a d r e  q u e  a p r e n d e u  a 
s u p o r t a r  a dor,  sem  
e n t r e g a r - s e  a o  
d e s e s p e r o .

L J

<  Sucesso no 
{■2 incentivo à 
0 * pesquisa científica
c/3 no Brasil há 15A ,
PL| anos, o Prêmio 

Jovem Cientista traz 
uma novidade 

importante este ano: o 
Prêmio Jovem Cientista 
do Futuro, que vai 
contemplar estudantes 
do ensino médio de 
escolas públicas e 
privadas em todo o 
Brasil, numa iniciativa  
da Gerdau, do CNPq e 
da Fundação Roberto 
Marinho. A proposta é 
despertar nos jovens o 
interesse pela ciência, 
incentivando a pesquisa 
e o ingresso nas 
carreiras científicas de 
formação superior. Em  
1999, o tema escolhido é 
“Controle de Infecções - 
Contaminação pela 
Água”. As inscrições 
encerram-se no dia 30 
de novembro. Os três 
vencedores serão 
premiados com 
microcomputadores 
Pentium II, além de uma 
impressora jato de tinta 
Epson para as duas 
primeiras colocações.
Os mesmos prêmios 
serão concedidos para 
os professores 
orientadores da 
monografia e às escolas.

W Será dia 30 a aplicação 
S  das provas do Exame 
S  Nacional do Ensino Médio 

rVi (Enem), promovido pelo 
MEC. No RN, estão 
inscritos 1.313 candidatos. 
O exame tem o objetivo 

não só de aferir conhecimentos 
específicos, mas sim as 
habilidades e as competências 
desenvolvidas pelos alunos 
durante sua vida escolar. Serão 
provas de conhecimentos gerias, 
com três questões objetivas e 
redação. A proposta do MEC 
é que o Enem possa servir de 
referência para o ingresso no 
mercado de trabalho, em 
cursos profissionalizantes e 
como alternativa de 
acesso à universidade.
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MAQUETES 

SOBRE O 

TRÂNSITO 
d e N a x a l

CHAMOU A

ATENÇÃO

DOS
VISITANTES

*

\ e você estimular seu filho a respeitar o trânsi­
to hoje, ele será  o m o to rista  cidadão de 

'amanhã”. Assim, com este bilhetinho entre­
gue pelos alunos aos pais, foi encerrado o projeto “Alu­
no CEMP: Uma lição de Trânsito”, desenvolvido no 
Centro Educacional Meira Pires com as turmas de ma­
ternal à alfabetização e, como projeto paralelo, nas 
turmas de l aà 4aséries.

Num País onde os acidentes de trânsito matam mais 
jovens do que as doenças, conscientizar as crianças so­
bre a realidade em que vivemos é privilegiar a sua for­
mação integral e não apenas o conhecimento formal, 
relata Verbenia Elke de Souza, coordenadora do CEMP, 
ressaltando que trabalham com uma flexibilidade cur­
ricular que permite aliar os temas transversais aos con­
teúdos da grade curricular.

“Propomos ir além das regras, procurando enfati­
zar a importância de uma mudança de comportamen­
to no trânsito, acreditando não ser suficiente apenas 
informar aos alunos sobre a realidade da problemáti­
ca, mas levá-los à reflexão e análise, possibilitando a 
construção de uma nova postura frente à questão do 
trânsito", ressaltou a coordenadora,

Para atingir os objetivos, foram realizadas várias es­
tratégias, desde aulas-passeio ao Detran; pesquisa com 
os pais sobre o que pode ser feito para humanizar o 
trânsito; homenagem aos pais no cruzamento da Rua 
Olinto Meira com Alexandrino de Alencar e um con­
curso de redação, compondo o livro “O trânsito em 
verso e prosa”, impresso na informática.

O Projeto foi exposto no final da semana passada no 
Shopping Via Direta, com a apresentação da peça “O 
aluno de hoje, o motorista de amanhã”; estandes com  
apresentação de condutas corretas no trânsito; jogui- 
nhos de material de sucata e distribuição de panfletos 
explicativos, além da apresentação das maquetes. Um 
carrinho foi confeccionado em papelão, com um moto­
rista no banco da frente usando o cinto de segurança e 
um bebê no banco de trás na cadeirinha. Também cha­
mou atenção o painel com uma criança sentada no car­
ro e a frase acima: lugar de criança é no banco de trás.

Durante todo o projeto foram utilizados textos en­
viados pelo Detran, o projeto escrito do Programa Na­
cion al de Ed ucação no T rân sito , o livro “ Nosso 
Trânsito” e o cd “Código em Canto”.

fotos Frankie Marcone/Arte Anexandro Andrade
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Texto: Eugênio Parcelle

São 22h de sábado. Para milhares 
de pessoas, é hora de diversão. 
Nos barzinhos da Avenida Enge­
nheiro Freire.do Shopping Cidade 
Jardim até Ponta Negra, o movi­
mento é intenso, configurando a área numa 

das intensas para quem procura alegria, 
prazer e descontração, depois de mais uma 
semana de muito trabalho.

De repente, entre um gole e outro de 
cerveja e o saborear de algum petisco, apa­
rece um garoto pedindo uma ajuda para 
ajudar a mãe, que ficou em casa. A  situa­
ção, a princípio, é constrangedora, e mais 
uo quê o preconceito, mostra um quadro 
social cada vez mais presente nas cidades 
em desenvolvimento, como é Natal.

Daniel, M .C.e júnior são alguns dos per­
sonagens desta história real. Moradores de 
Igapó, Favela do Detran e Cidade Praia , 
apesar de serem lugares eqüidistantes,eles 
se conheceram na rua e hoje são amigos 
que dividem as alegrias e tristezas de uma 
infância dura onde, no lugar do aconchego 
do lar,vivenciam a realidade da noite, com 
todos os seus perigos. Com  10,14 e 11 
anos, respectivamente, sonham em um dia 
ficarem ricos para ajudarem a mãe e os ir­
mãos. Se vão conseguir isso, eles próprios 
duvidam. No momento, o que esperam é o 
mínimo de condições para sobreviverem.

OPASTOREADOR
Dos três, Júnior é o mais extrovertido. 

Mora com os pais de criação,ela lavadeira e 
ele pedreiro,e gosta muito deles,mas sente 
falta do carinho de casa.“ Ela não gosta que 
eu fique na rua. Mas em casa não tem nada, 
e ela e meus irmãos precisam, então eu ve­
nho pastorar os carros”. Por noite, ele fatu­
ra uma média de R$ 5,00, que entrega de 
manhã a mãe para comprar o pão e algu­
ma coisa para o almoço. E o sono? O  que 
ele faz quando chega? “ Deito num banco 
desses,me enrolo e durmo”,responde.

Aluno da 2asérie da Escola Pelegrino Jú­
nior, disse que quando crescer quer ser mé­
dico, para poder ajudar as pessoas. Ele lem­
bra que, certa vez, umas assistentes sociais 
pegaram ele, colocaram num carro e leva­
ram para uma casa de passagem. “Lá comi 
muito,quando me deixaram só,vi um bura­
co e fugi”. Chamado pelos colegas de carre- 
fú,adquiriu o apelido desde o dia que entrou

no supermercado e roubou uma caixa 
de chocolate, “para vender na rua”,o 
que não faz mais. “Tenho medo que 
me peguem e me levem preso”.

Na sua vida de rua, já viu muita coi- 
sa.Vários dos seus colegas cheiram co­
la, e ele até já sentiu vontade,“mas os 
amigos dizem: nunca cheire colajú- 
nior. Faz muito mal a saúde. A gente 
cheira por quê já tá acostumado”. Mui­
tas das prostitutas e dos travestis que 
ficam nas esquinas da avenida são seus 
conhecidos.“ Elas mostram a p.prá 
gente”, conta, rindo desavergonhada­
mente. Sobre as pessoas que freqüen- 
tam os barzinhos, diz que “olham a 
gente com medo, acham que vamos 
arranhar o carro,quebrar,roubar...”. :

E medo, não tem  medo de ficar 
de noite na rua? A  resposta é positi­
va. “Tenho medo dos meninos ba­
terem  em m im , e do homem que 
leva as crianças para matar e tira 
o fígado” .E  na sua vida,o que falta. 
“ Falta comida, falta ser feliz com 
m inha m ãe e m eus irm ãos, falta 
b rin ca r com  m eus amigos, ficar 
mais tempo em casa...” .

Labre/UFRN



A l é m  DOS BARES 
E LOJAS, ONDE 
REINA A 
DIVERSÃO E 0  
CONSUMO, A 
AVENIDA
R o b e r t o  F r e ir e

TAMBÉM ABRIGA 
CRIANÇAS QUE 
PASSAM A 
NOITE
PERAMBULANDO 
OUTRABALHANDO 
EM BUSCA DE 
ALGUNS 
TROCADOS PARA 
AJUDAR A FAMÍLIA

0  ENGRAXATE
berto, Daniel é o menor 
ivo dos entrevistados, 
10 anos. Ele conta que 
mãe, que é dom éstica  
ki conjunto Amarante, e 
sponsabilidade de levar 
idos para a casa, numa 
ipó.“Tudo que ganho  
ha m ãe” . D e sca lço  e 
pa surrada, aborda as 
mesas e pede um tro- 
jo para comer, alguma 
ratos. Os garçons, ven- 
mgimento dos clientes 
as ele sem pre volta, e 
ia a noite. “ A cho  esse  
trabalhar ruim , mas o 

fazer?” , relata, 
i Escola Irm ã Arcange- 
aEsérie, Daniel diz gos- 
dar, mas não sabe o que 
ando crescer, nem o que 
a vida. Na rua, já rouba- 
eiro que conseguiu com 
loite, quando não encon- 
e o movimento está fra- 
lo para casa.

“Acho justo trabalhar.Tenho que 
ajudar a minha mãe,se não fosse assim 
ela passava fome”. É com essas pala­
vras que M.C.justifica o fato de passar 
à noite engraxando sapatos, nos finais 
de semana. Nos demais dias,ele estuda 
numa Escola municipal e no Tributo à 
Criança, programa da Prefeitura que 
tem como objetivo retirar as crianças 
da rua e colocar na escola, ajudando 
com uma bolsa mensal de R$ 130,00. 
O  dinheiro ajuda muito,mas não é sufi­
ciente para o sustento da família.

Seu futuro? “Quando crescer queria 
ser médico. Se eu aprender a ler, acho 
que consigo. Hoje só sei soletrar”, con­
ta. Assim mesmo, pediu um guardana­
po de papel ao garçom e escreveu, to­
do orgulhoso, seu nome, mostrando à 
equipe de reportagem que realmente 
está aprendendo. Hoje, na sua casa fal­
ta comida, roupa e muitas outras coi­
sas, mas espera que no futuro não seja 
assim. “Quero trabalhar, seja no que 
for”.Na favela,gosta de brincar de bola 
com os colegas, e prefere ficar na rua, 
“em casa não tem nada”.

F a lt a  u m

TRABALHO

SÉRIO
“Venho com fre- 

qüência aqui e fico 
constrangido quando 
vejo uma crian ça  na 
rua numa hora dessas”, 
relata o dentista Luiz 
Carlos Santos, 39, afir­
mando que p esso al­
m ente não se sentia  
responsável por esta si­
tuação, que retrata um 
quadro do abismo so­
cial em que vive a po­
pulação.

“O Governo é respon­
sável. Faço o que tenho 
que fazer, pago todos os 
meus impostos em dia, 
mas o Governo do Esta­
do e a Prefeitura não es­
tão fazendo a sua parte, 
hoje não vemos a estru­
tura necessária  para 
atender a estas crianças. 
O que a gente vê na tele­
visão são as revoltas nas 
casas de recuperação. 
Acho que no futuro ou 
eles vão matar a gente, 
ou a gente mata eles”.

Outro freqüentador 
assíduo dos barzinhos 
naquela área, o profes­
sor Fernando de Paiva, 
acha que estas crianças 
de rua representam um 
risco para a sociedade. 
“Sou a favor do Estatu­
to da C riança, agora 
quando ele for re a l­
mente .

V-:
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CARTA DO EDITOR

Esgola e Prohssionaiização
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

O mercado da educação é 
atraente, mas a cada dia a esco­
la precisa se profissionalizar, 
sob pena de ir à falência. E isso 
não se refere somente às esco­
las particulares, mas também 
às públicas. A hora é de usar a 
criatividade, em todas as disci­
plinas e também com projetos 
especiais, buscando formar o 
cidadão do futuro.

A concorrência entre as es­
colas é in­
tensa e, 
com toda 
certeza, só 
as melhores 
sobrevive­
rão. Isso re­
fere-se in­
clusive às 
faculdades.
Professores 
desmotiva­
dos, que 
não ensi­
nam direi­
to; institui­
ções com 
laborató-

A
X  mhora é de usar a 
criatividade, em todas 
as disciplinas e também 
com projetos especiais, 
buscando formar o

rios que
não funcionam, entre outros 
problemas, não se admite 
mais na atualidade.

Hoje, há uma pressão in­
tensa pela melhoria do ensino 
público e particular. Cobram- 
se resultados. E há muitas es­
colas perdidas, saudosistas. 
Com a falência da família, au­
mentou o papel e a responsa­
bilidade da escola. Mas é bom 
lembras; a educação é de res­

ponsabilidade de todos, prin­
cipalmente da família.

O fato é que, num merca­
do cada vez mais concorrido, é 
preciso preparar jovens na to­
talidade, incluindo aí a forma­
ção humanista, imprescindí­
vel num mundo onde a televi­
são e a internet influenciam 
centenas de milhares de cabe­
ças. A hora é de ensinar a pen­
sar. Somente assim, com uma 

consciência 
crítica apu­
rada, pode­
r e m o s  
transformar 
esta nação.

S ã o  
muitos os 
problemas 
e desafios. 
C on ciliar 
qualidade 
de ensino 
com em- 
presa/esco- 
la não é 
uma tarefa 
fácil. Mas 
os clien­

tes/alunos não são bobos, e 
escolhem aquelas instituições 
que oferecem o melhor para o 
seu desenvolvimento. Quem 
só pensa em lucro, e não 
mostra criatividade, projetos 
com repercussão na comuni­
dade, pode estar fadado ao 
fracasso tanto pedagógico 
quanto comercial. Nas vés­
peras do início das matrícu­
las, pensem nisso!

E ducaçaO
Av. D eo d o ro , 245 - Pe tró p o lis  - N ata l (R N ) - Cep  59 020-600 
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* Fabiola Fontenelle

Fa m íl ia  e  l im it e s
Um dia desses, eu estava num ônibus. Quando 

subiu nele um rapaz de uns trinta anos, trazendo 
duas crianças (uma menina e um menino), tinha 
ido buscá-los numa escola particular, como de­
monstrava o uniforme que vestiam, de classe mé­
dia de Natal. O rapaz, ao passar pela roleta, pediu a 
menina que ficasse no início do ônibus, não cor­
resse ou fosse até o fim do transporte.

A menina não se deu ao trabalho de ouvir o 
que lhe era pedido, sem olhar para trás, mal pas­
sou a roleta, foi correndo para o final do coleti­
vo. O rapaz a chamou uma, duas vezes educada- 
mente. A menina ignorou. O rapaz a pegou pelo 
braço delicadamente, e tornou a falar com ela. A 
soltou. Ela, simplesmente, ignorou o pedido, e, 
estava já nos primeiros passos da desembalada 
carreira em direção ao final do ônibus quando o 
rapaz, irritadíssimo gritou o seu nome, a pegou 
de forma violenta, e, a sentou a força no banco 
próximo ao cobrador.

Ao choramingar, a criança ficou resmungando 
um pouco, dizendo que contaria a mãe o que ele 
(o pai) havia feito com ela, sem que houvesse 
feito nada. Fiquei lembrando do tempo em que 
meu pai era vivo, quando nós éramos crianças, e 
que ao ouvir o som do carro entrávamos corren­
do com medo dele chegar e nos flagrar a todos 
na rua, na hora do almoço, sem termos tomado 
banho, feito os deveres e, estarmos, placidamen­
te, esperando-o para o almoço.

Hoje, percebo que criança tem cada vez mais di­
reitos e menos deveres. Meu pai não chegava a ser 
o extremo da rigidez, apenas exigia que cumprís­
semos com os nossos deveres. Me questiono: o 
que será que pensaria em ver crianças de um ano, 
dois anos determinando o que já querem da vida.

Educar passou de um extremo ao outro. No 
passado havia autoritarismo e hoje há excesso 
de liberdade. Antes, quase nada era permitido; 
hoje, tudo pode. Lembro de uma conhecida afir­
mar que mesmo sem ter condições financeiras, 
o filho iria participar do Carnatal, porque senão 
ele ficaria traumatizado. Que tipo de educação é 
essa que não há espaço para o não? Em que você 
tem a obrigação de poder dar tudo o que seu fi­
lho deseja? O mundo sempre dirá sim ao seu fi­
lho? A vida não esquece, não deixa passar e nem 
perdoa os nossos erros, o que garante aos pais 
que para seus filhos o mundo será diferente?

Regras, é algo necessário a própria ordenação 
social; são os valores que nos fazem respeitar os 
limites sociais. Como, então, educar uma crian­
ças sem querer ou ter energia para impor-lhes li­
mites? Existe regras que não podem ser contes­
tadas (roubar, por exemplo), elas têm que serem 
seguidas. Achar bonito alguém questionar todo 
o tipo de atitude indiscriminadamente, a não te­
mer ou obedecer nada, o ajudará a construir 
uma vida social equilibrada?

Um pai afirmar que uma criança aos dois 
anos sabe o quer, por que já decide o que vestir. 
Me preocupa. Como ela já desenvolveu o con­
ceito de tempo (frio ou calor) e sociedade (esta

roupa está ou não adequada ao ambiente) tão 
abstratos para o seu nível maturacional. Esse 
comportamento do pai já não o exime da res­
ponsabilidade de orientar o filho para o mundo, 
pois acredita que a criança já discerne o que po­
de ou não pode? A criança pode até achar que 
sabe, mas e a mãe ou o pai que preferem ignorar 
a experiência de vida que os ensinou o que é ou 
não adequado.

As crianças hoje são tratadas em casa com ex­
trema permissividade pelos pais que não im­
põem limites aos filhos: para não traumatizá-los 
devido ao fato de tê-los ausentes; ou é preciso 
compensá-lo de alguma forma por trabalharem 
durante todo o dia; ou não se pode só cobrá- 
los...; ou porque estou muito cansado para dis­
cutir...; ou porque é desgastante para fazê-lo 
obedecer...; Ou, o amo tanto que não consigo 
vê-lo desapontado. Enfim, há justificativas para 
tudo isso, mas explicam?

Achei muito discutível a teoria de uma psicó­
loga americana que afirmou que os pais tem 
muito pouca contribuição a dar na educação 
dos seus filhos, pois quem os educa são os gru­
pos sociais a que tem acesso (amigos, professo­
res, igreja). Será?

Não acredito nisto. Acredito que a família é 
essencial na construção de valores, mesmo con­
siderando a importância dos grupos sociais a 
que pertence na sua formação. É na observação 
e integração com outro que construímos a nós 
mesmos. Por esta razão a máxima “faça o que di­
go e não o que faço” não funciona. O que a 
criança observa em casa, as expectativas em re­
lação a ela a ajudam muito a definir o que é lse­
rá, em alguns casos até determinam. Não adian­
ta dizer para respeitar o policial porque é uma 
autoridade e se referir a ele como “guardinha”...

A nossa juventude hoje padece o preço de 
uma geração onde tudo o que foi feito por nos­
sos pais foi errado. A educação de antigamente 
foi considerada toda absurda, consequentemen­
te, toda a condução da educação antiga foi in­
justa. A teoria da curvatura da vara se concreti­
zou, passamos ao outro extremo. E, isso não foi 
só em casa, foi em todas as instituições sociais 
responsáveis pela educação e que hoje lutam 
com uma juventude cada vez mais desnorteada 
na busca de seus caminhos. E, com pais que por 
não desejarem serem rígidos como foram os 
seus, não sabem exatamente como educar seus 
filhos, pois perderam toda a referência quando 
se limitaram a criticar de forma indiscriminada 
toda a educação recebida.

Acredito que o melhor caminho seja o do 
equilíbrio. Criança é inteligente e está cada vez 
mais ágil o seu desenvolvimento. Todavia, por 
mais esperta que seja e que compreenda cada 
vez mais rápido o mundo que está a sua volta, 
ela é criança. Diz uma máxima hebraica que tal­
vez o melhor caminho seja o do meio...

■  Fabiola Fontenelle é Pedagoga

Labre/UFRN
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Para educadora, é necessário retomar o sagrado, a partir da sala de aula

“ É  PRECISO RESGATAR OS VALORES HUMANOS ”

Entrevista
a Eugênio Parcelle

, Da eqtiípe do Diário

Num mundo em que as no­
tícias de violência nas es­
colas são manchetes nos 

telejomais, a educação começa a 
se questionar sobre os resultados 
do trabalho que está sendo reali­
zado. Nesse ponto, a área de hu­
manismo está retomando um es­
paço que é seu de direito, e foi 
usurpado no passado. A filosofia é 
um exemplo disso. Mas há ações 
isoladas, como o Curso de Valores 
Humanos na Educação, realizado 
pelo Núcleo Educacional Arco- 
íris, de Parnamirim, ministrado 
pela Educadora paulista Marilu 
Martinelli, que vem percorrendo 
todo o País e até no exterior di­
vulgando sua mensagem. Espe­
cialista na área de Educação em 
Valores Humanos e autora de 
vários livros, entre os quais “Au­
las de Transformação” e “Ser é 
Ensinar”, Marilu recebeu o edi­
tor do DN Educação para a se­
guinte entrevista:

Diário de Natal - Hoje vemos 
os valores distorcidos, a violência 
nas escolas, pais e professores 
despreparados e crianças e ado­
lescentes perdidos, sem rumo, 
qual a avaliação que a Srfaz des­
se quadro?

Marilu Martinelle - Acredito 
que isso acontece basicamente 
porque nos distanciamos daquilo 
que é real, fundamental, que é o 
ser humano visto com a totalida­
de do seu potencial, com todos os 
níveis de sua personalidade de­
senvolvidos de maneira integral.

Divulgação

M a r il u :  m e n s a g e m  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  p a r a  p a is  e  p r o f e s s o r e s

Vivemos os efeitos do distancia­
mento de Deus do mundo, do 
espírito do corpo. O homem 
esqueceu a sua condição hu­
mana e começa a se comportar 
como os animais.

Onde está o problema?
Na base do problema estão as 

instituições, formadas por um 
sistema de educação arcaico, 
com paradigmas fragmentados 
que dessocializa a vida - perde­
mos a reverência pela vida. Feliz­
mente, está surgindo um novo 
despertar de um humanismo es­
piritual. Não me refiro a reli­
giões, mas sim ao sagrado. E is­
so é sintomático, porque todas 
as civilizações quando perde­
ram a reverência pela vida, se 
desconectaram  do sagrado, 
ruíram, como aconteceu no 
Egito e na Grécia.

Estamos vivendo uma época 
de profundo desenvolvimento

tecnológico, sobretudo com fer­
ramentas como a Internet, por 
exemplo. Isso é bom?

Informação não é conheci­
mento, assim como conheci­
mento não é sabedoria. A tecno­
logia nos distanciou da filosofia, 
isso é grave, pois não nos deu 
uma direção correta, criou uma 
discrepância entre a ciência e o 
humanismo. Tecnologia tem que 
estar a serviço do homem e não 
ser um abismo entre eles.

E qual o papel da escola neste 
quadro?

Nós educadores devemos nos 
reeducar, pois também fomos 
formados nesse padrão fragmen­
tado, dentro de um paradigma de 
valor que prioriza o “ter", o “­
fazer” e somente depois o “ser”. 
Ou seja, o “ser” fica por último, 
foi desviado e não está cumprin­
do o real papel da educação, que 
é formar seres humanos com ca­

ráter reto para viver e servir a vi­
da. Muitos professores não perce­
beram que estamos atingindo 
pontos de ruptura padrão, que 
estão sendo pressionados pelos 
seus próprios alunos, e isso se 
evidencia pela violência nas esco­
las, pela falta de amor. Além dis­
so, hoje temos um ensino pobre, 
onde se busca e não se encontra 
o aspecto mágico, criativo. Acre­
dito que essa opressão terá um 
efeito modificador profundo no 
professor, pois ele está descobrin­
do o próprio tédio, a inadequação 
como agente de transformação.

E o futuro?
Chegamos a um ponto que ou 

redirecionamos a nossa civiliza­
ção e resgatamos a consciência 
dos valores humanos e univer­
sais, ou nosso individualismo 
egocentrado, que já nos faz pe- 
dradores cegos e implacáveis da 
natureza e demais espécies, po­
derá nos levar a destruição.

Há pessoas que consideram es­
sa visão holística um tanto ro­
mântica...

Depende do que essa pessoa 
entende por realidade. Vivemos 
um sistema falso de realidade, 
com os valores e necessidades 
distorcidos. O consumismo ge­
rou desejos impostos, não nos­
sos desejos legítimos. É como 
matar a sede com água salgada, 
a gente bebe, bebe e não mata a 
sede. Hoje estamos esmagados, 
só nos permitem ser felizes se 
acumularmos coisas, achamos 
românticos descobrir quem so­
mos nós mesmos. Se você não 
investir no ser humano, a huma­
nidade não tem sentido, e a vida 
muito menos. Precisamos traba­
lhar valores de libertação, que 
permitam nossa autonomia co­
mo seres humanos.

P e r d e m o s  a  r e v e r ê n c ia  p e la  v id a . F e liz m e n t e , e st á  su r g in d o  u m

NOVO DESPERTAR DE UM HUMANISMO ESPIRITUAL. NÃO ME REFIRO A 

RELIGIÕES, MAS SIM AO SAGRADO. E  ISSO É SINTOMÁTICO, PORQUE 

TODAS AS CIVILIZAÇÕES QUANDO PERDERAM A REVERÊNCIA PELA VIDA.

I n fo rm a çã o  não  é  c o n h e c im e n t o , a ssim  c o m o  c o n h ec im en to

NÃO É SABEDORIA. A  TECNOLOGIA NOS DISTANCIOU DA FILOSOFIA, 

ISSO É GRAVE, POIS NÃO NOS DEU UMA DIREÇÃO CORRETA, CRIOU 

UMA DISCREPÂNCIA ENTRE A CIÊNCIA E O HUMANISMO

Labre/UFRN



Aula-passeio estimula os alunos ao estudo de 
disciplinas como Geografia e História, acabando com  

a rotina da sala de aula

Analisar as diferenças naturais e o atual quadro 
sócio-econômico das microrregiões de Macau, 
Vale do Açu e Angicos, tendo como referencial 

uma pesquisa de campo nas cidades de Macau, Pen­
dências, Ipanguaçu, Alto do Rodrigues, Itajá, São Ra­
fael e Angicos. Com este objetivo, duas turmas do su­
pletivo noturno da Escola Estadual Aldo Fernandes 
de Melo, sob a orientação do prof. de Geografia Mar­
co Antonio Soares, trocaram a diver­
são de um final de semana para 
aprender in loco aspectos da geo­
grafia potiguar.

A pesquisa, composta de relató­
rios e um vídeo, onde os alunos ex­
puseram a problemática em cada 
município visitado, mostrou aos 
participantes que a disciplina é mui­
to mais do que a teoria vista em sala 
de aula, com um professor mostran­
do nos mapas a localização de cida­
des e países. Com uma geografia crí­
tica, conta o professor, o aluno 
aprende a importância do conheci­
mento geográfico e da sua participa­
ção no processo de transformação 
da região.

Nesse sentido, os alunos saíram 
de Natal e tiveram como primeira 
parada Macau, onde conheceram o 
processo de produção de sal, e ave­
riguaram as mudanças ocorridas 
com a transformação da industria­
lização m anual para m ecânica, 
provocando sobretudo o desem­
prego. De lá, seguiram para Pen­
dências, Ipanguaçu e Alto do Ro­
drigues, onde discutiram a produção do petróleo.

A terceira parada foi em Itajá e na Barragem Ar­
mando Ribeiro Gonçalves, onde conheceram o pro­
cesso de agricultura irrigada que está revolucionando 
o interior. De lá seguiram para a Nova São Rafael, on­
de conversaram com os antigos moradores de São Ra­

VIAGEM

Para conseguir fazer a via­
gem, os alunos fizeram rifas, 
s o r te io s  e prom overam  fes­
tas, além de, por três meses,  
se  c o t i z a r e m ,  p ag and o  R.$ 
15,00 por mês. O  dinheiro ar­
recadado serv iu  para co b r ir  
os custos  com o ônibus e a 
alimentação. A  prática é c o ­
mum nas escolas particulares,  
e deve s e r  assimilada nas e s ­
co las  p úblicas ,  co m o  a l t e r ­
n a t iv a  p a r a  m e l h o r a r  o 
a p r e n d i z a d o .  N ã o  se d eve  
e s p e r a r  tu d o  do G o v e r n o ,  
os alunos e seus  pais ta m ­
bém devem dar sua parcela  
de co ntr ibu ição  na melhoria  
da qualidade do ensino.

fael e viram as mudanças que aconteceram com o fim 
da antiga São Rafael, deslocando os moradores, trans­
formando a cidade num rio. “Toda uma história e a vi­
da que as pessoas estavam acostumadas foram sub­
mersas. Hoje, a miséria no local é grande”. Por fim, vi­
sitaram Angicos.

Ao longo do trajeto, viram ainda a decadência da 
carnaúba, que já fez a riqueza da região do Açu, árvo­

re em que tudo é aproveitado, desde a 
cera até a palha.

“Entendemos que através desta 
pesquisa, os alunos poderão esta­
belecer uma confrontação da teoria 
apreendida em sala de aula com a 

f realidade concreta do nosso espaço 
geográfico”, relatou o professor.

Para os alunos, a experiência foi 
positiva. “Foi de grande proveito, 
com certeza vai beneficiar muito a 

} parte teórica”, relatou Fábio Alexan­
dre, responsável pelo texto e sonora 
sobre a mudança nas salinas, em 
Macau. “Foi muito interessante. 
Aprendi bastante sobre a produção 

| do sal, petróleo e caatinga. Além 
disso, só o fato de sair da rotina faz 
com que a gente assimile muito 
mais”, afirmou Francisca Jeane, 23.

"A aula prática é fundamental”, 
afirmou Manoel de Assis Rocha, 
43, serigrafista, casado, dois fi­
lhos. Depois de 28 anos sem fre- 
qüentar a escola, resolver retomar 
os estudos como uma alternativa 
para melhorar o seu nível profis­
sional. "D eixei a escola porque 

meu pai faleceu e tive que ir trabalhar para ajudar 
minha mãe. Para ele, exemplos como esse de aula 
de campo mostra que a escola pública melhorou, 
pois possibilita ver a teoria na prática, de perto. 
"Acredito que quando terminar o curso, vou ter um 
objetivo de vida melhor”.

G eo g ra fia  v iv a  n a  esco la  p ú b lic a
4 Natal,quinta-feira, 30 de setembro de 1999

O S ALUNOS PASSARAM TRÊS MESES JUNTANDO DINHEIRO PARA A AULA PRÁTICA QUE, NA OPINIÃO DA MAIORIA, VALEU A PENA

Labre/UFRN
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JUSTIÇA

Promotora coloca em pauta História

o “D ireito de A prender”

O direito ao 
aprendi­
zado ga­

nha mais um re­
forço. Desta vez, 
quem está en­
trando com for­
ça total nesta lu­
ta são os magis­
trados do Pais 
que, á luz da Jus­
tiça, vão tentar 
mudar a situa­
ção de milhares 
de crianças e 
adolescentes por 
este País afora, a 
partir da garantia de frequentar 
uma escola. A Campanha “O Di­
reito é aprender”, foi iniciada com 
um debate nacional via Embratel, 
mas vai ser configurada, na práti­
ca, em cada município.

Representante da Associação 
Brasileira dos Magistrados - 
ABMP, a Promotora de Justiça da 
Infância e da Juventude, Armelli 
Brennand, promete repetir a 
ação que já vem desenvolvendo 
há alguns anos, obrigando os 
pais de alunos a matricularem os 
filhos, sob pena de serem pro­
cessados e até presos. Sem dúvi­
da, foi uma das ações que contri­
buiram para diminuir os índices 
de crianças fora da escola.

Este ano, ela quer mais. A 
proposta da promotora é que 
haja um envolvimento dos mais 
diversos setores da sociedade - 
inclusive a imprensa, no desen­
volvimento de ações que trans­

formem o quadro 
da criança carente 
no Estado. E isso 
implica mexer no 
social, na ferida da 
falta de condições, 
representadas pela 
falta de comida, de 
roupas, de lazer, 
que leva crianças 
às ruas.

Ela vê com 
preocupação o au­
mento do consu­
mo de crack pelos 
adolescentes. “É 
uma droga terrível 

que pode matar em pouco 
tempo”, relata, num discurso que 
vem repetindo exaustivamente, 
mas a Secretaria de Segurança, 
responsável pela repressão ao 
tráfico de drogas, não tem conse­
guido controlar este problema. 
“Vamos parar de cobrar do po­
der público e passar a cobrar da 
sociedade”, defende.

O Direito a Aprender, infor­
ma, é um movimento que foi 
iniciado no Rio Grande do Sul e 
busca encontrar mecanismos 
práticos para que o direito a 
educação seja respeitado, a par­
tir de instrum entos como a 
Constituição e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, para 
isso busca o engajamento da 
sociedade, como o Conselho 
Tutelar, o SOS Crianças e outras 
instituições. "Não há mudança 
social se não houver mudança 
de consciência”, relata.

A r m e lu :  esc o la  é  cid ad an ia

Projeto  en fo ca  os 
500  anos do Brasil

| ________. . .  . .
D urante dois dias, os aw nos mostraram aspectos da história potiguar

Para se ensinar história, sem 
ser uma coisa chata, o aluno 
tem que vivenciar, participar. 
Só assim terá condições de um 
conceito histórico. A opinião é 
da professora Irineide Martins, 
da Escola Estadual João Tibúr- 
cio, no Alecrim. Ela ensina e 
desenvolve a proposta na prá­
tica, como foi demonstrado na 
l aExposição de História do 
Brasil às véspera dos 500 Anos, 
que mobilizou cerca de 450 
alunos das 6a, 7ae 8aséries.

Do Brasil Colônia até a Re­
pública, os alunos pesquisa­
ram em casa, na biblioteca e 
onde fosse possível, e daí fize­
ram cartazes, painéis, peças de 
teatro, dança, histórias em 
quadrinhos e livros improvisa­
dos. “Os alunos fizeram tudo. 
A única coisa que fiz foi dividir 
os assuntos por turma”, conta 
a professora.

“Foi um trabalho difícil”, ela 
reconhece, até pelo fato de ter 
desenvolvido o projeto prati­
camente sozinha, com o apoio 
da professora e dos pais dos 
alunos. “Mas os resultados fo­
ram muito além dos meus ob­

jetivos. Nunca duvidei da capa­
cidade dos meus alunos, e te­
nho certeza de que eles não es­
quecerão este trabalho”. Entre 
outras coisas, o projeto exigiu 
muitas noites maldormidas, 
corrigindo os trabalhos.

Um dos trabalhos que mais 
chamou atenção foi a produção 
dos livros. Como são alunos de 
escola pública, sem condições 
de desenvolver uma edição mais 
aprimorada, com capadura e 
textos digitados, os alunos fize­
ram os textos em cadernos espe­

cíficos, escritos a mão e com fo­
tografias e desenhos xerografa- 
dos. A falta de condições foi 
substituída pelo aprendizado.

Para os alunos, a experiência 
foi produtiva. “A gente vai escre­
vendo o livro e aprendendo”, re­
latou Pedro Henrique Macêdo, 
12, da 6asérie. “Foi um trabalho 
muito importante, levou a gente 
a aprender de forma dinâmica”, 
opinou Yuri Erick Dantas, 13, da 
7asérie, acrescentando que 
“com certeza, a gente aprende 
muito mais assim”.

C G O P G R h
C O O P E R A T IV A  D E  P R O F E S S O R E S  D O  R N

ESCOLA FREINET

Informações pelo 
Telefax(084) 221-2594 

e-mail:coopern.freinet@eol.com.br
Av. Hermes da Fonsêca, 1.500 

Tirol - Natal/RN.

O Comitê de Educação Continuada da Cooperativa de Professores do 
Rio Grande do Norte ( COOPERN), oferece os serviços de assessoria e 
consultoria em:

• PROJETOS PEDAGÓGICOS
• GESTÃO ADMINISTRATIVA
• CONCURSOS PÚBLICOS
• CURSOS, SEMINÁRIOS E OUTROS EVENTOS
• PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
• PESQUISAS
• ELABORAÇÃO E/OU EXECUÇÃO DE PROJETOS 
ADMINISTRATIVOS E EDUCACIONAIS

Labre/UFRN
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Diálogo. Esta é a palavra chave, ou a senha para a solução dos conflitos de gerações, envolvendo pais e filhos adolescentes, principalmente 
quando o assunto é sexo. Essa, a opinião unânime dos educadores, psicólogos e sexólogos presentes ao Primeiro Encontro de Pais da Escola 

Ferro Cardoso Sul, realizado recentemente. 0  Encontro de País para discutir, especificamente, a sexualidade dos adolescentes é um fato inédi­
to em Natal, que demonstra que as escolas estão buscando uma educação interativa, junto à família e à sociedade.

Francisco Francele

A  programação contou com 
L \  a presença de 120 pais e a 

JL \participação dos psicólo­
gos e orientadores educacionais 
da escola, João Batista Moura 
Bezerra e Débora Simas Lisboa e 
os médicos sexólogos, José 
Araújo de Azevedo e Marcos 
Fulco que falaram sobre a “Se­
xualidade na Adolescência: Pais 
conscientes, filhos ajustados?”.

De acordo com a coordena­
dora do Ferro Cardoso, Ana Ma­
ria, a sexualidade, além de inte­
grar os temas transversais dos 
novos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, também faz parte 
dos temas abordados pela Rede 
Pitágoras de Ensino, da qual a 
escola é filiada, que absorve 
mais de mil escolas em todo o 
Brasil.

Segundo a coordenadora, a 
escola percebeu essa necessida­
de de conversar com os pais,

quando os professores começa­
ram a abordar a sexualidade nos 
Temas Transversais. “Os próprios 
alunos reclamaram da falta de 
diálogo com os pais e da possibi­
lidade de a escola vir a fazer esse 
elo”.

DILEMA
Você que é pai ou mãe que vi­

veu sua adolescência sob a re­
pressão e a censura de uma épo­
ca de ditadura militar sabe, co­
mo ninguém, como é difícil con­
versar com os filhos sobre sexo.

Você, mãe, que não tinha li­
berdade pra nada, até pra ir na 
festinha na casa de uma amiga 
era acompanhada pelo irmão e 
tinha que voltar antes da meia- 
noite, não entende por que, 
mesmo sem você permitir, suq 
filha de 14 anos só retorna das 
festas no outro dia. Ou será que 
você é uma daquelas mães que, 
indignada com a educação re­
pressiva que recebeu, liberou ge­

ral a filha, sem a preocupação de 
orientá-la sobre a sexualidade?

Afinal, por que um assunto 
tão empolgante como sexo, que 
cada vez mais se dissemina atra­
vés dos meios de comunicação e 
da internet, ainda intimida e é 
tão conflitante nas relações en­
tre pais e filhos?

Facilitar o diálogo entre essas 
gerações conflitantes, é o grande 
desafio para pais e escolas, na opi­
nião do psicólogo do Ferro Cardo­
so, João Batista Moura Bezerra. 
Utilizando-se de dinâmicas de 
grupo e de terapias de relaxamen­
to para o corpo e para a mente, a 
equipe de psicólogos trabalhou a 
escuta e a vivência dos pais, com 
vistas a combater o stress que é o 
'grande bicho papão’, gerador de 
muitos conflitos.

A proposta da escola, segundo 
João Batista, é trabalhar o aluno 
como um todo, explorando men­
te, corpo e espírito, daí a inclusão 
dos pais no processo. “Nossa

preocupação não é, simplesmen­
te, repassar informações, mas 
trabalhar a formação de hábitos, 
atitudes, valores e crenças”.

MASTURBAÇÃO
Uma das maiores dificuldades 

na sexualidade dos adolescen­
tes, na visão de João Batista 
Moura, é a masturbação. Ela 
chega na vida do adolescente 
carregada de mitos porque, na 
maioria das vezes, ele aprende 
com os colegas.

“A masturbação é pecado e 
quem se masturba muito pode 
ficar louco ou tuberculoso”, são 
mitos repassados de geração a 
geração que, dependendo da fai­
xa etária, podem trazer sérios 
problemas de sentimento de cul­
pa. O problema da masturbação 
passa a ser patológico, segundo o 
psicólogo, quando assume a fun­
ção principal, o indivíduo prefere 

, ela ao próprio ato sexual.
Na opinião de João Batista, o

jovem está em boas condições 
de manter um relacionamento 
sexual quando alcança o estágio 
de Prontidão Física com prepa­
ração biológica, preparação psi­
cológica, preparação social e 
preparação social. “Prazer e res­
ponsabilidade devem caminhar 
lado a lado”, disse.

O psicanalista Marcos Fulco 
acredita que a falta de diálogo 
entre pais e filhos é o principal 
responsável pela formação de 
uma geração sem limites e sem 
noção do certo e do errado, do 
prazeroso e do prejudicial.

As principais dificuldades de­
correntes desse problema são a 
masturbação, a ejaculação preco­
ce, a virgindade e o uso de preser­
vativos. De acordo com Marcos 
Fulco, os pais devem orientar seus 
filhos, sob pena de aprenderem 
na ma, na roda de amigos, às ve­
zes de forma preconceituosa e 
nociva, tanto à saúde sexual 
quanto à própria personalidade.Labre/UFRN
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Num m undo m arcado p ela  dom u n ação  
tecnológica, o a p ara to  d a  telev isão além  de 

estim ular o consum o, prom ove um a edu cação  
distorcida, a  p artir d e padrões com portam en tais 

d e film es e  novelas qu e transform am -se em  
m odism os d e adolescen tes qu e n ão recebem  a  

devida orien tação  dos p a is e  das escolas

A tv substituiu os 
conselhos da mãe

TELEVISÃO
Para o sexólogo José Araújo 

de Azevedo, a televisão é o 
grande vilão desse relaciona­
mento entre pais e filhos. “Na 
verdade, os pais que nunca 
têm tempo para os filhos, es­
tão perdendo espaço para a 
televisão, que assume o papel 
de orientadora do comporta­
mento dos adolescentes”. A 
sensualidade e o erotism o, 
manipulados de forma exage­
rada e uniformizada pela tele­
visão, tem provocado muitos 
distúrbios comportamentais 
no ad o lescen te , típ ico  de

quem ainda não sabe lidar 
com as emoções.

Outro fator importante, se­
gundo José Araújo, é o adoles­
cente ter consciência da liber­
dade e da responsabilidade, 
porque o ato sexual nunca foi 
tão divulgado, mas o adoles­
cente não o conhece. “É como 
um técnico que não sabe usar 
a m áquina, ou um m édico 
que desconhece um bisturi

GRAVIDEZ
O principal problema ainda 

é a gravidez indesejada. Quan­
do ocorre, há um desajuste

completo da família e é preci­
so muito equilíbrio dos pais 
para contornarem a situação. 
A gravidez na adolescência é, 
atualm ente, segundo dados 
Estatísticos da Maternidade 
Escola Januário Cicco, respon­
sável por 30 % dos partos rea­
lizados naquele hospital.

O remédio para essa situa­
ção, na visão de José Araújo, é 
os pais entrarem no mundo dos 
filhos e conversarem com eles 
sobre tudo, sem exceção. Enca­
rar antigos mitos e deixar de 
pensar que os filhos são asse­
xuados e que gravidez só acon­
tece com a filha do vizinho. “É 
importante não deixar assunto 
para trás, não precisa forçar um 
diálogo sobre sexo, porque se 
há diálogo em casa, o assunto 
naturalmente vai surgir".

"Quando, por exemplo, uma 
criança de 9 a 10 anos engravi­
da, ela fatalmente rejeita o feto, 
porque ela vê nesse feto o dedo 
autoritário dos pais que, em 
m uitos casos, tam bém  lhe 
rejeitaram”. O início da ativida­
de sexual acontece geralmente 
aos 16 anos, embora a tendên­
cia seja diminuir com o pro­
cesso de erotização das crian­
ças pelos meios de comunica­
ção. Atualmente, as adolescen­
tes engravidam, geralmente, 
entre a primeira e a quinta rela­
ção sexual.

GRAVIDEZ PRECOCE
■  Crianças nascidas no ■ 90%  tem idade entre 17 a
Brasil, filhas de mães com 19 anos
menos de 15 anos de 8,4% dás adolescentes que
idade: engravidam abortam

■  1976 - 2.335 crianças ■ 35%  não registram nos
■  1987 - 7.059 crianças cartórios civis
■  1994 - 11.457 crianças ■ 40%  das mães adolescen-
■ 20%  de mulheres que en- tes voltam a engravidar
grãvidam no Brasil sao apõs 36 meses
adolescentes ■ 9%  corresponde áõ ãu-
■ 21% das adolescentes estão mento de gravidez anual
com idade entre 13 a 17 anos naidolescência

Fo to s  M arco  Po lo

AMICAS ENSINAM AOS PAIS COMO TRATAREM DE SEXO COM OS FILHOS

«MMS flR

CONFLITO DE GERAÇÕES MARCAM AS RELAÇÕES FAMILIARES MODERNA

ENOUETE

O  QUE PESAM OS PAIS?
“Pais e  escola devem, realmente, se unir no 

trabalho de orientará form ação da 
identidade do adolescente. Gostei da 
iniciativa da escola de promover esse 
encontro. A oportunidade que tivemos de 
trocar experiências e refletir sobre a  educação 
dos nossos filhos, vai facilitar o nosso 
relacionamento em  casa efechar as lacunas 
entre a  fam ília e  a  escola Porque nós, os pais, 
tivemos uma educação fechada em  que era 
proibido se fa lar de sexo, e isso,fatalmente, se 
reflete no d ia a  dia com  os nossos filhos.

Lena Andrade de Oliveira 
Sales, pedagoga e 
orientadora educacional, 
mão de dois filhos, um com 
18 e outro com 22 anos.

“Apesar de não enfrentar 
maiores problemas com a 
educação deles,porque já há 
diálogo em casa, não hesitei em participar do 
curso.Acho que eles estão seguindo o caminho 
certo,praticam e se dedicam ao esporte. Eles 
mesmos procuram evitar as extravagâncias das 
festas e bebidas. Converso bastante com eles 
sobre sexo,outro dia um menino me perguntou: 
“se a mulher mestrua.com o homem acontece o 
quê?” ou seja, existem dúvidas que precisamos 
esclarecer aos nossos filhos

Maria Mercês Chaves, 
psicóloga, um filho 
de 11 anos.

Atualmente coma 
velocidade da informação,se 
os pais não atenderem às 
necessidades dos filhos, eles 
acabam buscando outros 
caminhos e terminam retendo orientações 
prejudiciais à formação de sua personalidade.

Vanda Luzia Duarte, 
pedagoga, dois filhos, um 
com 14 e outro com 25 anos.

“Mesmo tendo apenas 11 
anos,meu filho já tem a 
curiosidade bem aguçada,esta 
sempre me perguntando. Fica 
mais à vontade comigo do 
que mesmo com o pai. Quando na escola o 
assunto é sexualidade,ele sempre chega em casa 
contando Até aqui, sua principal curiosidade foi 
com relação à camisinha, ele escutou a explicação 
em sala de aula e me perguntou,porque o que eles 
aprendem em casa levam para a escola e vice- 
versa. Fiquei meio sem jeito, mas respondi o certo, 
porque o importante é que nenhuma pergunta 
fique sem resposta.

Labre/UFRN
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Ana Paula Cadengue posta em prática. Imagine aproximai 
400 pessoas, entre estudantes, profes 
funcionários da UFRN, deixarem suas 
suas famílias e, com mochila nas costa 
carem o pé na estrada. O transporte)! 
bus ou Kombi), a hospedagem (nas esu 
secretarias municipais) e a alimenta» 
zes ao dia e em horários pré-deteni 
são dados pelas prefeituras dos mui 
atendidos. Durante 10 dias, estas pesi 
deparam com uma realidade que,mii 
zes, não estavam preparadas paraenfe 
impressionante como as vésperas deu 
milênio, a gente ainda encontra pesso 
não sabem o que é uma simples cn 
dentes ou um cotonete’, diz a estudi 
Odontologia, Juliana Garcia, que foipa 
Miguel, no Alto Oeste Potiguar.

A realidade encontrada por Juliananoj 
cípio de São Miguel não difere muito da 
de dos outros 18 municípios atendidos] 
pelas Trilhas. EmVenhaVer, cidade condi 
mais pobre do Estado, a pequena popii 
menos de 3 mil habitantes sobrevive dsj

curiosidade vem em primeiro lugar.
L jk  Quando a gente chega na cidade é que JL JLagente vê que vale a pena. É um pes­

soal muito pobre, muito carente, mas muito 
atencioso e receptivo”. A opinião da professora 
de Biblioteconomia, Francisca de Assis Sousa, 
traduz muito bem o que a maioria das pessoas 
sente quando resolve fazer parte do Projeto Tri­
lhas Potiguares, da UFRN.

Buscando a construção solidária do saber e 
propondo novas formas de aplicação do co­
nhecimento gerado pela universidade, a partir 
dos contatos com as demandas das comunida­
des externas, as Trilhas colocam em pauta o de­
safio de trabalhar, na ótica da Educação Am­
biental, o equilíbrio entre o homem e o meio 
ambiente. Para desenvolver esse trabalho, são 
realizadas atividades nas áreas de Educação, 
Saúde, Arte, Cultura, Lazer, Ciência, Tecnologia 
e Geração de Emprego e Renda.

O que pode parecer muito simples no papel, 
se configurajaima tarefa gjgantesca para ser

Coordenando as Trilhas Potiguares des­
de sua criação, em 1995, a engenharia e ar­
quiteta Marjorie Medeiros, ainda não en­
tende porque não há um envolvimento 
maior da universidade com este que, além 
de ser o maior projeto de extensão da 
UFRN, é um projeto interdisciplinar e de 
qualificação social.

O que você acha que move as pessoas 
que integram as Trilhas Potiguares?

Eu acho que é a sede de conhecimento. 
Porque, quando a gente vai para o municí­
pio, até pensa que vai passar conhecimen­
to, mas não. A gente aprende muito mais 
do que ensina. Aprende a conhecer a reali­
dade, a ser útil, a trocar experiências, a vi­
ver concretamente. Aquilo que se aprende 
em sala de aula muitas vezes é completa­
mente inútil, porque não se adapta à reali­

dade. E aí, você tem que 
criar alternativas. En­
tão, esse trabalho / l  
de ir à campo |! 
forma um rida- /  I 
dão comple- /  
tamente di­
ferente da­
quele que é  j
fo rm a d o  ç k
t r a d ic io ­
n a lm en te  \ 
pela univer- \ ÈS 
sidade. Você \ 
faz uma quali- \  
ficação social. \

Em 4 anos de 
pro jeto , já  deu para 
colher alguns frutos?

A  ACADEK

Labre/UFRN
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cfe quem vim m ínterim cfe Estado

imiliares de milho e feijão, de aposenta- 
se, alguns, do emprego na Prefeitura, 
ifonte de renda é o salário-matemidade. 
m mulheres com até 24 filhos. E é para 
[reverter esse quadro que o prefeito de 
iVer, Expedito Salviano, se empenha tan- 
ique o município seja contemplado pe- 
|eto: “Quando chegam os estudantes das 
b, eles vão nas casas, fazem reuniões, 
rtam as pessoas. Fazem com que as pes- 
ludem seus hábitos, criem uma nova 
pção de vida. (...) Por mim, esse Projeto 
rria de 6 em 6 meses, as Trilhas revolu- 
nacidade”.
para as comunidades atendidas, o Projeto 
avida delas, o que dizem os estudantes 
articipam? “Enriquece a vida e a 
são”, afirma Juliana Oliveira, estudante 

■ ermagem. Patrícia Estevam, do curso 
iogia, diz que participar das Trilhas "é 
iperiência de vida que a gente não vai 
Kuir nunca dentro das paredes da 
tsidade’’. Já para Juliana Garcia, é uma 
■de devolver para a sociedade um pou-

w * —«

co do que ela nos dá, enquanto estudantes de 
uma universidade pública”.

O objetivo de mudar a triste realidade das 
comunidades carentes do Estado ainda está 
longe de ser concretizado, mas o trabalho tem 
dado frutos. Em São Miguel, a prevenção às cá­
ries e ao câncer bucal atendeu a mais de 400 
crianças por dia, que afirmam que agora 
aprenderam a forma correta e a necessidade 
de escovar os dentes. Já em Patu, foi realizada 
uma mobilização em defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. A participação po­
pular foi muito grande, e levou para as ruas da 
cidade pessoas que não estavam acostumadas 
a esse tipo de manifestação, como a dona de 
casa Antônia Aquino, de 53 anos, que afirma 
ter despertado para a necessidade de se lutar 
por uma vida melhor. Para quem acha que isso 
é pouco, fica o convite. O ano que vem tem 
mais Trilhas Potiguares. E como disse a peque­
na Sânzia, de apenas 08 anos, ao ser indagada 
sobre o que ela achava do Projeto: “É bom, 
porque tem um bocado de povo bom”.

V ários. Por exem plo, o 
m unicípio de Serrinha 

está com um projeto 
\  de coleta seletiva de 

\  lixo que teve iní- 
\  cio e foi acompa- 

\ nhado pela 
\ equipe das Tri­

lhas. Em Para- 
zinho, de acor­
do com depoi- 

/ m ento dado 
pelos professo- 

H ^ /  res, diminuiu a 
j W  evasão escolar, 

. '  y  aumentou a parti- 
l  /  cip ação  do aluno 

em sala de aula e me­
lhorou o relacionamento 

professor/aluno. Em Patu, foi

descoberto um sítio arqueológico que 
está  em processo  de registro pelo 
IPHAM. Outra descoberta de sítio ar­
queológico foi feita agora em Sâo João 
do Sabugi.

Quais são as principais dificuldades 
enfrentadas pelo Projeto?

A cada ano os recursos diminuem. Até 
agora não existe um orçamento específico 
para as Trilhas, apesar delas serem um 
projeto que realimenta o ensino, gera co­
nhecimento científico, pesquisa e outros 
projetos de extensão. Infelizmente, as Tri­
lhas ainda são encaradas como um proje­
to da Pró-Reitoria de Extensão, e não da 
UFRN. Essa mentalidade tem que mudar. 
A academia tem que sair de seus muros, 
se envolver com a comunidade e perder o 
medo de ser testada.

DE SEUS MUROS

Labre/UFRN
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A  passagem  de com etas p e la  Terra e o  ú ltim o  
eclipse total do  sécu lo está m ob ilizan do  
m ilhões d e  pessoas, ou  seja, a  astron om ia  
deixou  o an on im ato  para  se transform ar  
em  interesse d e  todos. Nas escolas n ão  é  
diferente. M as com o ensinar a lgo tão  

distante sem  equ ipam en tos para  pesquisa?
Esta pergunta é  fe i t a  pelo  professor d e  fís ica  d o  CEFET, 

A ntonio Araújo, qu e ded ica  todo seu tem po à  p esqu isa  
sobre o assunto. P ara ele, este é  um  desafio  qu e o  
professor, interessado em  tornar suas au las  m ais  
atraentes, deve tentar ultrapassar.

Um dos principais obstácu los é  a  fa lta  d e  q u a lificação  
d o  próprio  professor, qu e não é  fo rm a d o  para  
desenvolver o assunto. Isso a lia d o  à  fa l t a  e  à  q u a lid ad e  
dos livros d idático, qu e apresen tam  erros conceituais, 
transform a o estudo dos astros em  qu ase  um  milagre.

“M as tudo isso é  um desafio  e  n ão  devem os desanim ar. 
Por isso continuo traba lhan do  com  a  ju ven tu de”, 
afirm ou, lem bran do qu e traba lha  em  u m a das poucas  
sa las d e astron om ia  para  o  ensino m éd io  existentes em  
todo o  Brasil, a lertan do  qu e a  astron om ia  n ão  deve ser 
vista com o um a única d iscip lin a e sim  com o um  assunto  
qu e p o d e  ser traba lhado  interdisciplinarm ente, em  
geografia  e  ciências, p or  exem plo.

Para fa c ilita r  as  ativ idades d idáticas, o m estre d á  
algu m as d icas d e  m ateria is alternativos qu e pod em  ser 
utilizados em  sa la  d e  au la. Uma delas é  a  d ram atização  
do  m ovim ento fe ito  pelos p lan etas do  sistem a solar, 
en cen ado pelo  grupo d e  teatro do  CEFET com o a  ‘D ança  
dos P lanetas’. “O alu n o  partic ipan do  d a  ativ idade, f ix a rá  
m ais fac ilm en te  todo o m ovim en to”, ressaltou.

As bolin has de  isopor, para  a  m ontagem  de um  
sistem a solar, e  u m a lan terna ilum in an do parte  da  
Terra, sim u lan do um eclipse, constitui um outro  
ex em p lo  d e  a t iv id a d e  d id á t ic a . H á  ta m b ém  a  
p o s s ib i l id a d e  d a  c o n s tru çã o  d e  u m a  lu n eta , m as  
es te  p ro c e s so  a in d a  e s tá  em  e s tu d o  p e lo  p r ó p r io  
p r o fe s s o r  A raú jo .

Para o edu cador qu e con ta  com  m ais recursos, as  
viagem  são  u m a op ção  valiosa p ara  o ensino da  
m atéria. “L ocalidades com o Poço Branco e Santa Cruz 
têm  u m a ótim a visib ilidade p ara  a  observação do  céu”, 
salientou  o físico.

A pesar de todas as dicas, o professor Araújo tem  
certeza de que a  m elhor experiência é  oportun izar ao  
alu n o a  observação p o r  m eio  d e  um  telescópio. P ara ele, 
é  inesquecível. “Quem vê o m ovim ento dos p lan etas um a  
vez na vida, por um  telescópio, nunca esqu ecerá”.

M as o telescópio é  um instrum ento caro p ara  os 
padrões brasileiros. N ão h á  incentivo governam ental 
para  as escolas públicas. Então resta um a pergunta: Por 
qu e escolas particulares, tão bem  instrum entadas, não  
adqu irem  um  equ ipam en to  de pesqu isa p ara  seus 
alunos? O próprio  professor Araújo responde: “O Brasil 
não tem  cultura para  desenvolver um  projeto maior. Em  
contrapartida, as principais escolas d e  N atal nos pedem  
equ ipam en tos em prestados para  expor durante as Feiras 
d e  Ciências. Tudo isso é  enganar os p a is”, alertou, 
indican do u m a saída. “A construção do  P lanetário seria  
um a b o a  solução para  o p rob lem a”, finalizou . Labre/UFRN
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P l a n e t á r io  n ã o
sa i DO PAPEL

Por ser um investimento muito 
alto, o Planetário Estadual, 
que a princípio seria construí­

do em parceria entre o Governo do 
Estado e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, ainda não 
deixou de ser um sonho. E, se de­
pender dos recursos do Estado, 
não será concretizado nunca 

Na luta pela construção, professor 
Antonio Araújo recebeu o ‘não’ das 
entidades governamentais que visi­
tou. Mesmo assim ele não desiste. “O 
Planetário é um investimento alto, 
mas com retorno rápido e 
garantido”, assegurou o pesquisador.

Além do desenvolvimento da 
pesquisa científica e do uso de no­
vas tecnologias, o Planetário pro­
porcionará à localidade o cresci­
mento do turismo científico. Co­
mo exemplo, o professor cita o Pla­
netário de João Pessoa, que recebe 
cerca de 10 mil visitantes por mês. 
“Esse movimento paga o investi­
mento feito, a manutenção e, em 
muito pouco tempo, 
dá lu­

cro. O problema é que não há uma 
política de investimento”.

As diferenças entre o Brasil e ou­
tros países é gritante. Apenas a ci­
dade de Tóquio tem 125 planetá­
rios. Está certo que é primeiro 
mundo, mas Quito, capital do 
Equador, localizado na América do 
Sul e no terceiríssimo mundo, tem 
11 planetários. “Enquanto isso não 
há perspectivas de início do Plane­
tário do Rio Grande do Norte”.

A falta de interesse institucio­
nal não está apenas ligado ao 
planetário. Um simples relógio 
de sol, que custa em torno de R$ 
300,00 não existe em Natal. “Em 
plena cidade do Sol não existe 
um relógio de Sol”, questiona o 
professor. Para ele, o relógio não 
é apenas um ponto turístico, mas 
um incentivo a pesquisa e a ciên­
cia, instigando a curiosidade so­
bretudo das crianças.

é u n i
u q  planetário 

investimento 
alto, m j Ho e
retorno
garantido.

ESÉpi

E c l ip s e
Atenção brasileiros. O mundo 
não acabou no último eclipse, 
dando oportunidade para que a 
humanidade veja outros. E a 
chance dos brasileiros será no 
dia 29 de março de 2006, exata­
mente às 9:14 da manhã, quando 
a lua encobrirá o sol totalmente. 
E o mais importante. O melhor 
ponto de observação do fenôme­
no será o Rio Grande do Norte.

Professor Araújo, especialista 
no assunto, acredita que o ponto 
não será Natal, pela evaporação 
das águas do mar, deixando o 
céu encoberto. “É mais provável 
que seja uma cidade do interior, 
como Santa Cruz”, informou.

Mesmo com toda euforia pelo 
eclipse, professor Araújo de­
monstra preocupação com o fa­
to, pois o Rio Grande do Norte 
não apresenta estrutura para tal 
acontecimento. Isso porque q

número de pessoas, de todo o 
mundo, que devem chegar ao 
Estado será muito grande, como 
ocorreu com a Europa. Só que 
com uma diferença: Os países do 
velho continente se prepararam 
durante 10 anos. “Já estamos 
atrasados e nada está sendo 
feito”, alertou.

Em sua viagem a França, para 
assistir ao eclipse, professor 
Araújo pôde testemunhar toda a 
preparação das cidades, com 
orientação científica sobre o 
acontecimento, venda de óculos 
apropriados para a observação 
correta e até mesmo estrutura de 
restaurantes, hospedagem e lim­
peza. “Será um fato de relevante 
importância para todos”, afirmou 
o pesquisador extremamente 
preocupado com a situação.

Por enquanto só. resta esperar 
pelas providências necessárias.

Franquia vai enfatizar o
ENSINO PROFISSIONALIZANTE

Uma nova franquia está prestes a ser 
instalada em Natal. Dessa vez, é a Escola 
Ego Sum, de São Paulo, que está abrindo 
vagas para o ensino médio com ênfase em 
cursos profissionalizantes. Inicialmente, 
informa o diretor da mantenedora, José 
Roberto Romeu Roque, serão implantados 
os cursos técnicos de Publicidade, Secreta­
riado, Nutrição, Turismo, processamento 
de Dados, Administração e Enfermagem. 
Para o ano 2001, será a vez da implemen­
tação da Faculdade.

“A gente viu um grande potencial em 
Natal e uma ausência desse tipo de ati­
vidade. É uma das capitais com mais 
potencial de crescimento”, ressaltou Ro­
berto, acreditando que vão revolucionar 
o ensino médio na cidade, a começar 
pela seleção dos candidatos aos diver­
sos cursos. É feito um teste de redação e 
pré-vocacional, e dependendo do resul­
tado, o candidato poderá até ganhar 
uma bolsa total do cürso.

“Queremos os melhores alunos. Te­
mos uma preocupação constante com a 
qualidade”, enfatizou, lembrando que as 
inscrições serão iniciadas agora em ou­
tubro. A unidade do Ego Sum em Natal 
vai funcionar na Prudente de Morais, 
3510, vizinho a Marpas Export, numa

área de 1.300 metros quadrados. O pré­
dio está sendo totalmente reformado pa­
ra funcionar adequadamente.

A equipe de professores também está 
sendo formada. Todos os escolhidos 
passarão por um treinamento para tra­
balhar corretamente com o material que 
é todo produzido no Ego Sum. A direção 
em Natal vai ficar a cargo da pedagoga 
com habilitação em Administração Es­
colar, Keli Cristina Gaio.

A Ego Sum é a única escola particular de 
ensino médio reconhecida pelo Ministério 
da Educação. Só para dar uma idéia do 
aparato da instituição, já foram adquiridos 
70 microcomputadores com 400 e 450 
MHz, para o laboratório de informática. A 
mensalidade, segundo Roberto, deverá fi­
car em torno dos R$ 160,00 e o projeto 
prev6e o crescimento da marca no Estado.

Além da Faculdade, em 2001, com 
cursos nas áreas de Informática, Co­
m unicação e Mercado, e Tecnologia, 
vão implantar pós-graduação em For­
m ação de Executivos, em convênio 
com a Universidade de Dallas. São rea­
lizados ainda consultorias na área de 
reeducação de professores, sobretudo 
para governos estaduais, e treinamen­
tos especiais em áreas específicas.

Labre/UFRN
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F o t o  d e  1 9 8 9 , n u m a  d a s  g r a n d e s  m a n if e s t a ç õ e s  r e a liz a d a s  p e l a  e n t ã o  A s s o c ia ç ã o  d o s  P r o f e s s o r e s ,  tr a n sfo r m a d a  e m  S in d ic a t o  n e s t e  a n o , f o r t a l e c e n d o  o  m o v im e n t o

MOVIMENTO

Uma década de luta pela educação
E n tr ev ista : H udson  G u im a rã es

O Sindicato é aberto a  todas as 
tendências partidárias

Im pulsionada pelos co n ­
flitos entre os educadores 
e s ta d u a is  e a p o lít ic a  

adotada pelo então governa­
dor G era ld o  M elo, há 10 
anos, a Associação dos Pro­
fessores do Rio Grande do 
Norte tran sform av a-se em 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação. De lá para cá, 
os movimentos, greves, m o­
bilizações, negociações vem 
m arcando a tra je tó r ia  dos 
educadores, variando entre 
conquistas e derrotas.

Apesar de todos os p ro­
b lem as, o m ovim ento está 
satisfeito  com  o d esem p e­
nho do Sindicato, que vem 
cu m p rin d o  seu  p a p e l em 
defesa da esco la  p ú blica  e 
pelos direitos dos educado­
res. “M esm o com  todas as 
d ificuldades, tem os h o je  a 
m aior participação de edu­
cadores, chegando a prom o­
ver assembléias com a parti­
cipação de 800 educadores. 
O m ovim ento está  se rea- 
quecendo. Está sendo reati­
vado", opinou o coord en a­
dor de com unicação do Sin- 
te, p ro fesso r H udson G ui­
marães.

Até mesmo as principais 
bandeiras levantadas pelos 
m ov im en to s s in d ica is  em 
defesa da educação está re­
nascendo, com  a apropria­
ção de idéias sindicais, por 
parte dos governos Federal e

Estadual. Analisando o qua­
dro , H udson G u im arães 
acredita ser este um ponto 
bastante forte em defesa do 
m ovim ento e da im portân­
cia do sindicato. “Agora eles 
fa lam  em  sa lv ar a e s c o la  
p ú b lic a  q u an d o  o m o v i­
m ento sindical nasceu com 
esse objetivo”.

Mas nem  só de greve se 
faz um sindicato. O Sinte se 
p re o cu p a  e s p e c ia lm e n te  
com  a discussão constante 
entre a categoria. Para tanto 
organiza eventos que p o s­
sam  le v a n ta r  q u e s tõ e s  e 
a p re se n ta r  so lu çõ e s  p ara  
p ro b le m a s. A tu a lm en te  o 
sindicato vem organizando 
as C on ferên cias Estad uais 
de Educação, em sua tercei­
ra edição, além  de cam p a­
n h as em d efesa  da esco la  
pública (ver na cronologia).

Todas essas a çõ es c o n ­
cretas auxiliam no fortaleci­
m ento da im agem  do Sinte 
durante seus 10 anos de vi­
da. Para Hudson Guimarães, 
o sindicato tem credibilida­
de, o que facilita o trabalho 
dos s in d ica listas com o re ­
p resen tantes da categoria , 
lu ta n d o  p e la  v a lo r iz a ç ã o  
profissional. “Há uma déca­
da e s ta m o s  lu ta n d o  p ara  
sa lv ar a e s c o la  p ú b lic a ”, 
lem b ra  o co o rd e n ad o r do 
Sinte. E esta, com  certeza, 
não é uma luta sem fim

1- Nestes 10 anos de exis­
tência, m uitos dirigentes do 
Sinte torn aram -se  políticos, 
como no caso do Vereador Fer­
nando Mineiro e da Deputada 
E stadual F átim a B ezerra . O 
Sindicato também serve como 
tram polim  para a entrada na 
vida política?

Hudson Guimarães - A His­
tória dos partidos operários 
mostra que as pessoas que dis­
putam mandato são as mais 
atuantes. O maior líder da opo­
sição, o Lula, surgiu dentro do 
movimento sindical. Assim co­
mo Fátima, Mineiro e Júnior 
Souto também saíram dos mo­
vimentos de luta. Acho que é 
uma conseqüência natural do 
processo de luta da classe e que 
acaba por beneficiar o traba­
lhador, que terá representantes 
no legislativo mais engajados.

2 - O sindicato está aberto a 
qualquer membro da catego­
ria, independente de partido  
político?

HG - O Sinte é feito  para

professores e abriga todos os 
credos, religiões, sexos e parti­
dos. Este não é apenas um dis­
curso. Está no estatuto do sin­
dicato e colocamos em prática. 
Como resultado, atingimos to­
da a categoria. Quando há con­
quistas, todos ganham. As con­
quistas são para todos, inde­
pendente da opção partidária.

3 - Com o os p ro fesso res  
analisam o trabalho desenvol­
vido pelo sindicato? Há pre­
conceito quanto a posição po­

lítica adotada?
HG - O m ovim ento vem 

crescendo a cada dia, conse­
guindo uma maior mobiliza­
ção. Se ainda há algum tipo de 
preconceito, este vem dim i­
nuindo, pois é fruto de uma 
ideologia burguesa.

4 - Os partidos de esquer­
da sem pre estiveram  a frente 
do Sindicato. Já  houve ch a ­
pa, ligada a p artid o s de di­
reita no movimento?

HG - Em 1988 houve uma 
chapa articulada por pessoas 
ligadas à Secretaria de Edu­
cação Estadual, mas não ob­
teve votação expressiva, que 
pudesse levar o movimento a 
re fle tir  so bre algum a m u­
dança de posição. Até hoje 
so m e n te  as o rg an izaçõ es 
operárias de esquerda dirigi­
ram  o S in te , na lu ta  pelas 
conquistas que os educado­
res do Rio Grande do Norte 
precisam e têm direito.

Labre/UFRN



Mais do que matemática, ele ensina a viver

“Ele vê o lado não apenas do profes­
sor, mas também do aluno. Ele trans­
forma a matéria difícil e complicada 
que é m atem ática, num assunto 
agradável de se estudar e até fácil de 
entender.”

Maria Bruna de Medeiros, 14 anos

Mostrar a realidade 
da vida, através 
dos números e cál­

culos do mundo das 
exatas, é o gran­
de desafio, em 
sala de aula 
do profes­
sor de ma­
tem ática 
Francisco 
das Cha­
gas Palha- 
res, o Pro­
fessor No-  ̂
ta 10, da Es­
cola Munici­
pal Professor 
Zuza.

Para ele, ensinar é 
mais que uma profissão, é 
uma arte, preenche todos 
os seus sentidos, “ensino 
por prazer, faço o que gos­
to, sinto-me realizado en­
sinando; a cada dúvida, a 
cada pergunta, vejo uma 
chance de alguém encon­
trar a solução de seu 
problema”.

Palhares ficou surpreso 
quando foi escolhido pro­
fessor Nota 10. “Nunca 
pensei que chegasse a tan­
to, porque sempre enfati­
zei minha liderança em sa­
la de aula. Nunca abri mão 
disso, apesar de saber que 
muitas vezes o aluno é víti­
ma de uma sociedade de­
sumana e injusta”.

Para ele, a vida é apenas 
uma extensão da sala de 
aula, por isso faz questão

de manter o mesmo com­
portamento de professor- 

amigo da escola e o 
amigo-profes- 

sor, da rua. 
Tanto é 

verdade 
q u e  

i  P a - 
lh a - 
res é 
p ra­
tica- 
men- 

e
u m a  

u n a n i ­
midade na 

Escola Pro­
fessor Zuza. Ele 

tem a simpatia e o carinho 
de alunos, professores e 
direção, mas nunca esque­
ce uma frase e faz sempre 
questão de repetir quantas 
vezes houver necessidade: 
“por favor, não confundam 
amizade com liberdade”.

Mas é a flexibilidade a 
sua principal marca. É rígi­
do, se for preciso, paciente 
e tolerante, quando neces­
sário, mas diz que despreza 
a insensatez. De acordo 
com o professor Palhares, o 
estudante de escola pública 
de periferia está cada vez 
mais melhorando sua for­
ma de ver a escola. “Ele es­
tá mais interessado em 
aprender com vistas ao 
mercado de trabalho. Daí o 
desaparecimento da cultu­
ra de que professor bom é

aquele que é to­
lerante com os 
alunos, aplica 
provas fáceis, fal­
ta aulas e está 
sempre sorrindo.
Eu não falto au­
las e nem preciso 
ser bonzinho 
com os alunos, 
apenas procuro 
ser justo, respon­
sável e coerente 
comigo mesmo e com eles”.

Aos 51 anos de idade, 
Professor Palhares já dedi­
cou 27 anos à arte de ensi­
nar. Formado em Engenha­
ria Elétrica pela UFRN, on­
de também tem bacharela­
do em Matemática e licen­
ciatura em Ciências, ele to­
dos os dias segue o mesmo 
ritual. Para sobreviver com 
o salário de professor, ele 
tem que percorrer o cami­
nho de três escolas: o Cen­
tro Educacional Imaculada 
Conceição, em Macaíba, a 
Escola Estadual, de Io e 2o

graus, Professor Paulo No­
bre, e a Escola Prof0 Zuza. 
Ao todo, são 14 turmas, le­
cionando matemática, 
ciências, física e química 
nos três expedientes.

Mas ainda assim, ele 
não esquece e ainda tem 
tempo para se dedicar a 
uma paixão de sua vida: a 
Política. Já foi vereador em 
Macaíba por uma legisla­
tura e ainda vivência os 
bastidores da política de 
sua cidade. As atividades 
de classe, extra-classe, po­
lítica e a dedicação aos 

cinco filhos e netos, 
praticamente con­

somem seu 
tempo, mas 
sempre há um 
tempinho para 
o futebol, bater 
uma “ -
peladinha” e so­
frer um pouqui­
nho pelo Ale­
crim Futebol 
Clube, de onde 

foi jogador.

“O Professor Palhares é legal, tira 
dúvidas, ensina bem, sua aula não 
é monótona. Sua aulas são sérias, 
mas também há espaço para brin­
cadeiras saudáveis.”

Idaiane de Oliveira Lima, 12 anos

“É um professor 
transparente na conduta, 

mantém sua personalidade 
dentro e fora da escola. Ele sabe 

impor limites e os alunos respeitam 
sua autoridade sem autoritarismo.”

Débora Cristina Serafim da Silva, 
16 anos (Presidente do Grê­

mio)
f  t

P r o f . P a l h a r e s  :  t r a n sfo r m a n d o  a  m a t e m á t ic a  n u m  a s s u n t o  d o  c o t id ia n o , c o n se g u in d o , c o m  is s o , a t r a ir  o s  a lu n o s  pa r a  a  d is c ip l in a

Labre/UFRN



Natal, quinta-feira, 30 de setembro de 1999

Nosprimeiros 
ANOS DE 1900 
Tmpueeauma
PEQUENA E PACATA 
VlLA ONDE RESIDIA 

POUCOMAISDE90 
MORADORES, MAS 
COMACHEGADADA

Estrada de Ferro 
Central (1907)
NASCESA 
ESPERANÇA DE 

DESENVOLVIMENTO.
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EDUCAÇÃO EM ITAIPU
*  _

Ede crer não ter existido escolas em Tai-
pu antes da primeira metade do sécu­
lo XIX. Foi a partir da segunda metade 

do século passado que o governo provin­
cial, através da Lei de N° 566, de 21 de de­
zembro de 1864, criou uma cadeira de pri­
meiras letras, para o sexo masculino no en­
tão Povoado de Taipu do Meio. (Cadeira de 
primeiras letras, seria hoje o equivalente ao 
primário).

Em 1875, o professor Joaquim Lourival 
Soares da Câmara, lecionava na cadeira de 
primeiras letras para o sexo masculino.

A partir de 1882, através da Lei de N° 843, 
de 23 de junho, foi criada uma cadeira de 
instrução primária para o sexo feminino na 
dita povoação do Taipu do Meio.

A cadeira de instrução primária para o se­
xo masculino foi extinta, sendo porém res­
tabelecida através do decreto N° 95, de 28 
de fevereiro de 1891. Neste mesmo ano, 
com o decreto Lei N° 97, de 10 de março de 
1891, a Povoação do Taipu do Meio, é eleva­
da a categoria de Vila do Taipu, e Sete anos 
depois, do ano de 1897 aVila do Taipu, con­
tava com dois professores primários, Fran­
cisco da Cunha Lira e Maria Emüia de Araú­
jo Duarte, que eram professores do ensino 
primário para o sexo masculino e feminino 
respectivamente.

Nos primeiros anos de 1900 Taipu era 
uma pequena e pacata Vila onde residia 
pouco mais de 90 moradores, mas com a 
chegada da Estrada de Ferro Central (1907) 
nasce a esperança de desenvolvimento. O 
comercial local melhorou e a produção de 
algodão, milho e feijão cresceu, sendo toda 
safra vendida enviada para os grandes cen­
tros consumidores como Natal e Ceará Mi­
rim.

Em 1919, no Governo Ferreira Chaves foi 
inaugurado o Grupo Escolar Joaquim Na- 
buco, fato este que mereceu destaque por 
parte da imprensa. Em sua edição de 19 de 
fevereiro de 1919, o jornal “A República", fez 
a seguinte alusão a inauguração da nova es­
cola: "Inaugurou-se” ontem na vila de Tai­
pu, o Grupo Escolar Joaquim Nabuco, que 
representa mais um dos grandes melhora­
mentos na instrução pública, devida a ad­
ministração fecunda e bem orientada do 
desembargador Ferreira Chaves”. .Além das 
autoridades locais, a inauguração do grupo 
contou com a presença do inspetor de ensi­
no Afilôquio Câmara, das autoridades mu­
nicipais e do povo em geral.

No ano de 1935, Taipu contava com 
cinco unidades escolares, sendo que 
uma delas era a Escola Particular Gene­
ral João Varela, mantida pela professora 
Leonor Soares.

Até 1967, Taipu contava apenas com o 
Grupo Escolar Joaquim Nabuco e em 1968 
depois de muita luta do Prefeito Wellington 
Varela, da irmã Natalina Rosette e da Profes­
sora Terezínha Dias junto ao Governador 
Monsenhor Walfredo Gurgel, finalmente é

autorizada a construção da Escola Estadual 
Clotilde de Moura Lima, na qual funciona­
ria o primário.

Construída no Alto da Boa Vista, o local 
era ideal, já que a cidade havería de crescer 
nas proximidades. Depois de inaugurada a 
administração da Escola foi entregue a pro­
fessora Celeste Cruz que por muitos anos 
conduziu os destinos da educação do povo 
taipuense.

Mesmo com mais um estabelecimento 
de ensino, o problema da falta de escolas 
ainda continuava, o município não dispu­
nha de escolas de 5aa 8aséríe. Muitos alunos 
deslocavam-se até o vizinho município de 
Ceará Mirim para continuarem os estudos 
nas Escolas Agrícola, Industrial e de Comér­
cio daquela cidade.

Em 1976/77 tem início a construção de 
uma nova escola, esta iria funcionar até a 
8asérie do primeiro grau. Foi planejada para 
funcionar como Escola Estadual Nossa Se­
nhora do Livramento, mas por questões po­
líticas foi extinga e em seu prédio passou a 
funcionar a já existente Escola Estadual Pro­
fessora Clotilde de Moura Lima.

Quando todos pensavam que o proble­
ma educacional estava resolvido, no início 
da década de 80 ele reaparece. Desta vez 
para aqueles que estavam terminando a 
8asérie. Taipu não dispunha de escolas de 
2° grau e o problema que se tinha na déca­
da de 60 voltava a preocupar. Muitos estu­
dantes continuavam deslocando-se até 
Ceará Mirim onde continuariam os estu­
dos do 2° grau.

A partir de 1982, de­
pois das reivindicações 
do Prefeito Emmanoel 
Romero Cavalcanti e 
das professoras Terezi- 
nha Dias e Josefa Elita 
de Morais junto a Secre­
tária de Educação do Es­
tado, foi que Taipu ga­
nhou sua primeira Esco­
la de 2o grau. A mesma 
passou a funcionar no 
antigo prédio da Escola 
Clotilde Moura com o 
nome de Escola Esta­
dual de 1° e 2o graus 
Adão Marcelo da Rocha, 
na qual funciona até ho­
je o curso de magistério.

Atualmente existe 3 
escolas mantidas pelo 
Estado na sede do mu­
nicípio e nove na zona 
rural, além de 23 escolas 
municipais espalhadas 
pelos distritos e uma na 
sede denominada Esco­
la Municipal Tancredo 
Neves, que funciona de 
l aa4asérie.

Mesmo com tantas 
escolas e projetos educacionais desenvolvi­
das pela Secretaria Municipal de Educação 
em parceria com os Governos Estadual e 
Federal, a educação no município ainda 
passa por grandes problemas, principal­
mente no que diz respeito a espaço físico, e 
segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE mais de 60% 
dos taipuenses não saber ler nem escrever.

Embora o município detenha um dos 
mais altos índices de analfabetismo do Es­
tado, vale lembrar que muitos foram os fi­
lhos ilustres do Rio Grande do Norte que 
passaram pelas salas do Grupo Escolar Joa­
quim Nabuco, entre eles o Senador João Câ­
mara, o músico Caximbinho, os Desembar­
gadores Osvaldo Soares da Cruz e Cristo- 
vam Praxedes, o Jornalista Gil Campos, o 
poeta Luís Viana, além de muitos médicos, 
advogados, professores universitários, peda­
gogas, que mesmo distante de sua terra natal 
não esquecem de pessoas como: Alzira Soa­
res, Leonor Soares, Zuila Cavalcanti, Francis- 
ca Avelino, Odila Leite, Maria da Glória, Neu­
za Soares, lilia Leite, Dona Chiquinha, Dona 
Maninha, Terezinha Dias, Olindina Barbosa 
e tantas outras, professoras da época que o 
magistério era um sacerdócio, muitas delas 
do tempo da palmatória. Também não se 
pode esquecer de merendeiras como Rita 
Arruda e Zulima Leite que esmo não exer­
cendo o magistério, contribuíram de alguma 
forma na formação de nosso povo.

Gustavo Praxedes 
Taipu, 31 de agosto de 1999.

( f
A educação 
no município 
ainda passa 
por grandes 
problemas, 
principalmen 
te no que diz 
respeito a 
espaço físico, 
e segundo 
dados do 
Instituto 
Brasileiro de 
Geografias e 
Estatística - 
IBGE mais de 
60% dos 
taipuenses 
não saber ler 
nem escrever
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o
Projeto 
Ciência 
e Cultu­
ra do 
Institu­
to M a­
ria Au­
xiliado­
ra teve 
c o m o  
t e m a ,  
e s t e  

ano, a “Re­
trospectiva do Século XX”, ampliando e preservando a me­
mória, prestigiando acontecimentos históricos, políticos e 
culturais. O Maternal apresentou o sub-tema “Brinquedos e 
Brincadeiras”, onde foi trabalhado o lúdico nas crianças, res­
gatando o prazer de criar seus próprios brinquedos. O Jardim 
I apresentou a peça “A Casa e a Velha”, baseada no texto do 
jornalista e escritor Adriano Gomes. O Jardim II trabalhou “O 
Mundo Vivo de Cascudo” (veja foto) e a alfabetização mos­
trou a beleza do Artesanato do Rio Grande do Norte.

Hoje, 
ás 18h, na 
Capitania 
das Artes, 
será feito 
o lan ça­
mento do 
v í d e o  
“Cunhaú 
e Uruaçu 
- Uma 
h is tó r ia  

de massacres”, 
produzido pe­
la pesquisado­
ra Jussara A.
G uerra, da 
UFRN. Haverá 
exposições de 
fotografias e 
de ilustrações, 
apresentação 
do grupo de 
teatro  “Ana 
C osta” de 
Canguaretama 
e mesa redon­
da seguida de debate, com Jussara; profaFátima Lopes, do 
departamento de História da UFRN; Mons. Francisco de 
Assis Pereira, da Arquidiocese de Natal e o prof. Emanoel 
Amaral, da UnP.

Descubra o mundo 
da filatelia. Com este 
tem a, será realizado 
de 16 a 24 de outubro 
a Nordex 99 - Exposi­
ção filatélica do Nor- 
te/Nordeste, na sede 

do Sebrae. Estim ular a 
criança a colecionar selos é

ORELHA DE LIVRO

Criatividade 
& Marketing, de 
Duailibi e 
Simonsen, da 
Makron Books

Considerado o “clássico 
dos clássicos”, esta obra foi 
totalmente atualizada, 
trazendo novos conceitos, 
adaptados aos dias de hoje. 
Lançada há 28 anos, o livro 
vem se perpetuando ao 
longo do tempo por trazer 
verdades fundamentais e 
ajudar na formulação de 
alternativas de marketing. É 
indispensável para 
administradores e pessoas 
ligadas a comunicação.

A Hora do 
Morcego, de José 
Louzeiro, Ediouro

Você já 
pensou em ter 
um morcego 
como bichinho de 
estimação? E uma cobra, 
então? Não seria 
interessante? Há pessoas que 
estudam e convivem com 
animais desse tipo. É o caso 
de Ritinha Temporal. 
Rejeitada pelas pessoas de

Aroeiras, que não entendiam 
o seu comportamento, a 
cidade não se dava conta de 
como ela podia ser 
importante para alertá-los 
sobre tanta coisa errada que 
estava acontecendo. No 
livro, Louzeiro discute 
problemas como a 
discriminação, cidadania, 
ética, solidariedade e meio 
ambiente, para discussão em 
sala de aula.

A Cama 
Mágica, de 
Denise
Kracochansky 
, Editora D&Z

Marina
era uma menina muito 
sapeca e esperta que 
adorava sorvete de 
framboesa e não gostava 
nem um pouquinho de 
dormir. Por isso, ninguém 
conseguia dormir na casa 
dela. Até o dia em que 
Mamãe e Marina foram à 
marcenaria do seu Zito... 
Com uma narração divertida 
e ilustrações bem- 
humoradas, o livro fala sobre 
um assunto que tira o sono 
de muitos pais: a falta de 
sono dos filhos.

Cidade do 
Natal, de Luís 
da Câmara 
Cascudo, Sebo 
Vermelho

Nos 400 
anos de
Natal, a cidade não podería 
ser presenteada com um 
presente melhor. A nota do 
autor, Abimael Silva, diz tudo: 
“Essa bela prosa de Luís da 
Câmara Cascudo é uma 
pequena história da cidade do 
Natal e foi publicada na 
revista da Escola Doméstica, 
nos anos 20.

A descoberta desse 
tesouro literário foi um 
alumbramento! Cidade do 
Natal é daqueles textos que 
se lê com prazer e 
encantamento.

Além de ser um resgate da 
memória de um dos maiores 
escritores do século XX, 
também fica valendo como 
contribuição para as 
comemorações do 4o 
centenário da Cidade do 
Natal”. Precisa dizer mais 
alguma coisa? O lançamento, 
assim como da 50° número do 
Jomalzinho do Sebo 
Vermelho, vai ser dia 06 de 
outubro, ás 19h, com toda a 
pompa, no Instituto Histórico 
e Geográfico do RN.

inserí-la no mundo da ar­
te e da cultura e propor­
cionar um lazer saudável. 
Em época de guerra entre 
lu tad o res de jiu - ji t s u , 
além do corpo, é im por­
tante não se esquecer da 
mente. Só assim seremos 
seres humanos melhores.

Mais de 300 crianças 
ÇJ do Jardim Escola Lápis 

^  de Cor participaram das 
Q  comemorações da Inde- 
g  pendência do Brasil, com 
PL| um desfile que interditou 
S  a avenida Amintas Bar- 
g  ros, no trecho entre a rua 

1— 1 Jaguarari e São José. A 
proposta foi contar a his­

tória do quarto centenário de 
Natal, destacando o seu mo­
mento atual e sua vocação 
para o turismo. Antes do des­
file, a escola já  vinha traba­
lhando a cidade, com pas­
seios na Fortaleza dos Reis 
Magos, Catre, Farol de Mãe 
Luiza e Barreira do Inferno, 
entre outros locais.

Labre/UFRN



1 5  Natal, quinta-feira, 30 de setembro de 1999

O que uma estudante de psicologia tem a ver com 
uma professora de dança? Aparentemente, na­
da! Mas para Josy Azevedo, representa muita 

coisa, até pelo fato de se enquadrar nesta situação, 
mais por opção do que por obrigação, é bom ressaltar. 
“Dou aulas de dança porque não tem quem faça isso 
aqui na escola”, justifica. Josy é secretária da Escola 
Municipal ProPMaria Ester Paiva, na comunidade de 
Massangana,em Ceará-Mirim.

E a í é que vem  a q u estão  da co n sciê n cia  
social. Além do trabalho que realiza p ara ga­
n h ar um  salário  todo final do m ês, o que é 
fundam ental p ara  a sua sobrevivência, a se ­
c re tá ria  co m eçou  a sen tir a necessidade de 
fazer algo m ais, a lg u m a co isa  a ju d asse  as 
c r ia n ç a s  d aq u ela  co m u n id ad e . S en tin d o a 
atração  das garotas por pagode e grupos co ­
mo “É o Tchan”, ela resolveu form ar um  gru­

po de dan ça na escola, p ara  se apresentarem  
nas datas com em orativas.

Mas, por trás do grupo, havia uma outra inten­
ção. “Na verdade, queria que houvesse um a inte­
gração maior das alunas na escola, para diminuir 
o elevado índice de evasão da escola”. A evasão é 
justificada sobretudo pelas condições financei­
ras. “Muitas meninas deixam de estudar para se­
rem  em pregadas dom ésticas em Natal. Com o 
pouco que ganham, ajudam a família”. O mesmo 
acontece com os garotos, cujo destino é o traba­
lho na agricultura.

O ensino da arte desinibe as garotas, através da 
dram atização de algumas situações, tornam -as  
mais críticas e, consequentemente, mais prepara­
das para a importância da educação em suas vi­
das, como uma das últimas alternativas para mu­
darem de destino e conseguirem alguma coisa não

som ente p ara elas, m as tam bém  p ara sua fa­
mília. O grupo funciona com  dificuldades, sem  
um espaço adequado para os ensaios nem  fi­
gurino. “Apesar de todos os percalços, p erce­
bemos um a evolução”, avalia, feliz com  os pe­
quenos resultados do projeto.

No entanto, é preciso muito mais. O que se pre­
tende é dar condições para estas crianças de terem 
um a educação digna e um futuro melhor, e isso 
tem que ser feito envolvendo toda a escola e a co­
munidade. É para isso que lutam. “Toda a ajuda se­
rá bem vinda”, diz a professora. Agora mesmo, as 
meninas estão se preparando para a II Mostra de 
Ciências da Escola, de 24 a 26 de novembro, que te­
rá como tema “Criatividade e Desenvolvimento”. 
Com certeza, vai ser uma festa muito bonita, talvez 
com problemas em termos de materiais, mas mo­
vida pela emoção e solidariedade.

A tra v és d a  a r t e  d a  d a n ça ,a s  m en in a s  d a  c o m u n id a d e  d e  M a ssa n g a n a  est ã o  m a is  p r e s e n t e s  n a  esc o la , e st im u la d a s  pa ra  o  a pr en d iz a d o , r u m o  a  u m  fu t u r o  m e lh o r
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CARTA DO EDITOR

C arta  d o  e d it o r
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

N e s ta  e d iç ã o  d e s t a c a m o s  os  
80 a n o s  d o  S e m in á r io  S ã o  
P ed ro , in s t itu iç ã o  r e lig io s a  

d e  s u m a  im p o r tâ n c ia  p a r a  os  c a ­
t ó l ic o s ,  r e s p o n s á v e l  p e la  f o r m a ­
ç ã o  d e  c e n t e n a s  d e  p a d r e s  a o  
lo n g o  d o s  a n o s .  A p r o v e it a n d o  a  
d e ix a , a b r im o s  a  d is c u s s ã o  s o b r e  
o e n s in o  r e l i g i o s o  n a s  e s c o l a s ,  
q u e  n ã o  é  o b r ig a tó r io ,  s e n d o  p r a ­
t ic a d o  g e r a lm e n te  n o  e n s in o  f u n ­
d a m e n t a l  d a s  e s c o la s  p ú b l ic a s  ou  
n o s  c o l é g io s  c a t ó l i c o s  e  p r o t e s ­
tan tes , c a d a  u m a  d e fe n d e n d o  su a  
l in h a  d e  p e n s a m e n to .

N es te  p o n to ,  o C o n s e lh o  E s t a ­
d u a l  d e  E d u c a ç ã o  e s tá  d a n d o  um  
p a s so  im p o r ta n te , b u s c a n d o  n or-  
m a t i z a r  e s t a  d i s c i p l i n a ,  d e f e n ­
d e n d o  u m a  v isã o  e c u m ê n ic a , c o ­
m o  p r o p õ e  a  L e i  d e  D ir e t r iz e s  e 
B a ses  d a  E d u c a çã o . 0  a s su n to  e s ­
tá  em  d is c u s s ã o  e n o s  p r ó x im o s  
d i a s  o  S e c r e t á r i o  E s t a d u a l  d e  
E d u c a çã o , L u ís  E d u a rd o  C a rn e iro  
C osta , d e v e r á  c o n v o c a r  r e p r e s e n ­
ta n tes  d a s  m a is  d iv er sa s  re lig iõ es , 
p a r a  a  f o r m a ç ã o  d e  u m  g r u p o  
p lu r a l  q u e  terá  c o m o  r e s p o n s a b i­
l id a d e  p r o p o r  e s t r a t é g ia s  d e  um  
e n s in o  r e l ig io s o  q u e  r e s p e i t e  a s  
m a is  d iv er sa s  ten d ên c ia s .

A p ro v e ita m o s  t a m b é m  p a r a  f a ­
la r  um  p o u c o  d e  F ilo s o fia , a  c i ê n ­

c ia  d o  p en sa m en to , e l im in a d a  d o s  
c u r r íc u lo s  e s c o la r e s  n a  é p o c a  d a  
d it a d u r a  m ilita r , ju s t a m e n t e  p o r  
lev a r  os  a lu n o s  a  p en sa rem  e, c o n ­
s e q u e n t e m e n t e ,  d e s e n v o lv e r e m  
u m a  p o s tu r a  c r í t ic a  em  to rn o  d a  
r e a l i d a d e  p e r v e r s a  q u e  o b s e r v a ­
m o s  em  v á r io s  p o n to s  d e s te  P aís. 
F eliz m en te , a  d is c ip l in a  d e  F i lo s o ­
f i a  e  S o c io lo g ia  a o s  p o u c o s  e s t á  
r e to m a n d o  à s  e s c o la s , e n s in a n d o  
os  a lu n o s  a  r e fle t ir em  s o b r e  tu d o  
q u e  e s t á  a o  s e u  r e d o r  e t a m b é m  
s o b r e  s i m esm o , su a  p a r t i c ip a ç ã o  
n a s o c ied a d e , en q u a n to  c id a d ã o .

S ã o  a s su n to s  d i f e r e n c ia d o s  p a ­
r a  u m a  m e s m a  e d i ç ã o  q u e  s e  
p r e t e n d ia  e s p e c í f i c a .  M as h á  f o r ­
te s  t e i a s  i n t e r l i g a n d o  e s t e s  a s ­
s u n t o s ,  q u e  l e v a m  a  r e f l e x õ e s  
n ã o  s o m e n te  em  to r n o  d o  e n s in o  
e r e l ig iã o , m a s  t a m b é m  d e  é t ic a ,  
m o r a l  e  c id a d a n ia ,  e n tr e  o u tro s . 
Isso  ju s t i f i c a ,  p o r  e x e m p lo , a  c a ­
p a  d e s t e  n ú m e r o ,  c o m  a lg u m a s  
c r ia n ç a s  d o  b a i r r o  d a  R o c a s  r e ­
c e p c i o n a d a s  p o r  p r o f e s s o r e s  e 
a lu n o s  d o  C o lé g io  H e n r iq u e  C as-  
t r i c ia n o ,  n u m a  a ç ã o  q u e  l e v a  a  
c r ia n ç a s  c o m  c o n d iç õ e s  e  c a r e n ­
tes a  d iv id ir e m  um  m es m o  e s p a ­
ço  e  t r o c a r e m  e x p e r iê n c ia s .  Isso , 
t e n d o  a o  f u n d o  im a g e m  d a  f a ­
c h a d a  d o  s e m in á r io .
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A M IG O
Da redação

O  RETORNO DA FILOSOFIA
B an ida dos currículos 

escolares durante o regi­
m e militar, a  Filosofia aos 
poucos está recuperando 
o seu espaço nas salas de 
aula, estimulando a  cons­
ciência crítica de crianças 
e jovens do ensino fu n da­
mental e  médio. Segundo 
o Centro de Filosofia para  
Crianças, existem no Bra­
sil a tu a lm en te  cerca  de  
800 esco la s , a  m a io r ia  
particulares, que a d o ta ­
ram as aulas de Filosofia 
em  seus currículos.

A tu a lm en te  ex istem  
m ais de 8 m il professores 
treinados nesta disciplina, 
atendendo a  cerca de 300 
mil crianças e jovens. Estes 
números acabaram  colo­
cando o País como um dos 
líderes mundiais no ensi­
no de filosofia para crian­
ças. Conceitos com o justi­
ça, verdade, ética e beleza 
são discutidos com  inte­
resse pelos alunos.

“Esses temas encantam  
as crianças e cultivam ne­
las as habilidades cogni­
tivas, fa z e n d o  com  qu e  
pensem de m aneira mais 
cr ítica , s en s ív e l e 
con tex tu alizada”, relata  
Dalva Aparecida Garcia. 
Os p róp rios  p ro fessores  
estão debatendo m ais os 
conceitos que envolvem a  
F ilo so fia , e  o resu ltad o  
tem sido a  m elhoria  sig­
n ificativa  d a  q u a lid ad e  
do ensino e do desem pe­
nho dos alunos inclusive 
em  outras disciplinas.

Os temas filosóficos p o ­
dem  tam bém  ser tra b a ­
lhados de m aneira inter- 
d is c ip l in a r  no en s in o  
fu n d a m e n ta l ,  s e ja  do  
ponto de vista histórico, 
artístico ou m esmo m ate­

mático. Atualmente, o es­
tím ulo à  c id ad an ia  tem  
s id o  um  d os  p r in cip a is  
motivos que leva o colégio 
a  im plantar a  disciplina. 
“A filosofia cria na criança 
um sentimento de respon­
sabilidade pelo m undo e 
a c a b a  estim u lan do  que  
ela  se torne um cidadão, 
que seja protagonista", res­
salta Sandra Salgado, di­
retora do colégio Augusto 
Laranja.

0  recente interesse do 
público em  geral pela f i ­
losofia tornou o romance 
“0  M undo de S o fia”, do 
norueguês Jostein Gaard- 
ner, um fen ôm en o  edito­
rial. 0  livro narra a  histó­
r ia  d a  m en in a  S ofia  
A m undsen que, através 
de m isteriosas experiên­
c ia s  em  su a  v ida, tem  
contato com  o pensamen­
to dos m aiores filóso fos  
da  história.

De acordo com  a  nova 
LDB e com  a  proposta dos 
Parâm etros Curriculares 
N acio n a is , a  ed u cação  
deve assegu rar ao  edu­
cando a  form ação para o 
exercício de cidadania.

Obs. Além de Teolo­
gia, os seminaristas são 
obrigados a fazerem o 
curso de Filosofia, tendo 
assim uma visão ampla 
do pensamento do ho­
mem desde os tempos 
mais remotos. Ao con­
trário da Teologia, cujos 
argumentos são basea­
dos sim plesm ente no 
acreditar, ou seja, na fé, 
a Filosofia é de cunho 
mais científico, exigindo 
respostas concretas pa­
ra os diversos questio­
namentos humanos.

Labre/UFRN

mailto:dtario@summer.com.br


E ddcaçãu Natal, sexta-feira, 22 de outubro de 1999 )

Sintonizado com o mundo
Foto Eduardo Maia

}ADRE VALQIMíAR NOGUEIRA DO NASCIMENTO: TRANSFORMAÇÕES NO SEMINÁRIO

texto: Valéria Credidio_________

Com apenas 29 anos de 
idade e quatro de orde­
nação, o padre Valqui- 

mar Nogueira do Nasci­
mento está a frente do 

Seminário de São Pedro 
na comemoração de 

seus 80 anos de atuação 
no Rio Grande do Nor­
te, que tem como prin­
cipal finalidade a for­

mação sacerdotal. 
Atualmente com 36 se­
minaristas no seminá­

rio maior, estudando fi­
losofia e teologia, o Se­

minário vem passando 
por mudanças, procu­

rando adaptar-se as 
mudanças do mundo. 

Em entrevista ao DN 
Educação, padre Val- 

quimar fala da impor­
tância do trabalho rea­
lizado pelo Seminário, 

das mudanças de com­
portamento da própria 
Igreja Católica e do fu ­

turo do Seminário.

Como o senhor analisa a for­
mação religiosa dos novos sa­
cerdotes nos dias atuais?

A busca pela espiritualidade, 
hoje em dia, está muito mais 
acentuada, com um interesse 
maior de conhecer Deus, o que 
acaba por beneficiar o jovem. 
Aqui no Seminário de São Pedro 
há um ambiente favorável para 
que esta descoberta aconteça 
de maneira mais concreta e ver­
dadeira. Neste sentido os semi­
naristas precisam estar em sin­
tonia com o mundo, assim co­

mo também o Seminário preci­
sa estar se atualizando, cons­
tantemente, para oferecer essa 
formação ao futuro padre. Mas 
o trabalho deve ser baseado na 
certeza da vocação, que pode 
acontecer através dos encontros 
vocacionais, promovidos men­
salmente pelo Seminário, onde 
jovens que se interessem em in­
gressar na vida religiosa partici­
pam para discutir assuntos per­
tinente. Outro importante foco 
na formação é o colégio, princi­
palm ente os religiosos, que 
através das aulas de religião, 
com orientação adequada, for­
mam os apóstulos de Deus, pa­
ra atuar nas mais variadas áreas 
e não apenas sacerdotal. Para 
tanto é necessário que se co­
nheça a Deus.

O uso da camisinha e o celi­
bato do padre são assuntos po­
lêmicos ainda tratados com  
certa reserva pela Igreja Católi­
ca. Qual a sua opinião quanto a 
postura da Igreja?

Acredito que é preciso haver 
conciência do comportamento 
cristão adotado por cada um, 
seguindo os ensinamentos da 
Igreja que acreditamos. A socie­
dade atual incentiva a sexuali­
dade desordenada, sem respon­
sabilidade. Na minha visão, 
mesmo com todas as mudanças 
da modernidade, é possível se

manter um comportamento se­
xual responsável e cristão, espe­
rando pela vida matrimonial. Já 
quanto ao celibato, não acredito 
que deva ser visto como uma 
obrigação, mas como uma con­
vicção pessoal de cada um. É, na 
verdade, uma opção, com uma 
dimensão espiritual muito am­
pla, valorizando a doação. Neste 
caso, o sacerdote pode dedicar- 
se ao estudo para poder atender 
as necessidades da comunidade, 
como por exemplo, a de ouvir. 
Não devemos nos esquecer que 
o padre é um ministro de Deus.

Com a proximidade da vira­
da do século, várias religiões 
estão surgindo, impulsionando 
a Igreja Católica a mudar sua 
postura, como por exemplo, a 
metodologia usada por Padre 
Marcelo Rossi, que através da 
música consegue atingir mi­
lhões de pessoas. Qual a sua 
opinião sobre essas mudanças?

Muitos se aproveitam de si­
tuações para tirar proveito. O 
surgimento de algumas igrejas é 
um exemplo. Mas gostaria de 
deixar claro que quando me refi­
ro a esse tipo de igreja, não esta­
mos falando das protestantes 
históricas, como a luterana e an­
glicana, que tem todo um con­
texto histórico no cristianismo. 
Elas desenvolvem um trabalho 
sério que é reconhecido pelo Va­

ticano. Tanto assim que o Papa 
João Paulo II declarará o ano 
2.000 como um ano do ecume­
nismo, havendo uma maior pro­
ximidade entre as religiões. Mas, 
voltando ao surgimento das no­
vas religiões, é necessário ter 
muito cuidado, pois elas ofere­
cem vários caminhos que não le­
vam a Deus. Por isso é necessá­
rio que os católicos usem os 
meios de comunicação. Se São 
Paulo Apóstulo estivesse vivo, 
usaria um canal de televisão pa­
ra pregar. Porém, tudo tem um 
limite. É fundamental que a dife­
rença entre uma padre e um ar­
tista fique clara. E preciso haver 
equilíbrio, pois a música é um 
instrumento de evangelização e 
não motivo de sucesso pessoal. 
O sucesso deve ser de Cristo. 
Além disso, deve haver uma co­
munhão da evangelização com a 
pastoral, com o trabalho concre­
to, a ato concreto. Assim teremos 
um cristão autêntico, com o lou­
vor, trabalho concreto e atuando 
no reino em que vive.

O que o senhor espera do fu­
turo para o Seminário de São 
Pedro?

Vejo o futuro com muito 
bons olhos, principalmente pe­
lo crescimento do número de 
vocacionados que vem surgin­
do. É um sinal muito bom mas 
também é um desafio, pois nem 
todos os que querem têm a vo­
cação. e cabe ao seminário fazer 
a seleção desses joyens. Por isso 
estamos sempre aperfeiçoando 
a formação dos sacerdotes, com 
disciplinas importantes como 
informática, formação humana 
e também com conceitos mo­
rais fundamentais para qual­
quer pessoa. Estamos também 
firmando parcerias com a Uni­
versidade Potiguar para a pro­
moção de cursos complementa­
res. Tudo isso para obtermos 
um sacerdote bem preparado, 
pois o padre é questionado so­
bre todos os assuntos. Por isso a 
vida do homem deve ser objeto 
de conhecimento do sacerdote.
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EM DEFESA DE 
UM ENSINO 
ECUMÊNICO

Defendido por uns, 
criticado por outros, a 
polêmica em torno do 
ensino religioso continua. 
O Conselho Estadual de 
Educação quer 
normatizar a matéria e 
defende uma disciplina 
que contemple todas as 
religiões.

‘Foto Arquivo DN

P a d r e  S á t ir o  D a n t a s , p r e s id e n t e  d o  C o n s e l h o  E st a d u a l  d e  E d u c a ç ã o , d e st a c a  a  im p o r t â n c ia  d o  e c u m e n is m o  n o  e n s in o  r e lig io so

0 Conselho Estadual de 
Educação quer regula­
mentar o ensino religioso 

nas, escolas públicas. Para isso, 
já foi solicitado ao secretário de 
Educação, Luiz Eduardo Carnei­
ro Costa, que convocasse as di­
versas religiões para que seja 
formada uma comissão ecumê­
nica, responsável pela elabora­
ção e organização da disciplina 
nas escolas.

Pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, o ensino religioso 
não é obrigatório, sendo uma 
disciplina opcional na grade cur­
ricular das escolas públicas e 
particulares. No caso das escolas 
privadas confessionais católicas 
e protestantçs, o aluno já é ma­
triculado sabendo da linha pe­
dagógica e da importância dada 
ao ensino religioso.

“O homem é um animal racio­
nal, e por ser racional é espiri­
tual. O homem não termina no 
terra a terra. O prazer, o consu- 
mismo... não responde a sua ra­
cionalidade, exige a presença do 
transcendente, por isso a impor­
tância do ensino religioso num 
País como o Brasil", relatou Padre 
Sátiro Dantas, presidente do 
Conselho de Educação.

“Agora, sou contra o ensino 
religioso partidário. A educação 
religiosa deve enfatizar a moral, 
a ética e a cidadania, questões 
que respondem a dimensão po- 
btica da fé”, ressaltou o padre e 
educador. “Jamais, na escola, de­
verá entrar o proselitismo”.

Ele lembra que a LDB, formu­

lada por Darci Ribeiro, colocou 
um artigo que não agradou aos 
educadores, determ inando 
que os professores de ensino 
religioso não seriam remune­
rados. “Mas o artigo foi remo­
delado, ficando cada sistema

de ensino, municipal ou esta­
dual, responsável pela discipli­
na, inclusive por essa parte 
financeira”, explicou.

A Lei Orgânica do Município 
exige que seja constituída uma 
associação de religiões para a dis­

cussão e definição de como a dis­
ciplina deverá ser ministrada. 
“Estamos esperando apenas que 
o Secretário de Educação faça a 
publicação do Edital convocando 
as religiões para que o trabalho 
da comissão comece a avançar”.

Padre Sátiro explica que a 
função do Conselho de Educa­
ção é normatizar, e que cabe a 
Secretaria de Educação homolo­
gar as normas, tomando alguns 
procedimentos em relação ao 
ensino religioso obrigatórios.
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A MISSA É  UM FORTE REFERENCIAL RELIGIOSO NA CULTURA BRASILEIRA, ONDE O CATOLICISMO DOMINANa  FSCOLA,NO ENTANTO, 0  ENSINO DEVE SER PLURALISTA
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O s PCN*S E A RELIGIOSIDADE
Caracterizado ao lon­

go dos anos pelo b i­
nômio: Ensino da re­

ligião e concessão do Esta­
do, a partir da Constituinte 
de 1988 o Ensino Religioso 
vem se efetivando enquan­
to disciplina a partir da es­
cola e não de uma ou mais 
religiões. Assim, a razão de 
ser do E nsino R eligioso 
tem sua fundamentação na 
própria função da escola: o 
conhecimento e o diálogo.

A escola é o espaço de 
construção e socialização 
de conhecimentos e, como 
todo conhecimento huma­
no é sempre patrimônio da 
hum anidade, o co n h e c i­
m ento religioso tam bém  
deve estar disponível a to­
dos que a ele queiram ter 
acesso . No en tan to , por 
questões éticas e religiosas,

não é fun ção da esco la  
propor aos educandos a 
adesão e vivência desses 
conhecim entos, enquanto 
princípios de conduta reli­
giosa e confessional, já  que 
isso é prerrogativa de uma 
determinada religião.

Conhecer significa cap­
tar e expressar as dim en­
sões da com u nid ad e de 
form a am pla e in teg ral. 
Por isso compete à escola 
in tegrar, dentro de uma 
visão de totalidade, os vá­
rios n ív eis de c o n h e c i­
m ento: o sensorial, o in ­
tuitivo, o afetivo, o racio­
nal e o relig ioso. Assim, 
articulados, enquanto sis- 
tematização de relação do 
ser humano com a reali­
dade transcendental, ex­
p licam  o sig n ificad o  da 
existência humana.

À escola compete prover 
os educandos de oportuni­
dades de se tornarem capa­
zes de entender os momen­
tos específicos das diversas 
culturas, cujo substrato re­
ligioso colabora no apro­
fundamento para a autênti­
ca cidadania. É o diálogo 
entre as diversas áreas do 
conhecimento que possibi­
lita a construção de expli­
cações e referenciais, que 
escapam do uso ideológico, 
doutrinai ou catequético.

Portanto, na escola o En­
sino religioso tem a função 
de garantir a todos os edu­
candos a possibilidade de­
les estabelecerem diálogo. 
E, como o conhecim ento 
religioso está no substrato 
cultural, o Ensino Religioso 
contribui para a vida cole­
tiva dos educandos, na

p ersp ectiv a  u n ificad ora  
que a expressão religiosa 
tem, de modo próprio e di­
verso, diante dos desafios e 
conflitos. O homem finito, 
incluso, busca fora de si o 
desconhecido, o mistério: 
transcende.

A humanidade tem qua­
tro respostas possíveis co­
mo norteadoras do sentido 
da vida além morte: a res­
surreição, a reencarnação, 
o ancestrãl e o nada. Cada 
uma dessas respostas orga­
n iza-se  num sistem a de 
pensamento próprio, obe­
decendo a uma estrutura 
comum. É dessa estrutura 
que são retirados os crité­
rios para organização e se­
leção dos conteúdos e ob­
jetivos do Ensino Religioso. 
Assim, na pluralidade da 
escola esses critérios, eixos

organizadores para os blo­
cos do conteúdo são: Cul­
turas e Tradições Religiosas 
(estudo do fenômeno reli­
gioso à luz da razão huma­
na); E scritu ras Sagradas 
e/ou Tradições Orais (tex­
tos que transm item , con­
forme a fé dos seguidores, 
uma mensagem do Trans­
cendente), Teologias (con­
junto de afirmações e co ­
nhecim entos elaborados 
pela religião e repassados 
para os fiéis sobre o Trans­
cendente, de um modo or­
ganizado ou sistem atiza­
do), Ritos (série de práticas 
celebrativas das tradições 
religiosas, form ando um 
conjunto de rituais e sím­
bolos) e Ethos (forma inte­
rior da moral humana em 
que se realiza  o próprio 
sentido do ser).

Labre/UFRN



6 Natal, sexta-feira, 22 de outubro de 1999

Um aprendizado que
A os c o m p le t a r  80  a n o s , o  

S e m in á r io  d e  S ã o  P e d r o  f a z  p a r t e  
d a  v id a  d e  N a ta l  e  d a  h is tó r ia  d e  

m u ita s  p e r s o n a l id a d e s  
im p o r ta n te s  d a  n ô s sa  c o m u n id a d e ,  

n ã o  f i c a n d o  co m  s u a  a t u a ç ã o  
res tr ita  a  f o r m a ç ã o  d o  s a c e r d o te .  

M u itos jo v e n s  q u e  p o r  lá  p a s s a r a m  
n ã o  s eg u ira m  o  s a c r a m e n to ,  

g u a r d a n d o , p o r é m , a s  r a íz e s  d o  
c r is t ia n is m o  e  o s  e n s in a m e n to s  d e  

o r g a n iz a ç ã o  e  d is c ip l in a . N os  
d e p o im e n to s  a b a ix o ,  p o d e m o s  

o b s e r v a r  a s  o p in iõ e s  d e  e x -a lu n o s ,  
r e lig io s o s  o u  n ã o , m a s  d e ix a n d o  

c la r a  a  im p o r tâ n c ia  d o  S e m in á r io  
em  s u a s  v idas .

JOSÉ TÂUMATURGO DA ROCHA, VICE 
PROCURADOR DA REPÚBLICA APOSENTADO

Durante cinco anos estudei no Seminário de 
São Pedro, o que me garantiu uma form a­
ção cultural bastante sólida, principalmente 

na área humanística, com disciplinas como la­
tim, grego e história. Quanto a parte religiosa, 
a base e estrutura doutrinária foram  funda­
m entais para a m inha vida. Tive tam bém  
oportunidade de conviver com pessoas como D. 
Alair Vilar, D. Eugênio e D.Heitor, exemplos a 
serem seguidos. Hoje tenho a certeza de que tu­
do o que sou devo ao período que estudei no 
Seminário. É impagável a experiência que vi- 
venciei, mesmo não tendo seguido a vida reli­
giosa. Afinal, o Seminário também serve para 
formar bons cristãos.

MONSENHOR 
AGNELO DANTAS 

BARRETO

O Sem inário de 
São Pedro é o 
coração de uma 

igreja particular, 
que é a diocese, 
porque ali é  que se 
fo r ja  aqueles que 
mais intensamente 
e intimamente par­
ticipam do minis­
tério de Jesus em  
sua igreja.

Fotos Arquivo DN

PADRE PEDRO FERREIRA

Só tenho a agradecer a Deus pela oportunida­
de de ter estudado no Seminário de São Pe­
dro, responsável por toda minha formação hu­

manística e religiosa. 0  Seminário foi a fonte de 
renda do meu estudo e da minha personalida­
de, com a orientação da minha vida social e vo­
cacional, com uma nova visão histórica do 
mundo. Tudo o que sou devo ao Seminário.

MONSENHOR LUCAS BAnSTANETO

Todo o exemplo de disciplina, ho­
rários e organização que o Semi­
nário oferece a cada um de seus es­

tudantes é de fundamental impor­
tância no decorrer da vida. E essa or­
ganização deveria ser seguida por 
outras instituições, adequando às 
suas características e realidades, mas 
tendo como base a seriedade do tra­
balho realizado no Seminário de São 
Pedro. Prova desse sucesso é o mon­
tante de sacerdotes que lá são for­
mados e também dos leigos que fo­
ram seminaristas e hoje se

Labre/UFRN
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SERVE PARAA VIDA TODA

DOM EUGÊNIO DE 
ARAÚJO SALES, 

ARCEBISPO NO RIO 
DE JANEIRO,

Nasceu em so lo 
potiguar e hoje exerce 
função de liderança na 

hierarquia católica, 
inclusive com  trânsito 

no Vaticano. É irmão de 
D om  H e ito rA rceb ispo  

M etropolitano. Dom  
Eugênio está hoje em 

Natal, para com em orar 
junto com  padres, 

seminaristas e 
relig iosos,o 

aniversário do 
Sem inário São Pedro, 

que ajudou a construir.

PROFESSOR MIZAEL BARRETO, 
REITOR DA UNIVERSIDADE 

POTIGUAR

O rgulho-me de ser egresso do Se­
minário de Sço Pedro, excepcio­

nal instituição form ad ora  de pes­
soas, on d e receb i um a d eq u a d o  
aprendizado no início da minha ju ­
ventude, o que ainda hoje é de gran­
de importância na minha vida pes­
soal, fam iliar e profissional.

ITAMAR DE SOUZA - HISTORIADOR

O  Seminário de São Pedro era uma grande es­
cola na década de 40, que transmitia valo­

res importantes para a  vida, com o a  dedicação  
ao  estudo, am or a  cultura, disciplina, além  de 
proporcionar um curso de hum anidades muito 
rico. Tanto assim, que muitos alunos cursavam  
letras apenas para oficializar seus conhecim en­
tos, pois não havia acréscimo de conhecimento. 
A qualidade do ensino era tão boa que muitos 
ex alunos são grandes profissionais, com desta­
que em  diversas áreas de atuação. E isso se deve 
a  dedicação exclusiva, tanto de professores co­
mo de alunos, aos estudos.

Labre/UFRN
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A ten der a o  ch a m a d o  d e  D eus p a ra  ingressar 
n a vida sacerdotal, um  fa t o  q u e  vem  se 
torn an do com u m  entre os joven s  

brasileiros às portas do  a n o  2.000, m as qu e exige 
coragem , d eterm in ação  e a  certeza d e  qu e está  
seguindo, realm ente, sua vocação. Mas, com o  ter 
certeza d e  qu e é  esta a  esco lh a  certa?

0  p róprio  S em in ário  d e  São Pedro, responsável 
p e la  fo r m a ç ã o  sacerdota l em  N atal, co loca  em  
p rática  um program a d e  encontros vocacionais, 
prom ov idos todos os meses, p a ra  q u e  os joven s  
partic ipan tes  p ossam  a n a lisa r  su a  real vocação.

M esm o d ep o is  d e  tom a d a  a  decisão, o traba lho  
d e  or ien tação  v ocacion a l con tin u a du ran te a  
fo r m a ç ã o  d o  sacerdote. P ara isso o S em in ário  tem  
dois  d iretores espirituais, Padre In ácio  d e  L o io la  e 
P adre Agostinho. C onta a in d a  com  a  presen ça  do  
M onsenhor A quino e  P adre Teixeira, no p a p e l d e  
confessores. “P recisam os ter u m a equ ip e  
harm on iosa , a lém  d e  o ferecer a o  sem in arista  a  
o p çã o  d e  conversar com  outras pessoas”, exp licou  o  
Reitor d o  Sem inário, P adre Valquim ar.

P ara os sem inaristas, a  e sco lh a  n ão  se 
transform a num  peso, m as tam bém  n ão  se p o d e  
d izer q u e  é  u m a d ecisão  fá c i l  d e  ser tom ada. 
E divan  A raújo Lucena, d e  S ão J o ã o  d o  Sabugi, tem  
24 an os  e a  certeza d e  q u e aten deu  a o  ch a m a d o  de  
D eus na hora  certa. “Sem pre p artic ip e i das  
ativ id ad es  d a  igreja, ou  com o  co ro in h a  ou no  
catecism o, e  sem pre m e senti m u ito  b em ”, relatou.

0  a p o io  fa m il ia r  f o i  im ed iato  q u a n d o  Edvan  
dem on strou  a  von tade d e  seguir a  vida religiosa, 
prin cip a lm en te  p e lo  fa t o  d e  seu irm ão  m ais velho  
ser padre. “Toda a  base  d e  m in h a  v ocação  f o i  
fo r m a d a  em  casa, com  a  v ivência d e  u m a fa m íl ia  
católica , tendo D eus com o  centro d e  tu do”, 
ressaltou o fu tu ro  padre.

Assim com o  Edvan, F láv io  Jo sé  d e  M edeiros  
Filho, 22 anos, tam bém  teve certeza d e  sua  
vocação. Ele con ta  q u e  recebeu  in flu ên cia  de  
alguns padres  d a  p a ró q u ia  qu e freq u en tav a  
ju n tam en te  com  su a  fa m ília , m as o  m od elo  qu e  
realm en te segue é  o  d e  Jesus Cristo. “E le é  o  
verdadeiro  m odelo .

Foto Eduardo Maia

S e g u ir  a  v id a  r e l ig io s a  é  u m a  d e c is ã o  d if íc il  q u e  e x ig e  m u it a  d e d ic a ç ã o  e  d espren d im e\t& 
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Os p a d r e s  e a  Ig r e ja  s ã o  a p e n a s  s in a is  d e  S u a  
p r e s e n ç a  en tre  n ó s ”, f a l o u  F lá v io , 
d e m o n s tr a n d o  e x tr em o  c o n h e c im e n to  d o s  
e n s in a m e n to s  b íb l ic o s  a d q u ir id o s  d u r a n te  os  
a n o s  d e  e s tu d o  n o  S e m in á r io .

RENÚNCIA
A os 30 a n o s  d e  id a d e , In á c io  H en riq u e  d e  

A raú jo  s e rá  o r d e n a d o  p a d r e  em  2001, d e p o is  d e  
se is  a n o s  d e  e s tu d o  no S em in á r io  M a io r  d e  S ão  
P edro , s eg u in d o  um  c a m in h o  t r i lh a d o  p o r  
m u ito s  a n tes  d e le . A ssim  co m o  a lg u n s, In á c io  
p a s so u  p o r  um  p e r ío d o  d e  d ú v id a s , sem  s a b e r  a o  
cer to  o  q u e  d e s e ja v a .

“P a r t ic ip a v a  d o s  e n co n tro s  v o c a c io n a is  c o m o  
u m a  a t iv id a d e  co m u m  d a  ig re ja  e  n ã o  co m o  
u m a  p r e p a r a ç ã o  p a r a  in g ressar  n a  v id a  
re lig io sa . N a v e rd a d e  n ã o  s a b ia  o  v erd a d e iro  
o b je t iv o  d o s  e n c o n tr o s ”, a f ir m o u  In á c io .

A o r ie n ta ç ã o  v eio  a tra v és  d e  co n v ersa s  co m  o 
M o n sen h o r  C a n in d é  P a lh a n o , p e r so n a g em  
im p o r ta n te  n a  h is tó r ia  d e  In á c io . Em  seu s b a te -  
p a p o s  co m  o a m ig o  e c o n se lh e iro , In á c io  f o i  
s en d o  q u e s t io n a d o  s o b r e  seu  fu tu ro , o ru m o q u e  
g o s ta r ia  d e  d a r  r ea lm en te  a  su a  v ida. M as a s  
m u d a n ça s  d e m o r a r a m  a  a con tecer .

In á c io  p a s so u  no v es t ib u la r  e  c o m e ç o u  o cu rso  
d e  G eo log ia , r e a l iz a n d o  um  g ra n d e  s o n h o  d e  seu  
p a i. 0  n a m o ro  ta m b ém  c o r r ia  b em , fa z e n d o  com  
q u e  lev a sse  a  v id a  d e  um  jo v e m  com u m .

M as as  in q u ie ta ç õ e s  c o m eça ra m  a  surgiu  e o  
q u es t io n a m en to  em  su a  p r ó p r ia  m en te  era  
con stan te . Sem  es ta r  n a m ora n d o , o c h a m a d o  d e  
D eus, a  f o r ç a  d a  v o ca çã o  s a c e r d o ta l  es ta v a  se  
to rn a n d o  c a d a  vez m a is  fo r te . Veio en tã o  ou tro  
d ile m a : ren u n c ia r  a  u n iv ersid ad e, a  co n v iv ên cia  
fa m i l ia r  p a r a  segu ir  a  D eus.

“N ão  f o i  fá c i l .  Os p r im e ir o s  s e is  m eses  fo r a m  
d e  a d a p ta ç ã o  à s  tra n s fo rm a çõ es . M as d e p o is  
veio  a  t r a n q ü ilid a d e  q u e  s o m e n te  o  en co n tro  
co m  D eus p o d e  p r o p o r c io n a r ”, a fir m o u  In ác io . 
Q u an to  a  u n iv ers id a d e , u m a  d e  su as  g ra n d e  
p a ix õ es , o  fu tu r o  s a c e r d o te  n ã o  p o d e  con tin u ar, 
a t é  m esm o  p e lo  a c ú m u lo  d e  e s tu d o s  e  
o b r ig a çõ es . M as n ã o  se a r rep en d e . “T roqu ei um  
a m o r  p o r  o u tro  m u ito  m a io r ”, f in a l iz o u .

Labre/UFRN
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A  Igre ja 
Católica 

comemora 
este mês o 
aniversário 

de fundação 
da sua escola 

mais 
importante: o 

Seminário 
São Pedro, 

responsável 
pela 

formação de 
centenas de 

padres e 
religiosos 

atuantes na 
sociedade

Entre os anos de 1545 e 1563, 
realizou-se inicialmente pela 
convocação do Papa Paulo 

UI, o Concilio de Trento com notá­
veis e amplas reformas na Igreja 
Católica. Dele surgiu a  organiza­
ção dos Seminários, garantindo-se 
a formação do clero, o que tam­
bém era fundamental para a  re­
forma. Ao tratar, portanto, do Sa­
cramento da Ordem, o Concilio 
avaliava no Cap. XVIII o método 
de erigir seminário de Clérigos e de 
como educá-los. A intenção princi­
pal, segundo as palavras dos textos 
conciliares, era receber os jovens 
que fossem competente e dessem 
esperanças por sua boa índole e 
inclinações, de que sempre conti­
nuariam servindo nos ministérios 
eclesiásticos. Porquanto, havia ne­
cessidade de um ligar específico 
paraformá-los.

Passados os anos, os esforços 
modernos para a  renovação dos 
Seminários receberam sua linhas 
fundamentais do Concilio Vatica­
no II: grande inovador das mudan­
ças eclesiais para os tempos moder­
nos. Sua importância para a  for­
mação sacerdotal está evidente nos 
diversos documentos conciliares. A 
Igreja decretou no Concilio Vatica­
no II que continua válida a  sua ex­
periência sobre Seminários, larga­
mente comprovada por muitos sé­
culos, afirmando que os Seminá­
rios são necessários para a  íntegra 
formação dos futuros sacerdotes.

0  Seminário de São Pedro, cu­
jas festividades dos 80 anos está 
sendo celebrada este mês de outu­
bro, é  uma experiência viva e frutí­
fera  desse ideal eclesial. Partindo 
para o novo milênio busca a  novi­
dade da modernidade, não sim ­
plesmente como “novo”, mas como 
instrumento eficaz de aprimora­
mento. Assim, o Seminário é  o “Co­
ração da Diocese". A  TRAJETÓRIA DOS 8 0  ANOS DO SEMINÁRIO SÃO PEDRO FOI RELEMBRADA ATRAVÉS DE UMA EXPOSIÇÃO Labre/UFRN



Natal,sexta-feira, 2 2  de outubro de 1 9 9 9  flf

mm

■

SEMINÁRIO ò/io P e d r o  q u a n d o  estava se n d o  r ec u p e r a d o . C o m  um a  á r ea  m a io r ,  n u m  p r é d io  m e lh o r  eq u ipa d o , o  n o v o  e spa ç o  a b r iu  m a is  OPORrUNIDADES para  o s  v o c a cio n a d o s

is c o u  ESTIMULA VOCAÇOES
Segundo informações do li­

vro de crônicas do ano de 
1979, o primeiro bispo de 

Natal, Dom Joaquim de Almeida 
já iniciara uma experiência de Se­
minário no ano de 1912, que dei­
xou de funcionar nos anos de 
1916-1918 quando a Diocese en­
contrava-se vacante.

Um importante artigo publica­
do pelo historiador Itamar de 
Souza (ex-aluno do Seminário) no 
Jornal “A República” em 16 de de­
zembro de 1984, fruto de minun- 
ciosa pesquisa, esclarece dados 
dessa época. Segundo ele dessa 
tentativa formou-se uma comuni­
dade de seminaristas denomina­
da: Seminário Diocesano, cujo 
primeiro Reitor foi o Mons. Alfre­
do Pegado, coadjuvado pelos pa­
dres da Sagrada Família. O fecha­
mento ocorreu quando Dom Joa­
quim de Almeida renunciou à 
Diocese por motivos de doença.

A criação do Seminário de São 
Pedro se deu oficialmente em 15 
de fevereiro de 1919 com o 2° bis­
po de Natal, Dom Antônio dos 
Santos Cabral. Sua primeira tur­
ma contava com 12 alunos no Co­
légio Santo Antônio, ao lado da 
Igreja, no pavimento superior que 
dava para a hoje ma Expedicioná­
rio Rodoval Cabral. Na reitoria en­
contrava-se o então Vigário Geral 
Mons. Alfredo Pegado. Essa turma
ttívfc entre* séús alunos o Pe. Luís

VvVtVv"*?*!- J  i. *. *.vo

Gonzaga do Monte e Dom José de 
Medeiros Leite, bispo de Oliveira 
em Minas Gerais, já falecidos. A 
formação inicial do Seminário já 
constava do ginasial e dos cursos 
filosófico-teológicos.

É sabido que, mesmo antes 
da fundação do Seminário, al­
guns rapazes que estudavam no 
Colégio Santo Antônio e se inte­
ressavam pelo sacerdócio, eram 
enviados para realizar seus estu­
dos em outros Seminários como: 
o da Paraíba (João Pessoa), Olin­
da, Fortaleza.

Por volta do dia 06 de no­
vembro de 1924, “os seminaris­
tas foram residir na casa grande 
de um sítio, onde hoje ergue-se 
o Cine Rio Grande, na Av. Deo- 
doro da Fonseca”.

“Pretendendo dotar o Semi­
nário de instalações definitivas, 
D. Antônio dos Santos Cabral, 
comprou dois terrenos no Tirol. 
O primeiro pertencente ao Sr. Jo­
sé Getúlio Teixeira de Moura e 
sua esposa, Dona Ana Moura, foi 
comprado em setembro de 1919, 
compreendendo uma área de 
7.620 metros quadrados. Havia 
nele uma casa de telha e tijolo, 
na Av. Campos Sales, onde os se­
minaristas residiram durante um 
certo tempo. A parte norte deste 
terreno que dá para a Rua Apodí, 
está ocupada pelo Posto São Pe­
dro e oZás-Trás.e pelo prédio da

ex-Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, Contábeis e Atuariais. 
O outro terreno foi comprado 
em dezembro daquele ano ao Sr. 
José Olegário Dantas e sua espo­
sa, Dona Joana Gualherta Fer­
nandes. Conforme a escritura la­
vrada no segundo Cartório Judi­
ciário, os limites eram os seguin­
tes: possuidores de um cercado 
com uma casa de morada e di­
versas fruteiras, encravado na Av. 
Campos Sales, na Cidade Nova 
(nome primitivo do Tirol), desta 
Capital, em terreno foreiro do 
patrimônio municipal com uma 
superfície quadrada de cento e 
dez metros e dez centímetros 
(110.10) limitado ao norte por 
propriedade de José Getúlio com 
cento e vinte (120,00) metros, a 
Leste pela Av. Campos Sales com 
setenta e sete metros, ao Sul pela 
rua Maxaranguape com cento e 
vinte (120,00) e a Oeste pela Av. 
Prudente de Morais com cento e 
seis metros (106,00)... Este imó­
vel foi adquirido pela Diocese 
por dois contos de reis”. Até o 
ano 1930, nada foi construído 
nesse terreno.

Em 27 de Janeiro de 1925 o 
bispo da época, Dom José Pereira 
Alves, apresentava um novo cur­
rículo escolar para o Seminário 
de São Pedro. Esse currículo en­
contra-se redigido no livro de 
crônicas da seguinte maneira:

CU RSO S PREPARATÓRIO (CORRESP.AO SEMINÁRIO MENOR)

i  Português 
IFrancês 
I  Latim 
E Aritmética 
I  Catecismo

( 2  AN O  ):

■ Português
■ Francês 
9  Latim
■ Aritmética 
E5 Catecismo

(3o A N O ):

I Português 
I Latim 
I Geografia 
I História do Brasil 
I Álgebra
I Curso de Religião

I Latim
i História Universal 
I Corografia 
I Geometria 
I História Sagrada 
I Curso de Religião

CURSO DE FILOSOFIA 
(CORRESPQNDENTE 
AO SEMINÁRIO 
MAIOR)
1°A N O

I Filosofia 
I Física e Química 
I Apologética

2o ANO:

■  Filosofia 
9  História Natural 
9  Apologética 
9  Literatura
CURSO DE TEOLOGIA
I o ANO:
9 Dogma
9 H is tó r ia
eclesiástica
9E loqü ên-
cia sagrada
9Sociologia

2° ANO:
9  Dogma 
9  Moral 
9E scritu ra  
Sagrada 
9  Liturgia

3° ANO:
9  Dogma
9Moral
9Direito
9E scritu ra
Sagrada
9  Sociologia

4o ANO:
9  Dogma 
9Direito 
9E scritu ra  
Sagrada 
9  Pastoral 
9  Sociologia 
9  Liturgia

. Tí/W' Labre/UFRN
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Uma trajetória de luta

____ Am m w aA,
SOBREVIVENDO

( ( U m a

Mesmo com todo esforço, segundo o livro de crônicas de 1925, o 
Seminário é fechado no final deste ano por motivos financeiros 
e falta de meios adequados para a formação intelectual dos se­

minaristas. Foi reaberto no início de 1926, mas em 21 de março, após a 
missa dominical é novamente fechado, conforme telegrama recebido 
pelo Reitor no dia 7 de março. O telegrama dizia: “Agradeço querido ami­
go sua dedicação pt Ouça Cônego Dantas a quem telegrafei fechando 
provisoriamente Seminário. Bispo de Natal" (Dom José Pereira Alves, en­
contrava-se no Rio de Janeiro). No mesmo dia o Côn. Estevão Dantas - 
encarregado do Bispado na ausência do Bispo - recebeu o seguinte tele­
grama: “Feche provisoriamente Seminário pt Escreva Arcebispo e Reitor 
Paraíba pedindo aceitar seminaristas...” Tendo obtido resposta positiva 
do Arcebispo da Paraíba, todos os alunos foram transferidos para o Se­
minário de João Pessoa, outros para o Seminário da Prainha em Fortale­
za, São Paulo e Belo Horizonte.

No ano seguinte, em 1927, foi reaberto com o retomo dos seminaris­
tas para Natal. Os seminaristas foram para as dependências do 
Colégio Diocesano Santo Antonio. Mas, por falta de 
melhores condições de funcionamento nesse lu­
gar, foi transferido para a residência episcopal .• 
situada à ma Cel. Bonifácio (amai Santo An- j á  I  

. tônio) ficando no Colégio apenas o dor-
HISTORIA D E  mitório dos seminaristas. Naquele mes- ”

mo ano Dom José Pereira Alves, vendo t ■ |
LU TA E  que o Seminário encontrava-se em 

precárias condições, conseguiu com 
o Governador José Augusto que os 
seminaristas fossem residir num 
prédio do Estado, onde hoje funcio­
na o Aero-Clube na Av. Hermes da ' H j  
Fonseca. Como Natal não era ainda 

GRAÇAS A Arquidiocese o Seminário ficou apenas f  f,
* com o ginasial, o Seminário Maior foi fe- f l j

A TTTTAA T )C ) Ç chado, por determinação da Santa Sé, co- ^
' mo aconteceu com outros seminários se-

E T É T C  diados em pequenas Dioceses. Só as Arquidio- 
r l t i l o  J J c e s e s  naquela época poderíam ter Seminário

Maior. A partir desse fato, penas o Menor continuaria a 
funcionar até a reabertura do Seminário Maior que aconteceria 
50 anos depois.

Nova etapa do Seminário de São Pedro após
FECHAMENTO DA DMSÃO DOS M AIORES

Em 1928, “não obstante ter Dom José Pereira Alves tentado a doação 
deste prédio para a Diocese", o Governador Juvenal Lamartine de Faria o 
pediu de volta. Nessa ocasião, retomou ao Colégio Santo Antônio e era 
Reitor o Côn. João da Matta.

O prédio definitivo do Seminário, ou como era chamado: chácara do 
Tirol, muitas vezes mencionado em diversos escritos como um patrimô­
nio histórico, foi construído em 1930 por Dom Marcolino Dantas, 4o Bis­
po de Natal. A fundação do referido prédio que está à Av. Campos Sales, 
850 - Tirol, ocorreu a 3 de outubro daquele ano com o início de sua cons­
trução sob a direção do Engenheiro Dr. Otávio Tavares a qual foi encerra­
da em 1933, após um árduo trabalho do mencionado Bispo.

Sobre este esforço de Dom Marcolino, o historiador Itamar de Souza 
no seu artigo diz o seguinte: “O Cel. Rosendo Fernandes de Oliveira, resi­
dente em Carnaúbas, ofereceu todo o mosaico paia a capela do Seminá­
rio no valor de 2:000$000; o Sr. Jonas Gurgel, prefeito daquela cidade,

| N § S  .
N-. ^  ,
i  • -

OÊÊBÈl

doou o mosaico para a sala de visitas.
As doações feitas por pessoas de Natal foram inúmeras. Assim, quando 

estava à frente da Prefeitura de Natal, o Dr. Dias Guimarães ofereceu os pa- 
ralelepípedos e meios-fios para a entrada do prédio, que se estende do 
portão da balustrada até à escadaria do acesso principal. O Dr. Ornar 
0 ’Grady, proprietário da Serraria Industrial, doou a grande porta da entra­
da. Por fim, a Companhia Lloyd Brasileiro, por meio do seu agente nesta ci­
dade, Sr. Odilon Garcia, auxiliou a construção transportando gratuitamen­
te, do Pará para Natal, cartoze milheiros de telhas francesas para a cobertu­
ra do Seminário”.

Algum tempo após o término da construção do prédio, em agosto de 
1933, esteve em visita Apostólica no Seminário de São Pedro o Revmo. 
Mons. Alberto Pequeno. Resultou daí, novamente a transferência de se­
minaristas do curso superior para Fortaleza. Concluíram os cursos em 
Natal aqueles que se encontravam nos últimos anos.

Em 1934, por um privilégio e favor concedido pelo Visitador Apostóli­
co, Mons. Manoel Pereira da Cunha Cintra (depois Bispo de Petró- 

polis), alguns alunos que terminavam sua teologia perma­
neceram em Natal. Dentre eles: Côn. Jorge 0 ’Grady, 

Mons. Severino Bezerra e Dom José Adelino.2 Os 
demais seminaristas seguiram para outros semi­

nários.
Nessa época, Dom Marcolino Esmeral- 

do de Souza Dantas anuncia a criação da 
Obra das Vocações Sacerdotais, com o fim 
de fomentar nas famílias o interesse pelas 
vocações sacerdotais; garantir a manu­
tenção de alunos pobres no Seminário, 
além de adquirir donativos para o Semi­
nário e seminaristas pobres. Os estatutos 

da O. V S. foram promulgados no dia do 
aniversário de fundação do prédio a 3 de 

outubro de 1940.
Todo o empenho necessário para as melho­

rias do Seminário eram realizados em diversos 
setores. Por isso mesmo, em 22 de março de 1950 

foram inscritos no Primeiro Ofício de Notas (Cartório 
de Natal) os estatutos oficiais do Seminário de São Pedro.

A partir de 1958 assumia a Reitoria o Pe. Lucilo Alves Machado, 
até então Diretor Espiritual. Em sua época surgiu o Ginásio Diocesano, 
construído no lugar onde estava a antiga casa que seria o Lar sacerdo­
tal, a fim de que fosse uma fonte de renda para a manutenção do Semi­
nário. Foi o primeiro Ginásio misto da época onde dentre os rapazes 
estudavam também os seminaristas. Funcionou até 1969. Nas depen­
dências do antigo Ginásio encontra-se hoje um órgão do governo. O 
Posto São Pedro também foi outro empreendimento criado com a 
mesma intenção. Lá os seminaristas trabalhavam um turno. A novida­
de deste posto era que, diferente dos outros, tinha uma sorveteria. Al­
guns comentários que surgiam, ouvia-se: “o posto do padre venderá 
gasolina ou sorvete...”?

Anos depois, precisamente no dia 9 de maio de 1963, o Prefeito de Na­
tal, Djalma Maranhão, publicou no Diário Oficial a Lei n° 1325 que reco­
nhecí de Utilidade Pública o Seminário de São Pedro, o que aconteceu 
mediante um projeto de lei do vereador Raimundo Nobre Barreto, pai do 
então seminaristas Misael Araújo Barreto - atual Reitor da Universidade 
Potiguar -, aprovado na Câmara dos Vereadores.

Fruto de uma crise vocacional que atingiu muitos seminários do 
Brasil, o São Pedro novamente fechou entre os anos de 1969 e 1977. Nes­
ta nova etapa do Seminário de São Pedro, faz-se necessário mencionar 
separadamente as trajetórias do Maior e Menor.

Labre/UFRN
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C om muito empenho, sa­
crifício  e obstinação 
Dom Nivaldo Monte, ex- 

aluno, reabriu em 10 de feve­
reiro de 1977 o seminário me­
nor, com 9 alunos, - entre eles 
dois da Diocese de Mossoró -, 
as portas do Seminário no en­
dereço de sua residência à rua 
Mipibu, 441. Segundo Dom Ni­
valdo, um dos que mais apoia­
ram sua decisão foi o atual Vi­
gário Geral Mons. Francisco de 
Assis Pereira. Naquela época 
era Reitor, o Pe. Hudson Bran­
dão. A referida residência fora 
doada pelo Governador do Es­
tado Sr. Aluísio Alves. Nessa 
época, os seminaristas meno­
res tinham seus estudos reali­
zados no Colégio Marista. Aí 
residiram até 1988, quando fo­
ram transferidos para Nova 
Cruz. A nova instalação do Se­
minário menor recebeu o no­
me de Centro Vocacional. Si­
tuado à Rua Pedro Velho, 300, 
tinha como Reitor Pe. Matias 
Patrício de Macedo e Vice-Rei­
tor Pe. Robério.

Depois da experiência do 
Centro Vocacional, o Seminá­
rio Menor foi reaberto a 16 de 
fevereiro de 1991, em João Câ­
mara na sede Paroquial. O fato 
ocorreu com missa presidida 
pelo então Arcebispo Dom 
Alair Vilar Fernandes de Melo e 
concelebrada pelos padres: 
Inácio de Loiola (Reitor), 
Mons. Luis Lucena Dias (Páro­
co de João Câmara), Pe. Robé­
rio Camilo da Silva, Mons. Vi­

cente de Paula da Costa Vas­
concelos e Pe. Jaime Vieira Ro­
cha ( Reitor do Sem inário 
Maior).

De João Câmara o Seminá­
rio menor mudou-se para uma 
casa doada à Diocese pelo Pro­
fessor Ulisses de Góis situada à 
Rua Nilo Peçanha, 239. Assu­
miu a Reitoria o Côn. Lucilo 
Alves Machado. Os seminaris­
tas menores permaneceram aí 
até 1995 quando em outubro 
foram para o prédio da Cam­
pos Sales permanecendo lá até 
dezembro. Em 1996 novamen­
te foram residir à Rua Mipibu, 
441 - Petrópolis.

R e a b e r t u r a  d o  

S e m in á r io  M a io r  

PASSADOS 50 ANOS

Em 1981 um novo desafio 
foi empreendido pelo Seminá­
rio, já que os seminaristas me­
nores terminavam seu 2o grau 
e necessitavam  continuar a 
formação. Teve início, portan­
to, no dia 15 de fevereiro desse 
ano o curso filosófico orienta­
do para a formação dos semi­
naristas maiores. As aulas fo­
ram ministradas no ITEPAN ( 
Instituto de Teologia Pastoral 
de Natal), por um grupo de 
professores, em sua maioria, 
da UFRN (Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte). 
Um ano depois, em 1982, A Ar­
quidiocese fez um convênio 
com a Universidade Federal

ONSENHOR

O
SEMINÁRIO  

MAIOR FOI 

ERIGIDO EM  

MARÇO D E  

1 9 8 5 ,  POR 

D o m  

N iv a l d o  

M o n t e

para que os seminaristas pu­
dessem pagar algumas disci­
plinas filosóficas: as demais 
foram assumidas pela própria 
equipe de formação do Semi­
nário. A partir daí, de 1980 a 
1983 a Arquidiocese de Natal 
enviou um grupo de 11 semi­
naristas para cursar Teologia 
no Rio de Janeiro. Residiram 
no Seminário São José e estu­
daram na PUC (Pontifícia Uni­
versidade Católica) até o ano 
de 1984.

Por um decreto promulgado 
em 08 de março de 1985, o Ar­
cebispo Metropolitano de en­
tão, Dom Nivaldo Monte, eri­
giu o Seminário Maior da Ar­
quidiocese de Natal tendo co­
mo patrono São Pedro. Nessa 
mesma ocasião tinha abertura 
oficial o curso de Teologia cujo 
funcionamento integral se da­
ria no Seminário juntamente 
com o de Filosofia já em anda­
m ento. A casa de form ação 
continuava sendo na Rua Mi­
pibu. Em 1994 os seminaristas 
da Teologia foram dali transfe­
ridos para a Casa do Clero em 
Emaús e em 1996 os filósofos, 
provisoriamente, para a casa 
de repouso das Irmãs do Amor 
Divino em Ponta Negra. Daí

seguiram para o prédio da Av. 
Campos Sales, recém reforma­
do após ter sido entregue pelo 
governo do Estado ao qual es­
tava aludado.

Em setembro de 1997, por 
ocasião de sua viagem à Suíça, 
passando pelo Rio de Janeiro, 
Dom Heitor de Araújo Sales 
convida o Pe. José Valquimar 
Nogueira do Nascimento, - na 
época exercendo seu ministé­
rio sacerdotal como formador 
do Seminário São José e Vigá­
rio Paroquial de Nossa Senho­
ra de Guadalupe naquela Ar­
quidiocese -, para assumir a 
Reitoria do Seminário Maior 
de São Pedro. Chegando a Na­
tal no dia 31 de jan eiro  de 
1998, Pe. Valquimar iniciou 
seus trabalhos no Seminário 
organizando a chegada dos se­
minaristas. A proposta do Ar­
cebispo era de reunir na Cam­
pos Sales, junto com os Filóso­
fos, também os teólogos que 
se encontravam  na Casa do 
Clero em Emaús (Doada por 
Dom Nivaldo ftlonte). E con­
forme o planejado, a mudança 
da mobília da Casa de Emaús 
para a Campos Sales, foi reali­
zada pelos 16 seminaristas do 
propedêutico daquele ano. Foi

um intenso trabalho de arru­
mação para que todos os am­
bientes do prédio pudessem 
abrigar os seminaristas. Tudo 
isso seria provisoriamente, já 
que existia um projeto de am­
pliação para o Seminário. Com 
Pe. Valquimar assumiu a vice- 
reitoria o Pe. José Roberto da 
Rocha, ordenado sacerdote em 
19 de junho de 1998 para esta 
missão. Continuavam fazendo 
parte da Equipe de Formação 
os seguintes padres: Mons. 
Francisco de Assis Pereira (Di­
retor do curso de Teologia), 
Mons. Agnelo Dantas Barreto 
(Diretor do curso de filosofia); 
Pe. Augustin Calatayud, SJ (Di­
retor Espiritual da Filosofia); 
Mons. João Correia de Aquino, 
Pe. José Teixeira de Almeida 
(Confessores). O Pároco de 
Jandaíra, Pe. Inácio de Loyola 
Bezerra, começou a assumir a 
direção espiritual da teologia 
vindo duas vezes por semana 
ao Seminário. Mas, vendo o 
Arcebispo a necessidade de re­
sidir na casa de formação um 
diretor espiritual, transferiu 
Pe. Inácio de Loyola Bezerra 
para a Paróquia de Extremoz, 
tendo como residência o Se­
minário de São Pedro. Labre/UFRN
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EtTÍNULO A PRODUÇÃO INTELECTUAL
Seminário Menor conti­
nuava à Rua Mipibu, 
441 com Pe. Fábio dos 

antos na Reitoria. Devido aos 
abalhos do novo apostolado 

b  Pe. Fábio dos Santos com a 
aúsica e gravação de um CD, 
ssumiu também a Reitoria do 
eminário Menor em 1999, o 
e. José Valquimar Nogueira do 
ascimento. A partir daí, o Se- 
ánário de São Pedro - Maior e 
tenor - teria um único Reitor, 
e. Fábio lançou o seu primeiro 
1D no dia 25 de abril de 1999.

Com o interesse de aprimo- 
ar a formação do seu futuro 
resbitério, Dom Heitor de 
raújo Sales declarou publica- 

aente a prioridade que a Ar- 
uidiocese daria ao Seminário 
om uma atenção maior. Fruto 
esse empenho é que em se­

tembro de 1998 começaram as 
am pliações do prédio para 
atender as necessidades da 
adequada formação e, graças a 
Deus, ao grande número de vo­
cações. Nesse esforço conjun­
to, destaca-se a incansável aju­
da dos irmãos católicos da Ale­
manha com o apoio da Adve- 
niat e Diocese de Colônia que 
sempre ajudaram a Arquidio­
cese de Natal e particularmen­
te, nessa ocasião, ao Seminário 
de São Pedro.

Embora já  existisse uma 
planta para ampliação do Se­
minário, após a chegada do Pe. 
José Valquimar Nogueira do 
Nascimento, juntamente com 
Dom Heitor foi lançada uma 
proposta de reelaboração da 
mesma. Foi então que começa­
ram os primeiros passos até se 
concretizar a planta definitiva.

Vê-se claram ente a conti­
nuidade dos esforços para que 
o Seminário mantenha viva a 
sua índole e estrutura. Já nos 
primeiros anos após a constru­
ção do prédio da Campos Sa­
les, Dom Marcolino Esmeraldo 
de Souza Dantas, preocupava- 
se com a permanente iniciativa 
dos fiéis em prol dessa Institui­
ção criando a Obra das Voca­
ções Sacerdotais, com o fim de 
fomentar nas famílias o inte­
resse pelas vocações; garantir a 
manutenção de alunos pobres

no Seminário, além de adquirir 
donativos para o Seminário e 
seminaristas pobres. Os estatu­
tos da O . V . S . foram promul­
gados no dia do aniversário de 
fundação do prédio a 3 de ou­
tubro de 1940.

Ao completar 80 anos, o Se­
minário de São Pedro é para 
Natal e o Rio Grande do Norte 
um marco da cultura e da for­
mação na história de várias ge­
rações, como mencionou algu­
mas vezes, nesta casa, nosso 
ilustre Câmara Cascudo. Após 
terem passado desde 1919, os 
incansáveis 12 reitores, direto­
res espirituais, confessores e 
inúmeros professores e padres

das equipes de formação, o Se­
minário caminha rumo ao no­
vo milênio vislumbrando hori­
zontes frutuosos.

A chácara do Tirol, apesar de 
tantos sacrifícios, nunca deixou 
de reluzir o seu brilho. Poden­
do até ser chamado hoje de o 
Casarão de ouro da Campos 
Sales.

O  Sem inário  e a  
C u ltu r a

No empenho de formar sa­
cerdotes santos e sábios, o Se­
minário de São Pedro sempre 
zelou pelo cultivo da piedade,

cultura e produção intelectual. 
Isso se mostra já desde a cria­
ção dos Grêmios de estudos a 
partir da Sociedade Santo Agos­
tinho funda em 7 de abril de 
1919. Sua linha de orientação 
destacava-se pela oratória e 
discursos em verso e prosa de 
temas escolhidos. A primeira 
diretoria desta sociedade era 
constituída pelo presidente: Ra­
fael Holanda Cavalcante; Secre­
tário: Leão Medeiros Leite; Ora­
dor: Luis Carlos Guimarães 
Wanderley; Bibliotecário: Abel 
Coelho. Depois dessa iniciativa 
surgiram outras como os Grê­
mios: São Luis Gonzaga 
(06/03/1928); São Jerônim o

(15 /08/1932); Dom Bosco 
(1/03/1936); Academia Pe. An- 
chieta (11/04/1937) cuja direto­
ria era composta pelo presiden­
te: Mons. Alair Vilar de Melo; Vi­
ce-presidente: Hermógenes 
Araújo; secretário: Adherbal Vil- 
lar; orador: Eugênio Sales; bi­
bliotecário: Firmino Medeiros.

Surgiram também com finali­
dades semelhantes os chamados 
Núcleos de Improvisos: núcleo 
Santa Teresinha (da divisão dos 
menores); Dom Marcolino 
(30/09/1959 - da divisão dos mé­
dios); Santo Cura d’Ars (da divi­
são dos maiores) e a "Maison 
Française” (1957) cuja finalidade 
era o estudo e aperfeiçoamento 
da língua francesa.

O queseestudano

Sem in á r io

E POR QUANTO TEMPO 
ENUMERO DEAUJNOS

A formação no Seminário de 
São Pedro é composta de dois ní­
veis:

Um primeiro nível é dos se­
minaristas que estão no Seminá­
rio Menor cujo estudo versa em 
sua maioria do 2o Grau, além da 
formação doutrinai. Após o Se­
minário Menor ingressam no Se­
minário maior.

O Segundo nível é o Semi­
nário M aior cu jo  estudo é 
composto por 1 ano de inicia­
ção propedêutica onde se es­
tuda a língua portuguesa, o 
latim, francês, doutrina, etc., 
e 2 anos de filosofia  com 4 
anos de Teologia.

No estu d o da Teologia 
aborda-se sobretudo a Igre­
ja, a Sagrada Escritura, Dog­
mática, num estudo sobre a 
palavra de Deus e as verda­
des da fé.

Após este período no Seminá­
rio o seminarista é ordenado diá- 
cono e segue para estagiar numa 
paróquia com um padre. Após 
um período determinado pelo 
bispo é ordenado sacerdote 
quando, então, assume o traba­
lho de uma paróquia

Labre/UFRN
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Manutenção do seminário
Atualm ente o  Sem inário é com ­

posto de:
- 10 sem inaristas m enores fa­

zendo o  2o Grau
- 36 sem inaristas M aiores cu r­

sando filosofia e teologia em Natal
- 8 complementando seus estu­

dos teo lóg icos em Roma
Num  total de = 54
Para o ano 2000 a estimativa é 

de entrada no Sem inário de cerca 
de 20 alunos no M a io r e 7 no Se­
m inário Menor.

CORPO DOCENTE
O  c o rp o  do ce n te  é fo rm ad o  

de:
Padres, d iáconos, leigos e re li­

giosas. D os professores, alguns são 
da UFRN.UnP.

Manutenção 
do Seminário

A  manutenção do Sem inário é 
um fa to r de singular importância. 
Sabemos que ele é uma Instituição 
da Igreja arquid iocesana, mas que 
na verdade não pode ser mantido 
unicamente po r ela, pois a si estão 
ligadas muitas outras instituições e 
sua própria manutenção, o que ge­
ra um ônus bastante significativo. 
C o n tu do , a A rq u id io ce se  no seu 
e sfo rço  crescen te  tem  co lo cado  
parte de seu orçam ento para aju­
dar ao Seminário. É trabalho pe r­
manente a conscientização do po­
vo fiel de que o Seminário é uma 
fonte espiritual e de futuros sacer­
dotes que precisa da colaboração 
de todos. Q u içá pudesse se manter

sem  ne ce ss ita r tan to  f in an ce ira ­
mente da Arquidiocese.

Po r ou tro  lado, tem a co labora­
ção  de a lgum as p a ró q u ia s  que  
prontamente se dedicam no esfor­
ço de conseguir dos fiéis doações, 
as qua is, m en sa lm en te , fo rm am  
uma porção valiosa diante do es­
fo rç o  con ju n to .A lg u n s  C o lé g io s  
C a tó lic o s  com o: N o ssa  Senho ra  
das Neves e Im aculado C o ra ção  
(C IC) juntamente com  empresas e 
pessoas que preferem ficar no ano­
nimato,são os anjos da guarda dos 
seminaristas em horas de necessi­
dade.

O  G rupo  de Am igos do Seminá­
rio, form ado po r senhoras de uma 
disponibilidade invejável, conduzem 
um ou tro  trabalho de fundamental 
importância. Estão à frente de to ­
dos os eventos p rom ov idos para 
angariar fundos e mensalmente se 
reúnem no Sem inário para tra ze r 
suas doações conseguidas de pes­
soas que fazem parte de seu ciclo 
fraterno.

A o s seminaristas de pede tam­
bém uma m ensalidade que possa 
dem onstrar sua parcela de con tri­
buição com a vida do Seminário.

“Temos investido muito ultima­
mente na ampliação das dependên­
cias do Seminário para que possa­
mos acolher os futuros sem inaris­
tas. Isso tem  sido realizado através 
de sacrifício e obstinação, mas ain­
da falta muito para term inarm os o 
que s im p le sm en te  é necessário . 
Confiam os que o povo fiel de nos­
sa Arquid iocese irá nos ajudar a le­
varmos esse empreendim ento até 
o fim” ,conclue o Reitor..

'OMA NOVA ESTRUTURA, A POSSIBILIDADE DEEXPANSAO DO ATENDIMENTO

Nosso Pa trim ô n io  H istó rico

O  Prédio do antigo  Seminário de São Pedro

ÍA FACHADA, MAIS DO QUE UMA MARCA, UM SÍMBOLO DE FÉ CRISTÃ

A criação do Seminário de 
São Pedro se deu oficialmente 
em 15 de fevereiro de 1919 com 
o 2o bispo de Natal, Dom Antô­
nio dos Santos Cabral. Sua pri­
meira turma contava com 12 
alunos no Colégio Santo Antô­
nio, ao lado da Igreja, no pavi­
mento superior que dava para a 
hoje ma Expedicionário Rodoval 
Cabral. Na reitoria encontrava- 
se o então Vigário Geral Mons. 
Alfredo Pegado. Essa turma teve 
entre seus alunos o Pe. Luís 
Gonzaga do Monte e Dom José 
de Medeiros Leite, bispo de Oli­
veira em Minas Gerais, já faleci­
do. A formação inicial do Semi­
nário já constava do ginasial e 
dos cursos filosófico-teológicos.

O prédio do Seminário de 
São Pedro está localizado à Av. 
Campos Sales, 850-Tirol. Teve 
sua construção iniciada por 
Dom Marcolino de Souza Dan­
tas aos 03 de outubro de 1930 e 
concluída em 1933. Na época da 
Edificação era Reitor o Monse­
nhor João da Matta Paiva, figura 
de destaque nos círculos ecle­
siásticos, educacionais e políti- 

, cos do Estado.

VALOR HISTÓRICO E 
ARQUITETÔNICO

Notável pela amplidão de sua 
construção, o prédio acha-se im­
plantado no centro de um imen­
so terreno que abrangia todo um 
quarteirão, no bairro do Tirol.

Desenvolve-se o prédio em 
dois pavimentos, apresentando 
uma fachada sóbria, de composi­
ção simétrica. Possui um corpo 
central saliente, com pórtico de 
escadaria, superposto por uma 
sacada e coroado por um frontão 
curvilmeo. A porta de acesso pos­
sui vão de verga reta, embora 
com uma cercadura de massa em 
arco pleno.

O vão central do edifício en­
contra-se ladeado por 14 janelas 
ao nível do térreo, e igual núme­

ro no pavimento superior, sendo 
todas elas em vãos de vergas re­
tas. As janelas foram confeccio­
nadas com duas folhas de ma­
deira pintada, com venezianas, 
vidros e folhas-de-vedação.

A cobertura do prédio é feita 
em quatro águas, achando-se arre­
matada por uma comija de massa.

O acesso ao précfio superior 
verifica-se através de duas es­
cadarias existentes na fachada 
posterior do prédio. O edifício 
sofreu ao longo dos anos, algu­
mas modificações internas 
com a finalidade de adaptá-lo 
aos novos usos, sem que isso 
acarretasse alteração em sua 
feição original.

Na verdade, acrescenta­

mos a tudo isso, a importân­
cia que teve o Seminário na 
formação de muitos eclesiáti- 
cos que tiveram influência 
determinante nos diversos 
setores da sociedade norte- 
riograndense, até no governo 
do Estado e Município, e inú­
meros leigos que se destaca­
ram como: políticos, intelec­
tuais, militares, magistrados, 
etc. no passado e ainda hoje. 
E muitos dos amigos do Se­
minário, dentre os quais, Câ­
mara Cascudo - o qual cita o 
Seminário em alguns de seus 
escritos -, fizeram dessa casa 
uma verdadeira luminária, 
como aliás retrata muito bem 
a cor de sua fachada.
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Meninos e meninas
DA FAVELA IX) 

M aRULM FORAM 
RECEPCIONADOS 

PEIXES ALUNOS LXE
H en riq u e

C\SmClANO,QUE 
DESENVOLVERAM 

im \  PROGRAMAÇÃO 
! ESPIXML PARA ELAS Crianças da comunidade das Rocas, precisamente da Favela 

do Maruim, Canto do Mangue, orientadas pelo grupo Se­
gue-me da Paróquia de Santa Terezinha, foram convidadas 
para participar de uma Tarde Solidária, no Complexo Edu­
cacional Henrique Castriciano. Alunos da 4a série recepcio­
naram o grupo, formado por crianças de 2 a 12 anos que participa­

ram da programação, quando o espírito de irmandade e o exercício 
da cidadania estiveram presentes na integração dos meninos. Toda a 
programação foi organizada pelas professoras e alunas Adriana Tinô- 
co, Adriana Varela, Ana Verônica Cesário, Alessandra Santa Rosa, Dal- 
va Queiroz, Bendita Silva de Souza e Márcia Maria Dantas.

As atividades foram elaboradas pela equipe de professoras do HC 
que estimularam os próprios alunos a desenvolvê-las. Uma apresen­
tação teatral com atores mirins representaram os contos de fadas de 
Cinderela e O Gato de Botas, com direito a uma carruagem feita em 
madeira para o cenário, motivo de muita alegria para os visitantes.

Além do teatro, uma exposição com trabalhos envolvendo o tema 
dos 400 anos de Natal, orientação sobre saúde bucal e jogos e brinca­
deiras fizeram da Tarde Solidária uma experiência bastante gratifi- 
cante para as organizadoras do evento, que prometem repetir com 
outras comunidades e turmas diferentes do colégio a programação.

A Tarde Solidária foi encerrada com uma oficina de artes com de­
senhos e música, além da doação de livros, kits de higiene, material 
escolar e de pintura.

______ ’ . ■_________
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2 Natal, quinta-feira, 25 de novembro de 1999 EducaçãO
CARTA DO EDITOR

V er ed a s  c r u z a d a s
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

Qual a relação que existe entre o pro­
fessor e o profissional de comunicação? 
Ambos atuam  em  áreas diferentes, mas 
com muitos pontos em  com um , entre os 
quais, a responsabilidade pela inform a­
ção e, consequentem ente, pela fo rm a ­
ção de um  grande contigente d e pes­
soas, rum o à cidadania plena.

Enquanto o professor atua na sala de 
aula, com turmas de 30 a 50 alunos, o 
repórter trabalha com as massas, com a 
sociedade como um  todo. Cada um  des­
tes profissionais devem  ter consciência 
do papel que desenvolvem, procurando 
dar sua parcela de contribuição para  
um  m undo melhor.

Nesta edição destacam os duas m a­
térias nesta linha de atuação. A p ri­
meira, que m ereceu até a capa do su­
plem ento, é  o trabalho realizado pela 
professora Adeilda, na Escola M unici­
pal Z uleide Fernandes, no conjunto  
Parque das Dunas. A partir dos relatos 
de cada um  dos alunos - alguns im ­
pressionantes, fo i construído um  livro,

mostrando a vida de cada um.
Trabalhando há um  ano com a tur­

ma, a professora mostra que não dá pa­
ra separar o “ensino" da “vida”. Em  de­
corrência da im portância do trabalho, 
destacam os três páginas, inclusive as 
centrais, mostrando a experiência para 
que possa ser repetida em  outras esco­
las. 0. que é  bom deve ser imitado, sem  
constrangimento.

M ostram os tam bém  um  pouco do 
que fo i o sem inário“Mídia e Educação - 
P ersp ectiv as p a ra  a q u a lid a d e da  
Educação”, em  que estiveram presentes '  
cerca de 150 jornalistas e educadores do 
País inteiro, discutindo a m elhoria da 
qualidade da cobertura na área de Edu­
cação. Durante o seminário, fo i am plia­
do o termo “Educom unicador”, que su­
gere um  maior entrosamento entre estas 
duas áreas, partindo inclusive para a 
realização de ações sociais na com uni­
dade. Atuando há m ais de cinco anos 
na editoria de educação, nos sentimos 
muito à vontade no encontro.

A Criança e a Violência na Mídia, 
de Ulla Carlsson e Cecilia von Feiiit- 
zen, Cortez Editora e Unesco

“A violência na m íd ia  é 
universal e é, antes de mais 
nada, apresen tada em um 
contexto compensatório. De­
pendendo dos traços de perso­
n alidade das crianças e de 
suas experiências cotidianas, 
a  violência na mídia satisfaz 
diferen tes n ecessidades: '- 
compensa’frustrações e carên­
cias em m eio a am bien tes  
problem áticos, ao  m esm o 
tempo que oferece 'emoção' às 
crianças que vivem em áreas 
menos problemáticas. Para os 
meninos, cria um quadro refe­
rencial de ‘modelos de papéis 
atraentes'. Apesar das inúme­
ras diferenças culturais, os pa-

R E C O R T E  E G U A R D E

drões básicos das implicações 
ligadas à  violência na mídia 
são semelhantes em todas as 
partes do mundo. Os filmes, 
individualmente, não consti­
tuem o problema, mas a ex­

tensão e a onipresença da vio­
lência na mídia contribui pa­
ra o desenvolvimento de uma 
cultura g lobal agressiva. As 
“características de
recompensa” da agressividade 
são mais sistematicamente in­
centivadas do que as form as 
não-agressivas de lidar com a 
própria vida, fazendo prevale­
cer, dessa form a, o risco da  
violência na mídia". 0  relato é 
de Jo Groebel, na orelha do li­
vro “A Criança e a Violência..." 
e resume a importância do li­
vro, sobretudo para os educa­
dores. São apresentados deze­
nas de artigos, pesquisas e es­
tatísticas que traçam um am ­
plo painel da problemática. É 
um livro imperdível para edu­
cadores e comunicadores.

I
ARTIGO

Wilson de Araújo Melo

O  Bom exem plo  do R io
Em meados da década de 80, 

angustiado com os elevados índi­
ces de repetência na rede munici­
pal do Rio de Janeiro, lideramos 
um movimento inédito em ter­
mos de Brasil. Os professores da 
Escola Municipal Cyro Monteiro 
firmaram um ‘'acordo de 
cavalheiros” pelo qual, a partir de 
1986, nenhuma turma daquele 
estabelecimento de ensino pode­
ría ter menos de 60% de alunos 
aprovados. Anos mais tarde este 
índice percentual de referência 
foi aumentado para 70%.

Em 1991, com o relato desta 
conquista pedagógica (para se ter 
uma idéia, antes do acordo, havia 
turmas que só alcançavam 25% 
de sucesso), fomos um dos vito­
riosos do “Prêmio Anysio 
Teixeira”, concedido aos profes­
sores que mais contribuem para 
o progresso da Educação no mu­
nicípio do Rio.

Em março de 1996, tendo co­
mo carro-chefe o “Currículo Bási­
co MULTIEDUCAÇÃO”, a Secre­
taria Municipal de Educação do 
Rio instituiu uma sistemática de 
avaliação parcialmente inspirada 
em nossa experiência na Escola 
Cyro Monteiro. Fazemos questão 
de registrar que o “- 
MULTIEDUCAÇÃO” é o melhor, 
o mais avançado e o mais com­
pleto compêndio sobre o binô­
mio ensino-aprendizagem já pu­
blicado em nosso país.

Sintetizando, a avaliação no 
Rio repousa em dois pólos: os 
conceitos e o COCEX Se o aluno, 
ao longo do bimestre, assimila os 
conteúdos sem qualquer ajuda, 
participa das atividades propos­
tas e se integra ao ambiente esco­
lar numa proporção de pelo me­
nos 70%, recebe o conceito PS 
(Plenamente Satisfatório). Se o 
faz entre 40% e 69%, ganha o 
conceito S (Satisfatório). Se não 
atinge pelo menos 40% é qualifi­
cado com o conceito EP (Em Pro­
cesso). Ao final do ano letivo, a 
continuidade do conceito EP im­
plica a retenção na série.

Sempre que uma turma não al­
cança pelo menos 85% de con­
ceitos positivos (isto é, S ou PS), é 
convocado o COCEX (Conselho 
de Classe Extraordinário), do qual 
participam os professores, o 
coordenador pedagógico, os alu­
nos deficientes, os seus responsá­
veis, o diretor da escola e um re­
presentante da CRE (Coordena- 
doria Regional de Educação; o 
Rio tem 10 CRE’s). O COCEX, 
com poder decisório, analisa caso 
a caso, podendo modificar ou 
manter os conceitos ER após dis­
cuti-los à luz do “- 
MUITIEDUCAÇÃO".

A grande virtude desta siste­

mática, a nosso ver, consiste em 
induzir os professores a uma 
prática interdisciplinar. Em ou­
tras palavras: a avaliação deixa 
de ser uma responsabilidade in­
dividual para tomar-se um com­
promisso coletivo. Na busca de 
atingir um êxito cada vez maior, 
de estar à altura do instigante 
desafio que lhes é proposto, os 
professores se consultam, tro­
cam vivências, repartem expe­
riências, e o principal: modifi­
cam seu modo de avaliar.

O resultado não podería ser 
mais auspicioso. Em 95, antes da 
atual sistemática, a reprovação 
média no Rio beirava os 30%. 
Agora em 98, baixou para menos 
de 9%! É por isso que considero 
este processo a mais consistente 
e série forma de luta contra a re­
petência injusta que já se im­
plantou no Brasil. Em termos de 
Rio de Janeiro, os números são 
impressionantes: 1033 (mil e 
trinta e três) escolas, cerca de 700 
mil alunos, desde as classes de 
Alfabetização até a 8asérie - a 
maior rede de ensino de toda a 
América Latina, várias vezes su­
perior à de São Paulo!

Cabe ainda fazer referência a 
dois programas da SME - Rio. O 
primeiro é o PEJ (Programa de 
Educação Juvenil), destinado a 
adolescentes de faixa etária ele­
vada que tinham abandonado a 
escola. Os outros são as Classes 
de Aceleração de Estudos, volta­
do para os alunos que acumulam 
várias repetências. Através deles, 
os educandos recuperam o tem­
po perdido e se habilitam ao 
exercício pleno da cidadania.

Quem desejar conhecer mais 
profundamente esta revolução 
pedagógica poderá entrar em 
contato conosco (Oxx) 21 594­
2021 / 84 212-2811 ou diretamen­
te com a SME - Rio, destinando 
sua correspondência à Prefeitura 
do Rio de Janeiro, Rua Afonso Ca­
valcanti, 455, Cidade Nova, Cep: 
20211-110, RJ - Setor de Avaliação 
e Desempenho.

■  Wilson de Araújo Melo é profes­

sor de Língua Portuguesa, das re­

des Municipal e Particular do Rio 

de Janeiro, conferencista, autor de 

livros didáticos como “Literatura 

In stru m e n ta l” e “ Redação 

Instrumental”.
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Autor de vários livros abor­
dando questões com o o 
divórcio, a juventude e 

drogas, o psicólogo Antônio 
Mourão atende diariamente em 
sua clínica, em Fortaleza, deze­
nas de pais com problemas com 
os filhos. No mês passado ele re­
tornou à Natal para mais uma 
palestra com os pais de alunos 
do Instituto Maria Auxiliadora. 
No intervalo da sua apresenta­
ção, ele concedeu a seguinte en­
trevista ao DN Educação:

Diário de Natal - A família 
está impondo várias responsa­
bilidades que são de sua com­
petência para as escolas, o Sr. 
concorda com essa afirmação?

Antônio Mourão - Existe 
uma demanda da família no 
sentido de que as escolas execu­
tem mais autoridade, mais dis­
ciplina para com seus filhos. 
Mas isso é equivocado. A ques­
tão da autoridade é algo introje- 
tado, constituído, não se impõe. 
Pode até parecer que alguns co­
légios exijam isso, mas é falso. 
Aquilo que a pessoa faz porque 
está persuadido por outro, não é 
educação. O colégio pode ter or­
dem, mas não exigir disciplina. 
Isso não significa dizer que co­
légios com muito barulho, mui­
ta agitação, representem desor­
dem ou falta de disciplina. O 
desenvolvimento da criativida­

M o u r â o  d á  d ic a s  pa ra  p a is  d e  a lu n o s  d o  A u x ilia d o r a  d e  c o m o  e d u c a r e m  o s  f il h o s  n a  a t u a lid a d e

de, da inteligência, não se faz 
apenas na ordem. Se fosse as­
sim, o lugar mais inteligente do 
mundo seria o quartel.

Na sua opinião, o que está 
levando a isso?

Vivemos uma situação de 
transição. Temos um modelo 
de muitos séculos, onde o pa­
pel do homem era de provedor 
da família e da mulher de pren­
das domésticas. Esse modelo 
mudou, as mulheres começa­
ram a trabalhar, os pais não 
tem mais tempo para os fi­
lhos...Mas acho que os jovens 
estão muito mais abertos a vi­
verem essa experiência de mu­
dança, de mais respeito às mu­
lheres, do que os seus pais. Es­
tão construindo um maior es­
paço para a afetividade e emo­
ção . E o fim de um tipo de ca­

samento, de um tipo de família.

Os meios de comunicação, 
sobretudo a televisão, contri­
buem para isso?

Somos uma sociedade per­
versa. O problema maior é a 
erotização, feminilidade pre­
coce das meninas. Hoje, as 
meninas não tem direito de 
ser meninas, tem que ser mu­
lher. O que vemos são danças 
rebolativas, crianças usando 
batons, usando roupas sexis. 
Isso é um crime. A programa­
ção da tv é uma perversão, 
mas quem de vocês já ligou 
para a tv reclamando? Agora, 
para impor, os pais tem que 
darem o exemplo. Não po­
dem ficar assistindo a todos 
os telejornais e novelas, es­
quecendo a família. Os pais 
tem que imporem a progra­

mação. TV é concessão.

Diante desse quadro, qual o 
futuro da família?

A família perdeu o seu poder 
quando a sociedade se urbani­
zou. Agora, se um tipo de famí­
lia está morrendo não significa 
que acabou. Um novo tipo, ao 
meu ver melhor, está sendo 
construído. O adolescente, por 
exemplo, precisa da noção de 
limite. Só presta contrariado. Se 
for da muita liberdade, cabi­
mento, tá lascado ele e os pais. 
Os pais não precisam ter medo 
de cara feia, o que tem de pais e 
mães babacas por aí não está 
no gibi. O filho tem que estudar 
porque é essa sua responsabili­
dade. Não tem que dar presen­
te, tipo viagem à Disney, se pas­
sar de ano. Todos nós tempos 
responsabilidades.

E x is t e  u m a  d e m a n d a  d a  f a m íl ia  n o  s e n t id o  d e  q u e  a s  e s c o l a s

EXECUTEM MAIS AUTORIDADE, MAIS DISCIPLINA PARA COM SEUS 

FILHOS. Mas ISSO É EQUIVOCADO. A QUESTÃO d a  a u t o r id a d e  é  

ALGO INTROJETADO, CONSTITUÍDO, NÃO SE IMPÕE.

A  PROGRAMAÇÃO DA TV É UMA PERVERSÃO, MAS QUEM DE VOCÊS JÃ 

LIGOU PARA A TV RECLAMANDO? AGORA, PARA IMPOR, OS PAIS TEM 

QUE DAREM O EXEMPLO. NÃO PODEM FICAR ASSISTINDO A TODOS 

OS TELEJORNAIS E NOVELAS, ESQUECENDO A FAMÍLIA.

Natal, quinta-feira, 25 de novembro de 1999 3

Para psicólogo, a criançae o adolescente precisam ser contrariados pelos pais

A FAMÍLIA E O ENSINO EM PROCESSO DE TRANSIÇÃO
lano Andrade
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Foto Adrovandro Claro

O  ENSINO 
FUNDAMENTAL 
NO MUNICÍPIO 
NÃO SERÁ 
AMPLIADO 
ESTE ANO

Será que a pscola atual está den­
tro do desejado? A mensalida­
de paga está de acordo com a 

renda familiar? Essas são duas per­
guntas muito comuns nesta época 
do ano, quando começa o período 
de matrícula, levando os pais a uma 
análise das condições atuais de en­
sino de seus filhos. Educação é in­
vestimento e, por isso mesmo, to­
dos devem estar atentos aos benefí­
cios existentes em cada escola. Ou­
tro ponto importante e verificar se 
toda a proposta, colocada no início 
do ano, foi cumprida e se a mensa­
lidade paga é adequada.

As opções são muitas. As escolas 
particulares vivem, hoje, uma realida­
de diferente. Há as escolas tradicionais, 
como as católicas, que oferecem, reco­
nhecidamente, um bom nível de ensi­
no, com laborató­
rios, quadra es­
portiva e salas de 
aulas amplas. Vale 
ressaltar que, ge­
ralmente, os colé­
gios religiosos 
funcionam em 
prédios antigos, 
adaptados e re­
formados para 
melhor atender a 
demanda cres­
cente.

Mas a rede 
particular vem 
crescendo muito, pois educação é 
um bom negócio. Há 16 anos no 
mercado, a Casa Escola está am­
pliando suas atividades, passando a 
atender até a 6asérie. Além da grade 
curricular obrigatória, a Casa, que a 
partir do próximo ano passa se cha­
mar Instituto de Educação Casa Es­
cola, IECE, oferece também infor­
mática educativa e oficinas extra 
curriculares de capoeira, artes plás­
ticas, dança, teatro, entre outras.

Para a realização das atividades, 
a escola dispõe de uma área de 3 
mil metros quadrados, incluindo 
campo gramado de futebol e vôlei, 
e projeto de educação ambiental 
com animais e plantas. A mensali­
dade cobrada pelo IECE é de R$ 
200,00 e as turmas são de 25 alunos, 
no máximo.

ALTERNATIVA
Se as mensalidades continuam 

salgadas para grande parte das fa­
mílias, e a rede pública não conse­
gue atender a toda demanda, sur­
ge então uma alternativa, ofere­
cendo qualidade de ensino a um 
custo mais baixo. São as coopera­
tivas educacionais, tanto de pais 
como a COEDUC, funcionando 
atualmente no bairro de Pirangi, 
como de professores, como é o ca­
so da Escola Freinet, há três anos 
no mercado.

Funcionando no prédio do Insti­
tuto Oswaldo Cruz, a Escola Freinet 
oferece aos alunos salas amplas e 
área verde para recreação. “Uma de 
nossas grandes vantagens é que 
nossas instalações não são adapta­
das. O prédio já foi construído para 

uma instituição de 
ensino, visando o 
conforto de alunos 
e professores”, ex­
plicou Cláudia San­
ta Rosa, diretora da 
Escola.

O número de 
estudantes por 
sala é outra preo­
cupação da insti­
tuição, com, no 
máximo, 25 crian­
ças por turma. Es­
se número pode 
variar de acordo 

com o tamanho das instalações, 
podendo, em alguns casos, che­
gar até 15 estudantes, havendo 
uma relação aluno/metro qua­
drado, que faz parte da propos­
ta da própria escola.

Além de laboratórios e sala de lei­
tura, comuns a maioria das escolas, 
a Freinet oferece uma horta manti­
da pelas próprias crianças, utilizada 
no processo de ensino aprendiza­
gem, com abertura para todas as 
disciplinas, dentro da linha de pro­
jetos, adotada pela instituição.

Talvez o principal diferencial 
oferecido pela escola cooperativa 
seja o preço cobrado nas mensali­
dades. Até a quarta série, a mensali­
dade está estipulada em R$ 102,00. 
A partir desta faixa, o preço sobe 
paraR$ 117,00.

E s g o la s  p ú b l ic a s

PRECISAM M ELHORAR 
A  QUALIDADE

O principal obstáculo para o acesso ao 
ertsino de qualidade, atualmente, é  a m en­
salidade, muitas vezes impossível de ser pa­
ga pelos pais. A ânsia por ofertar aos filhos a 
oportunidade de estudar é cada vez maior, 
até mesmo entre as classes mais baixas. A 
chance fica restrita, então, às redes públicas 
de ensino. A estadual, que atende ensino 
fundam ental e  médio, ainda não tem ne­
nhum a definição quanto ao próximo ano 
letivo, nem  quanto ao núm ero de vagas, 
nem  quanto ao calendário de matrículas. 
Resta aos pais esperarem.

Por outro lado, a rede municipal de en­
sino já está com suas datas confirmadas. A 
matrícula para os alunos que já  estiuiam  
na rede acontecerá entre 13 e 17 de dezem­
bro, nas 62 escolas municipais de Natal. So­
mente depois, haverá a matrícula dos alu­
nos novatos, de acordo com as vagas que 
poderão sobrar. Isso porque, para o ano 
2.000, não haverá abertura de novas vagas 
para o ensino fundamental.

Já a educação infantil será contemplada 
com cinco mil novas oportunidades de es­
tudo, para crianças entre três e seis anos, em  
idade de alfabetização. As vagas são resul-

tantes de um projeto do Ministério da Edu­
cação (2 mil) e do próprio esforço da Secre­
taria M unicipal de Educação para imple- 

| m entara educação infantil.
Mesmo não havendo persfrectivas de am ­

pliação da rede, as escolas municipais estão 
desenvolvendo vários projetos pam  o ensino 
fundam entai, começando com a reestmtu- 
ração das escolas, tanto administrativa co­

; mo pedagogicamente. As escolas não traba­
lham mais com o sistema seriado, e  sim com 
ciclos, que duram dois anos cada um. Neste 

; processo a idade do aluno é  um  dos princi- 
| pais pontos, não podendo haver atraso.

Para os alunos fora de faixa, existem as 
i salas de aceleração, onde o conteúdo é  mi­

nistrado de acordo com  a capacidade de 
; aprendizagem dos alunos, facilitando a re­

cuperação dos anos perdidos. “Começamos 
com poucas salas e hoje já  temos mais de 
200 turmas de aceleração, num a prova de 
que a metodologia dá resultados positivos", 
afirm ou a chefe do setor de ensino básico 
da SME, professora M aria dos M artírios 
Lisboa. Outro ponto a favor é  a metodo­
logia de projetos que está sendo aplicada 
em 22 escolas da rede. Os projetos são ado- 

j tados, também, por muitas escolas particu- 
\ lares de Natal. Quem quiser conferir os re­

sultados, poderá visitar a I Exposição Inte­
rativa da SME, que acontecerá na Capita­
nia das Artes, no período de 13 a 17 de de­
zembro. Na oportunidade serão mostrados 
os trabalhos dessas escolas.

Educação é
INVESTIMENTO E, POR 
ISSO MESMO, TODOS 
DEVEM ESTAR ATENTOS 
AOS BENEFÍCIOS 
EXISTENTES EM CADA 
ESCOLA.

*  * M  * '* > * * * » »  *  % -■* ê  V  A ’  ?  ■? f i n  v i *  t è i t t n  « >
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Foto Adrovandro ClaroT i ^ “iguel já completou a idade de 
| \ / |  freqüentar uma escola, com 

X V  X isso , sua mãe, mulher ocu­
pada, imensa no mercado de trabal­
ho, resolve matriculá-lo numa “es- 
colinha próxima de casa”, afinal de 
contas, criança pequena vai à escola 
apenas para brincar, certo? Errado!!!
Criança pequena não vai à escola só 
para brincar, sobretudo, as crianças 
em idade de Educação Infantil, 02 
a 06 anos, quando são entregues a 
outras mãos que não as da mãe, 
com a qual conviveu e se acostu­
mou, necessitando portanto, de 
profissionais capacitados para li­
dar com as questões emocionais 
que envolvem esse “desmame”.

É necessário que os pais 
dediquem um tem po de sua 
atenção à pesquisa pela melhor es­
cola para seus filhos, lembrando 
que a m elhor nem sem pre é a 
maior ou aquela de tradição.

Na hora da escolha, alguns 
critérios devem ser analisados: a 
forma como foram recebidos, ob­
servando o estado de humor e a 
cortesia do profissional da recepção; 
a segurança oferecida às crianças; a 
proposta pedagógica, levando em 
consideração a adequação às novas tec­
nologias, à nova Lei de Diretrizes e Bases e 
aos Novos Parâm etros Curriculares Na­
cionais; a maneira como trabalha a for­
mação de valores morais e consciência da 
cidadania; o trabalho com os conteúdos, ob­
servando a utilidade na vida cotidiana; a fa­
cilidade no acesso a coordenadores  
pedagógicos, psicólogos e a direção; o modo 
como são tratados temas polêmicos (drogas, 
religião, sexualidade, discriminação...); o sis­
tema de avaliação da aprendizagem e a ca­
pacitação de todos os seus profissionais.

Além desses aspectos, deve-se obser­
var principalmente, se os alunos

são“maisum”no universo de tantos, pois 
é importante escolher para seu filho uma 
escola que reconheça, individualmente, 
cada aluno e sua história.

Os pais não são obrigados a serem con­
hecedores profundos em educação para 
saber o melhor para seus filhos, basta ter 
sensibilidade para captar nas atitudes dos 
profissionais das escolas alguns diferenciais, 
como a alegria, o amor, a dedicação e o 
profissionalismo, e, quanto às crianças, a
espontaneidade, a criatividade e a conduta 
moral devem ser ressaltadas; partindo disso,

encontra-se a escola de qualidade para seus 
filhos, independente do seu tamanho ou 
nome, pois a melhor escola, não é nec­
essariam ente aquela que os pais estu­
daram  ou a m ais perto  de casa , nem  
aquela com  estruturas faraônicas, no 
entanto, a “escola ideal”, é, sem sombra 
de dúvidas, aquela voltada para o suces­
so do aluno, considerando suas carac­
terísticas individuais.

■  Verbênia Elke de Sousa
Coordenadora pedagógica do Centro Educacional Meira Pires

E m mscola: • ' ' ■ : • " .
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O s d ire ito s h irn ia n o s
Se existo, se sou um ser ( 11 I W |  l | |  I  [ I »■■■ g  1 

humano, tenho direitos ̂  \ ^ Ê  I VdV Vrf*

Atrase acima é da coor­
denadora da Rede Bra­
sileira de Educação em 

Direitos Humanos, Margarida 
Genevois, que ministrará ho­
je, ás lOh, a palestra "Educa­
ção em Direitos Humanos”, 
no I o Seminário Estadual de 
Educação e Cidadania, que 
será realizado no Sesc da Ci­
dade Alta.

No encontro, serão discuti­
dos temas relacionados a ci­
dadania, projetos pedagógi­
cos e relato de experiências. 
Mas, o que são os direitos hu­
manos. "Eles são - antes de 
tudo - o direito à vida, o direi­
to à saúde, à educação, ao tra­
balho, à liberdade de pensa­
mento e de expressão, à segu­
rança. Direitos indivisíveis e 
essenciais para uma vida mais 
digna”, explica Margarida.

O encontro, aberto para 
professores, estudantes e in­
teressados em geral, é uma 
promoção do Centro de Direi­
tos Humanos e Memória Po­
pular, D iário de Natal (atra­
vés do Projeto Ler/DN Educa­
ção) e Serviço Social do Co- 
mércio-Sesc, com apoio das 
Secretarias Estadual e Muni­
cipal de Educação.

LEITURA
A programação será aberta, 

dia 25 pela manhã, com apre­
sentação do coral do Napes, 
seguido pela “Leitura Dramá­
tica sobre os Direitos 
Humanos”, pelo Grupo Cer- 
vantes do Brasil e a apresen­
tação de Margarida Genovois, 
tendo como debatedores os 
professores Luís Eduardo Car­
neiro Costa, Secretário Esta­
dual de Educação; Eleika Be­
zerra, Secretária Municipal de 
Educação; Marcos Dionísio, 
da UFRN e João Maria Olivei­
ra, diretor do Sinte/RN.

Na parte da tarde, haverá 
cantoria popular com o violei­
ro Jota Gomes. Em seguida, a 
profaDrada UFPE, Aida Mon-

FotoArquivo/Direitos Humanos

A l é m  d a s  d is c u s s õ e s ,  o  s e m in á r io  v a i m o s t r a r  v á r ia s

EXPERIÊNCIAS DESENVOLVIDAS NAS ESCOLAS, USANDO COMO TEMA
TRANSVERSAL OS DIREITOS HUMANOS

teiro, falará sobre “Cidadania 
e o Projeto Pedagógico da 
Escola”. A programação pros­
segue com recital poético com 
Ray Lima e o espetáculo tea­
tral “A Mala dos Mamulengos”, 
do Grupo Cervantes.

No dia 26, pela manhã, ha­
verá a apresentação de expe­
riências realizadas em escolas 
públicas e privadas, como as 
realizadas na Escola Estadual 
Lauro de Castro, na Vila de 
Ponta Negra, na Universidade 
Potiguar e nas Escolas Domés­
tica e Henrique Castriciano,

além da apresentação do 
Proinfo, do Projeto DHnet e do 
DN Educação.

À tarde, haverá discussão 
em grupos para elaboração de 
propostas metodológicas para 
inclusão da temática de Direi­
tos Humanos nas diferentes 
disciplinas do ensino funda­
mental e médio.

O encerramento da progra­
mação será ás 17h30m, com o 
show musical de Esso Alencar 
e performance com o poema 
“O Bicho” de Manuel Bandeira.

Labre/UFRN



Professora estimula alunos 
a escreverem sobre suas vidas, e traça um 

perfil real da situação da infância 
na Zona Norte da cidade

felizes
iii

Foto Eduardo MaiaEugênio Parcelle

0 lugar poderia ser qual­
quer um na periferia 
desse imenso País. No 

caso específico, o projeto foi 
realizado na Escola Municipal 
Professora Zuleide Fernandes, 
no conjunto habitacional Par­
que das Dunas, na Zona Norte 
de Natal. A área, como cente­
nas de outras populares, é mui­
to carente. Os pais e mães dos 
alunos são pedreiros, emprega­
das domésticas, lavadeiras e 
desempregados. É neste uni­
verso, com esta realidade, que 
atua a professora M. Adeilda.

O cenário não é diferente do 
encontrado em qualquer escola 
pública municipal, ás vezes é 
uma realidade que está na nossa 
frente, na frente das autoridades, 
e nos fazemos de cego. Acostu­
mada com a clientela, Adeilda 
desenvolve um projeto que vai 
fundo nas raízes de cada aluno - 
do agitado e revoltado ao quieto 
e tímido - todos têm uma histó­
ria para contar e, como um desa­
bafo, colocam isso para fora. É a

escola da realidade.
Consciente da importância 

do seu papel como educadora, 
Adeilda utiliza a sala de aula 
não somente como espaço do 
saber, mas como um lugar de

troca de experiências, também 
responsável, assim como a fa­
mília e a sociedade, pela for­
mação do cidadão. Assim, ela 
^tua não apenas como 
facilitadora” do aprendizado,

mas como uma amiga, quase 
uma pessoa da família. Sua ca­
sa é uma extensão da escola, 
onde alunos com dificuldades 
de aprendizagem vão para tirar 
dúvidas, para terem aula de re­

forço sem pagarem um tostão.
E de lugares como esse que 

podem sair delinqüentes, mais 
do que em qualquer outro lu­
gar, forçados por uma situação 
social ou mesmo revolta causa­
da por uma realidade cruel, 
realidade esta que ameniza 
quando compartilhada, discu­
tida em grupo. Alguns dos rela­
tos nas páginas a seguir são 
chocantes, sobretudo por se­
rem feitos por crianças, por se­
rem verdadeiros, virem do fun­
do da alma, do coração.

Com sensibilidade, a profes­
sora deu vez e voz a seus alu­
nos, e a partir daí também 
aprendeu com seus relatos, en­
tendeu o porquê da agitação e 
revolta de um e da timidez ex­
cessiva de outro, e passa a ensi­
nar respeitando os seus limites. 
Através do resgate da história 
de cada um, ela dá a oportuni­
dade de, através dos estudos, 
transformar esta realidade.

No final, mesmo com tantos 
relatos dramáticos, Adeilda 
afirma que "eles são felizes”, e 
se senta na cadeira, com um le­
ve sorriso na face.

BOTUe AJA VJAGA PADA O ANO QOOO
09/12 - Uma noite para “Artes” no Auditório do CEFET. 
10/12 - Atividades de encerramento do Ano letivo. 
11/12 - Cofraternização da turma de Alfabetização.

24/11 - E dia de Escola de Pais. 
26 a 30/11 - Jogos Internos 
08/12 - Reunião de avaliaçãoâifPAc w s t í  gàftm mmmmmmVí :N E TSCO ! R~«i

CGDPGRN
Informações pelo telefax(084) 221-2594 

e-mailxoopern.freinet@eol.com.br
Av. Hermes da Fonsêca, 1.500 

Tirol - Natal/RN.

COOPERATIVA DE PROFESSORES DO RN

ESCOLA FREINET
Labre/UFRN

mailto:e-mailxoopern.freinet@eol.com.br
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C o m o  v iv ia  e  
c o m o  v iv o
NILCINEIDE MEDEIROS PEREIRA

“Eu vivia com 
meu pai minha 
mãe e irmãos, 
nós vivíamos 
muito felizes, 
apesar do ciúme. 
Meu pai tinha 
ciume que minha 
mãe não podia 
sair pra canto ne­
nhum, ela parecia uma velha, só ves­
tia roupa longa, não podia vestir 
short. Meu pai começou a arranjar 
outras mulheres e começou a ser 
ruim pra casa, brigava com minha 
mãe, passava três dias sem vir em ca­
sa, só vinha trazer roupas sujas e le­
var roupas limpas. Minha mãe viu 
que não dava certo, se separou, e 
meu pai foi lá um dia e pediu pra le­
var a gente pra passear, minha mãe 
deixou, ele levou a gente e nos dei­
xou na casa da minha avó, ela era 
muito ruim, batia na gente, minha 
mãe não sabia onde a gente estava. 
Ela chorava e depois de um tempo 
ela soube, meu pai foi lá e disse a 
ela onde a gente estava, quando ela 
soube, começou a trabalhar, man­
dava feira pra gente e depois com 
muito tempo ela foi pegar a gente 
pra morar com ela. E até hoje eu 
seu feliz, só não sou mais feliz por­
que as vezes não tem as coisas em 
casa porque o dinheiro que minha 
mãe ganha é pouco."

g |W !

A  M IN H A  H IS T Ó R IA

ANTONIO FERREIRA DA SILVAS

“Eu me cha­
mo Antonio. 
Sou um menino 
que ainda guar­
da lembrança 
da morte do 
meu querido 
avô. Meu pai 
trabalha como
diarista para sustentar a família, 
ele é um bom pai. Tenho mais 
três irmãos que trabalham para 
ajudar o papai, mamãe só traba­
lha em casa. Eu só estudo não 
gosto de falar muito, sempre sou 
calado até mesmo na escola só 
gosto de escutar. É so isto que te­
nho para escrever”.

-““'fr

C o m o  v iv o

DAYANNE

‘Eu morava
com mamae e
papai. Quando 
completei 5 
anos papai dei­
xou mamãe pa­
ra casar com 
outra. Mamãe 
também resol­
veu casar com
outro para poder me manter, isto é 
o quel minha mãe conta, por que 
eu era muito pequena e não tinha 
lembrança desta história. Agora es­
ta parte da história eu sei porque já 
estou com 11 anos. O meu padras­
to não está sendo bom para minha 
mãe e já está querendo se separar, 
só não sei por que? Tenho irmão 
por parte de mãe que é um sapeca 
ele tem 9 anos. Minha mãe é boa 
demais para nós eu adoro a minha 
mãe, acho que eia deve saber o 
quanto a amo. Mãe adoro você.”

A  M IN H A  T R IS T E Z A

JAILSON

"Quando eu 
tinha 10 anos 
perdi o meu 
pai, foi uma 
morte horrível, 
ele morreu en­
forcado. Eu era 
pequeno mais 
ainda me lem­
bro, do meu pai

/

que ainda mora no meu coração. 
Mamãe, como uma boa esposa e 
uma boa mãe não quis mais casar. 
Já fazem uns anos que meu pai 
morreu. Mamãe trabalha e o meu ir­
mão mais velho, para sustentar a 
gente. Somos quatro, mamãe, Vel- 
ton, Eduardo e eu. Não sou muito 
feliz porque sinto falta do meu pai. 
Esta é a minha triste história”.

M in h a  m ãe
T E  A BEN ÇO E

JONAS K. COELHO

“Ao completar meus 11 aJ 
idade houve uma grande tri 
em minha casa. Meu pai, de 
beber, morreu de doença dl 
deixando eu e meus doisá 
Bebia muito mas era um boi 
O tempo passou e minha n 
solveu casar novamente, nea 
sarnento nasceram 5 filhos 
minha coitada mãe a sortee 
boa para ela, o meu padia 
igual ou pior do que meupail 
muito, muito, e as coisas fota 
rando até que um dia miá 
tomou uma decisão e mau 
meu padrasto embora. Fiq 
novamente só agora emvezi 
filhos são oito. Ela costura alj 
coisas quando aparece, pai 
manter. Se Deus quiser vou 
jar um emprego. Essaéai 
história”.

Labre/UFRN



EU ERA

LENIELDA ALVES DE AQUINO

“Quando eu 
era pequena 
chorava muito, 
minha mãe 
trabalha e não 
tinha tempo 
para cuidar de 
mim. A Minha 
irmã mais ve­
lha era quem
tomava conta de mim, Eu era tão 
chorova e nada fazia eu parar de 
chorar. Minha irmã me levava pa­
ra passear, minha irmã era igual 
uma mãe para mim, e minha tia 
eu gosto muito dela, ela me deu 
maor, carinho e cuidava de mim 
bem direitinho. Agora depois de

S’ tenho um sonho, ter uma 
a de aniversário. Mas eu te­

nho fé em Deus que um dia vou 
realizar o meu so:

que i  
inho”.

U m a  f a m íl ia  u n id a

GILMA CLAUDINO DA SILVA

“ T e n h o  
uma família de 
oito irmãos, 
três homens e 
cinco mulhe­
res. Eu sou a 
mais nova, te­
nho 11 anos, o 
màis velho é
um rapaz de 20 anos. Não somos 
muito felizes, por que Deus levou 
o meu pai e agora fiquei com mi­
nha mãe e meus irmãos. Mas 
Deus é bom, nos ajuda a viver, 
minha mãe faz lavagem de roupa 
para poder nos manter. Sou feliz 
assim mesmo”

A  MINHA VIDA
MARCELO RODRIGUES

“Eu vivo 
muito feliz, 
com o meu Je­
sus, meus cin­
co irmãos, pa­
pai e mamãe.
Mais do que 
feliz que só o 
meu Jesus me
dar. Queria muito que meu Je­
sus mudasse a vida do meu pai 
e ele arranjasse um novo em­
prego, por que o emprego dele é 
muito perigoso e que meu pai 
parasse de beber. Eu trabalho 
com minha tia, para ajudar mi­
nha família, nos dias que não 
vou trabalhar fico em casa aju­
dando minha mãe cuidar dos 
meus irmãos, porque eu sou o 
mais velho”.

ss ?€

P r . , .  , ________ ____

O  PEDAÇO QUE FALTA 
NO CORAÇÃO

NILVANEIDE PEREIRA

“Eu vivo mui­
to bem, não pas­
so fome graças a 
Deus. Vivo com 
minha mãe, ela é 
seprada do meu 
pai, eu sinto 
muita falta dele, 
mas ele me 
abandonou. Sou
feliz com a minha mãe, ela trabalha 
na casa de minha prima e minha 
irmã também trabalha para aju- 
daer nas despesas de casa. Se um 
dia meu pai voltar, eu não aceito 
porque ele me abandonou. Hoje vi­
vo bem, mas dentro do meu cora­
ção falta um pedaço e esse pedaço 
é você pai”.

y .; ;

V iv e r  é  bom

FABIANO COSTA

"É bom ter 
uma família 
alegre e feliz 
como a minha.
Meu pai traba­
lha de motoris­
ta de táxi, ele 
ganha pouco 
mas dá para 
comprar nossa
comida, é muiro bom ter comida 
em casa. O meu lar é muito bom, 
mas as vezes sinto falta de amigos 
para brincar, gosto de brincar de 
bola ou de tica. É muito bom 
brincar. Quando brinco eu me 
sinto feliz, é que sei que estou vi­
vendo, viver é muito bom”.

$AUDADE DE 
MINHA CASA

JOSILENE

“A minha família é 
tudo que tenho, sem 
ela não sou nada.
Mãe para mim é uma 
palavra sagrada, é tu­
do que está no ar. Eu 
moro muito longe da 
minha família, moro 
com minha tia é mui­
to boa para mim. As 
vezes quando estou 
sozinha, penso e sinto muitas saudades 
dos meus irmãos que são oito, choro so­
zinha. Mas quando Deus quiser eu irei 
ver minha família amo voc6es, mamãe, 
papai e os meus oito irmãos. Um dia es­
taremos juntos, se Deus quiser”.

. - - 'JÊSSà
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AFFTTVIDADE 
E SEXO NA 

ADOLESCÊNCIA
Projeto ensina adolescentes a 

como lidarem com as mudanças 
provocadas com a descoberta 

do sexo

E les são estudantes da rede munici­
p a l, tem  en tre 13 e 17 an os, a  
m aioria ainda é virgem e hoje es­

tão dan do au las de edu cação sexual 
p ara  cem  adolescen tes, no Clube da  
Caixa. Contraditório? Não. Eles partici­
pam  do projeto “Sexualidade e Afetivi- 
dade na Escola", desenvolvido nas esco­
las União do Povo e Luiz Maranhão, em  
Cidade Nova.

Desde agosto os educadores Francis­
co Francinildo da Silva e Marta Elena, 
concluintes do curso de especialização 
em Educação Sexual, coordenado pelo

P ro jeto  Elos, es tão  
reu n idos com  26 
adolescentes do bair­
ro - onde os índices 
de gravidez precoce  
são alarmantes, tra­
balhando a  sexuali­
dade dentro de uma 
perspectiva de prota- 
gonismo juvenil.

‘T raba lh am os a 
sexualidade levando 
em  co n s id eração  a  
c id ad an ia , faz en d o

Fotos Adrovando Claro

D e s d e  a g o st o  p r o f e s s o r e s  e  a w n o s  v em  s e  r e u n in d o , d is c u t in d o  a ssu n t o s  r ela c io n a d o sa  sex u a lid a d e

Em casa, na escola e na rua ensina­
ram-me como não ser feliz.

Deram-me proteção em troca de 
i obediência e chamam isso de amor.

Exigiram-me sinceridade, mais 
i proibiram-me de expressar meus 
i sentimentos.

Eu disse não, e dizem que sou louca. ]

i ■  Erika Patrícia, 13 anos, participan- i 
i te do projeto

i____________________________________i

com que o adolescente 
seja responsável pelos 
seus a tos”, relataram . 
Nos encontros, fo ram  
discutidos assuntos co­
m o gên ero , DST‘s e 
Aids, sexualidade e au- 
to-estima, m itos e ta­
bus sexuais, entre ou­
tros temas.

A id é ia  f o i  t r a b a ­
lhar com a linguagem  
do jovem , u tilizando  
d in âm icas de grupos

com o poesia, música e teatro, prom o­
vendo discussões on de cad a  um pu­
desse aprender e também  dar sua opi­
nião sobre os mais diversos assuntos, 
desde m astu rbação a té  a  hora certa 
de transar.

Para os educadores, o projeto vai ge­
rar um a m onografia  para  o f in a l do 
curso, abordando a  proposta de inter­
venção num bairro carente de Natal. 
Para os alunos participantes, fica  o co­
nhecimento adquirido e a responsabili­
dade de repassar as informações para 
os colegas, como está acontecendo hoje.

O P IN IO E S

j

JU C IL E I S O U T O  C O S T A , 15

“O curso m e abriu os 
olhos, m efez  vera  

responsabilidade de 
um a relação sexual”.

LEAN D RO  SILVA D E SO U ZA , 15

“Acho a m asturbação 
um a prática norm al. 

Todo m undo pode fazer, 
tanto hom em  com o 

m ulher. É  um a form a de 
aprender a conhecer o 

corpo”.

M A G D A  D E  L IM A  B E Z E R R A , 17

'‘Tenho um a colega que ficou 
grávida aos 9 anos. Ela não 

pensou e nem  teve a orientação 
dos pais, perdeu a liberdade e 

agora está com a 
responsabilidade de cuidar do 

filho. É  um a criança cuidando 
de outra criança”.

FE R N A N D A  L IM A  R O D R IG U ES , 14

“A com unidade, a televisão...todos 
influenciam  para o sexo, mas não m e 
sinto preparada. Se um  dia acontecer, 
estou prevenida, tenho consciência do 
m eu corpo, porque sinto aquilo, com o 

m e cuidar, com o m e amo. Somos 
privilegiados em  poder participar de 

um  projeto com o este”.

E R IV A N IA  S O R A IA  D A  S ILV A , 15

“Se este projeto tivesse vindo antes, 
não havería um  índice tão elevado de 

adolescentes grávidas no bairro. 
D aqui vai ser difícil sair um a m enina  

grávida. A qui aprendem os a ser 
responsáveis com  o nosso corpo. A 

partir de agora nós vamos ensinar, ser 
m ultiplicadores. Acho que a gente 

deve transar na hora que sentir 
vontade e estiver preparada”.

Labre/UFRN
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A R T IG O

Sobre Sexualidade
Como pais e

educadores somos, 
por vezes, 

surpreendidos por 
perguntas por parte de  
filhos/alunos, tais como:

- De onde eu nasci?
- Papai, por que o seu é  

grande e o m eu é  pequeno?
- Como faz os bebês? 
Pensamos... E  agora? 

Desejamos responder o 
correto. Mas e quando não 
sabemos qual o correto?
Até onde explicar? Que 
palavras usar? E  aquela 
nossa pontinhas de 
vergonha? Será melhor 
desviarmos o assunto?

É compreensível todas 
essas dúvidas, afinal recebemos 
muitas influências negativas 
com relação ao sexo... que é  
pecado, sujo, sem falar das 
pessoas que o usam como 
meio de exploração de outros.

Porém, convém  
entenderm os qu e a 
sexualidade vai além  do ato 
sexual e dos fins  
reprodutivos. Envolve nossos 
sentim entos, valores morais, 
atitudes com o hom ens e 
m ulheres.

O desenvolvimento da 
sexualidade hum ana começa 
com o contato físico quando o 
bebê é  segurado, afagado, 
olhado com carinho. A 
sensação de segurança e de 
sentir-se amado  
proporcionará a criança a 
capacidade para intimidade e 
confiança que se repercutirá 
nos relacionamentos futuros.

Por volta do 2/3 anos de 
idade costumam surgir as

primeiras perguntas sobre sexo, 
geralmente relacionados à 
identidade, a ser menino ou 
menina, aos diferentes 
tamanhos e formas. Conforme 
vão crescendo as crianças 
também perguntam através de 
ações. Por exemplo, querendo 

\ beijar na boca, espiar as outras 
no banheiro, se tocar. Podemos, 
nesses momentos, explicar, 
naturalmente que existe várias 
maneiras das pessoas trocarem 
carinhos com amigos, pais e 
filhos, com namorados(as); que 
são diferentes os tamanhos de 
braço, pernas, pênis, seios.

No entanto, é durante a 
adolescência, com as 
transformações físicas e 
psicológicas, que nossos filhos e 
alunos se interessam mais pela 
sexualidade. Expostos a 
influência das mensagens 
sexuais da televisão, músicas, 
da opinião dos amigos, 
ansiosos por se tornarem 
adultos e afirmarem sua

identidade, o adolescente corre o 
risco de vivenciar sua 
sexualidade de maneira 
prejudicial ao seu bem-estar 
pessoal (doenças sexualmente 
transmissíveis, gravidez 
indesejada, aborto, prostituição).

Em certas ocasiões, não nos 
julgamos preparados para 
orientar nossas crianças e 
jovens acerca da sexualidade. 
Entretanto, é importante que o 
façamos. As seguintes sugestões 
podem ajudá-los:

- Responda as perguntas de 
form a honesta, direta e 
simples. Se não souber o que  
dizer, garanta-lhe que  
informará e voltará a 
respondê-lo (a). Pesquisem  
juntos sobre assuntos que  
sentirem m aior dificuldade.

- Adapte suas respostas ao 
nível de compreensão e 
experiência da criança/ 
adolescente. Se a pergunta não 
estiver clara, tente descobrir seu 
significado perguntando. Use

termos corretos.
- Espere ficar pouco a 

vontade, contudo não 
deixe que seu embaraço 
distorça a verdade. Conte- 
lhe, se fo r o caso, que esse 
embaraço advém do fato 
de você não ter tido, na 
idade dele(a), a 
oportunidade de discutir 
com seus pais os outros 
sobre sexo.

- Utilize cenas de 
film es, novelas como  
oportunidade de diálogo 
sobre qual o 
com portam ento sexual 
adequado. Pergunte a 
opinião dele(a), lance 
questionam entos. Os pais

devem  com unicar os valores 
fam iliares para que o filho  
possa compartilhá-los.

- Respeite a privacidade 
dele(a). A confiança é ameaçada 
quando os pais invadem o filho 
com excesso de perguntas, 
xeretando “diários”, alegando 
fazer uso para melhor orientá-lo.

- Ajude-o a lidar com a 
pressão do grupo de amigos, 
ensinando-o que a sexualidade 
é natural, faz parte da vida das 
pessoas, mas que os 
relacionamentos sexuais não 
deveríam nunca ser coercitivos 
ou exploradores. Advirta-o das 
conseqüências de informações 
distorcidas sobre a sexualidade.

Vale lembrar que a pessoa 
que recebe orientação sexual 
desde a infância tem maior 
possibilidade de assimilar 
conceitos de responsabilidade 
pela saúde, pelo seu bem-estar 
e respeito por si e pelo outro.

Jeanine Marinho
Psicóloga
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Fotos divulgação

U m a E s c o l
FAZ 

DIFEREN

Cione Cruz

L ocalizada no que se pode 
chamar de lugar “inóspito”, 
a 27 quilômetros de Currais 
Novos, dos quais 17 em es­
trada carroçável, calor de 

quase quarenta graus, terra seca, ba­
tida, as plantas mortas, apresentan­
do aquela cor cinzenta típica e tão 
conhecida no sertão nordestino, a 
Escola Isolada Barão do Rio Branco, 
no pequeno povoado de Boa Vista, é 
diferente das demais. E essa diferen­
ça já pode ser observada logo que 
chega uma visita - um grupo de qua­
tro estudantes, chamado Comitê de 
Recepção, vem dar as boas vindas. É 
lá que funciona uma das 15 Escolas
Ativa do Estado, uma __________
proposta alternativa de I f c . 
ensino do Ministério da 
Educação, que enterrou 
a antiga e ineficiente 
metodologia do “cuspe e 
giz” e é saudada pelos 
executores do projeto 
como “uma nova pers­
pectiva pedagógica para 
as escolas da zona rural”.

Mas as diferenças de 
outras escolas da zona 
rural não param nesse Comitê de Re­
cepção. Elas são visíveis principal­
mente na sala de aula, uma única, 
funcionando em dois turnos, onde 
os alunos de primeira à quarta série 
se reúnem em grupos (por série) para 
fazerem as atividades que não se res­
tringem ao caderno e lápis ou à ex­
posição da professora no tradicional 
quadro negro. Lá, na classe multise- 
riada, há uma identificação imediata 
com as chamadas escolas progressis­
tas dos grandes centros. Eles exerci­
tam tanto a filosofia Freinet, a partir 
do momento em que são estimula­
dos à cooperação, como o construti-

1

-r

§St!
W

vismo, quando as 
vivências pessoais 
podem ser coloca­
das e discutidas em 
salas de aula e são 
encaradas como 
mais um oportuni­
dade de aprendiza­
gem.

A jornada escolar 
se torna mais 
atraente com a apli­
cação do currículo 
dinâmico, que con­
siste em dividir a classe em Governo 
Estudantil, onde se exercita o pro­
cesso democrático e a cooperação; 
cantinhos da aprendizagem e de lei­
tura; módulos de aprendizagem; in­

LÁ, NA CLASSE MULTISERIADA, HÁ UMA 
IDENTIFICAÇÃO IMEDIATA COM AS CHAMADAS 
ESCOLAS PROGRESSISTAS DOS GRANDES CENTROS.
E les e x e r c it a m  t a n t o  a  f il o s o f ia  F r e in e t , a

PARTIR DO MOMENTO EM QUE SÃO ESTIMULADOS 
À COOPERAÇÃO, COMO O CONSTRUTMSMO.

teração escola e comunidade e kit 
pedagógico.

A democracia é vivenciada de for­
ma concreta com o Governo Estu­
dantil, proposta em que os alunos se 
organizam em comitês ( comitê para 
cuidar das plantas, de limpeza da sa­
la, de esporte, arrumação dos canti­
nhos e de recepção). “Os comitês 
têm que se ajudar, tem que haver 
cooperação entre os companheiros”, 
inclusive na hora de estudar as disci­
plinas - quando um sabe mais, ensi­
na ao seu colega, disse Ary Linden- 
berg de Oliveira, 12 anos, 4asérie, 
presidente do Governo Estudantil.

O S ALUNOS SÃO AGRUPADOS POR SÉRIE E IDADE, E  A PROFESSORA VAI DANDO O CONTEÚDO DIDÁTICO EM  CADA GRUPO

Como todas as escolas Ativa do 
Rio Grande do Norte, a Isolada Barão 
do Rio Branco obedece a um calen­
dário específico, conforme prevê a 
resolução que as criou: o calendário é 

flexível, de forma a aten­
der às peculiaridades lo­
cais. Em Boa Vista, ela 
funciona de terça a sába­
do, para facilitar a vida 
dos pais dos alunos, que 
toda segunda-feira têm 
de se deslocar até Cur­
rais Novos, dia de feira. 
Nesse dia, os professores 
que atuam no projeto 
em escolas próximas a 
Currais Novos aprovei­
tam para se reunir na Se­

cretaria Municipal de Educação para 
fazer o planejamento quinzenal.

Há dois anos ensinando na Es­
cola Ativa de Boa Vista, a profes­
sora Lúcia de Freitas está satisfei­
ta com o resultado de seu traba­
lho e exemplifica com o pequeno 
número de alunos que ainda não 
saber ler: dois. E estes começa­
ram a freqüentar a escola ainda 
neste semestre. O trabalho, se­
gundo ela, foi facilitado com a 
chegada dos módulos (livros), 
que melhorou sensivelmente a
aprendizagem. Experiência vem dando resultados positivos
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L u c r é c ia  F e r n a n d e s , 6  a n o s , g o st a  d e  l e r  yts h is t o r in h a s  e  r e c o n t á - l a s  p a r a  o s  c o l e g a s  n a  s a l a  d e  a u la O  DIFERENCIAL COMEÇA NA ENTRADA DA ESCOLA

O  OBJETIVO É OPOKTUNIZAR UM ENSINO 
CENTRADO NO ALUNO, RESPEITANDO SEU 
RITMO DE APRENDIZAGEM, A CONSTRUÇÃO 
DO CONHECIMENTO E O DESENVOLVIMENTO 
DA HABILIDADE DE PARTICIPAÇÃO, 
CRIATIVIDADE, COOPERAÇÃO, AUTONOMIA.

Um bom exemplo dos re­
sultados da Escola Ati­
va, indicada pela pro­

fessora, é a pequena Lucrécia 
Fernandes dos Santos, 6 anos, 
conhecida como a contadora 
de história. Na primeira série, 
ela é a responsável, em seu 
grupo, em “recontar” , como 
ela mesma afirma, para seus 
coleguinhas as histórias que 
lê. Lucrécia conta que antes de 
chegar na Escola ela já estuda­
va com a mãe, em casa, e ago­
ra seu empenho aumentou, 
principalmente pela convivên­
cia com os outros alunos e a 
oportunidade de aprender coi­
sas novas.

Aladim e a Lâmpada Mara­
vilhosa é o livro predileto de 
Lucrécia, que costuma levar li­
vros da escola prá casa “e 
quando chego na escola eu re­
conto. Em casa eu também leio 
livros velhos, que antes dos 
rfro diilós a- gé-hf ódfab athava

com eles e agora melho­
rou com os módulos 
novos”, disse ela de mo­
do didático. Apesar de 
ser a contadora oficial de 
histórias, ela diz que gos­
ta mais de matemática.

Morando perto da es­
cola, com mais dois ir­
mãos (uma delas gêmea 
e na mesma série que 
ela) que estudam na Ba­
rão do Rio Branco, Lu­
crécia não dispõe em casa de 
televisão, apenas um rádio, 
mas confessa que adora assistir 
Faustão, aos domingos, quan­
do vai para a casa da tia, em 
Currais Novos
U m en s in o  c e n t r a d o

NO ALUNO

Das 534 escolas da zona ru­
ral do Rio Grande do Norte, 
squmzeTòiãhLselecionadas pa­

ra implantar o projeto Escola 
Ativa, idéia do MEC, executado 
pelo Fundescola/SECD-RN, e 
todas, segundo Francisca de 
Assis Batista Nicolau, são loca­
lizada em lugar de difícil aces­
so. Essa nova metodologia, ain­
da em caráter experimental, 
encara o professor como orien­
tador e facilitador da aprendi­
zagem. O objetivo é oportunizar 
um ensino centrado ho aluno, 
respeitando seu ritmo de apren- 
dizagemfa construção do corthé- -

cimento e o de­
senvolvimento 
da habilidade de 
participação, 
criativ idade, 
co o p eração , 
autonomia, so­
lidariedade e 
segurança.

No Rio Gran­
de do Norte são 
quinze escolas - 
sete da rede es­

tadual e oito das redes munici­
pais, localizadas em oito muni­
cípios, com projeto para ex­
pandir para mais quatro esco­
las no ano 2000. Atualmente 
são beneficiados os municí­
pios de Areia Branca, Campo 
Grande, Currais Novos, Jardim 
do Seridó, Umarizal, Macaíba, 
Martins e Triunfo Potiguar e no 
próximo ano a expansão deve­
rá atingir os municípios de 
Florânia, Cruzeta, São Vicente 

'.eTeitente LaurerttfnoCruz.

O trabalho, disse Francisca 
Nicolau, é feito também em 
parceria com a comunidade e 
o envolvimento dos pais dos 
alunos. Essa experiência, dis­
se ela, é uma prova de que es­
tá havendo uma grande mu­
dança na educação. Se de iní­
cio houve uma certa dificul­
dade, principalmente pela fal­
ta de apoio das Prefeituras 
envolvidas, hoje algumas che­
gam a solicitar a inclusão de 
seu município nesse projeto.

A Esco la  Ativa do Rio 
Grande do Norte já serve de 
modelo para escolas de Ca­
bo Verde. Em junho passa­
do o Fundescola recebeu 
uma missão deste País, que 
visitou exatamente a expe­
riên c ia  de Boa V ista. Em  
outubro passado também  
serviu de campo de estágio 
para novos supervisores de 
Esco la  Ativa das regiões
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ARTIGO

A COMUNICAÇÃO QUE QUEREMOS
Arnon A.M . de Andrade

Departamento de Educação da UFRN

Q uando pensam os N atal daqu i a  15 ou 20 anos, som os tentados a  p rojetar o  fu tu ro a  p artir de 
nossa experiência próxim a - A cidade d e hoje e a  cid ad e qu e vivem os nos ú ltim os anos, a in d a gu ar­
dados em  nossa m em ória. Se fizerm os um a profecia, ela  com  certeza estará m uito d istan te da cidade 
real. Q uantos fu tu rólogos foram  capazes d e prever as m udanças qu e ocorreram  no leste europeu, 
qu ase às vésperas d elas acontecerem ? As crises econôm icas surpreendem  aos técnicos m ais in form a­
dos. Temos a  certeza, hoje, qu e nenhum  fa to r  é  desprezível e  qu e a  com plexidade é  o traço com um  de 
todos os fen ôm en os. Essa constatação, qu e m arca todas as áreas do conhecim ento, d ificu ltaria  tre­
m endam ente qu alquer pretensão d e prever o futuro.

Entretanto o que se quer é  planejar - m odificar fatores que nos parecem  potencialm ente fortes para pro­
vocar m udanças de direção. Essas considerações devem  estar pem ianentem ente presentes em  nossos proje­
tos e em  nossas intervenções. Assim nossas expectativas para o desenvolvim ento da Com unicação em  Natal, 
num horizonte de quinze anos, vão depender da escolha correta dos fatores passíveis de increm ento e que 
possam  produzir resultados nesse prazo, curto para a  história mas, longo o  suficiente para a  ocorrência de 
fatores intervenientes capazes de frustrar nossos projetos.

A com unicação não é  apenas um fenôm eno hu m an o: ela  é  responsável pela hum anidade que nos ca­
racteriza. A com unicação que etim ologicam ente significa ôpor em  com um ò, partilhar, comungar, é  causa e 
efeito d a vida social A fam ília, a  aldeia, a  vila, a  cidade com o concebem os h o je , não são senão consequên­
cia desse processo, bidirecional, de com unhão de códigos, de partilha de idéias, de valores postos em  co­
mum. Mas se a  vida vai dependendo, cada vez m ais de m eios técnicos, a  fa la , a  língua, a  linguagem - refe­
rência e  m etáfora para outras form as d e expressão - continua sendo, acrescida de sua notação gráfica, o 
m ais im portante instrumento d e com unicação.

É  precisam ente a í a  nossa fraqueza. A inda não tem os um núm ero significativo de leitores e não tivemos 
evolução nesse setor. Temos um número excessivam ente grande d e analfabetos e  nem todos os alfabetizados 
podem  ser considerados leitores. Na década de 60 com  um PIB m enor do que o Rio Grande do Norte hoje, o 
Rio Grande do Sul tinha apenas 4%  de analfabetos, enquanto na discussão, do nosso Plano de Desenvolvi­
m ento do Estado, era previsto qu e no fim  da próxim a década nós teríam os 12 % - 
um a taxa elevada para um Estado que ha 25 anos cresce 8% ao  ano e que m antém  es­
sa m esm a expectativa para os dez prim eiros anos do século 21. Um colunista da Folha 
de São Paulo escrevia, fa z  poucos dias, que a  diferença entre Buenos Aires, um a cidade 
civilizada, e  São Paulo, à  beira do cáos, com eçou a  se esboçar a  cem  anos atrás, quan­
do o Presidente Sarmento, cobriu o país, e  sua capital, de boas escolas, investiu na fo r­
m ação cuidadosa de professores e im plantou um a im portante rede de bibliotecas.

Os jornais fazem  seus investimentos, pois sabem  que a  form ação de leitores, parti­
cularm ente entre os jovens, é  o cam inho para sua própria continuidade nas próxim as 
décadas: o  D iário de N atal edita o  DN Educação que, por sua vocação, circula nas es­
colas e  se tom a obrigatória com o leitura de profissionais de Educação: o D iário e  a 
Tribuna publicam  a  história do Estado e  da Cidade, aproveitando o clim a dos quatro­
centos anos, para am pliar o seu público entre estudantes e interessados num a área 
cultural im portante e  o  D iário ainda desenvolve um projeto de uso do jorn al com o 
m aterial didático, treinando professores e  envolvendo alunos de m uitas escolas da ci­
dade. Mas essa tarefa não pode ser apenas dos jorn a is.

É preciso que sejam  estabelecidas políticas públicas nessa direção e  investimentos 
significativos do Estado, dos M unicípios e  da União. Precisam os urgentemente d e b i­
bliotecas acessíveis à  população, nos bairros da C apital e  em  todas as cidades do inte­
rior do Estado; precisam os de livros baratos, cujos preços não variem  ao  sabor das flu ­
tuações cam biais: é  indispensável o desenvolvim ento d e cam panhas e  d e bons proje­
tos deform ação de leitores, com o o projeto Proler, da B iblioteca N acional que deveria 
ser um program a em escala , com  financiam ento assegurado, capaz de m obilizar alu­
nos e professores universitários.

Lembro, de passagem , que se não m e lim ito apenas a  N atal é  pelo fa to  d e que as 
desigualdade regionais são ainda em  grande parte responsabilidade da União e tam ­
bém  porque o desenvolvim ento de um a Capital é  causa e efeito do desenvolvim ento 
equilibrado de todo o  Estado. Uma C apital com  desenvolvim ento econôm ico, se tom a 
facilm ente p o b  d e atração dos desvalidos d a região sob sua influência, se seu desen­
volvimento não incluir o crescim ento harm ônico d e todo o Estado.

Voltando ao  tem a, devem os lem brar que o  desenvolvim ento das tecnobgias da com unicação, nos últi­
m os cem  anos, se baseou na fa la , fazen do com  qu e grande parte da população brasileira passasse direto da  
oralidade pessoal para a  oralidade eletrônica, reduzindo a  im portância d a escrita e o valor da escola com o 
aparelho de estado, responsável pelo consenso em  tom o do m odeto d a  sociedade. O telefone, o  cinem a, o  rá­
dio e a  televisão, trouxeram o entretenim ento, a  com unicação interpessoal e a  notícia, dispensando a  escrita 
e  a  leitura.

N ão foram  poucas as iniciativas para subm eter os novos m eios à  lógica da educação e  da cultura. O ci­
nem a veio acom panhado da preocupação com  a  educação e com  a  criação do Instituto N acional do Cine­
m a educativo; O rá d b  chegou entre nós, através da Radio Sociedade do Rio d e Janeiro, com  os objetivos de 
educar e informar, segundo o  seu fu n dador Roquete Pinto; e  se o  cinem a resistiu à  dublagem , a  televisão a  
consagrou, reduzindo ain da m ais o  que restava d e leitura, senso estrito, no cinem a; finalm ente se o governo 
estim ubu a  im plantação d e em issoras educativas, o próprio governo, poucos anos depois, retirou todo e 
qualquer apoio financeiro.

Essa história, ilustrada com  casos locais em  todos os Estados do Brasil, tem  tam bém  sua versão Potiguar 
- A 25 anos atrás, a  prim eira Emissora b c a lfo i a  TV U niversitária Ligada a  propostas inovadoras em  edu­
cação, sem satélite, a  TVU produzia sua program ação educativa e a  cultura b ca lfo i, inevitavelm ente, a  se­
gunda opção. Dez anos depois, as Tids com erciais chegam , com  satélite, repetindo as program ações das ca­
beças d e rede no Sudeste, sem  preocupações educativas e culturais, reproduzindo a  m ediocridade globaliza­
da da violência, do sexo vulgar e  do grotesco. G anham os em  técnica e perdem os em  Humanismo.

O cinem a já  era um m ercado para im portados de m á qualidade nas poucas salas d e exibição em  Natal, 
enquanto o m ais antigo cineclube do Brasil, o  Cineclube Tirol resistia bravam ente na trincheira do film e de 
arte. H oje tem os salas sofisticadas, confortáveis, tecnicam ente m odernas e, com  raras exceções, um a progra­
m ação alienante de alienígenas, cinem a catástrofe, e  outras bobagens. O Cineclube Tirol é  coisa do passado 
e  algum as iniciativas isoladas com o Cinem a na Rua e Quinta Clássica, projetos de extensão da UFRN, resis­

computador 

permite a formação de 

grupos de interesse, 

com pessoas distantes 

que, de outro modo, ja­

mais poderíam discu­

tir, refletir e produzir 

coletivamente.

tem  à  invasão desum anizante da Matrix.
O rádio teve no Rio Grande do Norte seu m ais criativo program á educativo, bg o  espalhado pelo Norte e 

N ordeste do Brasil. O MEB, im plantando as Escolas Radiofônicas, iniciou um trabalho educativo, com  o 
conteúdo m oderno que hoje denom inam os Educação para a  Cidadania. Para deter a  ação educativa das 
Rádios Rurais, fo i preciso a  fo rça  Nunca m ais tivem os nada m ais interessante em  todo o país. H oje temos 
boa qu alidade técnica e o som  puro das FM3s nos traz a  m úsica program ada por m otivos com erciais, nem  
sem pre valorizando a  boa produção nacional e  quase nunca a  produção local, qualitativam ente m ais rica 
que as toneladas de CD3s qu e enchem  o ar.

Podem os ser m uito sofisticados tecnicam ente e, entretanto, subdesenvolvidos, sem  cultura, sem  educa­
ção relevante, sem opinião, sem pre à  espera de soluções im portadas, im postas por interesses estranhos. Mas 
podem os ser sofisticados tecnicam ente e ser desenvolvidos, ter cultura, ser autônom os se nós nos debruçar­
m os sobre nossos problem as e decidirm os sobre o cam inho a  seguir. Talvez seja este o  mom ento. O com puta­
dor, diferentem ente dos outros m eios técnicos, está fu n dado sobre a  escrita. O seu uso adequado, vai depen­
der da aquisição de habilidades que m arcaram  o  início da história hum ana

A velocidade e o  volum e de inform ações e mensagens organizadas, de que o com putador é  capaz de pro­
duzir ou transportar, são incom patíveis com  o ritm o e  a  instantaneidade do uso do som . O acesso aos acer­
vos existentes, às inform ações sob a  form a de processos ou dados estatísticos, a  correspondência, o m aterial 
de estudos, os dados do m ercado, serão sem pre apresentados através da escrita. Podem os dizer que o  livro, a  
revista, o  jornal, a  carta, estão assum indo novos suportes, m as todos eles fundados na escrita e na leitura 
M esmo quando usado com o sim ples m áquina de escrever, o com putador oferece a  lim peza a  agilidade, a 
diversidade deform as... elem entos destinados a  m elhorar essa m ilenar form a de expressão e com unicação

Não podem os deixar que o  iletrism o determ ine os lim ites do acesso d e nossa população à  m em ória da  
hum anidade, aos avanços que a  arte, a  ciência e a  tecnologia podem  oferecer nas diversas áreas do com por­
tamento. Se a  Televisão, fu n dada na fa la , nega voz ao  espectador, o  com putador resgata a  com unicação b i­
direcional e perm ite a  produção pessoal e  sua dissem inação; a  organização de grupos defin idos pelo inte­

resse restrito a  um objeto; o  com putador perm ite o  desenvolvim ento de um a nova 
sociabilidade em  que todos são potencialm ente produtores.

Voltamos agora ao  início. Se nossa intenção é  planejar, se pretendem os intervir 
na criação de um a sociedade que favoreça a  com unicação entre os cidadãos e não 
que a  dificulte; num a sociedade em  que se tendo o  voto se tenha tam bém  voz; em  
que o desenvolvim ento acelerado seja produto da contribuição de todos. Se preten­
dem os um a com unicação que sirva à  cidadan ia e não qu e a  subm eta, precisam os 
indicar as variáveis que, nesse mom ento, potencializem  as m udanças desejadas.

Form ação de leitores é  program a básico para um uso adequado nos novos recur­
sos da inform ática. Um program a assim  exige, não apenas a  com preensão da língua 
escrita, m as a  alfabetização conceituada por Paulo Freire - a  com preensão do mun­
do; a  com preensão da linguagem jornalística; a  form ação do telespectador. É im por­
tante pensar que um program a de alfabetização d e crianças, jovens ou adultos, deve 
contem plar a  leitura de tabelas; gráficos; diagram as; infogram as; plantas e m apas - 
com  todas as convenções sobre relevo, clim a, divisões adm inistrativas, hidrogra- 
fia,....É  im prescindível hoje, num program a de alfabetização, buscar o dom ínio da  
sem iologia ligada ao  funcionam ento das m áquinas e program as de com putação.

A antena parabólica e  os equipam entos que foram  instalados nas escolas para a  
recepção d e program as educativos, não terão im portância algum a se os professores 
não estiverem preparados para usá-los; se não se dispuserem  a  com preender o  pro­
cesso d e produção da TV e  do Vídeo e o seu papel pedagógico. Tanto o M unicípio 
quanto o  Estado possuem  program as deform ação do telespectador, produzidos por 
e para professores com o objetivo d e inform á-los sobre a  verdadeira natureza desse 
m eio que pode se transform ar em  um poderoso instrumento de educação. É  preciso 
entretanto, com eçar, antes que os equipam entos se tom em  obsoletos e inúteis.

Os com putadores com eçaram  a  chegar à  escola de um m odo pouco articulado, 
sem  preparação adequada de professores e dirigentes escolares. E  preciso portanto 

* * mmMmmmiMmim que se exija qualificação do professor para usar intensam ente, com  os alunos, os re­
cursos que o com putador oferece. Com o com putador e  com  a  Internet pode-se ter 

acesso a  grandes acervos acum ulados pela hum anidade - Museus, B ibliotecas, inform ações sistem atizadas 
por instituições privadas e governam entais; e  m ais, a  possibilidade d e colocar em  rede, inform ações sobre 
sua experiência pessoal, seu grupo, sua escola, sua com unidade.

O com putador perm ite ain da a  form ação de grupos de interesse, com  pessoas distantes que, de outro 
m odo, jam ais poderíam  discutir, refletir e produzir coletivam ente. Essa nova sociabilidade im plica inevita­
velmente, num a nova pedagogia Essa capacidade das redes se baseia na habilidade de cada um se expres­
sar por escrito, produzir e registrar suas idéias e rem etê-las ou colocá-las à  disposição dos interessados. O 
com putador pode ser o instrum ento de dem ocratização da com unicação ou pode ser m ais um a m áquina a  
serviço da m anipulação e  da venda de produtos.

Claro, o  com putador tam bém  tem  suas funções escolares com o os program as elaborados especificam en­
te para ensinar, program as ferram enta para a  execução algum a tarefa, program as para o m anuseio de in­
form ações bancárias, program as d e interesse fisca l ou, o  que tem sido m uito difundido entre os jovens, os jo ­
gos, alguns deles com  m ais violência que qualquer coisa já  vista na televisão, porque a í se conta tam bém  
com  a  participação do jogador.

Como dissem os com  relação à  form ação do leitor, não podem os esperar que a  iniciativa privada assu­
m a a  responsabilidade sobre o desenvolvim ento d a com unicação entre nós. É preciso que o  poder público 
defina a  política e a  execute, com o já  o fez  o  Estado do Ceará que im plantou um a rede estadual que dá a  to­
dos, de todos os m unicípios, a  possibilidade de acesso a  esse m eio integrado, bidirecional de com unicação e 
inform ação. A UFRN tem diversas propostas de desenvolvim ento técnico e já  está oferecendo a  qualquer es­
cola da Grande N atal que tenha com putador e  linha telefônica, o  acesso gratuito à  Internet, incluindo a í o 
treinam ento de professores dessas escolas.

P ara term inar, retom o o  p on to p rin cip a l: o d estin o d a  C om u n icação S ocia l em  N atal e  no 
R io G rande do N orte, d ep en d e d e nossa ca p a c id a d e d e esco la rizar bem  e d e fo rm a r leitores, de 
d efin ir  p o lítica s p ú b licas p ara  o  setor e d e ap rov eitar as op ortu n id ad e qu e estão  baten d o in sis­
ten tem en te à  p orta  d as escolas.
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Cerca de 100 

estudantes do I o grau 
menor, do Colégio 
Marista, visitaram o 
Tribunal de Justiça, como 
parte das aulas de 
estudos práticos, 
enfocando o Poder 
Judiciário. Os estudantes
foram  recebidos pelo presidente do TJ, desembargador 
ítalo Pinheiro, ocasião em que explicou para os alunos 
como o Pleno funcionava. Ele ressaltou ainda que o 
Tribunal estava aberto aos estudantes, para que 
possam ter uma visão critica do trabalho da justiça.

L ivro  didático
O MEC vai distribuir, no 

próximo ano, 60,16 milhões de 
livros para alunos do ensino 
fundamental da rede pública 
em todo País no próximo ano. 
Desse total, 26,56 milhões de 
publicações serão destinados 
à 1 “série, e o restante da 2aa 
8asérie. A região vai receber o 
maior número de livros, 
totalizando 55,5% do total.

Educação Infantil
O Departamento de 

Educação e o Núcleo de 
Educação Infantil da UFRN 
estão organizando o II Encontro 
de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental do Nordeste, VII 
Encontro de Educação Infantil e 
VI Encontro de Educadores do 
RN, que se realizarão no 
período de 8 a 10 de dezembro, 
com o tema “Alternativas

Jovem  C ientista
As inscrições para o Prêmio 

Jovem Cientista do Futuro, cujo 
tema é “Saúde da População: 
Controle de Infecções - 
Contaminação pela Água”, 
encerram-se no dia 30 de 
novembro. O Prêmio é voltado 
para alunos do ensino médio de 
escolas públicas e privadas em 
todo o Brasil. Os trabalhos devem 
ser enviados para a Fundação 
Roberto Marinho (av. Paulo de 
Frontin, 568 - Rio Comprido - Rio 
de Janeiro - CEP 20261-2430. Os 
três trabalhos vencedores 
ganharão microcomputadores, 
mais impressoras para os dois 
primeiros colocados: 
Informações no (21) 563- 
8871/8902.

Pedagógicas para o Novo 
Milênio”. Informações pelos 
telefones 215-3534 ou 215-3520.
Form atura

O Colégio Desafio Zona Sul 
realiza no dia 07 de dezembro, 
naAspetro, a festa de 
formatura da turma de 
alfabetização. A programação 
consta ainda de aposição de 
placa e lançamento de livros e 
missa com bênção dos anéis.

Massangana
Prossegue até amanhã a II 

Amostra de Ciências de 
Massangana, com palestras, 
oficinas, exposições, danças, 
filmes e outras atividades. 
Serão discutidos temas como: 
saúde bucal, direitos da 
criança, sexualidade e drogas. 
Amanhã, será realizada a 
oficina “Como trabalhar com 
jornais em sala de aula”, a 
cargo de Aldemir Fernandes, 
coordenador do Projeto Ler, do 
D iário de Naiau

C riatividade
Será neste sábado, a partir 

das8h,oWorkshop 
“Desenvolvendo o Potencial 
Criativo”, a cargo da jornalista e 
publicitária Márcia Ávila. Serão 
trabalhados temas como: A 
Criatividade como habilidade 
exigida no mercado de trabalho, 
nas organizações e na vida 
pessoal, auto-estima, habilidade 
para lidar com pessoas e 
outros. Maiores informações 
nos telefones 983.2655 
e 217-8491.
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D ir e t o r  P r e s id e n t e  
Paulo Cabral de Araújo

D ir e t o r  G e r a l  
Albimar Furtado

D ir e t o r  A d m / f in a n c e ir o  
Deliomar Soares

P r o m o ç õ e s  e P r o je t o s  E s p e c ia is  
Afonso Laurentino

D ir e t o r  d e  R e d a ç ã o  
Osair Vasconcelos

E d it o r

Eugênio Parcelle
R E P Ó R T E R

Valéria Credidio
Projeto gráfico , design e diagramação 

Silvana Belkiss

BOLSAS D ESTUDO
0  Colégio Politécnico EGO SUM informa que estão abertas as inscrições (GRATUITAS) para seu concurso de Bolsas de Estudo (que poderão ser parciais 
ou integrais) na unidade Lagoa Nova. Os interessados deverão inscrever-se na secretaria do Colégio, onde poderão obter maiores informações.

2 °  GRAU COM FORMAÇÃO PARA Cursos para quem já  tem o 2 o grau completo;
O VESTIBULAR +  TÉCNICO Duração: um ano letivo

Duração: três anos

Você receberá D O IS diplomas:
1 2- a rau . que permite prestar vestibular 
1 Técn ico , em uma das áreas:

Informática ou Publicidade.
A ssim  você poderá continuar seus estudos e 
se r um profissional bem remunerado.

A d m i n i s t r a ç ã o  
•  E n f e r m a g e m  

•  N u t r i ç ã o  e  D i e t é t i c a  
•  P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s  

•  S e c r e t a r i a d o  
•  T u r i s m o

Cursos regulares, com direito ao Registro Profissional nos órgãos da categoria profissional em que for cabível.

Colégio Politécnico Avenida ■ Prudente de Morais, 3510 - Lagoa Nova
De 2a a 6a, das 8 às  19 horas.206-2195

r t i l f f l ç l ü s l i l

Atendim ento:

A o s  sábados, das 8 às  12 horas.

Labre/UFRN
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otos Divulgação/Arte Marcelo Antunes

Entre m  diversos temas 
debatidos, um chamou mui­
to a atenção, enfocando um 
novo profissional que está 
surgindo no mercado: o edu- 
tomunicador, que caracteii- 
m  tanto o educador tomo in- 

I  tertoculor para dialogar corn 
■ a mídia, como o comuniea- 
i  dor preocupado com a infor- 
^  maçito, consciente de seu pa­

pel de interventor, buscando 
a melhoria da qualidade de 
vida da população.

5 No final, logo apõs a apro­
vação dos relatórios finais 

dos grupos, foi feita a assinatura de 
convênio entre o bistitulo Ayrton Sen­
tia e a PUC/SP para o curso “Jornalis­
mo e Educação”, seguido de apresenta­
ção do grupo Bate Lata. A realização 
do encontro foi possível graças a insti­
tuições como a Andi, Uniccf, Ministé­
rio da Educação, NEMP, Banco do Bra­
sil, SEM ESI’, fundação Roberto Mari­
nho, Fundação Orsa, Governo do Esta­
do de São Paulo c Revista Imprensa.

O  espaço fkék-üfh  à edueaçio rs» 
dftrersas mídias devera &&&M, e 
muito, nos prórimos anos, a 

ç/í-wípin do que fã vem «r ontecendo, 
«gora tmri um díferendaJ; as matórías 
deverão s*-r dç bem mais qualidade, e 
m  repórteres a educadores começarão 
a ver no seu trabalho uma forma de in 
t< r u re.a.o oa sociedade. A questão foi 
discutida durante três dias em São 
Paulo, no 'seminário 'Mídia li  Educa 
<,áfi Pcc-ije-f tiváí para a qu.alkla.de da 
ínformacãr/, que reuniu cm tomo de 
j '»f) profissionais das mais diversas 
partes do Brasil
, % rí-volte .-üj da informática íram- 
foruiou deflnltfvaiiHtttte o conceito de 
Educação« de Onnuntcação, ímpio 
dindo as fronteiras entre essas áreas de 
conhecimento e afuaçêo, O t omunfca 
dor deixa de v r um mero formador de 
opinião para ser u/ri formador de 
consciências1", foi ressaltado pelos gru­
pos de trabalho, enfatizando logo a se­
guir <|ue “A < xununicaçãn e a Educação 

AWn fatores estratégicos para o desen 
volvimento das pessoas e das nações”.

■nwr g a
Banoa Um i -Laja: uua.mas mimo a a m i

No encontro, os participantes foram 
divididos em grupos que analisaram os 
conceitos, o contexto e as recomenda 
< ói-s para enriquecer as relações entre 
Mídia e Educação. O resultado do se­
minário, assim corno a peM|uisa reali­
zada pela Universidade de Brasília e 
Agência Nacional dos Direitos da In­
fância Antlj, farão parte de um livro 
que será distribuído para redações e 
universidades de todo o País.

Labre/UFRN
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lducaçau
CARTA DO EDITOR

Avaliação positiva
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

A passagem de ano sem pre é  um  m o­
mento significativo, em  que devemos fa ­
zer um a crítica do trabalho realizado e 
ver as perspectivas para o futuro . D e 
um a form a geral, nossa avaliação é  po­
sitiva. Conseguim os desenvolver um a  
ação com  repercussão nas escolas e na 
com unidade e, além  disso, am pliam os 
nossos horizontes, com a participação 
em  encontros nacionais tendo como en ­
foque a educação.

O Projeto Ler e o D N  Educação vêm  
se constitu indo  em  projetos im p o r­
tantes que contribuem  para a m elho­
ria do ensino, seja público ou priva­
do, dando visibilidade a ações de su ­
cesso desenvolvidas nas escolas. Atra­
vés do Projeto Ler, professores e a lu ­
nos podem  trabalhar as m ais diversas 
d iscip lin as com  a rea lidade, com  o 
que está acontecendo d e im portante 
na Cidade, no País e no M undo.

O D N  Educação enfoca o trabalho 
realizado pelas escolas e sua repercus­

são na com unidade. Não acreditam os 
apenas no ensino na base do blá blá  
blá, com o professor apenas falando e 
escrevendo no quadro negro. Acredita­
mos, sim, na escola para a vida.

E  isso im plica em  cidadania. Atual­
m ente, os noticiários estão cheios de 
m atérias dando conta da corrupção e 
dos desm andos deste País. E  todos nós 
tem os um a contribuição a dar, b u s­
cando m udar este estado de coisas. A 
escola não é  um a construção à parte, 
ela está inserida na sociedade, e tem  
um  papel relevante na form ação dos 
dirigentes do futuro.

Mais um  ano term ina, a hora é  de 
agradecer a todos que contribuíram , de 
um a form a ou de outra, com  o nosso 
trabalho. Estamos cam inhando para a 
nossa Edição n° 100, será um  momento 
de festa, de alegria. O Ano 2000 se apro­
xim a, e desejamos a todos os leitores e 
am igos m uita paz, m uita  luz, e qu e  
Deus ilum ine nossa caminhada.

- ^ r R E C O R T E  E GU A R D E

Orelha de Livro

A  revista “Serviço Social 
& Sociedade” chega aos 
20 anos com uma edi­

ção especial, mostrando toda 
a trajetória da publicação 
quadrimestral. Além dos vá­
rios artigos de interesse da 
categoria das assistentes so­
ciais, como textos de profis­
sionais como Maria Ozanira 
da Silva e Silva (Contribui­
ções da revista para a cons­
trução do Serviço Social bra­
sileiro), Alfredo Batista (Re­
forma do Estado: uma prática 
histórica de controle social), 
Ana Lígia Gomes (A nova re­
gulamentação da filantropia 
e o marco legal do terceiro se­
tor), Raquel Raichelis e Ro­
sângela Paz (Fórum Nacional 
de Assistência Social: novo 
marco de interlocução entre 
sociedade civil e governo fe-

Serviço 
Social & 

Sociedade, 
Cortez 
Editora

Foto divulgação

deral), Marilena Chaui (Re­
forma do ensino superior e 
autonomia universitária), 
Maria Rachel Tolosa Jorge (A 
construção curricular no en­
sino de Serviço Social: pro­
cesso permanente) e Vicente 
de Paula Falerios (Desafios do 
Serviço Social na era da Glo­
balização), encontramos ain­
da um destaque com a Me­
mória Política e uma reflexão 
do editor, José Xavier Cortez, 
que começa assim: “Por aca-

ARTIGO

so, quase sem perceber, me 
iniciei no segmento livreiro- 
editorial no final da década 
de 60. Potiguar Nascido e 
criado na agricultura de sub­
sistência no sertão do Nor­
deste, jamais podería imagi­
nar que minha trajetória pas­
saria por tamanha transfor­
mação. E a consciência desse 
fato veio quando percebi a 
importância do trabalho que, 
junto com outras pessoas, ve­
nho desenvolvendo - a crença 
de que por meio da palavra 
escrita e impressa é possível 
materializar e transmitir 
idéias, reflexões e experiên­
cias às mais diversas pessoas, 
muitas desconhecidas, nas 
mais diversas localidades”. 
Ou seja, o livro é imperdível 
para quem tem atuação na 
área de assistência social.

Lorene Pessoa

O  QUE FAZER NAS FÉRIAS?
Férias... tempo de alegria para a 

garotada. Mas, às vezes, tempo de 
maior ‘sufoco’ para os pais. Nossa 
intenção é dar algumas sugestões 
para ambas as partes - pais e fi­
lhos - de modo que aproveitem 
bem esses dias.

E importante entender que o re­
cesso escolar significa, para a crian­
ça, ter um tempo para escolher o 
que fazer, para descansar, para se 
divertir. No entanto, colocar limi­
tes dentro das possibilidades e es­
tabelecer uma rotina diária só tra­
rá benefícios à criança, ajudando-a 
a se organizar. Assim , ela não se 
sentirá “ solta” , “ perdida” - o que 
poderia levá-la a desperdiçar tem­
po e até se sentir ansiosa e irrita­
da. A  cada dia, planeje junto com a 
criança o que ela poderá fazer no 
dia seguinte, combinando o que fa­
rá em casa e/ ou fora, junto com 
amigos e/ou a família.

BOAS OPÇÕES
Neste verão, redescubra as bele­

zas de Natal, se não for viajar. Olhe 
a cidade com um olhar de turista e 
faça aqueles passeios recomenda­
dos pelas agências de turismo e 
que constam na lista telefônica. Vi­
sitar os museus ajuda a criança a ir 
se apropriando da história de sua 
cidade e a curtir cultura e lazer.

Passear no shopping é uma cur­
tição... mas, que tal fazer algo dife­
rente lá mesmo? Visitando uma li­
vraria e escolhendo um bom livro 
para ser lido em família. Sugerimos 
autores como: Monteiro Lobato, 
Ruth Rocha, Ana Maria Machado, 
Sylvia Orthof, Fernanda Lopes de 
Almeida, Orígenes Lessa, Ziraldo...

Ler revistas em quadrinhos tam­
bém é válido, algumas divertem a 
garotada de modo saudável: Luluzi- 
nha, Bolinha - pois retratam situa­
ções do cotidiano das crianças com 
bom humor.

Não há como evitar a televisão. 
Mas é importante ‘filtrar’ o que a 
criança vê na TV. Discutir a progra­
mação e sugerir/escolher programas 
mais educativos e saudáveis, explici­
tando sua opinião, com certeza aju­
dará a criança a aprender a avaliar e 
a fazer melhores opções (O  Sítio do 
Pica Pau Amarelo,Turma da Cultura, 
Castelo Rá-Tim-Bum - na TVU-, por 
exemplo e outros...)

Ver um filme legal e depois con­
versar sobre a história; pedir para a 
criança desenhar quando chegar 
em casa. Vale a pena selecionar al­
guns vídeos (ET, História sem Fim, 
MulIan.Toy Story) e ver com alguns 
colegas, com direito à pipoca e gua­
raná, sugerindo o mesmo programa 
na casa de cada amigo(a) da turma.

Para quem já escreve, te r um 
diário de férias é legal. Registrar o 
que curtiu e o que não foi legal a 
cada dia favorece à criança uma re­
flexão sobre o que gosta, sobre os 
seus sentimentos. Além disso, ter 
um caderno de desenho para in­
ventar historinhas e desenhar, é im­
portante para todas as idades, pois 
estimula a criatividade e a expres­
são escrita/desenho.

Enfim, desejamos a todos umas 
férias bem proveitosas com muita 
diversão e alegria.

■ Lorene Pessoa é diretora do co­
légio Lápis de Cor.
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Às vésperas de completar uma década, Estatuto da Criança ainda é desconhecido

Em d efesa  d a  c r ia n ç a  e  d o  a d o les c en t e  d o  RN

A s vésperas de completar 
uma década de existência, 
o Estatuto dos Direitos da 

Criança e do Adolescente ainda não 
foi colocado totalmente em prática. 
Muito deste atraso se deve a falta de 
participação da própria sociedade, 
que não cumpre seu papel fiscaliza- 
dor. Essa é a opinião do médico 
Francisco Américo Micussi, presi­
dente do Conselho Municipal de 
Promoção e Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. Em entre­
vista ao DN Educação, dr. Micussi 
fala da importância da participa­
ção de todos na luta para terminar 
com problemas como a violência e 
o uso de drogas. Veja, a seguir, os 
principais trechos da entrevista.

No próximo ano, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente estará 
completando 10 anos. Ele está 
sendo cumprido?

Não. E o seu não cumprimento 
começa pela própria sociedade 
que não o conhece e, por isso mes­
mo, dificulta a adesão da popula­
ção aos direitos colocados no esta­
tuto. Hoje, existe uma falta de ca­
pacidade enorme da sociedade em 
exercer seu papel participativo na 
política, nas questões práticas. A 
sociedade precisa, até, ter conheci­
mento contábil dos recursos muni­
cipais e estaduais para haver uma 
maior fiscalização dos repasses e 
recursos utilizadas em prol da 
criança e do adolescente.

Qual a avaliação que o senhor faz 
da realidade da criança e do adoles­

Frankie Marcone

“O  TRABALHO QUE REALIZO É O MAIOR LEGADO QUE DEIXO PARA MINHAS FEHAS”

cente no Rio Grande do Norte?
Temos algumas falhas e proble­

mas que fazem parte da realidade 
nacional, como a falta de atendi­
mento ao usuário de drogas e a gra­
videz precoce. Estes são problemas 
graves e que precisam de uma polí­
tica efetiva, através de programas 
que combatam suas causas e não 
apenas as conseqüências. A escola e 
a comunidade são instrumentos 
importantes, onde deve-se traba­
lhar a questão da sexualidade sem 
tabus e preconceito e com professo­
res capacitados para tratar sobre o 
assunto.Temos que buscar a partici­
pação do jovem na solução do pro­
blema. Mas há pontos positivos, 
com as leis estadual e municipal, 
que permitem a permanência dos 
pais ou responsáveis nas enferma­
rias de hospitais, como acompa­
nhantes de crianças enfermas. Ou­
tra questão positiva foi a união de 
todas as forças para a retirada das 
crianças dos lixões. A retirada não 
foi completa, mas houve uma di­
minuição significativa.

As instituições governamentais 
vêm cumprindo seus papéis, fren­
te ao proposto pelo Estatuto?

De acordo com o Estatuto, a 
criança e o adolescente deve ser

visto como um cidadão, na sua in- 
tegralidade, como um todo. O Esta­
tuto permite que ele seja visto desta 
forma, evitando que seja tirado de 
sua família e entregue a uma insti­
tuição. Esta realidade está mudan­
do, mas ainda há muito o que fazer.

Ao completar 10 anos, o Estatu­
to precisa de mudanças e adequa­
ções à realidade atual?

Mesmo depois de 10 anos, o Es­
tatuto é uma lei moderna e atual, 
até mesmo para os moldes interna­
cionais. Ele não precisa ser modifi­
cado. Precisa ser colocado em práti­
ca para acabar com muitos dos 
problemas existentes. Há uma pro­
posta para a diminuição da maiori­
dade legal, passando para 16 anos. 
Se o Estatuto fosse cumprido, não 
aconteceriam tantos casos de vio­
lência envolvendo crianças e ado­
lescentes. Mesmo assim, pesquisas 
mostram que apenas 10% de todos 
os atos violentos que acontecem no 
Brasil envolvem crianças e adoles­
centes e, menos de 1% ameaça a vi­
da de terceiros. A colocação em 
prática do estatuto não é inviável, 
pois alguns estados já o utilizam e 
conseguiram avanços significati­
vos. Outro problema já previsto pe­
lo documento é quanto a Febem.

No texto oficial, as instituições de 
atendimento ao menor devem abri­
gar, no máximo, 40 crianças, levan­
do em conta o ato cometido por 
elas. Aqui no Rio Grande do Norte, 
estamos fiscalizando o trabalho fei­
to pela Fundac para evitar que se 
transforme em um problema. Foi 
um dos motivos que incentivaram a 
criação da 2aVara da Infância.

O senhor é médico pediatra. O 
que o levou a participar de enti­
dades como o Conselho Munici­
pal da Criança e Adolescente?

Trabalho no Hospital Giselda 
Trigueiro e faço parte do grupo 
Sorriso de Criança que procura 
tornar a passagem dos pequenos 
pacientes a mais agradável possí­
vel. Dentro do meu próprio am­
biente de trabalho, convivo com 
os mais diversos problemas en­
volvendo a crianças e isso fez com 
que que nos mobilizássemos, 
pois algo precisava ser feito. A ini­
ciativa do grupo, em permitir a 
permanência da mãe na enfer­
maria, impulsionou a criação da 
lei estadual de Fátima Bezerra e 
da municipal, de autoria de Ole- 
gário Passos, fazendo com que a 
medida fosse acatada por todos 
os hospitais. Durante esses anos, 
procuramos trazer a alegria para a 
criança internada. Um dos casos 
que mais chamou a atenção de 
todos, foi de uma criança que 
passou oito meses internada. 
Mesmo em estado terminal, nós a 
levamos para assistir ao espetá­
culo do circo do Beto Carreiro. 
Para isso tivemos autorização dos 
pais e preparamos toda estrutura 
necessária, com ambulância e 
balão de oxigênio. Duas semanas 
depois, ela morreu, mas temos 
certeza que proporcionamos um 
de seus últimos momentos de 
alegria. Sinto prazer no meu tra­
balho e, mesmo quando acabar 
meu mandato a frente do Conse­
lho não vou parar, pois essa briga 
é para sempre, como médico e 
como cidadão.

H o je, e x is t e  u m a  fa lt a  d e  c a p a c id a d e

ENORME DA SOCIEDADE EM EXERCER SEU 
PAPELPARTICIPATIVO NA POLÍTICA, 

NAS QUESTÕES PRÁTICAS.

M esm o  d ep o is  d e  10 a n o s , o  E s t a t u t o

É UMA LEI MODERNA E ATUAL, ATÉ MESMO 
PARA OS MOLDES INTERNACIONAIS. ELE NÃO 

PRECISA SER MODIFICADO.

Labre/UFRN
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AVALIAÇÃO I

M u n ic íp io  d esta ca  o  en sin o  in fa n til
“O Tributo à 

Criança foi um 
outro avanço, 

passando de 
300 crianças 

atendidas para 
4.000 

indiretamente, 
uma vez que os 

recursos 
entregues à 
família não 

beneficia 
exclusivamente 
ao aluno, mas a 
todos da casa

A  Educação de Natal dei­
xou de receber, durante 
o ano de 1999, R$ 

780.000,00 que o Ministério da 
Educação não repassou para a 
Secretaria Municipal de Educa­
ção. A conseqüência foi a não 
realização de projetos impor­

Foto D ’Luca
tantes, como o de educação de 
jovens e adultos, educação es­
pecial, capacitação de docen­
tes, educação infantil e recu­
peração de salas de aula.

“Cerca de 80% dos recursos 
que deveriam ter chegado este 
ano estão prometidos para o 
início do ano 2.000”, explicou 
a secretária municipal de Edu­
cação, professora Eleika Bezer­
ra, acrescentando que nem os 
recursos do programa Dinhei­
ro na Escola foi repassado para 
a rede municipal. “Somente as 
escolas estaduais receberam 
os recursos”, disse.

Toda essa incerteza e a falta 
de condições para executar as 
ações programadas gera, na 
opinião da secretária, uma 
grande instabilidade, que pre­
judica o andamento de todo o 
trabalho.

Apesar dos pro­
blemas, a Secretaria 
de Educação conse­
guiu minimizar as 
conseqüências, atra­
vés da racionaliza­
ção dos recursos fi­
nanceiros executan­
do ações que não es­
tavam previstas no 
orçamento anual.

Entre as ações, 
professora Eleika destaca a 
construção de 11 quadras co­
bertas, possibilitando as aulas 
de educação física, a prática 
do desporto escolar, sem falar 
na abertura de um espaço cul­

tural para toda comunidade. 
Com esses recursos acontece­
ram também a substituição de 
dois veículos da SME; informa­
tização da secretaria e de 30 es­
colas da rede, em nível admi­

E l e ik a  B ez e r r a :  e n f o q u e  n a

EDUCAÇÃO INFANTIL

nistrativo; compra de material 
e equipamentos escolares, e a 
recuperação de 50% da rede 
municipal de ensino. “Todas 
essas ações foram realizadas 
com recursos remanejados, re­
sultado da racionalização", res­
saltou a secretária.

O Tributo à Criança foi um 
outro avanço, passando de 300

crianças atendidas para 4.000 
indiretamente, uma vez que os 
recursos entregues à família 
não beneficia exclusivamente 
ao aluno, mas a todos da casa.

Mesmo com tantas dificul­
dades, a educação infantil foi 
um dos destaques do trabalho 
desenvolvido pela Secretaria 
Municipal de Educação de Na­
tal durante o ano de 1999. Esta 
a opinião da secretária, uma 
defensora da integração das 
crianças menores de seis anos 
nas escolas públicas. “As pes­
quisas mostram a importância 
da escola no desenvolvimento 
da criança e a escola pública 
não pode ficar fora deste 
processo”, explicou.

Prova disso foi o atendimen­
to feito durante todo o ano a 
9.500 crianças, entre zero e 
seis anos, numa parceria entre 
a Secretaria de Educação e a 
Ação Social, ficando com a re­
de municipal, o atendimento 
de 3.500 crianças.

A capacitação dos educado­
res desta fase educacional 
também foi um dos pontos 
trabalhados, através do Nú­
cleo de Estudos que envolveu 
22 municípios do Rio Grande 
do Norte, com suporte peda­
gógico do Ministério da Edu­
cação. Durante todo o ano fo­
ram promovidas palestras com 
educadores vindos de Brasília 
e São Paulo, havendo uma tro­
ca de experiências entre os 
grupos.

Labre/UFRN
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AVALIAÇÃO II

Secretaria
de

Educação 
Cultura e
Desporto 

promoverá, 
no próximo 

ano, 
eleições 

diretas para 
diretores e 

concurso 
público

E leições diretas para 
diretores, concurso 
público para profes­
sores, abertura de 80 
mil novas vagas. Es­

sas são as grandes novidades da 
rede estadual de ensino para o 
próximo ano, contando tam­
bém com a implantação dos ci­
clos de estudo, que devem bai­
xar, ainda mais, os índices de 
evasão e repetência registrados 
nas escolas estaduais.

Essas são as metas da Secre­
taria de Educação, Cultura e 
Desporto do Estado para o ano 
2.000. A proposta das eleições 
diretas, uma reivindicação anti­
ga dos professores e sindicalis­
tas, será levada ao Governador 
ainda no início do ano, depois 
de encerrada uma pesquisa so­
bre a viabilidades do processo 
eleitoral nas escolas, que já está 
sendo feito. “A educação não 
pode ficar a reboque do fisiolo- 
gismo. Precisamos conciliar o 
projeto pedagógico com a polí­
tica dentro das escolas”, disse o 
secretário.

Mas o secretário alerta. A esco­
lha direta do dirigente escolar 
não será implantada, a princípio, 
em todas as escolas, devendo ha­
ver um crescimento gradativo, 
até atingir as 1.000 escolas esta­
duais do Rio Grande do Norte.

Quanto ao concurso público, 
o edital já está sendo elaborado, 
com o número de vagas que se­
rão colocadas a disposição e as 
disciplinas. Todos os detalhes 
devêrão sér conhecidos tam-

estadual, de acordo com a pró­
pria avaliação do secretário de 
educação. Para o professor 
Luiz Eduardo, 1999 foi um ano 
de realizações e ações, mesmo 
que lentas. “Em educação não 
se pode trabalhar com resulta­
dos imediatos. Mas os nossos 
já estão surgindo.”

99 também foi marcado pe­
lo aumento salarial dado aos 
professores, de 84%, o maior 
registrado em todo o Brasil. 
Mesmo assim, professor Luiz 
Eduardo acredita que o salá­
rio ainda é um dos grandes 
problemas da educação, que
tem professores criativos e ex­
perientes, mas a falta de ges­
tão prejudica todo o processo. 
“A escola precisa trabalhar 
com autonomia”, argumentou 
o secretário.

O programa Toda Criança 
na Escola foi outra vitória 
conquista em 1999, com a di­
minuição das taxas de evasão 
e repetência. O repasse inte­
gral dos 25% da educação, 
sendo administrados pela 
própria Secretaria foi outra vi­
tória, que possibilitou a me­
lhoria da estrutura físicas, 
com o aparelhamento das 
unidades de ensino, bibliote­
cas, compra de livro didático 
e merenda escolar.

Vale ressaltar, que todas as 
ações foram realizadas sem os 
recursos federais, que só che­
garam no final do mês de ou­
tubro, quando os projetos já 
estavam em andamento. Ou 
seja. As metas colocadas pelo 
Ministério da Educação estão 
sendo realizadas, mas com re­
cursos do próprio Estado. “O 
Ministério alega que não tem 
recursos disponíveis e a edu­
cação não pode esperar”, ex­
plica o secretário.

H H

P r o fe sso r  L u iz  E d u a rd o  avalia o a n o  d e  99 c o m o  u m  p e r ío d o  posmvo

bém no início do ano, e o con­
curso deverá ocorrer depois da 
segunda.quinzena de janeiro. 
“O ano letivo não será iniciado 
sem a contratação de todos os 
professores necessários”, ressal­
tou o secretário Luiz Eduardo.

A oferta de vagas é outro 
ponto bastante relevante. Para 
o ano 2.000 serão ofertadas 500 
mil vagas em todo Rio Grande 
do Norte, havendo um acrésci­
mo de 80 mil novas vagas, re­
sultantes não apenas das am­
pliações estruturais, mas tam­
bém dos baixos índices de eva­
são e repetência. No que diz 
respeito a repetência, os per­
centuais baixaram cerca de 7% 
em quatro anos. Em 1995 eram 
registrados 27,2% contra 
20,45% de 1999. No ensino mé­
dio, os índices registrados ficam

em torno de 41,08% e 30,20%, 
respectivamente.

Os Centros de Capacitação 
profissional serão colocados 
em prática, através de cinco es­
colas entre Natal e as principais 
cidades do interior. Em Natal o 
Centro funcionária na Escola 
Estadual Anísio Teixeira, ofere­
cendo a educação profissional 
para os estudantes de ensino 
médio. “Com isso, a demanda 
do ensino médio atendida pelo 
Estado está cada vez maior. Ho­
je atendemos mais de 85 mil 
alunos, contra 18 mil da rede 
particular”, ressaltou professor 
Luiz Eduardo.

AVALIAÇÃO
Todas essas ações planeja­

das são resultantes de um dos 
melhores anos da educação

Labre/UFRN
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AVALIAÇÃO III

Sinte comemora conquistas
Marco Polo

S egundo a diretoria do
Sindicato dos Traba­
lhadores em E d u ca ­

ção, a categoria conseguiu 
muitas vitórias importantes
durante o ano, como per­
curso público e alteração 
do contrato de trabalho.

Durante o ano de 1999, o 
Sindicato dos Trabalhado­
res em Educação Pública  
(SINTE/RN) conseguiu en­
volver os trabalhadores da 
rede estadual e municipal 
de Natal na luta pelo ensi­
no público de qualidade. A 
campanha educacional-sa- 
larial “Escola Pública em 
Primeiro Lugar’’ funcionou 
como carro-chefe deste 
movimento.

“Realizamos debates nas 
escolas, discutimos a cons­
trução de uma greve, fize­
mos, seminários nas regio­
nais sobre organização por 
local de trabalho e de projeto 
político-pedagógico, realiza­
mos a 3aConferência Esta­
dual de Educação e participa­
mos do 3° CONED (Congres­
so Nacional de Educação), 
das marchas estadual e na­
cional em defesa da Educa­
ção, bem como a Marcha dos 
100 mil, em agosto”, disse o 
diretor de imprensa do Sinte, 
Hudson Guimarães.

[PRESSÃO
De acordo com o sindi­

calista, o resultado destas 
m obilizações foi uma 
maior pressão aos governos 
seguida de vitórias para a 
categoria, como: a eleição 
de diretores e vices em es­
colas municipais, que sig­
n ifica  a m anutenção de 
uma conquista de 12 anos e 
conseqüente ampliação de 
debate na rede estadual de 
ensino; concurso público 
(jâ ’efètivado na Prefeitura

de Natal e previsto até o 
início do ano para se efeti­
var no Estado) e redução 
do contrato de trabalho de 
40 para 30 horas.

“A realização de concur­
so reafirma a reivindicação 
pela valorização profissio­
nal e democratiza as opor­
tunidades de emprego e 
com a alteração do contra­
to de trabalho consegui­
mos impedir que o Gover­
no Estadual impusesse re­
dução sa laria l aos m em ­
bros do Magistério”, come­
mora Hudson.

PERDA
Ele disse que todas as 

m obilizações articuladas 
pelo SINTE/RN, Fórum de 
Servidores Estaduais, Mu­
nicipais, Confederação Na­
cional dos Trabalhadores 
em Educação (CN TE) e 
CUT foram insuficientes pa­
ra vencer os desmandos que 
existem na escola pública: 
as precárias condições de 
trabalho que a categoria en­
frenta, a ausência de forma­
ção continuada, a perda de 
remuneração dos aposenta­
dos em relação aos ativos e 
a inexistência de gestão de­
mocrática na rede estadual. 
“Ainda convivemos com a 
privatização dos serviços 
públicos, como por exemplo 
a propalada venda da 
CAERN, bem como o imple­
mento da Reforma da Previ­
dência, que cada vez mais 
tira direitos e conquistas 
dos servidores”, afirma.

Hudson criticou o d is­
curso dos governantes so­
bre a falta de verbas para 
aplicar no serviço público, 
enquanto, ao mesmo tem­
po, gastam milhões em pu­
blicidade oficial. O Gover- 

' no Garibaldi Filho gastou 
' v ' - - " A

neste ano quase R$ 7 m i­
lhões em propaganda e 
pretende gastar em 2000 
quase R$ 10 milhões. Já a 
prefeitura deve gastar R$ 6 
m ilhões em propaganda, 
no próximo ano.

“É por causa dos enor­
mes gastos em propagan­
das enganosas com o d i­
nheiro do povo e de ou­
tros desm andos que as 
úd^sás p í ittclpais reivindi­

cações não vêm sendo  
atendidas”, disse Hudson. 
O Sinte/RN  decid iu  por 
uma discussão, junto à ca­
tegoria, de um indicativo 
de greve para o início do 
ano letivo de 2000.

ESTÍMULO
“Para todos os trabalha­

dores em educação que 
participaram destas ações,

. fica a sensação" dõ’ â'ever cr;')

cumprido, o estímulo e a 
coragem  para construir 
outros em bates”, afirma 
H udson. E le  acrescenta  
que desafio deste momen­
to é reafirm ar o objetivo 
do Sindicato como instru­
mento coletivo de organi­
zação pela m elhoria da 
qualidade de vida. “Para 
isso é necessário que to­
dos estejam presentes nas 

"px,óximasilutas'v. • '
r i  v » Í . , / ã m f i ' .  s  v , ; i
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CIDADANIA

O trabalho 
do Alfa integra 

o futebol a 
uma ação de 

cidadania

U ma das melhores ma­
neiras de se combater 
a violência e o uso de 

drogas é a prática esportiva. É 
justamente com este pensa­
mento que o Projeto Alfa vem 
trabalhando há dois anos, ini­
cialmente com meninos do 
bairro das Rocas, passando a 
atender garotos de toda Natal, 
inclusive Ceará Mirim. Com 
35 atletas, entre 9 e 15 anos, o 
Alfa tem como base o futebol.

Os treinos acontecem to­
dos os sábados, das sete às 
nove da manhã, começando 
pontualmente com os exercí­
cios de alongamento e corri­
da, passando para o treina­
mento tático dos times, divi­
didos por idade. Em seguida 
começam os jogos, que são a 
diversão da garotada.

A cada jogada, no campo 
do Centro Desportivo do 
Bairro das Rocas, cedido gra­
tuitamente por Sérgio Cabral, 
existe a possibilidade de um 
novo atleta profissional estar 
surgindo, mas há também  
uma certeza: eles estão cada

Foto Carlos Santos Junior
vez mais dis­
tantes das 
drogas e da 
violência, tão 
presente em 
suas vidas.

Outro de­
talhe interes­
sante do Alfa 
é a sociabili­
zação de to­
do o grupo 
que conta 
desde m eni­
nos de classe 
média alta, 
estudantes de escolas parti­
culares de Natal, até favela­
dos, sem condições básicas 
para sobrevivência. “São dois 
lados diferentes da vida que, 
dentro do campo, procura­
mos esquecer e trabalhar 
com todos de maneira igual”, 
explicou o coordenador do 
projeto, professor Luiz Alves 
Correia Júnior, um dos orga­
nizadores do projeto Fraldi- 
nha do CEFET, que funciona 
há 29 anos.

Mas as atividades não fi­
cam restritas às quatro linhas

do campo. O projeto Alfa 
promove palestras e aulas de 
reforço, fazendo com que o 
garoto tenha uma programa­
ção bastante diversificada  
durante toda manhã de sába­
do. Entre os temas abordados 
encontra-se a prevenção do 
uso de drogas, prostituição 
infantil, incentivo à cidada­
nia, estimulação à didática, 
com aulas de reforço do con­
teúdo escolar, além de visitas 
a museus e instituições his­
tóricas e culturais, tanto de 
Natal como de cidades vizi­

P ro f. J ú n io r ,
AO LADO DE 
GAROTOS ATENDI­
DOS PELO
p r o je t o :
DESCOBRINDO
CRAQUES

nhas.
Há pouco 
mais de 
um mês, o 
grupo rea­
lizou uma 
viagem às 
cidades de 
Recife e 
João Pes­
soa, onde 
o time par­
ticipou de 
um jogo 
amistoso e 
conheceu  

alguns dos pontos históricos 
da cidade. Em Recife, o que 
mais chamou a atenção dos 
garotos foi a visita ao shop­
ping, onde tiveram a oportu­
nidade de lanchar em uma 
das pizzarias. “Para um meni­
no pobre esta foi uma oportu­
nidade de ouro”, ressaltou 
Luiz Júnior.

Apesar de todo trabalho 
em prol da comunidade, o 
projeto Alfa não tem apoio 
institucional, sobrevivendo 
de doações importantes, fei­
tas por colaboradores, e das

mensalidades pagas pelos 
alunos, ao preço de R$ 5,00. 
Vale lembrar que paga quem 
pode, sem ser obrigatório. 
Além de Sérgio Cabral, o Alfa 
conta também com a colabo­
ração de Fábio Campeio, Se- 
verina Sales e Eponina San­
tos, que fazem doações fi­
nanceiras periodicamente.

Quanto ao atendimento 
médico dos garotos, este é 
garantido pelo dr. João Felipe, 
gratuitamente.

GRUPOS
Mesmo assim, o projeto 

Alfa continua respirando, e 
com força total. Para o próxi­
mo ano, a expectativa é rece­
ber novos garotos para for­
mar outros times de futebol 
e grupos de estudo. Alguns 
dos membros atuais serão 
promovidos a m onitores, 
passando a ter uma partici­
pação mais efetiva em todas 
as atividades. “O nosso tra­
balho não pára. Continua­
mos sempre”, finalizou Luiz 
Alves Júnior.
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praia de Pitan- 
gui, um dos 
mais belos car­
tões postais do 
tio Grande do 

Norte, é também um impor­
tante pólo de desenvolvi­
mento de pesquisas e educa­
ção ambiental, tendo como 
referência o Centro de Edu­
cação Ambiental Escola das 
Dunas que, no próximo ano, 
completará 10 anos de ativi­
dades, registrando, atualmen­
te, a passagem de mais de 23 
mil visitantes, entre estudan­
tes e empresários.

Durante a visita, geralmen-

te promovida em grupos, os 
visitantes têm oportunidade 
de conhecer oito ecossistemas 
diferentes, característicos das 
região. Os que mais chamam 
a atenção, principalmente dos 
estudantes, são o manguezal e 
a reserva remanescente da 
Mata Atlântica, com 92 hecta­
res das principais espécies ori­
ginarias do local.

“A primeira impressão do 
manguezal é de que é nojento, 
mas no decorrer da visita, to­
dos acabam entrando na lama 
e descobrindo sua importân­
cia para o ecossistema”, expli­
cou professor Paulo Gerson,

biólogo com especialização 
em meio ambiente e diretor 
da Escola das Dunas.

Outra atração bastante 
procurada é a Casa da Cai- 
pora, um observatório mon­
tado no alto de uma Game- 
leira, árvore centenária lo­
calizada no centro da reser­
va da Mata Atlântica.

Mas as atividades não fi­
cam restritas aos passeios, 
muito pelo contrário. A ênfa­
se de todo trabalho se dá na 
observação e no desenvolvi­
mento de experiências ‘in 
loco', com aulas de campo, 
dando oportunidade dos par­

ticipantes descobrirem as pe­
culiaridades locais.

Como em qualquer lugar 
com grande concentração de 
plantas, a presença de ani­
mais é certa, o que também é 
utilizado como instrumento 
de estudo. “Quando encontra­
mos uma cobra coral, por 
exemplo, pegamos, mostra­
mos ao grupo, falamos de 
suas características e soltamos 
o animal”, informou Paulo 
Gerson, lembrando que o pro­
cedimento acontece com to­
das as técnicas desenvolvidas 
pelo grupo, resgardando a in­
tegridade do animal.

Vale ressaltar que todo o 
trabalho de campo é realizado 
com o acompanhamento de 
uma equipe, formada por pes­
soas treinadas e com amplo 
conhecimento das trilhas per­
corridas, tanto nas dunas co­
mo dentro da Mata. Há tam­
bém o acompanhamento de 
uma carro de apoio com rá­
dio, água e equipamento para 
primeiros socorros. Os visitan­
tes também recebem instru­
ções de comportamento e 
quanto a roupa usada na ex­
ploração. Todos usando calça 
comprida e bota, evitando, as­
sim, acidentes.

8 Natal, quinta-feira, 30 de dezembro de 1999
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Um presente em Natal

O Centro Educacional Libânia Medeiros, expande seus serviços 
educacionais, e implanta uma nova Unidade em Nova Pamamirim com objetivo 
de oferecer a comunidade um ensino onde a experiência, criatividade e 
dedicação garantem um ensino de qualidade. As crianças e jovens são 
estimulados a desenvolver competências e habilidades para que permeiam as 
relações na sociedade.

A diretora do CELM, posiciona-se sobre algumas questões que perpassam 
pela escola, nos momentos atuais.

Respeito e disciplina
Quando a professora Libânia Medeiros 

começou a ensinar, tinha apenas 16 anos, garra e 
muito amor. Lecionou em escolas como Sagrada 
Família, trabalhando em turmas de até 72 alunos. 
Há 27 anos, começou a construir sua própria 
escola, uma das mais tradicionais do Alecrim, 
hoje com uma média de 600 alunos. Em ambos 

os casos, ela sempre manteve a marca do respeito e disciplina.
Aprova disso è a cadeira cativa da vovó, logo na entrada da escola. 

Nos seus 80 anos, vovó ainda 'toma a lição" dos alunos, sobretudo das 
primeiras séries. “Amanheço e anoiteço aqui. Faço com amor. Adoro minha 
vida”, diz. Na opinião dela, para ser professor éprecisoter amor. “O professor 
do Estado só fala em salário. Agora pode dar um rio de dinheiro, se você não 
gostar do trabalho, nãoadianta".

Com a experiência da vida, fala que o problema da educação hoje 
é ocasionado pela fa lência da fam ília. “O que acontece na 
escola é reflexo da família que acabou”, disse, lembrando que a escola é 
com plem ento  da fa m ilia . “Q uando a mãe ajuda o filho , a 
gente conhece logo”, relatou. “Hoje, o filho não respeita mais os pais, 
e estes estão perdidos."

Entrevista
1. Como psicopedagoga. qual a  sua postura 3. Quais os ptwápm que norteiam a p ratica  
comodbBtora? educativa da escoia?
Em primeiro lugar “a escola deve se constituir em um lugar 
onde o aluno construa o seu conhecimento,” enfatizando 
em todos que participam da escola uma postura de 
indagação e de anáiisa avaliativa da realidade. 
A  contextualização de projetos, idéias, é o meio mais seguro 
de alcançarmos o aperfeiçoamento e concretização dos 
objetivos traçados por nossa equipe.

2. Como a escola se posiciona diante das novas 
perspectivasde ensino?

Os pressupostos e princípios são construídos com base 
nas experiências vividas, com olhos atentos aos sinais 
dos tempos atuais e dirigidos a um futuro, sempre em 
sintonia com a identidade da escola, que foi construída 
ao longo dos anos.
Respeitamos o passado e as tradições, e fazemos uma 
análise apreciativa e crítica para maior assimilação, reflexão 
e conscientização do processo que vivenciamos 
atualmente. Não estaremos impedindo o despertar da 
consciência, mas fomentando o respeito as diferenças.

Acredito que o maior compromisso da educação é com a 
formação humana. E  importante lembrar que o CELM  vem 
desenvolvendo há 27 anos o seu projeto pedagógico, isto 
é, construindo com os professores, alunos e pais um 
conjunto de princípios que formam a identidade da escola. É 
um processo flexível e aberto a criatividade para que o 
planejar atenda à dinâmica do ensinar e do aprender, de 
acordo com as modificações de cada contexto.

4. A&jaJnieff^.í» psásesfâ© preocupados «ã© só 
com a quaSdiade de em«© , mas «mi os imites 
que a escola deve impor ao aluno, O  que está 
acontecendo?
Houve uma liberalidade permitindo aos alunos a destruição 
de alguns valores que eram referendados pela escola. Hoje, 
busca-se uma escola que permita ao aluno não só elaborar 
conhecimentos, mas sobretudo que saiba usá-lo de 
diferentes maneiras, aliados a atitudes onde os valores 
sócioafetivos se façam presentes.

O que pensam  nossos alunos
“O  CELM  me surpreende e me conquista 
a cada dia que passa. Nele eu me sinto 
bem, pois aqui formamos uma grande 
fam ília”.

tOOUBLA

”0  CELM  preza pelo bom ensino, que é 
o que m ais precisam os para serm os 
bons cidadãos no futuro”.

LAmowo

+  m  ■  m
L | | ^  | V 1

CENTRO EDUCACIONAL UBÀNIA MEDEIROS

“O CELM  é importante pelo ensino, pelos 
professores, pela formação que oferece”.

d S T I O á

iZ A O N A wT S \ X &
Unidade 1 - Rua do» Caicós, 1437 - Alecrim 
Unidade 2 - Rua Maria Lacerda Montenegro, 260  
Nova Pamamirim - (Próximo ao  Conj. Guafra)

Início das  a t iv idades  let ivas:  Fevere iro  de 2 0 0 0 Informações pelo fone: 2 2 3 .1 3 1 6
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Jern ’s transformam  com petição
e prom over os atletas estudantis, de todas as escolas, 
sem  diferença”, alertou o secretário.

Quanto a procura das escolas particulares pelos 
atletas de outras instituições de ensino, com o 
fornecim ento de vantagens como bolsas de estudos, 
fardam ento e m aterial escolar, professor Luiz 
Eduardo analisa com o um a grande ilusão, tanto para  
o aluno com o para a escola. “A escola é um a 
instituição educadora que não pode transm itir 
conceitos errados e, por isso mesm o, não deve buscar 
seus atletas desta fo rm a ”, finalizou.

Valéria Credidio

Os Jogos Escolares do Rio Grande do Norte serão 
reform ulados. A afirm ação é do Secretário de 
Educação do RN, professor Luiz Eduardo  

Carneiro, que acredita na necessidade de um a 
reavaliação do evento, que é organizado por um  
órgão público, mas o grande destaque fica  com as 
escolas particulares.

“Há um  diferencial m uito grande entre as escolas e 
está distorcendo a finalidade do evento, qu e é  integrar

Todos os anos, os atletas estudantis 
esperam, ansiosamente, pelos Jogos Es­
colares do Rio Grande do Norte, o palco 
para demonstrar todo seu talento es­
portivo. Uma festa promovida pela 
Secretaria de Educação Estadual 
mas que tem como personagem 
principal as escolas particulares 
de Natal, onde nem tudo é festa.

O problema começa logo que 
as competições são encerradas. 
Dependendo do desempenho 
dos atletas, começa um verda­
deiro leilão pelos alunos que 
mais se destacaram, com a oferta 
de vantagens para a mudança de 
escola, passando o atleta, a defen­
der outra bandeira.

Recentemente o Colégio Objetivo 
Potiguar teve 16 de seus alunos convida­
dos a deixar o colégio e formar uma ou­
tra seleção de tênis de mesa em outra 
instituição educacional.

“Os próprios professores de educação 
física fazem os convites e tentam levar os 
alunos”, explicou o diretor do Colégio, 

professor Carlos de Paula, ressaltando 
que o retorno de todo o investimen­

to feito com as bolsas de estudo 
para os atletas é momentâneo, 
apenas na época dos Jem’s.

Para o professor falta ética 
entre as escolas, esquecendo 
o verdadeiro sentido dos Jo­
gos, no incentivo ao esporte 
e descoberta de novos talen­
tos para a prática esportiva 
do Estado. “As escolas preci­

sam trabalhar com a forma­
ção de base, com todos os alu­

nos, até mesmo aqueles mais 
gordinhos que não

A r iss a n d o ,
DESTAQUE NO 
ESPORTE E  ASSÉDIO 
DAS ESCOLAS 
PARTICULARES

têm tanta aptidão 
para o esporte, e 
não apenas visando 
as medalhas”, enfa­
tizou o professor.

No planejamento para o próxi­
mo ano, o Objetivo pretende im­
plantar uma nova metodologia es­

portiva, mantendo 
; bons atletas 
ros times, 

mesclados 
com alunos 
que não 
p e r c e b e ­
ram, ainda, 
a importân­

cia da prática 
esport iva,  
ueremos des- 
ir o jovem pa­

____importância
do esporte de for­

ma saudável, e não apenas como 
competição”, disse Carlos de Paula.

O próprio sindicato das escolas 
particulares discorda desta prática. 
De acordo com o presidente do Si- 
nepe, professor Alexandre Mari­
nho, o esporte deve ser visto como 
uma terapia ocupacional, evitando 
o envolvimento com drogas e ou­
tros problemas da adolescência. 
“Faço um alerta às escolas, pois to­
da essa disputa é uma ilusão. O que 
traz benefício para a escola é o bom 
rendimento de seus alunos”, ressal­
tou o dirigente sindical.

DÚVIDA
Os alunos também sofrem com 

essa disputa entre as escolas. De­
pois de 12 anos estudando na Es­
cola Doméstica de Natal e tendo 
lugar garantindo na seleção de Vô­
lei do Colégio, Janaína Gurgel de 
Medeiros, de 15 anos, recebeu um 
convite para trocar a Escola pelo 
Marista. A proposta envolvia meia 
bolsa de estudo e a oportunidade 
de continuar treinando na seleção 
do colégio católico.

A proposta não foi feita direta­
mente para Janaína, e sim para sua 
mãe, que foi visitada em seu local 
de trabalho por um professor do 
Marista. “Ela gostou da proposta e 
queria que eu aceitasse, mas eu 
acreditava que a Doméstica pode­
ría ter uma boa colocação nos Jem’s 
e resolvi arriscar”, disse a atleta. Sua 
escolha parece ter sido acertada, 
ajudando o time a conquistar o se­
gundo lugar dos jogos de 99. “Pre­
feri ficar e deu certo", ressaltou.

Labre/UFRN



B i DISPUTA PELOS ALUNQS/ATLETAS

A rissandro da Silva Moraes, de 
14 anos, é  ginasta olímpico 
há sete anos e, por três anos 
consecutivos, recebeu o título 
de atleta ouro do Jerrís, devido a 

conquista de um grande número de 
medalhas dentro de sua modalidade 
esportiva. Aluno de escola pública, após 
a conquista do primeiro título, surgiu a 
oportunidade de estudar num a das 
melhores escolas de Natal. 0  convite 
veio do Henrique Castriciano, com  
bolsa integral e local adequado para o 
treinamento necessário.

No que diz respeito ao esporte, 
Arissandro não podería ter se saído 
melhor, conquistando o segundo título 
de atleta ouro, agora pelo Henrique. 
Mas a m udança também trouxe 
problemas. “A realidade era muito 
diferente”, explicou o jovem atleta.

Em  decorrência da mudança, 
Arissandro foi reprovado, pois não 
conseguiu acompanhar o nível de 
ensino do Henrique Castriciano. 0  
colégio fez sua parte, oferecendo todos 
os livros didáticos e auxílio pedagógico 
para que acompanhasse as 
disciplinas, mas sua atenção estava 
mesmo presa ao esporte, e todo seu 
tempo era dedicado ao treinamento.
" 0  relacionamento com os colegas era 
muito bom, mas não conseguia 
estudar como eles. Com a reprovação, 
perdi a bolsa e tive que voltar para a 
escola pública”, informou 
Arissandro.vem atleta.

Fotos Frankie Marcone

Os J o g o s  
E sc o la r e s

MOBILIZAM MAIS DE 
20 MIL ESTUDANTES 
EM TODO 0  R N

Atualmente estudando na Es­
cola Estadual Lauro de Castro, 
onde cursou, este ano, a 6asérie, 
o aluno conseguiu a aprovação, 
conciliando os treinamentos na 
Academia Olímpia. Vale ressaltar 
que a oportunidade de treina­
mento é resultante de suas con­
quistas nos Jenís e só é possível 
pela gratuidade de suas ativida­
des na Academia.

Com sua terceira conquista do 
título de atleta ouro, Arissandro 
já está sendo assediado por colé­
gios particulares, para integrar o 
corpo discente e também se 
transformar em atleta da institui­
ção: A t-epçlência é que Arissan- 

-■ ,dro aceite a proposta do Colégio

CDF, faltando apenas acertar al­
guns detalhes. “Estamos conver­
sando quanto a questão do ma­
terial didático necessário para as 
aulas”, explicou o aluno.

Questionado quanto às difi­
culdades passadas na primeira 
transferência para uma escola 
particular, Arissandro acredita 
que pode tirar algumas lições, 
dedicando-se mais ao estudo, 
sem parar de treinar. “Estou pen­
sando em fazer supletivo para re­
cuperar o tempo perdido”.

Na verdade, a intenção do atle­
ta não era sair da escola pública. 
0 que ele quer, realmente, é ter 
condições'p'ara treinar e um pa­

’ trocínio para poder participar de

outras competições.
A professora Maria Célia de 

Medeiros, do Lauro de Castro, es­
tá auxiliando Arissandro. Na bus­
ca de soluções, procurou a CO- 
DESE órgão da Secretaria de Edu­
cação responsável pela prática es­
portiva nas escolas estaduais. “Fo­
mos procurar ajuda e a resposta 
que encontramos foi que como 
ele há vários aüetas, e a secretaria 
não podería ajudar. Eles preferem 
que as escolar particulares to­
mem conta”, relatou a professora.

Enquanto isso, Arissandro 
continua treinando e buscando 
uma escola que ofereça condi- 

■ ..çõ£S para continuar sua vida de 
aluno t. ba o í, • ■ v
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Avaliação alternativa
A  proposta moderna 

do ensino aponta, 
cada vez mais, para 
uma interação entre 
a escola e a família. 

No Colégio CDF, mais do que 
teoria, este estreitamento de re­
lação está sendo estimulado de 
uma forma inovadora, ao ponto 
até de desenvolver um projeto 
em que, na prova do filho, o pai 
também participa. O trabalho, 
iniciado este ano, teve uma boa 
aceitação em sala de aula.

“No início foi difícil, tivemos 
que convencer a direção da esco­
la, os alunos e seus pais. A propos­
ta era interagir, envolver, fazer 
com que todos acreditassem na 
escola”, conta a professora de Por­
tuguês, Maria do Céu de Pontes 
Moreira. Tudo começou com um 
trabalho que buscava desenvolver 
o gosto pela leitura dos alunos. 
Através dos livros e jornais, busca­
va ler, interpretar, com isso me­
lhoria nas diversas disciplinas”.

O trabalho foi sendo aprimora­
do, até que chegaram a decisão de 
envolver a família no processo do 
ensino, começando com as tur­
mas das 7ae 8aséries. “No começo, 
muitos pais ficaram apreensivos. 
As pessoas são muito enraizadas 
no tradicional”, relatou Eloisa Ele- 
na Prates Boeira, coordenadora 
pedagógica do ensino fundamen­
tal. Aos poucos os pais foram se 
soltando, vendo que não tinha ne­
nhum bicho de sete cabeças, e 
aderiram ao projeto.

A base de tudo é a formação inte­
gral do cidadão. Assim, foram defini-

M a r o o seA l u m o M a ih ia s, Pa is  ao  la d o  d o s filh o s,
NO APRIMORAMENTO DO CONHECIMENTO. E mBADÍD, A
c o o r d en a d o r a d o pro jeio ,M a r ia d o C é u

dos três assuntos que deveriam ser 
apresentados oralmente e em forma 
de texto na sala de aula, na fiente dos 
outros pais e alunos. Para isso, foi defi­
nido um dia à noite para a realização 
da prova, já que os pais trabalham du­
rante o dia e não poderíam faltar ao 
trabalho para fezer a avaliação. Os te­
mas em pauta foram os seguintes: 1) 
Os Parâmetros Curriculares Nacio­
nais, inclusive enfocando a avaliação 
alternativa; 2) Os males do dgarro e 3) 
A questão do trabalho e ensino. Vários 
textos foram distribuídos para os alu­
nos e seus pais, e eles escolheram o as­
sunto que queriam trabalhar 

Depois da leitura, tanto o pai 
como o filho fizeram redações, 
que foram apresentadas para to­
da a turma. "O projeto começou 
como uma proposta bem peque­
nininha, mas envolveu muitas 
coisas, muita gente” relatou Eloi­
sa. Numa das palestras sobre o 
fumo, um pai falou que fumava, e 
um dia brigou com o filho de 13 
anos, que foi encontrado firman­
do. Mas a mãe falou, “Ora, você é 
o exemplo, não pode reclamar”. 
Daí, o pai deixou de fumar.

O P IN IÃ O  D O S  PA IS

E os pais, o que acham da proposta? Para o 
consultor de empresas Marcos de Aquino, é 
um projeto inovador, "O giz e quadro negro 
está ficando obsoleto, temos que fugir deste 
marasmo, a absorção do conhecimento é  
bem mais rápida quando a gente trabalha 
com novos instrumentos". O seu filho, Mar­
cos Aquino II, 14 anos, 7asérie, acha que é

uma proposta muito boa para o aprendiza­
do, “É um projeto dinâmico, não é só memo­
rizar o assunto”, disse.

“Os professores hoje tem que fazer mais 
avaliações contínuas, não essas provas que 
deixam os alunos angustiados", opinou 
Aluízio Mathias dos Santos, lembrando que 
este tipo de avaliação dar margem inclusive

para os alunos mostrarem sua criatividade”. 
O seu filho, Olímpio Matias, 13, acha que a 
participação do pai é  um incentivo a mais.

Mas, apesar da novidade, a professora 
Maria do Céu acha que a  prova tradicional 
não deve ser abolida. “Tem que haver um 
equilíbrio entre a metodologia tradicional e 
a construção do conhecimento", disse.

COLÉGIO DINÂMICO
<s M e n s a l i $ a $ e s  e s p e c i a i s  p a t a  o  a n o  2 0 0 0 .

Ensino Fundamental, médio, 
cufsinho, supletivo de 1° e 2° grau.

INFORMAÇÕES:
222.0992

Rua José de Alencar, 818, Cidade Alta

Labre/UFRN
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INGLÊS - INFORMÁTICA - DANÇA 
SEMI-INTERNATO ATÉ 7 ANOS - ASSISTÊNCIA MÉDICA 

NUTRICIONISTA - ODONTOLOGIA

ENSINO FUNDAMENTAL
1a a 4a Série 

EDUCAÇÃO INFANTIL
Berçário, Creche e Pré-escola

ESPORTES 
Karatê - Capoeira 

Natação - Balé - Futsal
INICIAÇÃO A MUSICALIZAÇAO 

Teclado, Flauta e Violino

Av. Bernardo Vieira, 4487, Morro Branco ■ Nata!/RN - Próximo ao CEFET - Fones: (84) 222.2991 / 211.8945
Labre/UFRN
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nem;

Foto Marcelo Andrade_______________________Mamma mia!
ueni nao se emociona 
ao assistir um filme de 

este gênio do ci- 
que, com beleza e sensi­

bilidade, entra fundo na alma 
italiana e mostra isso para o 
mundo, através da arte. Já ima­
ginou em assistir “Amacord” 
no original, em italiano? Pois 
bem, um novo espaço cultural 
foi criado na cidade, cujo obje­
tivo é ser uma referência para 
quem quer aprender mais so­
bre a cultura italiana.

A iniciativa é do professor 
de inglês e italiano, Michele 
Maisto, proprietário de um 
curso de línguas na cidade, 
localizado na rua Cônego 
Leão Fernandes, I o andar, Ti- 
rol. São mais de 70 filmes ita­
lianos e legendados, uma mé­
dia de 80 cd’s e livros, muitos 
livros. “Qualquer pessoa que 
tiver interesse, pode passar 
por lá”. Ah, vale ressaltar que 
Michele é italiano e está em 
Natal há dois anos.

A cu ltura  ita lian a  vem  
despertando o interesse dos 
natalenses, estimulado pela 
novela “ Terra Nostra’’, da 
Rede Globo. Segundo M i­
chele, houve uma procura 
em torno de 30% a mais,  
“espero que supere o 
modismo”, ressalta. Na opi­
nião dele, a novela no as­
pecto histórico mostra real­
mente o que aconteceu, já 
no aspecto lingüístico, con­
ta que tem muitas palavras 
que não se fala com tanta 
freqüência, como na novela.

Michele informa ainda que 
o acesso aos livros, cd‘s e fil­
mes é gratuito, sendo neces­
sário somente ter um contato 
com ele. O Cinemitalia, proje­
to realizado na Capitania das 
Artes vai continuar, assim co­
mo as exibições de músicas 
italianas ao vivo e o início do 
projeto História da Música 
Napolitana, em vídeo, a partir 
de fevereiro de 2000.

iS ,

M ic h e l l e , n a t u r a l  d a  I t á lia , o f e r e c e  e m  N a ta l  u m  s e r v iç o  s o b r e  a  c u lt u r a  d o  p a ís  q u e  r e p r e s e n t a

OLSAS DE ESTUDO
0  Colégio Politécnico EGO SUM informa que estão abertas as inscrições (GRATUITAS) para seu concurso de Bolsas de Estudo (que poderão ser parciais 
ou integrais) na unidade Lagoa Nova. Os interessados deverão inscrever-se na secretaria do Colégio, onde poderão obter maiores informações.

2 °  GRAU COM FORMAÇÃO PARA Cursos para quem já  tem  o 2 o grau com pleto;
O VESTIBULAR +  TÉCNICO Duração: um ano letivo

Duração: três anos

Você receberá D O IS diplomas:
1 2S arau . que permite prestar vestibular 
■ Técn ico , em uma das áreas:

Informática ou Publicidade.
Assim  você poderá continuar seu s estudos e 
ser um profissional bem remunerado.

A d m i n i s t r a ç ã o  
•  E n f e r m a g e m  

•  N u t r i ç ã o  e  D i e t é t i c a
•  P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s  

•  S e c r e t a r i a d o  
•  T u r i s m o

Cursos regulares, com direito ao Registro Profissional nos órgãos da categoria profissional em que for cabível.

Colégio Politécnico Avenida Prudente de Morais, 3510 - Lagoa Nova
Atendimento: De 2- a 6-, das 8 à s 19 horas.

A o s  sábados, das 8 às 12 horas.
206-2195
206-3856

Labre/UFRN
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A  PRIMEIRA NOITE 
FORA DE CASA

As crianças 
não escondiam a 

ansiedade, afinal, não é 
todo dia que se dorme fora 

de casa. As salas de aulas foram 
transformadas em quartos, e 

meninos e meninas, de pijama e 
escova de dentes em punho, 

preparavam-se para caírem nos 
colchões. Pronto, era a hora de se 
despedir dos pais.

Pioneira no projeto “Noite de 
Pijama”, a Escola Viva levou, pelo 

sétimo ano consecutivo, uma 
média de 100 alunos a passarem à 

noite longe dos pais. A 
experiência foi trazida de 

São Paulo pela diretora

pedagógica da escola, Ana Lúcia 
Marques, onde é comum na época de 
São João. ‘Aqui, faz parte da programação 
do encerramento do ano letivo”.

O objetivo do projeto é proporcionar 
o crescimento da criança, 
desenvolvendo sua autonomia, sua 
independência. “Elas vestem o pijama, 
escovam os dentes sozinhas, algumas 
deixam até a mamadeira de lado, 
passam por uma série de situações que 
geralmente são realizadas pelos seus 
pais”, contou.

Só ficaram de fora as crianças de até 
2 anos, por serem ainda muito 
pequenas. A menor do grupo era Flora 
Felipe Maia, de 3 anos. O seu pai, 
Geraldo Maia, estava tranqüilo. “Estou 
curioso para saber como será a reação 
dela. A Hora sempre dormiu com a 
mãe”. A vovó de Camila, de 7

anos, Niele Caldas, já  estava

acostumada.
“A  Camila
participa desde os 3 
anos. Se ela não vier, é uma 
morte. No primeiro ano fiquei 
preocupada, mas deu tudo 
certo”.

A noitada é precedida por uma série 
de eventos apresentados pelos alunos, 
como teatro e apresentações musicais. 
Com a saída dos pais, as crianças ficam 
assistindo tv, conversando ou 
brincando, até chegar o sonho. “Tem 
criança que passa à noite toda 
conversando e brincando com os 
colegas, mas a maioria dorme”, 
contou uma professora, 
preparada para passar a 
noite em daro, 
mas feliz.
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"A EDUCAÇÃO FAZ A DIFERENÇA. "

Você sabiâ ?
O iMPACTO COLÉGIO E CURSO está 
preparado para receber você, seus familiares
e a . : íg o s n o A N 0  2000.

• Excelente equipe de professores.
• Moderno laboratório de informática.
• Biblioteca.
• Vídeo.
• Sala de leitura.
• Centro esportivo .
• Curso de língua estrangeira.

(EURO WAY SCHOOL)
• Educação de jovens e adultos.
• Informática Educacional.

Tel: 205-1574
CLIRSOS DE INFORMÁTICA
• Windows 98 • Excel 97 • Access
• Word 97 • Manutenção de Micro
• Power Point

Rua Caruaru, 48 - 
Cidade da Esperança - Natal/RN
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